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T«mp«i  bom  com  oumonlo 
4 o  nobuloiidtdt  o  n/voa 
•oco  polo  minhí,  Inoiabl- 
lliando-io  com  «huvai. 
Tamporalura:  otlivol,  da- 
cllnando  apòi.  Mixlmai 
36,2.  Mínima:  17.3.  (Dal. 
no  Cad.  do  Clnoalf icadoa) 
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S.  A.  JORNAL  DO  BRASIL, 

Av.  Rio  Bronco,  110/112  — 
End.  Tel.  JORBRA5IL  -  Rio 
d*  Janeiro  (GB),  ZC-21  -  Tel. 
Rede  Interna  222*1818  —  Te¬ 
lex  ni.  601,  674  e  678  - 
Sucursais:  São  Paulo  —  Av. 
São  luís,  170,  loia  7,  Tel. 
257.0811.  Braaille  -  Setor 
Comercial  Sul  —  S.C.S.  — 
Quadra  1,  Bloco  1.  Ed.  Cen¬ 
tral  6.°  and.  or.  602-7.  Tel».: 
24-0200,  24  0250  e  24-0150. 

B.  Horixonto  —  Av.  Afon¬ 
so  Pena,  1  500,  7 0  and. 
Tcli.1  -  22-5769,  26-4034 

e  26-4038.  Niterói  —  Av. 
Amaral  Peixoto,  116,  grupos 
703/704.  Tels.s  5509  e  1730. 
Porto  Alegre  —  Av.  Borges 
de  Medeiros,  915,  4.®  andar. 
Tel.  4-7566.  Salvador  —  Rua 
Chile,  22,  ij  1  602.  Tele¬ 
fone  3*3161,  Reclfo  —  Rua 
do  Riachuelo,  135.  Tetofone 
2-5793.  Correspondente»!  Ma¬ 
naus,  Belém,  S.  Luís,  Tere* 
sina,  Fortalera,  Natal,  Joio 
Pessoa,  Maceió,  Aracaju, 
Cuiabá,  Vitória,  Curitiba,  Flo¬ 
rianópolis,  Goiânia,  Washing¬ 
ton,  Nova  Iorque,  Paris,  Lon¬ 
dres,  Roma,  Bonn  e  Telaviv. 
PREÇOS,  VENDA  AVULSA  - 
Guanabara  e  Estado  do  Riot 
Dias  úteis  ....  CrS  0,50 
Domingos  ....  CrS  0,80 
São  Paulo  •  Minas  Gorais: 
Dias  úteis  ....  CrS  0,80 
Domingos  ....  CrS  1,00 
SC,  PR,  RS,  BA  •  ES: 

Dias  úteis  ....  CrS  0.80 
Domingos  ....  CrS  1,20 
DF,  GO,  Al,  SE,  RN,  CE, 
MT.  PB  •  PE. 

Dias  útèis  ....  CrS  1,00 
Domingos  .  .  ,  .  CrS  1,20 

MA,  PA,  AM,  AC,  PI  •  Ter¬ 
ritórios: 

Dias  úteis  ....  CrS  1,50 
Domingos  ....  Cr$  2,00 

ASSINATURAS  -  Via  torres- 
tre  em  todo  •  território  na¬ 
cional: 

Semestre  ....  CrS  90.00 
Trimestre  ....  CrS  45.00 
Postal  —  Via  aérea  em  todo 
o  território  nacional: 

Semestre . Cr$  400.00 

Trimestre  ....  CrS  200,00 
Domiciliar  —  somente  no  Es¬ 
tado  da  Guanabara: 

Semestre . CrS  120,00 

Trimestre  ....  CrS  60,00 
Domiciliar  —  Sâo  Paulo,  Belo 
Horizonte,  Bratilia: 

Semestre  ....  CrS  500,00 
Trimestre  .....  CrS  250,00 
EXTERIOR  (via  aérea) 
EUA,  mensal  —  USS  12;  tri¬ 
mestre  —  U5S  30.  Portugal, 
dias  úteis  —  Esc.  6SOO;  do¬ 
mingos  —  Esc.  8$00.  Argenti¬ 
na,  dias  úteis  e  domingos  — 
PS$  2,50.  Uruguai,  dias  úlúís 
S  6;  domingos  —  S  15.  Chile, 
dias  úteis  —  Esc.  Ch.  1,50; 
domingpr'sr  Esc.  Ch.  2,70. 

■f1*  "\  •  -  -  '4 


a  conquista  do  campeonato  mundial 


laça  da  vitória  que  representava 


lo  vencer,  Emerson  ergueu  o  braço  numa  saudação  repetida  logo  depois  com  a 


Emerson  vence  e  é  campeao  por  antecipaçao 


Após  impressionante  de¬ 
sempenho  de  técnica  e  segu¬ 
rança,  Emerson  Fittipaldi  con¬ 
quistou  por  antecipação  o  tí¬ 
tulo  do  Campeonato  Mundial 
de  Fórmula- 1  da  forma  como 
mais  desejava  vencendo  ontem 
o  Grande  Prêmio  da  Itália,  no 
Autódromo  de  Monza,  invadi¬ 
do  depois  por  centenas  de  bra¬ 
sileiros,  que  improvisaram 
verdadeiro  carnaval. 

O  mais  novo  campeão 
mundial  —  25  anos  —  cum¬ 
priu  as  55  voltas  em  lh29m 
58s4d,  a  uma  média  horária  de 
211,812  quilômetros,  e  as  colo- 
cações  posteriores  ficaram 
com  Mike  Hailwood  (Ingla¬ 
terra),  Dennis  Hulme  (Nova 
Zelandia),  Peter  Revson  (Es¬ 
tados  Unidos),  Gráham  Hill 
(Inglaterra)  e  Peter  Gethin 
(Inglaterra). 

Como  de  hábito  muito 
franco  em  suas  declarações, 
Emerson  afirmou  que  "dificil¬ 
mente  conseguiria  alcançar 
Jack  Ickx  caso  sua  Ferrari  não 
quebrasse,  porque  faltavam 
apenas  nove  voltas  para  o  fi¬ 
nal  e  eu  não  forçaria  demais  o 
carro,  que  poderia  quebrar. 
Ai,  então,  não  obteria  o  segun¬ 
do  lugar  nem  outra  boa  co¬ 
locação.” 

Os  outros  dois  brasileiros, 
Wilson  Fittipaldi  Jr.  e  José 
Carlos  Pace,  foram  obrigados  a 
parar  devido  a  problemas  me¬ 
cânicos  —  o  segundo  teve  o  seu 
March  abalroado  por  Clay  Re- 
gazzoni,  que  no  momento  lide¬ 
rava  a  competição  e  também 
teve  que  desistir.  Outro  que  pa¬ 
rou,  logo  na  primeira  volta,  foi 
o  campeão  mundial  de  71,  o  es¬ 
cocês  Jackie  Stewart. 

Agora  faltam  duas  provas 
para  o  encerramento  da  tem¬ 
porada  —  GP  do  Canadá  e 
GP  dos  Estados  Unidos  —  c 
Emerson  pode  igualar  o  recor¬ 
de  do  falecido  piloto  escocês 
Jim  Clark,  que  venceu  sete 
grandes  prêmios  num  ano. 
Com  a  vitória  de  ontem,  o 
brasileiro  já  somou  cinco.  Ele 
comemorou  o  título  à  noite, 
num  coquetel  oferecido  pelo 
IBC.  (Páginas  32,  33  e  34) 
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ACHADOS  E 
PERDIDOS 


,\(i  estrada  Rio-Petró  polis,  a  colisão  fie  sele  veiculas  Jai  o  i>rm<  :nn!  res/tansárel  /cias  ^iiindes  congestioiifiinenlos 

Acidentes  dc 
fim  de  semana 
têm  22  mortos 

Vinte  e  duas  pessoas 
morreram  e  101  ficaram  fe¬ 
ridas  nos  desastres  de  fim  de 
semana  registrados  no  Rio 
e  nos  Estados.  Em  Minas, 
um  acidente  matou  quase 
toda  uma  família,  e  no  Rio, 
três  pessoas,  entre  elas  uma 
criança  de  quatro  anos, 
morreram  quando,  o  Volks¬ 
wagen  em  que  viajavam 
caiu  no  canal  sob  uma  ponte 
estreita  de  madeira,  na  Via 
9,  em  Jacarepaguá. 

Nas  estradas  de  acesso 
à  Guanabara  o  tráfego  foi 
muito  intenso  ontem,  já  que 
mais  de  100  mil  pessoas  dei¬ 
xaram  o  Rio  para  aproveitar 
o  bom  tempo  e  o  prolongado 
fim  de  semana.  Na  cidade, 
os  maiores  engarrafamentos 
se  registraram  na  auto-es¬ 
trada  Lagoa-Barra. 

As  praias  cariocas  e  flu¬ 
minenses  ficaram  superlo¬ 
tadas,  e  foram  registrados 
mais  de  100  casos  de  afoga¬ 
mentos,  com  seis  mortes: 
quatro  na  Barra  da  Tijuca, 
uma  na  Ilha  do  Governador 
e  outra  na  bacia  em  frente  ao 
Monumento  aos  Mortos  da 
Segunda  Guerra.  Na  praia 
de  Ramos,  20  pessoas  cor¬ 
taram  os  pés  em  cacos  de  vi¬ 
dro.  (Páginas  15, 17,  20  e  21) 


DOMÉSTICOS 


Júri  dá  título 
no  basque  te 
aos  soviéticos 


Vasco  ganha 
do  A  tlético 
em  Minas 


Vietname 
leva  Kissrngei 
a  Moscou 


AVISO  AS  MADAMES 

—  A  Agencia  Alemã  de 
D.  Olga  trabalha  ho¬ 
nestamente  há  13  anos. 
A  Agencia  Alemã  de  D. 
Diga  não  é  pára-que- 
disla...  Trabalha  há  13 
anos  na  Av.  Copacaba¬ 
na,  534  ap.  402  ofere¬ 
cendo  cozinheiras,  co¬ 
peiras  e  babás  hones¬ 
tas,  comprovadamenle. 
Tel.  237-7191. 


O  Júri  de  Apelações  da  Federação 
Internacional  —  formado  por  Ferem: 
He pp  (Hungria I,  Andrés  Kciser  t Cubai, 
Adam  Baglajewiski  iPolôniai,  Rafael 
Lopes  (Porto  Rico»  e  Cláudio  Coccia 
*  Itália»  —  ratificou  a  vitória  du  União 
Soviética  sobre  os  Estados  Unidos  por 
51  a  50  na  final  tio  Torneio  Olímpico  de 
Basquete. 

A  decisão  foi  secreta  e  o  resultado 
apertado,  segundo  um  membro  do  Júri, 
que  se  negou  a  dar  a  votação.  Os  norte- 
americanos,  que  se  autoproclamaram 
campeões,  recusaram  receber  a  meda¬ 
lha  de  prata,  ficando  a  dc  bronze  com 
Cuba.  A  única  prova  de  hoje  dos  Jogos 
Olímpicos  será  o  Grande  Prêmio  das 
Nações,  dc  hipismo,  o  a  cerimônia  de 
encerramento  está  marcada  para  as 
15hl5m  (hora  de  Brasilia).  (Págs.  34  c  35i 


Flamengo  e  América 
empataram  de  1  a  1,  ontem 
à  tarde,  no  Maracanã,  na 
primeira  rodada  do  Cam¬ 
peonato  Nacional  de  Fute¬ 
bol,  cujo  melhor  resultado 
pára  os  cariocas  foi  a  vitória 
obtida  pelo  Vasco  sobre  o 
Atlético  —  1  a  0  —  em  Belo 
Horizonte.  O  outro  clube  do 
Rio  a  jogar,  o  Fluminense, 
empatou  com  o  Coríntians, 
em  São  Paulo,  por  1  a  1. 

Os  demais  resultados 
foram:  Ceará  3x1  Sergipe, 
ABC  0x0  CR  Brasil,  Bahia 
1x0  Nacional,  Grêmio  2  x 
0  São  Paulo,  Náutico  0x0 
Santa  Cruz  e  Coritiba  1  x 
0  Palmeiras.  Esta  última 
partida  constituiu-se  numa 
das  maiores  surpresas,  pois 
além  de  estar  de  posse  do  tí¬ 
tulo  de  campeão  paulista,  o 
Palmeiras  encontrava-se  há 
57  jogos  sem  derrotas  no 
país. 

A  segunda  rodada  co¬ 
meça  quarta-feira  com  12 
partidas  e  nenhuma  no  Rio. 
O  Flamengo  joga  com  o  Na¬ 
cional,  em  Manaus;  o  Vasco 
com  o  Remo,  em  Belém;  o 
Botafogo  com  o  Coritiba,  em 
Curitiba,  e  o  América  com  o 
Bahia,  em  Salvador.  (Pá¬ 
ginas  37,  38,  39  e  40) 


O  assessor  especial  do 
Presidente  Richard  Nixon. 
Henry  Kissinger,  chegou  on-  - 
tem  a  Moscou  para  uma  es¬ 
tada  de  três  dias,  quando 
manterá  conversações  com 
os  líderes  soviéticos  sobre  a 
guerra  do  Vietname  e  a  Eu¬ 
ropa.  O  principal  conselhei¬ 
ro  da  delegação  do  Vietna¬ 
me  na  Conferência  de  Paris, 
Le  Duc  Tho  lá  se  encontra¬ 
va  desde  a  noite  anterior. 

A  coincidência  da  pre¬ 
sença  dos  dois  negociadores 
na  capital  soviética  leva  os 
observadores  a  especularem 
sobre  um  possível  encontro 
entre  ambos,  promovido  pe¬ 
lo  Kremlin,  para  buscar 
uma  solução  do  conflito,  o 
que  seria  de  grande  impor¬ 
tância  para  a  campanha 
eleitoral  de  Nixon. 

Não  passou  despercebi¬ 
do  o  número  de  especialistas 
sobre  o  Vietname  que  parti¬ 
cipam  da  comitiva  do  con¬ 
selheiro  de  Nixon.  Além  da 
guerra  do  Vietnáme,  espe¬ 
ra-se  que  Kissinger  aborde 
com  os  líderes  soviéticos 
problemas  referentes  à  Con- 
jerência  Européia  de  Segu¬ 
rança  e  à  proposta  dos  EUA 
de  reduzir  os  seus  efetivos 
na  Europa.  (Página  2) 


A  UMA  COZINHEIRA  rriw.nl 
pego  350  rnll.  Cuide  npl.  uma 
pe»so«  só.  Praça  Tiredontc»  9 
■  ui.  703.  Urgente  tel,  281-7020. 


AVISO  AS  MADAMES 

—  Temos  um  deparía- 
mento  especializado 
em  seleção  de  alta  cria¬ 
dagem.  Babás,  cozi¬ 
nheiras,  copeiras,  mo¬ 
toristas,  ele.  Todas  com 
carleira  de  saúde  e 
refs.  Tel.:  257-6751. 


A  A ABA‘  I0f  Al  -  Tel.  256-8346, 
A  v  .  Copacabana,  1085/202. 
com  doca.  ref».  cart.  saúde, 
«bieugrafla.  Ord-  de  200  até 

B00 _ 

AGENCIA  0.  MARTHA  - 
256-8303  e  256-8346.  Av.  Co- 
pa.,  1035/202.  Tom  p/a  meam* 
hora.  coza.  babés  e  cop./arr. 

t .  a  »úde.  doe.  efc.  _ 

À  UNIÃO  ADVENTI5TA  -  Díi- 
póa  para  o  m*»mo  dia  domés¬ 
tica»  capacitadas  rlgorosamen- 
t*  soUcionadis  com  r«f.  doe. 
cart.  do  saúde  -  Trabalhamos 
com  honestidade  O  garantia  de 
um  ano.  Tel.  222-3882.  _ 
AÇA  O  MISSIONARIA  DO  BEM 

T  -  .  _  _ _ ji. 


EUA  velam  n 
ONU  medida 
contra  Israel 


-  Tem  para  o  meamo  dia  do¬ 
mésticas  rigoroaemenle  sele- 
cionedai  com  cart.  *  saúde.  — 
Abreugrafie  a  ref.  Somos  e 
maior  organização  do  ramo, 
por  lato  temos  condições  reais 
de  bom  servir  com  presteia 
v  honestidade.  Damos  garanti  i 
de  1  eno  com  substituição 
imediata.  Av.  Cope.  583/806 

-  Tol.t_  257-6751 . _ 

ÀÇ AO  MISSIONARIA  DO  BEM 

-  Tom  um  departamento  exetu- 
siyo  de  babas  especlnllxedas,  j 
com  rtoçóos  de  cnfetrnagom  e 
p/illca  em  recém-nascidos.  To-  i 
das  com  rei.,  cari.  de  saúde 
e  abrnugrafla,  Tel,  257-6751. 

ÃG  ENCÍA  SE  IMAR  -  OlerecV 
«  prcc<&4  urgente  de  crnprc- 
qeons  domésticas  c/  doc.  »  rei. 
P.  Ctslclc.  310  %/  511.  T. 

295-3627. _ _ 

AGENCIA  ATLANTIC  A  -  Tel.: 
237-1606  -  Oferece  coz.,  cop., 
errum..  bebés.  etc.  Diaristas  • 

menselislM  c/_  ótimas  reis. _ 

À  UNIÃO  EVANGEIÍCA  c/  seu 
depto.  do  empregos  of.  aux, 


Os  Estados  Unidos  vetaram  ontem  á 
noite  uma  proposta  rios  pnises  africanos 
ao  Conselho  de  Segurança  da  ONU  para 
que  Israel  cesse  lmcdlnlamcnte  as  suas 
ações  dc  represália  contra  os  paises  ára¬ 
bes.  Este  é  o  segundo  veto  da  história 
das  Nações  Unidas. 

As  Forças  Armadas  israelenses  con¬ 
tinuam  em  estado  de  alerta  ao  longo 
da  fronteira  setentrional,  pois  o  Estado- 
Maior  acredita  que  os  terroristas  possam 
realizar  novos  ataques  c  que  'a  Síria 
tente  alguma  represália  pela  perda  dc 
três  bombardeiros,  abatidos  quando  exe¬ 
cutavam  missões  contra  as  posições  Is¬ 
raelenses  nas  colinas  dc  Golan.  (Pag.  13 1 


COZINHEIRA  -  8* 

forno  •  foRÍo  poquon.  I»* 
mtli*  Ja  a Ito  Hatimento,  que 
durtnj  no  nmpianu.  Folge  um 
ilre  n>  «emane,  Tralar  eté  12 
hi  na  Rua  General  Dionitio,  53 
—  Botafogo, 


COZINHEIRA  CrS  350,00.  Preci- 
>a-te.  Trivial  lolioirn.  limpe  até 
26  a.  Tratar  dai  2  és  5  h.  Av. 
Epitécio  Pimoi.  2214  «pt.  603 
Ljgoa 

COPEIRO- ARRUMADOR  -  Preci- 
te-tf  e/muita  prétic»  e  refe¬ 
rência  de  lamllla  alto  Iralo. 
Idade  30/40.  Praia  Botafogo. 
52.  ap.  1101.  Ordenado  CrS 
500,00. 

COZINHEIRA  PrecUo  com  or 

orneie  urttit  de  forno  c-  ume 
I'Ívía1.  Ord.  450,00  e  300,00. 
Av,  Copacabana,  534  ap  402- 


O  trivial  Uno  e 


COZINHAR  _  .  .  ...  . 

arrumar,  ccrti  rnuiia  prétka.  CrS 
320,00.  Referenciei  acima  de  1 
ano.  JT.  267-6542.  lehlon. 
COZINHEIRA  rrivíal  caia  dc  ta. 
«nllln  R.  Embaixador  Morgan. 
64.  Hvmallé  lei.  266  6817. 
COZINHEIRA  -  Cozinhar  c“pfl» 
»jir,  Pagírio  bem,  roffifèftclfU. 
1/atar  Rua  Barão  rio  Mciqu.ie. 
643  </IB 

COZINHEIRA  -  Precito  de  coi. 
trivial  fino  e  variado,  Ord,  CrS 
300,00.  Trator  ref.  Av.  flninha 
Eliiabeth,  636.  Tel.  227-4003. 


COZINHEIRA  -  CrS  3CO.CO  cu 
ia!  precise  (orno  c  for.iAo  Ímu 
tente  pratica,  referencio»  de  1 
ano  ultimo  emprego  Reinh 
Elízabolh,  650  apto.  20? 
Ipanema 

COZINHEIRA  -  Predia-ie  Irlvia! 
fino  lambam  arruma,  cart.  e 
rtfercncia»  CrS  180,00  Ru.i  Pau¬ 
la  Frollat  90  ap.  1001  Copa 
cabana, 

COZINHEIRA  Mc  -  -  M 

ttnvlço  caiu!  ord.  3-10  b  apa¬ 
rência  rei  or.  rJoct.  Av.  Ceprt 
cabana,  605/606  I.  *.  urrtib. 


BABA  —  Preciso  com  referon- ; 

cia».  Tratar  Joaquim  Nabuco, 
84  apto.  202  das  9,00  at  12,00 
-  Olimo  salario. 

BABA*  -  Preci»/»- »e  c/  prélTce 

c  rclorénde».  Tratar  Rua  Pro- 
feesor  Valadares,  39  Gre|aú  de 

7  a»  10  hora». _ _(C 

BABA*  -  (Nova),  c/  refemnein, 

criança  de  1 1  ano.  R,  Burão  do 
JzguArtbe,  225.  Tratar  xò  djpo.» 

rns  I4hi. _ _ 

COZINHEIRA  fa/no  c  lo  gió 
boa»  rei.  1  ppu-  só  eté  350. 
Alrc»  Jmldíinhn  127/1201. 


AGENCIA  ALVORADA  -  Temo» 
píira  o  rneimo  dia  dométrlcai 
rlgorossmontc  icleclonedai  c  / 
c.brouqr«fii.  Servlmo»  c/  pro» 
luza  e  honeslidade  —  Tel.  ,  . 

^  <C 


ATENÇÃO  —  Trrnoi  vagas 
n/coí,  f/lcgSo  errum  copeira 
bebés  o  mel.  Sal.  acima  de 
350,00.  Av.  Copacaben  500 

Af/ilOA  DOMESTICA  -  Irmos 
divmos  pedido»  p/  todo»  o» 
iorv.  de  casa,  babé»,  cm., 
òrr.  *fc.  P.  5.  Clara  33/811 
Tel.  256-3403. 


A5  DONAS  DE  CASA  envio  a 
domicilio  qualquer  bairro  ólr* 
ma»  e  c/edonclada»  domésticas. 


ARRUMADEIRA  -  Cop.  pago 
2D0.  Drvc  ter  prátren  R  Gene¬ 
ral  Criilóvão  Bnrcric»,  25  Le- 
rameira».  T.  24.5.1407. 

ARPUMADEIRA  -  Fr: 
moça  izíAtQids,  serviço»  leves, 
Ru.i  Bolívar,  87  ept?  401.  Fcsic 
2366295. 


AMIGA  DADA'  -  Venha  aqui. 
lhe  ofereço  lodo  conforto.  Ord. 
300.00.  Exijo  ref.  c  doc,  Av. 
Cr  oacaba na,  5B3/806. _ _ 

AGENCIA  ANA  -  tem  empre¬ 
gadas  p/  Ioda»  funções  c/  óti¬ 
ma»  rof.  t  cart.  do  »oudo,  en¬ 
vio  na  hora  dou  garantia  da 
um  ano.  C  /  »ub»litulçào  gra¬ 
tuita.  Fone»:  247-1543  —  ..... 
752-9342.  Atande-se  domingo». 


ARRUMADEIRA  -  Copeira  pre- 
ciso-se  com  roforencla»  ord. 
CrS  200.C0  p/jardirn  Botânico 
Trarer  tel.  766-3335, 


COZINHEIRA  -  Precisa-»*  p/t» 
trivial  fino  e  v,n»jHo  de  pe¬ 
quena  família  da  alto  trata¬ 
mento.  Oue  durma  no  cmpia- 
qo.  folge  u-n  dia  tia  semana. 
Tratar  a  partir  dit  10  h»  na 
Av  Rio  Branco,  110,  89  andar 
c/  D.  Atlayl.  (C 


ARPUMADEIRA  - 

c  rcforénclas  e  pratica  do  casa 
de  troto,  p/.  trabalhar  de  7.30 
ét  17  Ijçrai.  Ordflfttdo  C*S 
130,00.  Trofat  2n.-Ioire  depoi* 
12  hora».  Ruj  República 
do  Peru.  193  ept9  47. 


AGENCIA  ALVORADA  -  Ole- 
r«r  mordomo  caiado  »orv, 
profluionaii  fètnllla  alto  ga¬ 
barito,  Poliglota  teli  256-3403 
-  R.  S.  Clara  33/811. 


AG.  MIRANDA  Oferoce  bem 
estar  cem  ót|mn»  co/ZI/fogâo, 
arrvm,  <ope«res(o»)  mot.  bebé», 
a:omp.  c/o  rcl.  de  ut»a  de 
f  traio.  256-4693. 


Ttmpai  bom  com  oumonto 
4t  nobulotldirfo  a  nóvoi 
loco  polo  monhi,  In.ubl- 
liiondo-io  com  chuvoi. 
Tomporoluro:  otlivol,  do- 
cllmndo  «pi.  Miolmti 
li, 2.  Minimt:  17,3.  <£>•». 
no  Cod.  dc  CU.sillodoi) 
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tex  m.  60!,  674  o  678  - 
Sucursais:  São  Páulo  —  Av. 
Sào  luís,  170,  loja  7.  Tcl. 
257-0BH.  Broiflla  -  Selor 
Comercial  Sul  —  S.C.S.  — 
Quadra  1,  Bloco  1.  Ed.  Cen¬ 
tral  6.°  and.  or.  602-7.  Tcti.: 
24-0200,  24-0250  e  24-0150. 

B.  Horizonte  —  Av.  Afon¬ 
so  Pena,  1  500,  7°  and. 
Teli.r  -  22-5769,  26-4034 

e  26-4038.  Niterói  —  Av. 
Amaral  Peixoto,  116,  grupo» 
703/704.  Tels.i  5509  e  1730. 
Porto  Alegre  —  Av.  Borges 
de  Medeiros,  915,  4.°  andar. 
Tcl.  4-7566,  Salvador  —  Rua 
Chile,  22,  »|  1  602.  Tele¬ 
fone  3-3161,  Recife  —  Rua 
do  Riachuelo,  135.  Telefono 
2-5793.  Correspondente»:  Ma-  l 
nau»,  Belém,  5  lul»,.  Tere- 
sina,  Fortaleza,  Naul,  João 
Pessoa,  Maceió,  Aracaju, 
Cuiabá,  Vilérí»,  Curitiba,  Flo¬ 
rianópolis,  Goiania,  Washing¬ 
ton.  Nova  Iorque,  Paris,  Lon¬ 
dres,  Roma,  Bcnn  e  Telaviv. 
PREÇ05,  VENDA  AVJtSA  - 
Guanabara  •  Estado  do  Rio: 
Dias  úteis  ....  CrS  0,50 
Domingos  ....  CrS  0,80 
São  Paulo  t  Minas  Gorais: 
Dias  úteis  ....  CrS  0,80 
Domingos  ....  CrS  1,00 
SC,  PR,  RS,  BA  •  ES: 

Dias  úteis  ....  CrS  0,80 
Domingos  ....  CrS  1,20 
DF,  GO,  Al,  SE,  RN,  CE, 
MT,  PB  •  PE: 

Dias  úteis  ....  CrS  1,00 
Domingos  ....  CrS  1,20 

MA,  PA,  AM,  AC,  PI  a  Ter¬ 
ritórios: 

Dias  úteis  ....  CrS  1,50 
Domingos  ....  CrS  2,00 

ASSINATURA5  -  Via  terres¬ 
tre  em  fodo  o  território  na¬ 
cional: 

Semestre  ....  Cr$  90.00 
Trimestre  ....  CrS  45,00 
Postal  —  Via  aáree  om  todo 
o  território  nacional: 

Semestre . CrS  400.00 

Trimestre  ....  CrS  200,00 
Domiciliar  —  semente  no  Es¬ 
tado  da  Guanabara: 

Semestre . CrS  120,00 

Trimestre  ....  CrS  60,00 
Domiciliar  —  São  Paulo,  Belo 
Horixonte,  Brasilia: 

Semestre  ....  CrS  500,00 
Trimestre . CrS  250,00 


•lo  vencer,  Emerson  ergueu  o  braço  numa  saudação  repelida  logo  depois  com  a  taça  da  vitória  que  representava  a  conquista  do  campeonato  mundial 


Emerson  vence  e  é  campeao  por  antecipaçao 


Após  impressionante  de¬ 
sempenho  de  técnica  e  segu¬ 
rança,  Emerson  Fittipàldi  con¬ 
quistou  por  antecipação  o  tí¬ 
tulo  do  Campeonato  Mundial 
de  Fórmula-1  da  forma  como 
mais  desejava  vencendo  ontem 
o  Grande  Prêmio  da  Itália,  no 
Autódromo  de  Monza,  invadi¬ 
do  depois  por  centenas  de  bra¬ 
sileiros,  que  improvisaram 
verdadeiro  carnaval. 

O  mais  novo  campeão 
mundial  —  25  anos  —  cum¬ 
priu  as  55  voltas  em  lh29m 
58s4d,  a  uma  média  horária  de 
211,812  quilômetros,  e  as  colo- 
cações  posteriores  ficaram 
com  Mike  Hailwood  (Ingla¬ 
terra),  Dennis  Hulme  (Nova 
Zelandia),  Peter  Revson  (Es¬ 
tados  Unidos),  Graham  Hill 
(Inglaterra)  e  Peter  Gethin 
(Inglaterra). 

Como  de  hábito  muito 
franco  em  suas  declarações, 
Emerson  afirmou  que  "dificil¬ 
mente  conseguiria  alcançar 
Jack  Ickx  caso  sua  Ferrari  não 
quebrasse,  porque  faltavam 
apenas  nove  voltas  para  o  fi¬ 
nal  e  eu  não  forçaria  demais  o 
carro,  que  poderia  quebrar. 
Ai,  então,  não  obteria  o  segun¬ 
do  lugar  nem  outra  boa  co¬ 
locação.” 

Os  outros  dois  brasileiros, 
'Wilson  Fittipàldi  Jr.  e  José 
Carlos  Pace,  foram  obrigados  a 
parar  devido  a  problemas  me¬ 
cânicos  —  o  segundo  teve  o  seu. 
March  abalroado  por  Clay  Re-' 
gazzoni,  que  no  momento  lide¬ 
rava  a  competição  e  também 
teve  que  desistir.  Outro  que  pa¬ 
rou,  logo  na  primeira  volta,  foi 
o  campeão  mundial  de  71,  o  es¬ 
cocês  Jackie  Stewart. 

Agora  faltam  duas  provas 
para  o  encerramento  da  tem¬ 
porada  —  GP  d,o  Canadá  e 
GP  dos  Estados  Unidos  —  e 
Emerson  pode  igualar  o  recor¬ 
de  do  falecido  piloto  escocês 
Jim  Clark,  que  venceu  sete 
grandes  prêmios  num  ano. 
Com  a  vitória  de  ontem,  o 
brasileiro  já  somou  cinco.  Ele 
comemorou  o  título  à  noite, 
num  coquetel  oferecido  pelo 
IBC.  (Páginas  32,  33  e  34) 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


:*0  MARRON  -  Acb*mo* 
rçntf  tall*  do  dono.  Pr do 
Fi*m:nQO  163, 


iYrr  estrada  Rio-Pèlró polis ,  a  colisão  de  sete  veículos  foi  a  principal  responsável  pelos  grandes  congestionamentos 

Acidentes  de 
fim  de  semana 
tèm  22  mortos 

Vinte  e  duas  pessoas 
morreram  e  101  ficaram  fe¬ 
ridas  nos  desastres  de  fim  de 
semana  registrados  no  Rio 
e  nes  Estados.  Em  Minas, 
um  acidente  matou  quase 
toda  uma  família,  e  no  Rio, 
três  pessoas,  entre  elas  uma 
criança  de  quatro  anos, 
morreram-  quando,  o  Volks¬ 
wagen  em  que  viajavam 
caiu  no  canal  sob  uma  ponte 
estreita  de  madeira,  na  Via 
9,  em  Jacarepaguá. 

Nas  estradas  de  acesso 
à  Guanabara  o  tráfego  foi 
muito  intenso  ontem,  já  que 
mais  de  100  mil  pessoas  dei¬ 
xaram  o  Rio  para  aproveitar 
o  bom  tempo  e  o  prolongado 
fim  de  semana.  Na  cidade, 
os  maiores  engarrafamentos 
se  registraram  na  auto-es¬ 
trada  Lagoa-Barra. 

As  praias  cariocas  e  flu¬ 
minenses  ficaram  superlo¬ 
tadas,  e  foram  registrados 
mais  de  100  casos  de  afoga¬ 
mentos,  com  seis  mortes: 
quatro  na  Barra  da  Tijuca, 
uma  na  Ilha  do  Governador 
e  outra  na  bacia  em  frente  ao 
Monumento  aos  Mortos  da 
Segunda  Guerra.  Na  praia 
de  Ramos,  20  pessoas  cor¬ 
taram  os  pés  em  cacos  de  vi¬ 
dro.  (Páginas  15, 17, 20  e  21) 


DOMÉSTICOS 


Júri  dá  título 
no  basquete 
aos  soviéticos 


Vasco  ganha 
ger  do  Atlético 
em  Minas 


Vielname 
leva  Kissin 
a  Moscou 


AVISO  AS  MADAMES 

—  A  Agencia  Alemã  de 
D.  Olga  trabalha  ho¬ 
nestamente  há  13  anos. 
A  Agencia  Alemã  de  D. 
Diga  não  é  pára-que¬ 
dista...  Trabalha  há  13 
anos  na  Av.  Copacaba¬ 
na,  534  ap.  402  ofere¬ 
cendo  cozinheiras,  co¬ 
peiras  e  babás  hones¬ 
tas,  comprovadamente. 
Tel.  237-7191. 


O  Júri  cie  Apelações  da  Federação 
Internacional  —  formado  por  Ferenc 
Hepp  ( Hungria i,  Andrés  Keiser  (Cubai, 
Adam  BaglaJewS.ski  <  Polónia  i,  Rafael 
Lopes  i Porto  Rico»  e  Cláudio  Coccla 
i  Itália  i  —  ratificou  a  vitória  da  União 
Soviética  sobre  as  Estados  Unidos  por 
51  a  50  na  final  do  Torneio  Olimplco  de 
Basquete. 

A  decisão  foi  secreta  e  o  resultado 
apertado,  segundo  um  membro  do  júri, 
que  se  negou  a  dar  a  votação.  Os  norte- 
americanos,  que  se  autoproclamaraiu 
campeões,  recusaram  receber  a  meda¬ 
lha  dc  prata,  ficando  a  de  bronze  com 
Cuba.  A  única  prova  dc  hoje  dos  Jogos 
Olimpícos  será  o  Grande  Prémio  das 
Nações,  de  hipismo,  c  a  cerimónia  de 
encerramento  está  marcada  para  as 
15hl5m  ihorn  de  Brasilia).  (Págs.  34  e  35i 


•  Flamengo  e  América 
empataram  de  1  a  1,  ontem 
à  tarde,  no  Maracanã,  na 
primeira  rodada  do  Cam¬ 
peonato  Nacional  de  Fute¬ 
bol,  cujo  melhor  resultado 
para  os  cariocas  foi  a  vitória 
obtida  pelo  Vasco  sobre  o 
Atlético  —  1  a  0  —  em  Belo 
Horizonte.  O  outro  clube  do 
Rio  a  jogar,  o  Fluminense, 
empatou  com  o  Coríntians, 
em  São  Paulo,  por  1  a  1. 

Os  demais  resultados 
foram:  Ceará  3x1  Sergipe, 
ABC  0  x  0  CR  Brasil,  Bahia 
1  x  0  Nacional,  Grêmio  2  x 
0  São  Paulo,  Náutico  0x0 
Santa  Cruz  e  Coritiba  1  x 
0  Palmeiras,  Esta  última 
partida  constituiu-se  numa 
das  maiores  surpresas,  pois 
além  de  estar  de  posse  do  tí¬ 
tulo  de  campeão  paulista,  o 
Palmeiras  encontrava-se  há 
57  jogos  sem  derrotas  no 
país. 

A  segunda  rodada  co¬ 
meça  quarta-feira  com  12 
partidas  e  nenhuma  no  Rio. 
Ò  Flamengo  joga  com  o  Na¬ 
cional,  em  Manaus:  o  Vasco 
com  o  Remo,  em  Belém;  o 
Botafogo  com  o  Coritiba,  em 
Curitiba,  e  o  América  com  o 
Bahia,  em  Salvador.  (Pá- 
ginas  37,  38,  39  e  40) 


O  assessor  especial  do 
Presidente  Richard  Nixon, 
Henry  Kissinger,  chegou  on-  - 
tem  a  Moscou  para  uma  es¬ 
tada  de  três  dias,  quando 
manterá  conversações  com 
os  líderes  soviéticos  sobre  a 
guerra  do  Vietname  e  a  Eu¬ 
ropa.  O  principal  conselhei¬ 
ro  da  delegação  do  Vietna¬ 
me  na  Conferência  de  Paris, 
Le  Duc  Tho  lá  se  encontra¬ 
va  desde  a  noite  anterior. 

A  coincidência  da  pre¬ 
sença  dos  dois  negociadores 
na  capital  soviética  leva  os 
observadores  a  especularem 
sobre  um  possível  encontro 
entre  ambos,  promovido  pe¬ 
lo  Kremlin,  para  buscar 
uma  solução  do  conflito,  o 
que  seria  de  grande  impor¬ 
tância  para  a  campanha 
eleitoral  de  Nixon. 

Não  passou  despercebi¬ 
do  o  número  de  especialistas 
sobre  o  Vietname  que  parti¬ 
cipam  da  comitiva  do  con¬ 
selheiro  de  Nixon.  Além  da 
guerra  do  Vietnàme,  espe¬ 
ra-se  que  Kissinger  aborde 
com  os  líderes  soviéticos 
problemas  referentes  à  Con- 
ierência  Européia  cie  Segu¬ 
rança  e  à  proposta  dos  EUA 
de  reduzir  os  seus  efetivos 
na  Europa.  (Página  2) 


A  UMA  COZINHEIRA  invi«l 
pago  350  mil.  Cuide  ap».  uou 
pcsxoa  só.  Praça  Tiradenrei  9 
•pf.  703.  Urgente  tcl.  261-7020. 


AVISO  AS  MADAMES 

—  Temos  um  departa- 
mento  especializado 
em  seleção  de  alta  cria¬ 
dagem.  Babás,  cozi¬ 
nheiras,  copeiras,  mo¬ 
toristas,  etc.  Todas  com 
carteira  de  saúde  e 
refs.  Tel.:  257-6751. 


EUA  vetam  n 
ONU  medida 
contra  Israel 


Os  Estados  Unidos  votaram  ontem  á 
noite  uma  proposta  dos  países  africanos 
ao  Conselho  de  Segurança  da  ONU  para 
que  Israel  cesse  hnediatnmentc  as  suas 
ações  cie  represália  contra  os  países  ára¬ 
bes.  Este  é  o  segundo  veto  da  história 
das  Nações  Unidas. 

As  Forças  Armadas  Israelenses  con¬ 
tinuam  em  estado  dc  alerta  ao  longo 
da  fronteira  setentrional,  pois  o  Estado- 
Maior  acredita  que  os  terroristas  possam 
realizar  novos  ataques  e  que  'a  Sirla 
tente  alguma  represália  pela  perda  de 
trés  bombardeiros,  abatidos  quando  exe¬ 
cutavam  missões  contra  as  posições  Is¬ 
raelenses  nas  colinas  dé  Golan.  (Pág.  13 1 


A  Loleria 
Esportiva  está 
no  u Caderno  B 


COZINHEIRA  -  Precba-»*  d» 
forno  •  fonão  pé  paquona  la- 
mil  la  do  állo  tratamento,  quo 
durma  no  rmprepo.  Folga  um 
dU  na  fitmana.  Tratar  até  12 
h»  na  Roa  General  Dionlvlo,  53 
-  Boiai oyo. 


COZINHEIRA  CrS  350,00.  Fretl- 
t«.to.  Trivial  *o1talra,  limpa  atá 
26  a.  Traiar  da*  2  i»  5  h.  Av, 
Epliácio  Pouoa,  2214  ap».  605 


COZINHAR  -  O  trivial  lino  o 
árrumar,  ccm  muna  orállca.  CrS 
320,00.  Rolrtrimciji»  acima  de  I 
ano.  T  767  6'  »2  Icblur» 

COZINHEIRA  trivial  ca*a  de  In 
inilla  R.  Embaixador  Morgan, 
64,  Hvmailá _ lei.  266  6B17. 

COZINHEIRA  -  Cox  nhê»  e  pa» 
»ar.  PngíMe  bem,  rofcréntlm 
Tratar  Rua  B=ráo  cie  Mesquita, 

6*3  </»a 

COZINHEIRA  -  Prad*o  da  COX. 
trivial  llno  a  variado.  Ord.  CrS 
300,00,  Traia»  ruí.  Av.  Rainha 
Elitabalh,  636.  Tel.  277-4003 


BABA  -  Preclio  «om  rafiron* 
cia».  Traiar  Joaquim  Nabuco. 
84  apto,  202  da»  9,00  a»  12,00 

—  Ótimo  lalario. _ 

BABÁ’  -  Precisa-se  c/  prática 
e  rcforópclai-  Tratar  Rua  Pro- 
foíior  Valadare*,  39  Grajaú  de 

7  At  10  hora». _ _  (C 

BABA'  -  {Nova),  ç/  rrleróncln, 
criança  cie  II  ano.  R.  Barão  clrt 
Jeguanbe,  225,  Tratar  tó  d*pol» 
das  1  •»  I » : . 

COZINHEIRA  íbrnfi 
boa»  rei.  I  pes*.  xó  alá  350. 
Airei  Saldanha  127/1201. 


AS  DONAS  DE  CASA  onv|o  a  ATINÇAO  —  Temo»  vaga» 
domicilio  qualquer  biilrro  òtn  p/coz.  l/lcgío  arrurr  coprir» 
ma*  r  rrodoMClada»  doméstica*.  bíbát  c  mcf.  Sal,  adma  dc 
23B-OI43.  Alice. _  350,00,  Av.  Ccpacabwa  SCO 

AMIGA  BABA'  atiui.  'l'7®3'-... . 

lhe  ofereço  todo  coolorlo.  Orri.  AMIGA  DOMESTICA  -  Temo» 
300,00.  talio  rei.  «  tloc.  Av.  diverso»  pedido»  pf  lodot  ot 
Cioacftbana.  583/806.  I  ittrv.  dn  cat.»,  b*bAif  cox., 

AGENCIA  ANA  -  Tem  ompt.-'  Jí*  -ilL  5'  C  3:1/611 

wt/  IrtrUt  funcnit  t/  o  1 1  •  1  '  * 1  •  _  _ 


AGENCIA  ALVORADA  -  Temo» 
o  ara  o  mcimo  dia  doméstica» 
ngc-oiâmonlc  «eleclonada»  c/ 
chrcUçjMlia.  Srtrvimo*  t/  pr  ca 
tr.ra  v  honestidade  -  Tel.  .  . 

1403.  _ _ (C 

ARKUMADEIRA  -  Copelfl  pre¬ 
cise- »e  tom  referencias  ord. 
CrS  200,00  n  iâfdini  Botânico 
Traiar  tel.  266  3335. 


AltRUMADEIRA  Coo.  pago 
200.  Deve  ter  prática  R,  Gmii. 
ral  Cristóvão  B/t’*elo».  25  la- 
ranjelr»*,  1  24.VJ407. 

ÃRRUMADEIRA  -  Prccura-sc 
moça  sessegrda,  sarviçs*  leves. 
Rua  Ballvar,  87  np*9  401.  Fona 
736  6295, 


COZINHEIRA  -  Piac5*a-»a  p/n 
trivial  lino  *  variado  de  pe¬ 
quena  (amilla  da  alio  traia- 
manto.  Oua  durtr.a  no  emptt- 
go.  Folga  um  dia  na  lemeita. 
Tratar  a  partir  da»  10  h*  n« 
Av.  Rio  Branco,  T10,  B?  andar 
c/  0.  Adayi,  (C 


ÃRRUMADEIRA  -  Prc'i*a-»fr. 
c  rcFerónc-a*  e  pr*iiç*  o»d 
de  traio,  p/.  irabalhxr  d«  7,30 
,n  12  hcfiJt.  Ordenado  CrS 
130,00.  Trrlttr  2a, -feita  tltpo'* 
da*.  12  horai.  Ruu  RcpúbNc» 
do  Peru.  193  apt9  42. 


AGENCIA  AIVORAOA  -  Ofe¬ 
reço  mordomo  casado  »orv. 
p«o{  Itjlnnel»  femtlia  alio  ga¬ 
barito,  Poliglota  lolr  2S6-3403 
-  It.  S-  Clara  33/BII. 


AG.  MIRANDA  —  Ofeme  bom 

eitar  com  átlmús  to/  I  fogão, 
*rrum«  copeirasfoO  mol.  babã», 
icomp  c  o  ref.  de  caia  cie 
f  trato.  256-4693. 


2  -  INTERNACIONAL 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  1 1/9/72  □  l.°  Caderno 


mxiãà 


Aviação  dos 
EUA  volta  a 
atacar  Hanói 


Chineses,  esses  ii 


te  reunir 

Duc  Tho 


No  período  eoloníul  da  Indoné¬ 
sia,  Malásia  e  Filipinas  os  chi¬ 
neses  eram  "Importados"  para 
exercer  tarefas  Intermediárias  de 
administração.  Depois  foram  re¬ 
quisitados  para  suprir  n  falta  de 
mão-de-obra  na  região.  Atual¬ 
mente,  existe  um  crescente  res¬ 
sentimento  contra  eles  por  parte 
das  populações  nativas. 

Nesses  países  de  sociedades 
multirraciais  que  glorificam  a 
tolerando,  os  chineses  —  o  sus¬ 
tentáculo  da  vida  econômica  - 
são  perseguidos,  caçados  como 
animais,  segregados,  sua  cidada¬ 
nia  e  naturalização  i!  dificultada. 
Apesar  disto,  a  maioria  não  quer 
voltar  a  seus  paises  de  origem. 

SEIS  MILHÕES  DE  CHINESES 


crianças  frequentava  cscolus 
chegava  ás  Universidades.  Na 
Indonésia,  por  exemplo,  cerca  de 
IOr.r  rios  estudantes  universitá¬ 
rios  são  chineses,  enquanto  seu 
n úmero  total  é  de  menos  de  3'. 
da  população. 

Seu  sucesso  econômico  foi  táo 
grande  que.  ficou  desproporcional 
a  seu  número,  criando  Invcfa  r 
antagonismo.  Os  chlncscs  torna¬ 
ram -se  a  válvula  de  escape  dos 
políticos,  com  a  estagnação  c  de¬ 
clínio  económico  no  principio 
dos  anos  30  (depressão  econômi¬ 
ca  de  âmbito  mundial). 

Apesar  dc  eles  terem  se  mos¬ 
trado  Indispensáveis  corno  traba¬ 
lhadores  especializados,  comer¬ 
ciantes.  Intermediários  c  "do¬ 
nos”  do  dinheiro  —  controlam 
cerca  de  30  a  40r,v  da  renda  dos 
paises  —  as  hostilidades  se  agra¬ 
varam. 

Estas  hostilidades  traduzem-se 
nu  forma  de  pressão  econômica 
-  -  proibição  de  exercício  ae  cer¬ 
tas  profissões  e  restrição  ao  cn- 
zolvtmenlo  no  comércio  —  de  di¬ 
ficuldades  em  lhes  ser  dada  a 
cidadania  e  naturalização 
grande  parte  ainda  possui  pas¬ 
saporte  chinês  —  dc  persegui¬ 
ções.  assaltos  a  propriedades  c 
mortes. 


Importante  nestes  pulses.  Cada 
Estudo  possui  um  nacionalismo 
exacerbada. 

Um  estudante  da  Universida¬ 
de  de  Dundung,  Indonésia,  de¬ 
clarou:  " Acho  bom  impedir 
os  chineses  de  exercerem  certa . 
profissões,  pois  eles  são  estran¬ 
geiros." 

Na  Malvslii,  nn  19H9,  o  então 
I'iot<'rn  d-  Fr  rclto  Tún  Ilozntr 
<Lord  Fazaki  lançou  o  slogan: 
"Malásia  para  os  v lalalos." 

Com  o  çresqimçnio  económico, 
as  organizações  da  comunidade 
chinesa  proliferaram,  cspcclal- 
mente  as  cantaras  dc  comercio 
e  as  cscolás.  onde  professores 
eram  recrutados  da  China.  Com 
isso.  cresceu  o  "nacionalismo 
chistes",  c  a  comunidade  sepa- 
rau-sc,  permanecendo  distinta 
da  população  nativa. 

Atualmente,  com  n  China  con¬ 
siderada  uma  potência  nuclear. 


Hanói  o  S«íf/ou  i  Reuters/ 
Lntln-AFP-UPI-,TB>  —  Ca¬ 
cas-bombardeiros  noite- 
nmerlenno»  atacaram  de  no¬ 
vo  entre  os  7  c  I3h30m  iho- 
ra  local)  de  ontem  o  capital 
vietnamita,  dcieendo  em  pi¬ 
que  dns  grandes  alturas, 
rellerndns  vezes  sobre  os 
objetivos  militares  situados 
no  Centro  e  subúrbios  dc 
Hanói. 

Os  aviões  como  se  estives¬ 
sem  em  uma  operação  de 
diversão  se  nfnstnvam  para 
voltar  cinco  ou  10  minutas 
depois,  mal  as  sirenas  aca¬ 
bavam  de  se  silenciar,  para 
reiniciar  obombardelo. 
Multo  numerosos,  os  apare¬ 
lhos  sobrevoavam  a  cidade 
quatro  vezes,  contra-ataca¬ 
dos  apenas  pelo  fogo  anti¬ 
aéreo  norte-vletnamltn.  Du¬ 
rante  cs  dois  últimos  voos 
ouviu-se  a  surda  defla¬ 
gração  das  bombas,  sobre¬ 
tudo,  objetivando  o  Nordes¬ 
te  da  capital. 


Os  observadores  também  levantaram 
e.  hipótese  de  que  as  uutorldudes  sovié¬ 
tica’:  poderiam  consultar  a  ambos  sobre 
o  problemn.  Tho  e  Klsslngcr  Já  rcallzu- 
rnm  várias  reuniões  secretas  sobre  a 
guerra  do  Vietname  e  o.s  êxitos  dc  Kls- 
«lneer  éni  suas  gestões  sobre  o  Vietname 
eiüo  dc  grande  vnlla  na  campanha  elei¬ 
toral  de  Nlxon. 

Tho  que  costuma  passar  dias  nn  ca¬ 
pital  soviética  sempre  que  vlnja  entre 
Paris  e  Hnnói  foi  recebido  som  aparato 
nll  o  que  dá  a  entender  que  os  lideres  so¬ 
viéticos  não  lhe  dispensarão  o  tratnmen- 
'o  duelo  a  visitantes  Ilustres.  Tho  chega 
hoje  a  Tarls  depois  de  curta  estada  em 
Moscou. 

Além  o'a  guerra  do  Vlename.  espora- 
se  que  Kissinger  aborde  com  os  lideres 
<Jo  Kremlin  problemas  referentes  a  Con¬ 
ivência  Kuioiiéla  de  Segurança  e  n  pro- 
tie, ta  dos  Estados  Unidos  de  reduzir  os 
tem  efetivos  militares  nn  Europa. 


Moscou  iUPl-Routors/Lntln-JB'  — 
vinte  o  quatro  horas  depois  da  chegada 
Uo  principal  conselheiro  da  delegação  do 
Vietname  do  Norte,  Lu  Duc  Tho.  n  Mos¬ 
cou.  o  conselheiro  especial  do  Presidente 
Rlchurd  Nlxon  desceu  na  capltnl  sovié¬ 
tica  para  três  dlns  de  visita,  levundo  os 
eh.- ervatídrbs  ro  it  Icos  a  especularem  so¬ 
bre  a  poa  ibllldade  do  um  encontro  en¬ 
tre  os  dois  negociudores  sob  n  tutela  nos 
líderes  soviéticas. 

Apesar  de  porta-voz  da  Embaixada 
declarar  que  nada  sabia  sobre  o  fato  res¬ 
saltou  qüo  "matemática  e  fisicamente  é 
possível."  Nãu  pa.  sou  despercebido  o  nu¬ 
mero  de  experfs  sobre  o  Vietname  que 
participam  da  comitiva  do  conselheiro 
rsooclal  de  Nlxon  assim  como  sobre  a 
Furópa  —  os  dois  tópicos  principais  das 
conversações  que  manterá  com  o  secre- 
;  j  ,.'o  do  Fax  tido  Comunista.  Leonlcl  Brej- 
n  v,  o  F  -emier  Afixei  Kos' tgllln  «  com  O 
Cünnruler  Andrel  Gromyko. 


Existem  chineses  na  Indonésia. 
Malásia  e  Filipinas  há  séculos. 
Em  ID3I.  29,9Çr  dos  chineses  que 
viviam  na  Malásia  já  eram  nas¬ 
cidos  na  região.  Em  1957,  a  pro¬ 
porção  subiu  u  7j.ãri .  Feto  rtt t- 
nos  85  cr  dos  chineses  nos  tris 
paises  nasceram  no  local. 

Nas  Filipinas,  a  população  chi¬ 
nesa  c.  por  comparação  com  os 
outros  paises.  pequena  em  rela¬ 
ção  ã  população  lotai,  e  tam¬ 
bém  em  números  absolutos:  459 
mil  chineses  cm  urna  população 
de  32  300  7nil.  ou  seja,  1.4'  . 

Na  Indonésia  c  Malásia  as  po¬ 
pulações  chinesas  são  grandes 
No  primeiro,  entretanto,  formam 
uma  pequena  porcentagem .  2.G‘ 
(3  7 50  mil  para  uma  população 
lotai  de  107  milhões).  Mas  na 
Malásia,  perfazem  mais  de  um 
terço  do  total  da  população 
3  310  mH  para  9  COO  mil  habi¬ 
tantes  (34,5  Cr/. 

No  final  do  século  passado 
muitos,  se  não  a  maioria  dos 
chineses,  foram  absorvidas  nu 
sociedade  Jllipina.  Dizem  que 
grande  parte  da  elite  filipina 
atual  tern  ancestral  chinês.  Por 
contraste  na  Malásia  c  Indoné¬ 
sia,  houve  pouca  assimilação. 


com  sua  aceitação  no»  eousçwi". 
mundiais  e  com  a  viagem  do 
Presidente  Ni.von  vo  pais.  sur¬ 
giu  um  grande  sentimento  d> 
orgulho  c  interesse  entre  os  jo¬ 
vens  chineses. 

Os  jovens  querem  identificar- 
se  com  uma  China  forte,  pois 
os  chineses  tem  sido  humilha¬ 
dos  no  último  século.  Essa  cans ? 
cu-heia  nacional  causa  temores 
nos  Governos  asiáticos  —  o 
medo  da  influencia  comunista 
entre  or.  chineses,  pois  os  Ires 
países  tem  Governos  anticomu¬ 
nista:.. 

Ass-.m.  p  ia  fatia  de  'lealdu- 
r>y  dos  chineses",  existe  uma 
discriminação  com  relação  a 
cies  bem  visível.  Não  s-  i  cem 
chinesas  nos  departamentos  au- 
vfínumcntais  e  Forças  Armadas, 
exceto  nas  divisões  técnicas, 
onde  j cu  preparo  é  necessário. 


so  no  mslo 


FRENTES  DE  BATALHA 


Munique  iUPI-Reulcr.*/Latln-JBi  — 
.iraqte  ttín  eit.idh  de  lí)  horas  em  Mu¬ 
que,  o  a*.  :e>  -nr  especial  dc  Nlxon,  Hcn- 
Kii  sltiçer  escapou  de  ser  vitima  de  um 
idenic  quando  o  elevador  em  que  vla- 
va  do  Hotel  Regina  teve  «cus  cabos 
njipldo;  r  -  Indo  no  porão,  em  queda  de 
ais  de  quatro  metros.  Ninguém  se  feriu. 

Kifsinn»r  acompanhado  do  lidor  (ia 
ao  râo  r.lefnü,  ÍBuiner  Barzfll,  c  de  mais 
!.s  membros  de  r.ua  comitiva  viajavam 
r  i:  cabina  com  capacidade  para  trahs- 
irl  •  quatro  pe'5oas.  que  caiu  com 
.  atrondo  no  lundo  do  poço.  onde 
1  detido  por  um  freto  de  segurança. 


Os  bombeiros  levnrnm  meia  hora  pa¬ 
ra  libertar  o  assessor  especial  c  seus 
acompanhantes  que  começaram  a  ter 
problemas  com  o  ar  viciado.  Um  dos 
membros  cio  corpo  de  segurança  de  Kls- 
clogcr  foi  obrigado  a  romper  com  a  pis¬ 
tola  uma  Janela  no  teto  do  elevador  para 
que  eles  pudessem  respirar. 

Kissinger  aproveitou  os  30  minutos 
{!■  i  eia  para  continuar  suas  convcrsa- 
■  com  o  lidor  da  Onosição  alemã.  Bar¬ 
re!.  comentando  ao  sair  da  cabina  "que 
'ínvia  tido  um  bom  diálogo  lá  em  baixo." 


A  intensidade  de  luta  em 
todas  as  frentes  de  combate 
da  guerra  do  Vietname  au¬ 
mentou  esse  fim  de  sema¬ 
na.  com  269  norte-vietna¬ 
mitas  mortas  durante  assal¬ 
to  dos  salgoneses  à  cidade 
de  Qiiang  Trl  —  controlada 
pelos  comunistas  desde  pri¬ 
meiro  de  mato. 

Ao  Sul  as  tropas  de  Hanui 
dispararam  foguetes  contra 
a  base  nérea  de  Bien  Hon. 
24  quilómetros  ao  Sul  de 
Salgon  enquanto  o  comando 
n  o  r  te-amerleano  declarou 
que  quatro  aviões  Phantom 
derrubaram  no  sábado  dois 
Migs  comunistas,  dc  uma 
esquadrilha  dc  oito.  duran¬ 
te  uma  batalha  travada  sa¬ 
bre  um  aeroporto  de  Hanói. 


TENSÕES  SOCIAIS 


Nos  tres  paises.  são  frequentes 
as  greves  antichlncsas. 

Na  Indonésia,  nos  meses  qir 
se  scguirnnr  ao  golpe  dc  estndo 
dr  Sitliarnn.  cm  19/1S.  20  mil  chi¬ 
neses  morreram.  Ein  regiões  de 
.luva  Oriental  r  Sumatra. 
pouco  depois  cm  Jararta,  os  chi¬ 
neses  eram  atacados  fisicamente 
e  suas  casas  c  estabelecimentos 
comerciais  atrasados. 

Milhares  foram  repatriados 
para  a  China  Popular  —  lata-se 
cm  70  mil  —  e  outros  fugiram 
para  as  cidades,  criando  um  gra¬ 
ve  problema  social:  os  chlncscs 
entram  no  pais  com  um  visto 
dc  trabalho  na  zona  rural  c  nada 
podem  fazer  no  meio  urbano, 
tornando-se  verdadeiros  párias 
da  sociedade. 


c  mensasern 


Munique  'AFP-ANSA-TB)  —  Uma 
:•.>  agem  cai  que  o  Presidente  Rlehard 
:on  manifesta  a  "profunda  shnpntla 
pr-nr  do  povo  norte-nmertcano  pela 
gédl.:  que  enlutou  o.  Jogos  Olímpicos" 
ontom  entre  eu  e  pelo  seu  conselheiro 
;cci'  Henry  Klí  ingor.  ao  Chanceler 


manife..tou  seu  agradecimento,  classifi¬ 
cando-a  de  "alentadora  pela  comprcen- 
:.áo  e  apreciação  dos  fatos."  Brandt  dis- 
e  que  rua  entrevista  com  Kisslngcr  ver- 
or  inibem  sobre  o  problema  alemão  c 
que  hnvlr.  sido  "cxtrcmaniente  útil." 

Kl-.-  tpuer  chegou  sábado  ã  noite  a 
:  'upique,  em  escala  de  sua  viagem  para 
'  Io  -ou.  p;  ando  tmio  o  domingo  na  ca¬ 
riai  da  Eavjera.  A  policia  alemã  mon¬ 
tou  um  Imponente  esquema  de  segurança 
no  aeroporto  pnra  a  chegada  de  Kissin- 
r  que  na  ocasião  negou-se  a  fazer  de¬ 
clarações  á  Imprensa. 


QUANC  TRI 


Em  Quang  Trl.  as  baixas 
comunistas  figuram  entre 
as  mais  elevadas  desde  que 
e.  meçou  a  campanha  sul- 
vletnamlta  para  recuperar 
a  cidade  —  cuja  data  limite 
fixada  pelo  Presidente 
Nguyen  Van  Thleu.  termina 
em  10  dias. 

Os  norte-vletnamltas  rea¬ 
lizaram  um  segundo  a,taque 
em  dolil  tiiux  contra  uma  tp- 
na  povoada,  que  provocou 
a  inprte  de  quatro  civis  e 
lertfl  48  no  antigo  acampa¬ 
mento  norte-americano  de 
Híííiklns  —  atual  alojamen- 
para  refugiados  de 
Quang  Trl.  A  ofensiva  assi¬ 
nala  uma  mudança  nas  tá¬ 
ticas  norte-nmcricanas,  que 
até  agora  se  tinham  dedica¬ 
do  a  atacar  objetivos  mili¬ 
tares  durante  sua  ofensiva 
de  cinco  meses  e  melo. 


/I  IMPORTÂNCIA  CHINESA 


o  documento  foi  tido  à  imprensa  em 
iuc!Ai  pelo  próprio  Kissingor  e  em  nlo- 
r.iáo  na  presença  do  Chanceler  federal 
depois  de  entrevista  de  90  minutos  en- 
•  ro  os  doi:  homens  de  Estado  que  se  rea¬ 
lizou  dc  manhã  na  residência  de  Br.mdt 
cm  Feldarhlng,  junto  ao  lago  Stamberg. 


O  principal  fluxo  de  Imigração 
chinesa  ocorreu  quando  houve 
um  rápido  desenvolvimento  eco¬ 
nómico  na  região,  há  cerca  dc 
um  século:  o  trabalho  chinês  ent 
indispensável  nas  minas  e  plan¬ 
tações. 

Este  processo  abriu  oportuni¬ 
dades  tambem  no  comércio  e  út- 
dústria.  e  os  chineses  rapida¬ 
mente  sc  apoderaram  destes  se¬ 
tores,  adeiuirlndo  imenso  poder 
económico,  enquanto  a  massa  da 
população  nativa  permanecia  ca¬ 
da  vez  mais  pobre. 

O  poder  económico  dos  chine¬ 
ses  aumentou  seu  nircl  dc  vida 
Com  isso.  a  grande  maioria  das 


Nas  Filipinas,  o  pior  massacre 
ocorreu  no  século  XVII.  Na 
Malásia,  a  13  de  maio  de  19119  — 
o  Incidente  mais  recente 
quando  os  chineses  venceram  as 
eleições  ícqtsíativas.  3 00  chineses 
foram  mortos,  segundo  cifra 
oficial.  Extra-oflcialmcnte  cal- 
rula-sc  que  ocorreram  800 
mortes. 


JORNADA  DE  KISSINGER 


T  E.MÁRIO  DA  ENTREVISTA 


O  primeiro  encontro  de  Kissinger  no 
(lonithçb  cií  manhã  foi  com  o  Secretário 
ele  Fitado  da  Chancelaria,  Egon  Bahr. 
Dipjols  íoi  rerebldo  por  Brandt  com 
quem  manteve  diálogo  de  90  minutos. 

Almoçou  com  o  Ministro  de  Relações 
Tlorcs,  Waltrr  Scheel,  e  á  tarde  con- 
i:-  ‘iiclon  com  os  líderes  da  Oposição  da 
.v.,  manha  Ocidental  —  Ramer  Barzel. 
presidente  do  Partido  Cristão  Democrata. 
'■  ii-  ir,  .Tosei  Strauss.  presidente  do  Partl- 
tío  Cristão  Social  Bávaro.  Esteve  também, 
como  p.vtc  da  progrn mação  de  stm  visita 
a  Munique,  nas  instalações  das  Olimpía¬ 
das. 


Ao  faiar  da  entrevista  que  manteve 
com  Brandt,  Kis.inger  adiantou  á  im¬ 
prensa  as  principais  questões  do  temà- 
!,o  -  problemas  relativos  à  política  cu- 
roréla  o  pifarit.jp?  —  -Plíeniando  que  cia 
t*  dofcnvolVeu  can  um  esnirüo  de  lufor- 
iuação.  confiança  c  amizade. 

O  conselheiro  partiu  ontem  turde 
par  i  Mo  .con.  depois  de  entrevistar-se 
ram  o  Mihlstro  de  Relações  Exteriores 
alemão.  Wniter  Schcel.  e  com  o  lider  da 
Oposição.  Rainer  Barzell. 

Depois  de  ouvir  a  mensagem  pessoal 
do  Praaidèntc  Nixon.  o  Chanceler  alemão 


1  LEALDADE 


Não  somente  a  razão  econô¬ 
mica  motiva  os  ressentimento 
nativos.  Existe  ainda  o  problema 
da  " lealdade "  política,  miíjto 


URSS  guarda 
melhor  divisa 
com  China 


EQUIPE  DE  MGOICOS  CSPECIAUZADOS 
Afin:n<)[>  Filcâo  Filso  -  CRM  8237 
Owsiaa  Alpiandimo  rfj  Cru;  -  CRM  C88 
NrIoot  Van  Ervt-n  .  CRM  855< 


A  RÁDIO  ONDE  HÃ 
N\AIS  MÚSICA  E 
MAIS  INFORMAÇÃO 


DlSTllRBT.S  E  DOGMÇAS  SEXUAIS  Atraso  do 

EMAGRECIMENTO,  OEESIOADE,  DIABETES.  D,»'u/bim  ie 
•  •  Jct ,  Fimote,  HoMiorrcmur-,  Imeflíiuti  PrcNtrjK  ’!  Da»  â 
ür.  M  Dãc.tl.  Cm  Í20 7  AV.  J’Rí  dOENIE  VARO/ " 


fonc-í;  2! 


Washington  1NYT-JB1  — 
A  União  Soviética  acrescen¬ 
tou  recentemente  três  di¬ 
visões  mecanizadas  ã  sua  Já 
vasta  concentração  de  tro¬ 
pas  ao  longo  da  disputada 
fronteira  com  a  China,  se¬ 
gundo  Informaram  autori¬ 
dades  dignas  de  crédito  da 
administração  Nlxon. 

Lsso  eleva,  para  49  o  nu¬ 
mero  de  divisões  que  se  sa¬ 
be  haver  na  área  da  fron¬ 
teira.  representando  quase 
um  terço  dc  todo  o  Exército 
soviético. 

Os  analistas  estão  intri¬ 
gados  com  este  último  de- 
se  n  vo  lvlmento,  princlpnl- 
mente  porque  se  acreditava 
em  alguns  setores  de 
Washington  que  a  União 
Soviética  decidira  manter 
apenas  cerca  de  48  divisões 
no  seu  Exército,  pelo  menos 
enquanto  o  acordo  sobre  re¬ 
duções  mútuas  de  forças  na 
Europa  não  permitisse  a 
Moscou  desviar  unidades 
adicionais  para  a  Ásia  sovi¬ 
ética. 

Moscou  estaria  também 
planejando  Iniciar  este  mês 
manobras  militares  em  lar¬ 
ga  escala  na  região  da  fron¬ 
teira.  que  poderão  durar 
até  três  meses. 

Os  novos  movimentos  de 
tropas  são  considerados  co¬ 
mo  permanentes,  porque  fo¬ 
ram  construídos  alojamen¬ 
tos  novos,  prédios  adminis¬ 
trativos  e  depósitos  para  su¬ 
primentos,  dizem  as  fontes. 


PROF.  ELSO  ARRUDA 
PSICÓLOGA  PHRYG1A  ARRUDA 


Comunicam  muchmça  Clínica  Psicológica  p /  Av. 
Copacabana,  1018,  s.  402.  Fone  255-0991.  Hora 
marcada. 


OFERECE 


FERIAS  INESQUECÍVEIS 


36  DIAS  DE  VIAGEM 


»oTá  Cnma  Analòmico  PRINCESA  Convoraível, 
Jo  oíü.  o  móvel  da»  visitas.  Oo  noilo,  a  cuma 
do  casal  o  maia  umu  nobressalonto. 


percorrendo  II  p.iijci  do  Velhú  Cotiliiitjnlè! 

Portgpol  —  í>p.jnha  —  I  —  iKilia  —  Auifçl#  Mônaco  —  Aíomnnlia 
—  Suíça  ~  Irçilatrrra  —  —  Hülunifo. 

Hotoi!,  de  oprunor.vlfi  uurilid.ulf  do  '  Sttlnnij  ABREU",  Rryime  d^  3 
reíeicoo-.  di<»n.»,.1  r  ^celu  P<>r»s  o  londros  (mnia  peniõo),  Quaifus 
ç f  banheiro  pnvulivo, 


MENSAIS 


MENSAIS 


Solteira 


Coloque  seu  automóvel  num 
abrigo  Zetaflex. 

A  fórmula 

ideal  para  quem  gosta  do 
seu  carro. 


FINANCIAMENTO  A  IONGO  PRAZO 
COM  OS  MINORES  JUROS  I  SIM  ENTRADA 


CENTRO:  Rua  Uruguaiana  5;  Rua  Uruguaiana  105/107;  Rua  do  Ouvidor 
137;  Rua  da  Alfândega  118.  e  BOTAFOGO:  Rua  Marquês  de  Abrantes  27. 

•  COPACABANA:  Rua  Raimundo  Correia  15/19  •  IPANEMA:  Rua  Viscon¬ 
de  de  Pirajá  4-B.  •  T1JUÇA  :  Rua  Conde  de  Bonfim  377.«MADUREIRA: 
Rua  Carvalho  de  Souza  282.*  CAMPOGRANDE:  Rua  Ferreira  Borges  6/8. 

•  NITERÓI:  RUa  Ccl.  Gomes  Machado  24.  •  ('Abertas  até  22  horas) 


CON$lH<F  SfU  AOI.NTI  Df  VIAGtM 


Tel.:  268-9265 

R.  Barão  do  Bom  Retiro.  2225 


V™j«i  pAt  P«|M,  (MT*.- 

Início  cU  l&cursão  «m  lUbo* 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  11/9/72  □  l.°  Caderno 


frrnifi) 


,IpTus$545Í  0 

fffeu  US$  525.00 


,USM85.00MM 


Aviação  dos 
EUA  volta  a 
atacar  Hanói 


Chineses,  esses  ii 


mele  reunir 

e  Duc  Th  o 


No  período  colonial  (ti i  Indoné¬ 
sia,  Malásia  e  Filipinas  os  chi¬ 
neses  eram  "Importados"  para 
exercer  tarefas  intermediárias  dc 
administração.  Depois  foram  re¬ 
quisitados  para  suprir  a  falia  dc 
mão-de-obra  nu  rcpiüo.  Atual¬ 
mente,  existe  um  crescente  res¬ 
sentimento  contra  cies  por  parte 
das  populações  nativas. 

Nesses  paises  dc  sociedades 
multirraciais  i/ue  glorificam  a 
tolerancla,  os  chineses  —  o  sus¬ 
tentáculo  da  vida  econômica 
são  perseguidos,  caçados  como 
animais,  segregados,  sua  cidada¬ 
nia  e  naturalização  t'  dificultada. 
Apesar  disto,  a  maioria  não  quer 
voltar  a  seus  paises  dc  origem. 


crianças  frequentava  escalas  <• 
chegava  às  Universidades.  Na 
Indonésia,  por  exemplo,  cerca  de 
lOÇv  dos  estudantes  universitá¬ 
rios  são  chineses,  enquanto  seu 
número  total  d  de  menos  de  3'. 
da  população. 

Seu  sucesso  económico  foi  tão 
grande  que.  ficou  desproporcional 
a  seu  número,  criando  Inveja  r 
antagonismo.  Os  chineses  torna¬ 
ram-se  a  válvula  de  escape  dos 
palitkos.  com  a  estagnação  c  dc- 
clinio  económico  no  princívn 
dos  unos  30  (depressão  económi¬ 
ca  de  âmbito  mundial). 

Apesar  dc  cies  terem  sc  mos¬ 
trado  indispensáveis  como  traba¬ 
lhadores  especializadas,  comer¬ 
ciantes.  intermediários  c  "da¬ 
nos"  do  dinheiro  —  controlam 
ccrca  de  30  a  40%  da  renda  dos 
paises  —  os  hostilidades  sc  agra¬ 
varam. 

Estas  hostilidades  traduzem -re 
na  forma  dc  pressão  econômica 
proibição  de  exercício  dc  cer¬ 
tas  profissões  e  restrição  ao  en¬ 
volvimento  no  t'Oííiêrc/0  —  dc  di¬ 
ficuldades  em  lhes  ser  dada  u 
cidadania  c  naturalização 
grande  parte  ainda  possui  pas¬ 
saporte  chinês  —  de  persegni- 
côc::.  assaltos  a  propriedades  c 
mortes. 


Hanói  c  Salgou  i Reuters/ 
Lntln-AFP-UPi-jBi  —  ca- 
ens-bombnrdolros  norl  n- 
umeriennos  atacaram  de  no¬ 
vo  entre  os  7  o  13h30m  (ho¬ 
ra  local)  de  ontem  a  capital 
vietnamita,  descendo  nu  pl¬ 
ane  das  grandes  alturas, 
reitera clns  vezes  sobre  os 
objetivos  militares  situadas 
no  Centro  e  subúrbios  de 
Hanói. 

Os  aviões  como  se  estives¬ 
sem  em  uma  operação  dc 
diversão  se  aíastavam  para 
voltar  cinco  ou  10  minutas 
depois,  mal  us  sirenas  aca¬ 
bavam  de  se  silenciar,  para 
reiniciar  o  b  o  m  b  a  r  d  c  1  o . 
Multo  numerosos,  os  apare¬ 
lhos  sobrevoavam  a  cidade 
quatro  vezes,  contra-ataca¬ 
dos  apenas  pelo  fogo  anti¬ 
aéreo  norte-vlqtnamita.  Du¬ 
rante  cs  dois  últimos  vôax 
ouviu-se  a  surda  defla¬ 
gração  das  bombas,  sobre¬ 
tudo,  objetivando  o  Nordes¬ 
te  da  capital. 


Os  observadores  também  levantaram 
a.  hipótese  de  que  as  autoridades  sovié¬ 
ticas  poderiam  consultar  a  ambos  sobre 
o  problema,  Tho  e  Klsslngcr  já  renllzu- 
rnm  viirlos  reuniões  secretos  sobre  a 
guerra  do  Vietname  e  os  êxitos  de  Kls- 
slivrcr  em  suas  gestões  sobre  o  Vietname 
f  réu  dc  grande  valin  na  campanha  olel- 
toral  rio  Nixon. 

Tho  que  costuma  passar  dtns  nn  ca¬ 
pital  soviética  sempre  que  viaja  entre 
Paris  e  Hanói  foi  recebido  sem  npnrnto 
aíl  o  que  dú  a  entender  que  os  lideres  so¬ 
viéticos  não  lhe  dispensarão  o  tratamen¬ 
to  dncto  a  visitantes  Ilustres.  Tho  chega 
hoje  a  Paris  depois  de  curta  estada  em 
Moscou. 

Além  cia  guerra  do  Vlcname.  espera- 
cc  mip  Kietiptjer  aborde  com  os  líderes 
no  Kremlin  problemas  referentes  a  Con- 
lerônelq  Européia  de  Segurança  e  a  pro¬ 
vo  ta  dos  Estados  tinido:,  rie  reduzir  os 
seus  efetivos  militares  na  Europa. 


Moscou  iUFI-Rcuters/Lntln-JB)  — 
Vinte  e  quatro  horas  depois  da  chegada 
do  principal  conselheiro  da  delegação  do 
Vietname  do  Norte,  Lc  Duc  Tho,  a  Mos¬ 
cou,  o  conselheiro  especial  c!o  Presidente 
Hiehard  Nlxon  desceu  na  capital  sovié¬ 
tica  para  três  clln.s  rie  visita,  levando  os 
coro /vedores  nobtteoa  n  especularem  rço- 
bre  a  póslbllidacte  dc  um  encontro  en¬ 
tre  o:i  dois  negociadores  sob  a  tutela  ctos 
lideres  soviéticos. 

Apesar  rie  horta-voz  da  Embaixada 
declarar  que  nada  sabia  sobre  o  lato  res¬ 
saltou  qu;  "matemática  e  fisicamente  é 
possível."  Não  passou  despercebido  o  nu¬ 
mero  cie  experts  obre  o  Vietname  que 
participa in  ria  comitiva  cio  conselheiro 
(•speclnl  de  Nlxon  r^-lm  como  sobre  u 
rurorei  o;  dois  tópicos  principais  dns 
cnnvorsnçõcr.  que  manterá  com  o  secre- 
larlo  rio  Partido  Comunista,  Leonld  Brej- 
n  v  o  Prcmier  Atexel  Kasslgiiln  e  com  n 
Chirmdcr  AjuIíoI  Gromyko. 


SEIS  MILHÕES  DE  CHINESES 


Existem  chineses  na  Indonésia, 
Malásia  c  Filipinas  há  séculos. 
Em  1931.  39  9r-  dos  chineses  que 
viviam  na  Malásia  já  eram  nas¬ 
cidos  na  região.  Em  1957,  a  pro¬ 
porção  subiu  a  75,5 f-<\  Frio  me¬ 
nos  SSC„  dos  chineses  nos  três 
países  nasceram  no  local. 

Nas  Filipinas,  a  população  chi¬ 
nesa  é.  por  comparação  com  os 
outros  paises.  pequena  cm  rclu- 
çáo  á  população  total,  e  tam¬ 
bém  cm  números  absolutos:  450 
mH  chineses  em  uma  população 
de  32  300  mil,  ou  seja,  1.4'  . 

Na  Indonésia  c  Malásia  as  po¬ 
pulações  chinesas  são  grandes, 
No  primeiro,  entretanto,  formam 
uma  pequena  porcentagem.  26' 
i2  750  mH  para  uma  população 
total  de  107  milhões i.  Mas  na 
Malásia,  perfazem  mais  dc  «>:. 
terço  do  total  da  população 
3  310  mil  para  9  COO  mil  habi¬ 
tantes  (34.5'/,). 

No  final  do  século  passado 
muitos,  se  não  a  maioria  dos 
chineses,  foram  absorvidos  na 
sociedade  filipina.  Dizem  que 
grande  parte  da  elite  filipina 
atual  tem  ancestral  chinês.  Por 
contraste,  na  Malásia  e  Indoné¬ 
sia.  houve  pouca  assimilação, 


7 cou  xo  no  susto 


FRENTES  DE  BATALHA 


Os  bombeiros  levaram  mein  hora  pa¬ 
ra  libertar  o  asressor  especial  c  seus 
acompanhantes  que  começaram  a  ter 
problemas  com  o  nr  viciado.  Um  dos 
inembros  cio  corpo  dc  segurança  de  Kls- 
i.ingcr  foi  obrigado  a  romper  com  a  pis¬ 
tola  urna  janela  no  teto  do  elevador  para 
que  ele.-  pudessem  respirar. 

Kmsinger  aproveitou  os  30  minutos 
r'  i  •  a  para  continuar  suas  converxa- 
com  o  lider  d»  Onoslcâo  alemã,  Bar- 
■•■*!.  comentando  ao  sair  da  cabina  "que 
havia  tido  um  bom  diálogo  lá  em  baixo." 


Munique  itIPI-R::uter.;/Latin-JBi  — 
Durante  .>na  estadh  dc  18  horas  cun  Mu¬ 
nique.  ri  asies-or  especial  de  Nlxon.  Hen- 
:  ••  Kl  '«per  cicápou  de  ser  vitima  cln  um 
acidente  quando  o  elevador  cm  que  vla- 
i;.va  (In  Hotel  P.cgína  teve  seus  cabos 
rompidos  r rindo  ro  porão,  em  queda  dc 
mal*  dc  quatro  mo* ror.  Ninguém  se  feriu. 

Kl-  tinner  acompanhado  do  lider  da 


A  intensidade  de  luta  em 
todos  as  frentes  de  combate 
da  guerra  do  Vietname  au¬ 
mentou  esse  fim  de  sema¬ 
na,  com  260  norte-vlctna- 
mitas  mortos  durante  assal¬ 
to  dos  salgoneses  à  cidade 
dc  Qunug  Trl  —  controlada 
pelos  comunistas  desde  pri¬ 
meiro  dc  maio. 

Ao  Sul  as  tropas  dc  Hanul 
dispararam  foguetes  contra 
a  base  aérea  de  Bien  Hoa. 
21  quilômetros  ao  Sul  de 
Snlgon  enquanto  o  comando 
n  o  r  te-americano  declarou 
que  quatro  aviões  Phantom 
derrubaram  no  sábado  dots 
Migs  comunistas,  de  unia 
esquadrilha  dc  oito,  duran¬ 
te  uma  batalha  travada  so¬ 
bre  um  aeroporto  dc  Hanói. 


TENSÕES  SOCIAIS 


Nas  Ires  paises.  são  frequente u 
as  greves  nn tichincsas. 

Na  Indonésia,  nos  meses  qu- 
sr  seguiram  ao  golpe  dc  cstnrio 
de  Snhariio.  em  190,1.  20  mil  ch‘- 
nacs  morreram.  F.m  regiões  d> 
Java  Oriental  e.  Sumatra.  ■ 
pomo  depois  em  Jaéarta,  os  chi¬ 
neses  eram  atacados  flslccmcn/r 
e  suas  casas  c  estabelecimentos 
comerciais  arrasadas. 

Milhares  foram  rcpnt.riado' 
para  a  China  Popular  —  ta!a-’,e 
cm  70  mtt  —  c  nuiros  fugiram 
para  as  cidades,  criando  um  gra¬ 
ve  problema  social:  os  chlv.cs  " 
entram  no  pais  com  um  visto 
dc  trabalho  na  zona  rural  e  nada 
podem  fazer  uo  meio  urbano 
tornando-se  verdadeiros  parias 
du  sociedade. 


'•os  de  sua  comitiva  viajavam 
na  coai  capacidade  na-n  trans¬ 
ato  peusoas.  que  caiu  tvm 
.rondo  po  lundo  rio  poro,  onde 
vn:  um  freio  de  segurança. 


xuult  recebe  mensagem 


manifestou  seu  agradecimento,  classiíi- 
cr-ntío-a  de  "alentariora  pela  compreen- 
í.áo  e  apreciação  dos  fatos."  Brandi  dis- 
u*  que  si»:i  entrevista  com  Klsslnger  ver- 
.ou  'ambem  sobro  n  problema  alemão  e 
que  havia  sido  "cxtremnmentc  útil." 

Kí  .  viger  chegou  sábado  ã  noite  a 
"  hinlquo,  em  escala  de  sua  viagem  para 
'  !<  vou.  pr.  ando  torio  o  domingo  na  ca- 
r':.r  do  Baviera.  A  policia  alemã  mon- 
>oti  um  Ir  uincnte  esquema  de  segurança 
no  aeroporto  nri.a  a  chegada  de  Kissin- 
r.er  que  na  ocasião  negou-se  a  fazer  de¬ 
clarações  á  tmprensa. 


ilunique  •  AFp-ANSA-JBi  —  Uma 
agem  cni  que  o  Presidente  Rlchftrd 
i  manifesta  a  "profunda  simpatia 
inr  do  povo  nnrte-ámerleano  nela 
•:!!.:  que  enlutou  o-  Jogos  Olímpicas" 
nv  m  entregue  nelo  «cu  conselhel.ro 
•h  .  Henry  Kl^-ingcr  ao  citinceicr 


QUANC  TR1 


Em  Quang  Tri.  as  baixas 
comunistas  figuram  entre 
as  inals  elevadas  desde  que 
c  uieçou  a  campanha  sul- 
vietnamlta  para  recuperar 
a  cidade  —  cuja  data  limite 
fixada  pelo  Presidente 
Nguyen  Van  Thieu,  termina 
em  10  dias. 

Os  norte-vietnamitas  rea¬ 
lizaram  um  segundo  ataque 
cm  dolil  üV«s  toníra  uma  '•fi¬ 
na  poVoada,  que  provocou 
a  ir.prte  de  quatro  civis  e 
ferir)  48  no  antigo  ncampa- 
me/ito  norte-americano  dc 
Haíklns  —  atual  alojamen¬ 
to  para  refugiados  de 
Quang  Trl.  A  ofensiva  assi¬ 
nala  uma  mudança  nas  tá- 
t  icas  norte-americanas,  que 
ate  agora  se  tinham  dedica¬ 
do  a  atacar  objetivos  mili¬ 
tares  durante  sua  ofensiva 
de  cinco  meses  e  melo. 


A  IMPORTÂNCIA  CHINESA 


O  documento  f  i!  lido  a  Ifnprensa  cm 
tiples  pelo  prüt  ,io  Klsslngcr  o  em  alr- 
•íáo  na  j.tesença  do  Chancelor  federai 
'•  de  cntrevLla  de  00  minutos  en- 
■j  os  doir  homens  de  Estado  que  se  rea¬ 
lizou  dc  manhã  na  residência  de  Brnndt 
nn  Fcldartilng,  junto  ao  lago  Stamberg. 


O  principal  fluxo  de  imigração 
chinesa  ocorreu  quando  houve 
um  rápido  desenvolvimento  eco¬ 
nômico  no  região,  há  cerca  de 
um  século:  o  trabalho  chinês  rn 
indispensável  nas  mina s  e  plan¬ 
tações.  ' 

Este  processo  abriu  oportuni¬ 
dades  também  no  comércio  e  in¬ 
dústria,  e  os  chineses  rapida¬ 
mente  se  apoderaram  destes  se¬ 
tores.  adquirindo  imenso  poder 
econômico,  enquanto  a  massa  da 
população  nativa  permanecia  ca¬ 
da  vez  mais  pobre. 

O  poder  econômico  dos  chine¬ 
ses  aumentou  seu  nivcl  dc  vida 
Com  isso,  u  grande  maioria  das 


Nas  Filipinas,  o  pior  massacre 
ocorreu  no  século  XVII  Nu 
Malásia,  a  13  dc  utaio  dc  19U9  — 
o  incidente  muls  recente 
filiando  os  chineses  neneeram  as 
eleições  legislativas.  300  chineses 
foram  mortos,  segundo  citra 
oficial.  Extra-oflclalmente  cal¬ 
cula-se  que  ocorrerem  SOO 
mortes. 


JORNADA  DE  KISSINOER 


EMARIO  DA  ENTREVISTA 


O  primeiro  encontro  dc  Klsslnger  no 
domingo  clt  mánhã  foi  com  o  Secretário 
t*r  Ertado  da  Chancelaria.  Egon  Bahr. 
Danois  foi  recebido  por  Brandt  com 
quem  manteve  diálogo  de  90  minutos. 

Almoçou  com  o  Ministro  dc  Relações 
Exteriores.  Walter  Scheel,  e  á  tarde  con- 
i:*  enrlou  com  os  lideres  da  Oposição  da 
Alemanha  Ocidental  —  Ralner  Barzol, 
presidente  do  Partido  Cristão  Democrata, 

■  c:  Mi  Jn.iif  Strauss.  presidente  do  Partl- 
i;  o  Cristão  Social  Bávaro.  Esteve  também, 
como  parte  da  programação  de  sua  visita 
u  Munique,  nas  instalações  das  Olímpia-  : 


Ao  falar  da  entrevista  que  manteve 
n  Brandt,  Kis  ingor  adiantou  ã  !m- 
'ns:i  as  principais  questões  rio  temn- 
-  problemas  relativos  à  política  ett- 
-:  f:t  e  allantica  —  .  'iiientamlo  que  chi 
dc*  envolveu  chi  urn  ckpirllo  de  lufor- 
icão,  conüança  c  mnlzadc. 

O  conselheiro  partiu,  ontem  á  tarde 
.  i  Moscou,  depois  dc  entrevistar- -:e 
n  o  Ministro  de  Relnçõn..  Exteriores 
■mão.  Waítcr  Scheel.  e  com  o  lider  da 
iciição.  Ráiner  Baractl. 

Depois  de  ouvir  a  mensagem  pessoal 
Presidente  Nlxon,  o  Chanceler  alemão 


A  LEALDADE 


Núo  somente  a  razão  ccono- 
mica  motiva  os  ressentimento 
nativos.  Existe  ainda  o  problema 
du  "lealdade"  polUica,  multo 


URSS  guarda 
melhor  divisa 
com  China 


A  RÁDIO  ONDE  HÁ 
MAIS  MÚSICA  E 
MAIS  INFORMAÇÃO 


EQUIPE  DE  MÉDICOS  ESPECIALIZADOS 
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N«bon  Van  Erwn  •  CRM  8554 
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Washington  iNYT-JB)  — 
c\  União  Soviética  acrescen¬ 
tou  recentemente  três  di¬ 
visões  mecanizadas  á  sua  Já 
vasta  concentração  de  tro¬ 
pas  ao  longo  da  disputada 
fronteira  com  a  China,  se¬ 
gundo  Informaram  autori¬ 
dades  dignas  de  crédito  da 
administração  Nlxon. 

Isso  eleva  para  49  o  nú¬ 
mero  dc  divisões  que  se  sa¬ 
be  haver  na  área  da  fron¬ 
teira,  representando  quase 
um  terço  de  todo  o  Exército 
soviético. 

Os  analistas  estão  Intri¬ 
gados  com  este  último  de- 
se  n  vo  lvimcnto.  princlpal- 
rnente  porque  sc  acreditava 
cm  alguns  setores  de 
Washington  que  a  União 
Soviética  decidira  manter 
apenas  cerca  de  46  divisões 
nn  seu  Exército,  pelo  menos 
enquanto  o  acordo  sobre  re¬ 
duções  mútuas  de  forças  na 
Europa  nno  permitisse  a 
Moscou  desviar  unidades 
adicionais  para  a  Asia  sovi- 
étloa. 

Moscou  estaria  também 
planejando  Iniciar  este  mês 
manobras  militares  em  lar¬ 
ga  escala  na  região  da  fron¬ 
teira,  que  poderão  durar 
ate  três  meses. 

Os  novos  movimentos  de 
tropas  são  considerados  co¬ 
rno  permanentes,  porque  fo¬ 
ram  construídos  alojamen¬ 
tos  novos,  prédios  adminis¬ 
trativos  e  depósitos  para  su¬ 
primentos,  dizem  as  fontes. 


PROL  ELSO  ARRUDA 
PSICÓLOGA  PHRYGÍA  ARRUDA 


Comunicam  mudança  Clínica  Psicológica  p /  Av. 
Copacabana,  1018,  s.  402.  Fone  255-0991.  Hora 
marcada. 


OFERECE 


FERIAS  INESQUECÍVEIS 


36  DIAS  DE  VIAGEM 


íoU-Cama  Anatâmicn  PRINCESA  Convdrofvol, 
Jti  dia,  o  móvel  d.n  viaitan.  Do  noltú.  a  cama 
dü  canal  o  maia  uma  nubre&salonlu. 


percebendo  I  I  paísoã  tio  Vellih  CcmtirtfcM*! 

Portugal  —  Eipanh.i  —  Inmcu  —  H.ilm  —  Avnlrift  —  Mônaco  *-  Alcmanra 
—  SlliÇd  —  IfujIoterM  —  «1  -  Wolflmíd. 

Holéiíi  ri«  opnmordtid  «uinlkladr  dr.  "Sitlema  ABREU",  Rorjime  de  H 
fnfeiçoo.  d««iriu*,.  •  »c»il(j  «'Fh  P.in-  #  1  undie)  pitmiiu)*  Quarto1; 

c /  banhçuo  privativo. 


MENSAIS 


Inicie»  d«  Excuiiio  «tn  Ilibo  j 


MENSAIS 


Eolíciro 


Coloque  9eu  automóvel  nuni 
abrigo  Zetaflex. 

A  fórmula 

ideal  para  quem  gosta  do 
seu  carro. 


FINANCIAMENTO  A  10NC0  PBAIO 
COM  OS  MtNOSES  JUBOS  (  StM  INttADA 


CENTRO:  Rua  Uruguaiana  5;  Rua  Uruguaiana  105/107;  Rua  do  Ouvidor 
137;  Rua  da  Alfândega  118.  o  BOTAFOGO:  Rua  Marquês  de  Abrantcs  27. 
■  COPACABANA:  Rua  Raimundo  Correia  15/19  « IPANEMA:  Ruo  Viscon¬ 
de  de  Plrajá  4-B.  •  T1JUCA  :  Rua  Conde  do  Bonfim  377. •  MADUREIRA: 
Rua  Carvalho  de  Souza  282.»  CAMPOGRANDE:  Rua  Ferreira  Borges  6/8. 
•  NITERÓI:  RUo  Cel.  Gomes  Machado  24.  •  ('Abertas  atê  22  horas) 


Tel.:  268-9265 

R.  BarSo  do  Bom  Roliro.  2225 
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Passarinho  abre  Encontro 
Nacional  de  Professores  de 
Moral  e  Cívica  em  Goiânia 

Goinnia  (Correspondente)  —  O  Ministro  Jar- 
bas  Passarinho  instala  hoje,  às  9  horas,  no  auditó¬ 
rio  da  Federação  das  Indústrias  do  Estado  de  Goiás 
e  Distrito  Federal,  o  I  Encontro  Nacional  de  Pro¬ 
fessores  e  Orientadores  de  Moral  e  Civica,  promoção 
da  Secretaria  de  Educação  e  Cultura  de  Goiás  que 
visa,  principalmente,  a  contornar  os  problemas  sur¬ 
gidos  em  todo  o  pais  no  ensino  dessa  nova  disciplina. 

O  Ministro  da  Educação  chegará  a  esta  capi¬ 
tal  às  8h30m  e  em  seguida  irá  para  o  local  da  so¬ 
lenidade,  que  contará  com  a  participação  do  Gover¬ 
nador  Leonino  Caiado  e  do  vice-presidente  da  Co¬ 
missão  Nacional  de  Moral  e  Civismo,  General  Moa- 
cir  de  Araújo  Lopes.  Com  a  presença  de  todos  os 
Estados,  à  exceção  de  Alagoas,  o  Encontro  terá  cer¬ 
ca  de  270  participantes. 

Conferências 


Segundo  a  Coordenação 
de  Moral  e  Civismo  da  Se¬ 
cretaria  de  Educação,  o  I 
Encontro  Nacional  dc  Pro¬ 
fessores  e  Orientadores  de 
Moral  e  Civica  tem  entre 
seus  objetivos  básicos,  nlém 
de  estudar  os  problemas  até 
agora  encontrados  na 
mlnlstraçáo  da  nova  disci¬ 
plina,  o  de  entrosamento 
c  Intercâmbio  entre  profes¬ 
sores  e  orientadores  de  to¬ 
do  o  pais,  tentondo  aslin 
uma  colocação  sistemática 
das  bases  fllosóflco-constl- 
tuctonals  da  disciplina. 

Hoje,  logo  depois  da  Ins¬ 
talação  oficial  do  encontro, 
o  General  Moaclr  Lopes  fa¬ 
lará  sobre  A  Grande  Opção 
Brasileira  Consubstanciada 
na  Educação  Moral  e  Civi¬ 


ca.  A  tarde,  o  professor  Ma¬ 
chado  Paupério  abordará  o 
tema  As  Novas  Dimensões 
do  Civismo. 

Amanhã,  o  professor  Ál¬ 
varo  MonUnho  Nclva  falará 
sobre  a  formação  Humano- 
Cultural  do  Professor,  e  o 
professor  Humberto  dc 
Medeiros,  de  Goiás,  sobre 
As  Práticas  Educativas  da 
Educação  Moral  e  Civica. 
Os  conferencistas  dc 
quarta-feira  serão  os  pro¬ 
fessores  Geraldo  Montedo- 
nlo  Bezerra  e  o  Embaixador 
Moira  Pena.  que  falarão 
rcspcctivamente  sobre  o  s 
temas  O  Valor  Humano  do 
Desenvolvimento  c  Análise 
da  Situação  Sócio- 
Econòmica  do  Brasil. 


TV  Educativa  reformulará 
linguagem  dando  mais  valor 
à  imagem  como  informação 

Dentro  de  30  dias,  deverá  estar  pronto  o  pri¬ 
meiro  de  uma  série  de  quatro  programas-piloto  que 
a  TV  Educativa  está  preparando  para  testar  uma 
nova  linguagem  de  ensino  pela  televicão,  na  qual 
a  imagem  ganha  maior  força  de  informação  e  o 
áudio  entra  como  uma  compíemcntacão. 

O  supervisor  do  grupo  de  realização,  Sr.  Ge¬ 
raldo  Casé,  expuicou  que  pelo  novo  processo  —  do 
qual  o  professor  foi  abolido  —  será  possível  uma 
compreensão  imediata,  pelos  alunos,  de  cada  gru¬ 
po  de  imagens,  sem  necessidade  de  acompanhar  ca¬ 
cada  imagem  com  uma  explicação  verbal,  como  é 
feito  habitualmente  na  teleeducação  convencional. 

Experiência 


A  série  experimental  que 
está  sendo  preparada  é 
composta  de  quatro  progra¬ 
mas,  de  uma  hora  cada, 
abordando  os  temas  de 
Educação  Moral  e  Civica, 
orientação  para  alfabcttza- 
dores  (professores  leigos), 
reforma  do  ensino  c  Por¬ 
tuguês. 

Depois  de  concluída,  cada 
aula  será  analisada  cm  seus 
aspectos  didáticos  e  peda¬ 
gógicos  por  uma  comissão 
chefiada  pelo  professor  Gil¬ 
son  Amado.  A  produção  es¬ 
tá  a  cargo  de  uma  equipe 
da  Fundação  Centro  Brasi¬ 
leiro  de  TV  Educativa,  com¬ 
posta  por  Geraldo  Casé, 
Fernando  Pamplona,  Maria 
Cecilla  Coelho,  cheíe  do 
setor  de  produção,  c  o  dire¬ 
tor  dc  TV  Marias  Andrcuc- 
•cl. 


A  experiência  parto  do 
principio  de  que,  pela  gran¬ 
de  força  de  percepção  for¬ 
necida  pela  Imagem  não  é 
necessário  que  cada  frase 
do  áudio  seja  relacionada 
com  o  video  c  a  Imagem 
mostrada  simultaneamente. 

Na  opinião  dos  membros 
do  grupo  dc  trabalho,  a  ex¬ 
periência  de  uma  lingua¬ 
gem  nova  para  a  teieduca- 
ção  poderá  trazer  resul¬ 
tados  importantes  também 
para  as  televisões  comerci¬ 
ais,  no  sentido  dc  contribuir 
para  um  aperfeiçoamento 
na  ronna  de  comunicação, 
reformulando  uma  lingua¬ 
gem  que  às  vezes  se  torna 
supérflua  por  não  levar  em 
conta  todo  o  valor  da 
Imagem  como  informação. 


Méclici 
volta  ao 
Palácio 

Brasília  (Sucursal)  —  De¬ 
pois  dc  oito  dias,  ausente 
de  Brasília,  com  estadas  no 
Rio  cie  Janeiro  c  São  Paulo, 
o  Presidente  Médlcl  retorna 
hoje  ao  Pnláclo  do  Planalto, 
onde  receberá  para  despa¬ 
chos  os  Ministros  do  Exérci¬ 
to.  Marinha,  Aeronáutica,  c 
Fazenda. 

Desde  sexta-feira  o  Presi¬ 
dente  da  República  encon- 
tra-sc  repousando  na  Gran¬ 
ja  do  Riacho  Fundo.  A  pró¬ 
xima  vingem  do  Chefe  do 
Governo  será  no  dia  26, 
quando  pela  terceira  vez  vi¬ 
sitará  a  Amazônia.  Nessa 
ocasião  Inaugurará  um  tre- 
.cho  da  Transamazònica  en¬ 
tre  Estreito  e  I  tal  tuba.  N>> 
dia  26,  o  Presidente  Méuici 
estará  em  Belém,  de  onde 
retornará  no  mesmo  dia  a 
Brasília. 

Cariocas 
visitam  o 
“Diomecle” 

Estudantes  Interessados 
cm  exercitar  seu  inglês  for¬ 
maram  maioria  entre  as 
pessons  que  visitaram  on¬ 
tem  à  tarde  a  fragata  in¬ 
glesa  Dioincdc,  que  c  idênti¬ 
ca  ns  que  a  Marinha  brasi¬ 
leira  encomendou  à  Ingla¬ 
terra. 

A  Dioincdc  ficará  no  Rio 
até  depois  dc  amanhã, 
quando  retornará  à  Ingla¬ 
terra.  Amanhã  à  noite  sua 
tripulação  será  recepciona¬ 
da  pela  Marinha  brasileira 
no  Clube  Naval.  Para  as 
pessoas  que  foram  ontem 
conhecer  a  embarcação,  à 
exceção  daquelas  que  que¬ 
riam  ver  marinheiros  e  ofi¬ 
ciais  Ingleses  ou  as  que  que¬ 
riam  falar  inglês  a  todo  Ins¬ 
tante,  ficou  uma  desilusão: 
ern  proibido  descer  até  às 
instalações  Inferiores,  justa- 
mento  onde  estavam  os 
mísseis  anti-submarinos.  Em 
compensação,  puderam  ver 
os  canhões  antiaéreos. 

Dom  Antônio 
Ribeiro  vai 
à  Glória 

O  Cardeal  Dom  Antônio 
Ribeiro,  Patriarca  de  Lis- 
bca,  visitou  na  manhã  de 
ontem  o  Outeiro  da  Glória, 
onde  foi  recebido  por  mem¬ 
bros  da  Irmandade,  consti-1 
tuida  em  sua  maior  parte 
de  portugueses  radicados  no 
Rio.  Hoje  á  tarde  Dom  An¬ 
tônio  dará  entrevista  à  im¬ 
prensa  no  Palácio  São  Joa¬ 
quim. 

Além  de  percorrer  o  Ou¬ 
teiro,  Dom  António  Ribeiro 
visitou  também  o  Museu  da 
Irmandade,  e  à  tarde  conhe¬ 
ceu  pontos  turísticos  da  ci¬ 
dade. 


Dcinton  quer  reorganização 
da  vida  política  do  país 


O  próprio  nivcl  de  desenvol¬ 
vimento  alcançado  pelo  Brasil  co¬ 
meça  a  reclamar  a  reorganiza¬ 
ção  da  vida  política,  tese  que  sen¬ 
sibiliza  a  opinião  esclarecida  do 
pais.  segundo  declarou  ontem,  ao 
regressar  de  Salvador,  onde  este¬ 
ve  cm  missão  política,  o  Senador 
Danton  Jobim. 

0  1.°  viceipresidente  do  MDB 
acrescentou  que  o  anseio  dc  nor¬ 
malização  institucional  domina  a 
cena  política  e  é  comum  às  cor¬ 
rentes  revolucionárias,  às  lideran¬ 
ças  políticas  e  à  maioria  do  povo 
brasileiro.  O  Sr.  Danton  Jobim 
acredita  que  a  compreensão  de 
parte  a  parte  é  necessária  para 
que  se  possa  atingir  o  ideal  de 
normalidade  política. 

Dislâticiu 

—  O  que  se  verifica  atualmen¬ 
te  —  acentuou  o  Senador  cario¬ 
ca  —  6  que  o  poder  distanciou-se 
daqueles  que  elaboram  e  oferecem 
fórmulas  adequadas  às  mudanças 
que  se  desejam. 

—  Nesta  hora,  entretanto  — 


continuou  —  o  que  se  pode  ga¬ 
rantir  é  que,  para  fugir  ao  círculo 
vicioso  em  que  se  acha  o  pais,  le¬ 
remos  de  caminhar  para  uma  so¬ 
lução  de  compromisso,  em  que  se¬ 
ja  possível  vencer  o  impasse  ins¬ 
titucional. 

A  verdade  é  que  não  se  pode¬ 
rá  chegar  a  qualquer  solução  po¬ 
lítica  enquanto  se  mantiver  a  ri¬ 
gidez  de  um  esquema  traçado  fo¬ 
ra  da  realidade.  O  país  tem  obti¬ 
do  inegavelmente  grandes  pro¬ 
gressos  no  seu  desenvolvimento 
econômico. 

Mas  o  nivel  de  desenvolvi¬ 
mento  a  que  chegou  reclama  a 
reorganização  política  e  a  norma¬ 
lidade  democrntica.  Acredito  que 
este  seja  o  sentimento  íntimo  das 
forças  que  conduzem  neste  mo¬ 
mento,  os  destinos  da  nação. 

Por  isso  tudo  —  continuou  o 
Sr.  Danton  Jobim  —  acho  opor¬ 
tuna  a  lembrança  de  que  se  im¬ 
põe  ao  MDB,  ou  seja,  á  agremia¬ 
ção  inconformista  do  país,  uma 
atitude  construtiva  em  face  da 
realidade  política  do  momento. 


Clodomif  Millet  desmente 
também  que  Arena  tente 
restabelecer  a  liderança 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Serviço  de  Imprensa 
do  Senado  distribuiu  nota  desmentindo  as  notí¬ 
cias  de  que  um  grupo  de  senadores  pretenderia 
restabelecer  a  liderança  do  Partido,  desvinculan¬ 
do-a  da  do  Governo. 

O  desmentido  tocou,  desta  feita,  ao  Sr.  Clodo- 
mir  Millet,  que  disse  que  "se  o  Partido  apóia  o 
Governo  e  tem  no  Senado  uma  representação  de 
cerca  de  90%  do  total  de  senadores,  por  qüe  ter 
um  lider  dito  partidário  c  outro  para  defender  a 
política  do  Governo?" 

.  Aconselhável 


—  Somos  apenas  dois 
Partidos  —  prosseguiu  o  Sr. 
Clodomlr  Mllot  —  um  majo¬ 
ritário  e  outro  representan¬ 
do  a  minoria.  Cada  um  es¬ 
colhe  o  seu  lider  que,  por 
sua  vez.  indica  ã  Mesa  os 
vlee-lideres.  No  nosso  enso, 
nada  Impede  que  o  Governo 


faça  seu  lider  o  que  íol  es¬ 
colhido  paru  liderar  o  Parti¬ 
do  que  lhe  dá  apoio,  prgtlca 
por  todos  os  titules  aconse¬ 
lhável,  principalmente  se, 
como  já  disse,  somos  ape¬ 
nas  dois  Partidos  e  um  de¬ 
les  c  o  Partido  do  Governo. 


Padres  desejam  contribuir 
para  a  Previdência  Social 


Brasília  (Sucursal)  —  Mem¬ 
bros  do  Cabido  de  Pernambuco, 
capelães  militares  e  párocos  en¬ 
viaram  memorial  ao  Deputado 
Marcos  Antônio  Maciel,  2.°-secrc- 
tário  da  Comissão  Executiva  Na¬ 
cional  da  Arena,  e  deram  apoio  ao 
projeto  de  sua  autoria,  permitin¬ 
do  que  os  ministros  de  confissão 
religiosa  e  membros  de  congrega¬ 
ção  ou  ordem  religiosa  sejam  fi¬ 
liados  na  Previdência  Social  como 
trabalhadores  autônomos. 

O  projeto,  subscrito  também 
pelo  Deputado  Batista  Ramos,  ex- 
presidente  da  Arena,  encontra-sc 
pendente  de  parecer  da  Comissão 
de  Justiça  da  Camara.  O  Depu¬ 
tado  Francisco  Amaral  apresen¬ 
tou  em  novembro  do  ano  passado 
projeto  com  o  mesmo  objetivo, 
que  até  hoje  não  foi  examinado 
pelas  comissões  técnicas. 

Conflito 

Com  25  assinaturas  o  do¬ 
cumento  dos  religiosos  de  Per¬ 
nambuco  conflita  com  a  orienta¬ 
ção  da  Conferência  Nacional  dos 
Bispos  do  Brasil. 

Segundo  os  religiosos,  pela 
Lei  3  807,  de  agosto  de  1960,  são 
eles  equiparados  aos  empregados 
domésticos  e  nessa  condição,  con¬ 
siderados  contribuintes  facultati¬ 
vos. 

" Dai  resultando  que  nós  sa¬ 
cerdotes  só  poderemos  contribuir 
à  base  de  um  salário  mínimo  com 
aposentadoria  na  mesma  base; 
deveremos,  como  contribuintes 
facultativos,  recolher  o  dobro  do 
que  recolhem  os  autónomos;  não 
computaremos  todo  tempo  de 
exercício  no  ministério  sacerdotal 
para  efeito  de  aposentadoria,  me¬ 


diante  recolhimento  de  contribui¬ 
ções  em  atraso  a  partir  da  data 
da  vigência  da  lei”  —  afirma  o 
memorial. 

E  mais  adiante: 

"A  presente  reivindicação  re¬ 
presenta  o  justo  anseio  dê  todos 
quantos  exercemos  o  ministério 
religioso  na  nossa  pátria.  Julga¬ 
mos  que  o  exercício  deste  minis¬ 
tério  é  fundamental  e  imprescin¬ 
dível  na  organização  da  nação  on¬ 
de  não  se  pode  conceber  ordem 
material  sem  ordem  espiritual, 
desenvolvimento  do  homem  sem 
Deus  e  este  sem  religião.  A  nossa 
tarefa  na  formação  moral  e  espi¬ 
ritual  do  povo  e  sobremodo  ár¬ 
dua.  exigindo  longa  preparação  e 
continuada  imolação  da  primeiro 
ao  último  dia  do  inunus  evange- 
lisandi.  Seremos  atingidos  pelas 
enfermidades  ou  canseiras  da  ve¬ 
lhice  quando  se  fará  necessário  o 
minimo  dc  assistência  com  o  mí¬ 
nimo  dc  dependência.  Não  será 
possível  nem  imaginável  sequer  á 
base  de  aposentadoria  com  um  sa¬ 
lário  minimo.  Tudo  isso  junto  não 
nos  parece  razoável  a  colocação 
que  nos  foi  atribuída  pela  atual 
Lei  Organica  da  Previdência." 

Objetivo 

O  projeto  do  Sr.  Marco  Antô¬ 
nio  Maciel  altera  a  Lei  3  807.  dan¬ 
do  a  um  dispositivo  a  seguinte 
redação:  "São  equiparados  aos 
trabalhadores  autônomos  os  mi¬ 
nistros  de  confissão  religiosa  e 
membros  de  congregação  religio¬ 
sa  e  os  empregados  dós  organis¬ 
mos  oficiais  estrangeiros  ou  inter¬ 
nacionais  que  funcionem  no  Bra¬ 
sil,  estes  salvo  se  obrigatoriamen¬ 
te  sujeitos  a  regimes  próprios  de 
previdência.” 


Presidente  saúda  imprensa 
e  afirma  que  ela  ajuda  a 
construir  uma  grande  nacão 

O  5 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  dizendo-se  "testemunha  diuturna  da  impor¬ 
tância  social”  do  serviços  prestados  pela  imprensa, 
manifestou  ontem  aos  jornalistas  a  confiança  no 
seu  idealismo  e  no  sentido  ético  com  que,  cumprindo 
sua  missão  de  informar,  ajuda  a  construção  de  um 
grande  pais. 

Em  telegrama  enviado  ao  presidente  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Imprensa,  o  General  Médici  as¬ 
sim  se  expressou  pelo  transcurso,  ontem  do  Dia  da 
Imprensa. 

O  tclcgraiuu 


R  c  v  i  ve  n  d  o  ainda  as 
emoções  maiores  da  come- 
mo  ração  do  Sesquicen- 
tenário  da  Independcncin, 
registro  o  transcurso,  neste 
10  dc  setembro,  do  Dia  da 
Imprensa.  Quero  trazer-lhe, 
então,  á  comunidade  dos 
homens  de  comunicação,  na 
pessoa  do  presidente  dessa 
entidade,  fundada  pela 
visão  dc  llcrbert  Moscs,  a 

TSE  tem 
curso  sobre 
Orçamento 

z» 

Brasília  (Sucursal)  — 
Estão  chegando  a  Brasília 
v '.rios  representantes  dos 
Tribunais  Regionais  Eleito¬ 
rais.  a  fim  de  tomarem  par¬ 
te  no  Curso  de  Orçamento 
promovido  pelo  TSE,  com 
inicio  marcado  para  hoje, 
à  tarde,  prolongando-se  até 
o  próximo  dia  22. 

O  Curso  tem  por  objetivo 
o  estudo  mais  aprofundado 
do  Orçamento,  como  tam¬ 
bém  sua  uniformidade  dc 
aplicação  c  atualização,  c 
será  'ministrado  por  técni¬ 
cos  do  Ministério  do  Plane¬ 
jamento.  Cada  Tribunal  Re¬ 
gional  Eleitoral  será  repre¬ 
sentado  pelo  respectivo  di¬ 
retor-geral  e  pelo  chefe  da 
Divisão  Financeira. 


palavra  de  minhas  felicita¬ 
ções  e  dc  meu  apreço.  Tes¬ 
temunha  diuturna  da  im¬ 
portância  social  de  seus  ser¬ 
viços,  renovo  aos  homens  de 
imprensa  a  minha  confian¬ 
ça  no  seu  idealismo  e  no 
sentido  ctieo  com  que,  cum¬ 
prindo  sua  missão  de  infor¬ 
mar,  ajudam  a  construção 
dc  um  grande  pais. 

Deputados 
lutam  no 
Supremo 

Brasília  (Sucursal)  —  O 
Supremo  Tribunal  Federal 
vai  decidir  depois  dc 
amanhã  quem  íicari  com 
a  cadeira  de  deputado  fede¬ 
ral  por  São  Paulo,  cuja  dis¬ 
puta  está  entre  o  Sr.  Silvio 
Venturoli  e  seu  suplente  Or- 
tlz  Monteiro. 

O  Sr.  Ortiz  Monteiro  quer 
reformular  decisão  do  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitoral 
jque  mandou  arquivar  de¬ 
núncia  do  Ministério  Públi¬ 
co  contra  o  Deputado  Silvio 
Venturoli,  acusado  de  prnti- 
c  a  r  irregularidades  admi¬ 
nistrativas  quando  foi  pre¬ 
feito  de  Araçatuba  (SP). 
Ambos  os  disputantes  da 
cadolra  na  Camara  dos 
Deputados  são  da  Arena. 


Seminário  estuda  no  Recife 
uso  da  tecnologia  nuclear 
nos  problemas  do  Nordeste 

Recife  (Sucursal)  —  A  aplicação  de  tecnologias 
nucleares  na  solução  de  problemas  do  Nordeste  se¬ 
rá  estudada  a  partir  de  hoje  na  I  Semana  de  Inte¬ 
gração  promovida  pelo  Centro  de  Energia  Nuclear 
da  Universidade  Federal  de  Pernambuco. 

Técnicos  pernambucanos  ligados  à  universida¬ 
de,  a  institutos  de  pesquisas,  à  Sudene  e  a  órgãos  do 
Governo  do  Estado,  farão  uma  série  de  palestras  até 
o  dia  15,  abordando  a  aplicação  de  tecnologias  nu¬ 
cleares  à  Agricultura,  Medicina,  Geoquimica,  Hidro¬ 
logia  e  Indústria. 

Programa 


O  programa  cia  Semana 
d  e  Integração,  elaborado 
pelo  Centro  de  Energia  Nu¬ 
clear,  prevê  a  realização 
das  seguintes  palestras: 

Hoje  —  Radioterapia,  pe¬ 
lo  médico  Ivo  Rosler;  Rndi- 
oblologla,  pelo  professor 
Moaclr  Carneiro  Leão;  Ra¬ 
diologia,  pelo  professor  José 
Rocha;  e  Dosimetria  Pes¬ 
soal  e  Ambiental,  pelo  pro¬ 
fessor  José  Luis  Barreira 
Filho. 

Amanhã,  o  ternário  foca¬ 
lizará  a  agricultura,  com  as 
seguintes  conferências:  So¬ 
lo.  pelo  professor  José  Pe¬ 
reira  Leite;  Mutação  em 
Plantas  Forrageiras  do  Nor¬ 
deste,  pelo  professor  José 
Ferreira  Carvalho;  Pesqui¬ 
sas  com  Algodoeiras,  com  o 
professor  Júlio  Pacheco  de 
Sá:  Aplicações  de  Amõnla- 
Anldra  em  Solos,  por  José 
Vltalino  do  Carvalho;  e 
Aplicações  de  Radiolsótopos 
na  Agricultura,  por  Sueldo 
Vlta. 

Quinta-feira,  com  relação 
à  lnclústrin,  serão  abor¬ 


dados  os  seguintes  temas; 
Tecnologia,  Fator  de  Desen¬ 
volvimento,  pelo  professor 
Saul  Saverucha;  Distritos 
Industrias  de  Pernambuco, 
por  Luis  Siqueira;  A  Tecno¬ 
logia  da  Flve  Lllle  do  Nor¬ 
deste,  por  Celso  Cavalcanti 
de  Morais;  Técnicas  de  Le¬ 
vantamento  de  Dados,  por 
Paulo  Roberto  de  Melo;  e 
Aplicação  das  Técnicas  Nu¬ 
cleares  à  Indústria,  por 
Fernando  Ribeiro. 

Na  sexta-felrn,  encerra¬ 
mento  com  palestras  sobre 
Hidrologia:  Análise  da 
Bacia  do  Caplbarlbe  e  Bebe- 
ribe,  nas  Vizinhanças  do 
Recife,  pelo  professor  Ger¬ 
mano  Bchnelder;  Hidrolo¬ 
gia  do  Nordeste,  Aidll  Gus¬ 
mão  Carneiro;  Perfuração 
de  Poços,  por  Dante  Caval¬ 
canti  do  Melo;  Estudo  Hl- 
drológlco  da  Bacia  Repre¬ 
sentativa  do  Riacho  d  o 
Navio,  por  José  Meneses 
Leal ;  e  Técnicas  Isotróplcas 
Apllcadns  à  Hidrologia,  por 
Attilio  DalTOlio. 


TARIFAS  REDUZIDAS  PARA  A  EUROPA 


Comunicamos  que  passarão  a  vigorar 
novamente,  a  partir  de  15  de  setembro, 
TARIFAS  DE  EXCURSÃO  (*),  beneficiando 
todos  aqueles  que  desejarem  viajar 
para  a  Europa,  África  e,  também, 

Oriente  Médio. 


DO  RIO  DE  JANEIRO 


DE  SÃO  PAULO 


para: 

AMSTERDAM 

USS 

689,80 

USS 

705,60 

BEIRUTE 

us$ 

902,90 

uss 

918,80 

COPENHAGEM 

USS 

751,70 

uss 

767,60 

FRANKFURT 

US$ 

689,80 

USS 

705,60 

GENEBRA 

uss 

676,80 

USS 

694,10 

JOHANNESBURG 

uss 

574,60 

USS 

590,40 

LISBOA 

us$ 

570,30 

uss 

587,60 

LONDRES 

us$ 

676,80 

uss 

694,10 

MADRI 

USS 

570,30 

uss 

587,60 

PARIS 

uss 

676,80 

uss 

694,10 

ROMA 

uss 

676,80 

uss 

694,10 

TEL-AVIV 

uss 

902,90 

USS 

918,80 

ZURICH 

uss 

676,80 

uss 

694,10 

(Cálculo  a  ser  feito  com  taxa  de  conversão  fixada  pela  D.A.C.) 


(*)  As  condições  especiais,  a  que  estão 
sujeitas  as  TARIFAS  DE  EXCURSÃO, 
poderão  ser  conhecidas  em  sua 
Agência  de  Viagens  EMBRATUR/IATA 
ou  nos  Escritórios  das  Empresas: 

AER0LINEAS  ARGENTINAS 
AIR  FRANCE 
ALITALIA 

BRITISH  CALEDONIAN 

IBÉRIA 

K.L.M.  - 

LAN  CHILE 

LUFTHANSA 

SOUTH  AFRICAN  AIRWAYS 

S. A.S. 

SWISSAIR 

T. A.P. 

VARIG 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Segundj-feira,  11/9/7?  □  1.°  Caderno 


instituto  dc 
Cultura  Jundica 


O  MUNDO  FICA  MENOR 
CADA  QUINTA  FEIRA. 


Quinta-feira,  lendo  o  Cademo  de  Turismo  do 
JORNAL  DO  BRASIL  vocé  vai  descobrir  que  o  mundo  é 
bem  menor  do  que  você  pensa.  Que  as  distâncias 
estão  encurtando  e  viajar  está  ficando  cada  vez  mais  fácil. 

O  Caderno  de  turismo  seleciona  as  indicações  para  quem  está 
sempre  indo  ou  vindo.  E  também  para  quem  nunca  foi. 

•  ÇÁUBXNO  _  _ _ _ 


JORNAL  DO  BRASIL 

de  segunda  a  domingo  cada  vez  melhor, 


-Coluna  do  Castello  — 

Grandes  assuntos  e 
pequenos  assuntos 

Distinguir 


Imperador  desfila  em  Angra 
ao  fim  da  festa  do  Divino 


impressão  ãe  eclipse  solar 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Meteorologia  atribuiu  à  queda  excessiva  da 
pressão  atmosférica  o  fenômeno  ocorrido  ontem 
nesta  capital,  que  parecia  estar  sob  eclipse  solar  por 
voltn  das  léhlam,  quando  o  céu  escureceu  repenti- 
namente,  obrigando  a  população  a  acender  as  luzes. 

Segundo  os  meteorologistas,  a  pressão  atmosfé¬ 
rica,  que  havia  caido  três  mllibares  em  24  horas  — 
Índice  considerado  excepcional  —  provocou  exces¬ 
siva  concentração  da  névoa  decorrente  das  queima¬ 
das  que,  nesta  época  do  ano,  devastam  as  matas  do 
Planalto  Central. 

CIDADE  NA  JANELA  Noroeste  para  Sudeste,  pas¬ 

sou  sobre  o  Distrito  Federal 
mais  um  cavado,  ou  seja. 
uma  linha  dc  baixa  pressão, 
que  ontrm  se  revelou  de 
grande  Intensidade. 

Isso  tez  com  que  o  ar  das 
camadas  Inferiores  dn  at¬ 
mosfera  cedesse  lugar  a  ca¬ 
madas  mais  pesadas,  for¬ 
madas  pela  névoa  seca,  que 
tende  a  estar  presente  na 
área  também  hoje.  A  tem¬ 
ia  e  r  a  l  u  r  a ,  entretanto,  se 
manteve  estável,  em  torno 
dc  21)  graus. 


Brasília  (Sucursal) 
entre  grandes  assuntos  e  pequenos  as¬ 
suntos  não  é  tarefa  fácil  como  parece  ao 
Senador  Nei  Braga.  O  critério  para  esco¬ 
lha  do  líder  do  Senado  é  certamente,  a  es¬ 
ta  altura,  um  pequeno  assunto,  mas,  na 
verdade,  pode  envolver  um  grande  assun¬ 
to  implícito  em  todas  as  manifestações  ou 
faltas  de  manifestação  das  instituições  ci¬ 
vis.  Não  se  justifica  aparentemente  a  ce¬ 
leuma  levantada  em  tomo  da  manuten¬ 
ção  do  Senador  Filinto  Mullcr  na  lide¬ 
rança  ou  da  sua  eventual  substituição 
por  uma  dupla  liderança,  parte  da  qual 
escolhida  pelo  voto  dos  seus  correligioná¬ 
rios.  Esse  é  um  fato  da  economia  inter¬ 
na  de  um  Partido,  de  um  Governo  e  de 
um  Congresso,  com  escassa  repercussão 
na  opinião  pública.  Mas  uma  decisão, 
neste  momento  improvável  senão  impos¬ 
sível,  de  partir  da  indicação  presidencial 
para  uma  seleção  eleitoral,  seria  um  as¬ 
sunto  maior,  tais  as  implicações  que  en¬ 
volveria.  Eis  portanto  o  caminho  através 
do  qual  um  tema  pequeno  pode  avolu- 
mar-se  c  impor-se  como  um  grande  tema. 

Não  parece  também  perceber  o  Se¬ 
nador  Nei  Braga  que  a  celeuma,  que  o 
assusta,  é  apenas  um  esforço  de  procurar 
brechas  não  na  unidade  monolítica  do 
sistema  mas  na  floresta  compacta  que 
encobre  as  clareiras  políticas.  Não  se 
pretende  destruir  a  Arena,  ou  dividi-la, 
mas  tão  somente  identificar  sinais  de 
que  ela  vive  como  um  corpo  político,  tra¬ 
balhado  pelo  jogo  espontâneo  das  idéias 
e  das  tendências  que  se  acomodam  atra¬ 
vés  do  debate  livre  e  descomprimido.  O 
Senador  pode  ficar  tranquilo.  Não  se 
quer  tumultuar,  pois,  como  ele,  todos  sa¬ 
bem  —  e  a  memória  do  jato  è  permanen¬ 
temente  refrescada  —  que  o  Brasil  de 
hoje  ”tem  o  seu  desenvolvimento  funda¬ 
mentado  na  segurança  e  na  tranquilida¬ 
de  que  geram  o  clima  propicio  ao  traba¬ 
lho.”  Nem  todos  concordam  todavia  —  e 
muito  menos  o  Senador  —  com  que  a  se¬ 
gurança  e  a  tranquilidade  sejam  resul¬ 
tantes  exclusivas  da  eliminação  do  deba¬ 
te  político. 

O  primeiro-secretário  do  Senado  faz 
agora  o  seu  papel  de  revolucionário  como 
já  o  fizera  antes,  com  eficiência,  o  de 
um  político  populista  apto  a  disputar  nos 
comícios  a  preferência  do  eleitorado.  Com 
seu  tino  e  com  sua  experiência  ele  tra¬ 
balha  bem  nas  duas  faixas  e  continua  a 
acumular  êxitos  na  sua  carreira.  Na  ver¬ 
dade  ele  entende  de  tudo  e  sabe  que  união 
e  coesão  partidárias  não  se  confundem 
com  "a  paz  e  a  tranquilidade  de  um  cemi¬ 
tério”.  Apenas,  como  bom  soldado  da  Re¬ 
volução,  não  permite  que  a  natural  ma¬ 
nifestação  de  divergências,  que  ss  tem 
produzido  na  bancada  arenista  do  Sena¬ 
do,  afete  a  "união  ãa  conduta".  Ele  ali 
está  como  um  membro  da  cúpula  dirigen¬ 
te  do  Congresso  para  cobrar  dos  correli¬ 
gionários  a  disciplina  e  a  fidelidade  aos 
ideais  que  os  reuniram  a  partir  de  1964. 
Para  isso  ele  tem  a  judá-lo  na  sua  tese 
o  critério,  "o  acerto  e  o  dinamismo"  cotn 
que  o  Senador  Felinto  Muller  dirige  ao 
mesmo  tempo  o  Partido  e  o  Congresso, 
"contando  com  a  confiança  do  Governo 
e  de  seus  companheiros" . 

É  pelo  menos  curioso  observar  a  sen¬ 
sibilidade  do  comando  político  a  fatos  ou 
especulações  que  afetem  a  imagem  de 
uma  Arena  ou  de  uma  bancada  parla¬ 
mentar  unidas  e  coesas  em  torno  do  pro¬ 
grama  da  Revolução.  Como  que  se  teme 
que  a  liberdade  crítica,  uma  vez  trazida 
a  público,  comprometa  o  prestigio  das 
instituições  representativas  aos  olhos  dos 
que  dirigem  o  processo.  Parece  não  bas¬ 
tar  o  voto  fiel,  que  todos  dão,  pois  se 
quer  que  as  divergências  se  calem  ou 
transitem  apenas  nos  recintos  privados. 
Esse  caso  da  escolha  do  líder  do  Seriado 
é  típico.  Todos  sabem  que  o  líder  conti¬ 
nuará  a  ser  o  Sr.  Felinto  Muller  ou  quem 
o  Presidente  Afédici  indicar.  Ninguém 
ignora  que  os  insatisfeitos  não  chegarão 
a  qualquer  tipo  ãe  desafio,  pois  se  limi¬ 
tam  a  reinvidicar  o  direito  de  dizer  mo¬ 
deradamente  das  suas  divergências.  Mas 
quer-se  evitar  a  impressão  de  que  algo  se 
avoluma,  nos  bastidores  do  Congresso, 
como  perigoso  sinal  de  rebeldia. 

Afinal  de  contas  o  tema  da  liderança 
do  Senado  não  chega  a  existir,  a  não  ser 
naquela  escala  de  pequeno  assunto  a  que 
alude  o  Sr.  Nei  Braga.  Se  o  tomamos 
como  ponto  de  partida  para  certas  cons¬ 
tatações  terá  sido  sem  dúvida  porque,  se 
é  possível  fazer  alguma  celeuma  em  tor¬ 
no  de  pequenos  assuntos,  tomou-se  im¬ 
praticável  qualquer  celeuma  em  torno 
dos  grandes  assuntos. 

Carlos  Castello  Branco 


Imperial  que  desembarcou  com  o 
'mpcrndar.  A  dança  é  rá.plda  c  ale¬ 
gre,  havendo  uma  mistura  dc  pns- 
«••Ts  originários  dos  Açores  c*  de  Por¬ 
tugal.  que  os  coordenadores  e  rolel- 
nsins  da  ícstu  não  sabem  explicar 
como  foram  Introduzidos. 

Em  metu  á  clnnçu  hu  também 
uma  demonstração  de  ordem  uni¬ 
da,  que  representa  uma  rctrlbulç&o 
ás  homenagens  prestadas  ao  Intpe- 
ínclor.  Umu  barquinha  em  miniatu¬ 
ra  —  réplica  do  bloco  Tritão,  que 
trouxe  D.  Pedro  II  —  é  levada  por 
quatro  marinheiros,  lançando  ao  fl- 
rml  da  apresentação  fogos  de  arti¬ 
fícios.  que  simbolizam  os  foges  dos 
canhões  da  embarcação  durante  a 
expulsão  dos  Invasores. 


O  ritmo  tornou-se  mais  sua¬ 
ve,  para  que  as  Jardineiras  pu¬ 
dessem  apresentar  sua  dança  que, 
como  ns  demais,  se  assemelha  em 
certos  mementos  com  a  quadrilha 
das  festas  Juninas,  As  meninas  quo 
dançavam  levavam  um  nrco  orna¬ 
mentado  de  flores  c  estavam  vesti¬ 
das  com  salas  e  blusas  estampadas. 
Este  grupo  representava  cm  Portu¬ 
gal  ns  vendedoras  dc  flores,  mas 
com  a  transferência  do  folclore  pu¬ 
ra  o  Brnsll  caracterizava  as  tinha- 
zinhos. 

E'  o  único  grupo  cm  que  não 
há  Introdução  de  escravos,  pois  as 
meninas  mostram-se  com  o  rosto 
descoberto,  sob  um  pequeno  chapéu 
de  palha,  também  enfeitado  de  flo¬ 
res.  Em  Angra  dos  Reis  foram  esco¬ 
lhidas  24  meninas  de  12  a  lõ  anos. 
Sun  homenagem,  além  da  dança, 
AMOS  E  ESCRAVOS  L.  n  eclocução  de  ramalhetes  de  Ilo- 

res  ao  pé  do  trono,  em  fronte  ao 

Os  quatro  grupos  de  danças  —  tablado. 
coquinhos,  jardineiras,  relhos  e 
marujos  —  representavam  ns  gc-  velhos 

rações  dc  escravos  c  senhores  que  v 

prestavam  homenagem  a  D.  Pedro 
II.  Ontem  foi  o  din  em  que  o  Impe¬ 
rador  ngradeceu  aos  moradores  lo¬ 
cais  as  homenagens  recebidas.  Em 
tabuleiros  de  bambu,  os  grupos  dis¬ 
tribuiram  os  pões  c  as  bolachas 
bentas  e.  segundo  tradição,  ape¬ 
nas  os  pobres  tinham  direito  de 
apanhar  os  presentes. 

Cada  grupo  de  dança  tem  sua 
enracteristica  própria,  que  no  de¬ 
correr  das  apresentações  foi  expli¬ 
cada  pelos  organizadores.  Os  eoqul- 
7i /tos  eram  os  I llhos  dos  escravos 
que  se  mostravam  ao  público,  la- 
r.cndo  uma  homenagem  ao  Impera¬ 
dor,  que  consideravam  também  co¬ 
mo  seu.  São  28  meninos  de  até  14 
anos,  que  permanecem  dançando 
mais  de  meia  hora. 

Como  eram  filhos  de  escravos 
e  não  podiam  aparecer  em  liberda¬ 
de,  escondlam-sc  atrás  de  másca¬ 
ras,  para  burlar  a  vigilância  dos 
capatazes,  usavam  roupas  coloridas 
com  g  u  1  s  o  s  pendurados  nas 
pontas.  A  tradição  foi  mantida:  o.s 
meninos  que  compunham  o  grupo 
dos  coquinlios  este  ano  vestiam 
também  blusa  vermelha,  calça  pre¬ 
ta  com  cinto  c  capuz  branco,  e,  f-’s  MARUJOS 
ao  som  de  uma  música  alegre,  pu¬ 
lavam  e  dançavam,  marcando  o  O  último  grupo  a  se  apresentar 

ritmo  com  castanholas  feitas  com  íol  o  cios  marujos,  que  reprcsenta- 
casca  de  coco.  vam  os  marinheiros  da  esquadra 


Niterói  ( Sucursal  i  —  Depois  de 
trôs  dias  de  festa,  oncerraram-sr 
ontem  em  Angra  dos  Reis  as  ceri¬ 
mônias  em  louvor  do  Divino  Espiri¬ 
to  Santo,  transformadas  em 
atração  turística  dn  região,  com  a 
apresentação  de  D.  Pedro  II  e  scü 
séquito,  dé  acordo  com  us  tradições 
da  época  do  Brosll-Colónln. 

As  5  horas  n  bnnda  da  Acade¬ 
mia  Militar  das  Agulhas  Negras  to¬ 
cou  alvorada,  abrindo  a  festa  do 
último  dia.  A  missa  celebrada  na 
igreja-mntrlz  foi  presidida  pelo  Im¬ 
perador,  representado  pelo  menino 
Luls  Manuel  Jordão,  que  percorreu 
depois  as  ruas  da  cidade,  acompa¬ 
nhado  pelos  grupos  dc  dança  que 
distribuiram  pães  e  bolachas  ben¬ 
tas  ao  público. 


Muitas  pessoas  aparccc- 
rum  nas  Janelas  dos  prédios 
residenciais,  perscrutando  a 
atmosfera  enfumaçada,  en¬ 
quanto  as  telefones  cm  toda 
a  cidade  mantinham  as  co- 
mun Icações  congestionadas, 
cm  ligações  que  buscavam 
um  esclarecimento  para  o 
fenómeno. 

No  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Meteorologia,  o  téc¬ 
nico  Marco  Antônio  disse 
que,  marchando  sempre  dc 


A  TRADIÇAO 


A  festa  cm  louvor  do  Divino 
Espirito  Santo  lol  iniciada  em  Por¬ 
tugal  no  século  XVI.  no  reinado 
de  D.  Isabel  1.  Levada  para  os  Aço¬ 
res,  recebeu  algumas  modificações, 
sendo  introduzida  no  Brasil  Colónia 
pela  Fnmílla  Real  c  passou  a  ser 
mostrada  com  a  participação  dos 
escravos,  que  aproveitavam  as  ho¬ 
menagens  ao  Divino  para  também 
reverenciar  o  Imperador  menino. 

Angra  dos  Reis  festejava  o  dia 
ammlmento.  desde  o  século  passa¬ 
do.  mas  depois  de  1927  a  festa  foi 
esquecida,  para  ssr  novamente  or¬ 
ganizada  a  partir  de  1980.  desta 
uz  a  cada  dois  anos.  A  Festa  do 
Imperador  do  Divino  Espírito  San¬ 
to  .sera  padronizada  para  que  não 
haja  modificações,  pois  os  organi¬ 
zadores  acreditam  que  ela  está  sen¬ 
do  montada  nos  verdadeiros  mol¬ 
de»  tradicionais,  quando  D.  Pedro 
lt  homenageava  o  Divino  com  a 
participação  dos  súditos. 

Os  organizadores  acreditam, 
que,  na  próxima  apresentação  da 
festa,  os  detalhes  sejam  mais  apu¬ 
rados.  pois  querem  transformar  a 
cidade  nos  très  dins  de  homenagem 
ao  Imperador  numa  antãgn  fregue¬ 
sia.  com  mais  participação  dos  mo¬ 
radores.  Afirmam  que  o  cenário  de 
casarões  coloniais  e  ruas  estreitas 
o  sinuosas  c  perfeito  para  "não  dei¬ 
xar  morrer  a  tradição  e  projetar 
Angra  dos  Reis  como  ponto  de 
a  t  r  ac  ã  o  turístico,  principalmente 
coincidindo  com  a  abertura  da 
temporada  de  verão." 


urbanístico 


t  alta  ac  plano 
cria  problemas  graves  em 
Niterói  e  em  São  Gonçalo 


Nn  dança  dos  velhos  aparecem 
novamente  os  escravos.  Todos  os 
figurantes  usam  máscaras  o  luvas 
ccAno  disfarce  para  que  possam 
aprescntnr-sc  à  vontade  sob  os 
olhos  dos  capatazes.  As  mulheres 
usam  vestidos  de  chita  c  muitas 
colocam  longas  tranças  de  cabelo 
brnnco  c  liso,  para  acentuar  a  Im¬ 
pressão  de  que  são  personagens  dn 
freguesia  e  não  mulheres  e  mães 
dos  escravos.  Os  gestos  e  os  passos 
são  lentos  e  acompanham  o  ritmo 
da  música  batendo  ccm  o  pé  no 
chão. 

Os  homens,  com  camisas  dc 
mangas  compridas,  apolam-se  cm 
cajados,  também  usados  para  mar¬ 
car  o  compasso.  As  máscaras  são 
as  mais  diferentes  possíveis  c  ne¬ 
nhuma  parte  do  corpo  fica  à  mos¬ 
tra.  Alguns  passos  são  semelhantes 
aos  da  quadrilha,  marcados  pelo 
Doutor,  o  mais  capaz  entre  eles, 
que  também  esconde  sua  identida¬ 
de  atrás  de  uma  máscara  de  pa¬ 
pelão,  segundo  a  tradição  introdu- 
t  cm  em  Angra  dos  Rets. 


Niterói  (Sucursal)  —  A  capital  fluminense  e 
São  Gonçalo  apresentam,  como  solução  residencial, 
muitos  problemas,  o  principal  deles  a  carência  de 
redes  de  águas  e  esgotos^  o  que  resulta  num  índlre 
sempre  maior  de  poluição  da  baia  de  Guanabara, 
onde  são  lançados  os  objetos  domésticos  e  indus¬ 
triais. 

Cidades  que  cresceram  sem  um  plano  urbanís¬ 
tico,  aguardam,  há  très  anos,  a  definição  de  um  em¬ 
préstimo  internacional  para  a  implantação  cio  in- 
terceptor  oceânico,  com  a  construção  de  novas  re¬ 
des  e  galerias  de  esgotos.  Sem  recursos  próprios,  as 
duas  cidades,  com  um  custeio  elevado,  têm  obra» 
de  importância,  apenas,  quando  o  Governo  estadual 
as  realiza,  como  ocorre,  agora,  com  a  urbanização 
da  orla  maritima  dc  Niterói. 

INTERESSE  tentando  definir  a  proprlc- 

daria  d?  teda  n  faixa.  Já 
Na  Praça  Arurlbóía.  nn  a  considerou,  por  derreto. 
Centro  da  capital  flumlucn-  de  Interesse  social,  para 
se,  há  uma  semana,  n  popu-  efeito  d  e  desaproprie çii 
laçáo  assiste  a  apresen-  sabendo  que  o  nn'"-  vo¬ 
tações  constantes  de  um  blema  será  com  a  Planurbs, 
audiovisual  mostrando  o  firma  que  mantinha,  desde 
que  será  a  urbanização  da  o  primeiro  Governo  de  Vnr- 
orla  maritima.  Uma  tnaque-  gns,  a  concessão  para  "ba¬ 
te  e  dados  técnicos  mos-  nizá-la.  porque  ate  locais 
trnm  como  será  o  aterro  e  onde  as  ondas  ainda  reben- 
□  que  resultará  do  aprovei-  tain  já  têm  propriedade  le- 
tamento  das  novas  áreas,  gal.  O  Governo  da  União  e 
com  um  projeto  que  pre-  a  Caixa  Econômica  também 
tende  alterar  a  fisionomia  são  proprietários  na  faixa 
feia  de  uma  cidade,  que  vai  pretendida, 
crescer  muito  com  o  adven-  Niterói,  que  tem  uma  or- 
to  da  ponte  Rio-Niterói.  la  de  muita  beleza  -  uao 
Na  última  semana  o  Go-  ê  só  a  vista  da  Guanabai.i. 
verno  do  Estado  desnpro-  como  costumam  satirizar, 
nriou  os  primeiros  200  me-  °-s  pontos  belos  do  litoral 
tros  da  orla  maritima  para  da  capital  do  Estado 
o  Inicio  da  urbanização.  Fi-  nunca  contou  com  um  pm* 
ca  no  Gragontá  c  na  área  grama  de  urbanização.  Iea- 
será  construído  um  centro  rui,  seu  principiai  centro  ri  ¬ 
de  convenções,  com  um  ho-  sldenelnl  de  classe  média, 
tel.  parte  do  projeto  de  nr-  repetiu  o  crescimento  dc 
quiteturn  que  prevê,  além  Copacabana,  sendo  hoje  to¬ 
das  pistas  dc  rolamento,  talmente  tomado  por  edífi- 
parques,  jardins,  campos  de  cios.  com  raras  áreas  de  re- 
peladei,  teatro  e  área  dc  cir-  creaçáo,  parques  e  árvores, 
culação.  O  crescimento  Imobiliário 

O  Governo  do  Estudo,  nem  sempre  respeitou  a 
através  de  uma  companhia  paisagem,  como  ocorreu  na 
de  Direito  Público  que  criou  Estrada  Froes,  bairro  dos 
—  Companhia  de  Desenvol-  Ingleses  antes  da  Segunda 
vlmento  Urbano  —  está  Guerra  Mundial. 


Método  de  Análise  —  Esiudo  da  Liquidez  —  Mar¬ 
gem  de  Garanlia  —  Turn-Over  —  Produtividade 
dos  Capitais  —  Rentabilidade  —  Overtrading  — 
Análise  Gerencial,  Análise  Aplicada  e  Projetos  e 
Análise  para  Mercado  de  Capitais  —  Início: 
20/9  —  Término  18/10  —  Horário  18h30m  — 
Aposlilhas  e  Certificado  de  Treinamento. 

Av.  Treze  de  Maio,  13 
Gr.  1710  -  Tel.  232-3190 
RIO -GB. 


CURSO  INTENSIVO  DE  DEMOGRAFIA 


OBJETIVO:  Proporcionar  conhecimentos  espocialljado»  em  mélodoi 
c  técnicas  demográficas  a  proflulnnais  vinculado:  a  organismos 
nacional:  e  regionais  dc  planejamento  ccorômico  social,  a  institui- 
<;oes  do  ensino  universitário  e  do  pesquisa  no  campo  des  Ciências 
Sociais,  da  Saúde  Pública,  do  Arquitetura  e  Urbanismo  c  de  Es¬ 
tatística. 

ÉPOCA;  25  de  setembro  —  20  de  dciembro 

INSCRIÇÕES:  CCE/PUC  -  Rua  Marquês  de  S.  Vicente,  209 

Sala  H5  —  Ala  Kennedy  —  Até  1B  de  setembro  |P 


CIDADE  -  5 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  1 1/9/72  1D  Caderno 


Chuva  de 
noite  ameaça 
o  bom  tempo 


Quem  deixou  para  regres¬ 
sar  ao  Rio  esta  nnltc,  pen¬ 
sando  ovUnr  as  dificuldades 
provocadas  pelo  aumento  do 
Iràrepo  nas  estradas,  po¬ 
derá  se  dar  mal:  é  que  na 
na  parte  da  noite  são  pre¬ 
vistas  chuvas,  em  conse¬ 
quência  da  penetração  de 
uma  frente  fria  na  região. 

Durante  o  dia.  porém,  o 
tempo  continuará  bom  com 
nebulosidade,  com  névoa 
seca  pela  manhã,  lnstablll- 
znndo-se  com  possíveis  chu¬ 
vas  no  final  do  período. 
Também  a  temperatura  que 
ontem  esteve  entre  36.2 
graus  em  Jacarepaguã  e 
18.5  graus  em  Realengo, 
tende  a  declinar,  depois  dc 
um  período  de  estabilidade. 


RELÓGIO  WESTCIOX 


BOMBOM  GAROTO 

CfliM  fie  1/21  o 
5up*rof»rt.  SAARA  CiS  5,50 
ou  3  por  OS  1 5,00 


Grrrrinti*  de  I  nno 

MÃxtnu»  pretineo 

Preço  norr»'el  Cr»  39.00 

Suuernferl»  SAARA  CrS  31,00 


TELEVISOR  PHILIPS 


LANCASTER  ARGENTINO 


O  ir.írtimo  rm  Imapeni 
AÁtift  (17") 

Preço  noini.il  CrS  1  130.00 

Supcrofrrla  SAARA  CrS  990,00 


O  miixlmo  em  loeèo 
lOOcc 

Preço  nortnftl  CrS  t7.00 

Superofert*  SAARA  CrS  11.00 


A  obra  de  rebaixamento 
das  pistas  da  Avenida  Pre¬ 
sidente  Vargas  sob  a  Aveni¬ 
da  Rio  Branco  e  Candelária 
já  tem  o  seu  inicio  garan¬ 
tido,  no  principio  do  pró¬ 
ximo  ano,  com  recursos  des¬ 
tinados  no  Orçamento  Plurl- 
anual.  que  prevê  um  inves¬ 
timento  total  dc  CrS  2,5  bi¬ 
lhões  até  1974  nesta  e  cm 
outras  obras  consideradas 
prioritárias  na  Guannbara. 

A  informação  é  do  Secre¬ 
tário  dc  Obras.  Sr.  Emílio 
Ibrahim.  que  calcula  sejam 
necessários  para  ela  gastos 
cm  torno  de  CrS  50  milhões, 
pelas  dificuldades  técnicas 
que  o  DER.  encarregado  do 
projeto,  encontrará  no  que 
diz  respeito  às  fundações  e 
a  um  esquema  especial  dc 
construção  para  que  a  obra 
seja  concluída  a  curto  pra¬ 
zo.  porque  o  transito  no 
Centro  será  afefrdo. 

O  Secretário  Emílio 
Tbrahlm  diz  que  ainda  atra¬ 
vés  do  Orçamento  Pluria- 
nuftl.  em  tramitação  na  As¬ 
sembléia  Legislativa,  have¬ 
rá  recursos  para  outras 
obras  prioritárias  que  estão 
sendo  projetadas. 

Anunciou  ainda  que  quar¬ 
ta-feira  será  conhecida  a 
firma  que  dará  continui¬ 
dade  ás  obras  do  lançador 
submarino  da  Ipanema,  or- 
çndas  agora  em  mais  dc  CrS 
Í00  milhões. 


JOGO  P /  CAMA  TERGAL 

EiMmp,irlo.  I  lençol  r  2  |ron1<«  c«i«l 
Preço  norm.il  05  75,00 
Stiporoferla  SAARA  C»$  55,90 
Solteiro  de  CrS  48,00  por  CrS  33,90 


RELOGIO  LORAIME 


Prociwo  HIÍÇA 

AnWTMonèHco  —  ino*.  —  calrndÁrio 
c  anlichoauo 

Su|>»rôferl«  SAARA  Cr$  49.50 
ou  3  x  17,  ou  5x1 1, 


JOGO  PARA  REFRESCO 


SOUTIEN  DE  MILUS 


P.ix  ©  Amor 


Último  lanç.tnuMito 
Superoíorl.  SAARA  CrS  13,50 
GrAfi»:  çompre  um  soutien  e  g„nhe  I 
rTicie*ea‘ça  Woneilr,  no  valor  de  Cr$  7,00 


Jjrra  t /  6  copoi 
vidro  pintado  a  logo 
Preço  norm.il  CrS  15.00 

5uperofertA  SAARA  CrS  9,90 


TAXA  ALTA 

A  maioria  dos  moradores 
ganham  salário  mínimo  e 
estão  atrasados  há  um  ano 
ein  suas  prestações.  Eles 
afirmam  que  procuram  eco¬ 
nomizar  para  pagar  as  con¬ 
tas,  mas  elas  chegam  de 
uma  maneira  que  não  lhes 
dá  condições. 

Suas  despesas  vão  a  mais 
de  CrS  400, U0  com  luz  e 
agua.  Além  cl  Uso.  clrs  rece¬ 
beram  este  mès  uma  conta 
de  CrS  20  mil  do  DES  f  esgo¬ 
tos»  para  pagar.  Desta  ma¬ 
neira  afirmam  não  ter  con¬ 
dições  para  viver,  pois  mes¬ 
mo  pessoas  da  classe  média 
"achariam  dificuldades  pa¬ 
ra  enfrentar  tantas  despe¬ 
sas." 


BLUSÃO  ESTAMPADO 


CINTA  DARLING 


M.irig.1  curlA  —  tln/erm»  paciiõo» 
Preço  normal  CrS  25,00 

SuperoferL  SAARA  Cr$  12,90 


Divertn»  coro»  —  tamanho*  42  a  50 
Prçço  rormjl  CrS  17,00 

SuperoferL  SAARA  CrS  11,50 


CUECA  IDEAL 


CONJUNTO  MALAS  KELSON'S 


G»mbr»i«  Fina  —  cor>c  moderno 
Preço  normal  Cri  3,90 

Supcroforlâ  5AARA  CrS  3,80 


Em  courvin.  Super-rcsiitenlfl 
Preço  normal  Cr$  1 53.00 

Superofortí  SAARA  Cr$  135,00 


Aterro  na 
Lagoa  acal 
em  uni  mês 


EDREDON  CASAL 


Z  próximo  ao  Corte  do  Canta - 
■„  gjUo  —  um  total  dc  cinco 
"  niil  metros  cúbicos  de  terra 
“  _  deverá  demorar  ainda 
.  um  mês.  informaram  ontem 
~  os  engenheiros  do  Depnrta- 
.  mento  de  Rios  e  Canais  que 
^  comandam  os  trabalhos  no 
~  local. 

y  O  serviço  esta  sondo 
~  diário  —  Inclusive  aos  sá- 
bados  e  domingos  —  e  sõ 
*“  é  interrompido  ã  noite. 
~  Ontem,  10  caminhões  es- 
r*  tiveram  em  operação  carre¬ 
ai  gando  o  material  recolhido 
’  ■  por  uma  escavadeira  até 
~  um  terreno  próximo  ao  VI- 
ü  digal,  na  Avenida  Niemeycr. 

|2  TRABALHO 

>  i h  Condenado  pelo  Minlsté- 

“  rio  da  Marinha,  o  aterro 
.  £>  que  está  sendo  retirado  pelo 
1  ~  DRC  serviria  n  um  futuro 
;  ~  çentro  comercial  na  área 
da  Lagoa.  Sua  dragagem 
•  *-  e  transnorte  foi  Iniciada 


CALÇA  UNISSEX 

Do  brlnvlinho,  llti  ou  ©tlfltripado 

Últlniit  moda 

Preço  normal  CrS  43,00 

Superoferta  SAARA  CrS  20,00 


7  t.'*0«  * 

S /  babado 

Preço  normal  CrS  44,90 
Superoferta  SAARA  CiS  94,90 

Cl  babado  do  CrS  49,90  pol  Ct{  29.90 


CAMISA  POLIÉSTER 


HoM r*c#  fl  cert'-. 

pre;o  normal  —  CrJ>  6,50 

SffícrofcrlJ  SAARA  Cf$  4,80 


VÁrirH  com»  —  fíno  acab.Tnienfo 
Preca  nonnnl  Cr$  13,50 
SuporofartA  SAARA  CrS  9,85 


QUARTA-FEIRA  O 
JORNAL  DO  BRASIL 
Ê  DISPUTADO  EM 
TODAS  AS  PISTAS 


OLSINHA  KElSON'S 


E  em  todas  as  bancas. 

Quarta-feira  é  dia  do  Caderno  de 
Automóveis  contar  para  você  tudo 
sobre  carros.  Os  fabricados  aqui  ou 
lá  fora,  mostrando  os  modelos  que 
vão  ser  lançados  e  seus  detalhes 
internos  e  externos,  Do  motor  à 
carroceria  e  acessórios. 
Quarta-feira  também  é  dia  do 
JORNAL  DO  BRASIL  trazer  para 
você  as  novidades  sobre  lanchas, 
motocicletas,  aviões  e  todas  estas 
máquinas  possantes  e  velozes. 

Um  grande  motivo  para  o  JORNAL 
DO  BRASIL  ser  disputado  em 
todas  as  bancas.  E  pistas. 


PI  AMA  MALHA  HERING 

pf  criança  —  eslamprdo 
Prçço  normal  CrS  19,50 

Suporoforla  SAARA  Cr$  15,00 


pf  6:ulo»  n  rifoueH  cm  courvin 
Preço  normal  CiS  7,50 

Supcrofcrl.T  SAARA  CrS  4,90 
ou  2  por  CrS  9,00 


efetuarão  um  serviço  dc 
correção  às  margens  da 
Lagoa,  deformadas  com  o 
acúmulo  de  lama,  lixo  e  de¬ 
tritos  lá  depositados  quando 
o  Estado  aprovou  o  proje¬ 
to  do  aterro. 

Ontem,  os  trabalhos  de 
remoção  estiveram  mais 
agradáveis  aos  operários 
que  os  executam.  Na  última 
semana,  cies  tiveram  de 
aguentar  o  mau  cheiro  dos 
peixes  quo  morreram  rm 
Lagoa,  só  amenizado  através 
de  um  desodorante  especial, 
à  base  de  cloreto  dc  cal,  que 
o  Departamento  de  Limpeza 
Urbana  depositou  mus  águns 
há  três  dias.  Com  o  fim 
cio  mau  cheiro,  as  margens 
da  Lagoa,  apesar  do  sujas, 
voltaram  n  receber  as  gar¬ 
ças  que  nornialmenlc  as 
procuram  nessa  épocn 


CALÇA  MARINER  FJORD 


COMESTÍVEIS  ÁRABES 

Importados  e  arllgos 
p/  decc'ra5 
em  geral 


Unlít^.  D1'  nrocH 
Prtro  iio»?nnl  CrS  59.99 
Snprrofnrfa  5AARA  CrS  49.90 

5%  tlc:  orlo  w.  detòfAl#  irtlro- 


O  menor  da  cidade  no  maior  centro  comercial  da  Guanabara.  Para 
sua  maior  facilidade,  são  oito  ruas  onde  você  encontra  tudo  o  que 
procurar.  S.A.A.R.A.  é  uma  tradição  carioca,  que  lhe  oferece  ainda 
uma  série  de  outras  vantagens:  ruas  limpas,  com  policiamento  pró¬ 
prio  e  estacionamento  rotativo,  sem  problemas. 


GABRIEL  HABIB 

R.  DA  ALFANDEGA.  297 


J.  CATRAN  ^ 
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michel  sufan 

R.  SENHOR  DOS  PASSOS,  254 


MIQHELLEVY 

R.  DA  ALFÂNDEGA,  250 


CASAS  DA  MAMAE 

PÇ  A  DA  REPÚBLICA,  90 


MALHAS  HERING 


CONFEITARIA  SÍRIA  -  KABARITE 

AV.  TOME  DE  SOUZA,  113  -  B  TEL.  224-4100 


Cartas 
cios  leitores 

Saudação  realista 

"Notável  e  multo  rrnllstn, 
rob  iodou  os  napectw,  n  sau¬ 
dação  do  Sr.  Anlonlo  Carlos 
Mngnlhftcs  no  simpático  Mi¬ 
nistro  Delllm  Neto.  quando  dn 
reunião  do  Conselho  Dellbr- 
rsttvo,  onde  não  tnltou.  n  no- 
ts  humorística  dos  balmios, 
chamando  o  Ministro  da  Fn- 
sendn  de  "Salnxur  Paulista. 

Nns  sociedades  modernas  a 
agricultura  não  é  causa,  é  con¬ 
sequência...  Não  6  a  Agricullu- 
ra  que  levn  no  progresso  c  per¬ 
mite  n  elevação  dos  ”pcr  capi¬ 
tas"  ou  contribui  para  o  au¬ 
mento  dos  "padrões  dc  vida 
e  do  "produto  bruto",  mas  a 
industrialização,  que  instituin¬ 
do  os  grandes  aglomerados  ur- 
bono-lndusirlats  de  elevado  po¬ 
der  aquisitivo,  cria  r  diversifi¬ 
ca  os  "mercados  de  consumo 
agricola,  obrigando  a  mecani¬ 
zar  e  a  modernizar  a  agricul¬ 
tura  para  atender  á  ftrnnde 
demanda  dc  produtos  agrope¬ 
cuários. 

Vários  economistas,  qur  se 
preocupam  mais  com  as  íinnn- 
çns  econômicas  rio  que  com 
'‘imundas  teórico-monetárias  , 

"padrões  ouro"  c  et  caterva, 
tentam  chamar  a  atenção  para 
esta  "Inversão  da  economia 
moderna",  sem  conseguirem 
vencer  a  tapeação,  por  vezes 
até  n  desonestidade  dos  desen¬ 
volvidos  contra  os  subdesenvol¬ 
vidos.  Porque  são  os  países  e 
as  arcas  desenvolvidas  Indus- 
trlalmcntc  que  defendem  a 
agricultura,  a  exportacao  de 
matérias-primas  in  natura  c 
a  preservação  do  ecologia  dos 
povos  atrasados  c  medievais, 
como  processos  dcscnvolvl- 
mcntlstas  c  catalizadores  de 
progresso,  simplesmente  paia 
obstseular  que  bs  mesmas  ve¬ 
nham  a  valorizar  os  suas  ma¬ 
térias-primas  c  a  tndustriall- 
znrem-sc,  concorrendo  com  os 
desenvolvidos  nos  mercados  In¬ 
ternos  e  Internacionais. 

Prctender-sc  o  desenvolvi¬ 
mento  agricola  do  Nordeste, 
mórmente  du  Bahia,  para  de¬ 
senvolver  a  região  c  ocupar 
a  mão-de-obra  ociosa,  desem¬ 
pregada  e  subem  pregada,  n 
nuiis  que  lgnorancla  porque  ê 
mã  íc  e  desonestidade.  Tentar 
resolver  os  problemas  dc  de¬ 
semprego  crónico,  c  hereditá¬ 
rio.  do  nordestino  na  base  do 
"progrpsso  agricolu"  t??>  é  P'1' 
ro  tapeação  c  até  desumanida¬ 
de  antlcristà. 

No  coso  particular  cia  Bnnin, 
muito  Importante  como  "Por¬ 
tas  do  Nordeste",  segundo  esti¬ 
mativas  multo  aproximarias. /e 
um  plano  milagroso  e  utópico 
ocupasse  todas  as  terras,  inclu¬ 
sive  as  áridas  c  erosivas,  que 
sáo  grande  parte,  e  as  explo¬ 
rasse  por  processos  modernos 
mecanizados,  em  pratica  agri¬ 
cola  racionais,  veriflear-se-ia 
logo  um  aumento  dc  800  000 
desempregados  a  Juntar  aos 
milhões  dc  ociosos,  de  desem¬ 
pregados  c  subempregados  do 
"Estado  Histórico".  Sem  con¬ 
dições  de  conseguirem  traba¬ 
lho.  nem  esporádico  ou  even¬ 
tual.  sequer  nas  épocas  de  se¬ 
menteiras  ou  colheitas. 

•  Por  outro  lado.  onde  colocar 
a  produção  agrícola,  sabendo- 
se  qu  ea  exportação  de  Rgrope- 
cuârlos  está  sempre  sujeita  a 
contigèncias  conhecidas,  de¬ 
pendendo  da  abundância  ou 
escassés.  c  que  as  países  Indus¬ 
trializados  cada  vez  exportam 
mais  caro  c  importam  mais 
barato?  Ora.  ninguém  desco¬ 
nhece  que  as  áreas  rurais  ou 
regiões  agrícolas  sáo  fracos 
consumidores  e  possuem  bai¬ 
xíssimo  poder  aquisitivo,  alem 
de  baixas  aspirações  c  necessi¬ 
dades  de  consumo. 

A  exportação  agricola  em 
condições  rentáveis  e  dc  sobre¬ 
vivência.  como  ensina  a  eco¬ 
nomia  moderna"  dos  práticos, 
é  a  "sobra  dos  consumas  inter¬ 
nos".  com  exceção  de  uns 
quatro  a  cinco  P  r o- 
dutos,  que  somente  possíveis 
cm  determinados  climas,  ainda 
mantém  oscilante  exportação 
a  preços  mais  ou  menos  com¬ 
pensadores.  sendo  que  alguns 
já  baixaram  tanto,  mas  ton- 
‘  to.  que  mal  chegam  para  que 
os  produtores  sobrevivam  pri¬ 
mária  e  miseravelmente,  «...) 

Como  a  história  c  boa  conse¬ 
lheira.  tem  carradas  dc  razao 
o  Governador  da  Bahia  defen¬ 
dendo  a  Industrialização  c  a 
mineralurgia  c  deixando  para 
o  Governo  federal,  os  institu¬ 
tos  do  Açúcar  c  do  Café  e 
o  Ministério  da  Agricultura,  a 
recuperação  das  terras  arraza- 
das  e  abandonadas  por  essas 
instituições,  na  politlca  ante¬ 
rior  de  grupos  c  hegemonias 
politteas  contra  a  Bahia. 

Proposltadamente,  deixamos 
para  o  fim  a  brincadeira  dos 
baianos  chamando  o  simpático 
Ministro  Delfim  Neto  de  ”Sa- 
lazar  Paulista”,  porque  foi  um 
dos  mais  desumanos  c  clamo¬ 
rosos  erros  do  cnristnatlco  di¬ 
tador  luso.  e  um  dos  maiores 
crimes  praticadas  contra  a 
economia  dos  nossos  irmãos 
portugueses.  Infellzmente  o 
economista  de  "uma  fatia  de 
broa  e  uma  caneca  dc  vinho" 
morreu  na  hora  certa,  não  as¬ 
sistindo  ao  desmoronamento 
do  Teto-Pátrio  c  ainda  deixan¬ 
do  ao  proí.  Marcelo  Caetano, 
que  não  é  economista  mas  es¬ 
pecialista  em  direito  adminis¬ 
trativo  e.  portanto,  mais  che¬ 
gado  á  classe  média  o  ao  povo, 
tentar  salvar  o  pais  do  desca¬ 
labro  económico,  em  parle 
compensudo  pela  fuga.  e  m 
massa,  dc  centenas  de  milha¬ 
res  de  portugueses  para  as  In¬ 
dústrias  da  Alemanha,  d  a 
França,  da  Inglaterra,  dn  Bél¬ 
gica.  dn  Sulça  e  de  outros  paí¬ 
ses,  com  a  agricultura  abando¬ 
nada  e  o  pais  entregue  a  ve¬ 
lhos  c  a  crianças,  c  com  a 
população  diminuindo  em  dois 
recenseamentos  seguidos,  em 
todas  ns  zonas  rurais  e  centros 
agrícolas.  <.../ 

Cristóvão  de  Albuquerque 
Carvalhal  —  Itto-GB.” 

As  cartas  dos  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura,  nume  completo 
e  legível  e  endereço.  To-  £ 
dos  esses  dados  serão  í 
devidamente  verificados.! 
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Em  contrUélc  com  o  melro  de  São  Paulo, 
jã  entregue  simbolicamente  no  tráfego,  no  pri¬ 
meiro  trecho,  ns  obras  tio  nosso  cniniuhiuu  n 
pnsso  dc  tartaruga.  Não  «nem  do  lugar  nem  gu- 
nliitm  contorno  tle  caminho  «uhterrnneo.  São 
buracos  n  céu  nherlo.  que  expõem  *un  invinbi- 
litlnrle  n  público. 

Desde  que  n  passada  administração  cario- 
ea  se  dispôs  a  começar  as  obra»  tio  metrô,  jmi- 
tumente  com  a  execução  tio  projeto  paulista, 
este  jornal  mareou  sua  posição  tle  duvitla.  Gom 
realismo  e  despojados  tle  ilusões,  levantamos 
uma  série  de  objeções:  ditadas  pelo  bom  senso, 
pura  alertar  o  Governo  estadual  sobre  o  sentido 
de  aventura  administrativa  cm  que  se  iria 
meter. 

Em  primeiro  lugar,  ressaltava  t*  lato  tle 
que  estamos  distantes  dc  puder  considerar  es- 
puladas  as  soluções  dc  superfície,  muna  cida¬ 
de  que  só  rcccutcmcnte  passou  a  realizar  «dirás 
na  medida  tle  necessidades  acumuladas.  Alguns 
túneis  fundamentais  à  ligação  direta.  entre 
áreas  separadas  por  uma  eadeia  de  montanhas, 
levaram  mais  de  20  anos  pura  serem  abertos 
e  acabaram  entregues  ao  tráfego  sem  que  obras 
complementares,  de  um  bulo  e  de  outro,  pu¬ 
dessem  garantir  a  vazão  que  permitirá  seu  ple¬ 
no  aproveitamento.  Outros  continuam  em  r.~ 
tndo  dc  projeto. 

Numa  bise  recente,  atiranio-nos  nns  via¬ 
dutos  com  uma  exclusividade  e  um  açodamen¬ 
to  que  pediam,  antes,  um  plano  viário  inte¬ 
grado,  para  evitar  os  gargalos  que  ronlniuani  a 
estrangular  o  tráfego.  Há  muitas  soluções  a  se¬ 
rem  adotadas  através  «lo  passagens  subterrâneas 
r  de  abertura  «lo  novas  vias  essenciais  dc  escoa¬ 
mento.  Apesar  disso,  sucumbimos  ii  tentação 
de  escavar  um  subsolo  «pie  apresenta  prohjr- 
nias  específicos  e  uniu  série  de  imponderáveis, 
qur  não  podiam  >er  subestimados. 

O  resultado  está  ai,  â  vista  de  lodos  os  con¬ 
tribuintes  e  visitantes:  uma  eralcra  aberta  na 


Praçti  Paris  e  nem  mu  remoto  sinal  de  que. 
num  prazo  razoável,  a  cidade  possa  contar  com 
um  ’  si.-lcma  de  transporte  subterrâneo.  Metrô 
c.  por  concepção,  um  meio  de  deslocar  grandes 
massas  a  grandes  distancias  e  a  grande  veloci¬ 
dade.  0  primeiro  trecho  do  metrô  earioca 
abrange  apenas  uma  pequena  área  lio  centro 
du  cidade  e,  no  máximo,  se  vier  a  ficar  pronto, 
desioenrá  da  Central  dn  Brasil  pura  a  Glória 
aquela  aglomeração  humana  desconcertante  nns 
momentos  de  pique,  no  começo  c  no  fim  do  ho¬ 
rário  de  trabalho  comercial. 

A  realidade  confirmou  a>  dúvidas  levanta¬ 
das  pelo  JORNAL  DO  BRASIL,  quando  o  im- 
pciisiido  projeto  deu  inicio  ii  escavação  da  cra¬ 
tera  mi  Praça  Paris.  Dc  adiamento  cm  adia- 
mento,  não  temos  boje  qualquer  segurança 
quanto  ao  prazo  da  obra.  que.  orçada  inicial- 
mente  ao  custo  ilc  7  milhões  de  dólares  por 
quilômetro  construído,  já  está  dobrado,  tantas 
dificuldades  que.  não  figuravam  nus  previ- 

O  atual  Governo  da  Guanabara  recebeu 
uma  administração  pesada  de  ônus  c  um  quadro 
de  obras  desordenadas,  que  tiveram  <Lc  ser  pa¬ 
ralisadas  para  um  plano  que  escalonasse  prio¬ 
ridades.  Esperava-se  que  o  metrô  fosse  então 
siistaibi  para  novo  estudo  dc  viabilidade,  consi¬ 
derando  inclusive  a  alternativa  de  dar  outro 
aproveitamento  ao  espaço  escavado  e  capaz  de 
se  transformar  em  garagens  siiblcrrancas.  An¬ 
damos  atrás  de  cniprésliums  externos  c.  so 
quando  o  Governo  federal  realizou  uma  opera¬ 
ção  de  aval.  foi  possível  assegurar  tuna  linha  de 
crédito.  Para  aguentar  o  metrô,  o  preço  se  tor¬ 
nou  excessivo:  todas  as  demais  obras  cMão  pa¬ 
ralisadas  e  corremos  o  risco  dc  ver  o  comércio 
central  cstiolar-sc,  por  força  de  uma  interrup¬ 
ção  que  pede  longos  meses  <!o  prazo.  O  metrô 
ameaça  tonittr-se  um  desafio  para  a  cidade,  que 
lerá  dc  decidir-se  entre  as  demais  obras  indis¬ 
pensáveis  e  sua  incerta  conclusão  em  prazo 
previsível. 


Política  Urbana 


A  preservação  de  Brasília,  tia  graça  c.  da 
majestade  «la  capital  federal,  depende  dc  ri¬ 
goroso  planejamento  dus  eidndcs-salélites.  onde 
proliferam  ns  barracos  dc  favelados.  E.  natnral- 
nit-iiLc,  não  se  pode  r  nem  sr  deseja  que,  pnr 
um  golpe  de  mágica,  desapareçam  os  barracos  e 
seus  habitantes.  A  graça  e  a  majestade  de  Bra¬ 
sília  não  residem  apenas  na  Mia  beleza  arqui¬ 
tetônica,  ma.-  lambem  no  planejamento  que 
orientou  «eus  criadores.  . 

()  que  ali  acontece  é  a  repetição  do  feno- 
turno  da  urbanização  intensa  e  desordenada  do 
pais.  cm  cujo  mapa  sc  avolumam  dia  a  dia  as 
concentrações  metropolitanas.  O  fato  e  que  dos 
67  607  lotes  residenciais  das  cidades-satélites 
da  capital  íedcrul,  ‘13  262  são  ocupados  por 
barracos,  17  257  com  casas  definitivas  e  3  539 
com  casas  em  construção,  segundo  informa  o 
Departamento  dc  Habitação  Social  da  Secreta¬ 
ria  dc  Serviços  Sociais  dc  Brasília.  A  cifra.  Ic- 
lizmcnte.  não-  resultou  «In  um  levantamento 
gratuito  e  piiramcntc  informativo  e.  sim.  da  de¬ 
cisão  de  executar  dc  forma  racional  o  Progra¬ 
ma  da  Construção  cm  Lote  Próprio,  financia¬ 
do  pelo  Banco  Nacional  da  Habitação.  Esse 
Programa,  que  abrange  quatro  anos,  visa  a  stibs- 
tiiuir  por  alvenaria  os  barracos  das  cidades-sa¬ 
télites  de  Taguatinga,  Ccihmdia.  Brasilandia, 
Gama,  Planalliiia,  Sobradiiibo  c  Núcleo  Bandei¬ 
rante. 


0  problema,  no  entanto,  não  e  só  de  Brn- 
silia.  Por  isto  mesmo,  já  se  fala  na  reforma 
que  visa  a  disciplinar  a  nova  sociedade  em  que 
se  transforma  o  antigo  Brasil  rural.  Dc  acordo 
com  os  estudos  «laborados,  pelo  IPEA  c  pelo 
Serviço  Federal  dc  Habitação  r  Urbanismo,  a 
participação  urbana  sobre  o  numero  total  «Ir  ha¬ 
bitantes  do  país  cresceu  de  31.2  por  cento,  cm 
1910.  para  55  por  cento,  piii  1970.  A  explosão 
populacional  eoncenlra-sc  cui  três  categorias  de 
centros  urbanos,  as  mcgalóptdcs.  metrópoles 
aluais  c  metrópoles  potenciais.  Os  técnicos  en¬ 
carecem  a  necessidade  dc  uma  nova  lcgislacao. 
com  dois  objetivos  principais.  O  primeiro  ■  con¬ 
ter  a  especulação  imobiliária,  que  dificulta  n 
execução  do  Plano  Habitacional,  já  que  o>  re¬ 
cursos  consumidos  na  compra  «le  terrenos  de¬ 
viam  canalizar-se  para  a  construção  de  um  nú¬ 
mero  maior  de  moradias.  O  segundo  seria  n 
próprio  controle  do  crescimento  das  cidades. 

De  boje  a  sexta-feira,  os  problemas  urba¬ 
no,  estarão  sendo  debatidos  uo  l  Seminário  Na¬ 
cional  de  Desenvolvimento  Económico,  promo¬ 
vido  pelo  JORNAL  DO  BRASIL  e  pelo  Banco 
Nacional  da  Habitação.  A  Constituição  Rrasi- 
leira,  no  seu  Artigo  160.  define  a  função  social 
da  propriedade  urbana,  que  deve  criar  as  con¬ 
dições  necessárias  paru  que  as  classes  popula¬ 
res  tenham  aeesso  a  casa  própria  e  aos  serviços 


a  ela  complementares.' 


História  e  Arquivos 


O  Sesquiccntenário  da  Independência, 
com  suas  comemorações  nacionais,  abrangendo 
múltiplos  aspectos  do  Brasil  de  ontem  c  de 
hoje.  pôs  em  relevo  a  importância  dos  documen¬ 
tos  históricos,  necessário  preservar  as  fontes 
da  História  para  que  tenhamos  História.  As  ge¬ 
rações  que  se  sucedem  dependem  dos  arquivos 
para  a  exegese  correta  «le  fatos  que  modelam  o 
processo  cultural  c  político  do  pais. 

Povo  jovem  c  país  relativamenle  jovem, 
ainda  não  firmamos,  no  entanto,  o  culto  ao  pas¬ 
sado.  Arquivos  públicos  c  particulares  eneoii- 
Lrnm-se  em  mau  estado  de  conservação.  Do- 
cuinentos  raros  se  perdem  na  umidade  e  no 
mofo,  quando  não  servem  de  alimento  às  Ira¬ 
ras  e  nos  ralos,  uns  inacessíveis  prateleiras  ou 
depósitos  onde  jazem  amontoados.  Se  o  nosso 
Patrimônio  Artístico,  constituído  por  ol.ras  <!<• 
esctiUura  e  pintura,  sente  falta  dc  cuidados,  en¬ 
tregue  que  está  aos  rigores  do  tempo  e  à  sanha 
dos  depredndores  anônimos,  é  fácil  imaginai  o 
desgaste  dc  livros  c  papeis. 

Estudantes  do  Projeto  Rondou  ninieteri- 
znm  bem  esta  situação,  em  suas  andanças  pelo 
interior,  onde  procuram  despertar  entre  as ^ po¬ 
pulações  o  sentimento  comunitário.  Arquivos 
importantes  desaparecem  rapidamente,  vendi¬ 
dos  a  pesquisadores  nem  sempre  hem  intencio¬ 
nados.  entre  os  quais  se  contam  muitos  estran¬ 
geiro»  a  serviço  dc  instituições  poderosas.  Lm 
certa  localidade  do  interior  da  Rabia  dorumen- 
to»  rapazes  de  reconstituir  períodos  da  Historia 


regional  foram  utilizados  ua  confecção  de  fogos 
de  artifício. 

A  destruição  é  ampla  e  geral.  Os  possuido¬ 
res  de  papéis  históricos  não  têm,  com  raríssi¬ 
mas  exceções,  a  consciência  do  que  representam 
os  registros  do  nosso  passado.  Por  seu  turno,  o 
poder  público  ainda  não  está  devidamente  srn- 
sihilizudo,  em  suas  várias  esferas  de  atuação, 
n  necessidade  urgente  de  preservar,  atra- 
de  levantamento  extensivo  e  providencias 


para 

vés 


complementares,  a  memória  nacional  «pie 


pelos 


mor 

los 
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Quando  o.v  seres  humanos  se  julgam 


Washington  —  Os 
candidatos  à  presidência 
fazem  alguns  julgamen¬ 
tos  sobre  as  condições  da 
nação  e  do  inundo,  par- 
ticulanncnle  sobre  o 
tipo  dc  pessoas  que 
somos  c  sobre  o  que  pen¬ 
samos.  ou  pelo  menos  o 
que  iremos  engolir. 

Por  exemplo,  o  Pre¬ 
sidente  Nixon  acha  que 
embora  as  coisas  não 
sejam  ideais  interna  e 
externamente,  elas  estão 
melhorando,  e  seriam 
muito  melhores  se  os 
democratas  cooperassem 
com  cie,  c  muito  piores 
se  Gcorge  McGovern  fos¬ 
se  eleito  Presidente. 

Qtifíin  somos 

rrnhnrnlr 


O  testemunho  fornecido,  a  este  respeito. 

( . .  universitários  do  Projeto  Bondou.  oMii 

preocupando,  roin  juslas  razoes,  o  Estado-Maior 
do  Exército,  qur  sc  prepara  agora  para  ampliai 
as  atividades  de  s-iia  Operação-Arquivo,  «lolina- 
dn  a  resguardar  o  que  resta  de  bibliotecas  es¬ 
pecializadas,  livros  esparsos  c  documentos  bis* 
tóricoK.  Do  contrário,  dependeremos  cm  breve 
de  pesquisas  c  autores  estrangeiros  para  estu¬ 
dar  h  História  do  Brasil  —  o  qu,e  seria  um  tris- 
tr  atestado  de  negligencia  cultural  e  de  dosa- 
a  instituições  legadas,  eom  sacrifício,  po- 
nossos  maiores. 

Esperamos,  eoni  base  nas  medidas  acaute¬ 
ladoras  a  serem  tomadas,  que  o  bicentenário  «la 
Independência  uns  encontre  mais  ciosos  da  me¬ 
mória  nacional,  mais  dignos  do  passado  que  ali¬ 
cerçou  a  pátria,  menos  desalentos  aos  dados  da 
nossa  trajetória  histórica  cm  lodos  os  campos. 
Preservar  documentos  é  merecer  o  passado  c 
justificar  as  realizações  do  presente. 


Ele  sc  vale  principA- 
mente  das  tendências  e 
das  estatísticas  para 
c  o  m  provar  sua  ar¬ 
gumentação.  Desempre¬ 
go,  inflação,  crime,  crise 
—  leiam-se  preços,  por 
favor  —  baixas  de  guer¬ 
ra,  déficits  comerciais  c. 
orçamentários,  tudo  isso 
não  está  aumentando 
tão  rapidamente  quanto 
há  algum  tempo  alrás, 
portanto  ele  insiste  °m 
dizer  que  nos  achamos 
no  caminho  certo  c  ago¬ 
ra  não  é  hora  de  se 
mudar  de  administra¬ 
ção. 

Para  McGovern  as  coi¬ 
sas  andam  muito  ndnr, 
e  conquanto  a  economia 
não  esteja  se  encuini- 
nhando  para  o  abismo 
com  a  mesma  celeridade 
do  ano  passado,  o  ponto 
principal  não  é  a  "taxa" 
de  aumento  de  todas  es¬ 
sas  coisas,  mas  o  fato  de 
que  o  desemprego,  o  cri¬ 
me  c  o  preço  dos  alimen¬ 
tos  continuam  subindo. 

Claro  que  tudo  isso 
vão  passa  de  retórica  pa¬ 
drão  dos  candidatos  de 
salientar  o  que  lhes  pa¬ 
rece  certo  ou  errado,  mas 
por  baixo  dessas  presun¬ 
ções  gerais  há  outras 
que  levantam  questões 
mais  pessoais  sobre  o 
tipo  dc  pessoas  que  real- 
mente  somos. 

Consoquvncui 

inevitável 


Nixon  parece  presumir 
que  venceu  a  argumen¬ 


tação  sobre  a  guerra  por¬ 
que  os  americanos  não 
estão  mais  combatendo 
em  terra,  as  baixas  ainc- 
r  i  cana  s  pralicamcnlc 
terminaram,  e  embora 
ainda  esteja  dirigindo  o 
mais  severo  bombardeio 
na  história  deste  século, 
c  o  m  impressionante 
número  de  vitimas  hu¬ 
manas  c  dispersão  de 
famílias,  tanto  no  Viet¬ 
name  do  Norte  quanto 
no  do  Sul,  o  povo  ameri¬ 
cano  ou  sc  mostra  indife¬ 
rente  a  essas  tragédias 
continuadas  ou  as  acei¬ 
ta  c  o  m  o  consequência 
inevitável  das  políticas  c 
agressão  do  inimigo. 

Da  mesma  forma,  a 
administração  presume 
que  embora  o  atual  sis¬ 
tema  de  educação  e 
taxação  possa  ser  injus¬ 
to,  a  maioria  das  pessoas 
está  bem  de  vida.  e  se 
opõe  a  grandes  cortes  no 
orçamento  da  defesa,  ao 
transporte  de  crianças 
cm  ônibus  (busingj  pa¬ 
ra  impedir  a  segregação 
das  escolas  públicas,  c 
mais  ajuda  para  os  des¬ 
validos,  dos  velhos  c  do¬ 
entes. 

Bem,  conquanto  seja 
difícil  generalizar  a  res¬ 
peito  de  questões  vastas 
e  escorregadias  como  es¬ 
sas.  seria  difícil  provar 
qur.  o  Presidente  avaliou 
mal  o  animo  popular.  A 
" previdência  social”  que 
costumava  scr  um  sím¬ 
bolo  da  compaixão  ame¬ 
ricana  é  agora  visla  por 
muitos  como  sendo  não 
somente  nina  mixórdia 
administrativa,  o  que  c, 
mas  quase  como  um  pla¬ 
no  fraudulento  através 
do  qual  tira-se  dinheiro 
das  pessoas  que  traba¬ 
lham  para  amparar  as 
que  não  trabalham. 


Jantes  lieslon 

Do  Tht  Naw  Yotk  limai 

bem  como  um  expedien¬ 
te  político,  isso  já  ê  ou¬ 
tra  questão. 

A  indiferença  ante  o 
massacre  dc  vidas  hu¬ 
manas,  desde  que  não 
sejam  d  c  americanos, 
não  é  exata  mente  o  ideal 
que  fez  destacar-se  a 
nação  americana  como  a 
sociedade  menos  egoísta 
e  mais  compassiva  da 
História,  mas  por  en¬ 
quanto,  nesta  eleição, 
tem  havido  muito  pouca 
resposta  aos  argumentos 
dc  McGovern,  dc  que 
deveriamos  ter  minar  a 
guerra,  reformar  a  estru¬ 
tura  fiscal,  redistribuir 
as  riquezas,  reconciliar 
as  raças  c  gerações,  c 
podar  o  orçamento  da 
defesa  —  c  fazer  toda> 
essas  coisas  porque  a 
unidade  c  justiça  inter¬ 
nas  são  essenciais  ú 
segurança  espiritual  e 
física  da  nação. 

Seria  injusto  e  até 
mesmo  tolo  julgar  n  ca¬ 
ráter  de  todo  um  povo 
com  base  na  evidência 
desta  campanha.  Georgc 
McGovern  se  acha  em 
graves  dificuldades,  não 
porque  fez  um  apelo  , 
eficaz  c  dramaticamen¬ 
te,  a  uma  mudança  fun¬ 
damental  nas  políticas 
externa,  económica,  dc 
defesa  c.  social  da  nação, 
mas  porque  não  o  fez. 


Poncn 

rccv  plividudc 

O  Presidente  também 
deve  estar  certo,  politica¬ 
mente,  quando  pede 
nina  moratória  para  o 
transporte  de  escolares 
cm  ônibus  e  promete  não 
aumentar  o  s  impostos 
enquanto  sc  mantiver  na 
Casa  Branca.  Quanto  a 
ser  nwralmcnte  correto 


Falta  algo 

Não  obstante,  a  ques¬ 
tão  principal  permanece. 
Mesmo  que  ele  tivesse 
argumentado  cficazmcn- 
te  a  favor  de  seus  ideais, 
teria  a  povo  americano, 
no  seu  aluai  estado  de 
e  s  p  i  r  ito,  respondido ? 
Sem  dúvida  Nixon  deve 
vencer.  E’  um  bom  polí¬ 
tico.  Já  demonstrou  scr 
capaz  de  rejeitar  seus 
próprios  preconceitos  c 
presunções  quando  eles 
provaram  estar  errados. 
Tem  um  certo  dom  da 
i  n  ovação  conservadora 
ou  da  moderação  anima¬ 
da,  mas  está  sempre  sc 
apoiando  no  f  u  t  u  r  o, 
seguindo  em  vez  dc  lide¬ 
rar  o  povo,  apelando  para 
ideais  morais  cm  vez  dc 
pò-los  em  prática. 
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Mod.  D-335  -  A  LUXO 

335  litros  *  5  cores  externos 


Lavadora  Mod •  LD-416 
FRIGEMÁ TICA  LUXO 

Tofolmente  automática _ 


Mod.  D-290-A  LUXO 

290  litros  *  5  cores  externos 


A  VISTA 

Super  Ofertas  de  Artigos  de  Cine-Foto 
RUA  SENADOR  DANTAS.  28/38 
Câmara  Kodak  169. 

155  x  C/2  filmes  e  flash  . 

Câmara  Yashica.  \  190 

eletro  35mm  Super  Automática  ****^^J 

Projetor  Kodak  699. 


A  VISTA  I 

TV.  G.  Eletric  -  Portátil  :  719. 

TV.  Admirai  -  Portátil  7A9. 

TV.  Philips -Portátil  ÔAQ. 

TV.  Philips  -  Portátil  QQ® 

TVâ?ÍV_ . -  §99. 

TV.  Telefunken  -  Saturno  QO  C 

59  Cm.  23” . „ . 

TV:  Philips  1.049* 

I  Radiofone Telefunken  929* 

i  Movei  de  Luxo . 

1  escolinha  walita  . 

I  INSCRIÇÕES  NA  TELE-RIO 

I _ Rua  Cel.  Agostinho,  24  -  *nl 


'  -  ;  cârróusel P/Slides -lampada  Fria 

np  liOw*  Projetor  Cabin  649. 

ne  .  7  P/Slides  Aut.  Controle  Remoto 

...  S9*  Projetor  de  Cinema  269. 

369.  Flash  Eletrônico  1T9. 

3n . .  :  Pilha  e  Luz  Importado .  *  * 

Ofi  Gravador  Mitsubishi  Stereo 

vWf  C/2  Alto  Falantes . . 

CO  Fita  Scotch  C-90-K7  a 

Selo  de  Ouro-Baixo  Ruido .  Aám1 

CULINÁRIA  INTEIRAMENTE  “GRÁTIS” 

DE  CAMPO  GRANDE 

io  das  Aulas  Dia  2S/9/.72 

tipiFR  -  CAMPO  GRANDE  -  COP ACABAN A 
'c^n^nTNTAS  28  a  38  (CINELAND1A) 


"A  VOZ  DO  POVO 
FALA  MAIS  ALTO" 

Tefe-Rio  .  Times  Square 

vendem  à  vista  ou  a  prazo 
frígidaire  muito  mais  barato 


1?  ANDAR 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-foira,  11/9/72 


OAB  ameaça 
cassar  504 
nó  E.  do  Rio 

Niterói  (Sucursal)  —  Por 
esquecimento  ou  por  não 
mais  estarem  exercendo  n 
profissão.  5  0  4  advogados 
com  Inscrições  principais  ou 
suplementares  c  287  com 
Inscrições  provisórios  n  a 
Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil,  Seção  Fluminense, 
estão  sendo  convocados  por 
edital  para  quitarem  anu  - 
dades  atrasadas  cora  a  enti¬ 
dade.  .  , 

O  Vtce-Governador  do  ts- 
tudo.  Sr.  Teotónlo  Ferreira 
de  Araújo  c  o  Secretário  dc 
Administração  do  Estado  do 
Rio,  Sr.  Hermes  da  Mata 
Barcelos  são  duas  das  ílgu- 
ra»  Importantes  da  política, 
administrativa  pública  e  do 
setor  judiciário  que  estao 
em  debito  com  a  Ordem  e 
podem  Ilcar  Impedidos  de 
exercer  a  profissão. 

A  unutdade  da  Seção  Flu¬ 
minense  da  Ordem  dos  Ad¬ 
vogados  do  Brasil  é  cobrada 
á  razão  de  Gr$  100,00.  Entre 
os  devedores  chamados  por 
edital  publicado  no  Dlario 
Oficial  do  Estado  do  Rio  fi¬ 
guraram  também,  juizes  dc 

direito,  desembargadores, 
procuradores  de  Justiça, 
promotores  públicos  c  dele¬ 
gados  de  Policia. 

Pelotas 
ilá  título 
a  Méclici 

porto  Alegre  (Sucursal) 

_  o  Tcitor  da  Universidade 
Católica  de  Pelotas,  Dom 
Antônio  Zatera,  viaja 
amanhã  a  Brasília  para  co¬ 
municar  ao  Presidente  Me¬ 
diei  a  decisão  do  Conselho 
Universitário  de  conceder- 
lhe  o  titulo  de  doutor  hono- 
ris  causa. 

Como  a  Universidade  Fe¬ 
deral  de  Pelotas  já  comuni¬ 
cara  a  outorga  de  Idêntico  , 
titulo  ao  presidente,  é  bem 
possível  que  ele  receba  os 
tlois  na  próxima  vez  que  vi¬ 
sitar  aquela  cidade,  prova¬ 
velmente  cm  outubro. 

Segundo  o  professor  Car¬ 
los  ChiarelH  -  que  acaba 
cie  retornar  de  Brasília,  on- 
de  íot  solicitar  audiência 
para  Dom  Antônio  Zatera 
L  o  Presidente  prometeu  Ir 
a  Pelotas,  possivelmente  em 
outubro.  , 

Seria  a  melhor  oportuni¬ 
dade  para  as  duas  Universi¬ 
dades  de  Pelotas  entrega¬ 
rem  ao  Presidente  os  mais 
altos  titulos  honoríficos  que 
podem  conferir. 

A  Universidade  Federal 
de  Pelotas  comunicou  a  ou- 
torga  do  titulo  de  doutor 
honoris  causa  cm  janeiro 
de  70,  mas  o  Presidente  Me¬ 
diei  não  teve  oportunidade 
ainda  de  recebê-lo. 

Comércio  não 
quer  aumento 
para  o  INPS 

Belo  Horizonte  (Sucursal  t 

_  \  Associação  Comercial 

de  Minas  Gerais  decidiu  en¬ 
viar  ao  Congresso  Nacional 
nina  emenda  ao  projeto  n 
32/72.  do  Senador  Franco 
Montoro  (MDB-SP),  que 
trata  do  reajustamento  dos 
benefícios  do  INPS,  sugerin¬ 
do  a  supressão  do  item  que 
prevê  o  aumento  da  contri¬ 
buição  previdonciária. 

A  entidade  mineira  apoia 
o  projeto  do  Senador  oposi¬ 
cionista  desde  que  seja  ex¬ 
cluído  o  item  l.°  do  artigo 
2°’  na  sua  opinião,  o  au¬ 
mento  da  contribuição  para 
a  previdência  vai  onerar 
excessiva  mente  as  empresas. 

Entende  a  Associação  Co¬ 
mercial  dc  Minas  que  o  pro¬ 
jeto  c  juridicamente  válido, 

Por  sugestão  do  diretor  Jo¬ 
sé  Maria  da  Silva  Cantidlo, 
iicou  decidido  que  a  entida¬ 
de  apoiará  o  projeto,  mas 
sem  qualquer  item  ou  arti¬ 
go  que  provoque  aumento 
das  alíquotas. 

Ana  ganha 
atestado 
de  lucidez 

F  o  r  t  a  1  eza  l  Correspon  - 
dente)  —  Empunhando  um 
laudo  médico  que  atesta  a 
sua  perfeita  saúde  mental, 
a  Sra.  Ana  Marcelo  Antu¬ 
nes,  candidata  de  uma  su- 
blegenda  da  Arena  a  prefei¬ 
ta  de  Cascavel,  chegou  on¬ 
tem  àquela  cidade,  onde  foi 
recebida  pelos  correligioná¬ 
rios  entre  foguetes  e  outras 
demonstrações  dc  regosijo, 
Quem  ficou  transtornado 
com  o  laudo  médico  foi  o 
adversário  de  Dona  Ana 
Marcelo  Antunes,  o  Sr.  Jua- 
rez  Queirós,  que  acusou-a 
dc  louca  para  concorrer,  so¬ 
zinho.  à  Prefeitura  dc  Cas¬ 
cavel.  Agora,  t  erâ  de  en- 
frcntá-la  cm  desigualdade, 
pois  não  dispõe,  como  a  ad¬ 
versária,  um  atestado  de  lu¬ 
cidez. 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-foira,  11/9/72 


1.°  Cadorno 
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entrada 


OAB  ameaça 
cassar  504 
no  E.  cio  Rio 

Niterói  (Sucursal)  —  Por 
esquecimento  ou  por  não 
mais  estarem  exercendo  a 
profissão,  5  0  4  advogados 
com  inscrições  principais  ou 
suplementares  c  287  com 
inscrições  provisórias  na 
Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil,  Seção  Fluminense, 
estão  sendo  convocados  por 
edital  para  quitarem  anui¬ 
dades  atrasadas  com  a  enti¬ 
dade.  .  . 

O  Vlcc-Govcrnador  do  no¬ 
tado,  Sr.  Teotônlo  Ferreira 
de  Araújo  e  o  Secretário  de 
Administração  do  Estado  do 
Rio,  Sr.  Hermes  da  Mata 
Barcelos  são  duas  das  figu¬ 
ras  importantes  da  política, 
administrativa  pública  e  do 
setor  judiciário  que  estao 
em  débito  com  a  Ordem  c 
podem  ficar  impedidos  de 
exercer  n,  profissão. 

A  umúdade  da  Seção  Flu¬ 
minense  da  Ordem  dos  Ad¬ 
vogados  do  Brasil  e  cobrada 
á  razão  de  GrS  100,00.  Entre 
os  devedores  chamados  por 
edital  publicado  no  Diário 
Oficial  do  Estado  do  Blo  fi¬ 
guraram  também,  juizes  de 

direito,  desembargadores, 
procuradores  de  Justiça, 
promotores  públicos  e  dele¬ 
gados  de  Polícia. 

Pelotas 
tlá  título 
a  Méclici 

porto  Alsgrc  (Sucursal) 

_  o  reitor  da  Universidade 
Católica  de  Pelotas,  Dom 
António  Zatera,  viaja 
amanhã  a  Brasília  para  co¬ 
municar  ao  Presidente  Me¬ 
diei  a  decisão  do  Conselho 
Universitário  de  conceder- 
lhe  o  título  de  doutor  hono- 
rls  causa. 

Como  a  Universidade  Fe¬ 
deral  de  Pelotas  já  çrnnm»- 
cara  a  outorga  de  idêntico 
titulo  no  presidente,  é  bem 
possível  que  ele  receba  os 
dois  na  próxima  vez  que  vi¬ 
sitar  aquela  cidade,  prova¬ 
velmente  em  outubro. 

Segundo  o  professor  Car¬ 
los  Chlareili  —  que  acaba 
de  retornar  de  Brasília,  on¬ 
de  foi  solicitar  audiência 
para  Dom  Antônio  Zatera 
_  o  Presidente  prometeu  lr 
a  pelotas,  possivelmente  cm 

outubro.  .  . 

Seria  a  melhor  oportuni¬ 
dade  para  as  duas  Universi¬ 
dades  de  Pelotas  entrega¬ 
rem  ao  Presidente  os  mais 
altos  titulos  honoríficos  que 
podem  conferir. 

A  Universidade  Federal 
de  Pelotas  comunicou  a  ou¬ 
torga  do  titulo  de  doutor 
houoris  causa  em  janeiro 
de  70  mas  o  Presidente  Me¬ 
diei  não  teve  oportunidade 
ainda  de  recebè-lo. 

Comércio  não 
quer  aumento 
para  o  INPS 

Belo  Horizonte  (Sucursal) 

_ _  a  Associação  Comercial 

de  Minas  Gerais  decidiu  en¬ 
viar  ao  Congresso  Nacional 
uma  emenda  ao  projeto  nv 
32/72.  do  Senador  Franco 
Montoro  iMDB-SP),  que 
trata  do  reajustamento  dos 
benefícios  do  INPS,  sugerin¬ 
do  a  supressão  do  item  que 
prevê  o  aumento  da  contrl- 
butção  previdcnclárla. 

A  entidade  mineira  apóla 
o  projeto  do  Senador  oposi¬ 
cionista  desde  que  seja  ex¬ 
cluído  o  item  l.°  do  artigo 
2.n:  na  sua  opinião^  o  au¬ 
mento  da  contribuição  pui  a 
n  Previdência  vai  onerar 
excessive  mente  as  empresas. 

Entende  a  Associação  Co¬ 
mercial  dc  Minas  que  o  pro¬ 
jeto  é  juridicamente  válido. 
Por  sugestão  do  diretor  Jo¬ 
sé  Maria  da  Silva  Cantidio, 
ficou  decidido  que  a  entida¬ 
de  apoiará  o  projeto,  mas 
sem  qualquer  item  ou  arti- 
go  que  provoque  aumento 
das  alíquotas. 

Ana  ganlia 
atestado 
de  lucidez 


K or t a I  eza  ( Correspon¬ 
dente)  —  Empunhando  um 
laudo  médico  que  atesta  a 
sua  perfeita  saúde  mental, 
a  Sra.  Ana  Marcelo  Antu- 
-nes,  candidata  dc  uma  su- 
blegenda  da  Arena  a  prefei¬ 
ta  de  Cascavel,  chegou  on¬ 
tem  àquela  cidade,  onde  foi 
recebida  pelos  correligioná¬ 
rios  entre  foguetes  c  outras 
demonstrações  de  regosljo. 

Quem  ficou  transtornado 
com  o  laudo  módico  foi  o 
adversário  de  Dona  Ana 
Marcelo  Antunes,  o  Sr.  Jua- 
rez  Queirós,  que  acusou-a 
de  louca  para  concorrer,  so¬ 
zinho,  à  Prefeitura  de  Cas¬ 
cavel.  Agora,  terá  dc  cn- 
frentá-la  em  desigualdade, 
pois  não  dispõe,  como  a  ad¬ 
versária,  um  atestado  dc  lu¬ 
cidez. 


70/° 

Mod.  M-290-A  MASTER 

m  x  -  -  290  lifros  *  5  cores  exlernas  .n,rodo 

Mod.  D-360-A  LUXO 

360  litros  *  2  portos  «ntrodo 

Mod.  M-230-A  MASTER  MQ  flO  5  e*,ernoí  aJcKS9  ou  JQ  j  135,00  Total  1.350,00 

230  mo.  *5  co, es  .<*»  OU  10  ,  268,00  Total  2.660,00  _  __ 


Total  1.090,00  i«  a  ■  -  •  -  y  é  *  * 

. — . . . . . 


"A  VOZ  DO  POVO 
FALA  MAIS  ALTO " 

Tele-Rio  Times  Square 
vendem  à  vista  ou  a  prazo 
frigidaire  muito  mais  barato 


A  VISTA 

/ 

TV.  G.EIetric-  Portátil  : 

'  31  Cm.  12" . . . 

TV;  Admirai  -  Portátil 

33  Cm.  13".. . 

TV.  Philips  -  Portátil 

31  Cm.  12” . 

TV.  Philips  -  Portátil 

44  Cm.  17" . 

TV.  G.  Eletric 

59  Cm.  -  23" . 

TV.  Telefunken  7  Saturno 

59  Cm.  23" . . 

TV:  Philips 

61  Cm.  24". . . . . 

Radiofone  Telefunken 

Movei 


719, 
7  49, 
869, 

999, 
S99, 
925, 
1.049, 
929, 


Maq.  Escrever  Remington .... 
Aspirador  de  Pó  G.  Eletric.... 
Maq.  Singer  Portátil  C/Motor 

Enceradeira  Lustrene  . . 

Rádio  Philips  Portátil . . 

Gravador  Telefunken . . 

Torradeira  Faet..... . . . 


A  VISTA 

Super  Ofertas  de  Artigos  de  Cine-Foto 
RUA  SENADOR  DANTAS,  28/38 
Câmara  Kodak  169. 

155  x  C/2  tilmes  e  flash  .  *  w  **  " 

Câmara  Yashica.  \  190. 

eletro  35mm  Super  Automática  *  ■  ^  ^  w  7 

Projetor  Kodak  r .  699 

Carrousel  P/Slides  -Lampada  Fria  \*+*+*l 

Projetor  Cabin  649. 

P/Slides  Aut.  Controle  Remoto  w  7 

Projetor  de  Cinema  269 

Flash  Eletrônico  .  179. 

Pilha  e  Luz  Importado .  * 1  "  **7 

Gravador  Mitsubishi  Stereo  aqc 

C/2  Alto  Falantes . . 

Fita  Scotch  C-90-K7 

Selo  de  Ouro-Baixo  Ruido . 
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DIARIAMENTE  DAS  9,30  ÀS  22  HORAS  -  SÁBADOS  DAS  9  ÀS  18,30  HORAS 


o  oncontro  com  a  moda 


Nos  ' gestos,  o  papel  de  grandiosidade  em  que  sempre  se  viu 

EUA  revelam  em  livro  a 
estranha  mente  de  Hitler 

John  Nohle  IFilfonl 

do  Th»  New  York  Tim»i 


Nova  Iorque  —  Já  bem  tarde, 
numa  noite  de  outubro  de  1943,  um 
psicanalista  em  Boston  colocou  um 
manuscrito  secreto  em  sua  pasta  e 
tomou  um  trem  para  Washington, 
depois  de  completar  uma  das  tare¬ 
ias  do  serviço  secreto  mais  cere¬ 
brais  da  Segunda  Guerra  Mundial: 
seis  meses  de  pesquisas  minuciosas 
sobre  a  estranha  psiqué  de  Adoll 
Hitler. 

Esse  psicanalista,  o  Dr,  Wallcr 
C.  Langcr,  fizera  todo  o  possível 
para  saber  como  Hitler  reagia,  a 
fim  de  que  os  Aliados  soubessem  o 
que  esperar  e  o  que  planejar.  Ele 
fez  tudo.  excelo  colocar  Hitler  tio 
seu  divã. 

PROCURA  DE  DETALHES 

Agora.  29  anos  depois  dessa 
noite  de  outubro,  o  estudo  psicoló¬ 
gico  secreto  de  Hitler  —  que  cir¬ 
culou  entre  os  planejadores  de 
guerra  ingleses  e  americanos  como 
sendo  a  análise  definitiva  do  ho¬ 
mem  que  tinham  de  enfrentar 
vai  ser  revelado  ao  público.  Ele 
constitui  a  parte  principal  de  um 
livro  intitulado  A  Mente  de  Adolf 
Hitler.  editado  por  Basic  Books,  que 
deverá  sair  do  prelo  a  22  do  cor¬ 
rente. 

Langcr  entrevistou  dezenas  de 
pessoas  que  haviam  conhecido  Hl- 
tlcr  mais  ou  menos  intimamente  e 
estavam  disponíveis  para  as  agên¬ 
cias  de  inteligência  americanas. 
Ele  procurou  em  livros  e  jornais 
npnucnos  detalhes  relacionados 


primeiros  anos  de  vida  do  ditador 
alemão  e  de  seu  comportamento 
durante  o  período  de  guerra,  com¬ 
parando  os  dados  resultantes  com 
anotações  clinicas  de  pacientes  com 
"padrões  de  comportamento,  ten¬ 
dências  e  sentimentos  bastante  se¬ 
melhantes"  aos  de  Hitler. 

Dessa  forma,  disse  Langer,  ele 
foi  capuz  de  montar,  peça  por  pe¬ 
ça,  um  quadro  do  que  deve  ter  si¬ 
do  a  infanda  de  Hitler  e  de  saber 
por  que  ele  lutava  constantemente 
com  uniu  crise  de  identidade  — 
uma  luta  pessoal  que  quase  deixou 
o  mundo  cm  minas. 

MODELO  PIONEIRO 

Historiadores  que  leram  o  es¬ 
tudo  ficaram  "abismados  com  a 
exatidão  das  previsões",  como  disse 
John  Toland.  que  está  preparando 
uma  biografia  de  Hitler. 

Outros  citam-no  cotno  um  mo¬ 
delo  pioneiro  da  aplicação  das  mo¬ 
dernas  técnicas  psicanaliticas  pa¬ 
ra  a  compreensão  de  figuras  histó¬ 
ricas.  Na  análise  de  1943,  Langcr 
descreveu  os  dois  Hillers  que  "ha¬ 
bitam  o  mesmo  corpo  e  assumem, 
alternadamente,  o  papel  predomi¬ 
nante." 

Um  dos  Hitlers,  escreveu  ele.  e 
"uma  pessoa  sentimental  e  indeci¬ 
sa,  que  tem  impulsos  multo  fracos 
c  quer  apenas  se  distrair,  ser  ama¬ 
cio  c  cuidado.  O  outro  è  exatamen- 

S  í‘  dXm.  SSTySKSS 

:u,ücm,„U  «r  «J.  d,?pòH«  a  »»»«»« 

preservação  mental,  dc  Hiuer,  o  i  aualQUer  preço." 
fuohrer,  o  super-homem.  Ao  contrário  do  Dr.  Jckyll  e 

"Sua  habilidade  em  convencer  Mr  disse  Langer,  Hitler  po- 

os  outros,  dc  se  passar  pelo  que  não  dia  ..a ssnmir  uma  personalidade  oi. 
era  o  salvou  da  loucura",  disse  oulra  maís  ou  menos  quando  que- 
Langcr.  ria."  E'  o  que  ele  parecia  fazer  ev 

"a  medida  que  a  Alemanha  for  so  ,  talvez  através  de  uma  for 

trstsfin  rssrüss  ss  «~e- se  lmmm 

co"  e  no  final  se  suicidará.  arengas  violentas. 


Sears  Vende  üülidade!  Satisfação  garantida  ou  seu  dinheiro  de  voltai 


Sears  Vende  Qualidade! 
Satisfação  garantida  ou 
seu  dinheiro  de  volta! 


PRAIA  DE  BOTAFOGO,  400 


Ninguém  cria  mais  no  seu  poder  de  oratória  que  Hitler 
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DIARIAMENTE  DAS  9,30  ÀS  22  HORAS  -  SÁBADOS  DAS  9  ÀS  18,30  HORAS 


o  oncontro  com  a  moda 


Nos  ' gestos,  o  papel  de  grandiosidade  em  qve  sempre  se  viu 

EUA  revelam  em  livro  a 
estranha  mente  de  liitler 


"E'  provavelmente  verdade  que 
ele  tem  um  medo  pavoroso  da  mor¬ 
te",  escreveu  Langer  na  conclusão 
dc  sua  análise,  "mas  sendo  um  psl- 
copata  sem  dúvida  conseguirá  as¬ 
sumir  o  papel  dc  super-homem  e 
realizar  o  ato." 

CRISE  DE  IDENTIDADE 

Os  historiadores  estão,  de  um 
modo  geral,  certos  dc  que  Hitlcr  se 
matou  a  30  de  abril  de  1945  em 
seus  aposentas  particulares  no 
abrigo  antiaéreo  da  Chancelaria, 
em  Berlim.  Sc  tivesse  pretendido 
um  suicídio  mais  dramático,  como 
Langer  acha  possível,  ele  foi  frus¬ 
trado  pelo  ataque  das  forças  sovié¬ 
ticas  que  avançavam.  Em  sua  pres¬ 
sa.  as  tropas  germânicas  não  che¬ 
garam  d  queimar  complclamente  o 
cadáver  e  os  restos  calcinados  dc 
liitler  foram  encontrados  quatro 
dias  mais  tarde  por  soldados  sovié¬ 
ticos. 

Langer  chegou  ás  suas  conclu¬ 
sões  aplicando  técnicas  dc  análise 
freudianas  ao  que  sc  conhecia  dos 
primeiros  anos  dc  vida  do  ditador 
alemão  c  de  seu  comportamento 
durante  o  período  de  guerra,  com¬ 
parando  os  dados  resultantes  com 
anotações  clinicas  de  pacientes  com 
" padrões  de  comportamento,  ten¬ 
dências  e  sentimentos  bastante  se¬ 
melhantes"  aos  de  Hitlcr. 

Dessa  forma,  disse  Langer,  ele 
foi  capuz  de  montar,  peça  por  pe¬ 
ça,  um  quadro  do  que  deve  ter  sí¬ 
rio  a  infanda  dc  liitler  e  de  saber 
por  que  ele  lutava  constantemente 
com  uma  crise  de  identidade  — 
uma  luta  pessoal  que  quase  deixou 
o  mundo  cm  ruinas. 

MODELO  PIONEIRO 

Historiadores  que  leram  o  es¬ 
tudo  ficaram  "abismados  com  a 
exatidão  das  previsões",  como  disse 
John  Toland,  que  está  preparando 
uma  biografia  dc  Hitler. 

Outros  citam-no  como  um  mo¬ 
delo  pioneiro  da  aplicação  das  mo¬ 
dernas  técnicas  psicanaliticas  pa¬ 
ra  a  compreensão  dc  figuras  histó¬ 
ricas.  Na  análise  de  1943.  Langer 
descreveu  os  dois  Hitlers  que  "ha¬ 
bitam  o  mesmo  corpo  e.  assumem, 
alternadamente,  o  papel  predomi¬ 
nante." 

a  Um  dos  Hitlers,  escreveu  ele.  e 

ii  "um u  pessoa  sentimental  c  tndeci- 
"  sa,  que  tem  impulsos  muito  fracos 
,r  e  quer  apenas  se  distrair,  ser  ama- 
u  rio  e  cuidado.  O  outro  é  exatamen- 
r  te  o  oposto:  uma  pessoa  dura,  cruel 
c  decisiva,  dona  de  considerável 
energia,  que  parece  saber  o  que 
0  quer  c  está  disposta  a  consegui-lo 
a  qualquer  preço."  ' 

Ao  contrário  do  Dr.  Jekyll  e 
-r  Mr.  Ilude,  disse  Langer,  Hitler  po- 
não  dia  "assumir  uma  personalidade  ou 
dissc  outra  mais  ou  menos  quando  que¬ 
ria."  E -  o  que  ele  parecia  fazer  em 
,  que  seus  discursos,  que  eram  iniciados 
,'r  s0-  nervosa  c  desajeitadamente  e  dc 


Nova  Iorque  —  Já  bem  tarde, 
numa  noite  de  outubro  de  1943,  um 
psicanalista  em  Boston  colocou  um 
manuscrito  secreto  em  sua  pasta  e 
tomou  um  trem  para  Washington, 
depois  dc  completar  uma  das  tare¬ 
fas  do  serviço  secreto  mais  cere¬ 
brais  da  Segunda  Guerra  Mundial: 
seis  meses  de  pesquisas  minuciosas 
sobre  a  estranha  psiqué  de  Adolf 
Hitler. 

Esse  psicanalista,  o  Dr.  Waller 
C.  Langer,  fizera  todo  o  possível 
para  saber  como  Hillcr  reagia,  a 
fim  de  que  os  Aliados  soubessem  o 
que  esperar  e  o  que  planejar.  Ele 
fez  tudo.  exceto  colocar  Hitler  no 
seu  divã. 

PROCURA  DE  DETALHES 

Agora.  29  anos  depois  dessa 
noite  de  outubro,  o  estudo  psicoló¬ 
gico  secreto  de  Hitlcr  —  que  cir¬ 
culou  entre  os  planejadores  dc 
aucrra  ingleses  e  americanos  coma 
sendo  a  análise  definitiva  do  ho¬ 
mem  que  tinham  de  enfrentar  -- 


Malha  é  moda  de 
meia  estação 

Para  um  passeio  à  tarde  ou  para 
as  compras  da  manhã,  um  jeito  prátjco 
e  descontraído  de  estar  em  dia  com  a 
moda.  A  malha  é  acrílica-moscla. 
leve.  macia  e  indeformável  em  dois 
graciosos  modelos:  um  é  inteiriço 
com  abertura  lateral  do  busto  à  barra. 
0  outro!  de  recortes  na  cintura  e  na 
W  saia  é  cintado  nas  costas. 

Botões  metálicos  e  pespontes 
jt\  completam  o  estilo. 

wA  Marinho,  café  e  vermelho 

Jyw  nos  tamanhos  de  42  a  48. 

À  sua  escolha 


Satisfação  garantida  ou  seu  dinheiro  de  voltai 


Sears  Vende  Qualidade! 


Sears  Vende  Qualidade! 
Satisfação  garantida  ou 
seu  dinheiro  de  volta! 


PRAIA  DE  BOTAFOGO,  400 


Hitler 


Ninguém  cria  mais  no  seu  poder  de  oratória  que 
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DIARIAMENTE  DAS  9,30  AS  22  HORAS  -  SÁBADOS  DAS  9  AS  18,30  HORAS 


ESTA  SEMANA 


NO  MUNDO 


IIOJE,  DIA  11 

—  Tem  Início  em  Roma  a  reunião 
cie  Ministros  das  Relações  Exteriores  e 
Economia  da  Europa  Ocidental,  onde  se¬ 
rão  analisados  os  problemas  do  continen¬ 
te  Um  dos  pontos  mais  importantes  será 
a  fixação  definitiva  da  data  da  realiza¬ 
ção  da  Conferência  de  Cúpula  Europeia, 
em  Paris,  previamente  marcada  para  19 
de  outubro. 

—  O  assessor  especial  do  Presiden¬ 
te  Rlchard  Nixon,  Henry  Kisslngor,  ini¬ 
cia  conversações,  em  Moscou,  com  o  se- 


Rune  Johansson,  desde  ontem  em  Li¬ 
ma,  reúne-se  hoje  com  o  Contra-Almi¬ 
rante  Alberto  Jimenez  de  Luccio,  Minis¬ 
tro  da  Indústria  peruano,  como  parte  de 
seu  programa  oficial  de  visita  ao  Peru. 

_ A  Federação  Operária  de  Trans¬ 
portes  do  Uruguai,  que  agrupa  os  fun¬ 
cionários  das  companhias  de  ônibus  ur¬ 
banos  e  interdepartamentais,  motoris¬ 
tas  de  táxi  e  caminhões  de  carga,  inicia 
greve  de  24  horas  a  fim  de  pressionar  o 
Governo  a  conceder  aumentos  salariais 
de  aproximadamente  46  por  cento. 

—  A  primeira  Assembléia  do  Pana¬ 
má  eleita  em  quatro  anos  vai  se  reunir 
em  sessão  inaugural.  Ela  funcionar0  du¬ 
rante  um  mês,  com  a  incumbência  de 
designar  seu  Presidente  e  Vice-Presiden¬ 
te  por  um  período  de  seis  anos  e  estudar 
a  reforma  constitucional.  Prevê-se,  ain¬ 
da  que  o  General  de  Brigada  Ornar  Tor- 
ríjos  terá  legalizada  sua  posição  de  Má¬ 
ximo  Líder  da  Revolução. 


AMANHÃ,  DIA  12 


—  Inicia-se,  em  Barcelona,  processo 
contra  sete  ativistas  da  Frente  de  Liber¬ 
tação  Catalã,  acusados  da  morte  de  qua¬ 
tro  policiais.  Esta  é  a  primeira  medida 
no  género  determinada  pelo  Governo  es¬ 
panhol  desde  o  julgamento  de  16  barcos, 
por  corte  marcial,  que,  há  dois  anos, 
abalou  toda  a  Espanha. 

—  O  Comitê  de  Serviços  Públicos  do 
Senado  norte-americano  realiza  reunião 
executiva  para  discutir  sobre  a  lei  dc 
controle  à  poluição  acústica. 

_  Em  prosseguimento  à  sua  visita 

oficial  ao  Peru,  o  Ministro  da  Indústria 
da  Suécia,  Rune  Johansson,  participa 
de  uma  reunião  com  os  representantes 
da  Bolivia,  Colômbia,  Chile,  Equador  e 
Peru  na  sede  do  Acordo  de  Cartágena, 
em  Lima. 

—  O  Secretário  Geral  da  ONU,  Kurt 
Waldheim,  concede  entrevista  coletiva 
para  falar  sobre  a  próxima  Assembleia- 
Geral  do  organismo,  com  início  marca- 


CENTRO  DE  DECORAÇÃO 

GRÁTIS  -  Completa  ori¬ 
entação  pela  nossa  equi¬ 
pe  de  projetistas-deco¬ 
radores  profissionais. 
Executamos  projetos  e 
orçamentos  •  sem  com¬ 
promisso  de  sua  parte. 
Solicite  uma  visita  à 
sua  residência. 

É  "aquele"  a  mais  que 
a  Sears  faz! 


Economize  Ainda  Mais! 


Compre  Agora  e 
Sem  Entrada  e  Até  30  Meses  Para  Pagar 

Instalação  Grátis 

Cortinas  Prontas:  Solução  Para  Quem 

Não  Quer  Perder  Tempo 

À  SUA  ESCOLHA 

RAMY  LISO  OU  BORDADO  - 
3,00  x  3,00  m 


Preco  Baixo  Jr  Jp 

é  Sears!  mam  WÍm  Ch  # 

Tipo  linho  bordado  com  filetes  dçurados,  ou 
tipo  linho  selvagem.  Pregas  americanas  gan¬ 
chos  e  gravatas.  Cor:  braspérola. 

RAMY  BORDADO  -  3,00  x  3.00  m 

Preço  Bnlxo  4  Searsl  # 

Tipo  linho  bordado  om  vários  pndrõos,  Cabeça  americana. 
JUTA  NOVO  MUNDO  OU  RENASCENÇA  -3,00x3.00  m 

329.  266, 


OUART A-FEIRA,  DIA  13 


_ Tem  início,  em  Seul,  a  segunda 

série  de  conversações  entre  a  Cruz  Ver¬ 
melha  das  duas  Coréias,  que  tentam 
promover  a  reunificação  das  famílias  se¬ 
paradas  com  a  divisão  do  país. 

_  Parentes  dos  três  prisioneiros 
norte-americanos,  cuja  libertação  foi 
prometida  pelo  Vietname  do  Norte,  via¬ 
jam  para  Hanói  a  fim  de  se  encontrarem 
com  eles. 

_  O  assessor  do  Presidente  Nixon. 

Henry  Kissinger,  retorna  a  Washington 
clenois  de  passar  três  dias  na  União  So- 


De  Cr$ 

Estampada  em  vários  motivos.  Azul.  ouro,  votdt 

TERGAL  ESTAMPADO  OU  ALTO  RELEVO 

De  Cr$  429, 

Estampa  om  várias  cores.  Alto  relovo  em  br: 
UNHO  LUXO  -  3,00  x  3.00  m 


De  até  Cr$  429,  ^ 

Estilos:  moderno,  clássico  c  colonial.  Cotos:  bran 

RAMY  ESTAMPADO  -  3.00  x  3.00  m 

'  Z 

De  até  Cr$  459, 

Tipo  linho  selvagem,  estilo  colonial.  Verde,  ouro. 
RAMY  VENEZA  ESTAMPADO  -  3.00  x  3.00  r 


quinta-feira,  DIA  14 

_ O  Partido  Democrata-Cristão  do 

Chile  íaz  marcha  contra  o  Governo  do 
Presidente  Salvador  Allende  contando 
com  o  apoio  de  todas  as  facções  que  se 
opõem  à  política  chilena. 

_ Realiza-se,  em  Paris,  a  159a.  Ses¬ 
são  da  Conferência  de  Paz,  que  deverá 
contar  com  a  presença  de  Le  Duc  Tho, 
principal  negociador  do  Vietname  do 
Norte  nas  conversações. 

_ O  Senador  George  McGovern, 

candidato  democrata  à  Presidência  dos 
Estados  Unidos,  inicia,  em  Connecticut. 
campanha  eleitoral  em  todos  os  Estados 
da  Nova  Inglaterra. 

SEXTA-FEIRA,  DIA  15 

_ Vence  o  prazo  dado  pelos  5  100 

trabalhadores  da  mina  de  cobre  do  Chi¬ 
le  El  Salvador  para  que  o  Governo  de 
uma  resposta  ao  seu  pedido  de  um  au¬ 
mento  salarial  de  94.9%. 


De  Cr$  45V,  * 

Colonial  rústico  om  azul,  musgo,  btnnco  c  mato, 

RAMY  IMPÉRIO  ESTAMPADO  -3,00x3, 

De  Cr$  499, 

Cabeça  amoricana,  ganchos  o  gravatas.  Outo 
rgolho. 

TAFETA  SHANGtANT  -  3,00  x  3.00  m 


De  Cr$  / 

Estilo  clássico,  caboça  americana,  ganchos  e  gravatas. 
Nove  cores. 

TAFETÁ  BORDADO  -  3,00  x3.00  m 


De  Cr$  629,  r 

Estilo  clássico  om  marfim/rosa.  branco/rosa,  outo/brnnco, 

TAFETÁ  BORDADO  COM  FORRO  “ICC 


De  Cr$  899, 

Estamparia  colonial,  allantento  decorativa 

ALMOFADA  EM  VELUDO 


y  Praça  Biiixa  6  Senril 

Decota  qualquer  ambiente.  Ouro,  laianin,  roxo, 

Shopping  Center  do  Méier  Niter 

Rua  Dias  da  Cruz,  255  Rua  5 

Tel.:  229-0198  Tel-: : 


SARADO,  DIA  16 

—  O  Primeiro-Ministro  britânico, 
Edward  Heath,  chega  a  Tóquio  para  vi 
sita  oficial. 


Botafogo 

Praia  do  Botafogo,  400 
Tel.:  246-4040 


Sears  Vende  Qualidade! 
Satisfação  garantida  ou 
seu  dinheiro  de  volta ! 


t 
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mclhnnclo-sn  dcssn  íorma  no 
granito  du  terra  na  composição 
do  elementos  radioativos,  e  em 
sua  proporção. 

O  relatório  sobre  a  missão 
Vènus-8  acentua  que  essa  Infor¬ 
mação  rol  obtida  numa  peque¬ 
na  área  do  planeta,  ressaltan¬ 
do  que  maiores  pesquisas  serão 
ampliadas  para  outrns  regiões 
o  que  tornará  possível  leyantnr 
conclusões  definitivas  sobre  os 
processos  que  ocorrem  na  super- 
ticle  vcnuslunu. 

A  Agencia  Tass  salienta  que 
a  missão  Vcnus-8  foi  de  "funda¬ 
mental  significação  científica." 


Instalados  no  Vcnus-8  constata¬ 
ram  que  a  temperatura  da  su¬ 
perfície  do  planeta  ó  de  470 
graus  centígrados  e  sua  pressão 
00  vezo»  mnlor  do  que  à  dn  Ter- 


de  o  inicio  ató  tocar  a  super¬ 
fície  de  que  uma  certa  quanti¬ 
dade  de  ralos  solares  dn  parto 
visível  do  espectro  penetra  em  di¬ 
reção  á  superfície  do  planeta 
esclareceu  a  Tass,  para  acrescen¬ 
tar  que  "ísio  permite  se  concluir 
que  há  uma  notável  diferença  dc 
Iluminação  no  planeta  entre  os 
lados  do  dia  e  da  noite." 

A  atmosfera  de  Vénus  — 
composta  dc  97%  dc  dióxido  de 
carbono,  2%  de  nitrogênio  c  o 
restante  de  oxigênio,  vapor  dá¬ 
gua  c  amónia  —  enfraquece  a  luz 
solar  conforme  penetra  nela. 


tentar  descer  nele.  Mas  conecn- 
lraram-se  depois  cm  missões  pa¬ 
ra  a  Lua  c  para  Marte. 

Apôs  algumas  tentativas 
frustradas  de  descer  no  planeta 
—  a  temperatura  elevada  con¬ 
sumia  as  naves  —  os  soviéticos 
conseguiram,  reforçando  as  cap¬ 
sulas  com  dispositivos  de  Isola¬ 
mento  e  dc  absorção  de  calor  e 
equlpando-as  com  pára-quedas  a 
prova  de  calor,  ter  sucesso  com  a 
Vènus-7  e  Vènus-8. 


dlo  durante  50  minutos  até  que  o 
calor  e  a  pressão  da  superfície 
venuslalna  deslntegrassem-nn. 

Missão  VÍ:iiuh-8 

A  Vènus-8  saiu  da  Terra  a  8 
dc  março,  para,  depois  do  quatro 
meses  dc  viagem  espacial,  clic- 
gar  ao  planeta  a  22  de  Julho, 
num  esforço  sistemático  dc  pro¬ 
grama  do  exploração  soviética, 
que  tem  o  monopólio  quase  vir¬ 
tual  dc  Vénus. 

Os  norte-americanos  envia¬ 
ram  algumas  sondas  ao  planeta 
com  o  objetivo  de  fotograía-lo  c 
tomar  medidas  a  distancia,  sem 


á/osCOIt  lAP-NYT-JB)  —  A 
missão  Vènus-8  respondeu  a 
que.stúo-chave  sobre  Vénus,  ao 
descobrir  que  a  luz  solar  pene¬ 
tra  através  das  densns  formações 
de  nuvens  que  envolvem  o  pla¬ 
neta,  assim  como  semelhanças 
entre  sua  superfície  formada  dc 
granitos  c  os  rochns  dn  terra,  de 
acordo  com  lnformnções  da 
Agencia  Tass,  órgão  oficial  do 
Governo. 

Estes  foram  alguns  resulta¬ 
dos  científicos  do  vòo  da  Vènus- 
8,  que  desceu  no  planeta  com  au¬ 
xilio  do  pára-quedas,  atraves¬ 
sando  as  nuvens.,  quentes  para 
fazer  um  pouso  suave.  A  espa- 
çonave  transmitiu  sinais  de  rá- 


JVoiffl  Iorque  (UPI-JBI  — 
Uma  pílula  nntlconcrn- 
c.ionnl,  para  ser  tomada 
apenas  umn  vez  por  mês, 
está  surgindo  como  even¬ 
tual  substituta  das  pílulas 
diárias  e  das  anticoncep¬ 
cionais  masculinos. 

A  única  vantagem  dessa 
pílula  —  que  evita  a  con¬ 
cepção  —  sobre  as  outras, 
é  que  ela  só  é  tomada  quan¬ 
do  há  suspeita  dc  gravidez, 
devido  ã  demora  da  mens¬ 
truação.  induzindo  ao  abor¬ 
to  quando  o  embrião  ainda 
se  encontra  em  seu  primei¬ 
ro  estágio. 


Koclius  <lc  granito 

Outra  quest*'»  Importante 
respondida  pula  r  são  Vénus-8 
foi  a  de  tipo  de  rochas  e  do  so¬ 
lo  da  superfície  do  planeta.  In¬ 
formações  preliminares  mostram 
que  na  área  de  pouso  o  solo  con¬ 
tem  4%  de  potáclo,  0,0002%  dc 
urânio  e  0,00065%  dc  tórlo,  asse- 


Luz  solar 

O  fotòmetro  a  bordo  da  Vè¬ 
nus-8  "recebeu  informações  des 


estudos 

PRELIMINARES 

O  Dr.  Anant  P.  Lnbhsetwar 
concebeu  esta  pílula  fazen¬ 
do  uma  pequena  alteração 
na  molécula  de  umn  das 
nrostaglnndinas,  que  6  uma 
substancia  hormonal 
natural,  cujo  poder  ainda 
esta  sob  intensiva  inves¬ 
tigação  cientifica  em  vários 
laboratórios  do  mundo. 

As  prostaglandinas  tem 
função  regulatória  em  mul¬ 
tas  das  attvídndes  do  corpo 
humano,  c  poderão  ser  a 
base  de  novos  remédios  pa- 
sérle  de  doenças. 


ra  uma 
Companhias  farmacêuticas 
particulares,  nos  Estados 
Unidos  e  na  Europa,  jã  es¬ 
tão  investindo  fortunas  em 
pesquisas. 

Os  estudos  realizados  por 
Labhsetwar  visaram  um 
tipo  especial  de  prostnglan- 
dina  que  tem  poder  abortivo, 
tanto  nas  mulheres  quanto 
nos  animais,  mas  que  para 
produzir  efeito  tinha  dc  ser 
aplicada  diretamente  n  o 
útero.  Quando  Ingerida  pela 
boca.  a  dose  tinha  de  ser 
bastante  alta,  o  que  pro¬ 
duzia  efeitos  colaterais  de 
enjòo. 

Com  a  alteração  feita  pe¬ 
lo  cientista,  o  poder  de  in¬ 
dução  ao  aborto  desse  tipo 
especifico  d  e  prostaglan- 
dlna  aumentou  sensivel¬ 
mente,  reduzindo  a  neces¬ 
sidade  de  dosagem  e  elimi¬ 
nando  os  efeitos  colaterais 
sem  prejudicar  seus  efeitos. 

As  experiências  estão 
sendo  feitas  por  enquanto 
com  pequenos  roedores.  Pa¬ 
ra  que  esse  tipo  de  pílula  se 


Foqáo  Semer  Super  Luxo, 
Novo  Mod.  Radiante  •  Azul 
ou  vermelho. 

Enlrada  39,00 

23  x  39,00 

Tolal  936,00 


Fogão  Semer  Rlviera.  Mod, 
Luxo  -  Azul  ou  vermolho. 

U00 

/mensais 


Fogão  Semer  Gibraltar.  Novo 
Mod  Branco  combinado  c/ 
azul  ou  vermelho. 

149,00  á  visla 


Fogão  Btnslemp  Príncipe  Lu 
xo  Bicolor  (azul 
ou  vermelho). 


Maquina  de  L  war  Braslemp 
Automática  Luxo.  Nas  cores 
branca  ou  azul. 

Enlrada  121,00 

19  x  121,00 

Total  2.420,00 


Fogão  Geral  Valele  Luxo. 

Novo  Mod.  com  lampa  e  visor. 

179,00  á  vista 


Rclrigemdor  Cümax  Luxo. 
Novo  Mod.  Primavera  73. 
Azul.  bronco  ou  vermelho. 


Ar  poluído 
nem  sempre 
causa  câncer 


Máquina  Slnger  Luxo  Com- 
oluta,  com  molor  e  faiulele. 


Nova  Maquina  Slnger. 
Gabmele  Luxo  lipo  apatia 
menlo  em  murlltn. 

on 00 

^  V /mensais 


Rádio  Sonya  Maracanã.  Mod 
Luxo  c/eslo|o. 

Entrada  7,00 

14  x  7,00 

Tolal  105,00 


Refrigerador  Frigldairc  Super 
Luxo.  Duplex  (duns  portas) 
Branco,  azul  ou  vermelho. 

1.9  8 0.00  ã  visla 


Refrigerador  General  Eleclnc 
LlbctW  Luxo.  Azul.  branco  ou 
vermelho. 

Enlrada  83<55 

19  x  83,00 

Tolal  1.660,00 


Washington  (UPI-JB  i  — 
Membros  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Pesquisas  da  Acade¬ 
mia  de  Ciências  dos  Estados 
Unidos  declararam  ontem 
que  não  existe  nenhuma 
prova  de  que  o  ar  poluído 
das  grandes  cidades  pro¬ 
voque  o  câncer,  embora  es¬ 
sa  doença  seja  duas  vezes 
mais  comum  entre  os  mora¬ 
dores  das  áreas  urbanas 
que  entre  os  habitantes  das 
zonas  rurais. 

Um  relatório  do  Conselho 
diz,  entretanto,  que  o  cân¬ 
cer  no  pulmão  é  mais 
comum  nas  áreas  metropo¬ 
litanas,  onde  é  pior  a  con¬ 
taminação  do  ar  e  que,  se 
essa  contaminação  for  re¬ 
duzida  sensivelmente,  1  ’  e 
provável  que  o  número  dc 
mortes  ocasionados  por 
câncer  no  pulmão  diminua 


Novo  Rádio  ArlelSupei  Star 
3  laixris.  Funciona  c/pilhos 
ou  coiienlo  elélnca. 

149.°°  a  vista 


R  idiolono  Kennedy  Ijamara- 
ly  Alln  Fidelidade  c/tádlo  e 
locn-discos  aulomatleo. 


RâdlO  MolorncSIo  Albion  Novo 
Mod  c/3  Luxas  Funciona  c/ 
pilha  ou  concnle  elétrica. 


Refrigerador  Braslemp  Luxo. 
Branco,  azul  ou  vermelho. 

819  °°  à  vista 


Enlrada 
14  x 

Tolal 


Condicionadoi  de  At  General 
Electric  Novo  Mod  ALisRa 
c/cotnpiessor  imporlado. 


RECOMENDAÇÃO 


O  aumento  do  consumo 
de  cigarros  parece  ser  o 
principal  responsável  pelo 
maior  número  de  casos  dc 
câncer  no  pulmão  registra¬ 
do  nos  Estados  Unidos,  on¬ 
de  esse  tipo  de  doença  con¬ 
tinua  sendo  o  que  causa 
maLs  mortes. 

Entretanto,  segundo  o  re¬ 
latório,  "só  o  hábito  de 
fumar  não  explica  a  dife¬ 
rença  entre  os  casos  regis¬ 
trados  nas  áreas  urbanas  e 
rurais." 

O  documento  recomenda 
cspeclficamentc  um  contro¬ 
le  maior  do  nivcl  de  con¬ 
taminação  dos  motores  dc 
automóveis  c  aviões,  a  me¬ 
lhoria  dos  processas  side¬ 
rúrgicos  para  a  obtenção  de 
coque  e  n  proibição  da  utili¬ 
zação  de  carvão  nos  incine¬ 
radores  de  lixo. 


Condicionador  de  Ar  V 
tlngttousQ  Novo  Mod. 
rlcan  Slylc".  Ideal  para 
crilórios  ou  residências, 


Refrigerador  Gelomatlc  Be. 
verly.  Mod.  Luxo.  Azul,  broa 
co  ou  vermelho. 

AO  00 

^O/mensals 


Refrigerador  Cônsul  Supor 
Luxo.  Nova  .Unha  Indepen¬ 
dência.  Azul,  branco. ou 
vermelho. 


Refrigerador  Cônsul  Luxo. 
Amplo  congelador,  poria  mag 
néllcae  (rio  circulante.  Azul 
ou  branco. 

Enlrada  óó,00 

23  x  66,00 

Tolal  1.584,00 


Condicionador  de  Ar  Phllco, 
Super  eficiente.  Grande  ca¬ 
pacidade  de  refrigeração. 

114, 
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Segunda-feira,  11/9/72 


l.°  Caderno 


Uruguai  intercepta 
maconha  do  Brasil 


Bucnox  Aires  ILATIN-JB)  —  A 
prisão  no  Paraguai  e  posterior  extra¬ 
dição  para  os  Estados  Unidos  du  Jo- 
sepli  Auguate  Rlcord  reavivou  as  dis¬ 
cussões  oni  torno  do  um  dos  proble¬ 
mas  de  maior  gravidade  na  América 
Latina  u  cm  todo  o  mundo:  o  tráfico 
ilegal  c  consumo  de  estupefacientes. 

Os  Estados  Unidos,  drvldo  no  alto 
K-ucr  aquisitivo  de  sua  população,  o 
número  de  habitantes  e  os  problemas 
sociais  que  surgiram  nas  últimas  dé¬ 
cadas,  são  o  pais  onde  se  consome  a 
maior  quantidade  de  maconha,  cocaí¬ 
na,  heroina  e  LSD  em  todo  o  mundo. 

COMÉRCIO  INCALCULÁVEL 

O  problema  foi  abordado  recente- 
mente  no  Senado  norte-americano  pc- 


Montevtdéu  (ANSA-UPI- 
JB)  —  A  Federação  Oncrá- 
rla  do  Transporte  (FOT', 
que  reúne  os  ompregndos 
do  transporte  coletivo  de 
passageiros,  choferes  de  tá¬ 
xi  e  caminhões,  resolveu 
cancelar  a  greve  de  24  ho¬ 
ras  prevista  para  hoje,  ao 
ser  apresentada  uma  rór- 
mula  de  acordo  pela  Co¬ 
missão  de  Transito  e  Trans¬ 
porte. 

O  acordo  prevê  um  au¬ 
mento  de  15  mil  pesos,  nos 
salários,  por  conta  do  au¬ 
mento  geral  que  será  homo¬ 
logado  no  fim  do  ano.  En¬ 
quanto  Isso,  entrou  ontem 
no  quarto  dia  a  greve  dos 
funcionários  da  companhia 
ferroviária  do  Governo,  que, 
além  de  aumentos  de  salá¬ 
rios,  exigem  a  renovação  do 
material  rodante  da  empre¬ 
sa. 

SUBVERSÃO 

Vinte  e  nove  tupamaros 
c  15  elementos  das  forças 
de  segurança  uruguaias  fo¬ 
ram  mortos  em  choques  ar¬ 
mados  ocorridos  desde  14  de 
abril,  segundo  informou  on¬ 
tem  o  Governo. 

A  partir  de  14  de  abril 
lntenslfícaram-se  03  comba¬ 
tes  entre  as  forças  do  Go¬ 
verno  e  os  terroristas.  Os 
subversivos  desencadearam 
ofensiva  que  começou  com 
a  morte  de  dois  policiais, 
um  oficial  da  Marinha  e 
um  funcionário  governa¬ 
mental. 

Poucas  horas  depois,  a 
polícia  e  o  Exército  respon¬ 
deram  com  uma  violenta 
investida  que  culminou  com 
a  morte  de  oito  tupamaros 
e  a  captura  de  outros  10. 


um  terceiro  conseguiu  fugir.  Há 
duns  semanas  a  polícia  de  Rivera 
havia  descoberto  uma  outra  partida 
de  maconha,  também  procedente  do 
Brasil  e  transportada  em  um  auto¬ 
móvel  de  Mato  Grosso,  cujos  dois 
ocupantes  foram  presos. 

Acredita-se  que  os  traficantes 
façam  parte  de  uma  organização 
com  sede  em  Mato  Grosso,  e  que 
transportam  drogas  do  Brasil  para 
Montevidéu  e  Buenos  Aires. 


Rivera,  Uruguai  (UPI-ANSA- 
JB)  —  As  autoridades  alfandegá¬ 
rias  do  Uruguai  interceptaram  on¬ 
tem  um  carregamento  de  8.5  quilos 
de  maconha  procedente  do  Brasil, 
na  cidade  fronteiriça  de  Rivera.  Ape¬ 
sar  das  poucas  informações  divul¬ 
gadas  sobre  o  caso,  pôde-se  averi¬ 
guar  que  os  traficantes  —  viajan¬ 
do  em  um  automóvel  com  chapa  de 
Mato  Grosso  —  eram  brasileiros. 

Dois  traficantes  foram  presos  e 


A  VISTA  AINDA  MAIS  BARATOPACA 


Batedeira  GE  c/aliador. 


Depilador  Ladyshavo. 


,  Gavela  p/gelo  Rochedo. 

,  Berllnetinha  Caloi  ajustavel.  __ 


Delegado  de 
Peron  ameaça 
demitir-se 

Buenos  Aires  (AP-ANSA- 
JBI  —  Hector  Campora,  de¬ 
legado  pessoal  de  Juan  Do¬ 
mingo  Peron  na  Argentina, 
prometeu  renunciar  ao  pos¬ 
to  se  o  ex-Presidcnte  não 
regressar  ao  país  até  o  fim 
do  ano. 

Ao  mesmo  tempo,  eximiu 
Peron  de  qualquer  respon¬ 
sabilidade,  caso  ele  não  re¬ 
gresse,  afirmando  que  "se 
isso  acontecer  é  porque  nós, 
d  o  movimento  peronista, 
não  soubemos  ou  não  pude¬ 
mos  cumprir  os  objetivos  a 
que  nos  propusemos." 

Enquanto  Isso,  o  jornal 
La  Nacion,  de  Buenos  Aires, 
afirmou  ontem  que  o  Gene¬ 
ral  Alejandro  Lanusse  deve¬ 
rá  deixar,  até  o  fim  do  ano, 
o  cargo  de  comandante  do 
Exército  —  que  desempe¬ 
nha  juntamente  com  o  de 
Presidente  —  nomeando  o 
atual  comandante  do  III 
Exército,  General  A 1  ci  d  e  s 
Lopez  Aufranc,  para  o  pos- 


Projetor  Ptus  Jeclor  p/Slide: 


Chuveiro  Eiélrico  Lorenzetli 
complelo.  Tamanho  normal. 


TV  Phllco  Mississipi  (23) 
E?  cm  Circuito  Espacial. 
Solid  State. 

Entrada  105,00 

14  x  105,00 

Total  1.575,00 


TV  Colorado  RQ  (24).  61  cm 
Mod.  luxa  c/lelfl  panorâmica, 

Entrada  79,00 

30  x  79,00 

Total  2.449,00 


Secador  Spam  Jei, 


•TV  Philips  Lancaster  (24).  61 
cm.  Tela  retangular  c/vlsão 
ampliada. 


Frigideira  Inadorenle  Fulgor. 


LlquidilicadorSunbeamClas- 
slc  IV. 

Entrada  16,50 

15  x  16,50 

Total  .  264,00  A 


Novo  TV  Arlel  Júpiter  (23). 
59  cm.  Tela  panorâmica  com 
"visão  total' . 


TV  General  Electric  Luxo, 
Mod.  Pérola  Branca,  (17), 
43  cm. 


TV  Telelunken  Salurno  (23), 
59  cm.  Novo  Mod.  "Circuito 
Germania". 

AO  00 

'^/mensais 


a  vista 


Gravador  Philips  Mini  K-7. 
Grátis:  i  caixa  acústica 
Philips. 

Entrada  43,00 

20  x  43,00 

Tolal  903,00 


Somadora  Elétrica  Summa  Baleria  Panex  Líder  c/25  po 
Quanta  20.  ças. 

Entrada  72,00  Enlrada  22,00 

20  x  72,00  15  x  -22,00 

•Tolal  1.512,00  Total  352,00 


PS  chileno 
nega  renúncia 
deAltamirano 

Santlayo  (ANSA-JB)  —  O 
Partido  Socialista  (PS)  chi¬ 
leno  divulgou  uma  nota  ofi¬ 
cial  desmentindo  os  rumo¬ 
res  que  circulam  há  três 
dias  cm  Santiago  sobre 
uma  provável  renúncia  do 
secretãrlo-gera»  do  Partido, 

O  comunicado  afirma  que 
também  são  falsas  as  infor¬ 
mações  de  que  o  dirigente 
máximo  do  principal  Parti¬ 
do  governlsta  estaria  cm 
atrito  com  outros  setores  do 
socialismo,  c  atribui  tais  ru¬ 
mores  a  uma  campanha  da 
direita  chilena,  que  teria 
como  objetivo  divulgar  dis¬ 
cordâncias  Imaginárias  en¬ 
tre  o  PS  e  o  Partido  Comu¬ 
nista.  Essa  campanha  visa¬ 
ria,  ainda,  envolver  o  PS 
em  assuntos  alheios  à  linha 
do  Governo  e  dos  Partidos 
que  compõem  a  Unidade 
Popuilar. 

Ncrucla  viaja  para 

ser  homenageado 

Santiago  (ANSA-JB)  —  O 
poeta  Pablo  Nerudn,  atual 
Embaixador  do  Chile  na 
França,  deverá  viajar  a  seu 
pais  no  próximo  mès,  para 
ser  homenageado  pela  ob¬ 
tenção  do  prêmio  Nobel  de 
Literatura  de  1972. 

Neruda  não  voltou  ao 
Chile  desde  que  assumiu  o 
cargo  diplomático,  no  prin¬ 
cipio  do  ano  passado.  Tão 
logo  recebeu  o  prêmio, 
anunclou-se  que  ele  visita¬ 
ria  o  pais.  Em  seguida,  foi 
divulgado  que  o  poeta  esta¬ 
va  doente  e,  posteriormen¬ 
te,  que  ele  deixaria  a  repre¬ 
sentação  diplomática. 

Nenhuma  dessas  Infor¬ 
mações  foi  confirmada  e 
agora  sc  anuncia  que  Neru¬ 
da  chegará  ao  Chile  em  ou¬ 
tubro,  onde  visitará  diver¬ 
sas  regiões  do  pais  para  re¬ 
ceber  homenagens,  regres¬ 
sando  depois  a  Paris  c  a 
seu  posta  dc  Embaixador. 


Slereo  Philips  Festival.  Caixa 
acústica  em  Madeira  de  Lei, 
c/rãdio  de  3  faixas  e  tomada 
p/gravador. 

Entrada-  101,00 
24  x  ‘  101,00 
Tola!  2.525,00 


Radíofono  Philips  Ipanema, 
Mod.  apartamento  c/toca- 
discos  automático  o  Alta  Fi¬ 
delidade. 

Entrada  74,00 

23  x  74,00 

Tolal  1.776,00 


Aspirador  de  po*  Wallta  Luxo 

Enlrada  24,00 

19  x  24,00 

Total  480,00 


Novo  Slereo  Grundig  Bremen. 
Circuito  Integrado. 

92  O.00  á  vista 


VenllWor  Olimpus  Spam 

4AO  00  .  .  . 

a  viota  Aparelho  de JanfafFolha  de 

Parreira"  c/42  peças,  Porce¬ 
lana  Real. 

[///  ,7.^  Enlrada  29,00 

^ ^  ni  ,  ~y  rral  *  29,00 

I  VÊm  Total  464,00 


Ventilador  Contact  (16),  40 
cm. 


Radiofone  ABC  fsabella  V 
Mod.  Alia  Fidelidade,  c/ioca- 
discos  automático  e  rádio  de 
4  laixas. 

cr  00 

•'imensais 


Novo  Radloíona  Tefefunken. 
Mod.  Alegretto.  Som  da  Allã 
Fidelidade. 


/mensais 


Câmara  fotográfica  Ricoh  126,- 

Enlrada  22,00 

15  x  22,00 

Total  352,00 


Circulador  de  Ar  Conlact  c/ 
pedestal  (24),  60  cm. 

Enlrada  39,00 

24  x  39,00 

Tola!  975,00 


Fllmsdora  Kodak 22,  Super  9. 
Grátis:  l  estojo,  l  illme  e 
1  livro  do  Instruções. 

Entrada  46,00 

9  x  46,00 

Total  460,00 


Enceradeira  Lustrene  c/3  es¬ 
covas. 

198’,00  ã  vista 
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BakkAmlíiicabp 


Informe  JB 


Ruforimi  agrária 


Em  tom  bem-humorado,  o  econo¬ 
mista  Rubem  Costa  costuma  tranqui¬ 
lizar  os  que  demonstram  receios  em 
relação  «  reforma  agrária,  afirmando 
que* de  certa  forma,  as  estradas  rea¬ 
lizaram  essa  transformação  dc  foma 
Indolor.  /Is  rodoulos  trouxeram  c  con¬ 
tinuam  trazendo  para  as  cldad es  os 
excedentes  da  população  rural.  Eles 
vieram  não  apenas  pela  o/ar/(i  dt  lm 
balho  ouc  as  industrias  e  os  serviços 
criam  nas  cidades,  ‘“"J" 
que  aumentou  a  prodittiDWade  no 
campo,  onde  menos  gente 
mais,  mercê  de  maquinas  /«£»«»»_ 
tes  e  defensivos,  cada  vez  mais  pri 

«tia  conecituação  acadêmica,  exJ>u^. 
Rubens  Costa,  quando  ha  pressuo  da 
torça  de  trabalho  sobre  a  terra.  Me¬ 
lhor qu ando  há  falta  dc  terra,  torna- 
se  necessidade  imperiosa  proceder  a 
sua  redistribuirão.  Quando  a  Pr?Vr,c' 
rindo  está  concentrada  nas  maos  de 
■poucos  ou,  caso  oposto,  quando  se  fra¬ 
ciona  em  minifúndios,  c  quç  sc  con¬ 
finara  a  necessidade  dc  rrdivlsao.  No 
BrasU  verifica-se  hoje  que  a  força 
dc  trabalho  na  campo  deixou  dc  crcs- 
ccr  c  atualmente,  este i  avaliada '  em  i 
milhões  dc  pessoas,  para  uma  popu  a 
cão  urbana  situada  em  torno  dc  50 
milhões  de  habitantes.  A  soíiiçao  n^~ 

tural  é  aumentar  a  produtividade  do 
campo  e,  com  isto.  alargar  a  mercado 
rural,  integrando-se  na  /«&»,*« 
sumo  que  caraclcrtza  “^  cidade  .  ^ 

tc  sentido,  a  reforma  a(>rarlaJa,^ue 
diz  Rubens  Costa,  em  tom  de  blague. 

0  fuso  confuso 

Quando  se  pensa  fine  a  televisão 
brasileira  marcha  para  a  sertedade  * 
o  amadurecimento,  tomn-M  um  cho 
«ué  com  a  empulhaçao  feita  durante 
a  transmissão  do  Grande  p^m 
Monza.  Um  locutor  c  um  comentarista 
levaram  o  tempo  todo  falando  como 
se  estivessem  no  local  da  prova.  Fin 
riram  que  estavam  de  blnoculos.  iden¬ 
tificaram  pessoas  'erradas  çomo  a  da 
moça  que  disseram  ser  Maria  Helena) 
e  chegaram  a  dar  detalhes  de  ultra¬ 
passagem  que  não  viram.  . 

Os  dois  se  esqueceram  de  alguns 
detalhes:  o  loentor  comentara  no  sa- 
bado  ã  noite  uma  pwrtlda  «te  futebol 
em  pleno  Maracana.  c  o  comentaris¬ 
ta  reconheceu  carros  e  pessoas  que  es¬ 
tavam  cm  colocações  e  lugares  dife¬ 
rentes. 

E  os  dois  se  esqueceram,  apesar 
dos  binóculos,  que  com  o  horário  âe 
verão  em  vigor  na  Itália  a  diferença 
de  fusos  entre  o  Rio  e  Mllao  e  de  cl  - 
co  c  não  três  horas  como  eles  dis¬ 
seram. 

Centros  iulerescolures 


O  Secretário  de  Educação,  profes¬ 
sor  CeLso  Kelly,  diz  que  a  Inaugura¬ 
ção  do  Centro  Interescolar  Ferreira 
Viana,  resultante  da  reforma  do  an¬ 
tigo  Colégio  Ferreira  Viana,  para 
a  tênder  ns  imposições  do  ensino  pro¬ 
fissionalizante,  não  e  apenas  um  lato 
Isolado  da  administraçao  educacional, 
;,.s  o  ponto  de  partida  de  um  pro¬ 
nta  de  grandes  perspectivas, 
explica  o  professor'  Celso  Kelly 
c  acordo  com  a  Reforma  do  En- 
Vada  escola  terá  de  prover  os  alu- 
,  dC  algumas  habilitações,  o  que  se¬ 
ita  pxcesslvnmente  dispendioso  para  a 
rede  escolar,  tendo  cm  vista  o  alto 
custo  de  laboratórios,  oficinas,  etc. 

Assim,  a  solução  encontrada  foi  a 
da  criação  de  centros  interescolares. 
dotados  das  principais  instalações  ne¬ 
cessárias  ii  profissionalização  dos  alu¬ 
nos.  e  que  também  atenderao  estu¬ 
dantes  de  escolas  circunvizinhas,  ín- 
zendo  com  que  todas  as  unidades  da 
rede  escolar  fiquem  em  condiçoes  de 
cumprir  as  determinações  da  reforma 
educacional. 

Além  do  Ferreira  Viana,  jà  estão 
cm  projeto  mais  dois  oentros  inte- 
re:- colares:  um  na  nuial  Escola  Maua, 


cm  Ma  recital  Hermes,  e  outro  na  Es¬ 
cola  Antaro  Cavalcanti. 

Os  jardins  dc  73 

O  Departamento  dc  Parques  Jn 
concluiu  a  clnbornçâo  do  seu  progra¬ 
ma  de  obras  pnra  1073,  que  tem  como 
tónica  dnr  ú  cldndc  mais  300  mil  me¬ 
tros  quadrados  de  área  verde.  Embo¬ 
ra  o  programa  ainda  esteja  sujeito  as 
imposições  orçamentários,  podemos 
adiantar  que  o  mesmo  prevê  n  reali¬ 
zação  dc  20  obras,  a  malorln  na  zona 

Norte.  ,  „  0|. 

Entre  ns  principais  obras,  o  si. 
Olldo  Borges  destaca  a  segunda  otnpa 
do  tratamento  paisagístico  do  viadu¬ 
to  de  Mndurelrn,  a  continuação  dos 
trabalhos  que  vem  sendo  executados 
na  Praca  Saiqul,  em  Vila  Valqucirc,  c 
no  Parque  Manuel  Bandeira,  ua  Una 
do  Governador,  a  remodelação  total 
da  Praca  Seca,  em  Jacnrcpagua,  c  a 
conclusão  do  ajnrdinomonto  do  Par¬ 
que  do  Flamengo,  no  trecho  do  morro 

da  Viúva.  ... 

A  preocupação  do  Governo,  nesse 

setor,  é  aumentar  tanto  quanto  possí¬ 
vel  a  extensão  das  arcas  verdes,  tao 
escassas  nas  grandes  cidades  c.  por 
Isto  mesmo,  constituindo  serio  proble¬ 
ma  de  natureza  ecológica. 

Comercialização  e  lurisino  i 

O  Ministério  da  Indústria  c  do 
Comércio,  através  do  Conselho  dc  De¬ 
senvolvimento  Comercial,  a  Embratur 
e  o  Instituto  Brasileiro  dc  Administra¬ 
ção  Municipal  (IBAM)  firmaram  um 
contrato  com  vistas  à  realização  de 
pesquisas  sobre  a  comercialização  c  o 
turismo,  ao  nivel  municipal.  A  pesqui¬ 
sa  tomando  como  universo  de  analise 
ns’  cidades  das  regiões  Norte.  Nordes- 
t2  e  Centro-Oeste,  com  mais  de  20  mil 
habitantes,  e  as  das  regiões  Sudeste  e 
Sul  com  mais  de  50  mil  habitantes, 
objetiva  identificar  pólos  estratégicos 
de  desenvolvimento  comercial  para 
posterior  ação  governamental. 

Os  estudos  visam  aos  seguintes 
pontos:  identificar  os  pólos  estratégi¬ 
cos  de  desenvolvimento  da  comerciali¬ 
zação  que,  por  seu  potencial,  tenham 
condieôes  de  Irradiar,  nas  regiões  on¬ 
de  estão  localizados,  as  consequências 
dos  esforços  governamentais  a  serem 
neles  concentrados,  assim  como  de 
atender  á  necessidade  de  Integração 
do  território  nacional;  conhecer  as 
rstruturas,  os  processos  e  as  práticas 
de  comercialização  vigentes  em  lodo  o 
território  nacional;  avaliar  o  papel 
que  vem  sendo  desempenhado  pelo 
Governo,  princlpalmente  o  municipal, 
com  referência  à  comercialização;  c. 
finalmente,  levantar  os  dados  necessá¬ 
rios  à  montagem  dc  um  sistema  de  In¬ 
formações  destinado  a  orientar  o  com¬ 
portamento  tanto  dos  empresários  lo¬ 
cais  e  dos  grandes  centros  urbanos 
como  dos  consumidores  de  nivel  mu¬ 
nicipal.  . 

Os  estudos  deverão  estar  concluí¬ 
dos  em  13  meses. 


P.  Rondou  Vestibular  é 
dá  curso  problemático 

em  Minas  no  E.  do  Rio 


Belo  Horizonte  (Sucursal! 

—  Começa  hoje  nesta  capi¬ 
tal  um  Curso  dc  Trei¬ 
namento  em  Desenvol¬ 
vimento  d  e  Comunidade, 
promovido  pela  Coordenn- 
cào  Estadual  do  Projeto 
Rondou,  que  vai  preparar 
durante  tròs  scmnnas  3U 
professores  e  técnicos  de 
nivel  superior. 

Depois  do  curso,  os  pro¬ 
fessores  deverão  treinar  os 
■universitários  que  paitiel- 
parão  do  11^  projeto  em 
Janeiro  c  fevereiro  do  pró¬ 
ximo  ano,  além  do  trei¬ 
namento  permanente  n  s 
equipes  que  se  deslocarão 
para  os  campi  avançados  dc 
Altamlrn,  Barreiras  e  Tefe. 

O  programa  do  curso  In¬ 
clui  a  análise  da  dlnamica 
do  processo  dc  desenvol¬ 
vimento.  a  realidade  biasl- 
lelra,  ns  realidades  rcclo- 
nnis,  a  universidade  c  o 
Projeto  Rondou. 


Niterói  (Sucursal!  —  Cin¬ 
co  faculdades  particulares 
do  Vnlençn  c  cinco  de  Barra 
do  Pirai,  nlnda  não  reco¬ 
nhecidas  oflclnlmcntc  pelo 
Ministério  dn  Educação, 
poderão  ficar  Impedidas  de 
promover  o  vestibular  cm 

1073.  .  . 

A  aprovação  ou  nno  de 
seus  cursos  ficará  na 
dependência  dos  resultados 
da  Inspeção  realizada  pov 
23  funcionários  da  Inspcto- 
ria  Regional  do  Ministério 
que  há  um  mês.  vêm  fiscali¬ 
zando  com  rigor  o  funcio¬ 
namento  dessas  escolas 
superiores  distribuídas  pelo 
território  fluminense. 

O  Inspetor  regional  do 
MEC.  Sr.  Júlio  César  Vannl, 
informou  que  as  faculdades 
que  não  estiverem  cunipi  in¬ 
do  as  determinações  legais 
não  serão  fechadas,  mas 
poderão  ser  impedidas  de 
promover  o  vestibular. 


Galeria  do  Recife  abrirá 
coletiva  de  verão  com 
50  trabalhos  de  16  artistas 

Recife  (Sucursal)  —  Vicente  tio  Reço  Mon¬ 
teiro  WeUington  Virgullno,  Francisco  Bretmand, 
Ti  nno  Gina  Alcides  Santos,  Wllton  de  Sousa. 
José  Paulo,  Gérson  dc  Sousa,  José  Maila,  Gulma. 
La7zarlne  Aldemlr  Martins,  Carlos  Sediar,  Del 
sJnto  e  Daniel  são  os  artistas  selecionados  para  a 
coletiva  de  verão  que  a  Galeria  Ranulfo  promo- 

Ver\?r,0B°lVasaqume  serão  expostas  jã  foram  se- 
leclonadan.  Incluindo  pintura,  pecaria  cerâmi¬ 
ca  litografia,  serlgrafia  e  escultura.  Enlie  os  to 

artistas0 escolhidos  estão  pernambucanos  cariocas 
e  paulistas.  Alguns  são  bastante  conhecidos  e  ou¬ 
tros  estão  sendo  lançados,  como  Daniel. 


Trânsito 

O  transito  no  Rio.  conforme  é  uni- 
versalmonte  sabido,  c  uma  balbúrdia 
e  uma  confusão  fora  do  comum,  os 
fatores  que  concorrem  para  a  balbúr¬ 
dia  e  a  confusão  são  de  várias  ordens. 

Há  falta  de  conhecimento  espe¬ 
cializado  por  parte  da  autoridade.  Hã 
ausência  e  despreparo  da  policia  de 
transito.  E  há  também  muita  falta  dc 
educação,  presente  sempre  cm  nossas 
ruas.  Sem  falar  no  total  desconhe¬ 
cimento  das  normas  elementares  de 
transito.  Parece  que  essas  normas  ja¬ 
mais  foram  ensinadas  a  qualquer  ci¬ 
dadão.  ..  .. 

No  mundo  Inteiro,  a  direi  ta  — 
rlroitc,  right,  of  way,  rcelit.  dlntta, 
etc.  —  tem  preferência  absoluta,  zi- 
guezague  nas  pistas  de  rolamento 
ninguém  ousa  fazer.  Nos  cruzamentos, 
os  pedestres  têm  rigorosa  preferencia, 
sobretudo  quando  estão  atravessando 
com  sinal  verde  a  seu  favor. 

Aqui,  por  que  náo  e  assim. 


Lauce-livre 


•  Carlos  Alberto  de  Andrade  Pinto  du¬ 
rante  ns  negociações  na  Organlznçno  In- 
tenmcionnl  do  Café.  em  Londres,  tiaba- 
lhava  o  dia  Inteiro  e  até  mesmo  pari®  da 
noite.  Quando  chegou  o  domingo  1PS0J'™ 
espairecer  um  pouco  e  com  os  seus  auxi¬ 
liares  e  mais  alguns  brasileiros  residentes 
em  Londres,  organizou  uma  pelada  de  fu¬ 
tebol  contra  a  delegação  da  Costa  do  Mai - 
fim.  Quando  a  time  das  africanos  entro 
cm  carniK)  —  conta  Carlos  Alberto  —  le¬ 
vamos  um  susto.  Parcela  o  próprio  Fla¬ 
mengo  entrando  no  Maracanã.  O  uniíot- 
mc  rubro-negro  lot  presente  quo  lhes  11- 
zera  o  presidente  do  IBC.  quando  estive¬ 
ram  no  Brasil,  hú  tempos. 

•  o  Senador  Daniel  Kricgcr  —  que  e 
excelente  contador  de  casos  -  gosta  de 
recordar  a  primeira  reunião  po^a  cia 
qual  participou  no  Rio  Grande  do  Sul- 
_  A  certa  altura  —  diz  — 
intervenção  contrária  á  tese  que  vinha 
sendo  defendida  pelo  velho  Borges  de  Me¬ 
deiros.  Na  mesma  hora.  ouvi  um 
tarlo'  "Como  os  tempos  estão  mudados 
Antlgamente,  para  falar  com  o  Borges  dc 
Medeiros,  a  gente  calçava  até  galochas, 
rmra  náo  fazer  barulho." 

•  No  principio  do  mós  dc  maio.  Rio,  São 
Paulo.  Porto  Alegre,  Brasília  e  uma  ca¬ 
pital  do  Nordeste  possivelmente  verão  os 
times  dc  ginástica  Japonês  e  soviético. 
As  negociações  para  tão  Importante  acon¬ 
tecimento  esportivo  estáo  pratleamenie 

Totmandante  Celso  Franco  Já  tem 
praticamente  concluído  novo  esquema  de 
transito  para  Brasília.  Agora  «ta  esco¬ 
lhendo  a  peça  que  é  das  mais  importa n 
tes  no  esquema:  o  programador  vtsunl  de 

5*na*EUzcte  Cardoso,  Edu  Lobo  e  Chico 
Anislo  combinaram  fazer,  ainda  este  mes 
um  show  numa  dns  boates  do  Rio,  com  o 
objetivo  de  angariar  fundos  para  b  con¬ 
clusão  das  obras  dc  um  liospltnl  kiifawlU 
que  está  sendo  construído  cm  »  H«  - 
zonte.  Aliás.  Antônio  Carlos  Joblm.que 
deverá  viajar  em  breve  para  os  ***** 
Unidos  onde  gravam  um  >>ovo  “M#,.  vai 
fazer,  na  volta,  um  show  cm  beneficio  do 

mesmo  hospital*  , 

•  Olldo  Borges  está  ucertonclo  com  to- 
das  os  Administradores  Regionais  n  pro- 
L-rama  comemorativo  da  Semana  du  Ar¬ 
vore.  dc  18  a  23  do  corrente.  Beráo  piau- 


BOLSAS  DE  ESTUDOS 


TRABALHOS 

Brcnnand  criou,  cxclual- 
vamente  para  a  coletiva  dc 
verão,  peças  de  ceramlea 
Inspiradas  na  arte  indíge¬ 
na,  que  devem  ser  colocadas 
em  paredes,  Imitando  me¬ 
dalhões. 

Glna  mostrará  seus  ora¬ 
tórios  :  peças  triplicas  dc 
madeira,  com  anjos,  noivas 
u  santos.  Welllngton  Virgu- 
Uno  apresentará  suas  crian¬ 
ças  rodeadas  dc  vegetação 
c  a  pintora  Guima  mostra¬ 
rá  seus  últimos  trabalhos 
surrealistas.  O  Italiano  Laz- 
zarine,  residente  na  Guana¬ 
bara  e  naturalizado  brasi¬ 
leiro,  participará  pela  pri¬ 
meira  vez  dc  uma  exposição 
no  Nordeste. 

Figuras  d  e  cangaceiros, 
santos  e  sertanejos,  além  de 
moringas,  bustos  e  ex-votos, 
serão  mostradas  na  expo¬ 


sição  que  o  ceramista  per¬ 
nambucano  Z  c  z  l  n  h  o  dc 
Trncunhacm  abrirá  sexta- 
feira  no  Cabanga  Iate  Clu¬ 
be.  nessa  capital. 

Embora  nascido  em  Vitó¬ 
ria  de  Santo  Antáo.  o  cera¬ 
mista  adotou  o  nome  da  ci¬ 
dade  Trncunhacm.  na  Zona 
da  Mata,  onde  vive.  hoje, 
totalmentc  dedicado  ao  tia- 
balho  de  moldar  suas  mo¬ 
ringas  gigantes,  os  santas 
mais  ligados  ã  religiosidade 
do  nordestino  e  os  canga¬ 
ceiros,  ele  faz  questão  de 
esquecer  os  dias  difíceis  de 
sua  vida,  quando  era  aju¬ 
dante  de  pedreiro  em  Naza¬ 
ré  da  Mata  e  descobriu  que 
do  barro  também  pod-írta 
criar  sua  fama. 

Zczlnho  tem  33  anos  e  c 
considerado  o  maior  cera- 
m  í  s  ta  pernambucano,  de¬ 
pois  de  Mestre  Vltalino,  que 
morreu  cm  1963. 


Moreira  Lima 
toca  amanhcL 
cm  Niterói 

Niterói  (Sucursall  —  O 
pianista  Artur  Moreira  Ur 
ma  tocará  amanhã  no  Tea¬ 
tro  Municipal  João  Caeta¬ 
no.  num  espetáculo  patroci¬ 
nado  pelo  Departamento  dc 
Assuntos  Culturais  da  Se¬ 
cretaria  do  Educação  do  Es¬ 
tado.  A  entrada  será  fran¬ 
ca. 

Consagrado  n  o  exterior, 
como  um  dos  principais  In-  > 
térpetres  dc  Chopln,  Artur 
Moreira  Uma  é  flumlnenso. 
c  iniciou  aqui  seus  estudosi 
posterló  rmente  completados, 
cm  Paris.  «n 


Casais 

encerram 

Encontro 

São  Paulo  (Sucursal  i  — 
Com  a  presença  do  funda¬ 
dor  do  movimento,  còneuo 
Honri  Cnffarel,  os  casls  de 
Nossa  Senhora  —  dc  Sjip 
Paulo,  Rio  e  Minas  —  cpr 
cerraram  ontem  um  encon¬ 
tro  Iniciado  dia  7  em  Italcl. 

Um  novo  encontro  extrã- 
marcado  para  Florianópolis, 
dc  14  a  17  deste  mês,  quan¬ 
do  sc  reunirão  casais  de 
Santa  Catarina.  Paraná  e 
Rio  Grande  do  Sul.  O  obje¬ 
tivo  do  movimento  "é  djtr. 
uma  espiritualidade  auten- 
ticamente  conjugal  nos  ça- 
sais  sequiosos  de  Deus." 


Flagrante  do  almoço  ofc:ocldo  pol*  S»r,  Roebuck  aos  Propores 
da  Universidade  do  Rio  de  Janeiro,  por  OC..ÜO  da  enlrega  do  cheque 
ao»  bolsista»  dc»»a  Universidade. 

Da  esquerda  pl  direita:  Prof.  Antônio  Pais  de  Carvalho  Sub-Reitor 
ÓÜ  *.  «•  Ai-ia.,  -  v""“~ 


CONCURSO:  Ml  E  MPM 

Em  virtude  das  vagas  aberlas  pela  nova  Organização  Judiciaria  da  Guana- 
bira  as  Faculdades  Integradas  Eslácio  de  Sá  iniciarao  este  mes,  no  Centro  da 
Cidade,  um  CURSO  PREPARATÓRIO  aos  concursos  de  Juiz  de  Direito  e  Defensor 

Professores:  juízes  Eliezer  Rosa,  Joel  Alves  de  Andrade,  Manoel  Benedicto  Lima,  , 
Mauro  Fichtner  Pereira,  Renato  Lemos  Maneschy,  Rtchavd  Paul  Nelto,  , 
Rosauro  Estellita,  Sérgio  Mariano,  Weber  Marhns  Balisla,  V^lso 
Marques. 

Coordenador:  Juiz  Dilson  Navarro.  .  , 

inscrições:  R.  D.  Manuel,  13-1.°  andar  (a  partir  17  bs).  Av.  Paulo  dc 
Frontin.  226/8  -  Fone  264-7089.  Turmas:  manha  e  noite.  (P 


tadas.  nas  diversas  Regiões  Administrati¬ 
vas  551  árvores,  entre  pau-brasil,  espa- 
tódca.  cássia,  flamboyant.  pau-ferro, 
amendoeira,  oitis  e  outras. 

,  O  Secretário  do  Obras  engenheiro 
Fmlllo  Ibraim.  continua  dando  provas  dc 
qu  oloEmüio  do  Fluminense.  Jogando 
uma  pelada,  outro  dia.  demonstrou  exce- 
lente  forniu»  fislco-tccnlcn.  , 

•  Astor  Plazzolla  enviou  ao  seu  nmlgu 
Marcos  Vasconcelos  o  elepè  que  acaba  d 
cravar  na  Argentina,  um  nlbum  duplo 

com  24  dos  mais  tradlcionals  Ungo^  com 
arranlos  de  sua  auLorta.  Astor  Flazzoua 
mandou  dizer  que  está  fazendo  todo  o 
possível  para  vir  ao  Festival  Intevnucio- 

nnl  da  Canção  este  ano.  . 

•  Sérgio  Mendes  confirma  que  dia  0 
de  outubro  estará  no  Rio  de  qualquer  Jcl- 
to.  Uma  vez  aqui,  vai  troçar  um  esquema 
de  vida  h  base  de  uma  ponte  aérea  Rio- 
Nova  Iorque.  De  agora  em  diante,  ficará 
morando  mesmo  no  Rio. 

•  O  escultor  Mário  AgosUncUl  prepara 
a  inauguraçáo  do  seunovo  estúdio  eíun- 
dlção,  perto  do  ltanhangu.  Vai  sei  um 
grande  churrasco. 

•  o  Secretário  de  Finanças,  Sr.  Heitor 
snhiller  conseguiu  Incluir  no  CAxjij 
Calendárlo  Ainml  de  Tributos  Estaduais 

_  us  12  mil  firmas  que  utb  então  paga¬ 
vam  o  ICM  por  estimativa,  como  ba- 
res  restaurantes  <•  lanchonetes.  O  Secn- 
lário'  vai  acompanhar-  de  a  ^ 
durão  nesse  setor  e.  caso  os  cont:  lbulnUB 
passem  a  pagar  hienas  do  que  no  sistema 
antigo,  serfio"  tomadas  medidas  para  cor¬ 
rigir  u  Iniciativa. 

•  o  Governador  Chagas  Frclta-s  accr- 
tou  cam  o  desembargador  Moaclr  Rebelo 
Horta,  presidente  do  Tribunal  de  Justiça 
da  Guanabara,  o  programa  cotncmoraU- 
vo  do  Dia  da  Justiça  —  B  de  dezembro. 
Entre  outras  cerimónias,  o  Governo  dn 
Fstado  irá  oferecer  um  Jantar  dc  gula  no. 
presidentes  dos  Tribunais  de  Justiça  de 
todos  as  Estados  c  das  dlver«is  as^rta- 
i.õ‘.s  de  magistrados.  Vlrno  ao  Rio  ter  cu 
do  150  convidados,  que  aqui  Ilcarao  t  man- 
te  os  dias  7,  8,  c  fi  dc  dezembro,  como  hos 
pcdcR  oficlnls  cio  Estado. 

•  Amanhã,  estará  nns  bancas  n  nume¬ 
ra  de  setembro  de  Jornal I  de  ® 

traz  colaborações  rlc  escritores  cie  to<lo  o 
pais. 


lojas,  cartão  elo. 

use-o,  pois,  m 

COM  O  CfiRTftO  eiO  Wfl  HftO 

O  5RRS11 G  TODO  SCÜ 
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Israel  Síria  e  Líbano  mantêm  alerta  na  divisa 

^  t »  rtelruie  slvel  para  ovltar  atingir  civis,  mas  —  r 1  |  -.lvin 


Telaviv,  Jerusalém  e  Beirute 
(U  PI  -  AP  -  Reuters  /  Latln-  JB  — 
As  Forcas  Armadas  dc  Israel  con- 
tinuum  em  estado  de  alerta  ao 
longo  da  fronteira  setentrional 
do  pais,  depois  de  dois  dias  de 
incursões  c  contra-ataques  acieos 
oue  levaram  a  situação  do  Orien¬ 
te  Médio,  abalada  desde  a  matan¬ 
ça  de  Munique,  a  um  ponto  criti¬ 
co.  Sírios  e  libaneses  também 
mantiveram  a  mobilização  na  cü- 

USa  0  chefe  do  Estado  Maior  is¬ 
raelense,  Tenente-General  David 
Elazar,  falando  em  entrevista  na 
televisão,  declarou,  entretanto, 
que  as  incursões  de  Israel  em  ter¬ 
ritório  sírio  e  libanês  não  foram 
realizadas  como  represália  aos 
acontecimentos  na  Alemanha, 
"mas  sim  em  resposta  a  onda  ae 
ataques  contra  israel  nas  uon- 
telras  da  Síria  e  Líbano. 

AÇÕES  terroristas 


Segundo  Elazar,  o  estado  de 
alerta  na  fronteira  setentrional 
de  Israel  será  mantido  até  segun¬ 
da  ordem,  pois  o  país  espera  no¬ 
vos  ataques  terroristas,  "que  serão 
respondidos  imediatamente  em 
forma  de  contra-ataques  . 

Além  disso,  existe  ainda  a 
possibilidade  de  represália  síria 
pela  perda  de  três  bombardeiros 
Sukhoi-7,  abatidos  quando  execu¬ 
tavam  missões  contra  posiçoes  is¬ 
raelenses  nas  colinas  de  Golan. 

Quanto  às  vítimas  civis,  que 
morreram  durante  os  ataques  is¬ 
raelenses  à  Síria  e  Líbano,  o  che¬ 
fe  do  Estado-Maior  declarou  que 
"nem  sempre  os  pilotos  de  nossa 
Força  Aérea  podem  evitar  vitimas 
civis  quando  atacam  bases  de  ter¬ 
roristas  palestinos". 

"Não  atacamos  nenhum  oo- 
ietivo  não  programado.  As  forças 
de  defesa  de  Israel  fazem  o  pos- 


Americanos 
pedem  firme 

deão  da  O/V U 

_ 

Nações  Unidas  (AFP-UPI- 
Reuters/Latln-A  NS  A-JBi 
—..Durante  a  reunião  extra¬ 
ordinária  de  ontem  do  Con¬ 
selho  dc  Segurança  d  a 
ONU.  o  Embaixador  nor¬ 
te-americano  George  Bush 
apresentou  uma  resolução 
condenando  "o  ataque  ter¬ 
rorista  a  Munique"  o  pedin¬ 
do  "a  todos  os  paises  que 
dão  asilo  nos  tdfrórlstos  que 
tomem  medidas  para  impe¬ 
dir  suas  atividades." 

A  Somália  e  o  Sudão  tam¬ 
bém  apresentaram  uma  re¬ 
solução.  apoiada  peto  Em¬ 
baixador  da  União  Soviéti¬ 
ca.  Jncob  Mnllk,  convidando 
ns'  "partes  interessados  a 
suspenderem  lmedintameu- 
tc  todas  as  operações  mili¬ 
tares  e  a  agirem  com  mais 
moderação  no  interesse  da 
paz  e  da  segurança. ' 

DENÚNCIAS 

A  reunião  do  Conselho  foi 
aberta  com  a  intervenção 
do  delegado  da  Sirla  —  pais 
qué  pediu  a  sessão  extraor¬ 
dinária  para  discussão  do 
problema  do  Oriente  Médio 
_ que  insistiu  que  "ns  bom¬ 
bas  israelenses  causaram 
numerosns  vitimas  civis, 
entre  crianças  e  mulheres 
due  se  encontravam  nas 
praias  e  outros  locais  de  di¬ 
versão." 

í  . 

1  O  representante  sírio, 

Halssam  Kelani,  pediu  ao 
Conselho  de  Segurança  que 
drdenc  "a  Telaviv  que  cesse 
Imediatamente  qualquer 
operação  militar"  e  que 
'(condene  Israel  por  suas 
novas  agressões,  tomando 
ihcdldas  para  que  não  se 
nepltnm  fatos  como  estes." 

;  Antes  da  sessão  do  Conse¬ 
lho  de  Segurança,  presidido 
nela  primeira  vez  pela  Chi¬ 
na  Comunista,  o  represen¬ 
tante  de  Israel,  Yosef  Tc- 
koak,  havia  solicitado  a  in¬ 
clusão  de  moção  para  a 
adoção  de  medidas  contia 
o  terrorismo  na  pauta  da 
próxima  Asscmbléia-Gcral. 
quo  será  aberta  dia  19.  Pro¬ 
posta  semelhante  foi  apre-  NOVA  VERSÃO 

sentada  pelo  Secretarlo- 
Gcral  Kurt  Waldhelm,  mas 
os  representantes  dos  pai- 
sesi  comunistas  receberam  a 
proposição  com  bastante  íri- 
eza.  Fontes  ligadas  aos  paí¬ 
ses-  árabes  afirmaram  que 
Wáldhelm  teria  s  Ido 
'/pressionado  por  Israel  pa¬ 
ra  patrocinar  a  inclusão  do 
tema  na  agenda  da  próxi¬ 
ma  Assembléia." 

JLiga  Árabe 
evita  exame 
tio  atentado 

'  çairo  (Reuters/La  tín- 
£FP>  __  a  reunião  de  on¬ 
tem  dos  18  chanceleres  dos 
paises  da  Liga  Aratae  —  a 
primeira  do  período  ord.ua- 

rl0  _  examinou  questões 

administrativas  inscritas  no 
ternário,  acrescentando  a 
ordem  do  dia  a  questão  das 
relações  entre  Israel  e  Jor¬ 
dânia. 

Não  se  debateu  o  alenta¬ 
do' dc  Munique,  as  relações 
entre  o  Egito  e  Alemanha 
Ocidental  e  os  ataques  isra¬ 
elenses  contra  a  Síria  por¬ 
que  tais  questões  Já  fornm 
estudadas  em  sessão  aecre- 
ía  no  sábado  último. 

1  O  Conselho  da  Liga 
éxaminou  também  as  medi¬ 
das  adotadas  por  I s  r  a  e 1 
contra  os  habitantes  das 
óequenus  localidades  de  Bi¬ 
nam  e  Ikrit.  sendo  que  o 
Chanceler  libanês  K  h  a  1 1 
Abuhamad  propôs  que  se 
submetesse  a  questão  a 
Comissão  de  Direitos  do  Ho¬ 
mem  da  ONU. 


slvel  para  evitar  atingir  civis,  mas 
multas  bases  terroristas  estão  si¬ 
tuadas  Junto  a  pnvoacocs  civis. 

Por  isso,  inrellzmente,  é  impossí¬ 
vel  evitar  sempre  atingir  a  popu¬ 
lação  civil".  .  .  . 

Elazar  fez  ainda  comcntáiíos 
sobre  os  mortos  no  sábado  cm 
uma  aldeia  jordaniana.  declaran¬ 
do  que  "as  bombas  foram  atira¬ 
das  por  aparelhos  sírios  que  fu¬ 
giam  dos  nossos  cacas". 

Sírios  e  libaneses  também 
mantém  suas  tropas  em  estado  dc 
alerta  para  prevenir  "possíveis  in¬ 
cursões  israelenses",  mas  os  ob¬ 
servadores  políticos  e  diplomáti¬ 
cos  não  acreditam  que  "as  bata¬ 
lhas  aéreas  dos  últimos  dois  dias 
conduzam  a  uma  guerra  genera¬ 
lizada." 

REAÇAO  ÁRABE 

O  jornal  sírio  Al  Nahar  disse 
ontem  que  a  Síria  sofreu,  na  sex¬ 
ta-feira,  o  maior  número  de  bai¬ 
xas  desde  a  guerra  dc  1067.  20U 
mortos  e  dezenas  de  feridos.  Pata 
o  jornal,  ”a  matança  dos  11  atle¬ 
tas  israelenses  em  Munique  ape¬ 
nas  serviu  de  pretexto  a  Israel  pa¬ 
ra  pressionar  Damasco  a  restiin- 
gir  as  operações  guerrilheiras. 

AZ  Nahar  afirmou  que  "urna 
percentagem  muito  baixa  das  vi¬ 
timas  ocorreu  entre  os  guei  rilhe  - 
ros,  porque  os  aviões  atacaram 
acampamentos  sírios  habitados 
por  refugiados,  nas  colinas  de  Go¬ 
lan,  ocupadas  por  Israel. 

Na  Jordania,  o  Governo 
anunciou  que  18  pessoas  morre¬ 
ram  e  117  ficaram  feridas  quando 
quatro  foguetes  explodiram  no  sá¬ 
bado  no  povoado  de  Zneibah,  pio- 
ximo  à  fronteira  siria. 

No  Líbano,  foi  anunciado  ofi¬ 
cialmente  que  os  ataques  causa¬ 
ram  a  morte  de  16  pessoas,  en¬ 
quanto  31  saíram  feridas. 


Palestinos  sob  a  Inglaterra 


URSS  desmente  morte 

m  _ r.  A  a  Trv 


mm  -que  !  AFP- ANSA-ÜP1-AP-JB  • 

_  Os  responsáveis  soviéticos  na  vila 

oiimnka  desmentiram  ontem  ã  noite 
a  versão  segundo  a  qual  houve  um 
morto  entre  os  membros  dc  sua  dele- 
Kacõo. 

Interrogado  por  telefone,  o  res¬ 
ponsável  pela  Secretaria  da  delegado 
soviética  afirmou:  "Trata-se  dc  oo- 
baeens  monumentais.  Não  houve  ne¬ 
nhum  morto  entre  nós.  Podem  des¬ 
mentir.  Nem  sequer  ouvimos  qualquer 
disparo." 


"Uma  só  pessoa  ouviu  disparos  nn 
Vila  Olímpica  de  Munique". _  disse  o 
chefe  de  Imprensa  do  Comitê  dc  Or¬ 
ganização  dos  Jogos  Olímpicos.  A  tes¬ 
temunha.  um  francês  que  mora  nas 
proximidades  da  Vila  Olímpica,  afir¬ 
mou  Ler  ouvido  um  primeiro  disparo  e 
depois  outros  quatro 


O  chefe  de  Imprensa  do  COL  W  - 
lhelm  Klein,  afirmou  que.  ãe  qual¬ 
quer  forma,  nada  havia  açontecldo  no 

pavilhão  soviético.  Os  I?1  vila 

nuo  foram  soltos  dentro  da  Vlift 
Olímpica  não  encontraram  qualqu 
cartucho. 

De  acordo  com  outros  rumores,  25 
minutos  depois  de  ouvidos  os  disparo^ 
um  jovem  haveria  trepado  cm  um 
mastro  exterior  da  Vila  olímpica  e  ha¬ 
via  cnido  morto."  Tratar-se-ia  de  um 
estudante  austríaco  de  17  anos.  Devi¬ 
do.  porém,  à  diferença  horária,  mo 
parece  que  exista  relação  entre  os  dis¬ 
paros  e  esse  possível  acidente' .  con¬ 
cluiu  Klein. 

As  versões  colocaram  em  açao  o 
dispositivo  dc  emergência^  da  Vila 
Olímpica  e  da  policia  alemã  que  oos- 
tniiu  temporariamente  todas  as  vias 
de  acesso  á  cidade. 


Pormenores  do  atentado 


Munique  (AP-JBI  —  As  autóp¬ 
sias  revelaram  que  os  nove  israelen¬ 
ses  que  morreram  num  tiroteio  no 
aeionoito  de  Munique  entre  policiais 
alemães  e  terroristas  árabes,  foram 
mortos  pelos  palestinos.  Holnrlchvon 
Mosch,  porta-voz  do  Ministério  do 
Interior  da  Baviera  disse  que  as  in¬ 
vestigações  excluiram  a  possibilida¬ 
de  de  que  alguns  deles  tivessem  sido 
atingidos  pelas  balas  dos 

O  inspetor  Georg  Schmidt.  da  po- 
licla  de  Munique,  disse  que  dois  ofi¬ 
ciais  israelenses,  peritos  na  gueirii 
de  guerrilhas,  chegaram  a  Munique 
na  terca-felra  e  presenciaram  o  ti¬ 
roteio,  sem  dele  participarem.  A 
ação  policial  foi  promovida  pelos 
alemães  do  principio  ao  ítm”,  garan¬ 
tiu  Schmldt. 


Belgrado  «UPI-JB1  -  O  Presi¬ 
dente  da  Iugoslávia,  Joslp  Broz  Tlto, 
criticou  ontem  os  Estados  Unidos  ao 
afl.mar  que  a  tragédia  de  Munique 
tem  "o  diabólico  propósito"  de  ngu- 
çnr  o  ódio  contra  iodas  ns  nações 
á-abes  'Eu  e  o  meu  povo  condena¬ 
mos  o  terrorismo",  discursou  Tlto 
num  comido  pelo  trigésimo  aniver¬ 
sário  da  batalha  cios  pnrtisans  con¬ 
tras  as  forças  ocupantes  nazistas, 
em  1942. 

"Mas.  também  consideramos 
terrorismo  quando  milhai  es  de  bom¬ 
bas  estão  sendo  Jogadas  sobre  cida¬ 
de.,  c  vilas  onde  morra  gente  inocen¬ 
te.  Façamos  algo  através  das  Nações 
Unidas  no  sentido  de  pòr  um  fim  ao 
terrorismo",  disse  o  Presidente  Iugos¬ 
lavo. 


Papa  deplora  os  ataques 


OFENSIVA 

DIPLOMÁTICA 

I  A  ofensiva  diplomática  do 
Egito  para  obter  maior 
apoio  para  sua  causa  dos 
paises  da  Europa  Ocidental 
continuará  apesar  do  ln- 
çldente  de  Munique,  espe¬ 
rando-se  que  o  novo  Chan¬ 
celer  Mohammed  Zayyat  vl- 
áje  para  Londres  no  final 
deste  mês,  para  manter 
bonversaçôcs  com  o  Minis¬ 
tro  das  Relações  Exteriores 
britânico.  Sir  Alce  Douglas- 
Home. 

'  Apesar  de  o  Embaixador 
de  Bonn  no  Cairo,  Hans 
Georg  Stelzer,  reiterar  con¬ 
vite  ao  novo  Chanceler  egíp¬ 
cio  para  visitar  seu  pais, 
Zayyat  cancelou  temporari¬ 
amente  sua  visita  á  Alema¬ 
nha  Ocidental,  devendo,  no 
bntanto,  realizar  o  resto  do 
programa  de  visitas  plane¬ 
jado  por  seu  antecessor. 


CasUtlgandolfo,  Moscou,  Washing¬ 
ton,  Roma  c  Viena  (UPI-AFP-ANSA- 
AP-JBi  —  o  Papa  Paulo  VI  lamen¬ 
tou  ontem  os  ataques  Israelenses  con¬ 
tra  a  Siria  e  o  Libano.  declarando 
que  "a  vingança  não  é  um  remédio, 
mas  um  mal  quo  tende  a  se  repetii 
contlnuamente  e  a  se  espalhar  sem 
iifnltes." 

Falando  aos  peregrinos  reunidos 
em  frente  a  sua  residência  dc  verão, 
em  Castclgandolfo,  o  Pontífice  afir¬ 
mou  que  "os  recentes  acontecimentos 
de  Munique  e  aqueles  que  se  segul- 
ram  imediatamente  depois  no  Orien¬ 
te  Médio  nos  causaram  um  grande 
choque,  deixando  todos  preocupados 
por  suas  possíveis  consequências." 

INDIGNIDADE 

"Estamos  constantemente  preo¬ 
cupados  em  consequência  dos  confli¬ 
tos  do  Vietname  e  da  Irlanda  e  por¬ 
que  o  crime  organizado  se  espalha  pe¬ 
lo  mundo  civilizado,  corrompendo  e 
degradando",  disse  ainda  o  Papa,  que 
criticou  duramente  o  terrorismo  co¬ 
mo  "Indigno  de  homens  civilizados  e 
valentes." 

■  Entretanto,  a  vingança  não  leva 
n  nada  e  a  melhor  maneira  de  re¬ 
solver  os  problemas  entre  os  homen 
e  o  diálogo  sábio  o  Justo,  acompanl  - 
cio  de  conciliação,  generosidade,  per 
dão  reciproco  e  respeito  a  honra  do 

P‘0XnT  última  quarta-feira,  durante 
sua  audiência  semanal,  o  p°ntiftao 
havia  classificado  a  chacina  dc  Mu¬ 
nique  de  "execrável”  e  acrescentou. 
"Deus  queira  que  nao  resulte  ent  epi¬ 
sódios  semelhantes." 

ACUSAÇÃO 

O  Jornal  Pravda,  órgão  oficial  do 
Partido  Comunista  soviético,  acusou 


A  administração  militar  dos 
britânicos  nn  Palestina,  proclu- 
mada  /az  hofe  exatamente  sn 
anos,  depois  du  vitória  aliada 
7ia  Primeira  Guerra,  /oi  pertur¬ 
bada  pelas  ambiguidades  da  De¬ 
claração  Bal/our,  dc  1917.  A  ten¬ 
são  entre  árabes  c  sionistas  não 
diminuiu  com  a  promessa  dos  In¬ 
gleses  de  garantir  direitos  para 
as  duas  partes.  Ao  contrário,  os 
termos  da  declaração,  çuc  asse¬ 
gurava  "um  lar  nacional  ao  povo 
judeu  (...>  fsein  prejuízo)  dos 
direitos  civis  c  religiosos  das  co¬ 
munidades  não  judias  existentes 
na  Palestina  . . ."  deu  margem  a 
Interpretações  confusas: 

Em  consequência,  os  milita¬ 
res  britânicos  se  viram  condena¬ 
dos  por  rirnhes  e  judeus  pela  ma¬ 
neira  como  conduziam  a  recon¬ 
ciliação  c  o  compromisso  duplo 
na  repino.  Mesmo  assim,  tenta¬ 
ram  manter  a  paz  c  desenvolver 
a  economia;  chegaram,  inclusive, 
a  introduzir  o  hebreu  como  ter¬ 
ceira  lingua  na  Palestina,  em 
igual  statiis  com  inglês  e  árabe. 
Mas  as  violentas  inani/ estações 
árabes  cm  1920.  espcctalmcnlc 
em  Jerusalém,  demonstraram  o 
quanto  as  soluções  eram  insatis- 
/alórias. 


Em  1919,  o  Movimento  Sio¬ 
nista  submeteu  à  Conferencia  dc 
Paz  dc  Paris  uma  proposta  de 
partilha  do  antigo  Império  Oto¬ 
mano  —  proposta  considerada 
■■pertinente  e  moderada "  pelo 
Emir  Fatssal,  chc/e  dos  moul- 
meníos  nacionalistas  árabes  c 
/uturo  rei  do  Iraque.  Em  julho  dc 
1920,  Sir  Hcrbert  Samuel  foi  no¬ 
meado  alto  comissário  britânico 
para  a  Palestina  c  substituiu  a 
administração  militar  por  um 
organismo  civil.  Com  o  rccrudcs- 
cimento  da  tensão,  árabes  e  sio¬ 
nistas  tentaram  in/lucnciar  o 
texto  do  mandato,  cuja  institui¬ 
ção  já  era  antecipada.  Dc  /ato, 
o  Conselho  da  Uga  das  Nações 
baixou  a  resolução  do  mandato 
em  julho  de  1922.  Winston  Chur- 
chill,  Ministro  para  Assuntos  Co¬ 
loniais,  interpretara  o/iclalmcnte 
o  mandato  ao  reconhecer  que  os 
sionistas  estavam  "por  direito" 
na  Palestina  c  poderiam  desen¬ 
volver  livremente  um  lar  nacio¬ 
nal  "de  maneira  a  que  ta  Pa¬ 
lestina)  se  tome  um  centro  pelo 
qual  o  povo  judeu  se  interesse  c 
se  orgulhe." 

0  território  conjiado  pela  Li¬ 
ga  das  Nações  aos  britânicos 
compreendia  o  que  c  hoje  Israel, 


parte  do  Libano,  parte  da  Sina, 
u  /alxa  dc  Gaza  a  toda  a  exten¬ 
são  da  Trunsjordania.  Um  ano 
depois  da  entrada  cm  vigor  da 
mandato,  a  administração  britâ¬ 
nica  resolveu  e/cluar  a  partilha 
da  região.  O  Emir  Abdallah,  che¬ 
fe  dos  beduínos  do  deserto,  que 
ajudou  os  britânicos  durante  a 
guerra,  foi  expulso  de  seu  pats 
pelo  Rcl  Ibn  Saud.  Para  lhe  dar 
um  pais  e  compensar  seus  esfor¬ 
ços,  Londres  lhe  concedeu  a  par¬ 
te  oriental  do  território  sob  man¬ 
dato,  entre  o  rio  Jordão  e  o  de¬ 
serto  do  traque.  Foi  assim  cria¬ 
do  o  Emir  ato  da  Transjordanla, 
com  capital  cm  Amd. 

A  parte  ocídentat  da  Palesti¬ 
na  ficou  como  Lar  Nacional  Ju- 
■  ricu  —  consideravelmente  reduzi¬ 
do  em  sua  extensão  territorial. 
Com  a  entrega  de  alguns  quiló¬ 
metros  quadrados  do  Norte  ao 
Libano,  uma  outra  porção  dc  ter¬ 
ra  à  Siria,  a  Palestina  propria¬ 
mente  dita  permaneceu  como 
uma  estreita  faixa  de  terra  en¬ 
tre  o  Jordão  c  o  mar.  Estas  fron¬ 
teiras,  que  incluíam  Gaza  e  Je¬ 
rusalém,  ficaram  cm  vigor  até 
um  ano  antes  do  fim  do  man¬ 
dato,  em  19iS. 


ontem  "os  árabes  reacionários  e  os 
serviços  secretos  israelenses  de  for¬ 
çar  intcncionaimente  os  palestinos  a 
tal  ponto  que  a  opinião  pública  lnter- 
n acionai  os  considera  terroristas  fa¬ 
náticos."  ,  , 

"Com  Isso,  os  círculos  reacioná¬ 
rios  ficam  então  à  vontade  para  ata¬ 
car  os  palestinos,  como  está  aconte¬ 
cendo  agora,  quando  os  recentes  In¬ 
cidentes  de  Munique  servem  de  pre¬ 
texto  paia  uma  campanha  anti-ara  - 
bc,  e  para  intensificar  as  provocaçocs 
militares  contra  os  paises  árabes. 

O  Pravda  aílrmou  ainda  que  "a 
situação  mostra  a  urgência  de  um 
acordo  cie  paz  para  o  Oriente  Médio, 
cam  base  na  libertação  dos  tculto- 
rlos  ocupados  por  Israel  e  no  reco¬ 
nhecimento  dos  direitos  nacionais  cio 
povo  palestino. ' 

DIMENSÃO  PEQUENA 

Os  Estados  Unidos  não  acreditam 
que  os  últimos  ataques  Israelenses 
contra  a  Siria  e  o  Libano  tomem  urna 
dimensão  que  possa  reativar  as  hosti¬ 
lidades  no  Oriente  Mêdlo,  cie  acoi- 
do  com  declarações  feitas  por  uma 
fonte  do  Departamento  de  Estado. 

Segundo  os  observadores,  o  pon¬ 
to-de-vista  do  Governo  norte-ameri¬ 
cano  é  fundamentado  no  fato  de  que 
os  Estados  Unidos  não  fizeram  ne¬ 
nhum  comentário  sobre  as  recentes 
ações,  "considerando  que  nao  havia 
ocorrido  nada  de  irreparável." 

Além  disso,  o  Departamento  cie 
Estado  afirmou  que  "o  Presidente  Rl- 
chard  Nlxon  considerou  a  manuten¬ 
ção  há  dois  anos  do  cessar-fogo  en¬ 
tre  Israel  e  seus  vizinhos  arabes  — 
uma  das  realizações  nmls  positivas  dc 
sua  politica  exterior  —  como  uma  ga¬ 
rantia  de  que  o  problema  nao  possa 
evoluir  para  consequências  mais  se¬ 
rias." 


Conjunto  Ideal 
Standard  Carina. 

11  peças  em  diversas  cores 
para  a  beleza  do  sou  banheiro. 

Apenas  a  vista 

Armário  de 
Luxo  Goyana. 

Classe  em  seu  banheiro. 

Apenas  a  vls,a 


Conjunto 
de  Metais 
Industam. 

Linha  de  luxo, 
modelo  Luanda. 
Para  lavatório: 

i-j  à  vicia 

Para  bidê; 


mm 


Pisos  Decorados  Céramus. 

Esmaltádos  em  diversas  cores  e  padrões. 


A  partir  de 


14,10 


o  m2 


O  PRAZO  TAMBÉM  É  O  MELHOR 
COM  CRÉDITO  IMEDIATO, 


SUPER  OFERTA  DOVA 

Aquecedor  Elétrico  JMS 
40  litros  221,  á  visla 
^0  litros  276,  á  vista 


Ladrilho  Pisomalte. 

|  Em  cores,  liso  ou 
marmorizado.  (15  x  7 |5) 
Apenas  24,95 
o  m2  á  vista 


Conjunto  de  Metais 
Deca  Sextavados. 

Para  lavatório:  105, 
Para  bidê :  115, 


Azulejos  Céramus. 
Decorados,  em  lindas 
cores  e  padrões, 

A  parlir  de  25,50 

o  m2  à  visla 


Pisos  Vermelhos 
(15  x  7,5). 

Só  8,  o  m2  á  vista 


Fogão  Wallig  de  Luxo. 
4  bocas  e  tampa, 

A  parlir  de  298, 


Azulejos  Klabin 
(II  x  11). 

A  partir  de  11,  95 
o  m2  i  vista 


Aquecedor 

Junkers. 


Branco : 


405, 

Em  cor: 

437, 


à  vista 


à  visla 


TEMOS  TAMBÉM  TODA  A  LINHA  DE  MATERIAL 
PESADO  PARA  A  SUA  CONSTRUÇÃO,  ^  PREÇOS 
MENORES  DO  QUE  TODA  A  CONCORRÊNCIA. 


materiais  para  construção 


CENTRO: 

Av.  Almirante  Barroso,  90  i/loja 
SÀO  CRISTÓVÃO: 

Praça  Padre  Sove  28  (Largo  da  Igrejinha) 
MEIER: 

Rua  Arisildes  Cairo,  119 


h.  Ilberalli 


INTERNACIONAL 'ORIENTE  MEDIO  —.A? 


2QCllchô 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sogunda-folre,  11/9/72  □  !•  Caderno 


Palestinos  sob  a  Inglaterra 


Telaviv.  Lmalim  c  BelruU 

(UPI  *  AP  -  Reuteis  /  Latln  JB  tuadas  iunto  a  povoações  civis. 

As  Forças  Armadas  dÇ *  Pov  isso,  infelizmenle;  é  impossi- 
!SndaCmtrontd?a  %£$$*&  -1  evitar  sempre  atingir  a  popu- 

do  Spais,  depois  de  dois  dias  de  laça°E1^ar  lez  ajnda  comentários 
incursões  c  contra-ataques  aeieo  sobre  QS  mortos  no  sábado  em 
que  levaram  a  situação  do  Oüe  a  aldeja  jordaniana.  declaran- 

te  Médio,  abalada  desde  a  naatan-  ld”nae  »as  bombas  foram  atlra- 

ça  de  Munique,  a  um  Ponto  das  por  aparelhos  sírios  que  fu¬ 

ço.  Sírios  e  libaneses  também  gjU  dos  !nossos  cacas”, 
mantiveram  a  mobilização  na  d  6  Sírios  e  libaneses  também 

visa.  ,  „  ,  .  ..  mantêm  suas  tropas  em  estado  dc 

O  chefe  do  Estado  Maioi  is  lerta  pam  prevenir  "possíveis  in- 
raciense.  Tenente-General  David  -gj*  ismelenses”,  mas  os  ob- 

Elazar,  falando  em  entievis.La  fa  servadores  políticos  e  diplomati- 
televisão,  declarou,  entretanto,  *  n-Q  acreditam  que  "as  bata- 
que  as  incursões  de  Israel  em  ter-  mas  aéreas  dos  últimos  dois  dias 
ritórlo  sirio  e  libanês  nao  foiam  onduzam  a  uma  guerra  gencra- 
realizadas  como  «presalla  aos  Uzada„ 
acontecimentos  na  Alemanha, 

"mas  sim  em  resposta  a  onda  ae  peaçao  ÁRABE 
ataques  contra  Israel  nas  fion- 

teiras  da  Siria  e  Líbano.  q  jornal  sirio  Al  Nahar  disse 

ontem  que  a  Síria  sofreu,  na  sex- 
ACÒES  TERRORISTAS  ta-feira,  o  maior  número  de  bat- 

.  xas  desde  a  guerra  de  1967.  -OU 
Segundo  Elazar,  o  estado  de  mortòs  e  dezenas  de  feridos.  Para 

alerta  na  fronteira  setentrional  Q  jornai  -a  matança  dos  11  atle- 

de  Israel  será  mantido  ate  segun-  ^  lsraelenses  em  Munique  ape- 
da  ordem,  pois  o  país  espera  nu-  nas  serviu  de  pretexto  a  Israel  pa- 

vos  ataques  terroristas,  que  serão  ra  pressionar  Damasco  a  restrln- 

respondidos  imediatamente  em  .  as  operações  guçrrilheiias. 
forma  de  contra-ataques".  Al  ‘Na;iar  afirmou  que  "urna 

Além  disso,  existe  ainda  a  Dercentagem  multo  baixa  das  i  vl- 

possibilidade  de  represália  síria  timas  ocorreu  entre  os  guerrllhel- 

pela  perda  de  três  bombardenos  porque  os  aviões  atacaram 

Sukhol-7,  abatidos  quando  cxecu-  aCampamentos  sírios  habitados 
tavam  missões  contra  posiçoes  is-  refugiados,  nas  colinas  de  Go- 

raelenses  nas  colinas  de  Gqlan.  lan  ocupadas  por  Israel.” 

Quanto  ãs  vitimas  civis,  que  jordania.  o  Governo 

morreram  durante  os  ataques  is-  anunciou  que  18  pessoas  morre- 

raelenses  a  Sina  e  Líbano,  o  che  ^7  ficaram  feridas  quando 

fe  do  Estado-Maior  declarou  que  1  foguetes  explodiram  no  sa- 

"nem  sempre  os  pilotos  de  nossa  no  de  Zneibah,  pru- 

Força  Aérea  podem  evitar  vítimas  ^aao  ^  {l.onteira  sll.ia> 
civis  quando  atacam  bases  de  te  N  Líbano,  foi  anunciado  oíi- 

roristas  palestinos  .  rialmente  que  os  ataques  causa¬ 
rão  atacamos  nenhum  ob-  ciauiíen  m  pessoas,  en- 

SfS£f  W&Sf  rs  SSA 

URSS  desmente  morte 

_  Os  responsáveis  soviéticos  na  \  a  •*  forma,  nada  havia  acontecido,  n 

Olímpica  desmentiram  o^cm  a  no  te  1  SOViét'co.  Os  c"rs  nollcln 

a  versão  segundo  a  qual  houve  um  1  {(jram  soitos  dentro  da  Vil 
morto  entre  os  membros  de  sua  dele-  olímpica  não  encontraram  qualqui 

'a  'interrogado  por  telefone,, .ores-  1  □'facordo  com  outros  rumores,  i 

ponsável  pela  Secretaria  da  5  "  minutos  depois  dc  ouvidos  os  disparo 

soviética  afirmou:  Trata-se  dc  bo  í?"  ,nvem  P haveria  trepado  cm  u 

bagens  monumentais.  Nao  houve  n  -  -  exterior  da  Vila  Olimplca  e  hl 

WM sHbWSSA: 

dspa  rio.  porém,  à  diferença  horaria,  n 

NOVA  VERSÃO  parece  que  exista  relação  entre  os  d 

"Uma  só  pessoa  ouviu  disparos  na  raros  r  esse  possível  acidente1 .  eo 
Vila  Olimplca  de  Munique",  disse  0  cuilu  Klein. 

chefe  de  Imprensa  do  Comitê  de  Or-  As  vorsõcs  coloenram  em  açaa 

ganizaçüo  dos  Jogos  Olímpicos.  A  les-  dispositivo  dc  emergência  da  V 

temunha.  um  francês  que  mora  nas  0,,mp;r.a  e  da  policia  alema  que  0 

proximidades  da  Vila  Ohniplca^l  r-  temporariamente  todas  as  v 

>  Ui  ter  ouvido  um  primeiro  disparo  c  «v £  cWadc 

depois  outros  quatro 

Pormenores  cio  alentado 


Americanos 
pedem  firm 
deão  da  O/V 


parte  do  Llbutio.  parte  da  Stria, 

0  faixa  dc  Gaza  c  toda  a  exten¬ 
são  da  Transjordaniu.  Um  uno 
depois  da  entrada  em  vigo r  do 
mandato,  a  administração  brilu- 
nlca  resolveu  efetuar  a  partilha 
da  região,  O  Emir  Abdallah ,  che¬ 
fe  dos  beduínos  do  deserto,  que 
ajudou  os  britânicos  durante  a 
guerra,  lo l  expulso  dc  seu  pats 
pelo  Rei  Ibn  Saud.  Para  lhe  dar 
«m  pais  e  compensar  seus  esfor¬ 
ços,  Londres  lhe  concedeu  a  par¬ 
te  oriental  do  território  sob  man¬ 
dato,  entre  0  rio  Jordão  c  0  de¬ 
serto  do  Iraque.  Foi  assim  cria¬ 
do  0  Evitrulo  dn  Transjordania, 
com  capital  cm  Ama. 

A  parte  ocidental  da  Palesti¬ 
na  ficou  como  Lar  Nuciottal  Ju- 
•  deu _ consideravelmente  reduzi¬ 

do  em  sua  extensão  territorial. 
Com  a  entrega  dc  alguns  quiló¬ 
metros  quadrados  do  Norte  ao 
Líbano,  uma  outra  porção  dc  ter¬ 
ra  à  Siria,  a  Palestina  propria¬ 
mente  dita  permaneceu  como 
estreita  faixa  dc  terra  et  1- 


Em  1010,  o  Movimento  Sio¬ 
nista  submeteu  à  Canfcrônciu  dc 
Paz  de  Paris  umu  proposta  dc 
partilha  do  antigo  Império  Oto- 
mano  —  proposta  considerada 
"pertinente  c  moderada"  pelo 
Emir  Faisàql,  chefe  dos  moui- 
mentos  nacionalistas  árabes  c 
futuro  rei  do  Iraque,  Em  Julho  dc 
1920,  Sir  Hcrbcrt  Samuel  foi  no¬ 
meado  alto  comissário  britânico 
para  a  Palestina  c  substituiu  a 
administração  militar  por  um 
1  civil.  Com  o  rccrvdcs- 
da  tensão,  árabe s  c  slo- 


A  administração  militar  dos 
britânicos  nu  Palestina,  procla¬ 
mada  faz  hoje  exatamente  M 
anos,  dc  pois  da  vttórla  aliada 
na  Primeira  Guerra,  Jot  pertur¬ 
bada  polas  ambiguidades  da  De¬ 
claração  Balfour,  de  1917.  A  ten¬ 
são  entre  árabes  c-  sionistas  não 
diminuiu  com  a  promessa  dos  in¬ 
gleses  de  garantir  direitos  para 
as  duas  partes.  Ao  contrário,  os 
termos  da  declaração,  çue  asse¬ 
gurava  “um  lar  nacional  ao  povo 
Judeu  (...)  (sem  prejuízo)  dos 
direitos  civis  e  religiosos  das  co¬ 
munidades  não  Judias  existentes 
na  Palestina..."  deu  margem  a 
interpretações  confusas: 

Em  consequência,  os  milita¬ 
res  britânicos  se  viram  condena¬ 
dos  por  árabes  c  judeus  pela  ma¬ 
neira  como  conduziam  a  recon¬ 
ciliação  c  0  compromisso  duplo 
na  região.  Mesmo  assim,  tenta¬ 
ram  manter  a  paz  e  desenvolver 
a  economia:  chegaram,  inclusive, 
a  introduzir  0  hebreu  como  ter¬ 
ceira  lingua  na  Palestina,  em 
igual  status  com  inglês  c  árabe. 


Nações  Unidas  (AFP-UPI- 
Reutcrs/Latln-A  N  S  A-.IBi 
_ _ Durante  a  reunião  extra¬ 
ordinária  de  ontem  do  C°}'" 
solho  de  Segurança  d  a 
ONU,  0  Embaixador  nor¬ 
te-americano  Oeorge  Bnsh 
apresentou  uma  resolução 
condenando  "0  ataque  ter¬ 
rorista  a  Munique"  e  pedin¬ 
do  "a  todos  os  paises  que 
dão  asilo  aos  terroristas  que 
tomem  medidos  para  impe¬ 
dir  suas  atividades." 

A  Somália  e  0  Sudão  tam¬ 
bém  apresentaram  uma  re¬ 
solução.  apoiada  pelo  Em¬ 
baixador  da  União  Soviéti¬ 
ca.  Jncob  Maltk.  convidando 
as  "portes  interessadas  a 
suspenderem  imedlatnmen- 
te  todas  as  operações  mlli- 
larcs  e  a  agirem  com  mnis 
moderação  no  interesse  da 
paz  e  da  segurança. 


organismo 
cimento  l. 

nistas  tentaram  influenciar  0 
texto  do  mandato,  cuja  institui¬ 
ção  já  era  antecipada.  Dc  fato. 
o  Conselho  da  Liga  das  Nações 
bciliou  a  resolução  do  mandato 
cm  Julho  de  1922.  Winston  Chttr- 
chlll.  Ministro  para  Assuntos  Co¬ 
loniais.  interpretara  ofíclalmante 
0  mandato  ao  reconhecer  que  os 
sionistas  estavam  "por  direito" 
na  Palestina  c  poderiam  desen¬ 
volver  livremente  um  lar  nacio¬ 
nal  "de  maneira  a  que  (a  Pa¬ 
lestina/  sc  torne  um  centro  pelo  uma 
qual  0  povo  judeu  sc  interesse  c  irc  0  Jordão  c  0  mar .  Estas  fron- 

sc  orgulhe."  leiras,  que  incluíam  Gaza  c  Je- 

O  território  confiado  pela  Li-  rusalóm,  ficaram  em  vigor  ate 

ga  dus  Nações  aos  britânicos  um  ano  antes  do  fim  do  man- 

. . . m,i  n  ruir.  ó.  lioic  Israel,  dato,  em  194S. 


DENÚNCIAS 


A  reunião  do  Conselho  foi 
atiérta  com  a  intervenção 
do  delegado  da  Sjria  —  pais 
que  pediu  a  sessão  extraoi  - 
dlnárla  para  discussão  do 
problema  do  Oriente  Medio 
—  que  insistiu  que  "as  bom¬ 
bas  israelenses  causa  rn:n 
numerosas  vitimas  civis, 
entre  crianças  e  mulheres 
que  se  encontravam  nas 
praias  c  outros  locais  de  di¬ 
versão.” 

■  o  representante  sirio, 
Hatssom  Kelanl.  pediu  ao 
Conselho  de  Segurança  que 
ordene  "a  Telaviv  que  cesse 
Imediatamente  qualquer 
dperação  militar"  e  que 
'leondene  Israel  por  suas 


Conjunto  Ideal 
Standard  Carina 

II  peças  em  diversas  c 
para  a  beleza  do  seu  i 


Apenas 


Munique  íAP-IB>  —  As  autop-  dentada ^ugos/àvía/  Joslp  Broz  Tlto, 
sins  revelaram  que  j*.™*1 ,ei  ‘  JSeou  ontem  os  Estados  Unidos  ao 

ses  que  morreram  num  tiroteio  no  a  tragédia  d.e  Munique 

ne  opmto  de  “ue  :!mU"o  diabólico'  prppõsito"  de  agu- 

atemaes  e  terroristas  àl^hes,  fo  0  ódio  contra  todas  as  nações 

mortos  pelos  palestinos.  Helnrlch  von  ç  meu  condcna- 

Mosch,  porta-voz  do  Ministério  do  a.ab.s.  dl,-ursou  Ttto 

Interior  da  Baviera  disse  num  ,,omicio  peto  trigésimo  aniver- 

vcstlgações  excluiram  »  P°“lbllid  batalha  dos  paríisans  con¬ 
de  de  que  alguns  deles  tivessem  si  Io  •  aao  ocupantes  nazistas, 

atingidos  pelas  balas  dos  .OÜCtote,  ^nl  ln42. 

O  Inspetor  Georg  Schmldt.  d.i  po  „Mas  também  consideramos 

licla  de  Munique,  disse  Rue  ttótó  ou-  ,  .  orla£0  clunndo  mühaics  de  bom- 

cSats  Israelenses,  peritos  m  B«eun  ^  e£là0  íendo  Jogadas  sobre  cida¬ 
de  guerrilhas,  chegaram  a  Munique  «  vilns  Qnde  morra  gcnte  inocen- 

na  terça-feira  e  presenclaram  o  a  ^  Façamos  aigü  através  das  Nações 
roteio,  sem  dele  imi-UeLpar»».  A  •  J  sentido  de  pôr  um  íJm  ao 

ação  policial  foi  promovida  peio  £  orl£inQ...  dlsse  0  Presidente  lugos- 

alemães  do  principio  ao  fim  ,  garan-  u 
tlu  Sclimidt. 

Papa  deplora  os  atac/ucs 

Custelganilolfo,  Moscou,  Washlng 
lun.  Ruma  c  Viena  .UPI-AFP-ANSA 
AP-JBI  —  o  Papa  Paulo  VI  lamen¬ 
tou  ontem  os  ataques  Israelenses  con- 
tra  a  Siria  e  0  Libano,  declarando  naelonul  os 
íiue  "a  vingança  não  è  um  remédio, 
mas  um  mal  que  tende  u  sc  repetti 
contlnuamentc  e  a  se  espalhar  sem 
limites." 

Falando  aos  peregrinos  reunidos 
em  frente  á  sua  residência  de  verão, 
cm  Castclgandolfo,  0  Pontifico  ahr- 
mou  que  “os  recentes  acontecimentos 
de  Munique  e  aqueles  que  sc  segui¬ 
ram  imediatamente  depois  no  Oi  len¬ 
te  Médio  nos  causaram  .um  grande 
choque,  deixando  todos  preocupados 
por  suas  possíveis  consequências. 

INDIGNIDADE 

"Estamos  constantemente  preo¬ 
cupados  em  consequência  dos  confli 
tns  do  Vietname  e  da  Irlanda  e  poi- 


Armário  de 
Luxo  Goyana. 

Classe  em  seu  banheiro, 


Apenas 


Conjunto 
de  Metais 
Industarr». 

Linha  de  luxo, 
modelo  Luanda 
Para  lavatório: 


Pisos  Decorados  Céramus. 

Esmaltados  em  diversas  cores  e  padrões, 


ontem  "os  árabes  reacionuiios  «■ ■ 

Serviços  secretos  Israelenses  de  íor- 
çur  intcnclonalmcnte  os  palestinos  a 
tal  ponto  que  a  opinião  publica  inter- 
considera  terroristas  fa¬ 
náticos,”  ,  ... 

"Com  isso,  os  circulos  reacioná¬ 
rios  ficam  então  à  vontade  para  ata¬ 
car  os  palestinos,  como  está  aconte¬ 
cendo  agora,  quando  as  recentes  in¬ 
cidentes  de  Munique  servem  ae  pre¬ 
texto  para  uma  campanha  antl-ara- 
bc,  e  para  intensificar  as  provocaçoes 
militares  contra  os  paises  árabes. 

O  Pruvda  afirmou  ainda  que  a 
situação  mostra  a  urgência  de  um 
acordo  de  paz  para  0  Oriente  Medio, 
eom  base  na  libertação  dos  teirlto- 
rios  ocupados  por  Israel  e  no  leco- 
nhecimento  dos  direitos  nacionais  do 
povo  palestino. 

DIMENSÃO  PEQUENA 

Os  Estados  Unidos  não  acreditam 
nue  os  últimos  ataques  israelenses 
contra  a  Siria  c  0  Libano  tomem  uma 
dimensão  que  possa  reativar  as  hosti¬ 
lidades  no  Oriente  Medio,  de  acor¬ 
do  com  declarações  feitas  por  uma 
fonte  do  Departamento  de  Estado. 

Segundo  os  observadores,  0  pon- 
to-de-vlsta  do  Governo  norte-ameri¬ 
cano  é  fundamentado  no  fato  dc  que 
os  Estados  Unidos  não  fizeram  ne¬ 
nhum  comentário  sobre  as  recentes 
ações,  "considerando  que  não  hnvia 
ocorrido  nada  de  irreparável." 

Além  disso.  0  Departamento  de 
Estado  afirmou  que  "0  Presidente  Rl- 
chnrd  Nlxon  considerou  u  manuten¬ 
ção  hà  dois  anos  do  cessnr-fogo  en¬ 
tre  Israel  e  seus  vizinhos  árabes  — 
uma  das  realizações  mais  positivas  dc 
sun  política  exterior  —  como  uma  ga¬ 
rantia  de  que  o  problema  não  possa 
1  evoluir  para  consequências  mais  se- 

i  rius." 


O  PRAZO  TAMBÉM  É  O  MELHOR 
COM  CRÉDITO  IMEDIATO^ _ 


estudadas  em  sessão  seue- 
la  no  sábado  último. 

O  Conselho  da  Li  g  a 
èxaminou  também  ns  medi¬ 
das  adotadas  por  Israel 
contra  os  habitantes  das 
pequenas  localidades  de  Bl- 
raam  e  Tkrit,  sendo  que  0 
Chanceler  libanês  K  h  a  1 1 1 
Abuhamad  propôs  que  sc 
submetesse  a  questão  a 
Comissão  de  Direitos  do  Ho- 


SUPER  OFERTA  DOVA 

Aquecedor  Elótrico  JMS 
40  lilros  221,  à  vista 
60  lilros  276,  á  vista 


Pisos  Vermelhos 


Azulejos  Céramus. 
Decorados,  em  lindas 
cores  e  padrões, 

A  partir  de  25, 5( 
0  ml  à  vista 


Ladrilho  Pisomalte. 

Em  cores,  liso  ou 
marmorizado.  (15x7 ,5) 

Apenas  24-, 95 

o  ml  á  vista 


Aquecedor 

Junkers. 

Branco : 


OFENSIVA 

DIPLOMÁTICA 


Azulejos  Klabin 

(II  x  II). 

A  partir  de  1 
0  m2  à  vista 


Fogão  Wallig  de  Luxo. 
4  bocas  e  lampa. 

A  partir  de  298, 


Egito  para  ooter 
apoio  para  sua  causa  dos 
paises  da  Eurcpa  Ocidental 
continuará  apesar  do  ln- 
çldente  de  Munique,  espe¬ 
rando-se  que  0  novo  Chan¬ 
celer  Mohammed  Zayyat  vi¬ 
aje  para  Londres  no  final 
deste  mês,  para  manter 
Xor, vcruncfips  com  0  Minis- 


Conjunto  de  Metals 
Deca  Sextavados, 
Para  lavatório:  10 
Para  bidê:  1 1 


CENTRO: 

Av.  Almirante  Barroso,  90  s/lo|a 
SÃO  CRISTÓVÃO: 

Praça  Padre  Sove  20  (Largo  da  Igrejinha) 
MEIER: 

Rua  Ãristidcs  Calrc,  119  > 


MATERIAIS  PARA  CONSTRUÇÃO 


h.  UberalH 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sogundíi-feiro,  11/9/72  □  l.°  Caderno 


pelas  novas  auto-estradas  foi  difícil  durante  toda  a  manha 


e  da  Av.  Brasil 


A  temporada  de  verão  começou  no  fim  de  semana  carioca  com  milhares  de  banhistas  ocupando  todas  as  praias 
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O  acesso  às  praias  da  Barra  da  Tijuca  e  do  Recreio 

TTgRSfflHFWMPíl'  7 
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Na~Zona  Norte  a  maior  afluência  de  banhistas  foi  nas  praias  as  poluídas  da  Ilha  do  Governador 


$uem  resista  à'foi\a  cio  feijão 
AÍfrc-diuhp,'  Farto  c  delicioso, 
djiihp . c  •cuidadosamente  selecionado: 
PorlSso  seu  caldo  tem  substância 
e  sabor.  Para  a  alecria  dos  seus: 


Ontem,  último  dia  de  um 
fim  dc  semana  esticado,  o 
Rio  reviveu  seus  melhores 
domingos  de  verão.  Grande 
parte  da  população  e  bom 
número  dc  turistas  —  sobre¬ 
tudo  de  São  Paulo  e  Minas 
—  que  vieram  passar  os  fe¬ 
riados  da  Independência  na 
Guanabara,  estiveram  nos 
principais  pontos  de  atra¬ 
ção  da  cidade:  praças, 
praias  c  locais  turísticos. 

Com  isso,  e  com  a  ajuda  do 
sol  forte,  o  domingo  serviu 
de  teste  para  o  próximo  ve¬ 
rão  do  cariocn.  E  pelo  que 
pôde  ser  visto,  os  proble¬ 
mas  do  próximo  serão  Iguais 
ou  piores  que  aqueles  do 
verão  passado. 

Eles  começam  no  Aterro 
do  Flamengo,  conjugação  de 
praias  e  áreas  verdes,  um 
dos  pontos  mais  Requenta¬ 
dos  do  Rio.  A  Julgar  pelo 
número  dc  pessoas  que  on¬ 
tem  se  arriscaram  a  atra¬ 
vessar  as  pistas  de  alta  ve¬ 
locidade  fora  das  passare¬ 
las.  é  provável  que  os  atro¬ 
pelamentos  no  Aterro  vol¬ 
tem  a  ser  frequentes.  E  a 
falta  de  policiamento  no 
transito  do  local,  permitiu 
ontem  que  o  estacionamen¬ 
to  ao  longo  das  pistas  fosse 
feito  Inclusive  em  fila  du¬ 
pla. 

Acesso  difícil 

Mas  a  dificuldade  maior 
do  próximo  verão,  conforme 
ficou  provado  ontem,  estará 
no  sistema  viário  que  dá 
acesso  às  praias  da  Burra  e 
Baixada  de  Jacarepaguá, 
atualmente  as  mais  pro¬ 
curadas  da  cidade.  Pela  ma¬ 
nhã,  os  congestionamentos 
se  formaram  na  Rua  Mar¬ 
quês  de  São  Vicente,  Túnel 
Dois  Irmãos  (Galeria  Bi, 
Túneis  Joà  e  Pepino  (ambos 
sem  iluminação),  Praça  Eu- 
valdo  Lódl  (largo  da  Barra' 
e  Avenida  Sernambetiba, 
que  tiveram  o  tráfego  difí¬ 
cil  sobretudo  entre  10  c  12 
horas. 

O  transito  foi  bastante 
lento  também  na  Avenida 
Niemeyer,  que  pela  manhã 
funciona  em  regime  dc  mão 
dupla.  A  tarde,  entre  16  c 
19  horas,  quando  ela  funcio¬ 
na  em  regime  de  mão  única 
no  sentido  Barra-Leblon,  os 
problemas  foram  os  mesmos. 

Aparentemente,  o  acesso 
às  praias  da  Baixada  de  Ja¬ 
carepaguá  seria  peçfpito 
com  a  abertura  completa  do 
Túnel  Dois  Irmãos.  Mas  Isso 
—  que  deverá  ocorrer  .den¬ 
tro  de  10  dias,  quando  os 
acessos  diretos  da  Galeria 
A  ficarem  prontos  —  será 
insuficiente.  Ainda  falta  ao 
DER  construir  as  pistas  de 
tráfego  livre  através  dos 
terrenos  da  PUC  e  do  Par¬ 
que  Proletário  c  concluir  as 
obras  de  duplicação  da  Es¬ 
trada  dc  São  Conrado,  que 
liga  a  Rocinha  ao  Largo  dc 
São  Conrado. 

E  talvez  esses  trabalhos 
não  fiquem  concluídos  an¬ 
tes  do  verão,  até  porque,  o 
DER  ainda  não  acertou  um 
acordo  com  a  PÜC  para 
passar  as  pistas  nos  terre¬ 
nos  da  universidade.  Com 
isso,  a  Rua  Marquês  de  São 
Vicente,  na  Gávea,  cheia  dc 
curvas,  deverá  se  transfor¬ 
mar  numa  das  vias  de  trá¬ 
fego  mais  difíceis  nos  fins 
dc  semana  ensolarados  do 
Rio.  Com  a  abertura  da  Ga¬ 
leria  A  do  Dois  Irmãos,  ela 
ficará  saturada  em  seu  sis¬ 
tema  de  mão  dupla,  trans¬ 
formando-se  numa  gargan¬ 
ta,  dada  a  pouca  largura  dc 
sua  pista  de  rolamento. 

O  acesso  à  Barra  e  Baixa¬ 
da  pela  Estrada  Gmjaú-Ja- 
carepaguá  não  recebeu  ne¬ 
nhuma  melhoria.  Só  o  ca¬ 
minho  por  Jacarepaguá, 
através  da  Via-11,  talvez  fi¬ 
que  mais  fácil  até  o  próxi¬ 
mo  verno,  quando  a  ponte 
sobre  a  lagoa  Camorim 
iVia-11)  estiver  cm  condi¬ 
ções  de  tráfego. 


14 -CIDADE 


ESTA  SEMANA 


NA  CIDADE 


_  O  General  Bento  José  Bandeira 

de  Melo,  que  chefiava  o  Estado-Maior  do 
IV  Exército.  O  cargo  lhe  é  transmitido 
pelo  subchefe,  coronel  Murilo  Rodrigues, 
que  o  vinha  exercendo  interinamente. 
No  Forte  Copacabana,  o  General  Abdon 
Senna  toma  posse  no  Comando  da  la. 
Região  Militar.  Transmite  o  cargo  o  Ge¬ 
neral  Alei  Jardim  de  Matos. 

—  Começam  as  inscrições  para  to¬ 
dos  os  vestibulares  unificados  (Combi- 
ned,  Consart,  Consultec) .  Este  ano,  o  nu¬ 
mero  total  de  vagas  é  de  cerca  de  14  mil. 
Os  candidatos  devem  se  dirigir  aos  diver¬ 
sos  postos  espalhados  pela  cidade,  todos 
eles  localizados  nas  faculdades  da  área 
dc  interesse  do  estudante. 

—  Os  3  mil  alunos  do  Colégio  Esta¬ 
dual  Ferreira  Viana,  primeiro  centro  in- 
terescolar  da  Guanabara,  inaugurado  na 
semana  passada  pelo  Ministro  Jarbas  Pas¬ 
sarinho  c  o  Governador  Chagas  Freitas, 
começam  as  aulas  do  segundo  semestre. 
No  centro  interescolar,  os  alunos  terão 
acesso  aos  laboratórios  de  Física,  Quími¬ 
ca,  Mecanica,  Fundição,  Eletricidade, 
solda,  solda  a  gás  e  de  motores  de  com¬ 
bustão  interna,  entre  outros. 

_  Duzentos  e  cinquenta  dentistas 

do  Serviço  de  Odontologia  Escolar,  da  Se¬ 
cretaria  de  Educação,  começam,  a  partir 
de  hoje,  a  dedicar  12  horas  semanais, 
no  minimo,  para  a  aplicação  de  flúor  nos 
alunos  (faixa  etária  de  seis  a  oito  anos) 
da  Rede  Oficiai  de  Ensino,  de  l.°  grau, 
num  atendimento  preventivo  da  carie 
dentária. 

—  Na  4a.  Vara  Criminal,  depoimen¬ 
to  da  Sra.  Grace  Patton  no  processo  que 
apura  a  tentativa  de  extorsão  contra  ela 
e  o  marido  praticada  pelo  também  nor¬ 
te-americano  Brandford  Scott  Smith.  Sob 
a  ameaça  de  matar  o  filho  do  casal, 
Smith  exigia  Cr$  150  mil.  Na  23a.  Vara 
Criminal,  termina  a  prova  de  defesa  do 
radialista  Oliveira  Filho,  acusado  de  ten¬ 
tativa  de  roubo  e  morte  de  um  motorista 
de  praça,  na  Rua  São  Clemente. 


AMANHÃ,  DIA  12 


—  D.  Eugênio  Sales  celebra  na  ilha 
Grande  a  Missa  da  Páscoa  para  os  pre¬ 
sidiários.  O  cardeal  vai  de  helicóptero. 

—  Na  Assembléia  Legislativa,  home¬ 
nagem  à  imprensa,  com  a  presença  de 
diretores  de  jornais,  rádios  e  emissoras 
de  TV.  O  Dia  da  Imprensa  foi  domingo, 
dia  10.  Em  1808,  nesta  data,  começou  a 
circular  o  primeiro  jornal  publicado  no 
Brasil,  a  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro. 

—  O  Governador  Chagas  Freitas  e 
o  Secretário  de  Educação,  Celso  Kelly, 
comparecem  à  inauguração  da  Escola 
Alice  Amaral  Peixoto,  que  funcionará  ini¬ 
cialmente  com  512  alunos  do  curso  suple¬ 
tivo  e  mais  2.000  alunos  da  Escola  Car¬ 
deal  Leme.  interditada  para  obras. 

—  Na  23a.  Vara  Criminal,  julgamen¬ 
to  do  padre  Arlola,  acusado  de  ter  lide¬ 
rado  o  movimento  de  moradores  da  fa¬ 
vela  de  Brás  de  Pina  que,  em  dezembro 
cie  1970.  depredaram  a  sede  da  Codesco, 
responsável  pela  urbanização  do  local.  A 
sentença  deverá  sair  uma  semana  de¬ 
pois. 


SEXTA-FEIRA,  DIA  15 

—  Abertura  da  Exposição  de  Flores, 
no  Copacabana  Palace.  Promoção  do  JB, 
com  o  patrocínio  da  Secretaria  de  Tu¬ 
rismo.  i 

—  Na  cripta  da  nova  catedral,  o 
Cardeal-Arcebispo  do  Rio,  D.  Eugênio  Sa¬ 
les,  celebra  a  Páscoa  dos  Militares. 

—  Os  deputados  cariocas  visitam  as 
obras  do  Metrô,  a  convite  do  Secretário 
de  Serviços  Públicos,  Comandante  Adir 
Veloso. 

SÁBADO,  DIA  16 

—O  Cardeal  D.  Eugênio  Sales  viaja 
viaja  a  Bogotá,  onde  participará  da  reu¬ 
nião  preparatória  da  XIV  assembléia-ge- 
ral  ordinária  do  Conselho  Episcopal  La¬ 
tino-Americano  (Ceiam),  que,  por  sua 
vez,  se  realizará  em  Sucre,  Bolívia,  em 
novembro.  A  reunão  em  Bogotá  vai  até 
o  dia  20. 


)omingo  de  sol  causa  problemas  no 


Aparentemente,  a  solução 
está  na  abertura  completa 
do  Túnel  Dois  Irmãos.  Mas 
quando  suas  duas  galerias 
estiverem  em  funcionamen¬ 
to  (os  acessos  da  Galeria  A 
deverão  ficar  prontos  nos 
próximos  10  dias)  a  Rua 
Marquês  de  São  Vicente,  na 
Gávea,  estará  transformada 
numa  das  vias  de  tráfego 
mais  difíceis  nos  fins  de  se¬ 
mana  da  cidade. 

Teslc 


HOJE,  DIA  11 


QUARTA-FEIRA,  DIA  14 


tráfego 


O  domingo  do  ontem,  do 
sol  forte,  praças  o  pratas  lo¬ 
tadas,  serviu  para  demons¬ 
trar  que  o  Rio  ainda  náo 
estã  preparado  para  enfren¬ 
tar  o  verão  que  se  aproxi¬ 
ma.  Pelo  menos  cm  seu  sis¬ 
tema  viário.  A  10  dias  do 
Inicio  da  primavera,  os  con¬ 
gestionamentos  nos  cami¬ 
nhos  e  estrados  para  a  Bar¬ 
ra  c  a  Baixada  de  Jaeare- 
paguá  —  áreas  hoje  as  mais 
procuradas  —  foram  •  tão 
ire  quentes  e  Irritantes 
quanto  os  piores  dias  do  ve¬ 
rão  do  ano  passado. 


TERÇA-FEIRA,  DIA  15 


—  O  maestro  Zubin  Mehta  e  a  Or¬ 
questra  Filarmônica  de  Israel  voltam  a 
se  apresentar  no  Teatro  Municipal.  Zu¬ 
bin,  de  36  anos.  hindu,  é  considerado  pe¬ 
la  crítica  internacional  um  dos  quatro 
maiores  regentes  da  nova  geração,  ao  la¬ 
do  do  japonês  Sejii  Osawa,  do  inglês  Col- 
lin  Davis  e  do  americano  Lorin  Maazel. 

—  Abertura  dos  envelopes  com  as 
propostas  das  empreiteiras  Garanta  e 
Norberto  Odebrecht  para  construção  do 
emissário  submarino  de  Ipanema,  na  Di¬ 
visão  de  Concorrência  da  Sursan.  A  obra 
é  estimada  em  CrS  66  mil  e  deve  estar 
concluída  em  18  meses. 


—  Na  Escola  Superior  de  Guerra,  o 
Ministro  Araripe  Macedo  fala  sobre  O 
Ministério  da  Aeronáutica. 

—  No  plenário  da  Assembléia  Legis¬ 
lativa  entra  em  segunda  e  última  vota¬ 
ção  o  projeto  de  lei  governamental  cri¬ 
ando  na  Guanabara  a  Companhia  de 
Saneamento,  aprovada  em  primeira 
discussão,  sem  emendas,  na  última  sex¬ 
ta-feira,  dia  8.  A  ESAG  terá  as  atribui¬ 
ções  do  Departamento  de  Saneamento 
da  Sursan  e  é  considerada  indispensável 
para  a  solução  dos  problemas  do  setor, 
principalmente  nas  zonas  Norte  e  Rural 
da  Guanabara. 
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ESTA  SEMANA 


XV  < 

HOJE,  DIA  11 

_  O  General  Bento  José  Bandeira 

de  Melo,  que  chefiava  o  Estado-Maior  do 
IV  Exército.  O  cargo  lhe  é  transmitido 
pelo  subchefe,  coronel  Murilo  Rodrigues, 
que  o  vinha  exercendo  lnterinamente. 

No  Forte  Copacabana,  o  General  Abdon 
Senna  toma  posse  no  Comando  da  la. 
Região  Militar.  Transmite  o  cargo  o  Ge¬ 
neral  Alei  Jardim  de  Matos. 

—  Começam  as  inscrições  para  to¬ 
dos  os  vestibulares  unificados  (Combi- 
ned,  Consart,  Consultec) .  Este  ano,  o  nu¬ 
mero  total  de  vagas  é  de  cerca  de  14  mil. 

Os  candidatos  devem  se  dirigir  aos  diver¬ 
sos  postos  espalhados  pela  cidade,  todos 
eles  localizados  nas  faculdades  da  area 
de  interesse  do  estudante. 

—  Os  3  mil  alunos  do  Colégio  Esta¬ 
dual  Ferreira  Viana,  primeiro  centro  in- 
terescolar  da  Guanabara,  inaugurado  na 
semana  passada  pelo  Ministro  Jarbas  Pas¬ 
sarinho  e  o  Governador  Chagas  Freitas, 
começam  as  aulas  do  segundo  semestre. 

No  centro  interescolar,  os  alunos  terão 
acesso  aos  laboratórios  de  Física,  Quími¬ 
ca,  Mecanica,  Fundição,  Eletricidade, 
soída,  solda  a  gás  e  de  motores  de  com¬ 
bustão  interna,  entre  outros. 

_  Duzentos  e  cinquenta  dentistas 

do  Serviço  de  Odontologia  Escolar,  da  Se¬ 
cretaria  de  Educação,  começam,  a  partir 
de  hoje,  a  dedicar  12  horas  semanais, 
no  minimo,  para  a  aplicação  de  fluor  nos 
alunos  (faixa  etária  de  seis  a  oito  anos) 
da  Rede  Oficial  de  Ensino,  de  l.°  grau, 
num  atendimento  preventivo  da  carie 
dentária. 

_ Na  4a.  Vara  Criminal,  depoimen¬ 
to  da  Sra.  Grace  Patton  no  processo  que 
apura  a  tentativa  de  extorsão  contra  ela 
e  o  marido  praticada  pelo  também  nor¬ 
te-americano  Brandford  Scott  Smith.  Sob 
a  ameaça  de  matar  o  filho  do  casal, 
Smith  exigia  CrS  150  mil.  Na  23a.  Vara 
Criminal,  termina  a  prova  de  defesa  do 
radialista  Oliveira  Filho,  acusado  de  ten¬ 
tativa  de  roubo  e  morte  de  um  motorista 
de  praça,  na  Rua  São  Clemente. 

AMANHÃ,  DIA  12 

—  D.  Eugênio  Sales  celebra  na  ilha 
Grande  a  Missa  da  Páscoa  para  os  pre¬ 
sidiários.  O  cardeal  vai  de  helicóptero. 

—  Na  Assembléia  Legislativa,  home¬ 
nagem  à  imprensa,  com  a  presença  de 
diretores  de  jornais,  rádios  e  emissoras 
de  TV.  O  Dia  da  Imprensa  foi  domingo, 
dia  10.  Em  1808,  nesta  data,  começou  a 
circular  o  primeiro  jornal  publicado  no 
Brasil,  a  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro. 

—  O  Governador  Chagas  Freitas  e 
o  Secretário  de  Educação,  Celso  Kelly, 
comparecem  à  inauguração  da  Escola 
Alice  Amaral  Peixoto,  que  funcionará  ini- 
cíalmente  com  512  alunos  do  curso  suple¬ 
tivo  e  mais  2.000  alunos  da  Escola  Car¬ 
deal  Leme,  interditada  para  obras. 

—  Na  23a.  Vara  Criminal,  julgamen¬ 
to  do  padre  Artola,  acusado  de  ter  lide¬ 
rado  o  movimento  de  moradores  da  fa¬ 
vela  de  Brás  de  Pina  que,  em  dezembro 
de  1970,  depredaram  a  sede  da  Codesco, 
responsável  pela  urbanização  do  local.  A 
sentença  deverá  sair  uma  semana  de¬ 
pois. 

TERÇA-FEIRA,  DIA  13 

—  O  maestro  Zubin  Mehta  e  a  Or¬ 
questra  Filarmônica  de  Israel  voltam  a 
se  apresentar  no  Teatro  Municipal.  Zu¬ 
bin,  de  36  anos.  hindu,  é  considerado  pe¬ 
la  critica  internacional  um  dos  quatro 
maiores  regentes  da  nova  geração,  ao  la¬ 
do  do  japonês  Sejii  Osawa,  do  inglês  Col- 
lin  Davis  e  do  americano  Lorin  Maazel. 

—  Abertura  dos  envelopes  com  as 
propostas  das  empreiteiras  Garantã  e 
Norberto  Odebrecht  para  construção  do 
emissário  submarino  de  Ipanema,  na  Di¬ 
visão  de  Concorrência  da  Sursan.  A  obra 
é  estimada  em  Cr$  66  mil  e  deve  estar 
concluída  em  18  meses. 

QUARTA-FEIRA,  DIA  14 

_ Na  Escola  Superior  de  Guerra,  o 

Ministro  Araripe  Macedo  fala  sobre  O 
Ministério  da  Aeronáutica. 

—  No  plenário  da  Assembléia  Legis¬ 
lativa  entra  em  segunda  e  última  vota¬ 
ção  o  projeto  de  lei  governamental  cri¬ 
ando  na  Guanabara  a  Companhia  de 
Saneamento,  aprovada  em  primeira 
discussão,  sem  emendas,  na  última  sex¬ 
ta-feira,  dia  8.  A  ESAG  terá  as  atribui¬ 
ções  do  Departamento  de  Saneamento 
da  Sursan  e  é  considerada  indispensável 
para  a  solução  dos  problemas  do  setor, 
principalmente  nas  zonas  Norte  e  Rural 
da  Guanabara. 

SEXTA-FEIRA,  DIA  15 

—  Abertura  da  Exposição  de  Flores, 
no  Copacabana  Palace.  Promoção  do  JB, 
com  o  patrocínio  da  Secretaria  de  Tu¬ 
rismo.  i 

—  Na  cripta  da  nova  catedral,  o 
Cardeal-Arcebispo  do  Rio,  D.  Eugênio  Sa¬ 
les,  celebra  a  Páscoa  dos  Militares. 

—  Os  deputados  cariocas  visitam  as 
obras  do  Metrô,  a  convite  do  Secretário 
de  Serviços  Públicos,  Comandante  Adir 
Veloso. 

SÁBADO,  DIA  16 

—O  Cardeal  D.  Eugênio  Sales  viaja 
viaja  a  Bogotá,  onde  participará  da  reu¬ 
nião  preparatória  da  XIV  assembléia-ge- 
ral  ordinária  do  Conselho  Episcopal  La¬ 
tino-Americano  (Ceiam),  que,  por  sua 
vez,  se  realizará  em  Sucre,  Bolívia,  em 
novembro.  A  rcunão  em  Bogotá  vai  até 
o  dia  20. 


Domingo  de  sol  causa  problemas  no  tráfego 

nnfitni  i\ i 


A  temporada  de  verão  começou  no  fim  de  semana  carioca  com  milhares  de  banhistas  ocupando  Iodas  as  praias 


O  acesso  às  praias  da  — i  mt-GB  ioi  difícil  durante  toda  a  rnanM 
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O  domingo  do  ontem,  do 
sol  forte,  pinças  e  praias  lo¬ 
tadas,  serviu  para  demons¬ 
trar  que  o  Rio  ainda  nno 
está  preparado  para  enfren¬ 
tar  o  verão  que  se  aproxi¬ 
ma.  Pelo  menos  em  seu  sis¬ 
tema  viário.  A  10  dias  do 
Inicio  da  primavera,  os  con¬ 
gestionamentos  nos  cami¬ 
nhos  e  estradas  para  a  Bnr- 
ra  e  a  Bnlxada  de  Jaoarc- 
paguà  —  áreas  hoje  as  mais 
procuradas  —  foram  tão 
f  r  e  quentes  e  Irritantes 
quanto  os  piores  dias  do  ve¬ 
rão  do  ano  passado. 

Aparentemente,  a  solução 
está  na  abertura  completa 
do  Túnel  Dois  Irmãos.  Mas 
quando  suas  duas  galçrlns 
estiverem  cm  funcionamen¬ 
to  (os  acessos  da  Galeria  A 
deverão  ficar  prontos  nos 
próximos  10  dias)  a  Rua 
Marquês  de  São  Vlccntç,  na 
Gávea,  estará  transformada 
numa  das  vias  de  tráfego 
mnis  difíceis  nos  fins  de  se¬ 
mana  da  cidade. 

Teslc 

Ontem,  último  dia  de  um 
ílm  de  semana  esticado,  o 
Rio  reviveu  seus  melhores 
domingos  de  verão.  Grande 
parte  da  população  e  bom 
número  de  turistas  —  sobre¬ 
tudo  de  São  Paulo  o  Minas 
—  que  vieram  passar  os  fe¬ 
riados  da  Independência  na 
Guanabara,  estiveram  nos 
principais  pontos  de  atra¬ 
ção  da  cidade:  praças, 
praias  e  locais  turísticos. 
Com  isso,  e  com  a  ajuda  do 
sol  forte,  o  domingo  serviu 
de  teste  para  o  próximo  ve¬ 
rão  do  carioca.  E  pelo  que 
pôde  ser  visto,  os  proble¬ 
mas  do  próximo  serão  Iguais 
ou  piores  que  aqueles  do 
verão  passado. 

Eles  começam  no  Aterro 
do  Flamengo,  conjugação  do 
praias  e  áreas  verdes,  um 
dos  pontos  mais  frequenta¬ 
dos  do  Rio.  A  Julgar  pelo 
número  de  pessoas  que  on¬ 
tem  se  arriscaram  a  atra¬ 
vessar  as  pistas  de  alta  ve¬ 
locidade  fora  das  passare¬ 
las,  c  provável  que  os  atro¬ 
pelamentos  no  Aterro  vol¬ 
tem  a  ser  frequentes.  E  a 
falta  de  policiamento  no 
transito  do  local,  permitiu 
ontem  que  o  estacionamen¬ 
to  ao  longo  das  pistas  fosse 
feito  Inclusive  em  fila  du¬ 
pla. 


Norte  a  maior  afluência  de  banhistas  foi  nas  praias  as  poluídas  da  Ilha  do  Governador  e  da 


Zona 


||§p$  quem  resista  à' força  elo  feijão 
S^o  MÍredinho,' Farto  e  delicioso. 


gpfec^cuidadosamcntc  selecionado: 
!1;g  Por  isso  seu  caldo  tem  substância 
£  e  sabor.  Para  a  alegria  dos  seus: 


pfójjâo  nosso  de  cada  dia 

wli&Pfii&Ç  Oiiv.cvríllu  paríjd.i  K-milh.i.  wnintoiAy 


rft  \  ç níià> 

Kuj  Mij-url  l  ouio. 
IM.-  70- 


.íWí,;..  Mine  V- w>)7  4  Itio  ilr  UuUro 


Acesso  difícil 

Mas  a  dificuldade  maior 
do  próximo  verão,  conforme 
ficou  provado  ontem,  estará 
no  sistema  viário  que  dá 
acesso  às  praias  da  Barra  e 
Baixada  de  Jacarepaguá, 
atualmente  as  mais  pro¬ 
curadas  da  cidade.  Pela  ma¬ 
nhã,  os  congestionamentos 
se  formaram  na  Rua  Mar¬ 
quês  de  São  Vicente,  Túnel 
Dois  Irmãos  (Galeria  Bi, 
Túneis  Joá  e  Pepino  (ambos 
sem  Iluminação).  Praça  Eu- 
valdo  Lódl  (largo  da  Barra) 
e  Avenida  Sernambeüba, 
que  tiveram  o  tráfego  difí¬ 
cil  sobretudo  entre  10  e  12 
horas. 

O  transito  foi  bastante 
lento  também  na  Avenida 
Niomeyer,  que  pela  manhã 
funciona  em  regime  dc  mão 
dupla.  A  tarde,  entre  16  e 
19  horas,  quando  cia  funcio¬ 
na  cm  regime  de  mão  única 
no  sentido  Barra-Leblon,  os 
problemas  foram  os  mesmos. 

Aparentemente,  o  acesso 
às  praias  da  Baixada  de  ,Ta- 
carepaguá  seria  perfeito 
com  a  abertura  completa  do 
Túnel  Dois  Irmãos.  Mas  Isso 
—  que  deverá  ocorrer, den¬ 
tro  de  10  dias,  quando  os 
acessos  diretos  da  Galeria 
A  ficarem  prontos  —  '  será 
insuficiente.  Ainda  falta  ao 
DER  construir  as  pistas  do 
tráfego  livre  através  dos 
terrenos  da  PUC  e  do  Par¬ 
que  Proletário  e  concluir  as 
obras  do  duplicação  da  Es¬ 
trada  de  São  Conrado,  que 
liga  a  Rocinha  ao  Largo  dc 
São  Conrado. 

E  talvez  esses  trabalhos 
não  fiquem  concluídos  un¬ 
tes  do  verão,  até  porque,  o 
DER  ainda  não  acertou  um 
acordo  com  a  PUC  para 
passar  as  pistas  nos  terre¬ 
nos  da  universidade.  Com 
isso.  a  Rua  Marquês  de  São 
Vicente,  na  Gávea,  cheia  de 
curvas,  deverá  se  transfor¬ 
mar  numa  das  vias  de  trá¬ 
fego  mais  dlficeis  nos  fins 
de  semana  ensolarados  do 
Rio.  Com  a  abertura  da  Ga¬ 
leria  A  do  Dois  Irmãos,  ela 
ficará  saturada  em  seu  sis¬ 
tema  dc  mão  dupla,  trans¬ 
formando-se  numa  gargan¬ 
ta,  dada  a  pouca  largura  de 
sua  pista  dc  rolamento. 

O  acesso  à  Barra  c  Baixa¬ 
da  pela  Estrada  Grajaú-Ja- 
carepaguá  não  recebeu  ne¬ 
nhuma  melhoria.  Só  o  ca¬ 
minho  por  Jacarepaguá, 
através  da  Via-11,  talvez  fi¬ 
que  mais  fácil  até  o  próxi¬ 
mo  verão,  quando  a  ixmlc 
sobre  a  lagoa  Camorim 
(Via- II)  estiver  cm  condi¬ 
ções  dc  tráfego. 
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Buzinas  saudaram 
nas  estradas  a 
vitória  de  Emerson 

Niterói  (Sucursal)  —  A  tensão  r  o  nervo¬ 
sismo  foram  .substituídos  pola  euforia,  ontem, 
logo  após  o  meio-dia  nas  estradas  de  acesso 
aos  municípios  fluminenses,  quando  os  moto¬ 
ristas  e  até  mesmo  os  Pntrulbolros  Rodoviários, 
buzinando,  saudaram  a  vitória  dc  Emerson 
Fltttpaldl  no  circuito  de  Monzn. 

Na  Patrulha  Rodoviária  uma  concentração 
de  patrulheiros  cercavn  o  rádio  neompunhnnrio 
ns  transmissões  da  corrida.  Nas  estradas,  a 
çontrnçáo  dos  motoristas,  anunciada  a  vlto- 
rln,  deu  lugar  á  alegria,  com  ns  buzinas  fes¬ 
tejando  a  conquista. 

COMPLEMENTO 

A  festa  na  estrada  foi  o  complemento  de 
um  fim-de-semana  comprido  e  agradável.  Um 
sol  multo  forte,  com  temperatura  elevada,  lo¬ 
tou  as  praias  da  Região  dos  Lagos,  onde  um 
vento  torto  não  íoi  suficiente  para  afugentar 
os  banhistas.  Nas  serrns,  as  piscinas  de  resi¬ 
dências  de  veraneio  e  de  clubes,  fechadas  des¬ 
de  o  Inicio  do  Inverno,  voltaram  a  ter  a  fre¬ 
quência  dc  verão,  com  um  sol  multo  agradável. 

Os  turistas  reclamavam,  apenas,  do  preço 
de  gêneros  alimentícios  e  bebidas.  Em  Cabo 
Prlo.  por  exemplo,  o  camarão,  um  prato  da 
fégião,  chegou  a  ser  cobrado  a  CrS  28.00  n  qui¬ 
lo,  enquanto  o  peixe  estava  a  CrS  16,00.  Saindo 
da  entressafra.  os  restaurantes  também  não 
fizeram  por  menos,  majorando  os  seus  preços 
ê  aproveitando  o  número  de  turistas. 

'  O  movimento  dc  turistas  nos  municípios 
fluminenses  começou  na  quinta-feira,  com  o 
fêrlado  do  Dia  da  Pátria. 

Em  Teresòpolls,  Petrópolls  c  Nova  Eriburgo 
nrinclpalmente  as  runs  foram  tomadas  por 
turistas,  prlnclpalmente  jovens,  como  ocorre 
nos  períodos  de  verão.  Miguel  Pereira,  outra 
opção  de  turismo  dc  serra,  também  ficou  com 
.seus  hotéis  lotados  e  as  casas  dc  veraneio  com 
.içus  habitantes  de  final  de  semana. 

Dc  Niterói  a  Macac  a  orla  marítima  da 
Costa  Azul  viveu,  nos  últimos  quatro  dias.  um 
clima  dc  verão.  Em  Niterói  nem  mesmo  a  noi¬ 
te  era  respeitada,  com  muitos  banhistas,  em 
Icarai,  Saco  de  São  Francisco  e  Charltas,  pro¬ 
longando  a  alegria  da  praia  depois  do  sol  ter 
desaparecido.  Piratininga,  Italpu  e  Itacoatla- 
iTi  tiveram  movimento  recorde,  provocando 
congestionamento  na  estrada  de  ncesso. 

As  barracas  de  acampamento,  desde  a  noi¬ 
te  dc  quarta-feira,  tomaram  conta  da  praia 
de  Italpuassu,  ficando  a  pesca  com  um  bom 
movimento  em  Ponta  de  Maricá,  Jnconc  c 
Ponta  Negra.  O  clube  de  pesca  dc  Jaconé  — 
Sete  Pescadores  —  que  mantém  serviço  dc  res¬ 
taurante  teve  um  movimento  de  época  de  vc- 
r{io.  o  mesmo  ocorrendo  com  os  restaurantes 
de  Maricá  e  Snquarema. 

As  praias  da  Lagoa  de  Araruama.  Iguaba, 
Iguabinha  e  São  Pedro  da  Aldeia  estiveram 
lotadas  prineipalmentc  no  sábado  e  ontem. 
Suas  aguas  quentes  e  de  pouca  profundidade 
são  as  preferidas  pelas  famílias  que  tèm  maior 
tranquilidade  com  as  crianças.  Barra  dc  São 
João.  Rio  das  Ostras  c  Macaé  registraram, 
também,  bom  movimento  de  turistas.  As  ca¬ 
sas  de  veraneio  de  Rio  das  Ostras  voltaram. 
Peste  final  de  semana,  a  contar  com  o  movi¬ 
mento  de  flnnl  de  ano. 

Em  Cabo  Frio  os  hotéis  estiveram  com  lo¬ 
tação  esgotada,  as  ruas  congestionadas  pelos 
Carros,  os  clubes  —  Canal,  Iate  Clube  Brasi¬ 
leiro.  Costa  Azul  e  Ogiva  —  com  muito  movi¬ 
mento.  Os  passeios  de  barco  pelo  canal  c  Bu- 
jlba.  com  seus  veranistas  permanentes,  tive¬ 
ram  um  grande  movimento  também. 

•  J 
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Cem  mil  voltam 
do  longo  feriado 

Niterói  (Sucursal)  —  A  Patrulha  Rodoviá¬ 
ria  da  Policia  Militar  do  Estado  do  Rio  cal¬ 
culou.  na  tarde  dc  ontem,  cm  50  mil  o  número 
çjç  veículos  que  retornaram  à  Guanabara,  por 
<‘rsLradas  estaduais,  dos  municípios  da  Região 
dos  Lagos  c  da  Serra.  Ao  todo  mais  dc  100  mil 
voltaram  ao  Rio. 

No  Inicio  da  tarde,  na  capital  fluminense. 
Utnn  fila  de  mais  dc  um  r*  meio  quilômetro, 
na  quase  totalidade  com  carros  de  passeio. 
ln<nióu-se  aguardando  a  travessia  dus  bal¬ 
sas.  O  Lratcgo  na  baia,  feito  com  seis  barcaças 

três  da  STBG  e  trés  da  Valcla  —  foi  cons¬ 
tante. 

FISCAL1ZAÇAO 

A  Patrulha  Rodoviária  mobilizou,  desde 
quinta-feira,  todo  o  seu  efetivo  para  a  fiscali¬ 
zação  das  estradas  estaduais.  Com  um  esque¬ 
ma  de  segurança,  atuando  na  advertência  aos 
motoristas  mais  imprevidentes,  o  serviço  foi 
considerado  de  bom  nivel.  A  Patrulha  foi  res¬ 
ponsável,  Inclusive,  pela  fiscalização  do  tráfe¬ 
go  em  Niterói  destinado  ã  estação  das  barca¬ 
ças. 

'  Em  Araruama,  às  10h,  quando  era  maior  o 
movimento  de  retorno  de  veículos,  o  tráfego  de 
v.rfmlnhões  e  carretas  pelas  duas  estradas  para 
Niterói  foi  suspenso  até  às  20h,  para  o  desa¬ 
fogo  do  transito.  A  medida,  anunciada  com 
antecedência  de  dois  dias,  eliminou  maiores 
problemas,  inclusive  desastres,  naquela  rodo¬ 
via  que  serve  para  escoamento  do  tráfego  da 
região  turística  de  praia  e  de  carga  proce¬ 
dente  do  Norte  fluminense  e  do  Espirito  Santo. 

Na  Patrulha  Rodoviária  Federal  a  esti¬ 
mativa  era  de  tráfego  de  70  mil  veículos  pro¬ 
cedentes  dos  municípios  fluminenses  e  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo.  Na  Rodovia  Washington 
lÍiís,  já  às  primeiras  horas  da  tarde,  eram 
registrados  os  engarrafamentos,  pela  grande 
quantidade  dc  carros  que  desciam  de  Tereso- 
polis,  Petrópolls  e  Nova  Frlburgo,  e  daqueles 
que  optaram  pela  estrada  de  contorno  de  Magé 
na  volta  da  Região  dos  Lagos. 

A  Patrulha  Rodoviária  Federal  lambem 
trabalhou  com  todo  o  seu  efetivo.  O  ponto  dc 
mulorcs  problemas  foi  o  entroncamento  da  Ro- 
dQVla  Rlo-Tercsópolls  com  a  Estrada  do  Con- 
toVno  dc  Magé.  onde  existe.  Inclusive,  um  pos- 
Vn"  da  Patruíha.  Dali  começaram  os  congcstlo- 
numentos.  alguns  provocados  pela  Imprevidên¬ 
cia  e  impaciência  de  motoristas  que  faziam 
fila  dupla. 

A  pntrada  em  funcionamento,  pela  primei¬ 
ra  vez,  em  um  fim  de  semana  com  previsão 
dê  grande  movimento,  da  nova  pista  da  Es- 
Irkda  Rlo-Tercsópolls,  instaurando  o  reglnv 
de  mão  única  entre  o  Contorno  e  o  viaduto 
de  acesso  à  Rlo-PeLrôpolls,  entretanto,  melho¬ 
rou  o  fluxo  dos  veículos. 

,  Na  Rio- Petrópolls.  entre  a  ponte  sobre  n 
rio  Sapucai  e  o  viaduto  que  leva  à  Rlo-Tcre- 
Mipolts,  por  volta  das  lUhIOm  formava-se  uma 
geando  fila  de  veiculas,  devido  a  um  acirirnl.e 
envolvendo  t.e  carros.  Vista  de  cima,  a  Ave¬ 
nida  Brasil  apresentava  um  transito  que  fluiu 
norma  Imente. 
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Um  Volkswagen,  que  foi  trocar  de  fila,  causem  uma  colisão  entre  sete  veículos  que  congestionaram  a  Rio— Petrópolls 


No  trevo  da  refinaria  houve  o  maior  engarrafamento 


No  contorno  de  Magc  o  tráfego  parou  pelos  desastres 


ganhe  © 


80 


ão  perca  a  noite 
ecHe,  Fortaleza,  S.  Luís, 
pelos  trijatos  da  Verig 


Preparamos  um  leito  sobre  as  nuvens  para  você  dormir. 

Ê  o  Trijato  Boeing  727  da  VARIG.  Você  embarca  em  São  Paulo 
á  O.Ot  h,  e  do  Rio  à  115  h.  Saboreia  uma  reíeiçno  leve  e  depois 
dorma  no  silêncio  do  voo  mats  suave  que  vocô  pi  experimentou. 
Acorda  quando  amanhece..,  você  chegando  no  começo  de 
um  dia  de  minto  trabalho  on  muito  lazer.  A  VARIG  laz  a  sua 
carna  acima  das  nuvens,  todas  ua  3as,,  6as.  o  domingos,  para  lhe 
dar  um  bom  dia  no  Norte  c  Nordeste,  o,  sn  você  desejar,  temos 
jatos  de  volta,  à  noite,  paia  o  Rio  e  Suo  Paulo, 


A  MANEIRA  MAIS  ELEGANTE  DE  VOAR 


Rio-Petrópoüs 
Leni  colisão 
de  sele  carros 

Niterói  rsucursnll  —  Uma 
colisão  do  sete  veículos  no  Qui¬ 
lómetro  8  da  Roclovln  Wash¬ 
ington  Luis.  foi  responsável  pe¬ 
lo  principal  engarrafamento 
ocorrido  nos  estradas  de  acesso 
à  Ounnnbnra,  causando  a  for¬ 
mação  de  três  filas  de  veículos 
na  pista  normal  e  mais  uma  no 
acostamento. 

A  colisão,  segundo  testemu¬ 
nhas,  íol  provocaria  por  uma  fe¬ 
chada  de  um  Volkswagen  que  foi 
trocar  de  fila,  obriRnndo  outro 
veículo  a  frear  bruscamente,  o 
que  ocorreu  com  um  Karmann 
(Jhia  que  vinha  ntrás  dele  e  que 
o  abalroou  levemente  Os  dots 
primeiros  carros,  seguiram  cm 
frente,  enquanto  uma  fila  de 
cinco  carros  la  se  formando 
atrás  do  Karmann  Ghia,  até 
que  uma  Varlnnt  que  vinha  no 
mesmo  sentido,  bateu  no  carro 
de  trás,  fazendo  com  que  coli¬ 
dissem  todos  os  carros  cm  fila. 

TRAFEGO  DIFÍCIL 

A  colisão  ocorreu  na  pista 
de  descida,  e  foi  entre  os  carros 
da  fila  próxima  no  canteiro  cen¬ 
tral  da  pista.  Ela  ocorreu  por 
volta  das  16h,  Jusi  amente  quan¬ 
do  era  maior  o  fluxo  de  veículos 
na  Rodovia  Washington  Luis, 
rm  direção  ao  Rio.  Com  o  aci¬ 
dente,  todo  o  tráfego  ficou  con¬ 
gestionado.  numa  extensão  dc 
cinco  quilômetros. 

Uma  pessoa  saiu  ferida  sem 
gravidade,  segundo  parentes 
seus,  que  ocupavam  a  Variant 
de  placa  AF-6794  iGBi.  Trata- 
se  do  Sr.  ClòvLs  Cassiano.  de  4 1 
anos,  residente  à  Rua  Afonso 
Pena,  65,  que  com  o  choque,  ba¬ 
teu  com  a  cabeça  no  pára-bri¬ 
sa.  cortando  bastante  o  rosto. 
Ele  foi  levado  para  o  Pronto 
Socorro  de  Pctrópolis.  A  Variant 
era  dirigida  por  seu  filho  Wil¬ 
son  Cassiano  que  não  pôde  frear 
a  tempo  e  projetou  os  carros  en¬ 
fileirados  uns  contra  os  outros. 

OS  VEÍCULOS 

Os  veiculas  que  colidiram  fo¬ 
ram  os  seguintes:  Variant  de 
placa  EF  54  96  (GBi  dirigi¬ 
da  i>or  José  Gastáo  Junqueira, 
residente  a  Rua  Professor  Gn- 
bizo,  236:  o  Volks  BB  51  89.  di¬ 
rigido  por  Mnnoel  Aloisio  de  Me¬ 
lo,  Avenida  Bras  de  Pina.  390.  an. 
503:  o  Volks  ED  96  40  (GB*,  di¬ 
rigido  pelo  Sr.  Ericardo  Guima¬ 
rães.  residente  Rua  Eneas  Fi¬ 
lho,  409,  Penha  Circular  —  que 
ficou  ferido  e  íol  levado  para  o 
Hospital  Gotúllo  Vargas  o 
Karman  Ghia  de  placa  DC  50  40 
(GBi  dirigido  por  um  homem 
que  sc  identificou  apenas  por 
Getúlio,  o  Opala  azul  BB  4  400 
RJ  e  o  Volks  vermelho  Cl  06  63 
i  GB> ,  cujos  motoristas  não  qui¬ 
seram  se  identificar. 

O  acidente  ocorreu  por  volta 
das  lbh,  mas  ate  às  17h30m.  a 
perícia  da  delegacia  dc  Duque 
de  Caxias  ainda  não  havia  com¬ 
parecido  ao  local.  O  congestio¬ 
namento  sc  estendeu  ale  a  en¬ 
trada  dc  Campos  Eliseos.  Além 
desse  acidente,  um  outro  mais 
adiante,  uma  colisão  de  uma 
Variant,  com  um  Corcel,  deixou 
finas  pessoas  feridas:  a  Sra,  So¬ 
fia  Carvalho  Mesquita  c  seu  fi¬ 
lho  Alexandre,  de  oito  anos,  que 
foram  medicados  no  Hospital 
Grtúllo  Vargas.  Eles  moram  a 
Rua  Dolfina.  78,  Ti j uca. 

PREVISÃO  NEGRA 

Os  patrulheiros  do  7o  Distri¬ 
to  Rodoviário  do  Departamento 
Nacional  dp  Estradas  de  Roda 
com,  estavam  prevendo,  ontem 
à  tarde,  que  ate  a  noite  vários 
acidentes  deveriam  ocorrer  na 
Rio-Petrópolis,  pois  era  grande 
o  número  de  veículos,  pilnci- 
palmcntc  apôs  o  entroncamento 
com  a  Rio-Magé. 

Os  patrulheiros  queixavam-se 
de  que  n  curiosidade  dos  moto¬ 
ristas  contribui  multo  para  au¬ 
mentar  a  gravidado  dos  ron- 
eestlonamentos.  "Qualquer  ba¬ 
lida  que  há",  comentou  um  de¬ 
les,  "todo  mundo  diminui  a 
marcha,  ou  dá  uma  paradinha 
pura  ver  o  que  íol  que  aeonle- 
::ou."  Além  das  colisões,  em  vá¬ 
rios  trechos  da  Rto-Petrópolis 
o  tráfego  esteve  dificll  por  cau¬ 
sa  rie  carros  que  Unham  pneus 
furados  no  melo  da  plsla. 

RIO-MAGÉ 

Nn  Rio-Mngé,  até  às  Ifili  de 
ontem,  o  movimento  estava 
normal,  não  tendo  sido  registra¬ 
do  nenhum  acidente.  Os  patru¬ 
lheiros  de  serviço  no  Posto  de 
Santa  Gullhcrmlna.  no  quiló¬ 
metro  31  —  onde  há  a  bifur¬ 
cação  da  estrada,  para  a  região 
dos  lagos  e  serras  —  ainda  não 
haviam  sido  solicitados  para 
atender  a  qualquer  pedido  de 
socorro. 

Eles  calcularam  que  cerca  dc 
79  mil  veículos  passaram  por 
a lt  rumo  às  cidades  serranas  r 
ria  região  dos  lagos,  desde 
quarta-feira  última,  Eles  atri¬ 
buiram  também  ao  falo  de  h 
rodovia  dispor  agora  de  dun- 
pistas  do  posto  até  o  entron¬ 
camento  com  n  Rln-Prtrópoll-, 
que  também  tem  plsla  de  subi¬ 
da  r  descida  como  causa  im- 
porlunto  pura  que  nno  houvesse 
ocorrido  nenhum  problema  no 
tráfego. 
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<*om  mais  (ic  wu  narraru» 

Brasília  (Sucursal)  —  Menos  ele  um  ano  de¬ 
pois  elo  anúncio  oficial  de  que  não  havia  mais  fa- 
Vclas  no  Distrito  Federal,  um  novo  aglomerado  de 
barracos  surgiu  nos  terrenos  baldios  do  setor  des¬ 
tinado  a  indústrias  e  empresas  de  abastecimento, 
mas  as  autoridades  estão  providenciando  sua  remo- 
cÊLo 

Quase  todos  os  invasores  vieram  de  Ccilandla, 
uma  cidade-satélite  espccialmente  construída  para 
abrigar  os  favelados  de  uma  série  de  iiiNwoe*  es- 
palhadas  dentro  e  fora  do  Plano-Piloto.  O  irmão  e 
chefe  de  gabinete  do  Governador,  Sr.  Caio  Prates, 
visitou  ontem  o  local  c  anunciou  a  remoção  dos 
barracos  —  mais  dc  400,  segundo  levantamento  de 
assistentes  sociais. 

A  NOVA  INVASAO  barraco  e  voltar  para  Gci- 

landia.  disse  que.  desde  que 
chegou  a  Brasília  n  .sua  vi¬ 
da  tem  .sido  marcada  pela 
armação  c  retirada  dc  sua 
casa  dc  madeira. 

Há  mais  dc  um  ano.  r Sr 
morava  na  Invasão  do  //!/’/ 
—  r  mnlor  favela  )á  ergui¬ 
da  cm  Brasilln.  Na  época, 
funcionários  dn  Governo 
disseram  que,  cm  breve,  to¬ 
da  a  Invasão  seria  transír- 
rldu  para  uma  nova  cida¬ 
de-satélite.  dentro  da  Cam¬ 
panha  de  Erradicação  de 
Favelas. 

Ao  contrário  de  muitos 
outros,  Domingos  nán  rece¬ 
beu  um  lote.  mas  foi  para 
Cellandla.  tendo  montado 
seu  barraco  em  lote  de  ou¬ 
tra  pessoa.  Como  não  su¬ 
portasse  o  aluguel,  mudou- 
se  há  menos  de  um  mè> 
para  a  Invasão  dn  Setor  dc 
Indústria  c  Abastecimento. 
"Daqui  sò  saio  à  força",  diz 


A  nova  favela  cresceu  cs- 
pcclalmente  nas  úUlmns  se¬ 
manas,  mas  há  um  ano  e 
melo  Já  existiam  dois  bnr- 
racos  no  lugar,  que  é  cha¬ 
mado  pelos  próprios  mora¬ 
dores  dc  Invasão  do  Setor. 
As  casas  de  madeira,  espa¬ 
lham-se  entre  indústrias, 
empresas  dc  abastecimento, 
revendedores  d  c  veículos, 
oficinas,  madeireiras,  arma¬ 
zéns  e  depósitos  de  bebidas. 

Os  invasores  afirmaram 
que  não  Unham  condições 
de  ficar  cm  Ccllandia,  onde 
pagavam  de  CrS  40,00  n  CrS 
60,00  para  montar  um  bar¬ 
raco  dc  um  cómodo  no  loie 
dc  outra  pessoa,  que  erguia 
o  seu  barraco  de  frente  pa¬ 
ra  a  rua. 

O  carpinteiro  Domingos. 
24  anos,  casado,  três  filhos 
tum  paralítico  i,  salarlo-ini- 
nimo.  inconformado  com  a 
ordem  dc  desmanchar  seu 


Vnm  cidade  cdmialfcri  construída  no  ,ardi,n  para  mostrar  como  cra  São  Paulo  ha  dois  séculos 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministério  cio  Exér¬ 
cito,  cie  acordo  com  os  demais  Ministérios,  está  de¬ 
senvolvendo  um  extenso  programa  dc  obras  de  co¬ 
operação  nos  setores  de  rodovias,  ferrovias,  comuni¬ 
cações,  saneamento  e  habitação,  através  de  convé¬ 
nios  que  envolvem  recursos  da  ordem  de  5D0  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros.  . 

A  declaração  é  do  General  Vinitius  Nazaré,  di¬ 
retor  de  Obras  e  Cooperação  do  Exército,  que  res¬ 
saltou  o  auxilio  que  tem  sido  prestado  aos  Depar¬ 
tamentos  de  Estradas  de  Rodagem  e  de  Feno  na 
realização  de  trabalhos  que  integram  o  Plano  Na¬ 
cional  dc  Viação  que  abrangem  serviços  cm  1’  mil 
quilômetros  de  rodovias  e  900  quilômetros  de  ferro¬ 
vias. 

EFETIVO  c  á  implantação  e  pavimen¬ 

tação,  no  Estado  dn  Ma- 
DLspnndo  de  um  efetivo  ranhno,  de  400  quilômetros 
de  6  mil  militares,  empre-  da  BR-31G,  entre  Bncnbal  <• 
gando  10  mil  civis,  utltizan-  a  divisa  com  o  Pará  e  que 
do  mais  de  1  500  viaturas  até  fins  do  próximo  ano  v.U 
c  operando  um  número  de  permitir  a  ligação  de  Belém 
equipamentos  pesados  supe-  com  São  LuU  e  demais  ca- 
rior  a  mil  a  engenharia  ml-  pitais  nordestinas, 
litar  de  construção,  segundo 
o  General  Vinícius  Nnsaró.  MARINHA  E 
"raminha  lado  a  lado  AERONAUTICA 


/I  capelinha  do  parque  foi  remodelada  e  recebeu  um  altar  com  a  imagem  dc  N.  S."  da  Lu 


Jardim  da  Luz  com 
á  o  século  XVIII 


nngcin  a  Nossa  Senhora  da 
Luz. 

Arvores  dn  ilora  brasi¬ 
leira.  como  pnu-d'alho,  pau- 
brasil,  magnóllns.  seringuei¬ 
ras,  eastanha-do-pará,  vá¬ 
rios  tipos  dc  pinheiros  c  eu¬ 
caliptos.  formam  o  velho 
bosque. 


São  Paulo  i Sucursal'  — 
O  Jardim  da  Luz,  uma  área 
de  120  mil  metros  quadra¬ 
dos  que  nos  últimos  anos 
foi  reduto  de  prostitutas, 
ladrões  e  homossexuais,  se¬ 
rá  devolvido.  1H0  anos  após 
sua  inauguração,  ás  famí¬ 
lias  paulistas  num  baile  dr 
gala  que  tentará  reviver  o 
ambiente  do  século  XVIII 
em  São  Paulo. 

Localizado  no  centro  da 
cidade,  o  Jardim  da  Luz  es¬ 
teve  fechado  uos  últimos 
euniro  meses  para  ser  re¬ 
modelado  e  no  dia  15  próxi¬ 
mo  será  relnnugurado,  per¬ 
mitindo  aos  visitantes  co¬ 
nhecer  como  era  a  vida 
paulistana  em  1792.  através 
da  reconstituição  de  sobra¬ 
dos  coloniais,  de  uma  lerc- 
,ia.  dn  Pharntucla  e  do 
Tliéntrc  Bijon. 


O  dirclor  de  Obras  r  Coo¬ 
peração  dn  Exército  salien¬ 
tou  ainda  a  constante  pre¬ 
sença  da  Marinhn  c  da  Ae¬ 
ronáutica  nos  trabalhos  pi¬ 
oneiros  dc  construção  dr  •:  s- 
tradas  a  cargo  do  Exere.lto, 
através  de  uma  colaboração 
significativa  no  transpotlc 
marítimo,  fluvial  c  aéreo. 

—  Os  navios  dc  trans¬ 
porte  da  Marinha,  ao  longo 
do  nosso  litoral,  prestaram 
c  continuam  a  prcslar 
apoio  Inestimável  ao  trans¬ 
porte  de  cargas  pesadas  p  i- 
ra  os  portos  de  Interesse 
dos  nosso  batalhões:  e  a 
a  t  u  aç  ã  o  dn  Aeronáutica 
tem  sido  outra  constante 
admirável  no  transporte  de 
pessoal  c  de  cargas  para  os 
aeroportos  e  campos  d  r 
pouso  mais  remotus  de  nes¬ 
sas  fronteiras  concluiu. 


QUIOSQUES  E  DESFILES 


Uma  das  maiores  áreas 
verdes  do  centro  da  cidade, 
o  Jardim  cm  frente  á  es¬ 
tação  da  Luz  abrigará 
salões  dc  chá,  quiosques,  co¬ 
retos  c  outros  pontos  de  di¬ 
versão.  como  desfile  dc  mo¬ 
da  e  de  carros. 

A  reforma  do  Jardim  da 
Luz  começou  há  quatro  me¬ 
ses.  A  primeira  medida  foi 


Idiomas  dos 
índios  não 
sobrevivem 


Krnsiliii  íSucursal)  —  A 
falta  de  apoio  rio  Governo 
e  a  vergonha  que  sentem  os 
indlos  civilizados  de  falar 
sna  própria  lingun.  por  con¬ 
sidera -ln  Inferior,  cons¬ 
tituem  motivos  suficientes 
para  que  os  Idiomas  indíge¬ 
nas  desapareçam  dentro  de, 
no  máximo,  30  anos.  sem 
deixar  nenhum  vestígio. 

A  afirmação  é  do  profes¬ 
sor  de  Linguística  da 
Universidade  d  e  Brasilln, 
Odilon  Pedro  Lunkes,  Ele 
condena  o  desinteresse  dos 
especialistas  brasileiros  em 
desenvolver  estudos  amplos 
do  idioma  indígena,  pois  no 
orçamento  dos  órgãos  rio 
Governo  "não  existem  ver¬ 
bas  pnra  financiar  essa 
atividade." 

APOIO 

Para  o  professor  Odilon, 
a  falta  de  apoio  oficial  sc 
dá  pelo  fato  de  não  existir 
uma  consciência  da  neces- 
sidnde  de  estudos  como  es¬ 
se.  Além  do  mais.  n  Integra¬ 
ção  do  imllo  no  meio  civili¬ 
zado  é  tanto  mais  fácil 
quanto  mais  ele  conhecer  n 
português.  Dai,  o  lndigena 
abandona  o  seu  idioma  e 
fica  envergonhado  de  u.sa- 


Tcatro.  As  conferencias  c  debates  scrao 
nos  cenários  naturais  de  Nova  Jerusa¬ 
lém,  onde  todos  os  anos  é  encenada  a 
Paixão  de  Cristo. 

—  Em  Niterói,  Estado  do  Rio,  inicio 
do  Campeonato  Brasileiro  de  Atletismo 
Juvenil,  reunindo  300  atletas  de  oito  Es: 
tados.  As  competições  se  desenrolam  até 
domingo,  no  Estádio  Caio  Martins. 

SÁBADO,  DIA  16 

—  Termina  o  prazo  da  licença,  já 
prorrogado,  do  líder  do  MDB  na  Catnara 
dos  Deputados.  Pedroso  Horta.  Deve 
reassumir  o  posto  no  dia  19. 

—  Em  São  Paulo,  começa  uma  cam¬ 
panha  de  limpeza,  promovida  pela  Secre¬ 
taria  dc  Educação,  com  a  colaboração  da 
Assessoria  Especial  de  Relações  Públicas 
da  Presidência  da  República, 
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CIDADE  -  17 


Praias  do  Rio  superlotadas  tiveram 
de  100  afogamentos  e  6  mortos 


mais 


tio  Governador  e  de  Ramos. 
Houve  oito  afogamentos,  sendo 
o  mais  grave  o  cie  um  menino 
que,  depois  de  atendido  no  pos¬ 
to  módico  da  praia  de  Ramos, 
teve  que  ser  removido  para  o 
Hospital  Getúlio  Vargas,  As  ou¬ 
tras  vitimas,  após  socorrkias, 
foram  liberadas. 

Além  dos  afogados,  o  posto 
módico  da  praia  de  Ramos 
atendeu  também  a  20  pessoas 
que  cortaram  os  pés  em  cacos 
de  vidro  na  areia. 


além  de  Vanderlei  Pereira  (22 
anos),  Eduardo  Queirós  Ribei¬ 
ro  (10  anos)  e  um  jovem  de 
cor  parda,  não  identificado.  Um 
menino  de  12  anos  morreu  afo¬ 
gado  na  Ilha  do  Governador. 


L.âft®  vjp  'vaftw  ■  1  í  i/f  >  i  '  ji  Mais  de  100  casos  de  afo- 

’  '■'1  ’  imi  Níii  '  V  •  yfí'*  /  gamentos  foram  registrados  on- 

•  >  \'fài  •  \'4r*9  lílmii  '!  -  /  tem  nas  praias  do  Rio,  com  seis 

-j  RS?  t nlíl.Hih  ilWyí  f  mortes:  quatro  ocorreram  na 

feÀ,  ' X*  A 1 i  7 / /  y  j  !  n  i<  I'  j  >/  )  Barra  da  Tijuca.  e  o  corpo  de 

*•.:  ..'-*£5  ■i.lr  {'  hk>s( J  i  V  /  José  da  Silva  Gonçalves  foi  en- 

j^r'i  l'  identificado,  encontrado  boiaii- 

Como  acontece  em  dias  movimentados,  muitas  crianças  se  perderam  na  praia  de  Ramos  do  no  canal  de  Sernambetida. 


AFOGAMENTOS 


Cerca  de  250  mil  pessoas 
desceram  da  Baixada  Flumi¬ 
nense  e  subúrbios  da  Leopoldi- 
na,  ocupando  as  praias  da  Ilha 


•‘■'Jrfy  as 


Na  hora  de  pagar  imposto  de  renda,  A 
você  pode  abater  de  sua  renda  bruta  até  /\ 
15%  do  total  integralizado  em  cada  ano. 

Pode  abater  também  a  parcela  tributável  das 
distribuições  periódicas  de  lucros,  e  as 
despesas  correspondentes  ao  prêmio  do  Seguro 
deVida  Integralizaçâo. 

5  Outra  vantagem  que  só  o  PIMS  oferece: 
as  despesas  com  a  taxa  de  admissão 
e  com  o  seguro  de  integralizaçâo  serão 
distribuídas  igualmente  entre  todas  as  parcelas 
do  Plano.  Isto  significa  mais  dinheiro  aplicado, 
mês  a  mês,  para  você.  M 

Sem  dúvida,  esta  é  a  grande  chance 
para  você  garantir  um  futuro  tranqüilo 
para  a  família.  A  universidade  para  os  filhos. 

A  casa  própria.  Um  carro  novo. Faça  logo  o 
seu  Plano  de  Investimento  Mensal  Segurado, 
procurando  um  agente  BIB  ou  uma  agência 
da  União  de  Bancos. 

Ml  PLANO  DE 

AASt investimento  mensal 

I  II Y  W/SEGURADO  CRESCINCQ 


IA  partir  de  hoje  você  também  pode 
participar  de  um  negócio  que  até  agora 
era  privilégio  de  poucos. 

Com  apenas  100  cruzeiros,  você  já  pode  entrar 
na  Bolsa  e  se  tornar  acionista  das  melhores 
empresas  do  País. 

Basta  você  aplicar  no  PIMS  -  Plano  1 
de  Investimento  Mensal  Segurado,  no  Am 
Fundo  Crescinco.  Para  você  ter  uma  idéia  da 
segurança  de  sua  aplicação,  basta  dizer  que  o 
Fundo  Crescinco  é  o  maior  da  América  Latina 
e  o  pioneiro  do  mercado  de  investimentos. 
Movimenta  cerca  de  450  milhões  de  cruzeiros 
e  já  possui  mais  de  104  mil  participantes. 

3  Nos  últimos  cinco  anos,  o  Fundo  Crescinco 
rendeu  574%.  E  desde  a  sua  criação,  mais 
de  18.300%.  Mas  não  é  só  aí  que  você 
ganha  com  o  PIMS.  Ao  fazer  seu  plano, 
automaticamente  você  recebe  dois  seguros  de 
vida.  Um  deles  garante  a  integralizaçâo  total  do 
plano  aos  seus  herdeiros,  mesmo  que  você 
tenha  pago  apenas  uma  parte  do  plano.  O  outro 
tem  valor  igual  ao  montante  do  seu  patrimônio 
no  Fundo  e  é  inteiramente  gratuito. 


ADMINISTRADO  PELO 

BANCO  DE  INVESTIMENTO  DO  BRASIL-  BIB 

GRUPO  UNIÃO  DE  BANCOS 


NACIONAL 


sertanista,  que  diz 
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A  triste 
história 
da 

integração 

indígena 

(ii) 


O  quadro  «Io  problema 

dos  nossos  índios  talvez  possa 
scr  resumido  pela  frase  do  ca¬ 
cique  Apoeuu  a  Francisco  Mei¬ 
reles,  quando  da  pacificarão 
da  aguerrida  tribo  Xavantc,  em 
1 916 :  “Agora,  Chico,  está  tu¬ 
do  muito  honi  e  bonito.  Mas, 
"o  que  virá  por  trás  disso?"1 
Meireles,  por  sua  vez,  disse  ao 
repórter  Murio  Chimunovilclt 
que,  no  fundo,  “a  solução  do 


problema  do  índio  brasileiro 
seria  a  de  não  se  locar  nas 
terras  que  llic  pertencem.” 
—  A  nossa  responsubilidade  — 
afirma  Meireles  —  tem  sido 
criminosa,  omissa.  O  indíge¬ 
na.  a  troca  de  bugiganças, 
pralicnmcntc  destrói  a  sua  per¬ 
sonalidade.  toda  a  sua  cultura, 
apesar  de  antropólogos,  ser- 
tanislas  c  técnicos  que  tentam 
soluções  pura  esse  impacto 


De  4  milhões  em 
1500  a  200  mil 

pobres  guerreiros 

Mário  ÇltinwnovUch  (tcxlo  c  íulos) 


0  antropólogo  suíço  Reno 
Fuerst,  um  dos  Integran¬ 
tes  da  missão  Inglesa  da 
Aborígenes  P  r  o  tectlon 
Soclety  —  Sociedade  de 
Proteção  ao  Aborigene  —  que 
ora  se  encontra  no  Brasil  reali¬ 
zando  um  levantamento  dc  âm¬ 
bito  nacional,  á  convite  oficial, 
sobre  a  situação  do  indlo,  é  um 
homem  que  conhece  o  problema 
cm  profundidade,  tendo.  Inclu¬ 
sive,  convivido  por  algum  tem¬ 
po  com  algumas  tribos  e  publi¬ 
cado  Inúmeros  trabalhos  no  ex¬ 
terior,  inclusive  a  famosa  Bi¬ 
bliografia  Para  um  Genocidio. 

Quando  nos  encontramos, 
acidentalmente,  em  Rondônia, 
numa  noite  em  que  regressáva¬ 
mos  da  visita  a  algumas  aldeias 
cia  região,  o  antropólogo,  como 
que  tomado  de  profundo  desa¬ 
nimo,  revelou,  antes  mesmo  de 
concluir  a  missão  que  o  tinha 
novamente  trazido  ao  Brasil, 
juntamente  com  Edwin  Brooks, 
John  Hemmlng  e  Francls  Hux- 
ley,  "que  o  único  indlo  em  con¬ 
dições  dc  sobreviver  lislea  c  cul¬ 
turalmente  em  face  da  situação 
que  lhe  tem  sido  Imposta,  è  o 
xavante." 

Acredito,  írancamente,  que 
René  Fuerst  tenha  exagerado. 
Mas  a  sua  observação  não  c  to- 
talmonte  desprovida  de  funda¬ 
mento.  Com  efeito,  o  xavante  é 
o  único  indlo,  depois  de  mais  dc 
20  anos  de  pacificação,  que  guar¬ 
da  intcgralmente  um  forte  ape¬ 
go  às  suas  tradições  culturais 
somadas  ainda  a  uma  latente 
vocação  para  a  luta.  Ele,  duran¬ 
te  todos  esses  anos,  reagiu  a  to¬ 
das  as  Investidas  feitas  no  sen¬ 
tido  de  uma  violentação  cultu¬ 
ral.  E  ainda  hoje,  não  hesita  em 
li  a  guerra  para  defender  as 
suas  terras,  atualmente  ameaça¬ 
das  por  alguns  projetos  agro¬ 
pecuários.  E  vai  defendê-las  vio¬ 
lenta  e  orgulhosamente  se  ne¬ 
cessário  for. 

Basta  lembrar  os  últimos 
r  -ontetumentos  verificados  em 
P.iiientcl  Barbosa,  Couto  Maga¬ 
lhães  e  Areões.  Eles  estão  fran¬ 
camente  dispostos  a  expulsar  os 
invasores  de  suas  terras  e  con¬ 
tinuam  reclamando  com  insis¬ 
tência  a  demarcação  dc  suas  rc- 
rervas,  o  que  lhes  foi  prometido 
por  Francisco  Meireles  —  o  seu 
pacificador  —  em  1016. 

E  desde  essa  data,  os  orgu¬ 
lhosos  xavantes  têm  ouvido,  com 
paciência  exemplar,  as  promes¬ 
sas  de  que  suas  terras  seriam 
demarcadas  e  respeitadas  pelo 
lí  ornem  branco.  E'  bastante  co¬ 
nhecido  o  fato  de  que,  logo  após 
a  pactficação,  Apoena  —  o  mais 
famoso  chefe  guerreiro  xavante 
—  ter  dito  a  Francisco  Meire¬ 
les,  no  momento  em  que  recebia 
deste  os  presentes  como  prova 
de  amizade,  a  seguinte  frase,  em 
sua  lingua:  "Agora.  Chico,  es¬ 
tá  tudo  muito  bom  e  bonito.  Mas, 
o  que  virá  por  trás  disso?" 

“Uli  possidetis” 

Ao  que  tudo  indica,  apesar 
das  pressões  que  os  xavantes  têm 
leito,  incendiando  algumas  pro¬ 
priedades  de  fazendeiros,  prin- 
cipalmcnte  no  rio  das  Mortes, 
as  reservas  destinadas  a  esses 
índios,  a  menos  que  os  transfi¬ 
ram  para  outras  áreas,  demo¬ 
rarão  bastante  a  serem  efeti¬ 
vadas. 

Em  Plmentcl  Barbosa,  por 
exemplo,  uma  das  áreas  recla¬ 
madas  por  eles,  existe  um  pro¬ 
jeto  agropecuário  de  proprieda¬ 
de  dc  25  médicos  goianos,  que 
adquiriram  all,  através  da  in¬ 
fluência  de  políticos  do  Estado 
na  área  federal,  terras  com  a 
extensão  de  30  mil  hectares.  O 
projeto,  que  já  tem,  inclusive,  fi¬ 
nanciamento  oficial  da  ordem  dc 
CrS  500  mil,  compreende  três 
fazendas  onde  se  localizam  as  al¬ 
deias  xavantes. 

Em  Areões.  onde  a  situação 
é  mais  tensa,  em  terra  que  os 
xavantes  reclamam  como  sendo 
cie  sua  propriedade,  o  que  não 
deixa  dc  ser  um  legitimo  anseio, 
pelo  menos  historicamente,  ano¬ 
tei  vários  projetos,  com  finan¬ 
ciamento  do  Banco  do  Brasil 
que  tem  a  particularidade  de 
dispensar  certidões  da  F  u  n  a  1. 
atentando  ou  não  a  presença  dc 
agrupamentos  lndigenas  no 
iocal. 

Eis  a  relação:  Antônio  Ra- 
glotlo  —  área  de  5  062  hectares 
—  financiamento  do  Banco  do 
Brasil,  pela  Agência  de  Marilia, 
em  São  Paulo;  Valdemar  c  Ibra- 
him  Ragiotto  —  área  de  4  84(1 
hectares  —  financiamento  do 
Banco  do  Brasil,  agência  de  Bar¬ 


ra  do  Garça,  Goiás;  António  Ri¬ 
bas  de  Andrade  —  área  dc  480 
hectares  —  Banco  do  Brasil, 
também  de  Barra  do  Garça; 
Aderbal  Luis  Arantes  —  área  dc 
29  040  hectares  —  recursos  pró¬ 
prios;  União  Sogaúcha  ou  Fa¬ 
zenda  Dois  Corações  —  área  de 
35  500  hectares  e  financiamento 
também  do  Banco  do  Brasil. 

Diante  disso,  a  explicação 
mais  lógica  é  evidenciada  pelos 
proprios  fatos  em  questão.  Se  a 
área  está  sob  a  ação  de  proje¬ 
tos  em  franco  desenvolvimento, 
como.  então,  demarcar  as  reser¬ 
vas  de  acordo  com  as  exigên¬ 
cias  dos  xavantes? 

Há  pouco  mais  de  duns  se¬ 
manas,  em  Couto  Magalhães, 
uma  propriedade  foi  atacada. 
Em  Areões  existem  fazendeiros 
apavorados  diante  da  perspecti¬ 
va  dc  morte  e  de  destruição  de 
seus  patrimónios.  Os  xavantes 
reclamam  que  o  gado  simples¬ 
mente  afugenta  a  caça  (que  ga¬ 
rante  a  sua  sobrevivência)  Já 
bastante  escassa. 

Esses  indios,  que  cm  outros 
tempos  guerreavam  até  mesmo 
entre  st,  têm,  como  Já  disse,  for¬ 
te  vocação  para  a  luta.  Agora, 
ar.  aldeias  de  Pimcntel  Barbosa, 
Couto  Magalhães.  Areões  e  San¬ 
gradouro  estão  unidas  cm  torno 
dc  uma  causa  comum.  São  mi¬ 
lhares  de  indios.  Cabe,  nesse  ca¬ 
so.  ã  Funai,  também  a  última 
palavra. 

Degradação 

Deixando  os  xavantes  dian¬ 
te  da  perspectiva  de  uma  nova 
guerra,  retomei  a  Cuiabá  pre¬ 
tendendo  ir  verificar  as  condi¬ 
ções  em  que  vivem  os  pacíficos 
bororós.  índios  multo  queridos 
dc  Rondon  e  que.  segundo  infor¬ 
maram-me.  estavam  sendo  pra- 
tl  ca  mente  dizimados  pelo  álcool 
e  pola  tuberculose,  sobrevivendo 
em  condições  inumanas. 

Os  bororós,  que  sc  constitui¬ 
ram  numa  das  maiores  tribos  do 
Brasil  Central,  cujo  território 
atravessava  todo  o  centro  de  Ma¬ 
to  Grosso,  indo  das  fronteiras 
com  a  Bolivia  até  o  Triângulo 
Mineiro,  estão  hoje  reduzidos  a 
pouco  mais  de  500  indivíduos  do- 
minades,  quaso  que  totnimente, 
pelo  alcoolismo. 

Assim,  resolvemos  lazer  uma 
visita  a  um  dos  aldeamentos  lo¬ 
calizado  ás  margens  do  rio  Ta- 
tanunã,  bom  próximo  ao  centro 
urbano  de  Rondonópolis,  a  pou¬ 
co  mais  dc  200  quilómetros  da 
capital  de  Mato  Grosso. 

A  tribo,  não  mais  que  30  in¬ 
divíduos  esfarrapados  e  com  fome 
crónica,  que  só  têm,  como  cons¬ 
tatei,  um  único  objetivo  em  to¬ 
da  a  sua  miserável  vida:  conse¬ 
guir  meios  para  comprar  a  ração 
diária  de  aguardente,  necessária 
ao  seu  vicio. 

Vivem  em  casebres  imundos 
c  infectos,  que  chegam  a  fazer 
um  contraste  Irónico  com  a  bem 
cuidada  residência  do  encarre¬ 
gado  do  posto  de  nome  Orlando 
que,  no  dia  de  minha  visita,  nao 
sc  encontrava  no  local. 

Por  uma  acidentada  estradi- 
nha,  que  passa  pelo  interior  dc 
uma  fazenda  de  propriedade  dc 
um  sirlo,  bem  dentro  da  reserva, 
ou  vice-versa,  topei  com  uma 
tiplea  família  bororó:  marido, 

.  mulher,  filho  ide  quatro  anos  dc 
idade  no  máximo)  e  cunhados. 
Cobertos  de  andrajos  e  com  sa¬ 
cos  ás  costas,  mais  se  assemelha¬ 
vam  aos  catadores  de  papéis  do 
Rio  e  São  Paulo.  Esses  zumbis, 
que  se  diferenciam  dos  catadores 
por  trazer  um  sorriso  perene  e 
meio  enlouquecido  nos  lábios,  le¬ 
vavam,  cada  um,  a  sua  garrafa 
de  cachaça,  conseguida  com.  ex¬ 
trema  facilidade  cm  qualquer 
bnr  ou  anu  azem  de  Rondonó¬ 
polis. 

Pedlram-mc  logo  ciganos  c 
dinheiro,  "para  comprar  comida, 
estornos  com  fome”  c,  sem  ne¬ 
nhum  constrangimento,  resolve¬ 
ram  dor  Inicio  a  um  espetáculo 
que  primou  aos  meus  olhos  co¬ 
mo  horror  c  degradação:  come¬ 
çaram  a  Ingerir  a  aguardente 
como  se  fosse  ela  agua  ou  um 
simples  e  adocicado  refresco,  cm 
goladas  tais  que  fariam  inveja  a 
qualquer  inveterado  alcoólatra 
urbano.  E  como  se  estivessem  a 
disputar  um  torneio,  apostavam 
entre  si  para  ver  quem  conseguia 
beber  a  maior  quantidade  de  ca¬ 
chaça  no  menor  tempo  possível, 
diante  dos  olhos  assustados  do 
menino. 

Mais  tarde,  cm  Rondonópo- 
lis.  em  conversa  com  alguns  co¬ 
merciantes  melhor  intenciona¬ 


dos,  que  não  vendem  a  bebida  a 
indlo.  fiquei  sabendo  que.  na  fal¬ 
ta  de  aguardente,  cs  bororos  vn- 
iem-se  do  seguinte  expediente: 
compram  álcool  nas  farmácias, 
adiclonam-lhe  água  c  o  bebem 
como  sc  frsse  cachaça. 

Esses  indios,  pelas  suas  con¬ 
dições  de  vida  —  vicio  c  fome, 
além  da  tuberculose  que  é  crô¬ 
nica  e  mata  impune  —  vivem 
como  se  fossem  verdadeiros  pa¬ 
rlas  no  melhor  estilo  hindu. 

Roubam  e  matam  pelo  ál¬ 
cool.  O  assassinato  do  funcioná¬ 
rio  da  Funai  Justlno  Ferreira  de 
Uma.  no  ano  passado,  é  exemplo 
típico  dessa  situação.  Justlno 
pretendia  erradicar  o  vicio  do 
grupo  de  que  era  encarregado. 
Negou-lhes  álcool  farmacêutico. 
Sua  mulher  está  grávida  e,  infor¬ 
maram-me,  está  passando  por 
sérias  dificuldades. 

O  enso  das  terras  das  boro- 
ius,  outro  capitulo  a  parte  em 
toda  a  sua  miserável  história,  é 
um  dos  maiores  escândalos  de 
Mato  Grosso,  envolvendo  gover¬ 
nadores,  políticas,  banqueiros, 
muita  gente. 

Para  os  assassinos  de  Justi- 
no  Ferreira  de  Uma,  a  Funai 
tem  a  solução  certa:  Crenaque, 
o  campo  de  reeducação  para  in¬ 
dios,  que  funciona  no  município 
do  mesmo  nome,  em  Minas  Ge¬ 
rais. 

A  preocupação 

Enquanto  antropólogos,  ser- 
tanistas,  religiosos  e  técnicos  li¬ 
gados  ao  problema  do  indio  for¬ 
mulam  teorias  c  soluções  para 
amenizar  os  impactos,  quase 
sempre  desastrados,  que  o  con¬ 
tato  com  a  civilização  exerce  so¬ 
bre  toda  uma  estrutura  socío- 
cultural  do  indio,  o  que  vl,  por 
quase  todo  o  Brasil,  foi  uma 
continua  desmistificaçâo  daqui¬ 
lo  que  se  convencionou  denomi¬ 
nar  como  Política  Indlgcnisla. 

As  ressalvas,  no  entanto,  de¬ 
vem  ser  feitas.  Existe  e  sempre 
existiu  nos  quadros  do  antigo 
Serviço  de  Proteção  aos  Indios, 
bem  como  na  atual  Fundação 
Nacional  do  Indlo,  gente  abne¬ 
gada  que  não  hesitou  em  sacri¬ 
ficar  suas  vidas  e  carreiras  em 
nome  de  um  ideal. 

Convém  lembrar,  contudo, 
que  o  Governo,  agora,  tem  se 
mostrado  bastante  interessado 
em  acabar  de  uma  vez  por  todas 
com  as  especulações  que  têm  sido 
feitas  em  torno  do  nosso  indio, 
prlncipnlmentc  através  da  Im¬ 
prensa  européia.  A  presença  da 
Aborígenes  Protection  Society  no 
Brasil  é  prova  cabal  disso.  Os 
quatro  antropólogos  foram  ofí- 
«lalmentc  convidados  pelo  Ita- 
mnratl  para  realizar  um  le- 


Não  se  trata  de  faveladas 
de  um  centro  urbano. 
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vnntamento  de  âmbito  nacional, 
e  estão  munidos  de  salvo-con¬ 
dutos  para  visitar  locais  ja¬ 
mais  conhecidos  por  qualquer 
jornalista  ou  observador. 

As  influências 

Quando  Cláudio  Vilas-Boas 
definiu  o  indlo,  em  seu  diário, 
"como  uma  pequenina  ilha  hu¬ 
mana,  cercada  de  inimigos  por 
lodos  os  lados”,  ele  não  estava 
exagerando.  À  época  do  descobri¬ 
mento,  nossos  indios,  segundo 
cálculos  dc  estudiosos,  eram 
mais  de  quatro  milhões  dc  in¬ 
divíduos.  Hoje.  são  menos  de  200 
mH. 

Muitas  causas  tem  contri¬ 
buído  para  que  a  população  in¬ 
dígena  brasileira  venha  dimi¬ 
nuindo  dc  ano  para  ano.  Alguns 
antropólogos  apontam  as  seguin¬ 
tes  razões  para  esse  extermínio: 
o  erro  tático  das  missões  ao  li¬ 
dar  com  os  indios:  a  falta  do 
elemento  humano  qualificado 
para  exercer  esse  tratamento;  a 
falta  dc  dinheiro;  os  Interesses 
políticos;  o  contato  com  as  fren¬ 
tes  pioneiras;  a  invasão  siste¬ 
mática  das  terras  indígenas  — 
desarticulando  a  vicia  tribal  c 
gerando  a  escassez  alimentar  — 
o  contágio  endêmico  (gripe,  sa¬ 
rampo,  tuberculose,  doenças  ve¬ 
néreas);  a  mistura  com  outras 
raças  e,  por  fim,  as  guerras  ln- 
tcrtrlbals. 

Já  houve  época  no  Brasil  em 
que  particulares  exterminavam 
indios  jogando  bombas  sobre 
suas  aldeias  ou  fornecendo  co¬ 
mida  envenenada.  Hoje,  os  tem¬ 
pos  mudaram,  6  verdade.  Mas  o 
indigena  continua  a  ser  Inexpli¬ 
cavelmente  dizimado  pelas  en¬ 
demias  c  pelos  vicios,  sem  que  os 
programas  dc  preservação  sur¬ 
tam  os  eleitos  desejados. 

De  um  lado  existe  o  missio¬ 
nário  religioso,  preocupado  cm 
dar  ao  indlo  um  Deus  menos  se¬ 
vero,  numa  demonstração  de  vlo- 
lcntação  cultural.  No  outro,  exis¬ 
to  o  cientista  que  defende  a  te¬ 
so  de  que  o  índio  deve  permane¬ 
cer  indio  para  sempre,  sem  ser 
corrompido  por  todos  os  males 
trazidos  pela  civilização.  Há  ain¬ 
da  aqueles  que  preconizam  n 
necessidade  de  o  selvagem  sor 
Integrado  o  mais  rapidamente 
possível,  pondo-sc-lhe  às  mãos 
todos  os  instrumentos  necessá¬ 
rios  para  que  essa  transforma¬ 
ção  se  efetive  de  maneira  ainda 
que  brutal.  "Precisamos  salvar  o 
índio”  —  gritam  em  coro. 

O  padre  jesuíta  e  antropó¬ 
logo  Adalberto  Holanda  Pereira, 
vice-presidente  do  Conselho  In¬ 
dígena  Missionário,  define  taxa- 
tivamente  a  questão: 


—  O  que  transforma  o  sis¬ 
tema  social  indigena  não  é  a 
adoção  de  Instituições  estranhas, 
mas  a  paulatina  destruição  de 
suas  estruturas.  As  mudanças  são 
mais  de  dentro  para  fora,  do  que 
dc  fora  para  dentro.  O  mais  re¬ 
volucionário  nas  mudanças  cul¬ 
turais  é  a  transformação  de  so¬ 
ciedades  fechadas  cm  sociedades 
abertas,  trazendo  como  corolário 
logo  a  mudança  de  divisão  de 
trabalho,  a  Individualização  eco¬ 
nómica  e  o  aparecimento  de  Ins¬ 
tituições  vinculadas  no  mundo 
dc  fora 

E  adverte: 

—  Cuide  o  agente  acullura- 
t-ivo  que  n  integração  do  indio 
não  se  processa  através  e  a  custo 
da  desintegração  do  grupo. 

Padre,  o  professor  Adalberto 
Holanda  Pereira  manifesta-se  de 
maneira  clara  e  objetiva  a  res¬ 
peito  da  catequese  religiosa: 

—  É  notório  o  apego  do  indio 
a  seus  valores  religiosos.  A  cate¬ 
quese  cristã  não  solapa  os  fun¬ 
damentos  da  religião  tribal,  en- 
qunnto  sc  apoiar  no  conjunto  de 
suas  instituições.  Uma  catequese 
eficiente  e  inteligente  exige  do 
missionário  grande  conhecimen¬ 
to  cia  lingua  c  do  inundo  religio¬ 
so  do  grupo  que  se  propõo  cato- 
qulsnr.  Do  contrário,  expõe-se  no 
perigo  de  desenvolver  atividade 
altamente  nociva  ao  mesmo  gru¬ 
po,  sobretudo  gerando  traumas 
psíquicos  na  mento  do  indlo. 
Além  disso,  é  capital  que  a  ca¬ 
tequese  respeite  as  diversas  cul¬ 
turas  dos  grupos  tribais,  ajudnti- 
do-as  a  evoluir  cie  acordo  com 
as  suas  características  próprias. 
Como  solucionar,  como  salvar. 

Pacificador  de  grupos  cie 
Xavantes,  Gaviões.  Macurapes, 
Caiapós.  Pacaas-Novns,  Caripu- 
nas,  Massacais  c  outros  tantos 
Indios  ao  longo  dos  seus  mais 
de  30  anos  de  serviços  prestados 
ao  SPI  e  à  Funai,  o  sertanista 
Francisco  Meireles,  com  64  anos 
de  Idade  e  pal  do  não  menos  fa¬ 
moso  Apoenm  dc  Meireles,  afir¬ 
ma,  melancolicamente,  que.  "en¬ 
quanto  o  Governo  não  resolver 
o  problema  social  de  milhões  de 
brasileiros,  não  irá,  certamcnto, 
solucionar  o  dos  indios”. 

Apesar  de  parecer  bastante 
pessimista,  Meireles  crê  que  tem 
razões  de  sobra  para  pensar 
assim,  prlnclpalmentc  quando 
ele  sc  recorda,  quase  às  lágri¬ 
mas,  dos  xavantes  que  pacificou 
em  1946.  "um  povo  valente,  al¬ 
tivo  c  multo  orgulhoso  de  suas 
tradições”. 

—  Hoje.  quando  vejo  esses 
indios  lutando  por  uma  terra 
que  sempre  foi  sua,  onde  os  en¬ 
contrei  pela  primeira  vez,  au¬ 
tênticos  como  sempre  permane¬ 
ceram,  não  posso  deixar  de  cn- 
trislcccr-me  —  desabafa  o  velho 


as  melhores  intenções  não  Irão 
minimizar  os  efeitos  negativos 
do  contato  dc  brancos  com  in¬ 
dios: 

—  Ê  preciso  multo  trabalho, 

Isto  sim. 

Revela  que  o  Serviço  de  Pro¬ 
teção  aos  Índios,  marcado,  so¬ 
bretudo,  pela  presença  de  ho¬ 
mens  românticos  e  Idealistas, 
não  pode  ser  virtualmente 
acusado  por  crimes  que,  em  ver¬ 
dade,  não  cometeu: 

—  De  modo  geral,  o  SPI  teve 
a  sua  época  áurea  quando  foi 
orientado  por  oficiais  da  Comis¬ 
são  Rondon,  de  1910  a  1930. 
Nunca  houve,  contudo,  a  preo¬ 
cupação  de  criar  novos  quadros 
para  o  futuro.  Esses  homens  fo¬ 
ram  morrendo  e  o  serviço  com 
eles. 

Em  toda  a  história  do  ser¬ 
viço,  Chico  Meireles  é  o  homem 
que  detém  o  maior  número  dc 
pacificações,  razão  pela  qual  foi 
apelidado  como  ”o  maior  mal¬ 
feitor  do  SPI". 

—  È  uma  brincadeira  do 
Noel  Nutels,  que  considera  a 
atração  do  indlo  ao  contato  ci¬ 
vilizado  verdadeiro  crime.  Mas, 
mesmo  diante  disso  tudo,  o  que 
não  seria  do  indio.  se  não  fos¬ 
semos  nós  os  primeiros  a  fazer 
tal  contato,  amenizando  o  cho¬ 
que? 

A  tese  do  antropologo  Ro¬ 
berto  Cardoso  de  Oliveira,  bem 
expressada  no  seu  livro  A  So¬ 
ciologia  do  Brasil  Indigena,  em 
que  indaga  se  "estara  a  Funda¬ 
ção  Nacional  do  Indio  tecnica¬ 
mente  habilitada  para  minimizar 
os  efeitos  da  abertura  da  estra¬ 
da.  bem  como  da  Instalação  de 
empresas  estimuladas  pela  polí¬ 
tica  econômica  coordenada  pela 
Sudam?".  Chico  Meireles,  res¬ 
ponde  sugerindo  que  a  única  so¬ 
lução  para  esse  impasse  seria 
a  efetiva  criação  das  reservas 
lndigenas  "e  mantendo-se  por 
elas  o  devido  respeito  legal": 

—  Depois  de  criadas,  poli¬ 
ciar  aquelas  áreas,  c,  na  medi¬ 
da  em  que  o  indio  for  solicitan¬ 
do.  nus  atenderemos  ás  suas  exi¬ 
gências.  Enfim,  delxà-lo  no  seu 
habitat  e  asslstl-lo  de  fato  sem 
maiores  Interferências  no  seu 
íiimlus  vivendi.  No  SPI  julgava- 
se,  erroneamente,  que  o  indio 
jamais  deveria  trabalhar  para 
assegurar  a  sua  manutenção.  De¬ 
vemos,  repito,  assistir  o  indlo 
c  dar-lhe  condições  de  sobrevi¬ 
vência,  seja  na  elaboração  de 
uma  agricultura  racionalizada, 
seja  por  quais  outros  meios  se  fi¬ 
zerem  necessários. 

Sobre  a  Fundação  Nacional 
do  Indio,  o  velho  sertanista  c 
taxativo,  ao  expor  seus  pontos- 
de-vista: 

—  Falta  na  Funai  um  con¬ 
selho  dc  homens  honestos  e 
leais,  com  a  experiência  de  ser¬ 
tão.  Esses  homens  deveriam  fun¬ 
cionar  como  uma  espécie  de  as- 
sossoria  técnica  ã  presidência, 
que  é  bem  Intencionada,  mas 
mal  Informada  dos  verdadeiros 
problemas  que  vêm  ocorrendo 
sob  a  sua  administração. 

Esse  conselho  —  prossegue 
Chico  —  não  teria  a  incumbôn- 
dia  de  elaborar  uma  política  pa¬ 
ralela  à  da  presidência,  como 
quiseram  alguns  em  sua  Inter¬ 
pretação  falha.  Ele  seria  uma  es¬ 
pécie  dc  órgão  assessor,  nada 
mais  do  que  isso,  devendo  ser 
ouvido  c  com  a  atribuição  de 
esclarecer  a  cúpula.  Enfim,  acho 
que  a  solução  do  problema  do 
indlo  brasileiro  resume-se  em 
não  tocar  nas  terras  que  lhe 
pertencem.  A  nossa  responsabi¬ 
lidade  no  problema  tem  sido 
criminosa,  omissa.  O  indlo  sc 
aproxima,  Impressionado  com  o 
nosso  aparato,  pedindo-nos  que 
o  transformemos  num  civiliza¬ 
do.  No  fim,  resta  o  que  você 
viu,  o  que  nós  sabemos:  o  in¬ 
dígena.  a  troco  dc  bugingangas, 
praticamente  destrói  toda  a  sua 
personalidade,  toda  a  sua  cul¬ 
tura.  E'  nessa  política  que  o 
SPI  fracassou  e  a  Funai  tam¬ 
bém  está  Incorrendo  nos  mes¬ 
mos  erros,  apesar  das  boas  In¬ 
tenções. 

O  sertanista  afirma  que  não 
houve,  e  nem  há.  um  esforço  sé¬ 
rio,  cm  nenhum  campo  especi¬ 
fico.  no  sentido  de  se  integrar, 
efetivamente,  o  indio: 

—  O  maior  erro  do  SPI  foi 
a  sua  dèsContlnuldnde  adminis¬ 
trativa,  é  o  que  vera  acontecen¬ 
do  na  Funai,  ainda  que  em  me¬ 
nor  escala.  Faz  falta  um  plano 
diretor  de  trabalho,  o  que  seria 
fundamental;  mesmo  que  ocor¬ 
ressem  mudanças,  os  sucessores 
não  se  perderiam  no  complexo. 
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Nutricionista  acredita  que 
subnutrição  e  vermiuose 
ainda  afetarão  3  ecrações 


O  diretor  do  Instituto  dc  Nutrição  da  Guana¬ 
bara,  professor  Benjamim  Albagll,  acha  que  a  sub¬ 
nutrição  e  a  verminose,  características, da  maioria 
da  população  infantil  carioca,  são  consequências  de 
um  problema  sócio-cconòmlco  que  somente  será 
solucionado  daqui  a  três  gerações. 

Para  ele.  a  distribuição  da  merenda  escolar  vai 
bem,  dentro  das  possibilidades  financeiras  do  Go¬ 
verno  estadual.  O  ideal  seria  o  semi-internato  pa¬ 
ra  o  primário,  permitindo  que  a  criança,  além  de 
se  alimentar  mais  de  uma  vez  por  dia,  recebesse 
aprendizagem  profissional.  Seu  plano  é  antigo,  já 
tem  12  anos,  porém  está  engavetado. 

MERENDA  anças,  de  jardins- 

„  ....  „  tle-infnncla,  creches,  lnstl- 

Pnra  sei  cllt”!.v  ;sl tulções  bcneflclenles  e  enll- 
proíessor  Ben Jnmlm  Albagll  ^  mnnUdnR  peltl  0rRa. 

,,X  R,C ,  „  rni? »!  Lm '  nlzaçáo  Mundial  de  Edu- 

partamento  dc  Ensino  Com-  -v  Pl. «-Escolar 
plemetUar,  ao  qual  está  su-  ca£a0  tfeoiar- 
bordlnado.  E.  com  a  autorl-  Para  resolver  o  problema 
zução.  diz  preferir  falar  dos  de  a  criança  só  receber  uma 
aspectos  positivos  da  me-  alimentação  por  dia.  o  pro- 
rendn  escolar  da  G  anaba-  fessor  Albagli  possui  um 
ra.  Mns,  com  alguma  Insls-  Plano  elaborado  há  12  anos 
tôncia.  explica  que  "tudo  <->  ató  agora  engavetado,  que 
vai  bem"  e,c  considera  ideal:  o  se- 

'porém,' aos  poucos,  apon-  ml-lnlcrnoto  para  o  prima¬ 
ta  alguns  problemas.  As  cri-  rio.  O  processo  funclonnrlr 
nnças  permanecem  i.a  esco-  com  as  escolns  de  dois  tur- 
Ia  apenas  um  turno  dc  qua-  nos:  no  primeiro,  o  aluiu 
tro  horas,  por  isso  multas  receberia  o  ensino  escolai 
r  c  c  e  b  e  m  alimentação  so-  c.  no  segundo,  a  aprendiza 
mente  uma  vez  por  dia.  Já  Bem  profissional.  O  modele 
que  cm  casa  as  condições  é  das  escolas-parques  oxis 
financeiras  são  Insustentá-  temes  na  Bahia  c  cm  Bra 
veis.  Outro  problema:  a  íai-  sillu.  criado  origlnolmenti 
xa  etária  mais  vulnerável  pelo  professor  Anisio  Tel 
e  a  que  vai  ate  os  sele  anos  xelra. 
de  Idade  -  o  pré-escolur  —  Assim,  com  dois  turnos,  i 
que.  cm  multas  vezes,  não  criança  receberia  duas  all 
recebe  nem  a  alimentação  mentações.  O  que  é  ber 
caseira.  mais  consistente. 

—  O  problema  da  allmcn-  jvjas  para  aigUns  dlrctore 
taçuo  escolnr  apresenta-se  de  colégios  existem  problc 
mulUfacetado.  visto  que  o  ma„  c  deficiências.  Algun 
atendimento  efetuado  pelo  rcciamam  dc  não  recebe 
Instituto  de  Nutrição  atinge  rem  a  merenda  escolar 
apenas  uma  fase  dD  período  outros  de  nfto  possuire, 
diário.  A  criança  peimanecc  COndlçóes  para  armaze 
na  escola  somente  um  tur-  nà.,a  0  dlrctor  do  Instltul 

no  de  quatro  horas  o.  neste  de  Nutrlçâo  d|z  que  a  dlstr 

espaço  de  tempo,  o  Instltu-  bulçao  é  (clta  e  apreseni 

to  procura  atende-la  com  as  dados  Quanto  ao  segunc 

necessidades  nutricionais  problema.  Informa  que  a  s< 
mais  importantes,  as  caren-  }uçSo  està  nn  restaura(;í 

cias  de  ‘  de  Prédios  escolares  que  e: 

e  sais  minerais,  bem  como  ta  sendo  feita  pelo  Estado, 
oferecer  uma  parcela  pon-  ... 

derável  das  necessidades  Atendemos  a  uma  pi 

calòrlcas.  pulaçao  infantil  superior 

Diz  o  professor  Albagll  mil  crianças  por  dl 

que  o  problema  alimentar  São  cerca  dc  700  escolas  i 
tio  escolar  surge  muito  an-  primário  c  pre-escolar 
u-s  de  seu  Ingresso  na  esco-  nrais  20  ginásios  e  suplet 
la.  quando  ainda  na  Idade  vos.  A  merenda  e  tornecii 
pré-escolar  jã  possui  carén-  diariamente  com  a  r  r  o 
cia  alimentar  em  virtude  do  feijão,  filé  de  peixe  ires 
baixo  nível  sócio-econòinleu  c  congelado,  carne-seca, 
de  sua  família.  mòndcga-s,  pão,  leite,  bat 

—  Grande  parecia  de  ta.  cebola  e  outros  maiv 
crianças  na  faixa  pré -esco-  mentos.  Além  disto.  íorn 
lar  é  vítima  de  carências  cemos  cm  05  escolas  ur 
alimentares  múltiplas  que  refeição  adicional,  que  e 
condicionam  o  retardamen-  leite  enriquecido.  Quanlo 
to  íisico  e  mental.  Quando  problema  de  verbas,  a  nos 
a  fome  qualitativa  e  quanti-  é  a  maior  dentre  ns  divisi 
tatlva  se  prolonga,  a  sim-  do  Departamento  de  Ensí 
plcs  correção  nutricional  Já  Complementar,  ou  seja,  C 
chega  tarde.  Por  Isso,  o  Ins-  13  milhões  para  este  a 
titulo  dc  Nutrição  está  ago-  <o  Departamento  de  Ensi 
ra  realizando  um  atendi-  Complementar  recebeu  r 
mento  á  população  pré-es-  ra  distribuir  entre  suas 
colar  Este  ateiidtmcnto  visões,  uma  verba  de  l 
atinge  cerca  de  20  mil  cri-  20  milhões). 


Trrry  An  nr  Mrruivsrn 

.-1  Mlss  Wlscaiiain.  de  27  u 
da  subada,  •'ui  Atlantic  Citii. 
Mlss  América,  pela  sua  aula 
Lee  Schuc/cr. 


I  Vvtcr  Eros 

Maestro  da  Orquestra  cie  San  Dlcgo  (Co- 

•  ||iornÍ»i,  apresenta-se  hoje  à  frente  da  Or- 
!  questra  Slnlónlca  Brasileira,  no  Municipal. 

1  n  '-enclo  Ovcrtnre  Hebrides.  cie  Mendelssohn, 

'  Sinfonia  n.a  0.  de  Tchallcowslcy.  Damas  dc 
\  aaUinta.  de  Kodal.v,  e  o  .7.»  Concerto  pura 

•  Plano,  de  Beethovcn. 

Nascido  em  Budapeste,  onde  estudou  e 

•  graduou-se  com  honras  na  AcacMnla  de  Mu- 
;  sim  deixou  sua  cidade  natal  em  1055  e  truns- 

•  feriu-se  para  a  Holanda,  sendo  hoje  um  clda- 
.  dão  holandês.  Por  cinco  anos  foi  o  segundo 
i  maestro  da  Amsterdnm  Concertgebouw  Or- 
;  chesirn  e,  logo  em  seguida,  dirigiu  a  Orques- 
i  ira  Sinfónica  de  Malmo.  na  Suíça,  e  a  Or- 
1  questra  cie  Melbourne 

,  _ Sou  um  profissional  cia  musica.  Amo 

•  música  c  scr  maestro,  para  mim.  não  e  um 
;  hobbp,  mas  uma  maneira  de  me  realizar.  Cl- 
i  nema.  teatro  e  o  remo  são  as  minhas  diver- 
;  sões.  apesar  de  não  U-r  tempo  quase  nunca. 

i  Casado,  dois  filhos  c  com  -10  anos.  c  a 
'  primeira  vez  que  està  no  Brasil.  Falando  va- 

•  rias  línguas,  passa  em  geral  seis  meses  nos 
'  Estados  Unidos  e  seis  na  Eiyopa.  Toca  plano 
.  -  "gosto  multo"  —  mas  nunca  compoc  |>or- 
i  que  "não  tenho  idéias  originais," 


Hydson  Mário  Barbosa 

—  Apesar  de  bastante  atacadas  pela  ina¬ 
laria  e  verminose.  as  crianças  do  Xingu  apre¬ 
sentam.  cie  modo  geral  um  estado  dc  saúde 
razoável,  por  vezes  melhor  que  certos  bairros 
da  Guanabara. 

Diretor-gerente  da  Clinica  Nossa  Senho¬ 
ra  Auxiliadora,  Hydson  Barbosa  aproveita 
suas  férias  para  cuidar  dos  mdlos  do  Xingu, 
já  examinou  toda  a  população  Infantil  do 
Parque  'trabalho  relatado  em  seu  Puericul¬ 
tura  Indígena i  c  está  sc  preparando  para 
voltar. 

Vamos  com  o  Noel  Nutcls.  pelo  Ser¬ 
viço  de  Unidade  Sanitária  Aérea.  Desta  vez. 
talvez  sigamos  pela  Transamazónlcti. 

Membro  da  Academia  Americana  de  Pe¬ 
diatria  e  da  Sociedade  Brasileira  etc-  Pedia¬ 
tria.  Hydson  nasceu  em  Frlburgo.  Com  »5 
anos.  r  um  homem  que  procura  sempre  co¬ 
nhecer  coisas  novas:  antes  de  lr  para  o  Ja¬ 
pão  'Já  viajou  por  todo  o  mundoi,  estudou 
quatro  anos  Japonês.  Casado,  com  dois  filhas, 
trabalha  também  na  Legião  Brasileira  cie  As¬ 
sistência  e  participou  de  vários  congressos  in¬ 
ternacionais  de  Medicina.  Mas  seu  forte  é  o 
Brasil:  integrou  a  FEB.  na  Itália,  assistiu  â 
ínnuguração  cie  Brasília  e  gosta  multo  de  seu 
trabalho  com  os  tndlas: 

—  Respeito  e  me  interoso  por  sua  cultura. 


á  sua  presença  na  monumental  vitrina  multi- 
SALÃO  DA  MODA  E  DA  HABiTAÇAO. 
Jiferente,  como  de  há  muito  estava  merecendo 
>,  Cidade-Mulher,  Capital  da  Moda  Brasileira, 
vo,  de  origi  nal,  de  sofisticado  na  aite  de 
D  surpreen  dente  desafio  da  Moda  Mas- 

» aleeria  da  Moda  Jovem.  Na  passarela, 

‘Show»  de  graça,  elegância,  beleza. 

ia  industrial  para  o  re- 
ires.  As  opções  abertas  à 
méstica,  da  sobriedade 
surrealistas  com  os  novos 
teriais. 

^simplificadores  de  tare- 
os  móveis.  As  tapeçarias, 
utilidades  domésticas,  mil  e  uma  no- 


i  ÍSonci  Mendes  dc  Ariigõo 


Professora  de  Português  c  Redação  Ofi¬ 
cial  cia  Academia  de  Policia,  professora  cie 
Direito  Penal  da  Faculdade  Estàclo  de  Sá, 
lança  o  primeiro  volume  cie  seu  mais  novo 
livro  —  Vncc  conhece  Direito  Penal?,  onde  a 
leitura  "passa  a  scr  sinónimo  de  criar,  dc  pen¬ 
sar,  ao  Invés  de  sc  limitar  a  um  mero  ato  de 
acompanhar  pensamento  cios  outros." 

Carioca,  -hl  anos.  Nanei  so  lançará  os  três 
volumes  restantes  quando  o  novo  Código  vigo¬ 
rar.  para  que  o  livro  não  fique  superado.  So¬ 
bre  o  retorno  da  honoris  causa,  cia  se  mostra 
contrária. 

—  O  retomo  á  honorls  causa  do  Cotllgo  dc 
1.831  vai  atrair  u  atenção  dos  juristas  estran¬ 
geiros.  Admitir  novamente  a  sua  volta,  de¬ 
pois  de  mais  de  um  século,  dará  a  eles  uma 
visão  não  real  da  mulher  brasileira.  O  Infan¬ 
ticídio  só  se  caracterizam  se  houver  por  par¬ 
le  da  mãe  dolo  especifico  cie  ocultar  a  deson¬ 
ra  própria.  Não  sou  u  favor  do  motivo  de 
honra  para  tornar  o  infanticídio  um  crime 
privilegiado.  Estamos  regredindo,  ao  Invés  de 
conservar  o  que  temos  na  nossa  legislação. 

Formada  em  Direito  pela  UFF,  é  funcio¬ 
nária  do  Tribunal  de  Justiça  e  famosa  na 
Guanabara  pelos  cursos  preparatórios  de  con¬ 
cursos  para  advogados  c  profissões  afins. 


especialistas  de  5  países 

São  Puulo  (Sucursal)  —  Com  uma  palestra  do 
Governador  Laudo  Nalel  sobre  os  problemas  do  tra¬ 
balho  no  Estado,  será  aberto  hoje  ã  noite,  na  As¬ 
sembléia  Legislativa,  o  Fórum  Internacional  de  Me¬ 
dicina  do  Trabalho,  que  reunirá  até  quinta-feira  35 
especialistas  do  Brasil,  Argentina.  Portugal,  Ingla¬ 
terra  a  Espanha. 

Além  dos  especialistas,  400  pessoas  participa¬ 
rão  do  encontro,  que  tem  por  objetivo  preparar  os 
100  representantes  brasileiros  para  o  XVII  Con¬ 
gresso  Internacional  de  Medicina  do  Trabalho,  que 
se  realizara  em  Buenos  Aires,  entre  os  próximos 
dias  17  e  23. 

TEMaRIO  dl)  Trabalho  na  Prevenção 

dos  Acidentes  Profissionais. 

Aspectos  da  Higiene  e  Se¬ 
gurança  do  Trabalho  no 
Brusii  é  a  tese  que  o  Gover¬ 
no  de  São  Paulo  apresenta¬ 
ra  no  XVII  Congresso  In¬ 
ternacional  cie  Medicina  do 
Trabalho,  que  pela  primeira 
vez  se  rea  Iza  na  América 
Latina. 


O  ternário  do  íorum,  que 
sera  debatido  a  partir  de 
amanhã,  é  o  seguinte:  A 
Higiene  Pública  no  Traba¬ 
lho  c  a  Fadiga  Industrial, 
Experiências  Recentes  c  Fu¬ 
turos  Problemas  da  Medici¬ 
na  do  Trabalho  na  Suécia 
(:  Os  Serviços  de  Medicina 


Robcrt  A.  flurforil  —  Industrial  da  RCA 
J  em  Bosklng  Rldge.  New  Jcrscy,  EUA.  Esta  no 
.  Hotel  Nacional. 

Roberto  Jose  Puchi  l giestas  — -  Técnico 
em  Telecomunicações  da  Philips,  na  Venezue- 
]  la.  Hospeda-se  no  Copacabana  Palucc. 

Douglas  Domingucs  e  senhora  —  Constll- 
‘  tor  Jurídico  do  Tribunal  de  Contas  de  Br- 
1  léna,  do  Para.  Está  hospedado  no  Ambas.su- 
•  dor  Hotel. 

I 

;  Antônio  Martlncs  Hernantlcs  —  Editor 
I  ptn  Madri,  Espanha.  Está  no  Hotel  Nacional. 

I 

Robert  S.  Davis  —  Gerente  de  vendas  dn 
|  RCA.  nos  EUA.  Hospeda-se  no  Copacabana 
j  Pulace. 

Eduardo  Magalhães  Carvalho  —  Enge- 
’  nheiro  de  Porto,  Portugal.  Está  hospedado  no 
j  Hotel  Serrador. 

>  Georg  Engel  —  Diretor  da  Indústria  de 
'  Madeiras  Matex.  Está  no  Hotel  Troeadero. 

Carlos  Alberto  Vieira  —  Diretor  do  Ban¬ 
co  do  Brasil  em  Nova  Iorque,  EUA.  Hospeda- 
,  se  no  Ambassador  Hotel 

Lconard  M,  Haddad  —  Executivo  da  Home 
Julee,  dos  EUA.  Está  hospedado  no  Copacaba¬ 
na  Pa  lace. 

Ncssima  Sinnio  Tuvut  —  Auditora  do  Tri¬ 
bunal  de  Contas  de  Belém,  do  Pará,  Está  no 
Ambassador  Hotel. 


Obstetra  condena  remédio 
(jue  estanca  hemorragia  no 
parto  mas  provoca  atrofia 

Porto  Alegre  (Sucursal)  —  Denois  de  observar 
3(5  ratas  em  suas  pesquisas,  o  professor  de  Obste¬ 
trícia  da  Universidade  Federal  do  Rio  Grande  do 
Su),  Dr.  Nilo  Cruz,  concluiu  que  a  ergonovina  —  re¬ 
médio  usado  para  deter  a  hemorragia  após  o  parto 
—  pode  causar  a  necrose  do  tecido  da  hipófise,  a 
amenorréia  e  a  atrofia  genital. 

Ele  sugere  que  a  ergonovina  seja  substituída 
pola  ocitocina,  substancia  natural  que  tem  efeitos 
similares,  cm  tese  que  foi  debatida  na  II  Jornada 
de  Ginecologia  e  Obstetrícia  que  se  realiza  em  Ca¬ 
xias  do  Sul. 

Pó  ASSASSINO  que,  para  conter  a  hemor- 

,  ,  ,  ragla  do  pós-parto,  se  subs- 

A  ergonovina  faz  parte  da  ttt(m  0  uso  das  substanctas 
tiimllla  das  substancias  ci-  óllcas  como  a  eff0novl- 
go  leas.  que,  conforme  o  Dr.  >  ocitocina.  substan- 
Nllo  Luz.  apresentam  mui-  n^tural  c  lnócua. 
tr,s  inconvenientes.  Ha  uns 

30  anos  as  parteiras  usa-  No  Congresso  Internnclo- 
vam  ergotamlna  em  pó.  o  nal  de  Fertilidade  e  Estcri- 
que  inalou  tantos  fetos  que  lidade.  que  será  realizado 
.se  tornou  conhecido  comu  em  São  Paulo,  em  novem- 
o  pó  assassino.”  bru,  o  Dr.  Nilo  Luz  apresen- 

Níls  .-mas  conclusões,  o  tara  novamente  os  resulta- 
prolessor  gaúcho  s  u  g  c  r  e  tios  cio  sua  pesquisa. 


NO  PAVILHÃO  DE  SAO  CRISTOVAO 
22  DE  SETEMBRO  A  15  DE  OUTUBRO 
TERÇA  A  SEXTA:  DE  18,00  AS  24,00  I 
SÁBADOS  E  DOMINGOS:  DE  15,00  AS  24, 


A  PARTIR  DO  DIA  16,  PROCURE  SEU  CONVITE  NOS  POSTOS  SHELL  DA  GUANABARA  E  NITERÓI, 


Braifra 


20  - 


JORNAL  DO  BRASIL 


Segund.víoira,  11/9/72 


l.°  Caderno 


Ceniro.  Campo  Grande,  Copacabana,  Bangy,  Benfica,  Bonfim,  Bonsucesso,  Ipanema.  Madureira,  Méter,  Penha, 
Tijuca,  Ramos,  Vicente  de  Carvalho,  Caxias,  Nllópolis,  Meritl,  Niterói.  Nova  Iguaçu,  São  Gonçalo,  Braallia,;.Ta guatinga 
ATENÇÃO:  as  lojas  de  Ipanema,  Copacabana  e  Tijdca  permanecem  abertas  diariamente  ató  22  horaa. 


Uasal  e  tres  limos  morrem  em 
um  desastre  perto  de  Uberaba 


i  V 


Niterói  (Sucur.snl)  — 
Três  pessons  sairnm  feridas 
na  madrugada  dc  ontem 
guando  o  Aero-Wlllys  chapa 
oficial  AR-0202.  do  prefeito 
de  Petrópolis,  Sr.  Jofio  Éslo 
Caldarn,  chocou-se  com  um 
Chevrolet  Brasil  dc  placa 
BS-0631-RJ,  na  Estrada  do 
Contorno,  nltura  do  Km  02, 
no  Bairro  dc  Correias,  cm 


anos,  foram  medicados  nn  Casa  dc  Saú¬ 
de  Divino  Espírito  Santo,  dc  Camtlnga. 

A  Koinbl  era  dirigida  por  Pedro  Jo¬ 
sé  AntonleLo.  dc  22  anos,  o  a  camioneta 
Ford  por  Elól  Davi,  residente  cm  Ponte 
Nova. 


anos.  O  sr.  José  Afonso  dc  Almeida,  de 
68  anos,  viajava  cm  companhia  da  fa¬ 
mília. 


Bela  flori:ontc  < Sucursal*  —  Quase 
toda  uma  fnmilla  —  casal  e  três  filhos 
menores  —  morreu  .quando  o  Dodgc 
Dnrt  cm  ipir  viajava  chocou-se  contra 
um  ônibus  da  Viação  Platina  ( Uberaba - 
Uberlandla).  No  acidente,  morreu  tam¬ 
bém  José  Afonso  Almeida,  que  acompa¬ 
nhava  a  família. 

A  menina  Romllda  Elias  Abdala,  de 
très  anos,  foi  a  única  que  conseguiu  so¬ 
breviver:  está  Internada,  em  estado  gra¬ 
ve,  no  Hospital  dc  Uberaba. 


Capolainenio 


No  quilómetro  402  da  BR- 135  iBelo 
Horizonte— Rio i.  próximo  ao  Viaduto  Vi¬ 
la  Rica  iex-Vladuto  das  Almas i.  a  capo- 
tamento  da  camioneta  Dodgc.  üu  placa 
JJ  22-05.  dc  Mateus  Leme  iMCi,  resul¬ 
tou  na  morte  de  sou  motorista,  Antônio 
Eustáqulo  Ferreira,  e  ferimentos  em  Ge¬ 
raldo  Silva  Moreira,  Ellsabete  Alves  Mo¬ 
reira,  Milton  Kay.  Maria  Gorctl  Morei¬ 
ra.  Rosa  dc  Fátima  Moreira,  Maria  Lú¬ 
cia  Moreira,  Vicente  Aurélio  Moreira  e 
Ilza  Alves  Moreira. 


Petrópolis. 


Mais  dois  abalroamentos  foram  re¬ 
gistrados  ontem  n  tarde  pela  Policia  Ro¬ 
doviária  Federal,  em  estradas  mineiras: 
uin  envolvendo  um  ônibus  da  Viação 
Sandra  com  um  Volkswagen  c  outro  en¬ 
volvendo  um  Volkswagen  com  um  vei¬ 
culo  não  Identificado. 

Um  choque  entre  o  Volkswagen,  de 
placa  JB  10-22,  de  São  João  Del  Rei. 
com  o  ônibus  da  Viação  Sandra,  de  pla¬ 
ca  GM  01-22,  dc  Conselheiro  Lafalcte, 
no  quilômetro  300  da  BR-135,  ficaram 
feridas  Eflgénia  Maria  Leal,  dc  13  anos, 
e  Augusta  Queirós  Carvalho,  de  12  anos, 
medicadas  no  Hospital  São  José,  dc  La- 
falctc. 

O  outro  abalroamento  foi  registrado 
no  quilômetro  70  du  BR-354:  um  Volks¬ 
wagen  dc  Volta  Redonda,  Estado  do  Rio, 
dirigido  por  Ronaldo  Resende,  foi  atin¬ 
gido  por  um  carro  não  identificado. 
Houve  apenas  danos  materiais. 


Valdir  de  Paula,  com  40 
anos.  motorista  do  prefeito. 
Jorge  Ribeiro  Damasco,  rc- 
sldente  na  Estrada 
Untüo-Indústrla.  2  853,  cm 
Petrópolis,  e  o  sargento  do 
Corpo  de  Bombeiros  d  a 
Guanabara,  Celso  Morada, 
residente  na  Rua  Luís  Bra¬ 
sil,  07,  foram  atendidos  no 
Pronto  Socorro  daquela  ci¬ 
dade,  onde  receberam  os 
primeiros  socorros.  O  pre¬ 
feito  não  viajava  no  veiculo 
acidentado. 

A  Polícia  Rodoviária  este¬ 
ve  no  local  apurando  as 
causas  do  acidente,  o  mes¬ 
mo  ocorrendo  com  o  Dctran 
c  a  Policia  dc  Petrópolis, 
onde  o  fato  íol  registrado. 
Os  feridos  foram  medicados 
e  rctlraram-se  para  suas  re¬ 
sidências,  pois  as  contusões 
não  eram  graves. 

Maurício  de  Sousa  Pe¬ 
reira,  um  menino  de  trcs 
anos  de  idade,  foi  atropela¬ 
do  ontem,  no  cruzamento 
das  Ruas  Presidente  Castelo 
Branco  com  Presidente  Gc- 
túlio  Vargas,  em  Nllópolts, 
ao  soltar  das  mãos  dc  sua 
mãe.  pelo  Volks  de  placa 
BH-122204-MG.  dirigido  por 
Aliplo  José  Almeida,  da  Ma¬ 
rinha  de  Guerra. 

A  vitima  foi  transportada 
pelo  militar  para  o  Pronto 
Socorro  e  dai  para  o  Hospi¬ 
tal  Gctúlio  Vargas. 

PERNAMBUCO 

Reci/c  (Sucursal)  —  O 
transito  na  área  do  Gramdc 
Recife  fez  40  feridos  neste 
fim  de  semana,  mas  não 
houve  casos  fatais.  A  Kombl 
dc  placa  PM-0936,  conduzin¬ 
do  12  rapazes,  virou  na  ma¬ 
drugada  de  ontem,  na  Ave¬ 
nida  Conde  da  Boa  Vista, 
deixando  todos  os  seus 
ocupantes  com  ferimentos 
leves. 

CEARA 

Fortaleza  i  Correspon¬ 
dente)  —  Agueda  Maria  d3 
Conceição,  de  75  anos,  e  An¬ 
tónio  Gomes  dc  Oliveira,  de 
23,  foram  mortos  ontem  por 
trens  da  Rede  de  Viação 
Cearense. 

António  morreu  no  Quiló¬ 
metro  7  da  linha  Norte, 
quando  voltava,  bêbado,  pa¬ 
ra  casa:  leve  a  cabeça  dece¬ 
pada.  Agueda  tinha  pouca 
visão  e  foi  colhida  por  um 
cargueiro  no  Quilômetro  8, 
quando  atravessava  a  li¬ 
nha;  ia  visitar  a  sobrinha 
que  morava  do  outro  lado 
dos  trilhos. 


Choque 

O  acidente  ocorreu  na  altura  do  qui¬ 
lómetro  475  da  Rodovia  BR-050,  às  20h 
4Um  de  sábado,  mos  somente  ontem  pela 
manhã  a  Policia  Rodoviária  Federal  re¬ 
cebeu,  cm  Belo  Horizonte,  a  comunica¬ 
ção.  Tanto  o  Dodgc  Dart.  de  placa  DV 
02-49,  quanto  o  ônibus  da  Viação  Pla¬ 
tina,  placa  DV  05-33.  eram  dc  Uberaba, 
cidade  próxima  ao  local  do  acidente. 

Os  mortos  foram  Identificados  como 
Elias  Abdala,  dc  39  anos  de  idade,  sua 
mulher  Catarina  Elias  Abdala,  de  38 
anos,  e  seus  filhos  Helena,  de  12  anos, 
Catia.  dc  9  anos  c  Nússer  Miguel,  dc  7 


Três  pessoas  ficaram  feridas  no  cho¬ 
que  entre  uma  Kombl.  de  placa  MM 
1(5-15.  dc  Curatlnga,  c  uma  camioneta 
Ford.  placa  GS  11-07,  dc  Ponte  Nova, 
ocorrido  ontem  à  (arde  no  quilómetro 
430  da  BR-llti  (Rio— Bahia). 

Os  ícridos  Ollvelvos  do  Almeida  Fi¬ 
lho  e  José  Oeraldo  da  Silva,  ambos  dc 
2C  anos,  c  José  António  da  Silva,  de  50 


Parentes  ficaram.com  Antônio,  após  acidente  na  BR-135 


Cama  Dupla.  Mod.  Itália  Lu< 
xo.  Liiiiia  Roh. 

Enlrada  11,50 

24  x  11,50 

Tolal  287,50 


Beliche  Ana  Paula.  Linha  re¬ 
la.  Cor  mailiin.  Em  M  feita 
do  Lei  c/'  .  •  ia  e  p"cleípr. 
Toiulmvnto  dé.a.cntával 

Enlrai  i  10,00 

30  x  10,00 

Tclâl  310,00 


Sala  em  Formiplac  Mod.Poz- 
za,  Nas  coros  jacarandá  e 
amarelo  xadrez.  Modelo  so¬ 
fisticado  e  clássico. 

Entrada  36,00 

Kl  x  36,00 

Tolal  1.116,00 


.Dormitório  Cimo  Acapulco, 
Caviúna  exporlação.  Autobri. 

Entrada  47,00 

30  x  47,00 

-<**^Totjl  1.457,00 


Sofá-cama  Mod.  Havaí.  Vá' 

íluS  COIC'3.  11  00 

■  vmensâto 


Grupo  Estofado  MaÜbll.  Sofá' 
cama  c  2  pollíónas.  Coutvlr 
luxo. 

ni  00 

-*■  '/mensais 


Estanle  Modulada  Fabre,  Em 
Jacaranda,  c/3  mnnlantes.  5 
prateleiras,  caixa  bar  e  caixa 
p/disco.  Entrada  62,00 

23  X  62,00 

Total  1.488,00 


Conjunlo  cm  Formiplac  Mod. 
Francês.  Mesa  console  o  4 
banquetas. 

Entrada '  21,00 

20  X  21,00 

Total  441,00 


Colchão  do  Espuma  Vulcan 
'P/scltelro.  Mod.  Maiqueza. 

C  C  00  . 

JJ/  a  vista 


Cama  p/riolfelro  Mod  Es¬ 
panhola.  Em  Madeira  do  Lei 
torneada.  Estilo  da  época. 
Enlrada  12,50 

15  x  12,50 

Tolal  200,00 

rnVVfcv.. 


Dez  mortos  e 
51  feridos 
em  S.  Paulo 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Quatro  acidentes  na  Via 
Dutra  e  mais  16  nas  estra¬ 
das  estaduais  que  dão  aces¬ 
so  ã  capital  paulista,  so¬ 
mando  um  total  dc  10  mor¬ 
tos  e  51  feridos.  25  em  esta¬ 
do  grave,  foram  os  resulta¬ 
dos  das  colisões  neste  fim 
de  semana. 

Por  ter  sido  feriado  quln- 
ta-folra,  centenas  de  pes¬ 
soas  terminaram  não  traba¬ 
lhando  na  sexta-feira,  o  que 
provocou  um  retorno  de  ve¬ 
ículos  considerado  "gigan¬ 
tesco,  já  que  durante  qua¬ 
tro  dias  a  população  se  reti¬ 
rou  às  pressas  da  capital, 
em  busca  de  repouso  no  In¬ 
terior  ou  litoral”,  conforme 
opinião  da  Patrulha  Rodo¬ 
viária  Estadual. 

VIA  DUTRA 

Na  Vía  Dutra,  altura  do 
Km  186,  um  Volkswagen  co¬ 
lidiu  com  um  outro  veiculo 
não  Identificado,  provocan¬ 
do  a  morte  do  Sr.  Artur 
Nascimento,  e  ferimentos 
cm  très  pessoas.  Na  nltura 
do  Km  400  um  Volkswagen 
chapa  HB  5155  SP  atrope¬ 
lou  Maria  Cavalcanti,  sendo 
que  cm  Jacarci  dois  outros 
Volkswagens  bateram  vio¬ 
lentamente,  embora  não  te¬ 
nham  causado  vitimas. 

Cerca  de  600  mil  veículos 
retornaram  neste  fim  de  se¬ 
mana  a  esta  capital.  Até 
ontem  à  noite  as  Vias  An- 
chlctas  e  Anhanguera  per- 
m  aneciam  congestionadas, 
com  as  empresas  de  ônibus 
colocando  carros  extras  a 
ílm  de  atender  à  grande 
procura  dc  pnssagens. 

Os  mortos  nos  acidentes 
das  estradas  estaduais  fo¬ 
ram  Rodrigues  Ferreira  , 
Puullna  de  Jesus  Santos, 
Aparecida  Hipólito  Moreira. 
Matilde  Brás  Hipólito,  Nll- 
ton  Silva,  Josué  Ramos,  Ma- 
rlano  Afonso  Posso.  Joa¬ 
quim  da  Silva  e  uma  pesson. 
não  identificada.  Na  estra¬ 
da  velha  que  conduz  a  San¬ 
tos  —  Caminho  do  Mar  — 
uma  colisão  provocou  dois 
mortos  c  12  feridos. 


Grupo  Palace  na  corabrlcot.  Enlrada 
Em  couivm  tipo  nxporlacáo.  30  x 
Exclusividade  do  ponto  Frio.  Totnl 


Grupo  Estofado  Apoio.  Sofá- 
carnal  2  pollronas.  Courvin 
Luxo.  Enlrada  44,00 

30  x  44,00 

Tolal  1.364,00 


Mania  Luxo  Paraliyba  para 
casal,  q  n  00  .  .  , 

Oíf  a  vista 


Armários'  dc  Aço  Paullsla,  4.  Armário  Iriplo  com  3  por- 
Branco,  las  e  prateleira  ajuslavol. 

,  _  ,  .  ,  ,  ,  Enlrada  45,00 

1.  Paneleiroduplocomápor-  23  x  45,00 
tas  e  5  prateleiras  ajustáveis.  .^j  "1,080,00 

2.  Armário  com  poria  e  pra- 
leleiras  ajustáveis. 

'  3  Armário  duplo  com  2  cor- 
i  tas  e  prateleira  ajuslàvel, 

,  Entrada 

Grupo  Italiano  Xandre  Luxo.  Conjunlo  estofado  c/almofadas  sodas  20  x 
cm  formas  modernas.  Conforto  e  requinto.  Nas  cores  beige  c  preto.  Total 


Beiço  Cromado  Luxo  c/cof 
chao.  Enlrada  10,00 
24  X  10,00 
Total  -,250,00 


lour  tvlod,  Saleh.  Em  me¬ 
arias  cores.  Útil  e  nobre. 


Sofá  bi-carna  Lord  p/casal. 
Tecido  xadrez.  Rodizios. 

Enlrada  58,00 

9  x  58,00 

Total  580,00 


Dormitório  Meti ópole.  G.uan.  Entrada  63,00 

lia  Bergamo.  24  x  63,00 


Grupo  Lafer  MP  Supertuxo. 

Enlrada  130,00 

f)  x  130,00 

Total  1.300,00 

D01  mttórlo  Mod.  Yankee.  Fino 
acabamento.  Em  Madeira  de 


Tapeie  de  Veludo  Sào  Carlos. 

LM..  W  31 8,00  à  Vista 


oo 

/mensais 


Crupo  Vila  Velha.  Courvin, 
Luxo. 

Enlrada  48,00 

24  x  48,00 

Tolal  1.200,00 


I 


f 


JORNAL  DO  BRASIL  O  Sogurvi  -í, 


•4;ío  e  Vcrnimose 
líVlarão  3  gerací 


tstfüt 


^  ll  """  fl';  In-ííl.ulo  de  Nutricfio  cia  Guann- 
■J.  F  *r  •  i«r  •  ::  mim  AlbagU,  acha  que  a  sub* 
!  1  *’ 1  ■’  ■ "  <*  ■  •  iu:r  .?•,  c.Lraclaristlca»  da  maioria 

i  ’•  Liih'  i  i ! ii a iii-íi  carioca,  sã:>  consequências  de 
n  nmbicnn  só.-io-econômieo  que  somente  será 
iueionado  daqui  a  Lrès  gerações. 

T’.’  .'.  ele,  a  d  dribufrão  da  merenda  escolar  vai 
■  c!1  rassibiildades  financeiras  do  Go- 

•  !  '  ':i  d.  O  idr  !  seria  o  sonii-intenmto  pa- 

i*  ••  ia  i'j,  u. .  miUndo  que  n  criança,  além  de 
•  ci  ‘  uma  v.-v;  por  dia.  recebesse 
i*vitclw'  ..lonal.  Seu  plano  c  antigo,  já 


Terry  Atino  Meouwsen 


a  Mlss  Wlscodfln,  de  una  -  >i  r  nu. 
riu  sábado,  em  A/lnir  ■  Cif"  -no  <  , 

Mlss  America,  jirín  sim  antecessora.  i.uw 
Lee  Schae/cr, 


dados  Quanto  ao  rrgundb 
problema,  intui  ma  ijiip  a  ,-.o- 
bicão  cr.tá  na  restauração 
dc  prédios  escolarer.  que  es¬ 
tá  sondo  íettn  pelo  Est  ado. 

—  Atendemos  u  uma  po- 
mitaçfto  infantil  naerloi-  a 
000  mil  criiuiça.;  oor  dia. 
Kão  cerca  de  700  escolar,  de 
primário  e  pré-escolar  e 
ihals  "0  ginásios  o  supleti¬ 
vas  A  merenda  6  fornecida 
diariamente  com  arroz, 
í  ij '  o,  Ué  de  prlxc  fresco 
i’  congelado,  cnrne-scca,  al¬ 
môndegas.  pfto.  leite,  bata¬ 
ta.  cebola  c  outros  nuinll- 
nu-nlns.  A.ém  disto,  forne¬ 
cemos  em  fã  escolas  uma 
refeição  adicional,  que  e  o 
leite  enriquecido.  Qtwiito  no 

■  problema  de  verbas,  n  ncaáá 

■  a  maior  dentre  o.-:  dlviròes 
do  Departamento  de  Ensino 
i  m. -.ementar.  ou  x-.-ju,  CrS 
lü  milhões  para  este  ano 

■  i  Dcurtamento  dn  Ensino 
Complementar  recebeu  pa¬ 
is.  di-Mrifculr  entre  suas  dl- 
vl-íkpi.  unta  verba  dc  CrS 


revistado,  o 
mim  Al  hindi 


Maestro  da  Orque.-.u-n  d  -  u  P  r. 
Ilfnrnla'.  upresenla- n-  hoje  u  :n . 
questra  Süiíónir-.i  Brasileira,  r.o  V  1  >J 
regendo  Overture  llcbrd-  de  M-.mir'  •:o!.n. 
Sinfonia  fi.°  G.  de  Tchtttlwv.-sKy.  Dm  .  dc 
Galantu.  de  Kodal.v,  o  3.n  Cn  o 
Piano,  de  Bcethoven. 

Nascido  em  Budap-”te,  onde  •  •  ••  '  a 
graduou-se  com  honras  ua  A  n  . 
sica,  deixou  sua  cidade  natal  n  :  e  : 
feriu-se  para  a  Holanda,  .«u-ndo  hm  -  im  ei  , 
dão  holandês.  Por  chico  anos  foi  o  st  mim  .- 
maest-ro  da  Amsterdnm  Concertr,  boiiv  Oi 
chestra  e.  loao  em  seguida.  ír. 

trn  Sinfônica  de  Matmo,  na  Sim  O: 

questra  ò  ■  Molboiirne,' 

—  Sou  um  profiííilonol  : 
música  e  ser  maestro,  para 
hobhy,  mas  uma  nuaif-Ua  ci¬ 
nema.  teatro  c  o  remo  -lo  r 
sões.  apesar  de  não  t  r  :  moo  •  .  -  •  m*..  > 
Caiado,  dois  ilibes  c  r--m  lá 
primeira  ves  que  está  no  B.  .  F  m  .  - 
j 

Estados  Unidos  e  seis  na  Europa.  Tora  .,» 
—  "gosto  multo"  —  mas  nunca  comp.'-.-  p 
que  "não  tenho  idéias  original. 


poucos,  upon 
í|  tinos.  A-;  cri 


Hython  Mário  fítirbosa 


—  Apesar  de  bastante  atai  i:  •  p, 
lnria  t*  v-nnmn.-e.  a:-  r.-Jm;-  s  c  ,  ;;;i.-;i  , 

razoável,  por  veres  m-l.mi  c.; 
da  Guanabara 

Diretor-gerente  da  Clinica  N  • 
ra  Auxiliadora,  Hydson  Barbt^u  .  .. 

•suas  íêriiis  paro  cuidar  cP-:-.  índio  -  do  ;-;i  -■ 
•fu  examinou  todo  :i  po.inU  uo  .  : "l 
Parque  «trabalho  r.-hlado  cm 
l\tra  indígena»  e  está  se  pr  ••ar  nde- 
voltar. 

—  Vamos  com  o  Mcx-1  Nntcl  m-K.  . 
viço  de  Unidade  Sr.nl; uri..  Acr  D.;  ;.i  .  . 
talvez  sigamos  pela  Transai 

Membro  da  Aeudi-t  r  .  Anu. 
d iat ria  e  da  Sociedade  Bc...-il,  ,m  .' 
trin,  Hydsbn  nasceu  em  Fribomo.  cv-i« 
ános,  c  um  homem  qui  pferuru  .  :e. 
iihccér  coisas  novos:  ant*  •  de  ir  para  o  ,u.  ■ 
pão  ijá  viajou  por  todo  o  mundo*.  •  i:  i 
quatro  ano.-  irnones.  Casado,  .•  m  r-  , 
trabalha  também  ua  tenão  Bro  ib  ;;.i  m 
sistcncia  e  participou  de  várias  cmar.- 
tcnmcionals  da  Medichu.  M  u  , 
Brasil:  integrou  a  FEB.  im  lt;  :.  r- 
inauguração  de  Brasiba  e  g  :  i  n.  .  : 
trobalho  com  os  irulics: 

—  Respeito  e  me  ínt  ire.so  por  sua  -  u!i,-.i:. 


Mas.  (-ui  muitas  escolas. 
cr-  dlrtto.-f-.  luíormuni  que 
n  ..o  apodrece,  o  nrroz 
t.  O  peixe  liCil 

p.i-r,iido  e  a  carne  detcrl- 
.<  E'  cue  .i  ntcimla  dos 
citUú-.ij.s  da  rede  oficial  nno 
nair.ii j  copa.  (ír.spensa,  cozi¬ 
nha  e  restaurantes  em  con- 
cilçócs.  Explica  o  profesr-nr 
Beiíjámlm  Albr.glt  que  para 
o:  coltaios  antigos  c  .-cm 
condlçõi-.-  ráo  remetidos  all- 
mwuoH  enlatados  e  pará 
riüjirao  riu  mn  dia.  e  para 
tu.  outros  ia  UMUOrla*.  que 
•of.-.nem  refrigeradores  e 
ii..-it  ilaçórs,  alimentos  rm 
maior  quantidade.  Embora 
alguns  diretores  de  e.-colas 
achem  o  processo  falho, 
pois  na  verdade  multus  .sa- 
i‘i  ■  nr  arroz  e  feijão  apo- 
:n,  pura  o  dir  tor  do 
uio  de  Nutrlçã-i  a 
t  o. irão  c  '  a  melhor  por  i- 


'\rnri  Mrmlrs  dc  ,1 


Pr olessora  de  Purtugué.,  e  R  t  .  , 
rial  da  Aeademia  de  Poli-  :,  professor.- 
Direito  Pcn.-.l  ti..  Famildnr--  E;i  ao  „■ 
lança  o  primeiro  volume  tu. 
livro  —  Você  conhece  Dn. . 

Russa  a  ser  sinónimo  d  -  erliir  q- 
a  um  mero  aco 


leitura 

•ror.  ao  invés  de  se  limitar 
acompanhar  pensamento  dc-  out.-e 

Carioca.  46  anos.  Nanei  4m  lan-ar.i  -  ,  i 
volumes  restantes  quando  n  novo  f;  c 
rar,  para  que  o  livro  n.io  fique  M-nri-ann 
bre  o  retorno  da  homris  eun  -  .  i  -  m 
contrária. 

-  O  retomo  a  /mj/m;  -,  cnicn  -o  c:  -b*  ,i  d- 
1.831  vai  atrair  a  ali-ni-íto  c  ur  ,  ,i;.  - 
griros.  Admitir  novamenu  a  *  v»| 

pois  de  mais  de  um  século,  tini  .  i  .  *.  m  ,. 
yLsão  não  real  d.-,  mulher  brasileiro  o  H.--i 
ticidio  so  se  caracterfenrn  se  boio  -r  imi  -. 
te  da  mâe  dolo  *  ,>  u  ifico  le  ocultai 
ra  própria.  Não  sou  u  lavor  c  >  r,  tVo  o. 
honra  pnru  tornar  o  Inr.-ntieidm  u:n 
privilegiado.  Estamos  rcgredlmlo.  ;  -  i n •/  ri 

conservar  o  que  lemos  nu  nossa  V  ,  la.  , 

Formada  em  Dlrrito  pela  UPr,  •  :,ui-  o 
ntiria  do  Tribunal  de  Justiça  -  lur.-.n  , 
Guanabara  pelos  cursos  preparatórios  de  r  - 
cursos  para  advogados  •  proít-..-,  ,i; 


—  O  que  o  Est.  do  oírn-cr- 

-  -I.  i-  avo.  A  lr.rnilla  cn- 

i-.  m  a  educação  c  ulbnttt- 
i.:  de  Isisr.  A  v-  raünçse 

Laçai*  de  b.‘ue.  Avcrinl  mv.o 
<  proveniente  da  infestação. 

-  *.  crianças  de  nível  suciai 
im. ::o  andam  dc-ralça.-,,  su- 

■  i-  u  «j-i-M  .a  lama.  A 
subnutrição  não  causa  a 
vi-rinlnu  i-,  nn*.-  auxilia  a 
té  integração  lislcu  t-  iiitn- 
i  .il  dn  criança. 

Com  muito  cuida. io  r  me¬ 
dindo  palavras,  e.xpiicu  o 
l  i.iid.  U;r  e  diretor  do  Insl.i- 
iii-.o  !.■  Nutrição  que  n  orl- 
:.-;n  de-te.-',  problemas  *'é  a 
lamilln,  Mas  quem  irá  ensi- 
i.:..-  o  .  p; . .  ..  não  deixu.-em 
•  ■ ,  Uf..3,i  na  Eqttnm 


Plano 


iinberl  A.  Hurfard  fntlustr.al  i 
em  Basklng  Bldge,  New  .rer.--.-v.  KUA,  i 
Hotel  Nacional. 

Roberto  José  pucht  Itjl  ...  _  • 
cm  Telecomunicações  du  Phi.  is.  n.i  Vc 
la.  Hospeda-sc  no  Copacabana  Paine-. 

Douglas  Domhujue ■-  e  senhora 
tor  jurídico  cio  Tribunal  d.?  Contas 
lém,  cio  Pará.  Está  hospedado  nn  , 
dor  Hotel. 

Antônio  Marhner  li  -mn:  v 
em  Madri,  Espanha  ícta  no  iiu  l 

itobcrt.  s.  Dam  Ger  nlr  d  v- 
RCA,  nos  ELfA.  Ho.pt-tla-si  p  -  c  o, 

Palnce. 

Eduardo  Ma pa/fm-  :  Curenlh» 
hheiro  de  Porto,  Portugal,  Es  Ui  iiome: 
Hotel  Serrador. 

Ger/rp  Enrrel  -  Diretor  da  In  inr 
Ntadelras  Matex.  E  t:i  no  HoUi  Trorad 

Cariai  Alberto  Vieira  —  Diretor  dt 
co  cio  Brasil  cm  Nova  lurqu  p  a.  Hu 
se  no  Ambassador  Hotel. 

Leonanl  M.  Jinridwl  JTr.  cui.vmla 
Jllice.  dos  EUA.  Em  ií  1 1* ■  -p  '  i  n.»  c 
nu  Pa  la  rs-. 

Hei :i ima  Siiltãn  Tiru/z  Audi  -,  i 
buntil  ff-  Conl.u,  d«  Di  r»  }\  ;  1- 

Amba  sudor  Hotel. 


—  Agora,  a  merenda  es¬ 
colar  carioca  à  a  melhor  do 
i.  a.-iil  e  da  América  Latina, 
.  io  dito  ,-.i,r  tauiícos  dn  Or¬ 
ganização  Mundial  dc  Saú- 
iír.  Podr-i  'uian  estar  cm  si¬ 
tuação  melhor  porque  há  KJ 
ano^  u  Instituto  de  Nu- 
i tição  mio  «tejiclia  somente 
:  u  jn-imàíio.  mus  também, 
i  i-m  g.-undt  escala,  nu 
U  -  a-  i-  suple  ivo.  Ve. o  o  Uo- 
verno  do  Sr.  Curlos  I.;  - 
d-  que,  pará;  aumentar  <* 
número  de  escolas,  supriu 
a  merenda  escolar  destes 
dois  últimos  cursos.  Se  imo 
c  irto.  tenn.  os  alunos 
do  ginásio  —  onde  existe 
unia  grande  maioria  vinda 
de  baixo  nível  r.nciul  —  e 
a  epcrarlos  e  :  .tb.-.lliado- 
res  do  miplctlyo  c.ilnrSitm 
r<-  '•  *•  I)  r  n  ('  o  normnlmentp 
.  iMs  rcfeiçõc.i.  Lacerda  fel. 

- duvida;  o  Rrinuio  culpii- 
i-i.  Como  extinguir  c  mais 
1  !  1  que  Cila;1  o:,lan;<)8 

biiiuulo  p-iiu  impliint.o 


NO  PAVELHAO  DE  SAO  CRISTOVAO 
22  DE  SETEMBRO  A  15  DS  OUTUBRO 
TERÇA  A  SEXTA:  DE  Í8,00  ÀS  24,00 
SÁBADOS  E  DOMINGOS:  DE  15,00  ÀS  24 


Editor 

NncJohal. 


oinr 


A  PARTIR  DO  DIA  16,  PROCURü  SEU  CONVITE  NOS  POSTOS  SHELL  DA  GUANABARA  E  NITERÓI, 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  11/9/72  □  !•  Caderno 


Casal  e  três  filhos  morrem  em 
um  desastre  perto  de  Uberaba 

_ _ •« ii  Pntin  rio  Knil> 


Niterói  (Sucursal  i  — 
Trés  pessoas  sairnm  feridas 
na  madrugada  de  cmtem 
quando  o  Aero-Willys  chapa 
oficial  AR-0202,  do  prefeito 
dc  Petrõpolls,  Sr.  João  Èslo 
Caldara.  chocou-se  com  um 
Chevrolet  Brasil  dc  placa 
BS-0631-RJ,  na  Estrada  do 
Contorno,  altura  do  Km  02. 
no  Bairro  dc  Correias,  em 
Petrõpolls. 

Valdir  dc  Paula,  com  40 
anos,  motorista  do  prefeito, 
Jorge  Ribeiro  Damasco,  rc- 
sldente  na  Estrada 
União-Indústria,  2  853,  em 
Petrõpolls,  e  o  sargento  do 
Corpo  de  Bombeiros  d  a 
Guanabara,  Celso  Morada, 
residente  na  Rua  Luís  Bra¬ 
sil.  67,  foram  atendidos  no 
Pronto  Socorro  daquela  ci¬ 
dade,  onde  receberam  os 
primeiros  socorros.  O  pre¬ 
feito  não  viajava  no  veiculo 
acidentado. 

A  Policia  Rodoviária  este¬ 
ve  no  local  apurando  as 
causas  do  acidente,  o  mes¬ 
mo  ocorrendo  com  o  Dctran 
e  a  Policia  de  Petrõpolls, 
onde  o  fato  íol  registrado. 
Os  feridos  foram  medicados 
c  retiraram-se  para  suas  re¬ 
sidências,  pois  as  contusões 
não  eram  graves. 

Mauriclo  de  Sousa  Pe¬ 
reira,  um  menino  dc  três 
anos  de  idade,  foi  atropela¬ 
do  ontem,  no  cruzamento 
das  Ruas  Presidente  Castelo 
Branco  com  Presidente  Ge- 
túlio  Vargas,  cm  Nilópolls, 
ao  soltar  das  mãos  de  sua 
mãe,  pelo  Volks  dc  placa 
BH-122204-MG,  dirigido  por 
Alipio  José  Almeida,  da  Ma¬ 
rinha  de  Guerra. 

A  vitima  foi  transportada 
pelo  militar  para  o  Pronto 
Socorro  e  dai  para  o  Hospi¬ 
tal  Getúllo  Vargas. 

PERNAMBUCO 

Rccile  (Sucursal»  —  O 
transito  na  área  do  Grande 
Recife  fez  40  feridos  neste 
fim  dc  semana,  mas  nao 
I  houve  casos  fatais.  A  Kombi 


fíclo  noriioiite  i Sucursal!  —  Quase 
toda  uma  família  -  casal  c  três  filhos 
menores  -  morreu  quando  o  Dodge 
Darl  em  que  viajava  chocou-se  contra 
um  ônibus  da  Viação  Platina  (Uberabn- 
Uberlandla).  No  acidente,  morreu  tam¬ 
bém  José  Afonso  Almeida,  que  acompa¬ 
nhava  a  família. 

A  menina  Rotnllda  Elias  Abdula.  de 
très  anos.  foi  a  única  que  conseguiu  so¬ 
breviver:  está  Internada,  cm  estado  gra¬ 
ve.  no  Hospital  do  Uberaba. 

Gioquc 

O  acidente  ocorreu  na  altura  rio  qui¬ 
lômetro  475  da  Rodovia  BR-051).  às  20h 


Cupolamcnlo 

No  quilômetro  402  da  BR- 135  'Belo 
Horizonte— Rio»,  próximo  ao  Viaduto  Vi¬ 
la  Rica  lox-Vladulo  das  Almas»,  o  capo- 
ta mento  da  camioneta  Dodge,  dc  placa 
JJ  22-05,  ric  Mateus  Leme  IMG»,  resul¬ 
tou  na  morte  de  sou  motorista,  Anton.o 
Eustáqulo  Ferreira,  c  ferimentos  cm  Ge¬ 
raldo  Silva  Moreira,  Fdlsabetc  Alves  Mo¬ 
reira,  Milton  Kay,  Maria  Goretl  Morei¬ 
ra  Rosa  dc  Fátima  Moreira.  Maria  Lu- 
cta  Moreira,  Vicente  Aurélio  Moreira  c 
Ilza  Alves  Moreira. 


Parentes  ficaram  com  António,  após  acidente  na  BR-l3o 


Carna  Dupfi.  Mod.  Itália  Lll' 
xo.  Llniui  Rela. 

Enlrada  11,50 

24  x  1U50 

Total  287,50 


Paula.  Lfaha  te* 
tm.  Em  Madeira 
;.i  t>  protetor, 
iesmontâvel 

10,00 

10,00 

310,00 


Sala  cm  Formiplac  Mod.Poz- 
Nas  coros  jacarandá  e 
ü mareio  xadrez.  Modelo  so- 
ilslicado  e  clássico. 

Enlrada  36,00 

30  x  36,00 

Total  1.116,00 


Dormitório  Cimo  Acapulcc. 
Caviúna  exporlação.  Aulobrl- 

iho.  Enlrada  47,00 

50  x  47,00 

—-^^Total  1.457,00 


Mnri.  Havat.  V» 

n  00 

» •rmensâis 


Sofá-enmn 
iius  cotes. 


Grupo  Estofado  Mallbtl.Sofá-' 
cama  e  2  poltronas.  Courvin 


Estante  Modulada  Fabro.  Em 
Jacarandá,  c/3  montantes,  5 
prateleiras,  caixa  bar  e  caixa 
o/dlsco.  Enlrada  62,00 

£3  X  62,00 

Total  1.488,00 


Conjunto  em  Formiplac 
Francér;.  Mesa  cunsolt 
banquetas. 

Enlrada  21,00 

20  X  21.00 

Total  441,00 


Cama  p/solletio  Mno  r 
paqhola.  Em  Madeira  de  I 
(orneada.  Estilo  da  época. 
Entrada  12,50 

15  X  12,50 

Totjl  200,00 


Colchão  da  Espuma  Vulcan 
■p/.,  altelro.  Mod.  Marqueza. 

55,00  è  vista 


Des  mortos  e 
51  feridos 
em  S.  Paulo 


São  Paulo  (Sucursal»  — 
Quatro  acidentes  na  Via 
Dutra  e  mais  16  nas  estra¬ 
das  estaduais  que  dão  aces¬ 
so  à  capital  paulista,  so¬ 
mando  um  total  de  10  mor¬ 
tos  e  51  feridos,  25  em  esta¬ 
do  grave,  foram  os  resulta¬ 
dos  das  colisões  neste  fim 
de  semana. 

Por  ter  sido  feriado  quin¬ 
ta-feira.  centenas  de  pes¬ 
soas  terminaram  não  traba¬ 
lhando  na  sexta-fetra,  o  que 
provocou  um  retorno  de  ve¬ 
ículos  considerado  "gigan¬ 
tesco,  Já  que  durante  qua¬ 
tro  dias  a  população  se  reti¬ 
rou  ás  pressas  da  capital, 
em  busca  de  repouso  no  In¬ 
terior  ou  litoral",  conforme 
opinião  da  Patrulha  Rodo¬ 
viária  Estadual. 

VIA  DUTRA 

Na  Via  Dutra,  altura  do 
Km  180,  um  Volkswagen  co¬ 
lidiu  com  um  outro  veiculo 
não  identificado,  provocan¬ 
do  a  morte  do  Sr.  Artur 
Nascimento,  e  ferimentos 
cm  trés  pessoas.  Na  altura 
do  Km  400  um  Volkswagen 
chapa  HB  5155  SP  atrope¬ 
lou  Maria  Cavalcanti,  sendo 
que  em  Jacarei  dois  outros 
Volkswngens  bateram  vio- 
lcntamonte,  embora  não  te¬ 
nham  causado  vitimas. 

Cerca  de  600  mil  veículos 
retornaram  neste  fim  dc  se¬ 
mana  a  esta  capital.  Até 
ontem  ã  noite  as  Vias  An- 
chictas  e  Anhanguera  per- 
m  ancciani  congestionadas, 
com  as  empresas  de  ônibus 
I  colocando  carros  extras  a 
fim  de  atender  à  grande 
procura  dc  passagens. 

Os  mortos  nos  acidentes 
das  estradas  estaduais  fo¬ 
ram  Rodrigues  Ferreira, 
Paulina  de  Jesus  Santos, 
Aparecida  Hipólito  Moreira, 
Matilde  Brás  Hipólito.  NU- 
j  ton  Silva,  Josué  Ramos;  Ma- 
riano  Afonso  Posso,  Joa¬ 
quim  da  Silva  e  uma  pessoa 
não  Identificada.  Na  estra¬ 
da  vcliia  que  conduz  a  San¬ 
tos  —  Caminho  do  Mar  — 
uma  colisão  provocou  dois 
*  mortas  e  12  feridos. 


Grupo  P.iLice  pa  corabiicol.  Entrada 
Em  couivin  tipo  oxporlacão.  33  x 
Exclusividade  do  Ponlo  Frio.  Total 


Grupo  Estofado  Apoio.  Sofá- 
cama 'O  2  poltronas.  Courvin 
Luxo.  Enlrada  44,00 

30  x  44,00 

Total  1.364,00 


Mania  Luxo  Paratiyba  para 
casal,  o  O  00  -  . 


4.  Armário  Iripio  coin  3  por¬ 
ias  e  prateleira  a|uslavel. 

Entrada  45,00 

23  x  45,00 

Tolal  1.080,00 


Armários  de  Aço  Paulista. 
Branco. 

1,  Panelelro  duplo  r.om  4  por- 
Us  e  5  prateleiras  ajustáveis. 

2.  Armário  com  poria  e  pra¬ 
teleiras  ajuslaveis. 

3  Armário  duplo  com  2  por¬ 
ias  e  prateleira  ajuslàvel. 


Beiço  Cromado  Luxo  c/cul 

:cnao.  EnKida  10,00 

j4  X  10,00 

Total  250,00 


Abatjüur  Mod.Saleh.  Em  me¬ 
lai,  Várias  cores.  Útil  o  nobre, 


Dormíiòiio  Metrópole,  G  irai: 
tia  Bergamo. 


Sofá  bi-cama  Lord  p/casal, 
Tecido  xadrez.  Rodízios. 

Entrada  58,00 

9  x  58,00 

ToUl  580,00 


Giupo  Lnfer  MP  Superluxo. 

Enlrada  130,00 

9  x  130,00 

Tolal  1.300,00 

Doi  mitorloMod.  Yankee.  Fino 
acabamento.  Em  Madeira  de 


Tapeie  de  Veludo  São  Carlos, 

Luxo.  2.x, 3  31 8°'  à  vista 


Crupo  Vila  Velha.  Courvin, 
Luxo. 

Entrada  48,00 

24  X  48,00 

Tolal  1.200,00 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Seguncl.vfoirn,  11/9/72  □  1  °  Caderno 
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SEM  NENHUM 
AUMENTO! 


LENTE 

DECONTATO 


(o  par) .  Invisível. 
Adaptação  garantida. 


ARMAÇÃO  BOB  AUTENTICA 

no  seu  grau,  qualquer  grau 
Made  In  France 


RAY  BAN  -  BAUSCH-LOMB 

Legitimo  made  in  U.S.A.  com 
estojo 


AS  LEVÍSSIMAS  LENTES 

PLÁSTICAS  Aolite  -  Ormamil 
Essel.  O  par  a  partir  de 


ARMAÇAO  BAUSCH-LOMB 

No  seu  grau  -  qualquer  grau 
armação  de  zilo,  tartaruga 
ou  sépia 


BIFOCAL  —  no  seu  grau, 
qualquer  grau  -  Armação  de 
classe 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


UjfcV  mensais 
entrada  ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


a  visia  ou  de  graça 


à  vista  ou  de  graça 


UNHA  NEGRA-GRANDE 
SUCESSO  EUROPEU,  vá¬ 
rios  modèlos.  Exclusividade 
do  Corujinha.  No  seu  grau- 
qualquer  grau. 


ÓCULOS  COM  LENTES 

VARILUX  —  Armação  tar¬ 
taruga  super  resistente.  No 
seu  grau,  qualquer  grau 


ZILO  TRANSPARENTE 

Made  in  France.  Modelos 
exclusivos.  No  seu  grau, 
qualquer  grau 


UNHA  INFANTIL  —  Exclu¬ 
siva  do  Corujinha.  Leve,  su¬ 
per  resistente,  com  lentes 
inquebráveis,  qualquer  grau 


DENER  DE  LUXO  -  Lança¬ 
mento  do  Corujinha,  Criações 
Dener  em  vários  modelos 


METALVISTA,  a  armação  de 
prestigio.  No  seu  grau,  qual¬ 
quer  grau. 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça. 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 


mensais  sem  entrada 


ou  de  graça 


)()  clientes  (/ne  o  Corujinha 
r  a  esse  poro  (jtie  tornou  a 
único,  conhecida  e  reconhe - 
de  óculos  vo  mundo.  Brasil  em 
*i a  seguindo  o  nies - 
ha  não  tem  palavras  pura  agradecer 


Como  agradecer  a  MAIS  DB  1.0 
atende  por  dia?  Como  agradece 
ótica  do  Corujinha  um  exemplo 
cuia  como  o  maior  varejãn 
tempo  de  progresso  e  a  ótica  do  Corujinh 
mo  caminho.  O  Corujini 
a  vocês  por  tudo  isto. 

____  •  Centro:  Rua  Buenos  Aires,  210 

.  Centro:  Rua  Buenos  Aires,  228 
,,|  pU  .  Centro:  Rua  Gonçalves  Dias,  75 

•  Posto  4:  Av.  Copacabana.  695 

Uq  'i!i  (ra  .  T.  Novo:  Av.  Princesa  Isabel,  323 

Ej  mptim  .  P,  Bandeira:  Praça  da  Bandeira,  19 

91 H  *  Ti|uca:  Praça  Sacns  Pena,  7 

•  Tijuca:  Rua  Conde  de  Bonfim.  307 

•  Meier:  Rua  Dias  da  Cruz,  85 


Sesq  u  i  cen  tená  ri  o 
do  Brasil 
e  aniversário 
da  Brasil. 


Meier:  Rua  Rias  da  Cruz,  203 
Madureira:  Rua  Carolina  Machado,  422 
Penha:  Rua  dos  Romeiros,  80 
Niterói:  Rua  São  João,  57 
Caxias:  Av.  Presidento  Konnody,  1628 
Campo  Grande:  Rua  Coronel  Agostinho,  36 
São  João  de  Meriti:  Rua  Assia  Bcdran,  78 
Barra  Mansa:  Av.  Joaquim  Leito,  380 


UW  flki  Durante  uma 

i mo 

“loucamente” 

j  V’  J™  *  kl  mais  barato 

1  |  5  na  loja  pioneira 

l  \  dos  preços  baixos 

^  Vfc,  na  Guanabara! 

\  Vista  ou  à  Prazo  Gabriel  Habib  entrenta 
toda  a  concorrência!  “Curtição"  extra: 
Você  poder  comprar  o  que  quiser  peios 
Preços  de  Loucura.  i. 


mm: 


Ponte  du  Viu  9  causou  o  uc-.c.aue 


O  Vollcstoagen  incendiou-se  após 


avançar  o  sinal  e  colidir  com  o  ônibus 


V  olkswagem  cai  da  ponte  e  mata  três 

...  ...  _ i _ *  *  D  nt-fi  lonutirln 


Umu  ponte  estreita  dc  madeira, 
dando  pa.ssagrm  para  apenas  um  carro 
de  cada  ver.  e  sem  qualquer  slnallzaç..o 
íot  responsável  pela  morte  dc  três  pe-:- 
soas  na  Via  d.  em  Jacarepaguà,  quando 
o  Volks  EF-8329  caiu  no  canal  do  Por¬ 
tela  para  tentar  evitar  a  colisão  com 
um  Gordlni  que  entrara  na  ponte  ao 
mesmo  tempo. 

A  estrada  no  local  do  acidente  ê 
de  terra  e  ontem  a  poeira  chegava  a  im¬ 
pedir  totalmente  a  visibilidade  dos  mo¬ 
toristas.  Segundo  moradores  das  proxi¬ 
midades.  quase  lodos  pescadores  humil¬ 
des,  e  quinta  ou  sexta  vrr  que  ca 
um  carro  no  canal"  sem  qne  qualquer 
providência  tenha  sido  tomada  para  Im¬ 
pedir  novos  acidentes. 

Como  íoi 

O  carro  acidentado  vinha  da  Bar¬ 
ra  da  Tijuca  para  Jacarepaguà  com  cin¬ 
co  ocupantes.  Ao  entrar  na  ponte  sobre 
o  canal  do  Portela  não  viu  o  Gordhii 
em  direção  oposta  e  ao  percebê-lo,  no 
meio  da  ponte,  a  velocldude  era  muito 
grande  para  que  um  dos  dois  freasse. 
O  Volks  tentou  desviar  e  caiu  no  canal. 

Ao  local  chegaram  pouco  depois  a 
RP-81  004  c  um  carro  dos  bombeiros  de 
Jacarepaguà,  que  içaram  o  veiculo 
Morreu  no  local  o  motorista  Ubirajara 
Barcelos  Costa,  solteiro.  30  ano?.  Mo 
Hospital  Lourcnço  Jorge  vieram  r.  mor¬ 


rer  sua  irmã,  Ublracira  Barcelos  Cv>s- 
i,  caluda.  38  anos  e  o  filho  desta, 
Abelardo,  cie  apenas  4  anos. 

Vo  Vo  ks  viajaram  ainda  Carlos 
Peçanhn  da  Silva,  que  nada  sofreu  o 
Air  :  veio  da  Costa,  casado.  Gt  nnos.  que 
íoi  internado  no  Lourcnço  Jorge,  onde 
permanece  cm  observação. 

Buli<lu 

Próximo  ao  Itanhanga  Golfe  Clube, 
'•a  Barra  du  Tijuca.  o  Corcel  placa 
GB-EB8857.  bateu  contra  uma  ár¬ 
vore  que  chegou  a  cortar  em  duas  a  par- 
:e  i  nrnelra  do  carro. 

Xo  chuque  saíram  feridos  Elsa  Lou- 
reneo  Pereira  Filho.  27  anos.  internada 
ru  Hospital  Miguel  Couto  com  Teridas 
na  face,  joelhos  c  hcmltórax  direito, 
alem  de  seu  fhho  Flãvio  Luís  Pinto,  «b 
12  anos.  Internado  com  feridas  e  contu¬ 
sões  na  lace,  e  na  região  axilar  es¬ 
querda. 

Campo  Grande 

Armênio  dos  Santos  Filho  morreu 
na  madrugada  de  ontem  depois  que  a 
camioneta  da  Brahma,  chapa  GA-2095. 
dirigida  por  Cõlio  Barbosa,  capotou  na 
Estrada  to  Monteiro,  cm  frente  á  Chur¬ 
ra  cr  ria  Cintloreln,  em  Campo  Grande. 

Armênio  cra  ajudante  de  caminhão 
da  empresa  o  morava  na  Rua  da  Tra¬ 
vessa.  10.  em  Bangu.  Saíram  feridos  do 


ac'dcnte  o  motorista  da  camioneta  c  o 
outro  funcionário  que  os  acompanhava. 
Sebiu.Uào  Fernandes  Aleíxo.  de  33  anos, 
rr-ltlrnio  na  Estrada  da  Capoeira,  sem 
número,  cm  Campo  Grande. 

Burra 

Quando  atravessava  a  Avenida  Ser- 
nambetiba.  em  frente  ao  campina  da 
Borra  da  Tiiuca.  Mcrclu  Maria  de  An¬ 
drade,  23  anos.  solteira,  foi  atropelada 
nor  um  carro  não  Identificado.  Remo¬ 
vida  para  o  Hospital  Lourcnço  Jorge 
com  um  hematoma  na  região  frontal 
direita  n  occipital,  além-  de  contusões  e 
escoriações  generalizadas,  teve  de  ser 
tra.nsíerldn  pura  o  Hospital  Miguel  Cou¬ 
to.  devido  ã  gravidade  de  seu  estado. 

Catcle 

Apresentando  queimaduras  de  l.°  e 
2.°  graus,  deu  entrada  na  madrugada  dc 
ontem,  no  HSA.  o  detetive  Teodorlco 
Murta  ícasaclo,  34  anosi,  vítima  dc  aci¬ 
dente  automobilístico  na  esquina  das 
ruas  Conde  dc  Bnepcndi  e  Martins  Ri¬ 
beiro,  no  Calote. 

O  veiculo  dirigido  pelo  policial.  Volks. 
wugen  chapa  EH-2035.  colidiu  com  o 
ônibus  da  Auto  Viação  Palácio  Ltdn.. 
linha  574,  São  Salvador— Lcblon.  chapa 
IA-G1-66,  número  de  ordem  54.502,  que 


tinha  no  volante  Odinlr  Rosa  •  casado, 
40  anosi,  Incendiando-se  em  seguida. 

Além  das  queimaduras,. o  detetive 
Murta  sofreu  ferida  contusa  no  rosto  e 
outras  escoriações.  Seu  carro  ficou  lotal- 
meute  destruído.  Pessons  que  presencia¬ 
ram  o  acidente  disseram  que  o  motorista 
do  coletivo  não  foi  o  causador  do  mes¬ 
mo.  pois  o  detetive  avançou  o  sinal.  No 
Ideal  do  acidente  foram  presos  o  moto¬ 
rista  e  o  cobrador  Geraldo  Ferreira  (ca¬ 
sado,  52  anosi,  ambos  levados  para  a 
Du.  DP,  onde  ocorreu  o  fato. 


Gupucalmm 


Trafegando  cm  alta  velocidade  na 
madrugada  de  ontem,  a  Varlanl  chapa 
DH-90-20,  dirigida  por  Eugenie  Bcer, 
avançou  o  sinal  na  esquina  das  runs  Ba¬ 
rata  Ribeiro  e  Siqueira  Campos,  colheu 
o  Corcel  placa  EH-78-63.  dirigido  por 
Rafael  João  Jahnra  Neto.  e  a  seguir  foi 
dc  encontro  ã  grade  de  proteção  dos 
pedestres. 

Com  a  violência  da  colisão,  os  dois 
motoristas  sofreram  ferimentos  c  foram 
medicados  no  HMC.  O  motorista  da  Va- 
rlant,  alcoolizado,  foi  acusado  por  várias 
testemunhas  como  causador  do  acidente. 
O  fato  foi  registrado  na  12.°  DP.  tendo 
o  comissário  Simonctc  solicitado  pcricia 
para  o  local. 


No  mês  de  aniversário  da  BRASIL  até 
comprar  sem  pagar  é  possível,  £  os 
seus  amigos  vão  aproveitar  seu  cartaz 
junto  ao  Corujinha  pra  receber  um 
desconto  todo  especial  na  compra  de 
qualquer  óculos. 

No  aniversário  da  BRASIL  seus  óculos 
vão  sair  de  graça. 


Faça  uma  visita  a  Gabriel  Habib  e  comprove: 
é  loucura  mesmo...  Você  nunca  viu  preços 
e  condições  iguais!  proço  da 

Jeep  Genovesi  800 
CARRO  BANDEIRANTE  520  PARA 
RECEM  NASCIDO 
Boneca  S.  Jorge  3012 
Fort  RIN.-TIN-TIN  Trol  28010 
BICICLETA  TIGRÂO  M0NARK 
BALANÇO  TODART 
CONJUNTO  DE  3  MALAS  KELS0N’S 
Bandejas  Meister  Redonda  -  Lindas 
Bandeja  Fórmica  VolpeN.#2-38x27 
Cafeteira  Bender  C-3 
Torradeira  Faet  601 
Espumadeira  para  frituras  Trusk 
PANELA  DE  PRESSÃO  PANEX  5  L. 

GARRAFA  TÉRMICA  ALADIM  COM 
ALÇA  CAPACIDADE  1  LITRO 
Garrafa  Térmica  Termolar-1  Litro  - 
Bateria  Almar  -  30  peças 
APARELHO  DE  JANTAR  TERMO 
REY  -  23  PEÇAS 
APARELHO  DE  JANTAR  G0YANA 
DECORADO  -  49  PEÇAS 
Caixa  com  6  Copos  Multividro 
Caixa  com  3  facas  de  cozinha  Wollf 
RÁDIO  PARA  CARRO  TELESPARK 
|  Enceradeira  Lustrene  ED  9 
Ventilador  Faet  -  Super  Luxo  -  30  cm 
REFRIGERADOR  PHILIPS  270 
LITROS  -  SUPER  LUXO  2131 
TV  Admirai  -  13  polegadas 
Televisor  Phillips  44cms.  532 
TV  ADMIRAL  A  CÔRES 
CHUVEIRO  L0RENZETTI 
C/Desviador 

EXAUSTOR  NAUTILUS  SUPER 
LUXO  1972 

Meia  calça  Pierre  Cardim 
Calça  ou  Biquina  Helanca  para 
senhora  -  Sacola  com  6  peças 
Colcha  Valour  Madrigal  -  Casal  - 
JOGO  DE  5  LATAS  P I  MANTIMENTO 
MEISTER  DECORADOS 
Espremedor  de  Batatas  Almar 
Espremedor  de  alho  e  Doscaroçador 
de  Azeitonas  Almar 
Suporte  Ulensilios  Limpeza  GADGET 
MESA  PARA  PASSAR  PRODlGIO 
SELEÇÃO 

ESCADA  5  DEGRAUS  (GENOVESI 
OU  PRODÍGIO) 

TABUA  DE  CARNE  DE  FÓRMICA  - 
40  x  24 

Geladeira  Isopor  12  litros  -  Ord.  503 
Banheira  Carioca  584  -  68  cms. 

Baldo  Plástico  Carioca  -  22  lilros 
Troninho  Lamagui 
Sanitária  Supor  Globo  S/Casco 
Detergente  0DD  Plástico 
Saponaceo  Radium  C/Bombril  Grátis 
Saponaceo  VIM  500  grs. 

V.  pode  comprar  polos  preços  de  loucura  pagando  com  Carlões  de  Créditos 

JÈk.  Q 

CIC 


De  Cr$ 

loucura 

88,50 

76,00 

89,00 

'73.00 

8,25 

6,90 

26,90 

22,80 

365,00 

339,00 

163,00 

132.00 

152,00 

135,00 

2,50 

2,10 

15,00 

11,90 

49,70 

41,80 

39,90 

34,50 

3,55 

2,90 

37,50 

29,50 

14.80 

12,90 

8,80 

7,95 

152,00 

129,00 

71,50 

59,50 

295,00 

249,00 

9,30 

7,90 

9,40 

7,90 

295,00 

248,00 

215,00 

199,00 

269,00 

235,00 

1.095,00 

985,00 

849,00 

725,00 

1.130,00 

990,00 

4.950,00 

4.690,00 

59,00 

54,00 

279,00 

259,00 

5,95 

4,90 

13,50 

11,50 

130,00 

109,00 

11,50 

9,90 

6,50 

• 

5,50 

2,65 

2,20 

12,80 

9,90 

49,00 

42,50 

63,00 

49,50 

4,80 

3,95 

16,00 

14,90 

10,00 

8,90 

8,20 

6,60 

36,00 

31,50 

0,65 

0,58 

1,35 

1,20 

1,30 

1,15 

2,00 


cahtaoelob 


GABRIEL  HABIB 

^  •,  Centro,:  Rua  da  .  Alfândega,  297 
•  Copacabana;  Super  Shopping  Centef, 

Rüa  Siqueira  Campos,  143.  Aborto  as  sextas-feiras 
até  às,  22  horas.  Estacionamento  gratuito.  f*:y 
Agua  gelada  e  cafòzinho  para  todos  os  fregueses. 
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I 


No  mês  de  aniversário  da  BRASIL  até 
comprar  sem  pagar  é  possível.  E  os 
seus  amigos  vão  aproveitar  seu  cartaz 
junto  ao  Corujinha  pra  receber  um 
desconto  todo  especial  na  compra  de 
qualquer  óculos. 

No  aniversário  da  BRASIL  seus  óculos 
vão  sair  de  graça. 


pagando  em 


SEM  NENHUM 
AUMENTO!  _ 


LENTE 
DE  CONTATO 


(o  par) .  Invisível. 
Adaptação  garantida, 


ARMAÇÃO  BOB  AUTENTICA 

no  seu  grau.  qualquer  grau 
Made  in  France 


RAY  BAN  -  BAUSCH-LOMB 

Legitimo  made  in  U.S.A.  com 
estojo 


AS  LEVÍSSIMAS  LENTES 

PLÁSTICAS  Aollte-Ormamil 
Essel.  O  par  a  partir  de 


ARMAÇAO  BAUSCH-LOMB 

No  seu  grau  -  qualquer  grau 
armação  de  zilo,  tartaruga 
ou  sépia 


BIFOCAL  —  no  seu  grau, 
qualquer  grau  -  Armaçao  de 
classe 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


VJ  y  rnmm  \J  mensais 

entrada  ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 


ou  de  graça 


a  vista  ou  de  graça 


à  vista  ou  de  graça 


UNHA  NEGRA-GRANDE 

SUCESSO  EUROPEU,  vá¬ 
rios  modelos.  Exclusividade 
do  Corujinha.  No  seu  grau- 
qualquer  grau. 


UNHA  INFANTIL  —  Exclu¬ 
siva  do  Corujinha.  Leve,  su¬ 
per  resistente,  com  lentes 
inquebráveis,  qualquer  grau 


DENER  DE  LUXO 


Lança¬ 
mento  do  Corujinha.  Criações 
Dener  em  vários  modelos 


METALVISTA,  a  armação  de 
prestigio.  No  seu  grau,  qual¬ 
quer  grau. 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 


Moier:  Rua 


Ponte  da  Via  9  causou 


o  acidente  O  Vol/cswagen  incendiou-se  após  avançar  o  sinal  e  colidir  com  o  ônibus 


Só  26,80 

mensais  sem  enlrada 

ou  de  graça. 


ZILO  TRANSPARENTE 

Made  in  France.  Modelos 
exclusivos.  No  seu  grau, 
qualquer  grau 

SÓ  22,70 

mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


ÓCULOS  COM  LENTES 

VARILUX  —  Armação  tar¬ 
taruga  super  resistente.  No 
seu  grau,  qualquer  grau 

Só  24,40 

mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


Faca  uma  visita  a  Gabriel  Habib  e  comprove: 
é  loucura  mesmo...  Você  nunca  viu  preços 
e  condições  iguais!  Preço  de 

Da  Cr$  loucura 

Jeep  Genovesi  800  88,50  76,00 

CARRO  BANDEIRANTE  520  PARA 
RECEM  NASCIDO’  89.00  73,00 

Boneca  S.  Jorge  3012  8,25  6,90 

Fort  RIN.-TIN-TIN  Trol  28010  26,90  22,00 

BICICLETA  7IGRÃ0  MONARK  365,00  330.00 

BALANÇO  T0DART  163,00  132,00  J 

CONJUNTO  DE  3  MALAS  KELSON’5  1 52,00  135,00 

Bandejas  Meister  Redonda  -  Lindas  2,50  2,10 

Bandeja  Fórmica  Volpe  N.” 2 -38x27  15,00  11,90 

Cafeteira  Bender  C-3  49,70  41,80 

Torradeira  Faet  601  39,90  34,50 

Espumadeira  para  -frituras  Trusk  3,55  2,90 

PANELA  DE  PRESSÃO  PANEX  5  L.  37,50  29,50 

GARRAFA  TÉRMICA  ALADIM  COM 
ALÇA  CAPACIDADE  1  LITRO  14,80  12,90 

Garrafa  Térmica  Termolar  - 1  Litro  -  8,80  7,95 

Bateria  Almar  -  30  peças  152,00  129,00 

APARELHO  DE  JANTAR  TERMO 
REY  -  23  PEÇAS  71,50  59,50 

APARELHO  DE  JANTAR  GOYANA 
DECORADO  -  49  PEÇAS  295,00  249,00 

Caixa  com  6  Copos  Multividro  9,30  7,90 

Caixa  com  3  facas  de  cozinha  Wollf  9.40  7,90 

RÁDIO  PARA  CARRO  TELES PARK  295.00  248,00 

Enceradeira  Lustrene  ED  9  215,00  199,00 

Ventilador  Faet  -  Super  Luxo  -  30  cm  269,00  235,00 

REFRIGERADOR  PHILIPS  270 

LITROS  -  SUPER  LUXO  2131  1.095,00  985,00 

TV  Admirai  -  13  polegadas  849,00  725,00 

Televisor  Phillips  44cms.  532  1.130,00  990,00 

TV  ADMIRAL  A  CÔRES  4.950,00  4.690,00 

CHUVEIRO  L0RENZETTI 

C/Desviador  59,00  54,00 

EXAUSTOR  NAUTILUS  SUPER 

LUXO  1972  .  279,00  259,00 

Meia  calça  Pierre  Cardim  5,95  4,90 

Calça  ou  Biquine  Helanca  para 

senhora  -  Sacola  com  6  peças  13,50  11,50 

Colcha  Velour  Madrigal  -  Casal  -  130,00  109,00 

JOGO  DE  5  LATAS  P/  MANTIMENTO 
MEISTER  DECORADOS  11,50  9,90 

Espremedor  de  Batatas  Almar  6,50  5,50 

Espremedor  de  alho  e  Descaroçador 
de  Azeitonas  Almar  2,65  2,20 

Suporte  Utensílios  Limpeza  GADGET  1 2,80  9,90 

MESA  PARA  PASSAR  PRODiGIO 
SELEÇÃO  49,00  42,50 

ESCADA  5  DEGRAUS  (GENOVESI 
OU  PRODÍGIO)  63,00  49,50 

TABUA  DE  CARNE  DE  FÓRMICA  - 
40  x  24  4,80  3,95 

Geladeira  Isopor  12  litros  -  Ord.  503  16,00  14,90 

Banheira  Carioca  584  -  68cms.  10,00  8,90 

Balde  Plástico  Carioca  -  22  litros  8,20  6,60 

Troninho  Lamagui  36,00  31,50 

Sanitária  Supor  Globo  S/Casco  0,65  0,58 

Detergente  ODD  Plástico  1,35  1,20 

Saponaceo  Radium  C/Bombril  Grátis  1,30  1,15 

Saponaceo  VIM  500  grs.  2,00  1,75 

V.  pode  comprar  pelos  preços  de  loucura  pagando  com  Cartões  do  Créditos 


r/o  agradecer  o  1/  tíS  DE  1000  clientes  que  o  Corujinha 
nde  por  dia ?  Como  agradecer  a  esse  povo  que  tornou  a 
■n  do  Corujinha  um  exemplo  único,  conhecida  e  recanhe- 
rr ,  conta  o  maior  vgrejão  de  óculos  no  mundo.  Brasil  em. 
ipo  de  progresso  e  a  ótica  do  Corujinha  seguindo  o  ntes- 
caminho.  O  Coru  jinha  não  tem  palavras  para  agradecei 
oah  por  Ilida  isto. 


Sesquicenteriário 
do  Brasil 
e  aniversário 
da  Brasil. 


•  Centro:  Rua  Buenos  Aires,  2IO 
.  Centro:  Rua  Buenos  Aires,  22B 

•  Centro:  Rua  Gonçalves  Dias,  75 
.  Posto  A:  A v.  Copacabana.  695 

.  T.  Novo:  Av.  Princesa  Isabel.  323 

•  P.  Bandeira:  Praça  da  Bandeira,  19 
.  Tijuca:  Praça  Saãns  Perla,  7 

•  Tijuca:  Rua  Condo  de  Bonfim,  307 


Meior:  Rua  Dias  da  Cruz,  203 
Maduroira:  Rua  Cnrolina  Machado,  422 
Penha:  Rua  dos  Romniros,  80 
Niterói:  Rua  Sao  Joao.  57 
Caxias:  Av.  Presidente  Kennody.  1528 
,  Campo  Grande:  Rua  Coronel  Agostinho,  30 
,  São  Joâo  do  Muriti:  Rua  Assia  üodran.  78 
i  Barra  Mansa:  Av.  Joaquim  Leite,  3BO 


GABRIEL  HABIB 


^:;*..Cent<o,:, Rua  da. Alfândega,  297  sf 

Copacabana:  Super  Shopping  Center, 

Rua  Siqueira  Campos,  143.  Aberto  as  sextas-feiras 
âtè  às„  22  horas.  Estacionamento  gratuito. 

Agua  gelada  e  cafèzinho  para  todos  os  frôguéses:* 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


V  olkswagem  cai  da  ponte  e  mata  três 


Uma  ponte  estreita  de  madeira, 
dando  passagem  para  apenas  um  carru 
de  cada  vez  e  sem  qualquer  sinalizai;  .u 
(ol  responsável  pela  morte  de  Ires  pes¬ 
soas  na  Via  D,  cm  Jacarepnguà.  quando 
»  Volks  EF-8329  caiu  no  canal  do  Por¬ 
tela  para  tentar  evitar  a  colisão  com 
um  Gordinl  que  entrara  na  ponte  ao 
mesmo  tempo. 

A  estrada  no  local  do  acidente  e 
de  terra  e  ontem  a  poeira  chegava  a  m- 
pedir  totalmentc  a  visibilidade  dos  mo¬ 
toristas.  Segundo  moradores  das  proxi¬ 
midades.  quase  todos  pescadores  humil¬ 
des,  ê  "n  quinta  ou  sexta  vez  que  ca 
um  carro  no  canal"  sem  que  qualquer 
providência,  tenha  sido  tomada  para  im¬ 
pedir  novos  acidentes. 

Como  Toi 

O  carro  acidentado  vinha  da  Bar¬ 
ra  da  Tijuca  para  Jncarepagua  com  cin¬ 
co  ocupantes.  Ao  entrar  na  ponte  sobre 
o  canal  do  Portela  não  viu  o  Gordinl 
em  direção  oposta  c  no  percebê-lo,  no 
melo  da  ponte,  a  velocidade  era  multo 
grande  pera  que  um  dos  dois  freasse. 
O  Volks  tentou  desviar  e  caiu  no  canal. 

Ao  local  chegaram  pouco  depois  a 
RP-81  004  c  um  carro  dos  bombeiros  dr 
Jacnrepagun.  que  içaram  o  veiculo 
Morreu  no  local  o  motorista  Ublrajnra 
Barcelos  Costa,  .solteiro.  39  nnc=.  No 
Hospital  Lourcnço  Jorge  vieram  a  mor¬ 


rer  sua  Irmã,  Ublraçlra  Barcelos  C  •- 
r.i.  casada,  38  unos  e  o  filho  desta. 
Abelardo,  de  apenas  4  anos, 

Vo  jo  lis  violaram  ainda  Carlos 
Pcçanha  da  Silva,  que  nada  sofreu  e 
Ab  -  urdo  da  Costa,  casado.  01  nnos.  que 
ioi  Internado  no  Lourcnço  Jorge,  onde 
permanece  <  m  observação. 

Batida 

Próximo  ao  Tíanhangá  Golfe  Clttbc. 
fu  garra  dn  Tijuca.  o  Corcel  placa 
GB-EE 11857.  bateu  contra  umu  ár¬ 
vore  qtlc  chegou  a  cortar  cm  duas  a  par¬ 
le  i  amieira  do  carro. 

No  cheque  saíram  feridos  Elsa  Lou- 
renço  Pereira  Filho.  27  anos.  Internada 
:  i,  Hospital  Miguel  Couto  com  feridas 
na  face,  joelhos  c  hemitórax  direito, 
além  de  seu  fi.ho  Flávlo  Luis  Pinto,  d  • 
12  anos,  internado  com  feridas  e  contu¬ 
sões  na  tace,  c  na  região  axilar  es¬ 
querda. 

Campo  Grande 

Armênio  dos  Santos  Filho  morreu 
na  madrugada  de  ontem  depois  que  a 
camioneta  da  Bralvna,  chapa  GA-20D5, 
dirigida  por  Célio  Barbosa,  capotou  na 
Estrada  do  Monteiro,  em  frente  á  Chur¬ 
ra- erria  Clndcrcia.  em  Campo  Grande. 

Armênio  cea  ajudante  de  caminhão 
da  empresa  c  morava  na  Rua  da  Tra¬ 
vessa.  16.  em  Bangu.  Sairam  feridos  do 


acbl-nte  o  motorista  da  camioneta  c  o 
ottt.ro  funcionário  que  os  acompanhava, 
Sebtdilao  Fernandes  Alelxo,  de  33  anos, 
rr-idente  na  Estrada  da  Capoeira,  sem 
número,  cm  Campo  Grande. 

Barru 

Quqndo  atravessava  a  Avenida  Scr- 
nambetiba,  cm  frente  ao  campina  da 
Barra  da  Tituca.  Mèrcla  Marta  de  An- 
‘drade.  23  anos.  solteira,  foi  atropelada 
por  um  carro  não  identificado.  Remo¬ 
vida  para  o  Hospital  Lourcnço  Jorge 
com  um  hematoma  na  região  frontal 
direita  «•  occipital,  além*  de  contusões  e 
•  oorlaçües  generalizadas,  teve  de  ser 
l-.T.n*' ferida  para  o  Hospital  Miguel  Cou¬ 
to.  devido  á  gravidade  de  seu  estado. 

Catclc 

Apresentando  queimaduras  de  1°  e 
2.°  graus,  deu  entrada  na  madrugada  de 
ontem,  no  HSA.  o  detetive  Tcodorlco 
Murta  teasado,  34  anost.  vítima  de  aci¬ 
dente  automobllistlco  na  esquina  das 
ruas  Conde  de  Bacpendi  e  Martins  Ri¬ 
beiro.  no  Calote. 

O  veiculo  dirigido  pelo  policial.  Volks. 
wagen  chapa  EH-2U35.  colidiu  com  o 
ónlbus  da  Auto  Viação  Palácio  Ltdo.. 
linha  574,  Sáo  Salvador— Leblon,  chapa 
IA-Cl-GG,  número  de  ordem  54.502,  que 


linha  ao  volante  Odlnir  Rosa  i casado, 
*19  anosi,  lncendlondo-se  em  seguida. 

Alem  das  queimaduras.. o  detetive 
Murta  sofreu  ferida  contusa  no  rosto  e 
outras  escoriações.  Seu  carro  ficou  total¬ 
mentc  destruído.  Pessoas  que  presencia¬ 
ram  o  acidente  disseram  que  o  motorista 
do  coletivo  não  foi  o  causador  do  mes¬ 
mo,  pois  o  detetive  avançou  o  sinal.  No 
Ideal  do  acidente  foratn  presos  o  moto¬ 
rista  c  o  cobrador  Geraldo  Ferreira  i  ca¬ 
sado.  52  anosi,  ambos  levados  para  a 
9a.  DP.  onde  ocorreu  o  fato. 


Copuirulniiia 


Trafegando  cm  alta  velocidade  na 
madrugada  de  ootctn,  a  Variant  chapa 
DH-90-20,  dirigida  por  Eugenle  Beer, 
avançou  o  sinal  na  esquina  das  ruas  Ba¬ 
rata  Ribeiro  c  Siqueira  Campos,  colheu 
o  Corcel  placa  EH-78-C3,  dirigido  por 
Rafael  João  Jaliara  Neto.  e  a  seguir  foi 
de  encontro  à  grade  de  proteção  dos 
pedestres. 

Com  a  violência  da  colisão,  os  dois 
motoristas  sofreram  ferimentos  e  foram 
medicados  no  HMC.  O  motorista  da  Va¬ 
riant,  alcoolizado,  foi  acusado  por  várias 
testemunhas  como  causador  do  acidente. 
O  fato  foi  registrado  na  12.°  DP.  tendo 
o  comissário  Slmonete  solicitado  pericla 
para  o  local. 


ou  de  graça 
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t  GABRIEL 
HABIB 

Durante  uma 
semana  tudo 
"loucamente” 
mais  barato 
na  loja  pioneira 
dos  preços  baixos 
na  Guanabara! 
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A  Vista  ou  á  Prazo  Gabriel  Habib  entrenta 
toda  a  concorrência!  “Curtição"  extra: 
Você  poder  comprar  o  que  quiser  pelos 
Preços  de  Loucura.  1 
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Sobrinhos  de 
brasileiros 
vão  à  Itália 

Belo  Horizonte  iSucur.Mil> 
—  Dois  sobrinhos  dos  in¬ 
dustriais  mineiros  José  e 
Antônio  Delia  Crocc,  atro¬ 
pelados  na  Itúlln  por  torcni 
sido  confundidos  como  ter¬ 
roristas.  seguiram  ontem 
para  a  cidade  de  Como.  a 
fim  de  dar  assistência  a 
seus  parentes. 

António  Delia  Croce  se 
encontra  cm  estado  grave. 
Internado  no  Hospital  de 
Como.  com  fratura  de  crâ¬ 
nio.  enquanto  José  sofreu 
apenas  contusões  c  escoria¬ 
ções  superficiais. 

Os  Srs.  Everton  e  Marco 
António  Delia  Croce,  sobri¬ 
nhos  dos  Industriais,  deve¬ 
rão  so  comunicar  ainda  ho¬ 
je  com  seus  familiares  e, 
segundo  eles,  o  Itnmarntl  Já 
foi  informado  da  ocorrên¬ 
cia. 

Filho  mata 


Em  Ben fica.  um  incêndio  destruiu  a  mecânica  e  cinco  carros,  dando  prejuízos  de  CrS  200  mil 


Detento  internado  em  estado 
grave  na  Santa  Casa  de 
Campos  morre  inconsciente 

Niterói  (Sucursalt  —  Sem  recobrar  a  consciên¬ 
cia.  morreu  ontem  na  Santa  Casa  de  Misericórdia 
de  Campos  o  detento  Manuel  de  Oliveira,  40  anos, 
que  há  oito  meses  vinha  cumprindo  pena  na  cadeia 
pública  daquela  cidade  do  Norte  fluminense  e  que 
sábado,  bastante  ferido,  fora  transportado  para  o 
hospital  já  em  estado  grave. 

Embora  os  carcereiros  afirmem  que  ele  caiu  de 
um  muro  quando  estendia  a  roupa,  há  fortes  sus¬ 
peitas  de  que  o  morto  tenha  sido  violentamente  es¬ 
pancado,  já  que  apresentava  sinais  de  violência  por 
(odo  corpo,  inclusive  com  diversas  fraturas.  O  de¬ 
legado  Inácio  Bagueira  Leal  jã  abriu  inquérito  para 
apurar  as  causas  :ie  sua  morte,  em  caso  de  espanca¬ 
mento,  os  seus  autores. 

Feridos 


pai  que 
batia  na  mãe 

Fortaleza  (Corresponden¬ 
te)  —  O  operário  Francisco 
de  Asais  Rosa.  21  anos.  ma¬ 
tou  ontem  com  quatro  faca¬ 
das  o  seu  pal.  João  Rosa 
Filho  —  açougueiro,  50  anos 
—  ao  vê-lo  espancar  sua 
nine.  Maria  dc  Lourdes. 

O  criminoso,  que  se  apre¬ 
sentou  à  policia,  contou  que 
o  pai  sempre  batia  na 
mulher  e  que  várias  vezes 
tentou  evitar  que  n  mãe 
fosse  espancada.  Como  não 
conseguiu,  apanhou  uma 
faca  para  defendê-la  e 
matou  o  pai. 

Renascença 

> 

perde  princesa 
cm  desastre 

A  princesa  do  Clube  Re¬ 
nascença.  Vera  Lúcia 
Aguiar,  de  10  anos,  morreu 
ontem,  quando  o  auto  em 
que  viajava  chapa  DE 
3103.  dirigido  por  seu  na¬ 
morado.  Carlos  Roberto 
Fernandes  Araújo,  de  23 
anos.  comerciário,  derrapou 
e  capotou  espetaculamientc 
na  Rodovia  Rio-Santos. 

A  moça.  que  residia  na 
Rua  Barão  de  Mesquita, 
365.  aluda  chegou  a  ser  le¬ 
vada  ao  Hospital  Lourcnco 
Jorge,  na  Barra  da  Tijuca. 


No  posto  do  INPS.  três 
presos,  também  da  carteia 
publica,  (oram  socorridos 
sábado,  depois  de  terem  si¬ 
do  espancados  e  torturados 
pelo  carcereiro,  um  sargen¬ 
to  e  três  soldados  da  Poiicia 
Militar.  O  motivo  do  espan¬ 
camento  foi  o  desapareci¬ 
mento  de  CrS  172.00  do  pre¬ 
so  Pedro  Ferreira  Leal  que 
fez  queixa  ao  carcereiro. 

As  vitimas  -  -  José  Barbo¬ 
sa  >31  anosi.  Nataniel  da 
Silva  '25  anos)  e  Francis¬ 
co  da  Silva,  o  Pclé  •  16 
anosi,  apontaram  como 
principal  responsável  pelo 
espancamento  o  carrcreiro 


Edgar  Rodrigues.  José  Bar¬ 
bosa.  com  as  unhas  amassa¬ 
das  por  marteladas  e  com 
suspeita  de  lesões  Internas, 
fei  removido  e  internado  na 
Santa  Casa  de  Misericórdia. 

No  dia  15  de  junho,  na 
presença  de  mulheres,  cri¬ 
anças  e  demais  parentes 
dos  presos,  três  deles  —  Al- 
tamir  Lemos,  também  co¬ 
nhecido  como  Capeta;  Pe¬ 
dro  da  Silva  e  João  Barbosa 
—  foram  barbaramente  es¬ 
pancados  por  carcereiros  e 
PMs  na  cadeira  pública, 
poucas  horas  antas  de  te¬ 
rem  sido  recapturados  de¬ 
pois  de  uma  fuga.  - 


AVISOS  RELIGIOSOS 

ESTHER  COTRIM  RODRIGUES  PEREIRA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

W  Luiz  Washingion  Rodrigues  Pereira,  Senhora  e  filhos,  Mário  Belisa- 

rio  de  Carvalho,  Senhora,  filhos,  genro,  noras  e  nelas,  Carlos  Frederico 
Colnm  Rodrigues  Pereira,  Senhora,  filhos,  nora  e  netos.  Isabel  Ma- 
rianna  de  Vasconcellos,  filhos  e  nora,  Alberlo  Colrim  Rodrigues  Pe¬ 
reira,  Senhora,  filhos  e  genro,  Paulo  Cotrim  Rodrigues  Pereira,  Senhora,  filhos, 
nora  e  nelo,  Thereza  Eslher  Rodrigues  Pereira,  John  Reginald  Colrim,  Peggy 
Cotrim  Mendes  Gonçalves,  filhos,  genro  e  nora,  Edllh  Cotrim,  convidam  para 
a  missa  de  7.°  dia  em  intenção  de  sua  mãe,  sogra,  avó,  bisavó,  tia  e  prima, 
que  se  realizará  as  11  horas,  ho|e,  dia  11  (segunda-feira)  na  Catedral  Me¬ 
tropolitana. 

NILO  TEIXEIRA  RAPOSO 

(FALECIMENTO) 

_  ^  Luiz  Felippe  Raposo,  Rachel  Rudge  Leite  e  filhos,  par- 

ticipam  o  falecimento  do  seu  querido  pai  e  avô  —  NILO 
™  TEIXEIRA  RAPOSO  —  e  convidam  os  demais  parentes  e 
amigos  para  o  seu  sepultamento  hoje,  às  16  horas,  saindo  o 
féretro  da  Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério  de  São  João 
Batista.  (P 

Lampião  de  querosene  cai 
sobre  sofá  e  carboniza 
criança  de  apenas  um  mês 

Alexandre,  um  menino  de  apenas  um  mês,  mor¬ 
reu  carbonizado  na  madrugada  cie  ontem  quando 
um  lamoião  de  ctuerosene  caiu  sob  o  sofá  em  que 
dormia.  O  fogo  foi  prontamente  debelado,  mas  era 
tarde  demais.'  para  prestar  qualquer  socorro  ao  re¬ 
cém-nascido.  O  fato  ocorreu  na  Rua  Figueiredo  Ra¬ 
cha,  778,  em  Vigário  Geral. 

Célia  Marinha  Felipe,  de  17  anos.  mãe  solteira, 
contou  ao  comissário  José  Henrique,  da  39a.  Dele¬ 
gacia  Policial,  que  sexta-feira  última  Alexandre  foi 
socorrido  no  Hospital  Sousa  Aguiar,  com  desidrata¬ 
ção.  retornando  para  casa,  depois  de  medicado.  On¬ 
tem.  como  seu  estado  de  saúde  piorasse,  decidiu 
comprar  um  medicamento,  deixando  o  filho  aos  cui¬ 
dados  de  sua  avó,  Sra.  Francisca  de  Jesus. 


O  acidente 


Dona  Francisca  estava 
no  banheiro  quando  notou 
a  fumaça  cm  sua  sala.  Cor¬ 
reu  c  constatou  que  o  neti- 
nho  estava  carbonizado.  O 
lampeão  a  querosene  caíra 
cm  cima  do  sofá  onde  Ale¬ 


xandre  dormia.  Um  vizinho. 
Francisca  do  Assis  Fciieiu- 
ric.  ainda  tentou  prestar  so¬ 
corra,  mas  era  tarde  demais. 
O  corpo  dc  Alexandre  toi 
removido  para  o  IML. 


Pui  queima  filha 


São  Paulo  i Sucursal)  — 
Osvaldo  dc  Oliveira,  após 
ter  colocado  fogo  nas  vestes 
de  sua  filha.  Silvana  de  Oli¬ 
veira,  de  apenas  quatro  me¬ 
ses.  e  deixando  a  menina 
num  sofã  de  sua  casa.  foi 
trabalhar  A  mãe,  au  sentir 
o  cheiro  de  pano  queimado, 
se  levantou  a  tempo  de  sal¬ 
var  a  criança,  levando-a  pa¬ 
ra  o  Hospital  dos  Dclcltos 
da  Face. 


O  pai  foi  preso  no  local 
de  trabalho,  para  onde  se 
dirigiu  após  ter  Incendiado 
as  roupas  de  Silvana.  Osval¬ 
do  disse  á  sua  mulher,  Do¬ 
na  Maria  Anunciata  Lnu- 
rindn,  que  levaria  a  menina 
para  ficar  durante  o  dia  na 
casa  da  avn,  pois  assim  ela 
teria  tempo  de  tomar  conta 
das  outras  três,  filhos  dele 
também. 


Incêndio  destrói  mecânica 
e  queima  cinco  veículos 


Violento  incêndio  des¬ 
truiu  na  madrugada  de  on¬ 
tem  a  Mecanica  Trl-Wolks, 
situada  na  Rua  Senador 
Bernardo  Monteiro.  220.  em 
Benftca.  causando  prejuízos 
acima  dc  Cr$  200  mil.  Cinco 
veículos  foram  totalmentc 
destruídos  pelas  chamas. 
Bombeiros  do  Quartel  Cen¬ 
tral.  Praça  da  Bandeira  e 
Benfica,  evitaram  que  o  ro¬ 
go  sc  propagasse  para  o 
prédio  210.  onde  chegou  ha¬ 
ver  um  principio  dc  pânico. 

O  incêndio  teve  inicio  às 
2h30m  da  nindrugada  e 
imediatamente  os  bombei¬ 
ros  foram  chamados,  com¬ 
parecendo  ao  locai  sob  o  co¬ 
mando  do  tenente  Silvio 
Ferreira.  As  chamas  encon¬ 
trando  material  de  fácil 
combustão,  logo  se  alastra¬ 
ram.  provocando  pequenas 
c  sucessivas  explosões  nos 
tanques  de  gasolina  nos 
cinco  vciculos  que  ali  se  en¬ 
contravam  para  conserto: 
duas  Kombi,  um  DKW  e 
dois  Chevrolet. 


Os  soldados  do  Corpo  de 
Bombeiros  conseguiram  sal¬ 
var  o  Simcn.  chapa  GC  0333 
c  a  Kombi  DF  9244.  Os  mo¬ 
radores  do  Edifício  Concet- 
ta,  assustados  com  as  ex¬ 
plosões,  foram  acalmados 
pein  ação  dos  bombeiros. 

FABRICA 

Violento  incêndio,  ocorrido 
às  22  horas  de  ontem,  des¬ 
truiu  totalmente  a  Fábrica 
dc  Papéis  Piedade,  situada 
na  Avenida  Suburbana, 
7  843.  de  propriedade  de 
Isaura  Alves  Boçus.  Os  bom¬ 
beiras  do  Posto  do  Méicr. 
encontraram  dificuldade  pa¬ 
ra  combater  as  chamas,  cm 
consequência  dos  fortes 
ventos. 

Segundo  a  pcricla  um 
eurto-clrculto  foi  a  causa 
do  sinistro  que  causou  um 
prejuízo  estimado  cm  cerca 
de  CrS  200  mil.  O  desaba¬ 
mento  d  prédio  núo  cau¬ 
sou  vitimas.  A  24°  Delega¬ 
cia  Policial,  registrou  o  fato. 


NILO  TEIXEIRA  RAPOSO 


(FALECIMENTO) 


Almerinda  Mendes  da  Silva  Rocha  Pereira,  participa  o 
falecimento  do  seu  querido  companheiro  —  NILO  TEI¬ 
XEIRA  RAPOSO  -  e  convida  os  demais  parentes  e  ami¬ 


gos  para  o  seu  sepultamento  hoje,  às  16  horas,  saindo  o  fére¬ 
tro  da  Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério  de  São  João 
Batista.  (P 


DR.  DELS0N  RODRIGUES 

(MÉDICO) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Jülia  da  Silva  Tel les  Rodrigues,  e  demaic. 

parentes  exiernam  profunda  gralidão  a  lo¬ 
dos  que  testemunharam  a  sua  dor,  acorri- 
oonhando  os  restos  morlais  de  seu  que¬ 
rido  esposo,  e  convidam  para  o  oficio  religioso  que 
mandam  celebrar  no  dia  12  do  corrente,  às  10,30 
horas  na  igreja  de  N.  S.  da  Conceição  e  Boa  Mor¬ 
te,  na  Rua  do  Rosário,  esq.  de  Av.  Rio  Branco. 


940  kHz 


A  Rádio  onde  há 

mais  música  e 
mais  informação 


DULCE  BRANDÃO  BRIGIDO 

(DEDÉ) 

(FALECIMENTO) 


+  A  família  de  —  DULCE  BRANDÃO  BRIGIDO  —  cumpre  o  doloroso  dever  de 
comunicar  o  seu  falecimento  e  convida  os  demais  parentes  e  amigos  para 
o  seu  sepultamento  a  realizar-se  hoje,  dia  II,  ás  11  horas,  saindo  o  féretro 
da  Capela  Real  Grandeza  n.°  "2"  para  o  Cemitério  de  São  João  Batista.  (P 
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Assalto  tira  até  roupa  de 
Wilza  Carla  e  Mauro  Rosas 


Dinheiro,  Jólu.s,  documentos  c  rou¬ 
pas  foram  roubndns  da  atriz  Wllzu  Car¬ 
la  e  do  cabeleireiro  Mauro  Rosas  (sol¬ 
teiro,  Rua  Álvaro  Alvlm,  48,  aplo.  215, 
centro)  na  madrugada  dc  ontem,  por 
quatro  desconhecidos  que  vlnjavam  no 
Corcel  dc  cor  azul,  cuja  placa  não  foi 
Identificada. 

Wilza  Carla  e  Mauro  Rosas  regres¬ 
savam  dc  um  ensaio  da  Escola  dc  Samba 
Império  Serrano,  cm  Madurelra.  No  Ater¬ 
ro  do  Flamengo,  o  carro  do  cusul.  o  Opu- 
la  vermelho  chapa  EA-08-81.  dirigido  por 
Wilza.  foi  abalroado  pelo  veículo  dos  as¬ 
saltantes,  que  de  arinus  em  punhos  obrl- 
3oram-na  a  parar. 

O  assalto 

As  vitimas  logo  foram  despojadas  de 
dinheiro,  todas  as  jóias  c  documentos. 
Os  bandidos  ainda  rcvlstnram  o  carro  da 
atriz  na  esperança  de  encontrar  nlgo  de 
vaior.  Jâ  se  dispunham  a  abandonar  as 
vitimas,  quando  um  dos  assaltantes,  lcm- 
brando-se  que  Wilza  e  Mauro  desfilavam 
no  Baile  de  Oala  do  Teatro  Municipal, 
resolveu  levam  também  as  vestes  de 
ambos. 

Wilza  Carla  de  biquíni  e  de  soutien  e 
Mauro  Rosas  apenas  de  sunga,  assim  que 
í.r  viram  livres  dos  ladrões  foram  até  a 
10a.  DP.  onde  eia  conseguiu  um  lençol 
para  »e  cobrir,  e  ele,  roupas  dadas  por 
policiais.  A  seguir  se  dirigiram  para  u 
üa.  DP  e  apresentaram  queixa  sobro  o 
íato  ao  comissário  Pltangucira  que  re¬ 
gistrou. 

Mercearia 

Quatro  homens  armados  assaltaram 
às  12hl5m  de  ontem  a  Mercearia  São 
Domingos,  na  Estrada  da  Agua  Branca. 
172.  em  Bangu,  roubando  CrS  6  425.18  tiu 
caixa  e  do  cofre  aberto  pelo  gerente  An¬ 
tenor  Oliveira  do  Nascimento,  do  qual  le¬ 
varam  o  reiogio  e  a  aliança. 

Os  assaltantes  eram  Jovens,  sendo 
rtnts  brancos  c  dois  pretos,  e  saltaram  de 
um  táxi  Volkswagen  vermelho,  de  qua¬ 
tro  portas,  cuja  placa  não  foi  anotada. 
O  assalto  foi  muito  rápido  c  executado 
t.or  três  deles,  permanecendo  um  ao  vo¬ 
lante  do  veiculo. 

Carro 

Três  Jovens  c  um  menor  foram  pre- 
ros  na  madrugada  de  ontem  no  Esporte 
Clube  Coiónla,  cm  Jacarepaguá,  por  te¬ 
rem  roubado,  algumas  horas  antes,  o 
Volkewagcn  chapa  GB  CD-57-41  do  agen¬ 
te  federal  Ricardo  Cavalcanti  Fliho.  que 
estava  estacionado  no  lote  17  da  Estiada 
Rodrigues  Caldas,  naquele  bairro. 

Os  três  jovens  presos  por  policiais 
ca  32a  DP  .são  Edson  Azevedo  de  Oli¬ 
veira.  João  Carlos  da  Sllvu  e  Carlas  Ro¬ 
berto  dc  Almeida  Santos.  A  prisão  dos 
três  e  do  menor  ocorreu  às  3h20m  de  on¬ 
tem  quando  frequentavam  um  baile  na¬ 
quele  clube. 

Cusul 

Quando  saia  do  trabalho  na  CCPL. 
onde  é  fiscal,  por  volta  das  7h30m  de 
ontem.  Etívaldo  Tobias  de  Araújo,  de  27 
anos,  solteiro,  foi  abordado  por  um  casal, 
rujo  homem  lhe  deu  um  tiro  na  perna 
esquerda.  O  crime  ocorreu  perto  da  casa 
de  Edvaldo.  qur.  mora  na  Rua  do  Rio. 

1 03.  na  Favela  do  Jacarczinho. 

Funiiáciu 

Armados  com  revolveres  dc  grosso 
calibre,  três  assaltantes,  corn  duas  armas 
cada  um,  na  madrugada  de  ontem  Inva¬ 
diram  a  Farmácia  Vitória  Régia,  na  Rua 
Ataulfo  de  Paiva.  n.°  722,  no  Leblon,  c 
roubaram  elevada  importância  em  di¬ 
nheiro,  após  imobilizarem  três  emprega¬ 
dos  do  estabelecimento  e  a  uma  fregue- 
ta,  esta  agredida  a  coronhadas. 

Os  bandidos,  um  moreno  e  dois  mu¬ 
latos.  ameaçaram  dc  morte  a  Ludgero 
Monteiro.  Irandi  Fllguelras  Filho  o  Fran¬ 
cisco  Sales  Moreira  Medeiros,  caso  rea¬ 
gissem.  A  seguir  obrigaram  o  primeiro  a 
abrir  o  cofre,  de  onde  retiraram  a  eleva¬ 
da  importância.  Depois,  retiraram  o  di¬ 
nheiro  da  registradora  e  das  vitimas. 

Quando  deixavam  a  farmácia  all  en¬ 
trava  Helena  Beatriz  Sidow,  Um  dos  ban¬ 
didos  tentou  lhe  arrebatar  a  bolsa.  Como 
eia  reagiu,  foi  agredida  a  socos  e  a  co- 
ronhadas.  Helena  foi  internada  no  HMC 
com  suspeita  de  fratura  no  cranlo.  Os 
empregndos  da  farmácia  se  queixaram  na 
14a.  DP. 

IN  a  Lajfoa 

Quando  passeavam  pela  Avenida 
Spltncío  Pessoa,  na  Lagoa  Rodrigo  de 
Freitas,  em  frente  ao  Clube  Caiçara.  An¬ 
tónio  Carlos  Fernandes  Braune  'Rim 
Paissandu,  17!)  apto.  t  204  >  e  Marlse  Frn- 
ealove  i  mesmo  endereço,  apto.  700 )  ro¬ 
íam  assaltados  por  dois  homens  de  cor 
parda,  armados  dc  revólveres. 

As  vitimas,  sob  ameaça  das  armas  de 
grosso  calibre  dos  bandidos,  entregaram 
aos  mesmos  jóias  e  todo  o  dinheiro  que 
Unham.  Os  assaltantes  fugiram  a  pé  en¬ 
quanto  o  casal  sc  dirigia  para  o  14.°  DP. 

Quatro  homens  armados  de  revól¬ 
veres  assaltaram  o  Bnr  c  Restaurante 


Obelisco,  situado  no  Km  6,  da  Rodovia 
Washington  Luís  e  nllraram  num  (re¬ 
gues  que  tentou  reagir.  Os  bandidos  tu¬ 
giram  com  CrS  200,00.  em  um  táxi  dc 
cor  branca  chapa  não  Identificada.  A 
vitima.  Carlos  Roberto  Leite,  de  20  anus, 
casado,  Avenida  Marialva,  22.  Sáo  João 
de  Merlti.  com  um  tiro  nu  cabeça,  rol  In¬ 
ternada  cm  estado  dcsespernclor  no  Hos¬ 
pital  Oelúllo  Vnrgas. 

Prisão 

Carlos  Antônio  das  Santos.  22  anos, 
sem  residência,  autor  de  vários  arrom¬ 
bamentos  em  vciculos  em  Copacabana, 
lol  preso  na  madrugada  dc  ontem  pelos 
policiais  Audi,  Adilson  c  Jorge,  quando 
na  Avenida  Vieira  Souto,  no  Castellnlio, 
tentava  violar  um  Corcel,  all  estacio¬ 
nado. 

Levado  para  a  13a.  DP.  o  ladrão  foi 
Interrogado  e  confessou  inúmeros  rou¬ 
bos  de  rádios  e  toca-Ilt»x,  além  dc  ob¬ 
jetos  dos  proprietários  dos  veiculos  e  for¬ 
neceu  o  nome  de  um  receptor,  que  arre¬ 
matava  o  produto  dos  seus  furtos.  Sua 
UI  ntldade  não  foi  divulgada  mn.->  este 
deverá  sor  preso  hoje. 

Pintor 

Vestido  dc  jogador  do  Flamengo, 
o  pintor  Reglnaldo  Silva,  de  19  anos. 
levou  um  tiro  no  pescoço  ontem  de  ma¬ 
nhã,  quando  passava  pela  Rua  Cambo- 
rlu.  no  Jacarczinho.  Ele  disse  que  dois 
homens  tentaram  lhe  assaltar  e  um  de¬ 
les  sacou  da  arma  e  atirou.  Reglnaldo 
está  Internado  no  Hospital  Sousa  Aguiar. 

Vandcrle!  Moreira,  de  24  anos.  atra¬ 
sou  o  pagamento  do  quarto  cm  que  mo¬ 
ra  nu  Estrada  João  Paulo.  145.  em  Bar- 
ros  Filho,  e  recebeu,  ontem  de  manhã, 
dois  tiros  da  proprietária  dn  casa.  Dona 
Norma  Alves  Pereira,  dc  29  anos.  ca¬ 
sada.  Vandcrlci.  que  é  pintor,  está  lu- 
ternadu  nu  Hospital  Carlos  Chagas. 

No  lmilc 

Dllson  Eugênio  da  Silva,  solteiro,  de 
22  anos,  morador  à  Travessa  Botafogo, 
108,  cm  Honórlo  Gurgcl.  foi  a  um  baile, 
na  madrugada  de  ontem,  no  Clube  Orei, 
naquele  bairro,  e  acabou  levando  um  ti¬ 
ro  nas  costas  depois  de  uma  briga,  em 
que  tde  não  teve  a  menor  participai- ;■  o. 
Dllson  também  está  no  Hospital  Carlos 
Chagas 

Em  outra  festa,  no  ensaio  da  Por¬ 
tela.  em  Madurelra,  a  briga  foi  ontr" 
duas  mulheres,  saindo  ferida  com  uma 
garratada  na  mão  direita  Lucianc  da 
Silva  Lopes,  de  18  anos.  desquitada.  re¬ 
sidente  á  Rua  Clriel,  284.  cm  Marechal 
Hermes. 

Manuel  Silva  Pereira,  casado,  de  33 
anos.  foi  outro  que  recebeu  um  tiro.  on¬ 
tem,  na  coxa  esquerda.  F.le  foi  encontra¬ 
do  |K>r  seu  amigo  Adão  de  Sousa  Belo 
baleado  em  frente  de  sua  casa,  no  Cam- 
pinho  do  Dendê,  52,  em  Campo  Grande, 
mas  não  quis  dizer  quem  lhe  deu  o  tiro. 

José  Roberto  Correia,  solteiro,  de  26 
anos.  e  com  residência  Ignorada,  foi  en¬ 
contrado  com  uma  bala  no  pescoço  pela 
nmbuiancia  do  Hospital  Salgado  Filho, 
em  frente  ao  número  95  da  Rua  Duna 
Francisca.  no  Lins.  Segundo  alguns  mo¬ 
radores,  José  Roberto  foi  baleado  na  su¬ 
bida  do  morro  do  Barro  Vermelho,  pru- 
xlmo  ao  local  onde  foi  apanhado  pclu 
ambulância.  F.le  está  Internado  em  v.-- 
tadu  grave  nu  Hospital  Sousa  Aguiar. 

Boule 

Niterói  i Sucursal)  —  Cinco  homens 
armados  assaltaram  ontem,  a  Boate  Ro¬ 
sa  Vermelha,  em  Mesquita.  Distrito  cie 
Nova  Iguaçu,  roubando  CrS  8  mil  do 
proprietário,  saqueando  três  fregueses  o 
ferindo  a  coronhadas  um  empregado  que 
tentou  reagir. 

A  boate  fica  à  Rua  Paulo  Mncedo.  I. 
em  Edson  Passos,  e  é  cie  propriedade 
do  Sr.  João  Coelho.  Os  bandidos  foram 
descritos  como  quatro  jovens  comanda¬ 
dos  por  um  homem  dc  aproximadamen¬ 
te  60  anos.  O  empregado  João  Carlos 
Amorim,  tentou  reagir  o  foi  ferido  a  cn- 
ronhadas.  Os  fregueses  saqueados  foram 
Manjei  da  Costa,  Iolanclo  Eduardo  Pe¬ 
reira  c  Jorge  Alves. 

A  mesma  turma,  supõe  a  polícia,  as¬ 
saltou  o  Bar  Vila  da  Ponte,  situado  ó 
Travessa  Estrada  de  Ferro.  3,  em  Aus- 
tin.  Eles  roubaram  CrS  450,00  do  pro¬ 
prietário.  Sr.  Francisco  Ferreira  de  Pai¬ 
va,  casado,  de  39  anos.  e  as  jólns  cie  sete 
trpguesse.  além  de  algum  dinheiro,  e  fu¬ 
giram  em  um  Volkswagen  cie  cor  gelo, 
cuja  placa  não  lol  anotada. 

Fernando  Coutlnho  de  Oliveira,  ra¬ 
sado.  50  anos,  residente  à  Run  Raul,  84. 
em  Mesquita,  foi  assaltado  quando  cha¬ 
gava  em  casa.  por  dois  homens  brancos, 
armados,  que  lhe  tomaram  um  reiogio. 
um  anel  e  CrS  150.  Na  mesma  rua,  os 
dois  assaltantes  roubaram  o  Volkswa¬ 
gen  ele  placa  FN-1891  iRJ),  verde,  de 
propriedade  do  Sr.  Jorge  da  Silva.  Eles 
levaram  ainda,  um  relógio,  um  anel,  e 
CrS  30. 


Motorista  perde  tudo  e  passa  por  tarado 


Sáo  Paulo  i Sucursal)  —  Depois  dc 
ter  sido  assaltado  por  dois  homens,  que 
levaram  seu  carro,  seu  dinheiro  c  suas 
roupas  —  deixando-o  apenas  com  meias 
<•  sapatos  o  motorista  de  táxi  Paulo 
Vieira  de  Freitas  foi  ainda  preso  como 
tarado,  por  policiais  cie  Quartilhos. 

O  assalto  ocorreu  na  Estrada  Vellin 
São  Paulo— Rio.  cie  madrugada,  quando  o 
motorista  levava  os  dois  homens  até  o 
Bairro  dos  Pimentas,  em  Guarulhos.  De¬ 
pois  do  assalto.  Paulo  Vieira  cie  Freitas, 
nu,  se  escondeu  num  matagal,  chaman¬ 
do  as  pessoas  que  passavam  para  so¬ 
corre-lo. 

As  mulheres  que  o  atendiam,  saiam 
gritando  e  várias  queixas  foram  apre¬ 
sentadas  na  Delegacia  de  Guarulhos.  So¬ 
mente  quando  foi  levado  ao  delegado,  o 
motorista  põde  explicar  o  que  tinha 
acontecido.  Informando  que  os  ladrões 
roubaram,  além  de  sua  roupa,  uma  car¬ 
teira  com  CrS  120,09  e  o  táxi,  placa  HC- 
0738. 

Víliina  na  delegacia 

Em  plena  sala  de  Investigações  do 
4.°  Distrito  Policial  de  Santos,  o  ensaea- 
clor  José  Lim  dos  Santos  foi  assaltado 
em  CrS  10.00  por  Júlio  Meneses,  conhe¬ 


cido  como  /Issíws/no,  que  ainda  o  amea¬ 
çou  de  morte  caso  o  denunciasse. 

Os  dois  homens  haviam  sido  detidos 
para  averiguações  na  Boca  do  Lixo  rio 
Santos,  c  estavam  na  sala  aguardando 
trlagém.  Após  o  assalto,  o  ensaendor  es¬ 
perou  que  os  policiais  voltassem  de  unta 
outra  ronda,  denunciando  Amissino,  que 
tol  revistado,  autuado  em  flagrante  e 
encaminhado  ao  presidio.  O  ladrão  já 
cumpriu  iiena  por  homicídio,  tráfico  de 
entorpecentes  c  furto. 

Folo  dn  Imperador 

Umn  corrente  de  ouro  com  a  foto  do 
Imperador  da  Áustria,  Francisco  José. 
brilhantes,  umn  máquina  fotográfica,  co¬ 
lar  de  pérola  cultivado  foram  alguns  dos 
objetos  roubados  ontem  da  casa  do  co¬ 
merciante  Frederico  Distler,  de  62  anos, 
num  total  dc  CrS  12  mil. 

O  comerciante  passou  o  fim  de  .se¬ 
mana  na  cidade  de  Santos  e  ao  retor¬ 
nar  ontem  ã  sim  casa.  na  Avenida  Co¬ 
ronel  Sezefredo  Fagundes,  928.  Santa¬ 
na,  notou  que  u  janela  de  frente  estava 
arrombada.  Apresentou  queixa  ao  13.° 
Distrito  Policial,  mas  até  o  final  da  tar¬ 
de  a  policia  não  dispunha  dc  nenhuma 
pista  pura  localização  dos  ladrões. 
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Assalto  tira  até  roupa  de 
Wilza  Carla  e  Mauro  Rosas 


Sobrinhos  de 
brasileiros 
vão  à  Itália 


Li'  1 


Obelisco,  situado  no  Km  6,  da  Rodovia 
Washington  Luís  e  atiraram  num  fre¬ 
guês  que  tentou  reagir.  Os  bandidos  fu¬ 
giram  com  CrS  200,00,  em  um  táxi  de 
cor  branca  chapa  não  ldcntlílcndn.  A 
vitima,  Carlos  Roberto  Leite,  de  29  anos, 
casado,  Avenida  Marialva,  22.  São  João 
de  Mcrltl,  com  um  tiro  na  cabeça,  foi  In¬ 
ternada  cm  estado  desesperndor  no  Hos¬ 
pital  Getúllo  Vargas. 

PrÍMÚO 

Carlos  António  dos  Santos.  22  unos. 
sem  residência,  autor  de  vários  arrom¬ 
bamentos  em  veículos  em  Copacabana, 
foi  preso  na  madrugada  de  ontem  pelos 
policiais  Audi.  Adilson  c  JorRc,  quando 
na  Avenida  Vieira  Souto,  no  Castcllnho. 
tentava  violar  um  Corcel,  all  estacio¬ 
nado. 

Levado  para  a  13a.  DP.  o  ladrão  foi 
Interrogado  c  confessou  Inúmeros  rou¬ 
bos  de  rádios  e  toca-fitas,  além  de  ob¬ 
jetos  dos  proprietários  dos  veiculos  c  for¬ 
neceu  o  nome  de  um  receptor,  que  arre¬ 
matava  o  produto  dos  seus  furtos.  Sua 
Identidade  não  foi  divulgada  mas  este 
deverá  ser  preso  hoje. 

1’iiilor 

Vestido  de  Jogador  do  Flamengo, 
o  pintor  Reglnaldo  Silva,  de  19  a  nas, 
levou  um  tiro  no  pescoço  ontem  de  mu- 
nhã,  quando  passava  pela  Rua  Cnmbo- 
rlu,  no  Jaearezlnho.  Ele  disse  que  dois 
homens  tentaram  lhe  nssaltnr  e  um  de¬ 
les  sacou  da  arma  e  atirou.  Reginaldo 
esta  Internado  no  Hospital  Sonsa  Aguiar. 

Vándcrlel  Moreira,  de  24  anos.  atra¬ 
sou  o  pagamento  do  quarto  em  que  mo¬ 
ra  na  Estrada  João  Paulo,  145.  cm  Bur¬ 
ros  Filho,  e  recebeu,  ontem  de  manhã, 
dois  tiros  da  proprietária  da  cosa.  Dona 
Norma  Alves  Pereira,  de  29  anos.  ca¬ 
sada.  Vándcrlel.  que  é  pintor,  estã  ln- 
ternado  no  Hospital  Carlos  Chagas. 

No  baile 

Dllson  Eugênio  da  Silva,  solteiro,  de 
22  unos,  morador  á  Travessa  Botafogo. 
103,  em  Honório  Gurgel.  foi  a  um  baile, 
na  madrugada  de  ontem,  no  Clube  Grei, 
naquele  bairro,  e  acabou  levando  um  ti¬ 
ro  nas  costas  depois  de  uma  briga,  em 
que  ele  não  teve  a  menor  participação. 
Dllson  também  estã  no  Hospital  Carlos 
Chagas 

Em  outra  festa,  no  ensaio  da  Por¬ 
tela.  em  Máduretra.  a  briga  foi  entra 
duas  mulheres,  saindo  ferida  com  uniu 
garrafada  nn  mão  direita  Lucianc  da 
Silva  Lopes,  de  18  anos.  desoultadn.  re¬ 
sidente  à  Rua  Cirici,  284.  cm  Marechal 
Hermes. 

Manuel  Silva  Pereira,  casado,  de  3't 
anos,  foi  outro  que  recebeu  um  tiro.  on¬ 
tem.  na  coxa  esquerda.  Ele  foi  encontra¬ 
do  por  seu  amigo  Adão  de  Sousa  Belo 
baleado  em  frente  de  sua  casa,  no  Cam- 
ptnho  do  Dendê,  52.  cm  Campo  Grande, 
mas  não  quis  dizer  quem  lhe  deu  o  tiro. 

José  Roberto  Correia,  solteiro,  de  28 
anos.  e  com  residência  ignorada,  foi  en¬ 
contrado  eom  uma  bala  no  pescoço  pela 
ambulancla  do  Hospital  Salgado  Filho, 
em  frente  no  número  05  da  Rua  Dona 
Franclsca.  no  Lins.  Segundo  alguns  mo¬ 
radores,  Jose  Roberto  foi  baleado  na  su¬ 
bida  do  morro  do  Barro  Vermelho,  pro- 
xlmo  ao  local  onde  foi  apanhado  pela 
ambulância.  Ele  está  internado  em  es¬ 
tada  grave  no  Hospital  Sousa  Aguiar. 


Dinheiro,  Jóias,  documentos  c  rou¬ 
pas  foram  roubadas  da  atriz  Wilza  Car¬ 
la  c  do  cabeleireiro  Mauro  Rosns  (sol¬ 
teiro,  Rua  Álvaro  Alvlm,  4B,  apto.  215, 
centro)  na  madrugada  dc  ontem,  por 
quatro  desconhecidos  que  viajavam  no 
Corcel  dc  cor  azul,  cuja  placa  não  foi 
Identificada. 

Wilza  Carla  e  Mauro  Rosns  regres¬ 
savam  do  um  ensaio  da  Escola  dc  Sambn 
Império  Serrano,  cm  Madurelrn.  No  Ater¬ 
ro  do  Flamengo,  o  carro  do  cusal,  o  Opa¬ 
la  vermelho  chapa  EA-08-81.  dirigido  por 
Wilza,  foi  nbnlrondo  pelo  veículo  dos  as¬ 
saltantes,  que  dc  armas  cm  punhos  obrl- 
garnm-na  a  parar. 

O  assalto 

As  vitimas  logo  foram  despojadas  do 
dinheiro,  todas  as  Jóias  e  documentos. 
Os  bandidos  ainda  revistaram  o  carro  da 
atriz  na  esperança  dc  encontrar  algo  dc 
valor.  Jà  se  dispunham  a  abandonar  as 
vitimas,  quando  um  dos  assaltantes,  lem¬ 
brando-se  que  Wilza  c  Mauro  desfilavam 
no  Baile  de  Gala  dn  Teatro  Municipal, 
resolveu  levam  também  aa  vestes  de 
umbos. 

Wilza  Carla  de  biquinl  e  dc  soutien  e 
Mauro  Rosas  apenas  de  sunga,  assim  que 
sc  viram  livres  dos  ladrões  foram  até  a 
30a.  DP,  onde  ela  conseguiu  um  lençol 
para  sc  cobrir,  e  ele.  roupas  dadas  por 
policiais.  A  seguir  se  dirigiram  para  a 
Da.  DP  e  apresentaram  queixa  sobre  o 
fato  no  comissário  Pitanguelra  que  re¬ 
gistrou. 

Mercearia 

Quatro  homens  armados  assaltaram 
as  12hl5m  de  ontem  n  Mercearia  Sào 
Domingos,  na  Estrada  da  Agua  Branca. 
172.  cm  Bangu,  roubando  Cr$  8  425.18  da 
caixa  c  do  cofre  aberto  pelo  gerente  An¬ 
tenor  Oliveira  do  Nascimento,  do  qual  le¬ 
varam  o  relógio  e  a  aliança. 

Os  assaltantes  eram  Jovens,  sendo 
riol.s  brancos  e  dois  pretos,  c  saltaram  do 
um  táxi  Volkswagen  vermelho,  dc  qua- 
Iro  portas,  cuja  placa  não  foi  anotada. 
O  assalto  íol  muito  rápido  e  executado 
Pór  três  deles,  permanecendo  um  ao  vo¬ 
lante  do  veiculo. 

Carro 

Três  jovens  e  um  menor  foram  pre- 
tos  na  madrugada  de  ontem  no  Esporte 
Clube  Colônia,  cm  Jacarepaguà,  por  te- 
ícm  roubado,  algumas  horas  antes,  o 
Volkewagcn  chapa  GB  CD-57-41  do  agen¬ 
te  federal  Ricardo  Cavalcanti  Filho,  que 
estava  estacionado  no  lote  17  da  Estrada 
Rodrigues  Caldas,  naquele  bairro. 

Os  três  Jovens  presos  por  policiais 
dn  32a.  DP  são  Edson  Azevedo  dc  Oli¬ 
veira.  João  Carlos  da  Silva  e  Carlas  Ro¬ 
berto  dc  Almeida  Santos.  A  prtsáo  dos 
três  e  do  menor  ocorreu  às  3h20m  de  on¬ 
tem  quando  frequentavam  um  baile  na¬ 
quele  clube. 

Casal 

Quando  saia  do  trabalho  na  CCPL, 
onde  é  fiscal,  por  volta  das  7h30m  dc 
ontem,  Edvaldo  Toblas  de  Araújo,  de  27 
anos,  solteiro,  foi  abordado  por  um  casal, 
etijn  homem  lhe  deu  um  tiro  na  perna 
esquerda.  O  crime  ocorreu  perto  da  casa 
de  Edvaldo.  que  mora  na  Rua  do  Rto. 
H>8.  na  Favela  do  Jaearezlnho 


Belo  Horizonte  t Sucursal» 
—  Dois  sobrinhos  dos  In¬ 
dustriais  mineiros  José  e 
Antônio  Delia  Crocc,  atro¬ 
pelados  na  Itúlta  por  terem 
sido  confundidos  como  ter¬ 
roristas,  seguiram  ontem 
para  a  cidade  de  Como.  n 
fim  de  dar  assistência  a 
seus  parentes. 

António  Delia  Crocc  se 
encontra  cm  estado  grave, 
internado  no  Hospital  de 
Como,  com  fratura  do  crâ¬ 
nio,  enquanto  José  sofreu 
apenas  contusões  e  escoria¬ 
ções  superficiais. 

Os  Srs.  Everton  e  Marco 
Antônio  Delia  Crocc,  sobri¬ 
nhos  dos  Industriais,  deve¬ 
rão  sa  comunicar  ainda  ho¬ 
je  com  seus  familiares  e. 
segundo  eles,  o  Itamarat)  Já 
foi  informado  da  ocorrên¬ 
cia. 


Filho  mata 
pai  que 
batia  na  mãe 


Em  Benfica.  um  incêndio  destruiu  a  mecânica  e  cinco  carros,  dando  prejuízos  de  CrS  200  mil 


Lampião  de  querosene  cai 
sobre  sofá  e  carboniza 
criança  de  apenas  um  mês 

Alexandre,  um  menino  de  apenas  um  mês,  mor¬ 
reu  carbonizado  na  madrugada  de  ontem  quando 
um  lampião  dc  emerosene  caiu  sob  o  sofá  em  que 
dormia.  O  fogo  foi  prontamente  debelado,  mas  era 
tarde  demais!  para  prestar  cmalquer  socorro  ao  re¬ 
cém-nascido.  O  fato  ocorreu  na  Rua  Figueiredo  Ro¬ 
cha,  778,  em  Vigário  Geral. 

Célia  Marinha  Felipe,  de  17  anos,  mãe  solteira, 
contou  ao  comissário  José  Henrique,  da  39a.  Dele¬ 
gacia  Policial,  que  sexta-feira  última  Alexandre  foi 
socorrido  no  Hospital  Sousa  Aguiar,  com  desidrata¬ 
ção.  retornando  para  casa,  depois  de  medicado.  On¬ 
tem.  como  seu  estado  de  saúde  piorasse,  decidiu 
comprar  um  medicamento,  deixando  o  filho  aos  cui¬ 
dados  de  sua  avó,  Sra.  Francisca  de  Jesus. 

O  acidente 

xandre  dormia.  Um  vizinho. 
Francbco  de  Assis  Felicla- 
nc.  alndn  tentou  prestar  so¬ 
corro.  mas  era  tarde  demais. 
O  corpo  de  Alexandre  loi 
removido  para  o  IML. 


Fortaleza  (Corresponden¬ 
te)  —  O  operário  Francisco 
de  Assis  Rosa.  21  anos.  ma¬ 
tou  ontem  com  quatro  faca¬ 
das  o  seu  pal,  João  Rosa 
Filho  —  açougueiro.  50  anos 
—  ao  vê-lo  espancar  sua 
mãe.  Maria  de  Lourdes. 

O  criminoso,  que  se  apre¬ 
sentou  à  policia,  contou  que 
o  pal  sempre  batia  na 
mulher  e  que  várias  vezes 
tentou  evitar  que  a  mãe 
fosse  espancada.  Como  não 
conseguiu,  apanhou  uma 
faca  para  dcícndê-la  e 
matou  o  pal. 


Niterói  (Sucursal»  —  Sem  recobrar  a  consciên¬ 
cia.  morreu  ontem  na  Santa  Casa  de  Misericórdia 
de  Campos  o  detento  Manuel  de  Oliveira.  40  anos, 
que  há  oito  meses  vinha  cumprindo  pena  na  cadeia 
pública  daquela  cidade  do  Norte  fluminense  e  que 
sábado,  bastante  ferido,  fora  transportado  para  o 
hospital  já  em  estado  grave. 

Embora  os  carcereiros  afirmem  que  ele  caiu  cie 
um  muro  quando  estendia  a  roupa,  há  fortes  sus¬ 
peitas  de  que  o  morto  tenha  sido  violentamente  es¬ 
pancado.  jã  que  apresentava  sinais  de  violência  por 
todo  corpo,  inclusive  com  diversas  fraturas.  O  de¬ 
legado  Inácio  Bagueira  Leal  já  abriu  inquérito  para 
apurar  as  causas  de  sua  morte,  em  caso  de  espanca¬ 
mento.  os  seus  autores. 

Feridos 

No  poíto  cio  INPS,  três  Edgar  Rodrigues.  José  Bar- 
p.csos,  tnmbém  da  cadeia  bosa.  com  us  unhas  a  massa- 
pública.  ioram  socorridos  dns  por  marteladas  e  com 
sábado,  depois  cie  terem  si-  suspeita  dc  lesões  internas, 
do  espancados  e  torturados  ícl  removido  e  Internado  na 
pelo  carcereiro,  um  sargen-  Santa  Casa  dc  Misericórdia, 
to  e  três  soldados  da  Policia  No  dia  15  de  Junho,  na 
Militar.  O  motivo  do  espan-  presença  de  mulheres,  cri- 
cninento  foi  o  desapareci-  ancas  c  demais  parentes 
mento  de  CrS  172,00  do  pre-  dos  presos,  três  deles  —  Al¬ 
to  Pedro  Ferreira  Leal  que  tamir  Lemos,  também  cu- 
íez  queixa  ao  carcereiro.  nhecldo  romo  Capeta'.  Pe- 

As  vitimas  —  José  Barbo-  dro  da  Silva  e  João  Barbosa 
sa  '31  anosi.  Nataniel  da  —  foram  barbaramente  es- 
Sllvn  (25  auos'  e  Francis-  panendos  por  carcereiros  e 
co  dn  Silva,  o  Pclê  i  IS  PMs  na  cadeira  pública, 
anosi,  apontaram  como  poucas  horas  antes  de  te- 
prlnclpal  responsável  pelo  rem  sido  recapturados  dc- 
espancamento  o  carcereiro  pois  de  uma  fuga. 


Renascença 

> 

perde  princesa 
cm  desastre 


Dona  Franclsca  estava 
no  banheiro  quando  notou 
a  fumaça  em  sua  saln.  Cor¬ 
reu  e  constatou  que  o  neti- 
nho  estava  carbonizado.  O 
Inmpeáo  n  querosene  cnira 
em  cima  cio  sofá  onde  Ale- 

I*ai  queima  filiia 

São  Paulo  iSucursali  —  O  pai  foi  preso  no  local 
Osvaldo  de  Oliveira,  apos  de  trabalho,  para  oncle  se 
ter  colocado  fogo  nas  vestes  dirigiu  após  tor  Incendiado 
de  sua  filha.  Silvana  de  Oli-  as  roupas  de  Stlvana.  Osval- 
veira,  dc  apenas  quatro  me-  do  disse  á  sua  mulher.  Do¬ 
ses,  c  deixando  a  menina  na  Maria  Anunclnta  Lau- 
num  sofá  de  suu  casa.  foi  rlnda.  que  levaria  a  menina 
trabalhar.  A  mãe.  ao  sentir  paru  ficar  durante  o  dia  na 
o  cheiro  dc  ixino  queimado.  casa  ((a  aVo.  pois  assim  ela 
se  levantou  a  tempe .  dc '  sal-  ,  lc  d,  tomur  conla 
vur  a  criança,  levando-a  pa-  1 

ra  o  Hospital  dos  Defeitos  das  outras  tres.  Olhas  dei.' 
da  Face.  também. 

Incêndio  destrói  mecânico 
e  queima  cinco  veículos 

Violento  Incêndio  des-  Os  soldados  do  Corpo  dc 
trulu  na  madrugada  de  on-  Bombeiros  conseguiram  sal¬ 
tem  a  Mecanlca  Tri-Wolks,  var  o  Slmca.  chapa  GC  0333 
situada  na  Rua  Senador  e  a  Kombi  DF  9244.  Os  mo- 
Bcrnardo  Monteiro,  220.  em  radores  do  Edifício  Concet- 
Benftca,  causando  prejuízos  ta,  assustados  com  as  ex- 
aclnta  de  CrS  200  mil.  Cinco  plosões.  foram  acalmados 
veiculos  foram  totalmente  pela  ação  dos  bombeiros. 


A  princesa  tio  Clube  Re¬ 
nascença.  Vera  Lúcia 
Aguiar,  de  19  anus.  morreu 
ontem,  quando  o  auto  cm 
que  viajava  chapa  DE 
3103.  dirigido  por  seu  na¬ 
morado.  Carlos  Roberto 
Fernandes  Araújo,  de  23 
anos,  comercia  rio,  derrapou 
c  capotou  espetaculamiente 
na  Rodovia  Río-Sanlos. 

A  moça,  que  residia  na 
Rua  Barão  de  Mesquita, 
365.  aluda  chegou  a  ser  le¬ 
vada  ao  Hospital  Loureneo 
Jorge,  na  Barra  da  Tijuca. 


1'armaiTu 

Armados  com  revólveres  de  grosso 
calibre,  três  assaltantes,  com  duas  armas 
cada  um.  na  madrugada  de  ontem  inva¬ 
diram  n  Farmácia  Vitoria  Regia,  na  Rua 
Ataulfo  de  Paiva,  n.°  722,  no  Leblon.  e 
roubaram  elevada  Importância  em  di¬ 
nheiro.  após  Imobilizarem  três  emprega¬ 
dos  do  estabelecimento  e  a  uma  tregue- 
ta,  esta  agredida  a  coronhudas. 

Os  bandidos,  um  moreno  e  dois  mu¬ 
latos,  ameaçaram  de  morte  a  Ludgero 
Monteiro,  Irandl  Filguetras  Filho  e  Fran¬ 
cisco  Sales  Moreira  Medeiros,  caso  rea¬ 
gissem.  A  seguir  obrigaram  o  primeiro  a 
abrir  o  cofre,  de  onde  retiraram  a  eleva  • 
da  importância.  Depois,  retiraram  o  di¬ 
nheiro  da  registradora  e  das  vitimas. 

Quando  deixavam  a  farmácia  all  en¬ 
trava  Helena  Beatriz  Sldow.  Um  dos  ban¬ 
didos  tentou  lhe  arrebatar  a  bolsa.  Como 
cia  reagiu,  foi  agredida  a  socos  e  a  co- 
ronhadas.  Helena  foi  internada  no  HMC 
com  suspeita  dc  fratura  no  eranlo.  Os 
empregados  da  rurmácia  se  queixaram  na 
14a.  DP. 


ESTHER  COTRIM  RODRIGUES  PEREIRA 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  luiz  Washington  Rodrigues  Pereira,  Senhora  e  filhos,  Mário  Belisá- 
rio  de  Carvalho,  Senhora,  filhos,  genro,  noras  e  netas,  Carlos  Frederico 
Cotrim  Rodrigues  Pereira,  Senhora,  filhos,  nora  e  netos.  Isabel  Ma- 
rianna  de  Vasconcellos,  filhos  e  nora,  Alberto  Cotrim  Rodrigues  Pe¬ 
reira,  Senhora,  filhos  e  genro,  Paulo  Cotrim  Rodrigues  Pereira,  Senhora,  filhos, 
nora  e  nelo,  Thereza  Eslher  Rodrigues  Pereira,  John  Reginald  Cotrim,  Peggv 
Cotrim  Mendes  Gonçalves,  filhos,  genro  e  nora,  Edllh  Cotrim,  convidam  para 
a  missa  de  7  °  dia  ern  intenção  de  sua  mãe,  sogra,  avó,  bisavó,  tia  e  prima, 
que  se  realizará  ás  1 1  horas,  hoje,  dia  1 1  (segunda-feira)  na  Catedral  Me¬ 
tropolitana, 


Niterói  (Sucursal)  —  Cinco  homens 
armados  assaltaram  ontem,  a  Boate  Ro¬ 
sa  Vermelha,  cm  Mesquita,  Distrito  de 
Nova  Iguaçu,  roubando  CrS  8  mil  rio 
proprietário,  saqueando  três  fregueses  o 
ferindo  a  coronhadas  um  empregado  que 
tentou  reagir. 

A  boate  fica  á  Rua  Paulo  Macedo,  l. 
nm  Edson  Passos,  e  ê  de  propriedade 
do  Sr.  João  Coelho.  Os  bandidos  foram 
descritos  como  quatro  jovens  comanda¬ 
dos  por  um  homem  dc  aproximadamen¬ 
te  (30  anos.  O  empregado  Joâo  Carlos 
Amorlm.  tentou  rengir  e  foi  ferido  a  en- 
ronhadus.  Os  fregueses  saqueados  foram 
Manjei  da  Costa.  Iolundo  Eduardo  Pe¬ 
reira  e  Jorge  Alves. 

A  mesma  turma,  supõe  a  policia,  as¬ 
saltou  o  Bar  Vila  da  Ponte,  situado  á 
Travessa  Estrada  de  Ferro.  3,  cm  Atis- 
tin.  Eles  roubaram  CrS  450.00  do  pro¬ 
prietário.  Sr.  Francisco  Ferreira  de  Pai¬ 
va,  casado,  de  39  anos,  e  as  joias  dc  sete 
freguesse.  além  de  algum  dinheiro,  e  fu¬ 
giram  em  um  Volkswagen  de  cor  grlo, 
cuja  placa  não  foi  anotada. 

Fernando  Coutinho  de  Oliveira,  ca¬ 
sado.  50  anos,  residente  ti  Rua  Raul,  84. 
em  Mesquita,  foi  assaltado  quando  che¬ 
gava  em  casa,  por  dois  homens  brancos, 
armados,  que  lhe  tomaram  um  relógio, 
um  anel  u  CrS  150,  Na  mesma  rua.  os 
dois  assaltantes  roubaram  o  Volkswa¬ 
gen  de  placa  FN-1891  iRjt,  verde,  de 


FABRICA 


Violento  incêndio,  ocorrido 
ãs  22  horns  de  ontem,  des¬ 
truiu  totalmente  a  Fábrica 
de  Papéis  Piedade,  situada 
na  Avenida  Suburbana. 
7  843,  de  propriedade  de 
Isaura  Alves  Boças.  Os  bom¬ 
beiros  do  Posto  do  Méler, 
encontraram  dificuldade  pa¬ 
ra  combater  as  chamas,  em 
consequência  dos  fortes 
ventos. 

Segundo  n  perícia  um 
curlo-clrcutto  foi  a  causa 
do  sinistro  que  causou  um 
prejuízo  estimado  cm  cerca 
de  CrR  200  mil.  O  desaba¬ 
mento  ri  prédio  níJo  cau¬ 
sou  vitimas.  A  24°  Delega¬ 
cia  Policial,  registrou  o  fato. 


NILO  TEIXEIRA  RAPOSO 


(FALECIMENTO) 

+  Luiz  Feltppe  Raposo,  Rachel  Rudge  Leite  e  filhos,  par¬ 
ticipam  o  falecimento  do  seu  querido  pai  e  avô  —  NILO 
TEIXEIRA  RAPOSO  —  e  convidam  os  demais  parentes  e 
amigos  para  o  seu  sepultamento  hoje,  às  16  horas,  saindo  o 
féretro  da  Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério  de  São  João 
Batista.  (P 


tia  Lagoa 

Quando  passeavam  pela  Avenida 
Hpltácio  Pessoa,  na  Lagoa  Rodrigo  de 
Freitas,  em  frente  ao  Clube  Calçara,  An¬ 
tónio  Carlos  Fernandes  Braunc  (Rua 
Paissandu,  17n  apto.  I  204i  e  Marlse  Fra- 
eulovo  (mesmo  endereço,  apto.  706 1  fo¬ 
ram  assaltados  por  dois  homens  de  cor 
parda,  armados  de  revólveres. 

As  vitimas,  sob  ameaça  das  armas  de 
grosso  calibre  dos  bandidos,  entregaram 
aos  mesmos  Jóias  e  Lodo  o  dinheiro  que 
Unham.  Os  assaltantes  fugiram  a  pé  en¬ 
quanto  o  casal  se  dirigia  pura  o  14.°  DP. 

Quatro  homens  armados  do  revól¬ 
veres  assaltaram  o  Bar  e  Restaurante 


NILO  TEIXEIRA  RAPOSO 


(MÉDICO) 

(MISSA  DE  7."  DIA) 

+  Júlia  dn  Silva  Telles  Rodrigues,  e  domais 
parentes  externam  profunda  gratidão  a  to¬ 
dos  que  testemunharam  a  sua  dor,  acom¬ 
panhando  os  restos  mortais  de  seu  que¬ 
rido  esposo,  e  convidam  para  o  oficio  religioso  que 
mandam  celebrar  no  dia  12  do  corrente,  ás  10,30 
horas  na  igreja  de  N.  S.  da  Conceição  e  Boa  Mor¬ 
te,  na  Rua  do  Rosário,  esq.  de  Av.  Rio  Branco. 


(FALECIMENTO) 

+  Almerinda  Mendes  da  Silva  Rocha  Pereira,  participa  o 
falecimento  do  seu  querido  companheiro  —  NILO  TEI¬ 
XEIRA  RAPOSO  -  e  convida  os  demais  parentes  e  ami¬ 
gos  para  o  seu  sepultamento  hoje,  às  16  horas,  saindo  o  fére¬ 
tro  da  Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemilério  de  São  João 
Batista.  (P 


Suo  Paula  t SucursoD  —  Depois  de 
ler  sido  assaltado  por  duls  homens,  que 
levaram  seu  carro,  seu  dinheiro  e  suas 
roupas  —  deixando-o  apenas  com  meles 
<■  sapatos  u  motorista  de  táxi  Paulo 
Vieira  de  Freitas  foi  ainda  presa  como 
turndo,  por  policiais  de  Guarulhos. 

O  assalto  ocorreu  nu  Estrada  Velha 
São  Paulo— Rio.  de  madrugada,  quando  o 
motorista  levava  os  dois  homens  até  o 
Bairro  dos  Pimentas,  em  Guarulhos.  De¬ 
pois  do  assalto.  Paulo  Vieira  de  Freitas, 
nu,  se  escondeu  num  matagal,  chamnn- 
do  as  pessoas  que  passavam  paru  so¬ 
corrê-lo. 

As  mulheres  que  o  atendiam,  saiam 
gritnndo  e  várias  queixas  foram  apre¬ 
sentadas  na  Delegacia  de  Guarulhos.  So¬ 
mente  quando  foi  levado  ao  delegado,  o 
motorista  póde  explicar  o  que  tinha 
acontecido.  Informando  que  os  ladrões 
roubaram,  além  de  sua  roupa,  uma  car¬ 
teira  corrt  CrS  120,00  e  o  táxi,  placa  HC- 
1)738. 


eido  como  Assassino,  que  ainda  o  amea¬ 
çou  tle  morte  caso  o  denunciasse. 

Os  dois  homens  haviam  sido  detidos 
para  averiguações  na  Boca  do  Lixo  cie 
Santos,  e  estavam  na  sala  aguardando 
triagem.  Após  o  assalto,  o  ensacador  es¬ 
perou  que  os  policiais  voltassem  de  uma 
outra  ronda,  denunciando  Assassino,  que 
iol  revistado,  autuado  em  flagrante  e 
encaminhado  ao  presidio.  O  ladrão  Já 
cumpriu  pena  por  homicídio,  tráfico  de 
entorpecentes  e  furto. 

Foto  do  Imperador 

Uma  corrente  dp  ouro  com  a  loto  do 
Imperador  dn  Áustria.  Francisco  José. 
brilhantes,  uma  máquina  fotográfica,  co¬ 
lar  de  pérola  cultivada  foram  alguns  dos 
objetos  roubados  ontem  da  casa  do  co¬ 
merciante  Frederico  Dlstler,  de  02  anos. 
num  tolal  de  CrS  12  mil. 

O  comerciante  passou  o  fim  cie  se¬ 
mana  n.i  cldnde  de  Santos  e  no  retor¬ 
nar  ontem  à  sua  casa.  na  Avenida  Co¬ 
ronel  Sezefredo  Fagundes.  «28,  Santa¬ 
na.  notou  que  a  janela  de  írente  estava 
arrombada.  Apresentou  queixa  ao  13.° 
Distrito  Policial,  mas  até  o  final  da  tar¬ 
de  a  policia  nào  dispunha  dc  nenhuma 
pista  para  localização  dos  ladrões. 


(FALECIMENTO) 

+  A  família  de  —  DULCE  BRANDÃO  BRIGIDO  —  cumpre  o  doloroso  dever  de 
comunicar  o  seu  falecimento  e  convida  os  demais  parentes  e  amigos  para 
o  seu  sepulíamento  a  realizar-se  hoje,  dia  11,  às  11  horas,  saindo  o  féretro 
da  Capela  Real  Grandeza  n.°  "2"  para  o  Cemitério  de  São  João  Batista.  (P 


A  Rádio  onde  há 
mais  música  e 
mais  informação 


Vílimu  na  delegacia 

Em  plena  saiu  de  Investigações  do 
4.rl  Distrito  Policial  de  Santos,  o  ensaco- 
dor  José  Llm  dos  Santos  foi  assaltado 
em  CrS  10.00  por  Júlio  Meneses,  conhe- 
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Niterói  dá 
cursos  sobre 
hospitais 

Niterói  iSueursal)  — 
Comcçn  liojc  nesta  capital 
o  Curso  de  Integração  dos 
Apectos  da  Saúde  Pública 
nos  Hospltuls  Infantis  e 
Dlnnmlca  de  Grupo,  pro¬ 
movidos  pela  Secretaria  de 
Saúde  c  Snnuamcnto  do  Es¬ 
tado  do  Rio.  Terá  a  duração 
de  cinco  dias. 

Destinadas  ao  pessonl  de 
nível  universitário  que  ope¬ 
ra  na  Arca  Infantil,  as  aulas 
abordarão  os  seguintes 
temas:  Contribuição  da 

Kpldemlologla  na  1’lnnifl- 
uaçáo  do  Programa  da  As¬ 
sistência  Materno-Infantil, 
Saúde  Pública  c  Desenvol¬ 
vimento  Económico,  Epide- 
nilnlogia  c  Profilaxia  das 
Principais  Doenças  Infantis, 
e  Educação  para  a  Saúde 
no  Programa  Materno-In¬ 
fantil. 

As  aulas  sobre  Integração 
de  Saúde  Pública  nos  Hos¬ 
pitais  Infantis  serão  no 
Centro  de  Estudos  do  Hos¬ 
pital  Infantil  Getúllo  Var¬ 
gas  Filho,  ou  no  Bairro  do 
Fonseca,  no  horário  de  10 
ás  12  horas,  a  cargo  dos 
médicos  Valdcnir  de  Bra¬ 
gança.  Luis  Barbosa  Ro¬ 
meu,  Wilson  Fontoura. 
Ademar  Reis  Júnior  e 
Manonn  Chimoli. 

No  Instituto  Abel.  em 
Icarai,  as  aulas  do  Curso 
dc  Dinâmica  de  Grupo  se¬ 
rão  dadas  no  horário  dc  18 
ás  21  horas. 


Justiça  militar  jul 


São  Paulo 

estuda 

indultos 


Desconhecidos  assassinam  menor 
em  Bonsucesso  com  tiro  no  queixo 


sujeitos  a  pena  cie  morie 

Dois  terroristas  —  Avelino  Bione  Capitani  c 
Paulo  Sérelo  Granado  Paranhos  —  poderão iser  con¬ 
denados  à  morte  ou  à  prisão  perpétua  P^o, Conselho 
Especial  de  Justiça  da  3a.  Auditoria  do  Exército,  em 
julgamento  marcado  pelo  Juiz  Osvaldo  Lima  Rod li¬ 
gues  para  o  próximo  dia  28,  a  partir  das  13n. 

Os  dois  são  acusados  da  morte  do  sargento  da 
Policia  Militar  Joel  Nunes,  após  participarem  do  as¬ 
salto  a  mão  armada  ao  Banco  Sotto  Maioi  (agen¬ 
cia  da  Vila  da  Penha),  juntamente  com  13  outias 
pessoas,  segundo  denuncia  oferecida  a  ?8  de  junho 
do  ano  passado  pelo  promotor  Váltcr  Wigderowitz. 

nc  niJTROS  Revela  n  clenúncln  que  cs 

OS  OUTROS  réus  tomaram  parte,  cllre- 

Os  demais  acusados  são  ta  e  lndlrctamcnto,  no  as- 
os  seguintes:  Adair  Gonçal-  salto  á  ^cncla  da  VIla  da 
ves  Reis  António  Prestes  Penha  do  Banco  Sotto 
de  Paula!  Fernando  Augus-  Maior  (Avenida  Bras  de  P  - 
to  da  Fonseca.  Silvio  Renan  na,  877.  cerca  uus  U  horas 
Ullssca  dc  Medeiros.  José  dc  17  dc  dezembro  dc  10601, 
Adelldo  Ramos,  Bruno  Da-  roubando  CrS  79  403,72, 
uster  Magalhães  c  Silva,  quantia  essa,  segundo  ain- 
Franclsca  Ablgall  Barreto  cjn  n  acusação,  partilhada 
Paranhos.  Luis  Alberto  dc  na  rcs|dcncla  de  Bruno 
Sá  c  Bcnevldes,  Luis  Carlos  Dalistcr  Todos  os  réus  são 
de  Sousa  Cataldo,  Nanei  nponta(jos  como  membros 
Mnngabelra  Unger,  Alberto  “l „nm,,.Kh 
Gcntlle  Filho.  Alvnro  Ma-  do  Polido  C“lstn 
chado  Caldas  o  Ronaldo  Brasileiro  Revolucionário 
Arantes  Lobato.  tPCBRt. 


legada  de  São  João  de  Mcrltl,  re¬ 
gistrou  o  fato. 

IVlus  eoBluti 

Itcclfc  (Sucursal)  —  Após  com¬ 
prar  mantimentos  no  barracão  do 
Engenho  Concórdia,  cm  São  Lou- 
renço  da  Mata,  na  manhã  dc  on¬ 
tem,  o  agricultor  José  Ferreira  Pri¬ 
meiro  foi  baleado  pelas  costas,  mor¬ 
rendo  no  local.  A  policia  acredita 
cm  crime  premeditado  e  pago,  pois 
José  não  Unha  Inimigos  e  sempre 
fora  um  homem  pacato. 

O  pistoleiro  conhecido  apenas 
por  Galego,  procurado  por  diversos 
crimes  de  homicídio,  foi  Identifica¬ 
do  pelas  testmeunhas  como  o  autor 
des  seis  disparos.  Ele  fugiu  antes 
da  chegada  da  policia,  que  está  efe¬ 
tuando  investigações  na  Zona  da 
Mata  e  nas  fronteiras  de  Pernam¬ 
buco,  pois  acredita  que  o  assassino 
tentará  evadlr-so  noutro  Estado. 


kswagcn  cor  azul.  José  Manuel  Si¬ 
queira.  de  30  anos,  casudo,  Rua  3, 
n’  102,  Bloco  25.  ap.  HM,  Conl un¬ 
to  Residencial  de  Qultungo,  pro¬ 
curou  socorro  médico  no  Hospital 
Getúllo  Vargas,  com  um  ferimen¬ 
to  à  bala  no  braço  direito. 

Contou  que,  próximo  de  sua  ca¬ 
sa,  alguém  que  viajava  no  veiculo 
o  atingiu  sem  qualquer  motivo.  A 
27a.  Delegacia  Policial  registrou. 


Um  menor  apnrenlnmlo  18 
anos  de  Idade  foi  assassinado  on¬ 
tem  com  um  tiro  no  queixo  por 
desconhecidos,  no  Caminho  do  Ita¬ 
raré,  em  Bonsucesso.  na  altura  do 
Bloco  10  do  Conjunto  Residencial 
da  Cohab.  Um  carro  do  10»  Bata¬ 
lhão  da  Policia  Militar  chegou  ao 
local  ãs  14  horas,  duas  horas  apos 
o  crime,  nada  conseguindo  apurar. 

Segundo  alguns  moradores,  o 
menor,  de  cor  morena,  não  era  mo¬ 
rador  daquela  localidade  e  foi  mor¬ 
to  por  dois  ladrões  após  unia  dis¬ 
cussão.  Nenhum  documento  foi  en¬ 
contrado  em  poder  do  menor,  que 
trajava  uma  camisa  azul-escuro  c 
um  calção  preto. 


nmràcs,  lote,  25.  Vila  Tlradentcs. 

São  Mateus,  foi  internado  pela  ma¬ 
drugada  no  Hospital  Getúllo  Var¬ 
gas,  com  ferimentos  a  bala  no  tó¬ 
rax  e  perna  esquerda.  Alegou  ter 
sido  vitima  de  uma  tentativa  dc  as¬ 
salto,  próximo  da  residência.  A  Dc- 

Operário  pede  salário  e  ganha  tiro 

tos,  c  esse  afirma  que  depende  da 
iineração  do  dinheiro  pela  firma, 
a  Conslrol  S/A. 

Desaparecido 

Mário  Vieira  da  Silva,  José  Au¬ 
gusto  dos  Santos  e  Tcodoro  Barbo¬ 
sa  dos  Santos,  os  três  colegas  da 
Yttvma.  disseram  ainda  ao  delegado 
Valdemtro  de  Cerquclra  que  as  difi¬ 
culdades  financeiras  fizeram  com 
que  os  quatro  fossem  procurar  o 
empreiteiro  cm  sua  residência,  no 
Nordeste  de  Amorallna,  onde  se 
deu  o  crime. 

Quando  chegaram  souberam 
que  José  Francisco  da  Silva,  o  em- 


Deseonheeido 


preltelro  que  lhes  dera  trabalho, 
Unha  Ido  ã  praia  c  somente  Josué 
da  SUva,  um  de  seus  sócios,  se  en- 
ei  utrava  em  casa.  Josué  disse  logo 
que  nno  havia  possibilidade  de  pa¬ 
gamento,  pois  a  empreso  construto¬ 
ra  ainda  não  havia  lihcrado  o  di- 
nhelro.  Os  operários  não  gostaram 
multo  da  noticia  e  sc  dispuseram 
a  esperar  pelo  Sr.  José  Francisco, 
contra  a  vontade  de  Josué,  que 
acabou  atirando  em  José  Paulo, 
porta-voz  do  grupo.  Enquanto  os 
três  colegas  da  vitima  procurarum 
a  7a.  Delegacia  para  comunicar  o 
rrimc.  o  criminoso  fugiu  e  ainda 
não  foi  localizado. 


Salvador  (Sucursal)  —  O  car¬ 
pinteiro  José  Paulo  Rodrigues,  dc 
28  anos,  foi  reclamar,  com  mais 
tiêr-  colegas,  o  pagamento  de  seus 
serviços  executados  na  construção 
de  um  conjunto  residencial  na  Pi- 
tuba,  e  acabou  sendo  morto  pelo 
empreiteiro  Josué  da  Silva,  com  um 
tiro  perto  do  ouvido  esquerdo. 

José  Paulo  teve  morte  Instan¬ 
tânea  c  seus  colegas  contaram  de¬ 
pois,  na  7a.  Delegacia  de  Policia, 
que  há  multo  tempo  estão  com  seus 
salários  atrasados,  pois  a  firma 
construtora  do  conjunto  onde  tra¬ 
balham  atribui  ao  empreiteiro  a 
responsabilidade  de  seus  pagamen- 

Bandido  religioso  mala  seu  colega 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Fran-  Três  horas  após  o  assassinato  dormindo  ou 

cisco  Idallno  Dias  —  Baianlnlio  da  dc  Manuel  Fernandes  da  Cruz.  o  pois  nao  pci 

Bíblia  —  um  assaltante  que  gosta  presidiário  Manuel  Pedro  de  Frei-  to  veiculo,  q 

multo  de  religião,  matou  com  gol-  Las  foi  agredido  a  golpes  de  estl-  O  desc 

pes  de  canivete  o  marginal  Manuel  lete  por  um  marginal  não  Identl-  morto  sabad 

Fernandes  da  Cruz,  no  presidio  do  ficado,  também  preso  na  cadeia  pú-  Billlngs  —  c< 

Santos,  onde  os  dois  cumpriam  pe-  bitca  de  Santos.  A  vitima  íol  lnter-  ta  e  uma  pe 

na.  Após  o  crime,  o  assassino  jogou  nada  cm  estado  grave  na  Santa  coço  por  um 

a  arma  no  aparelho  sanitário  e  deu  casa  local.  óe  homlcidic 

descarga.  #  _  ontem  pollci 

Para  o  seu  crime.  Baianinho  Li.VílO  a  amll°  C 

da  Bíblia  alegou  que  Manuel  l  er-  cnm  várias  partes  do  corpo  dc-  De  acorc 

nandes  da  Cruz  estava  -  cepadas,  patrulhelros  encontraram  cóplco.  a  n 

scvicia-lo  hã  dja?.  1  *  •  morto  ontem  no  llxáo  de  Vila  Gui-  dias,  por  esti 

e  recomendável,  p  !  d  lherme.  Patrício  ou  Nonato  dc  tal,  que  o  nó  d 

rsrs  "°c, 

z A.vlr Jfsasrs? &  *  **+  .  -  •?*,  g-hi ; 

fico  de  entorpecentes,  tendo  sido  te  a  madrugada  passara  pelo  local  «amo  aos 

autuado  cm  flagrante  no  dia  16  um  trator  para  limpar  o  lixao  c  local  onde  i 

de  novembro.  concluiu  que  Nonato  devia  estar  —  nins  nad. 


A  RADIO  ONDE  HA 

MAIS  MÜSICA  E 
MAIS  INFORMAÇÃO 


Guanabara 


Acão  Comunitária  do  Brasil  - 

BALANCETE  DE  30/6/1972 


Os  melhores  preços  d« 
praça. 

Condução  giális. 


Alondo  melhor 


3)  FERNANDO  AAIBIELll  DE  CARVALHO 
Tesoureiro 

a)  JOSÉ  BARRETO  BALTAR 
Superintendente  Executivo 


3)  EDMUNDO  P.  BARBOSA  DA  SILVA 
Presidente 

a)  VASCO  DE  VINCENZI  SECCO 
Superintendente  Geral 


Av.  Brasil,  2.520 
I  tones:  .248-7747 
278-3536. 
228-3953  n  228-5677, 


a)  JOSÉ  GONÇALVES  VIANEZ 
Tec.  Conl.  19537  CRC— GB 


É  fácil:  compre 
um  imóvel. 

E  continue  lucrando. 
De  cabeça  tranqüila 
Para  tôda  a  vida. 


Seríssima. 

Quando  êle  vem,  é 
preciso  consolidá-lo 
Para  tôda  a  vida. 
Com  pedra  e  cal. 


«Hl» 


ASSOCIAÇÃO  DE  DIRIGENTES  DE  EMPRÉSAS  DO  MERCÁDO  IMOBILIÁRIO  Ai^B^22-Saia60g--fei.222-347B-GB 


Receita 

Despesa 

Doadores  . 

Outras  Rendas  . . . 

, 542.160,97 
....  159.572,56 

Despesas  Gerais . 

Outras  Despesas . 

Saldo  Patrimonial  .... 

366.036,89 

24.314,91 

311.381,73 

701.733,53 

701.733,53 

JORNAL  DO  iRASIl  □  Segunda-feira,  1 1/9/72  □  1,°  Caderno 


24  -  ECONOMIA 


Bolsas,  malas  e  cintos  dc 
plástico  sào  as  armas  da 


40ÇONSIJMIOOR 


Kclson's  no  mercado  externo 


DOPKOWTOE'EXcaENTE, 


USE  MATEWIA  PRIMAR  ABATA 


A  Kelson’s  assina  hoje  com  um  Importador  nor¬ 
te-americano  um  contrato  no  valor  dc  USS  1  mi¬ 
lhão  (Cr$  6  milhões)  para  exportar,  no  primeiro 
trimestre  de  1973,  bolsas,  malas  e  cintos  de  plás¬ 
tico.  O  valor  do  negócio,  embora  seja  equivalente 
às  vendas  externas  previstas  para  1972,  não  ex¬ 
pressa  as  perspectivas  que  a  empresa  abriu  ao  se 
associar  ao  grupo  japonês  C.  Itoh,  conforme  assi¬ 
nalou  seu  diretor  comercial,  Sr.  Isaías  Chenlauxi 
—  Sem  dúvida  nenhuma  —  afirmou  o  empre¬ 
sário  —  a  venda  de  20'  !  das  ações  da  Kelson’s  á 
C.  Itoh  foi  um  grande  negócio  porque  agora  dis¬ 
pomos  de  um  know-how  que  nos  dá  condições  de 
atuarmos  agresslvamente  no  mercado  externo. 

PASSO  DECISIVO  son’s.  —  Por  ai.  se  pode  ima¬ 

ginar  o  esforço  que  teremos 
O  empenho  da  Kelson's  de  fazer  para  aumentarmos 
para  vender  seus  produtos  nossa  produção  para  aleu- 
manufaturndos  no  exterior  der  a  demanda, 
começou  no  ano  passado.  instalAçóES 
quando  "a  empresa  chegou  v 

a  realizar  alguns  negócios.  Dentro  do  terreno  de 
mas  Inexpressivos  em  rela-  120  000m2  da  KelsotVs,  na 
ráo  ao  faturamento  de  CrS  Avenida  Brasil  número 
106  milhões."  10  540,  existem  6  0  000ni2 

—  Atuaimento  estamos  construídos.  Em  um  dos 
vendendo  para  os  Estados  prédios  há  um  espaço  des¬ 
unidos.  Canadá,  Europa  e  tinado  aos  equipamentos 
Austrália,  disse  o  Sr.  Iaalas  comprados  recentemente  e 
Chenlaux.  Entretanto,  aln-  que  vão  ser  Instalados  só 
da  não  há  condições  para  para  atender  ao  mercado 
dimensionarmos  nossos  ne-  externo.  Ai  o  barulho  das 
g ócios  futuros.  Por  exem-  máquinas  produtoras  dc 
pio.  só  em  dois  dias  dc  plásticos  dc  diversos  tipos 
negociações  na  Brasil-  p  cores  ainda  não  chegou. 
Export-72  a  KelsoiVs  as-  Mas  ao  seu  lado.  um  ou- 
slnou  contratos  no  valor  de  tro  prédio  abriga  equi- 
Cr$  1.5  milhão.  pamentos  que  sao  abasteci¬ 

dos  por  derivados  de  petro- 
CONSUMO  ]c0  importados  em  estado: 

A  produção  atual  da  Kel-  sólido  ou  liquido.  E  o  piás- 
son’s  de  550  mil  produtos  tico  —  matéria-prima  parí 
manufaturados  e  750  mil  as  bolsas,  malas.  passadel 
metros  cie  plásticos  por  mês  ras.  cintos  produzidos  pelt 
não  está  sendo  suficiente  KelsoiVs.  e  também,  para  a; 
para  atender  ao  consumo  indústrias  de  móveis  e  con 
dos  brasileiros  e  aos  contra-  fecções  —  vai  sendo  pro 
tos  de  exportação.  duzldo  para  depois  sc 

—  As  vendas  para  o  mer-  transformado  e  m  manu 
cado  Interno  serão  suspen-  faturado.  A  empreso  é  ope 
sas  em  outubro  —  revelou  o  rada  por  dois  mil  empre 
diretor  comercial  da  Kel-  gados. 


ELE  JA-Rll  TSSTAPO  £  APROVADO... 


NPC  PERCA TEMW.PWCEO  PROl 


V6JA  se  g  vEaoAPfc  qqf.  vao  c.  ri  aw  hm 


ACIMA  POcóSfo  DE  pBQPQçáP 


CONSELHO  DE  DEPENDO  Q0HSWHD08 


JR.  SA90tA'  AHCVEIUR  A  OKEItNW?: 


Mercado 
e  consumo 


De  um  lado  os  empresários  sérios ,  de  outro  os  doutores 


Poluição  identifica  o 
remédio  ao  automóvel 

Junrez  Bahin 


ção.  Nenhuma  / ábrlca  das  ^  \  -  è 

que  operam  no  paia  pode  m _ 1  .  j  /  S  \  y 

attrmer  sequer  .se  jú  |  '  ^  ^ r  ^ 

cu  pum  autoridades  e  especi-  ^  SflM&wSs  l 

alistas  mais  responsáveis,  q  Governo  diz  que  o  brasileiro  consome  pouca  carne,  em  comparação  com  outros  povos 
No  dia  3  de  julho  o  Pre¬ 
sidente  Médlci  reclamou  a 
necessidade  de  se  produzir 
no  pais  os  elementos  bási¬ 
cos  dos  nossos  remédios, 
mas  decorridos  G0  dias  o 
quadro  não  se  alterou.  O  re¬ 
médio  ainda  não  é  nosso. 

Èssc  c  um  dos  fatores. 

O  outro,  é  o  do  laborató¬ 
rio.  O  Brasil  tinha  um  certo 
kr.ow-how.  tinha  uma  certa 
tradição  na  produção  de  re¬ 
médios.  Era  um  know-how 
farmacêutico,  criado  e 
desenvolvido  em  anos  e 
anos  de  pesquisa,  que  foi 
absorvido  c  anulado  pelo  la¬ 
boratório  estrangeiro  que 
passou  a  aplicar  aqui  a  sua 
tecnologia  avançada  c 
iguulmenlc  anlinaclonal. 

Resultado:  Hoje  o  país 
está  mais  apto  a  combater 
a  poliomielite  do  que  a  ver- 
mlnose.  E  por  isso.  a  ver- 
minose  continua  a  malar 
mais  do  que  a  poliomielite. 

No  Brasil  ainda  sc  interna 
um  doente  de  verminose, 
tal  a  gravidade  que  essa  do¬ 
ença  adquiriu.  Não  há  cam¬ 
panhas  contra  a  verminose, 
há  campanhas  contra  a  po¬ 
liomielite,  c  o  m  evidentes 
motivações  dc  consumo. 

Cresce  o  comércio  ilegal 
de  medicamentos  c  por  ou¬ 
tro  lado,  em  cidades  tão 
distantes  como  São  Paulo  e 
Feira  de  Santana.  Rio  de 
Janeiro  e  Caxias  do  Sul  o 
desvirtuamento  da  amostra 
grátis  è  tão  grande  que  a 
transforma  numa  fonte  dc 
encarecimento  do  produto 
A  indústria  farmacêutica 
diz;  medicamento  não  ê  ca¬ 
ro.  o  poder  aquisitivo  ó  que 
é  baixo. 

No  entanto,  quem  paga  a 
amostra  grátis,  senão  o 
consumidor?  Há  um  próspe¬ 
ro  comércio  de  amostras  no 
pais  que  atribui  lucros  regu¬ 
lares  aos  seus  pprllcipant.es. 

A  amostra  grátis  c  desviada 
pelo  inte  rmedlário  que 
substitui  u  embalagem  e  co- 
loca  o  produto  pura  venda 
i  ao  cousumfdor.  Flscaliza- 
I  çáo?  Mas,  qual? 


Iogurte  se  transforma  no 
item  mais  sofisticado 
cia  industria  de  laticínios 


Em  1928.  o  prof.  Aleixo  de  Vasconcelos,  cate¬ 
drático  de  Microbiolocia  da  Universidade  do  Bra¬ 
sil,  iniciou  uma  nequena  indústria  de  iogurte,  ven¬ 
dendo  500  assinaturas  domiciliares  que  eram  entre¬ 
gues  num  velho  caminhão  Ford. 

O  negócio  durou  15  anos.  sem  dar  grande  lu¬ 
cro.  Mas,  se  o  prof.  Vasconcelos  fosse  vivo,  veria 
o  produto  em  que  tanto  confiara  transformar-se. 
na  década  dos  70,  na  verdadeira  nata  do  comércio 
de  laticínios. 

A  POPULARIZAÇÃO  de  o  patrocínio  do  campeo¬ 

nato  dente  de  leite  pela 
CCPL.  ao  meninlnho  que 
dizia  geladeira  anunciando 
o  Danone  c  aos  garotinhos 
nus  que  se  lambuzam  com 
Iop  —  caracterizam  esta 
tendência  do  mercado. 

O  EXEMPLO  DO 
MARROCOS 

A  explosão  do  consumo  Ja 
era  prevista  há  três  anos. 

O  exemplo  do  M a r  r  o  c os , 
pais  com  renda  per  capita 
Inferior  à  do  Brasil,  onde  a 
Danone  conseguiu  passar 
de  zero  a  450  mil  unidades/ 
dia  em  quatro  anos,  desper- 
taram  empresários  brasi¬ 
leiros. 

Em  Mimoso  do  Sul.  Espi¬ 
rito  Santo,  a  Deleite  cons¬ 
truiu  a  primeira  indústria 
excluslvamente  dedicada  ao 
iogurte,  com  uma  produção 
que  atingirá  150  mil  unida¬ 
des/dia  até  meados  do  pró¬ 
ximo  ano,  mas  que.  com  o 
emprego  de  três  turnos  de 
produção,  poderá  ser  tripli¬ 
cada. 

A  Danone  também  está 
ampliando  suas  instalações, 
para  atingir  1  milhão  de 
unldades/dia,  e  a  Nestlé  en¬ 
trará  e  m  funcionamento 
cm  dezembro  com  uma  fá¬ 
brica,  em  Barra  Mansa, 
dimensionada  para  300  mlí 
unldades/dla,  embora  n  a 
primeira  etapa  a  sua  pro¬ 
dução  esteja  prevista  para 
50  mil  unldades/dla. 

OS  PREÇOS 

O  preço  médio  da  entrega 
aos  revendedores,  em  copi- 
nhos  de  140  gramas 
( apenas  a  CCPL  tem  emba¬ 
lagem  maior  i  é  de  CrS  0,55, 
o  que  permite  sua  venda 
entre  CrS  0.70  e  0.80,  com¬ 
petindo  com  sorvetes  e  re¬ 
frigerantes.  De  Inicio,  era 
esporado  que  sua  venda 
ficasse  restrita  aos  bairros 
de  classe  média  e  classe 
média-alta  da  Zona  Sul, 
mos  a  campanha  publicitá¬ 
ria  desenvolvida  criou  um 
razoável  consumo  na  classe 


oovina  pr 
pouca  para 


Lançado  há  cinco  anos 
pela  CCPL,  divulgado  inten- 
samonte  pela  Danone,  a 
partir  de  1071,  um  novo  tipo 
de  iogurie  —  aveludado, 
mais  cremoso,  com  sabores 
dc  frutas  e  essências  —  tem 
aumentado . seu  consn m o 
numa  taxa  anual  de  100%. 
atingindo  atualmente  cerca 
de  600  mil  unldades/dla,  em 
todo  o  país,  um  índice  que 
no  verão  de  1073  deverá  ul¬ 
trapassar  a  marca  do  mi¬ 
lhão. 

Além  da  CCPL.  da  Vigor 
c  da  Danone.  acaba  dc  ser 
lançada  a  marca  Iog,  da 
Deleite,  empresa  capixaba 
especializada  na  produção 
de  iogurte.  E  no  final  do 
ano  a  Nestlé  vai  também 
concorrer  neste  novo  mer¬ 
cado.  que  apresenta  com¬ 
portamento  explosivo  e  m 
lodo  o  mundo. 


Cada  brasileiro  deveria  consu¬ 
mir  sete  quilos  de  carne  bovina 
por  ano,  segundo  revelou  ú 
Escola  Central  dc  Nutrição,  mas  em 
1070  a  oferta  foi  dc  dois  quilos  per 
eapitu,  a  mesma  dc  10  anos  atrás. 
Para  uma  população  dc  70  992  mil 
pessoas  em  1960  houve  unui  produ¬ 
ção  de  1  196  mil  toneladas  dc  carne 
bovina.  E  em  1970  para  uma  popu¬ 
lação  de  94  508  mil  pessoas  existiu 
uma  oferta  de  1  656  mil  toneladas. 

Por  que  a  pecuária  num  periodo 
de  10  anos  não  conseguiu  reduzir  o 
deftclt  de  consumo  de  carne  exis¬ 
tente  no  Brasil?  E.  ainda,  por  que 
a  produção  dc  carne,  após  atingir 
1  656  mil  toneladas  em  1970,  no 
ano  passado  caiu  para  1  587  mil  to¬ 
neladas,  conforme  ciados  divulga¬ 
dos  pelo  Ministério  da  Agricultura? 


ABATE 


AS  RAIZES  DO  CAUCASO 


O  abate  dc  bovinos  não  pode¬ 
ria  scr  mais  estável,  ao  invés  de 
apresentar,  de  um  mès  para  o  ou¬ 
tro,  variações  percentuais  tão  ex¬ 
pressivas?  São  Paulo,  maior  centro 
de  abate,  cm  junho  mata  10,22%  do 
total  anual  de  bovinos  e  três  meses 
depois  —  setembro  —  apenas  6,11%. 

A  entressafra  em  Minas  Gerais 
já  é  mais  acentuada,  e,  em  Porto 
Alegre,  terceiro  centro  de  abate, 
mata-se  anualmenlc  17.19%  dos 
bovinos  em  junho,  para  90  dias  de¬ 
pois  sc  eliminar  somente  3,97%. 

O  rebanho  brasileiro  cm  1060 
era  composto  de  73  082  mil  cabc- 


A  indústria  do  professor 
Vasconcelos,  anexa  ao  seu 
Laboratório  Alva,  na  Rua 
do  Rlachuolo,  era  menos  um 
empreendimento  que  a  ex¬ 
pressão  de  uma  campanha 
em  favor  de  um  alimento 
que  ele  considerava  sau¬ 
dável.  Seu  contato  com  o  Io¬ 
gurte  lnlciara-se  cm  1925, 
quando  clols  russos  aparece¬ 
ram  no  seu  consultório  com 
raizes  trazidas  do  Cáucaso, 
que  continham  os  micro¬ 
organismos  que  transfor¬ 
mando  a  lactose  em  ácido 
lãtico,  davam  origem  ao  io¬ 
gurte,  versão  elaborada  da 
tradicional  coalhada. 

Durante  40  anos  o  mer¬ 
cado  ficou  restrito  aos  Io¬ 
gurtes  ácidos,  também  co¬ 
nhecidos  como  búlgaros,  _e 
o  consuma  mantlnha-se  tão 
pequeno  que  não  existem 
sequer  estimativas  a  respei¬ 
to.  Em  1067,  n  CCPL  lançou 
um  tipo  que  se  aproximava' 
do  Iogurte  aveludado,  então 
ura  grande  sucesso  nu  Eu r ti¬ 
na,  c  viu  subirem  suas  ven¬ 
das  de  3  mil  para  30  mil 
unldades/dia  em  quatro 
anos.  Em  1971,  servlndo-se 
de  uma  patente  da  Gervais- 
Dunonc,  uma  tradicional 
Indústria  de  laticínios  dc 
Poços  dc  Caldas  passou  a 
produzir  300  mil  unidades/ 
dia,  prontamente  consumi¬ 
das  no  eixo  Belo  Horlzonte- 
Rio-São  Paulo. 

Só  no  Rio,  o  consumo 
subiu  para  150  mil  unida- 
tlcs/dla  em  1972.  Esta  am¬ 
pliação  de  mercado  lol  con¬ 
seguida  com  a  incorporação 
tio  público  Infantil,  que  par¬ 
ticipava  com  menos  de  5% 
do  consumo  c  agora  é  res¬ 
ponsável  por  40%.  As  cam¬ 
panhas  publicitárias  —  des- 
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CRA.HDES  REGIÕES  E  UiriLADES 
I*  FEDERAÇÃO 


Total 


»0RTE . . . 

Rondônia . . . 

Acre  . . .  •  •  • 

Anaxonan  . . 

Roraloa  . . 

Pari . 

Amaprf . . 

. . 

Huranhno . « • . 

Piauí . 

Cear» . 

Rio  Grande  do  Morte 

Itraíba  .  . . 

Perraabuco  . . 

A  lagoa»  . . . 

. . • . . 

Bahia  . 

SUDESTE  . ■ 

Klnai  Oerali  . 

Ejpfrito  Santo  .... 
Rio  de  Janeiro  •••• 

Guanabara . 

82o  Piulo  . 

SUL . 

Parmnl  ..».•••••••• 

Bapta  OiUrlna  .... 

Hlo  Grande  do  8ul  . 

CPfTBO>OESTE . 

Mato  Groaso  . 

Goil»  . 

Dlutrito  Federal  . . 


Alertando  as  consumido¬ 
res,  as  indústrias  têm  divul¬ 
gado  que  a  conservação  do 
Iogurte  depende  da  sua  co¬ 
locação  cm  geladeiras  ou  vi¬ 
trinas  refrigeradas  á  tem¬ 
peratura  entre  três  e  oito 
graus  centígrados,  devendo 
ser  recu-.ulo  o  produto 
qumulo  vendido  :  n  esta 
cautela.  Embora  a  estabili¬ 
dade  do  Iogurte  seja  calcu¬ 
lada  entre  20  e  30  dias.  e 
aconselhável  não  osUicar  o 
produto  por  mais  de  lo 
dias.  constando  do  rótulo  u 
daía-Umlte  parn  sua  utili¬ 
zação,  conforme  exigência 
da  Divisão  dc  Produtos  de 
Origem  Animal. 


A  RADIO  ONDE  HA 

MAIS  MUSICA  E 
MAIS  INFORMAÇÃO 
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i<!  brim  1'illio 

fnvljrlo  fip*cltl 

dc  Llmllca  o  Oartctcrlzaçáo  dc 
fronteiras  continuou  seus  traba- 
lhos  demarcntórlos  c.  a 
marco  341/1V  até  o  marco  368/IV, 
localizou  o  construiu  dois  novos 
marcos  cm  uma  extensão  de 
quilómetros,  faltando  aproximada¬ 
mente  10  quilômetros  para  ulcun- 
i;ar  o  extremo-Leste  do  Setor  IV  da 
fronteira,  ou  sejn,  o  salto  do  Guui- 

I'í\  '* 

Acrescentou  o  Sr.  Sapena  Pas¬ 
tor  que,  tendo  cm  vista  o  trecho 
lá  caracterizado  mediante  marcos 
colocados  sobre  o  terreno  e  o  que 
falta  caracterizar  (aproximada¬ 
mente  10  quilômetros)  até  chegar 
ao  salto  do  Guaíra,  o  Ministério 
das  Rclnçõos  Exteriores,  em  nome 
dn  Poder  Executivo,  apresentava  no 
Senado  as  seguintes  "afirmações 
categóricas";  .  , 

”1  —  Não  existe  ocupação  al¬ 
guma  por  parte  da  República  fe¬ 
derativa  do  Brasil  ao  Sul  da  linha 


100(1.  data  do  ultimo  mionw  »» 
Poder  Executivo  no  honoravel  se¬ 
nado  sobre  quesloes  relacionadas 
com  o  salto  de  Guaíra  iScje Q«e- 
das»  por  parte  da  Republica  To 
«lemtlva  do  Brasil,  no  Sul  da  fron- 
lelrn  consagrada  pelo  traindo 
fl  de  Janeiro  de  1812.” 

Eu»  sua  resposta,  o  Chanceler 
Raul  Sapena  Pastor  começou  por 
transcrever  trecho  do  Informe 
mencionado  no  requerimento. 

"Antes  de  contestar  cste_ pon¬ 
to  It  do  pedido  de  Informação  do 
honoravel  Senado,  convém  recor¬ 
dar  que  o  cume  da  cordilheira  i.o 
Marucaju  -  que  efetlvamcntc  é  o 
limite  consagrado  pelo  tratado  de 
D  de  Janeiro  de  1872  —  não  esta 
demarcado  ainda  sobre  o  terreno 
nas  proximidades  do  salto  do  Cuai- 
n  E’  esta,  prcclsamcnte.  a  razão 
cu  o  motivo  da  desavença  entre  o 
Paraguai  <■  o  Brasil.  E  não  só  nao 
existem  marcos  ou  sinais  que  per- 


Assunçno  —  Do»11  Mipoxtn 

ocupação  de  território  parngua  o 
nor  parle  do  Brasil.  Junto  n  Sete 
Quedos,  tem  sWo  com 
agitada  pela  facção  oposIcionlsUi 
guarani  quando  sc  discute  a  Intu¬ 
ía  hidrelétrica  que  o  Paraguai  «  P 
Brasil  vão  construir  no  rio 

As  denúncias  tendem  a  súgcrlt 
nttr  o  Brasil  estaria  dcllberada- 
menle  avançando  sobre  um  trecho 
da  fronteira  ainda  não  demarca¬ 
do  para  assenhorear-sc  de  todo  o 
,;dlo  dc  Sete  Quedas  c  nll  implan- 
tnr  sozinho  a  superuslna,  que  entao 
seria  excluslvamente  sua. 

Conlrovórsia 

A  especulação,  agora,  não  tem 
mais  nenhum  sentido,  pois  extru- 
oflclalmentc  esta  decidido  que  a 
Dnrrngom  não  será  mais  construí¬ 
da  em  Sctc  Quedas,  mas  cm  ita.- 
im  200  quilómetros  abaixo,  isso, 
entretanto,  não  extingue  de  lodo 
a  controvérsia,  no  que  se  refere 
prclítcnmcntc  ao  IIUrIo  Irontei- 

Na  Imprensa,  tanto  do  Brasil 
quanto  do  Paraguai  e  da  Argenw 
na.  persiste  a  confusão  sobre  o  local 
em  que  se  construira  a  tepresa.  Os 
_ om  falar  na  hi- 
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porque,  além  de  sua  importância 
geográfica,  o  rio  da  Praia  -  onde 
desemboca  o  rio  Parana  com  suas  selo 
quedas  -  acumula  a  função 
suplementar  de  irrigar  no  Brasil  e  na 
Argentina  os  dois  maiores 
conglomerados  industriais  da  America 
do  Sul.  A  idéia  da  exploração  cm 
conjunto  da  bacia  nasceu  cm  1898. 
numa  conferência  que  debateu  o 
aproveitamento  e  interligação  da| 
grandes  bacias.  Essa  e  outras  tentativas 

1  nm  1923,  1933,  1965,  1967  e 


O  litígio  fronteiriço  õ  uma 
velhas  questões 
e  Paraguai,  e 
se  reaviva  agora 
dos  dois  paiscs,  i 
Paraná  a  superusina 
Aparentemente,  uma  questão 
prejudica  mais  ( 
deverá  ser 
quilômet 
região 


oxistentos  entre  Brasil 
mais  uma  vez, 

i  com  a  pretensão 
de  construir  no  rio 
hidrelétrica. 

não 

a  outra  porque  a  usina 
construída  a  200 
Iros  dos  saltos  do  Guaíra  —  a 
controvertida.  Ali  está  o 
maior  potencial  hidrelétrico  do 
continente  e  os  rios  que  fluem  para  a 
bacia  do  Prata  formam  a  principal  rede 
fluvial  sul-americana  c  uma  das 
maiores  do  mundo.  As  discussões  cm 
torno  do  aproveitamento  dos  rios 
baseiam-se  mais  nos  perigos  futuros 
de  um  possível  uso  indevido 

_  .  .  JWW*-'  ,,T*> 
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Para  ns  técnicos 
leiras,  no  etiííiwfo,  as  obras 
cm  execução  no  curso  supe¬ 
rior  cio  Param i  cm  nada  Jn- 
flulrâo  na  navegabilidade 
nem  comprometerão  o  futu¬ 
ro  do  rio.  paralclamente,  a 
diplomacia  do  Brasil  defen¬ 
de  a  tese  de  que  os  cursos 
dágua  m  uM  i  nacionais 
vodem  ser  livremente  apro¬ 
veitados  pelo  países  tntere  - 
...dnr  n  narlc  GMC  CO)  TC 


A  diplomacia  Drasticira 
não  concorda  com  a  posição 
sustentada  pela  Argentina.  \ 
em  diversas  reuniões,  de 
que  "a  utilização  dc  rios  e 
lagos  internacionais,  quer 
estes  se  situem  cin  regiões 
fronteiriças  oií  não.  deve 
ser  precedida  de  consultas 
ui ulttlaternis.  a  fim  de  que 
fiquem  resguardados  os  di¬ 
reitos  c  interesses  dc  tedas 
ns  nações  dlrcl.amente  en¬ 
volvidas  no  problema. 

A  prcocupnção  argentina 
com  o  projeto  b rasiletro- 
naraguaio  dc  construir  uma 
d  u  s  maiores  hidrelétricas 
rio  mundo  em  Sete  Quedas, 


UNIÃO  CORRETORES  DE  SEGUROS  S.  A 
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.is,  bonitos,  modernos.  E  n  jjjr.cwa 
miem  encomendar  o  trabalho, 
uster.  A  mesma  Polyphtstor  huo  . 
b  receber  moderníssima  mnqtnmw 
marca  oura  fabricação  de  tubos 
es  de  PFV  (plástico  reforçado  eom 
vidro).  H  Minas  passará  a  atemlor 
i  ás  imlíistrias  química,  petrol  leni, 
de  construção  naval,  aermm uti 
c  civil.  etc.  NO  metro  de  buo  1  auio 
em  outros  metrôs  que  ««rffirem 
t.  cm  tanta  coisa  mais,  it  1  ol\  pluxier 
pode  dizer  que  também  esta 
ajudando  a  construir  o  Brasil. 
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ESTA  S  EMA  ISA 


NA  í!(  ONOMl  \ 


HOJE.  DIA  11 

—  O  Ministro  do  Planejamento.  João 
Paulo  dos  Reis  Vcloso,  instala,  às  lSh, 
no  auditório  da  Bolsa  de  Valores  do  Rin 
de  Janeiro,  o  1  Seminário  Nacional  sobre 
Desenvolvimento  Urbano,  promovido  pe¬ 
lo  JORNAL  DO  BRASIL  c  Banco  Nacio¬ 
nal  da  Habitação.  O  encontro  se  esten¬ 
derá  ate  sexta-feira. 

_ /I  Bolsa  de  Valores  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  começa  a  receber  —  c  o  fará  até  o 
dia  IS  —  os  trabalhos  para  o  II  Concurso 
Universitário  de  Monografias  sobre  o  te¬ 
ma  Mercado  de  Capitais  e  Desenvolvi¬ 
mento  Económico  t análise  critica).  Es¬ 
tes  devem  ser  entregues  no  Departamen¬ 
to  de  Informações  e  Relações  Públicas  da 
entidade. 

—  Tem  início  o  prazo  de  (10  dias  pa¬ 
ra  que  os  acionistas  da  Petrobrás  exer¬ 
çam  o  direito  a  uma  subscrição  de  20', 
etn  ações  da  mesma  classe  atualmente 
possuídas  e  de  2',  em  preferenciais. 
Também  começará  a  ser  distribuída  uma 
bonificação  de  20' . . 

—  O  Governador  da  Guanabara, 
Chagas  Freitas,  recebe,  às  lSh,  represen¬ 
tantes  do  comércio  lojista  c  do  Conselho 
de  Desenvolvimento  Comercial,  para  um 
debate  sobre  a  13a.  Convenção  Nacional 
do  Comércio  Lojista. 

—  Um  total  de  225  lotes  de  merca¬ 
dorias.  no  valor  de  CrS  247  mil.  apreen¬ 
didas  pela  fiscalização  estudual,  serão 
leiloados  no  depósito  do  Posto  Fiscal  de 
São  Paulo. 

—  Na  Fundação  Getúlio  Vargas,  em 
Sáo  Paulo,  tem  inicio  um  seminário  so¬ 
bre  Metodologia  Integrada  para  Análise 
e  Desenvolvimento  de  Sistemas  Compu¬ 
tacionais,  promovido  pela  Sociedade  dos 
Usuários  de  Computadores  c  Equipamen¬ 
tos  Subsidiários.  O  encontro  se  estenderá 
até  quarta-jeira. 

—  Em  Brasília,  reúne-se  o  Conselho 
Monetário  Nacional,  havendo  a  possibi¬ 
lidade  de  ser  debatida  a  regulamentação 
das  trading  eompanies. 

—  O  Ministério  do  Interior  dá  inicio, 
cm  Brasília,  ao  IV  Encontro  Nacional  de 
coordenadores  de  seus  campos  avançados. 

AMANHÃ.  DIA  12 

—  A  Federação  das  Indústrias  do 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  e  o  Banco 
Regional  de  Desenvolvimento  do  Extre¬ 
mo  Sul  assinarão  um  convénio  que  resul¬ 
tará  na  criação  do  Instituto  de  Desenvol¬ 
vimento  Empresarial  do  Rio  Grande  do 
Sul. 

—  O  Ministro  da  Indústria  e  do  Co¬ 
mércio,  Marcus  Vinícius  Pratini  de  Mo¬ 
rais,  examina  em  Brasília,  com  o  Conse¬ 
lho  Nacional  de  Siderurgia,  a  constitui¬ 
rão  de  trading-companics  para  o  setor  de 
planos. 

—  Em  Araçatuba,  Sáo  Paulo.  será. 
lançado  pelo  Secretário  da  Agricultura, 
Rubens  de  Araújo  Dias,  um  programa 
regionalizado  de  assistência  técnica  na 
área  de  produção  ele  carne  bovina,  que 
pretende  formar  novas  pastagens  em  um 
prazo  de  CiO  dias. 

QHARTA-KEIKA.  DIA  13 

—  O  presidente  do  Banco  Central, 
Emane  Galvéas.  debaterá  com  a  Associa¬ 
ção  Comercial  de  Brasília  pontos  relati¬ 
vos  à  regulamentação  da  Bolsa  de  Bra¬ 
sília. 

—  Na  capital  federal,  representantes 
do  Instituto  Nacional  de  Colonização  c 
Reforma  Agrária,  Companhia  Brasileira 
de  Armazenamento  c  Companhia  Brasi¬ 
leira  de  Alimentos  reúnem-se  para  exa¬ 
minar  a  aplicação  do  Proterra. 

—  Tem  inicio  a  IV  Exposição  Agro¬ 
pecuária  de  Sapneai,  no  Centro-Norte  do 
Estado  do  Rio,  que  se  estenderá  ate  do¬ 
mingo. 

QUINTA-FEIRA,  DIA  14 

—  O  Ministro  de  Estado  da  indústria 
sueca,  Runs  Johansson,  participará,  em 
Sáo  Paula,  de  uma  reunião  com  empre¬ 
sários  brasileiros  e  suecos  instalados  no 
Brasil,  no  Nacional  Clube,  da  qual  deve¬ 
rá  participar  o  Ministro  da  Industria  e 
do  Comércio,  Marcus  Vinícius  Pratini  de 
|  Morais. 

SEXTA-FEIRA,  DIA  15 

—  O  Ministro  do  Planejamento, 
João  Paulo  dos  Reis  Veloso,  recebe,  cm 
Brasília,  os  Secretários  de  Planejamento 
dos  Estados  para  analisar  a  padroniza¬ 
ção  dos  orçamentas  estaduais,  tendo  co¬ 
mo  modelo  o  Orçamento  federal. 

DOMINGO-  DIA  17 

— .  No  Museu  de  Arte  Moderna,  no 
Rio,  instala-se  a  13a.  Convenção  Nacional 
do  Comércio  Lojista,  que  terá,  no  trans¬ 
correr  da  semana,  pronunciamentos  dns 
Ministros  da  Indústria  e  do  Comércio,  da 
Fazenda  c  do  Planejamento.  O  encontro 
encerra-se  no  dia  23. 

—  Instala-se  no  Parque  Agropecuá¬ 
rio  de  Goiania,  com  a  participação  de 
mais  de  2  mil  animais  premiados  em  to¬ 
do  o  pais,  a  I  Exposição  Nacional  de 
Campeões.  O  encerramento  está  previsto 
para  o  dia  31. 

—  A  dire toria-execu t i va  do  Conse¬ 
lho  Federal  dos  Corretores  de  Imóveis  do 
Estado  do  Rio  reúne-se  em  Niterói  para 
discutir  n  atividade  projissional,  inclusi¬ 
ve  no  que  se  refere  à  legislação  que  a  re¬ 
gulamentou. 


PIS  c  Ptíscp  dobrarão  colas 
daqueles  que  ganham  menos 
de  dois  salários  mínimos 

Os  que  ganham  abaixo  de  dois  salários-mini- 
mos  vão  ler  duplicadas  as  suas  colas’  do  Fundo  do 
PIS  (Programa  de  Integração  Rociai)  r  do  Pasep 
(Programa  de  Assistência  ao  Servidor  Público), 
como  maiores  beneficiários  da  Resolução  230,  aoro- 
vada  na  última  reunião  do  Conselho  Monetário 
Nacional. 

AnLcriormciúc.  o  peso  salário  para  cálculo  das 
cotas  a  serem  distribuídas  era  de  valor  um  até  dois 
sulários  minlnios.  Esse  valor  entra  no  cálculo,  ago¬ 
ra,  com  peso  dois, 

()  Fundo 


O  Fundo  elo  PIS  v  cons¬ 
tituído  através  de  contri¬ 
buição  do  empregador,  sem 
qualquer  desconto  do  em¬ 
pregada.  que  tem  o  «tu 
nome  inscrito  como  eotlstu. 

Pnra  cálculo  dns  çqUu  n 
serem  distribuídas,  sáo  le¬ 
vados  cm  consideração  dots 
(atores:  o  salário  do  empre¬ 
gado  e  o  seu  tempo  tio  ser¬ 
viço.  atribuídos  pesos  numa 
escala  progressiva  para  as 
diversas  faixas  salariais  e 
cada  ano  de  trabalho. 

A  Comissão  E  x  c  c  u  1 1  v  a 
Nacional  do  PIS.  órgão  vin¬ 
culado  a  Caixa  Econômica, 
controla  a  contribuição  dos 
empregadores,  que  vem  sen¬ 


do  recolhida  d-sde  líi"!.  i 
remete  as  relações  tle 
nomes  e  respectivas  Impar- 
tanctas  ao  Serpro  » Serviço 
do  Processa m  e  n  t  o  ti.' 
Dados  i  para  apuração  do 
montante  do  Fundo  em 
cada  exercício  ílnuncclro. 
bem  camo  do  valor  dns 
cotas  e  do  rateio  a  or  dis¬ 
tribuído  n  cada  rotíala. 
com  base  no  salúrlo/tcmpo 
de  serviço. 

Portanto,  com  a  alteração 
dos  valeres  «lo  peso/salário 
di  terminada  pelo  Conselho 
Monetário  Nacional,  todos 
aqueles  que  percebem  até 
dois  salários  mínimos  terão 
duplicado  o  valor  de  suas 
cotas. 


Es  lado  fixa  prazo  para  a 
apresentação  de  projetos 
do  Tevmuud  de  Santa  Cruz 

A  Secretaria  de  Planejamento  estabeleceu  o 
prnzo  dn  entrega  dos  documentos  c  proonstas  de 
firmas  interessadas  na  concorrência  para  o  estudo 
de  viabiúdnde  técnica  cconòmico-finnnceira  do  Ter¬ 
minal  Marítimo  de  Santa  Cruz,  na  baia  de  Sepeti- 
ba,  pnra  o  dia  27  de  outubro. 

O  terminal,  que  será  um  tios  mais  im norte nl^s 
da  América  Lat*na.  com  um  calado  ele  14  nmtns. 
atenderá  não  só  an  complexo  industrial  tle  Santa 
Cruz  c  indústrias  do  Vale  do  Paraíba,  mas  lam¬ 
bem  à  Importação  e  exnorlação-  principal  men¬ 
te  das  regiões  do  Grande  Rio.  Minas  c  Goiás. 

O  norln 


Associarão  Cily-Crefisiil  é 
vista  como  aproximarão 
externa  ao  desen  volvimento 

A  associação  do  The  First  National  Citv  Bank 
ní  New  York  ao  Grupo  Financeiro  Crcffsul,  está 
sentlo  Interpretada  nos  meios  empresariais  como 
mais  uma  tentativa  feita  por  um  grande  banco  in¬ 
ternacional,  cm  ligar-se  mais  diretamente  au  pro¬ 
cesso  de  desenvolvimento  económico  brasileiro. 

Paia  o  presidente  da  Crefisul.  Sr.  Aron  Bir- 
mann,  o  grupo  nacional  decidiu  fazei1  esta  associa¬ 
ção  visando  não  só  um  aprimoramento  técnico-  td- 
minislrativo  dos  seus  serviços  como  também,  me¬ 
lhores  condições  tic  competição  no  mercado  mun¬ 
dial. 


Com  :«  capacidade  d  - 
movimentar  nnualtnente  ta 
milhões  di*  toneladas  d  e 
granéis,  cm  especial  carvão, 
trigo,  sal.  enxofre  e  mllh 
n  Terminal  Maritlmo  ti 
Santa  Cruz  s  rvlr*  também 
conto  porto  dr  exportação 
para  a  produção  agrenecué- 
ria  da  região  d.»  Ootás 
Minas.  Estado  cio  filo  o  da 
Guanabara. 

O  aers-o  maritlmo  nn  ter¬ 
minal  será  tclto  dr;4c  o 
canal  da  Mineração  Brasi¬ 
leiras  Reunidas  S.A..  com 


profundidade  suf  i  c  I  e  n  l  e 
-nra  navios  de  até  18m  dc 
calado  USO 000  TDWi. 

Ssgundo  Informações  do 

r-elárlo  de  Planejamen¬ 
to,  -Sr.  Francisco  Mrio  Fran¬ 
ca,  o  porto  estará  frnclo- 
iniKln  !ú  em  1975  e  seu 
custo  está  estimado  cm  «cr¬ 
eu  cie  Ufs  ü.i  milhões  1  Crs 
150  milhões  i,  sendo  que  50 h 
serão  financiados  pelo  Rirri 
•  Banco  Mundlali  e  em¬ 
préstimos  do  Governo  a!r- 
nião. 


Os  rslmlos 


Bulunco  fpchutlo 


O  balanrn  «Io  PIS  para 
o  exercido  financeiro 
1971/1072  tul  fechado  cm 
junho,  mas  ainda  não  levo 
seus  resultados  divulga  des. 

A  Caixa  Economica  Fede¬ 
ral  está  na  fase  íinal  do 
cadastramotúo  dos  benefici¬ 
ários  do  PIS.  estando  pre¬ 
vista  para  o  pertodo  com¬ 
preendido  entre  a  segunda 
quinzena  de  outubro  e  a 
primeira  de  novembro  desic 
ano  a  remessa  das  listas  do 
Serpro  às  diversas  agências 
bancárias,  abrindo  contas 
em  nome  dos  empregados 
de  empresas,  no  valor  das 


cotas  a  que  carta  um  tiver 
direito 

O  uso  do  PIS,  no  que  r,e 
nlerr  ás  cotos  rela  iva-  nj 
exercícios  1971 '72.  somente 
sera  permitido  nos  caros  dc 
casamento,  aposentadoria. 
Invalidez,  aquisição  de  ean 
própria  ou  morte  do  bene¬ 
ficiário  'c:  o  etn  que  e  pago 
aos  seus  dependentes'.  A 
partir  do  próximo  excreieio. 
entretanto,  além  de  poder 
movimentar  seu  depósito 
em  qualquer  dessas  hipote- 
retlrar  os  Juros  p  a  corre¬ 
ção  monetária  dc  suas  cotas 
ou  reapúcà-ios  no  próprio 
Funclo. 


As  firmas  Interessadas  na 
eludo  de  viabilidade  téc¬ 
nica  c  cconômico-flnancelro 
do  Terminal  Marítimo  cl  • 
Santa  Cruz  terão  ainda  qre 
examina  r  ns  as  per  tos  Jtiri- 
d  :  r  c  -administrativas  c  a 
rossibllldadc  cl  e  implan¬ 
tação  dc  um  polo  petroquí¬ 
mico  na  região  dc  Santa 
Cruz.  com  analise  d  íitfj 
vantagens  comia. aGvrs  c 
mercados. 

D.  verão  ser  analisa  d  -  ns 
aspectos  cio  piar  isolado 
com  autonomia  operacional 
para  navio-  granelciros,  as 
facilidades  para  movimen¬ 
tação  d-  granéis  líquidos, 
para  movimentação  de  con- 


'nincrf,  granéis  sólidos  e 
navios  dr:  c.vga  cm  isc-èl 
c  mio  armazéns  c  í.ipori- 
1  .cor. 

Serão  feitos  a  I  ir  d  a  es¬ 
tudos  e  anã  tses  da  tnl  ,»- 
cstrutuvn  da  região  geo- 
oeonúralça  de  inliuéne.a  cio 
Terminal,  análise  sobre  etu;- 
: as  cie  transportes  r  sua 
distribuição  pelas  diversas 
modalidades  e  petos  ser¬ 
viços  portuários  para  a  s 
principais  mercadorias  t 
cargas  do  e  para  o  Ter¬ 
minai,  além  cias  perspec¬ 
tivas  dc  desenvolvimento, 
dos  transportes,  rio  comer- 
c;c>  maritlmo  c  do  sistema 
u.icmauvo  de  portos. 


A  O PER AC AO 

A  entrada  do  City  Bank 
no  grupo  Crefisul  se  efetiva¬ 
rá  através  da  absorção  pelo 
primeiro  dc  33'»  do  cnpttnl 
votante  r  50’ ,  dn  eapHal 
não  votante  da  empresa  ili¬ 
ba  —  Empreendimentos  e 
Participações  S/A.  a  firma 
Holding  hoje  controlada  pe¬ 
lo  Se.  Aron  Blrmann.  A  Ri¬ 
ba  —  da  qual  SOá.  do  capi¬ 
tal  estão  com  o  dirigente  da 
Crefisul  e  44' i  eni  poder  do 
City  Bank  detém  75',  do 
capital  do  Banco  Crefisul 
dc  Investimento,  o  u  soa, 
25.8  milhões  dc  suas  ações 
ordinárias. 

A  Crefisul  possui  destaca¬ 
da  atuação  no  sistema  rc.o- 
nomico-flnanceiro  cio  pais  n, 
através  do  seu  banco  cie  ln- 
vestimento.  da  Ilnancelra  c 
cie  mais  trè>  organizações 
dc  crédito  imobiliário,  apre¬ 
senta  um  volume  de  apli¬ 
cações  superior  a  Crs  2  mi¬ 
lhões.  Somados,  porém,  os 
.'ucursos  movimentados  pe¬ 
la  C.-cfidata  'processamen¬ 
to  de  ciados  •  c  a  corretora 
S-N,  além  dn  operação  cie 
duns  distribuidoras  e  uma 
emp  c  n  de  materiais  de 
construção,  a  sua  atuação 
.a  c  bem  niàlciz. 


O  grupo  financeiro  Cre- 
flsiil  surgiu  em  1061,  quando 
.sc  constituiu,  cm  Porto  Ale¬ 
gre.  a  Companhia  de  Cré¬ 
dito  Financiamento  e  In¬ 
vestimento  do  Sul,  lã  pre¬ 
sidida  pelo  Sr.  Aron  Blr- 
iniinn.  Três  anos  depois, 
abria-se  a  filial  tln  firma 
em  Sáo  Paulo  e.  em 
1905.  u  do  Rio  de  Janeiro, 
dando-lhe  uma  p  roje  ç  ã  o 
nacional. 

Alem  de  outros  destaques 
na  arca  econômica,  a  Cr r- 
flflul  é  liole  o  maior  agente 
de  repasse  cios  recursos  do 
Eximbank  no  Brasil,  lidera 
ns  aplicações  do  Flnamc  cm 
todo  o  país  e  c  grande  o  vo¬ 
lume  das  suas  operações  na 
área  do  Banco  Nacional  du 
Habitação. 

O  pionelrixntn  dn  Crefisul 
começou  a  ser  notado  por 
ter  iniciado  no  mercado 
brasileiro  o  sistema  de  cré¬ 
dito  direto  ao  consumidor, 
antes  mesmo  da  sua  Ins¬ 
tituição  legai.  Em  1971  o  seu 
lucro  apresentado  em  br  - 
lanço  foi  de  Crs  40  milhões, 
com  um  lucro  disponr.-i 
por  ação  du  ordem  dc  L  / 
0  79  Seu  capital  m <•  'b  " 
atual  e  «lc  CrS  52  milhões. 


Equilíbrio ,  passadas 
as  grandes  oscilações 

Ponto 


Der 


;t|ir«>|iri;i<;.u> 


ScrviiloiTs  públicos 


A  Resolução  231)  também 
beneficia  aos  servidores  pú¬ 
blicos  que  percebem  a  t  e 
clols  salario  mínimos,  nas 
mesmas  bases  estabelecidas 
para  os  empregados  cio 
setor  privado,  duplicando  o 


valor  cias  respectivas  cotas 
no  Pasep  'Plano  ric  Assis¬ 
tência  ao  Servidor  Publico' 
que  estão  sendo  depositadas 
l>elo  Governo  c.  ainda  este 
ano,  serão  vinculadas  a- 
contas  pessoais  ric  cada  um, 
no  Banco  cin  Brasil. 


Além  das  Instalações  poi- 
tuàrlas  junto  no  cais.  inte¬ 
grará  o  complexo  do  Ter¬ 
minal  Marítimo  de  Santa 
Cruz  a  area  denominada 
Campo  dc  Roma.  que  se 
estende  com  frente  para  a 
baia  de  Sepetiba,  em  toda 
a  sua  extensão,  entre  o 
canal  dn  Guandu  e  o  de  São 
Francisco. 

O  Campo  dc  Roma  veni 
tua.  geando  o  cunai  n  •  Sáo 
Francisco  desde  a  foz,  ate 
seu  cruzamento  •  i  a  Con¬ 


trai  do  Brasil  c,  dai.  ao  lon¬ 
go  da  Estrada  de  Ferro, 
com  180  melros  c  ao  fim 
desta  linha  prnimign-se 
num  segmento  dc  mais  140 
metros. 

A  area  denomina  cl  a 
Campo  de  Roma  surgiu 
c.pm  a  promulgação  rio  Dc- 
ercto  5 15G2.  assinado  pelo 
Governador  Chagas  Freitas, 
cin  Ti  do  agosto  último,  que 
declara  de  utilidade  publica 
•vara  fins  de  desapropria;  o 
a  bala  dc  Sepetiba, 


,1 
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CLUBE  DE  ENGENHARIA  | 

ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA  \ 

1.»  e  2°  CONVOCAÇÕES 

En»  conformidade  com  o  que  düpóc  o  An.  33  «tine*  ; 

C  f  Ar r  35.  naráoMÍo  único  do  E»i«luio.  convoco  o*  Sks. 

5or»ot  p»ira  *  AjAfnibb-M  Gfifll  E»  lr»1Cfdjq«KÍ«l  .i  n*  rc*v 
bf.i<  no  citn  IS  de  setembro  de  197?,  scçjund.vlpiifl. 

16  horas  c  30  minulot,  rm  primeira  convocação,  no  20  ° 
Pivimenío  do  üdillcio  Ertnon  Passos,  a  hm  do  dofjnr  doía 
engenheiro»  tívis  fum  Conicihcbo  i*  seu  rctpeclivo  luplrmt 
^  pflrn  rcprc5cnlanic»  do  Clube  de  Engenharia  no  Conselho  Be* 

^  pioni)!  de  Engenh*rld.  ArqutHíIur#  e  Agronontui  da  5  °  Regue 
^  Nao  sr  rogislrando  a  presença  de  100  sócios  rfeMvos 

^  no  mínimo,  de  «cardo  com  o  que  dispõe  o  Art  36  do  cs* 

^  lèluro,  .)  Assombléii  rc«l»z«r*se*i,  cm  suounda  <onvoct*çno. 

^  è«  17  ho/«s,  tom  9  presença  de  qualquer  número  de  só- 
^  cios  no  mesmo  local  e  pora  o  mesma  fim.  +Z 

^  Rio  dc  Janeiro,  6  da  setembro  dc  1972.  ^ 

^  (An.)  OC1AVIO  CAMIANHtDE  $ 

p  Presidenie  em  e*erc»eio  ^ 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

ODIFICIO-SEDE  EM  NITEROI-RJ 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

TOMADA  DE  PREÇOS  N.°  1/72 

D*  ordem  do  Sr  Delcn^do  Fiscal  do  Tesouro  Nacional  no 
Eslddo  rio  Rio  dc  Jãosiro,  n.i  qualidade  de  ropresentanfe  rcn*o»rf1 
ao  Urna.  Sr.  Difotor-Ger.sl  do  Drpari.imumo  rle  Adininislrução  do 
//ilni:íorlo  da  Fníahda.  FAÇO  PÚBLICO  que  cnconfre  A  d'spo:iri?o 
Ho*  ■nroressados  n.»  Delegaria  Fiscal  do  Tosomo  hlACion<kl  no  Fv 
1,  t*o  do  R  o  fie  J.mrtro.  no  5.p  pivmientn  d«  Rua  Alir«ranie  Teffc 
it.®  66R.  esquina  d.i  Rua  15  cto  Novembro,  cm  Niferói,  o  ED’IA'. 
DA  TOMADA  DE  PREÇOS  M.°  lí 72,  rrldiivo  a  llmpew.  rommva* 
çao  »  m«muicn;.io  tio  Edlfício-sede  do  Mimsiérío  d»  Fafpndn,  nesta 
:irti''l,  IncaÜTiRdo  no  endereço  «rí»»Wj 

A  aberiiif.1  f‘  *.  propostas  ser*'»  as  15  (auinyo)  hor^s.  do  dí« 
?  de  ouiubro  prridmo,  no  reclmo  Ha  Sd«  rfe  Peuniòcj  tU 

citaria  Dofogacia 

O  praxo  páia  <«  ••presnnfai  ao  dos  documentas  neces#-*rto-  \ 
hnl>«ln.»<ac,  enr.crr»*f-s e-«,  imprcinrivelmenie.  «s  16  idexessois) 
do  cJi.i  28  (vinte  e  eito)  doile 

Quaisquer  informações  «  respeifo  Ha  pret.onle  TOMADA  DF 
PRFÇOS  serão  obtidas  na  Snr;ao  He  Adminlslracao,  "o  endororo 
suprrt-elf.sdo.  no  horário  de  14  ás  17  horos,  duirifimcnie. 

Nirerói,  11  do  setembro  He  1972 

Josr  Ouerino  —  PreciHontc  da  Comissão  ri^  Ikdaçáo. 


SiiiirFn  n  grande  perio- 
tl<)  de  baixa  e.  também,  a 
significativa  a'ta  de  al¬ 
gumas  reuniões  consecu¬ 
tivas,  n  Bolsa  do  Rio  parece 
ter  entrado,  durante  a  ul- 
i'ma  semana,  num  estágio 
de  equilíbrio  entre  ns  dlver- 
sn.s  for-as  qtt"  influem  no 
mercado. 

Ressalvada  a  possibili¬ 
dade  de  que  n'guma  medida 
nova  venlia  a  boncíiclar  o 
mercado  —  o  que  é  pouco 
provável  no  período  que  ho- 
r  se  inicia,  ja  que  na  úl¬ 
tima  reunião  do  Conselho 
Monetário  Nacional  foram 
lihcrados  todos  ns  Instru¬ 
mentos  que  eram  esperados, 
rotn  exceção  de  uma  nova 
disposição  quanto  ns  corre¬ 
tagens  dns  corretoras  —  é 
quase  certo  que  os  negócios 
deverão  manter  este  eom- 
pertamento  nos  cinco  dias. 

A  liquidez  do  sistema  al¬ 
cançou  —  na  opinião  da 
maioria  tios  observadorps  — 
um  nível  considerado  satis¬ 
fatório.  Isso  não  impede, 
entretanto,  que  alguns  títu¬ 
los  esteiam  com  certas  difi¬ 
culdades  de  ncgoclnbllidnde, 
em  grande  parte  causadas 
jx»r  trabalhos  de  lançamen¬ 
tos  não  bem  coordenados. 
Mas  este,  lambera,  foi  um 
dos  preços  que  o  mercado 
teve  de  pagar  para  aumen¬ 
tar  a  sua  horizontalidade. 

Um  fenômeno  ja  registra¬ 
do  na  última  semana  e  que 
deverá  ser  solidificado  nes- 


Sèrpin  >l<1  Sonso 

ta  é  n  cto  aumento  nn  volu¬ 
me  ric  transações  mm  titu¬ 
las  ex/direitos  de  empre 
como  Belgo-Mincira,  Petro¬ 
brás  c  Vate  do  Rio  Doce  Na 
medida  rm  que  sc  aproxi¬ 
mam  os  prazos  finais  para 
que  ns  acionistas  exerçam 
seus  direitos,  é  natural  que 
se  amplie  este  tipo  de  ne¬ 
gociação,  pois  chegam  ao 
merendo  vários  títulos  cuios 
benefícios  já  foram  reali 
zados. 

Os  Fundos  de  Investimen¬ 
to  são  outro  fator  dc  con¬ 
siderável  importância  nos 
próximos  dias  dn  mercado 
Hn  algumas  reuniões, 
eles  assumiram  uma  posi¬ 
ção  mais  agressiva  cm  suas 
trocas  dc  posições,  motiva¬ 
dos  polos  resultados  semes¬ 
trais  dns  empresas.  Ao  que 
tudo  Indica  -  a  partir  dos 
lotes  que  alguns  tinham  pn 
rn  vender  ou  queriam  com¬ 
prar  na  última  semana  — 
essa  movimentação  devera 
persistir. 

Finatmcnte.  deverá  er 
acelerado  o  ingresso  cie  re¬ 
cursos  rio  Decreto-Lei  1  ; 
mesmo  porque  se  csncni  ■ 
ra  estes  dias  a  divulga  .  e 
da  lista  dc  empresas  out 
cujas  ações  poderão  ser 
aplicados  75’ r  do  total  arre¬ 
cadado  no  incentivo,  atra¬ 
vés  dc  compras  diretas  pe¬ 
los  Fundos  no  mercado.  0> 
restantes  25’.;,  —  coma  se 
sabe  —  serão  utilizados  pu¬ 
ra  o  apoio  rle  pequenas  c 
médias  empresas. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  CURITIBA 


CONVITE  DE  PRÉ-QUAIIFICAÇÃO 


A  Prefeitura  Municipal  de  Curitiba  está  interessada  em  levar 
avante  os  entendimentos  para  a  construção  do  l.°  Terminal  de  Trans¬ 
porte  a  ser  implantado  à  Praça  Ruy  Barbosa,  sob  forma  de  concessão 
global  e  realização  inteiramente  privada. 

Para  tanto,  solicita  que  as  empresas  ou  grupo  cie  empresas  inte¬ 
ressadas  apresentem  sua  candidatura,  indicando  as  suas  qualificações. 

O  anteprojeto  prevê,  ao  lado  da  futura  estação  de  transporte 
rle  massa,  um  terminal  de  Iransporte  coletivo  urbano,  compreendendo 
60  linhas,  um  estacionamento  para  3.500  automóveis,  um  grande 
centro  comercial  de  30.000  m2,  com  lojas  e  atividades  congéneres, 
uma  ou  mais  torres  cie  até  30  pavimentos  para  escritórios,  aparta¬ 
mentos,  atividades  hoteleiras  e  turísticas.  Maiores  esclarecimentos  se¬ 
rão  fornecidos  em  Curitiba,  Gabinete  cio  Prefeito. 

Após  a  seleção  dos  grupas  e  definição  de  uma  solução  comum 
as  sugestões  apresentadas/’  serão*  solicitadas  propostas  relalivas  as 
condiçoes  económico-financeiras,  para  a  seleção  final. 


AVISO  AOS  INTERESSADOS  N0  LEILÃO 
DOS  BENS  D0  ESPÓLIO  DE 
ANTÓNIO  GERALDO  ROCHA 


J (LANHE  LAVRIUE  ROCHA  vnm  f*2#r  *  aegúlhir 

*  Incftros  lM»nroMi«dm  r»o  lolli*o  H**  H**ih  Ho  «**pól»c  de  ANTÔNIO 

GERAtDO  ROCHA  FILHO,  de  quem  *  rlerliMnhi  «•  vlúv*  tncrltfl: 

1  i  ileqal  e  violador*  rio*  Hirctlo*.  H?  Ho-Umivp  ■>  <?m 

:•  M.i  pdblki?  de  hvm  rio  mew.onado  t-ipoltet,  ord«in#idí» 

Jyjt  dn  DueUo  da  1«.  dr  Orfflos  i*  Socesiòôi. 

?,  Por  mI  r,v«o,  Gilrt  -y  decldrèntp  AtlotAhdo  <tv  irtc<fid««s  luvlic>tii 
c«h»voh  l«o»n  par«  »uifnr  o  fnilao  qiutho.  MW  tf  rp^lqc  e1< 
p/ r.i  AMtilnl  A  OU  VtülH.Vi  qiff!  «ãfim  W  ItlctUCHT.. 

3.  peitd^tT.  | rt  liit  dftctitto  Ho»  rrlbtmiii  rompcfeplo. 

ric  mjitd^rJo  de  scçiuraiu,1*  recurso»  do  ipv*al«  e  extraordinário 

4  Em  v*iM  d«»vo.  a  HocUrmtte  p«»r.*  M»WlV4  <lc  lou»  direitoi  n 
rr\i>onãabiltfl/idcv.  d«  rinoriá  «quolet  que,  «mdá  aiftttn.  pos»«m 
0»enM»dem  «Hquirir  ot  moorlonado»  hem  de  dOB  o  h/em  por 
%üi>  pfópr|«  conlit  r  naco,  mlomiedo*  que  úi  «pore  tf  «crj.tm 
do  teu  Cdrelcr  Imrno&o  e  do  fiinti»  rntenia  d.i  docMrePI.4  d« 
promover  *  «míldio  He  lorUv  m  vernlét  que  tc 
dr  ?«l  Icího. 

Rio  cie  J.in«t»o,  II  dc  Mtemlvn  d#  '97? 

iconn*  levrtllo  Rotli4 


Provi n  ves  I. 


scra  afiora 

O 

I  tul li nacional 

Porto  Alegre  (Sucursal» 
—  O  novo  presidente  do 
Banco  Província  dc  Inves¬ 
timentos  'Proviu vesti.  Si 
Pnulo  Roberto  de  Morai.-., 
anunciou  que  o  Banco 
mudará  sua  denominação 
pn  ra  Banco  Multinacional 
dc  Investimentos,  lidernndo 
o  Sistema  Financeiro  Mul¬ 
tinacional,  cujos  p  I  a  h  o  s 
Imediatos  incluem  a  aqui¬ 
sição  dc  um  banco  comer¬ 
cial. 

O  sistema  recém -erlurio  c 
controlado  adonartamente 
pela  Associação  dos  Profis¬ 
sionais  Liberais  Universitá¬ 
rios  do  Brasil  iAPLUB»  e 
seus  objetivos  abrangem  u 
formação  de  uma  trading 
rompa n y  e  uma  empresa  de 
prestação  de  serviços.  O 
grupo  já  possui  tuna  corre¬ 
tora.  uma  financeira,  uma 
distribuidora  o  uma  empre¬ 
sa  de  turismo,  além  de  ad- 
niinlslrar  Ires  fundos  de  in¬ 
vestimento.  A  sede  scra 
mantida  cm  Porio  Alegre, 
pois  o  objetivo  do  grupo  r 
o  dc  "fortalecer  n  economia 
regional  CÒ  Sul  «lo  pais,  dis¬ 
tribuindo  melhor  ns  renda;, 
reglmiiiU  p  eliminando  os 

desníveis  economico;.." 
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"  NOVIDADE  pAlUNHAiay^GORA  VOCÊ  VA.  OUVIR 

E  ENTENDER  CO^,  A  MAIS  PERFEITA  NmDK  ' 

bwS*  SURDEZ 
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JORNAL  DO  BRASIL  11  Scgundadcira,  11/9/72  □  l”  Caderno 


Ministro  Reis  Veloso  abre  hoje  seminário 


ANO  2  000,  AS  PERSPECTIVAS 


INPS  não  dá  IciTcno 
a  morador  dr  mocambo 

Itccifc  I  Sucursal  I  —  Os  lerrcnus  do  INPS  utl- 
llzndns  om  Pernambuco  para  construção  tlc  ousas 
populares  destinam-se,  no  mais  dos  vezes,  ãs  co¬ 
operativas.  Apenas  um  terreno,  sltundo  em  Peixi¬ 
nhos.  Olinda,  está  sendo  utilizado  para  abrigar 
famílias  que  moram  em  mocambos,  nos  nlngados. 

A  Informação  é  do  presidente  da  Cohab — Per¬ 
nambuco,  engenheiro  Geraldo  Araújo  Bliva,  .'.egi..,- 
do  o  qual  o  projeto,  financiado  pelo  Banco  Nacio¬ 
nal  da  Habitação,  abrangerá  2  350  casas  popula¬ 
res,  dar  quais  1  234  Já  entregues. 

SUBSTITUIÇÃO 

—  Nossa  Intenção  —  diz  o  Sr.  Geraldo  Araújo 
Silva  —  è  livrar  aquela  área  dos  alagados  das  mo¬ 
radias  cm  subcondlções.  A  medida  que  vamos  en¬ 
tregando  as  casas  e  deslocamos  as  íamillas,  der¬ 
rubamos  os  mocambos,  para  que  outras  íamillas 
mnls  pobres  não  continuem  o  ciclo. 

Os  terrenos  do  INPS,  por  serem  poucos  e  de 
área  pequena,  são  utilizados,  segundo  decreto  ain¬ 
da  do  Governo  Castelo  Branco,  para  cooperativas 
habitacionais,  também  financiadas  polo  BNH.  Em 
Recife,  existem  três  dessas  cooperativas,  situadas 
ao  bairro  do  Ibura  c  com  1200  casas  entregues. 

INTERIOR  PROBLEMAS 

Dados  fornecidos  pela  Cohab-PE  e  pelo  dele¬ 
gado  da  3a.  Região  do  BNH.  Sr.  Evaldo  Loureiro 
Ainorlm.  estimam  que  em  todo  o  Estado  de  Per¬ 
nambuco  Já  foram  entregues  15  450  casas  popula¬ 
res.  O  maior  percentual  de  construções  correspon¬ 
de  á  capital,  prlnclpalmcnte  cm  áreas  Industria¬ 
lizadas.  No  Interior,  são  multas  as  ensas  desocupa¬ 
das  por  falta  de  compradores. 

Com  apenas  um  terreno  do  INPS  á  disposição, 
c  o  restante  destinado  ás  cooperativas  habitacio¬ 
nais.  a  Cohab-PE.  segundo  seu  presidente,  lança 
mão  da  compra  de  terrenos  particulares,  o  que 
"não  encarece  de  nenhum  modo  os  custos,  graças 
ao  financiamento  do  BNH". 

_  Mas  para  financiamento  dc  terrenos  —  ex¬ 
plica  o  Sr.  Evaldo  Amorim.  do  BNH  —  no.-so  ur- 
gáo  procedo  a  um  cuidadoso  estudo  preliminar,  que 
Inclui  avaliação  •  possibilidades  de  cheias,  liga¬ 
ções  comunitárias,  áreas  Industrializadas,  mercado 
de  trabalho  próximo,  condições  dc  iníra-estrutu- 
u.  ctc.i.  alem  de  vistoria,  para  então  financiar  o 
terreno  á  Cohab-PE. 


População  urbana  dos  países 


Desenvolvimento 

urbano 


ÁtM  MrfidiOH.il 


A\<«  OrirtiUl  *  gjcfficOj 


Mais  de  2,5  niilliões  de 
cadernetas  de  poupança 

O  número  de  possuidores  dc  cadernetas  de  pou- 
nanca  continuou  a  crescer  velozmente,  no  primei¬ 
ro  semestre  deste  ano.  Até  maio.  segundo  dados  tio 
BNH,  mais  400  mU  Investidores  foram  acrescentado:, 
aos  2,2  milhões  de  proprietários  de  cadernetas  exis¬ 
tentes  no  final  de  1971. 

A  esse  aumento  de  17%  no  total  dc  Investido¬ 
res  correspondeu  avanço  aluda  mais  acentuado, 
da  ordem  de  30%.  no  montante  arrecadado  em  cru¬ 
zeiros,  com  quase  5  bilhões  cm  maio  último,  con.ra 
3,8  bilhões  em  dezembro  de  1971. 


Amivric*  IaIÍih 


Euioim  Mrn 


damcnlc,  mas  levando-sc 
em  conta  os  Interesses  da 
microrregláo  em  que  ela  se 
situa.  c.  aluda,  da  macror- 
regtão  a  que  ela  pertence, 
e.  flnalmcnte.  do  pais,  glo- 
bnlmontc.  O  planejamento 
Integrado,  cm  suma,  é  o  ob¬ 
jetivo  que  sc  deve  buscar. 


Segundo  assinalam  téc¬ 
nicos  otlcíais,  as  metrópoles 
podem  estar  asfixiando  ou¬ 
tras  áreas:  "seu  poder  de 
concentração  o  atração  dos 
fatores  de  produção  nacio¬ 
nais  é  tal  que  debilitam  as 
possibilidades  dc  outras 
concentrações  urbanas." 


lOrder  é  fundamental 

5o  ícus  dentes?  Mintenhi-os  em  dij,  com  finsncwmcnto  eh 

Ih  FORTALEZA 


S/A  Crédito.  Fin*nciâmento  •  lnvt«tim»nlo«. 

O  NOME.DIZ  TUDO 

°  andar  -  Fone»;  231-2893  o  2313132 


A  BOA  MARCHA 

O  acréscimo  de  26%  para  os  recursos  do  siste¬ 
ma,  ocorrido  em  cinco  meses,  supera,  já,  o  resulta¬ 
do  de  todo  o  primeiro  semestre  dc  1971,  quando  o 
avanço  acumulado,  cm  relação  ao  mês  de  dezembro, 
fora  de  24%,  com  uma  captação  liquida  de  CrS  9UU 
milhões.  No  segundo  semestre  do  ano  passado,  con¬ 
tudo,  ante  o  dcclinto  das  Bolsas  de  Valores,  o  au¬ 
mento  liquido  nos  recursos  captados  via  cadernetas 
de  poupança  e  letras  imobiliárias  foi  da  ordem  dc 
2  bilhões  de  cruzeiros,  deixando,  para  o  ano  Lodo, 
um  aumento  da  ordem  dc  2,9  bilhões  de  cruzeiros. 


Rua  da  AasemblAia  40,  B 
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MERCADO  ABERTO 
(Open  Market) 


O  BRACESCO  Informa  que  operou,  dia  08-09.72,  .'r.  scçjuinlí» 
ta. as  médias  de  desconto,  ao  ano: 

Maturidade  Venda  Compra  |  Maturidade 

13-09-72  5/N  5/h  13-12-72 

20-09-72  7,35  I5,i0  70-12-72 

27-09-72  10,00  15215  27.12  72 

04-10-72  14,50  1  5,73  03  01-73 

1110-72  15.40  1 5.74  10-01-73 

18-10-72  15,45  15  74  17-01-73 

25-10-72  15,47  15,74  24  01-73 

01-11-72  15, 4B  15,75  31-01-73 

08-11-72  15,53  15,74  07-02-73 

15-11-72  15,49  15,74  14-02-73 

22-11-72  15,51  15,75  21-02-73 

29-11-72  15.51  15,75  28-02-73 

06-12-72  15.51  15,75  07-03-73 


NINGUÉM  VAI  SABER  QUE  VOCÈ  ESTA  USANDO.  SEM 
MOLDE.  SEM  FIO.SEM  NADA  DENTRO  DO  OUVIDO. 

30  MESES  SEM  ENTRADA 

Compre  hoje  e  comece  a  pagar  no  mes  que  vem.  Garantimos 
a  melhor  assistência  técnica,  gráta,  total  o  permanente.  E  mais: 
consertamos  na  hora  o  seu  aparelho  usado,  de  qualquer  mar¬ 
ca.  Nossos  especialistas  atendem  a  domicilio, sem  compro¬ 
misso.  Basla  telefonar.  mm  ■  -m 


Vend.i  Compra 

15,51  15.76 

15.51  1570 

15.51  15,70 

15.52  15,65 

15,52  15,65 

15,52  15  64 

15.52  15.64 

15.53  15,65 

15,53  15,66 

15.53  15.65 

15.54  15,68 

15,54  15,68 

15,54  15,73 


CENTRO  AUDITIVO 

Rio:  Av.  Rio  Branco.  120s/2t  Tels:  2226662  □  2228144 
Av.  N.  S.  Copacabana. 680  s/1104  Tel.  2353862 
MHeréi:  Av.  Amaral  Peixoto. 455  s/»07/8  Tgh23389_ 


ACIONISTAS  DA 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A.  -  PETROBRAS 

com  direito  à  subscrição  de  AÇÕES  NOMINATIVAS 


PETROBRAS 


As  ações  da  Celg  chegaram  nas  principais  1  >ai  concluirmos  qi 
bolsas  deste  Pais.  Lias  foram  levadas  através  remuneram  melhor 
da  Rede  Bradcsco  que  está  distribuindo  Cambio,  pois  tem  as 
as  cautelas  a  seus  acionistas.  W'  *  rend«  l'xa; 

Isso  é  um  choque  tremendo  para  quem  I  ara  compkt.  .  • 

não  confiou  muito  nas  ações  da  Celg  de  agora  em  diant 

quando  foram  lançadas  no  mercado.  .  e  atcnç.io,  o  o  I  . 

Outro  choque  para  esse  pessoal:  ao  mesmo  preferenciais  classe 
tempo  em  que  entrega  suas  ações,  a  Celg  de  capitais, 
está  pagando  em  dinheiro, uma  bonificarão 
dc  102  ao  ano  contado  da  data  de  subscrição 
(pro  rata temporo,  para  os  intimos). 

E  pagará  ainda  este  mes,  bonificação  de  16/. 
sob  a  forma  de  filhotes,  ou  seja,  16  ações 
novas  para  cada  grupo  dc  100  já  possuídas 


eslã  CREDENCIADO  a  fazer  sua  SUBSCRIÇÃO 
de  AÇÕES  NOMINATIVAS,  no  período  de 

1 1  de  setembro  a  9  de  novembro 

de  1972,  em  qualquer  de  suas  agências,  em  todo 

o  Território  Nacional. 

Procurem  os  Gerentes  que  terão  prazer  em  atendê-los. 


A»jiV>  com  encrtfi» 

(«ilinia-DivWtuU:  Açòo  Av:  Goíib.  1 
Bnisilia  li-criKvin  dc  Ui-prc«nl«çiV> 
EtLVbnánckiVI,  W  unhar- r.J. 


”Ai e»%  «m  4f»«*iWolvi«wn)o 

MilhóM  d*  tiib  1 

- 

- 

- 
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'AGORA  VOCÊ  VAI  OUVIR 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  11/9/72  □  l.°  Caderno 


Ministro  Reis  Veloso  abre  hoje  seminário 


O  Ministro  do  Planeja-  Na  primeira  sessão do  on- 
mento,  Sr.  Reis  Veloso.  pre-  eontro,  que  viu  proloniuu- 
sldc.  ho)e.  iis  18  horas,  no  se  até  sexta-feira.  Uln  la.  o 
auditório  tln  Bolsa  do  Rio.  tema  em  discussão  seru  o 
á  abertura  do  1  Sémlnãrlo  Desenvolvimento  Urbano  no 
Nacional  sobre  Desonvol-  nrasll.  pelo  Sr.  Riibens  Cos- 
vlmento  Urbano,  promovido  ta.  presidente  do  BNH.  Atu- 
pelo  JORNAL  DO  BRASIL  nino  como  debatedores  os 
e  Banco  Nacional  da  lia-  Sra.  Marcll  o  Moreira 
bUaç5o,  para  debate  dos  •  moderador  >.  Pluvlo  dc  Bil- 
problemns  c  distorções  tra-  tu.  Henrique  B  r  a  n  da  o 
y.ldos  pelo  acelerado  proces-  Cavalcanti,  Jose  Luis  Mo- 
so  brasileiro  de  urbanl-  rciru  de  Sousa  c  Amuai 
/.ação.  i’als  de  Barros. 

PlIMChSO  explosivo 

De  um  total  de  12, D  ml-  Essas  correntes.  íorçosa- 
Ihõcs  de  habitantes  em  mento,  tendem  a  procurar 
1040.  a  população  das  rida-  os  centros  com  maiores 
des  brasileiras  saltou  para  oportunidades  de  trabalho 
32  0  milhões  em  10(10,  e.  —  vaie  dUev,  os  centros  ,lu 
finalmente,  para  PI, 9  mi-  mais  desenvolvidos,  que  cx- 
lhões  em  1070.  Em  con-  perlmcntam  um  processo 
sequência,  sua  participação  explosivo  de  crescimento, 
na  população  total  alterou-  Segundo  dados  do  Serthau 
sc  de  31,2%  para  45,1%  c,  —  Serviço  Federal  de.  Ha- 
ílnalmente,  55.0%,  no  perio-  blt.açuo  e  Urbanismo,  úo 
(lo  Ministério  do  Interior,  a 

A  velocidade  desse  pro- 

■»  d?" 

síísss str- 

SJ&JTHIZZ  Sfer*WS: 

.  ritmo  do  dcsanolvlmcnto  «*»•  *"“  „ 'ffitím  - 
p««und.  ncredilam  do 

alguns  técnicos.  tamanho  demográfico  no 

A  urbanlxaçno  brasileira,  periodo  dc  hho/70.  as  gran- 
ocorrida  sem  qualquer  pia-  ‘Ies  ctciactcs  que  formam  o 
nejnmento,  vem-se  fazendo,  elenco  seguinte,  por  ordem 
ate  hoje.  mneleamente  em  descrescente,  não  chegam  a 
função  de  migrações  Intcr-  triplicar  no  mesmo  peno- 


ANO  2  000,  AS  PERSPECTIVAS 

;Populaçáo  urbana  dos  países 
em  desenvolvimento,  1920  a  2 


Atr«»  mt  d«Mflva!viiw«nlo 
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populares  dcstlnam-se,  no  mais  das  vezes,  ãs  co¬ 
operativas.  Apenas  um  terreno,  situado  em  Peixi¬ 
nhos.  Olinda,  esta  sendo  utilizado  para  abrigar 
famílias  que  moram  em  mocambos,  nos  alagados. 

A  informação  é  do  presidente  da  Cohab—  Per¬ 
nambuco.  engenheiro  Geraldo  Araújo  lilivr,,  ,*,egi..<- 
do  o  qual  o  projeto,  financiado  pelo  Banco  Nacio¬ 
nal  da  Habitação,  abrangerá  2  350  casas  popula¬ 
res.  dar  wtiaLs  i  234  já  entregues. 

SUBSTITUIÇÃO 

—  Nossa  intenção  —  diz  o  Sr.  Geraldo  Araújo 
Silva  —  é  livrar  aquela  área  dos  alagados  das  mo¬ 
radias  em  subcondições.  A  medida  que  vamos  en¬ 
tregando  as  casas  c  deslocamos  as  famílias,  der¬ 
rubamos  os  mocambos,  para  que  outras  famillas 
mais  pobres  não  continuem  o  ciclo. 

Os  terrenos  do  INPS,  por  serem  poucos  c  dc 
área  pequena,  são  utilizados,  segundo  decreto  aln  • 
da  do  Governo  Castelo  Branco,  para  cooperativas 
habitacionais,  também  Ilnancladas  pelo  BNH.  Em 
Recife,  existem  três  dessas  cooperativas,  situadas 
ao  bairro  do  lbura  c  com  1 290  casas  entregues. 

INTERIOR  PROBLEMAS 

Dados  lornccidos  pela  Cohab-PE  e  pelo  dele¬ 
gado  da  3a.  Região  do  BNH.  Sr.  Evaldo  Loureiro 
AmórUn,  estimam  que  em  todo  o  Estado  dc  Per¬ 
nambuco  já  foram  entregues  15  459  casas  popula¬ 
res.  O  maior  percentual  de  construções  correspon¬ 
de  ã  capital,  prlncipalmentc  cm  áreas  Industria¬ 
lizadas.  No  Interior,  são  muitas  as  casas  desocupa¬ 
das  por  falta  de  coaipradoro.s. 

Com  apenas  um  terreno  do  INPS  ã  disposição, 
<•  o  restante  destinado  ás  cooperativas  habitacio¬ 
nais,  a  Cohub-PE.  segundo  seu  presidente,  lança 
mão  da  compra  de  terrenos  particulares,  o  que 
"não  encarece  de  nenhum  modo  os  custos,  graças 


Desenvolvimento 

urbano 


Mais  cie  2,5  milhões  cie 
cadernetas  cie  poupança 

O  número  dc  possuidores  dc  cadernetas  de  pou¬ 
pança  continuou  n  crescer  velozmente,  no  primei¬ 
ro  semestre  deste  ano.  Até  mnlo,  segundo  dados  do 
BNH,  mais  400  mil  investidores  foram  acrescentados 
aos  2,2  milhões  dc  proprietários  de  codernclas  exis¬ 
tentes  no  final  dc  1971. 

A  esse  aumento  de  17%  no  total  de  Investido¬ 
res,  correspondeu  avanço  ainda  mais  acentuado, 
da  ordem  de  30%,  no  montante  arrecadado  cm  cru¬ 
zeiros.  com  quase  5  bilhões  cm  mnlo  último,  contra 
3,8  bilhões  em  dezembro  de  1971. 


AmrritA  lAfin. 


iit.tl  r  OilonlQ  WttdÍM 


LIDERANÇA 

A  rede  dc  Caixas  Económicas  continuou  a  lide¬ 
rar  amplnmcnte  o  sistema,  com  4.2  bilhões  de  cru¬ 
zeiros  em  maio,  contra  453  mil  de  cruzeiros  cor¬ 
respondentes  ns  sociedades  de  crcdjto  imobiliário,  e 
304  mil  cruzeiros  para  as  assoclnções  dc  poupança 
e  empréstimo.  Nota-se,  contudo,  melhoria  na  situa¬ 
rão  das  últimas  Instituições,  que  haviam  apresen¬ 
tado  lento  ritmo  cie  crescimento  cm  1971.  Efetiva- 
mente,  enquanto  os  depósitos  de  cadernetas  de  pou¬ 
pança  nas  CaLxas  cresceram  de  27%,  o  aumento  lot 
cia  ordem  de  50%  para  as  sociedades  dc  credito 
imobiliário,  e  de  40%  para.  as  associações  dc  pou¬ 
pança  e  empréstimo. 


damente,  m  a  s  levando-se 
em  conta  os  interesses  du 
mScrorreglno  em  que  ela  se 
situa,  c.  ainda,  dn  macror- 
reglão  a  que  ela  pertence, 
e.  flnalmcnte.  cio  pais,  glo- 
biilmentc.  O  planejamento 
integrado,  cm  suma,  é  o  ob¬ 
jetivo  que  sc  deve  buscar. 


Desde  o  ano  passado, 
após  cinco  anos  de  estudos 
preliminares,  o  Governo 
adotou  medidas  para  im¬ 
plantar  uma  política  de  ur¬ 
banização  no  Brasil.  A  tiio- 
sofla  básica  é  estabelecer 
plancjnmento  para  as  cida¬ 
des  tomadas  n  á  o  tsola- 


Presldêncla:  Ministro  Del¬ 
fim  Neto,  da  Fazenda.  Pai¬ 
nel:  Poupança  para  o 
D  e  s  envolvimento  Urban  \ 
pelo  Sr.  José  Eduardo  dc 
Oliveira  Pena.  diretor  i  u 
BNH.  Participantes:  TcõfUO 
cie  Azeredo  Santos  imode¬ 
rado  r  i ,  Casimlro  Ribeiro, 
Vicente  Cara  veio.  Rubens 
Costa. 

Scxin-feira,  dia  13  - 

Abertura:  Ministro  Jalio 
Barata,  do  Trabalho.  Pai¬ 
nel:  O  Mercado  dc  Traba¬ 
lho  no  Brasil,  pelo  Sr.  Mário 
T  r  i  n  d  ade.  Participantes: 
Rômulo  tíe  Almeida  i  mode¬ 
rador).  Mário  Henrique 
Slmonsen.  Mário  Thompson 
Flores,  João  Carlos  Vital, 
Isaac  KcrsnetzKy  c  Aníbal 
Pais  cie  Barres 
O  Ministro  Costa  Caval¬ 
canti,  do  Interior,  encerrara 
o  Seminário. 


Após  a  sessão  dc  hoje.  o 
Seminário  obedecerá  ao 
segninte  programa: 

Terça-feira,  cila  12  — 

Abertura:  Prefeito  Figuel  e- 
do  Ferraz,  cie  São  Paulo. 
Painel:  Planejamento  das 
Arcas  Metropolitanas  no 
Brasil  <’  no  Mundo,  pelo  ur¬ 
banista  Hnrry  James  Cole. 
Participantes;  Srs.  J  atine 
Lerner  < moderador».  Danilo 
Lanclor,  Ari  Jones.  Léu  Se- 
rejo  Pinto  de  Abreu. 

Quarta-feira:  dia  13  — 
Presidência:  Sr.  Rubens 
Costa,  presidente  do  BN1I. 
Painel:  T  r  a  n  s  p  o  r  t  c  s  de 
Massa  e  Desenvolvimento 
Urbano  no  Brasil,  pelo  Sr. 
Jorge  Schnoor.  Participan¬ 
tes:  Snrs.  Eliseu  Resende 
(moderador),  Milton  Gon¬ 
çalves,  Plínio  Osvaldo  Ass- 
man 

Quinta-leira,  dia  14  — 


passado  —  quando  a  expamao  das  Hoisns  concen¬ 
trou  a  atenção  do  investidor  sobre  o  mercado  de 
ações  —  a  cólocncáo  de  letras  imobiliárias  Junto  ao 
público  cresceu  21%  nos  cinco  primeiros  meses  cio 
ano.  Com  o  ganho,  menos  brilhante  que  o  ocorrido 
com  as  cadernetas  dc  poupança,  o  total  de  recursos 
correspondente  a  esses  títulos  clcvou-sc  de  2,8  para 
3.4  milhões  de  cruzeiros. 

Assim,  o  total  de  recursos  captados  Junto  ao 
público  pelo  sistema  financeiro  habitacional  do  pais 
elevou-se  de  6,6  para  8,4  bilhões  de  cruzeiros,  com 
acréscimo  da  ordem  dc  26%.  No  periodo,  o  total  de 
financiamentos  imobiliários  concedidos  ascendeu  a 
9.8  bilhões  de  cruzeiros. 


Como  estão  seus  drntcs?  M  jnlcnhios  cm  dia,  com  fmaninmcnto  da 
Forulc/J.  i 


FORTALEZA 


S/A  C/cdilo,  Fintnciamanlo  0  Invasllmtnlo» 

O  NOME  DIZ  TUDO 

Fones:  231-2893  «  731-3132 


A  BOA  MARCHA 


Rua  da  Assembléia  40,  B.“  andar 


O  acréscimo  de  26“%  para  os  recursos  do  siste¬ 
ma,  ocorrido  em  cinco  meses,  supera,  já,  o  resulta¬ 
do  de  todo  o  primeiro  semestre  de  1971,  quando  o 
avanço  acumulado,  em  relação  ao  mês  de  dezembro, 
fora  de  24%  ,  com  uma  captação  liquida  de  CrS  000 
milhões.  No  segundo  semestre  do  ano  passado,  con¬ 
tudo,  ante  o  declínio  das  Bolsas  de  Valores,  o  au¬ 
mento  liquido  nos  recursos  captados  via  cadernetas 
dc  poupança  e  letras  imobiliárias  foi  da  ordem  dc 
2  bilhões  de  cruzeiros,  deixando,  para  o  ano  todo, 
um  aumento  da  ordem  dc  2,9  bilhões  de  cruzeiros. 


MERCADO  ABERTO 
(Open  Wlarket) 


O  0RADESCO  informa  que  operou,  dia  08-07-72.  at  icgulmc» 
laaas  média:  do  desconto,  00  ano: 

Maluriftada  Venda  Compre 

13-12-72  15,51  15,76 

20. 1 2-72  15.51  15  70 

27- 12-72  15.51  15,70 

03-01-73  15.52  1565 

10-01-73  15,52  15.65 


NINGUÉM  VAI  SABER  QUE  VOCÊ  ESTA  USANDO.  SEM 
MOLDE.  SEM  FIO.SEM  NADA  DENTRO  DO  OUVIDO. 

30  MESES  SEM  ENTRADA 

pagar  no  mês  que  vem.  Garantimos 


Maturidade-  Vende  Compra 

13-09-72  SfN  S/U 

70-09-72  7.35  15.50 

27-09.72  10.00  15,55 

04-10-77  1.1,50  15,73 

1 1-10-73  15,40  15,7.1 

18-10-72  15.45  15,74 

25-10-72  15,47  15,74 

01-11-72  15,48  15.75 

03-11-72  15,50  15,74 

15-11-72  15,49  15,74 

22-11-72  15.51  15,75 

29-11-72  15,51  15.75 

06-12-72  15,51  15,75 


Comprohoje  0  comece  a 
a  me lhor  assistência  léenicn,  grális, lotai  e  pormanente.  E  mais: 
consertamos  na  hora  o  seu  aparolho  usado,  de  qualquer  mar¬ 
ca.  Nossos  especialistas  atendem  a  domicilio, sem  compro¬ 
misso.  Basta  telefonar.  rWI  W 


CENTRO  AUDITIVO  ieicjL 

Rio:  Av.  Rio  Branco,  120s/2i  Tols.:  2226662  o  2228144 
Av.  N.  S.  Copacabana.680  s/1104  Tel.  2353862 
Niterói: Av.  Amaral  Peixoto. 455 s/1107/B Teh23389_ 


ACIONISTAS  DA 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A.  -  PETROBRAS  <™bras 

com  direito  à  subscrição  de  AÇÕES  NOMINATIVAS 


Daí  concluirmos  que  as  ações 
remuneram  melhor  que  as  Letr 
Câmbio,  pois  tem  as  caractcrist 
papel  de  renda  fixa,  também. 

Para  completar,  a  Celg  acom 
de  agora  em  diante  com  todo  o 
e  atenção,  o  comportamento  de 
preferenciais  classe  Ar  tio  mert 
de  capitais. 


As  ações  da  Celg  chegaram  nas  principais 
bolsas  deste  Pais.  Elas  foram  levadas  através 
da  Rede  Bradcsco  que  está  distribuindo 
as  cautelas  a  seus  acionistas. 

Isso  é  um  choque  tremendo  para  quem 
não  confiou  muito  nas  ações  da  Cclg 
quando  foram  lançadas  no  mercado.  . 

Outro  choque  para  esse  pessoal:  ao  mesmo 
tempo  em  que  entrega  suas  ações,  a  Cclg 
está  pagando  em  dinheiro,  uma  bonihcaçao 
de  10X  ao  ano  contado  da  data  de  subscrição 
(pro  ratatemporc,  para  os  íntimos). 

E  na«ará  ainda  este  mes,  bonificação  de  lo/. 


está  CREDENCIADO  a  fazer  sua  SUBSCRIÇÃO 
de  AÇÕES  NOMINATIVAS,  no  período  de 

1 1  de  setembro  a  9  de  novembro 

de  1972,  em  qualquer  de  suas  agências,  em  todo 

o  Território  Nacional. 

Procurem  os  Gerentes  que  terão  prazer  em  atendô-los. 


te?  PHtea»  fk<  G&m  •>  * 

As’«h->  com  iwntfn 

líivivinJu  AçOo-Av. Goiás  15S 
EscriwVrin  iiv  ItupivscntaçiV-,  ^ 
lvd. Vcn.iivio  VI,  W  andar-  siZi- 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Scgunch-folra,  11/9/72  □  1."  Caderno 


_  ECONOMIA 


Direitos  dos  investidores 


~.m*s .  **■ 

CaplUi  So«Hl  R«UHvo  V  P  boafmc 

am  c»t  •  dlvld»ndo«  o«d.  !*»•»•  üonmc.  - - - 


BANCOS 

Am«r«ca  do  Sul 
Anüf.ivi®  Anuud 
Amónio  d»*  Qumio» 

0*  ó«hi« 

RsntIcirsnfM  CoitimcIo 
HnraWmnN*  |nv«»l»m. 
Boâvisla  SA 
Boavitia  dn  São  Paul» 

B(âJ>*ico  Invptfntienfo 

Bmnl  I 

Rreslirlro  Orscantos 
Br«Sii  Invptb  Ipirang* 
Csmpíne  Gt.nde  Invnil, 
Comercial  Btesul 
Com.  Ind.  Mino.  GnfISrF 
C ;.n,  Ind.  Sào  Paulo 
Cród,  Rml  Mines  Gereis 
Econâmico  d#  Bahia 
Estado  ds  Beh-« 
í i li, ia  do  Goiót 
Estado  d»  GuJnabm. 
Estado  do  S*o  P.-uio 
Ftancèt  o  Bratlleho 
Ftancit  o  Italiano 
H.llei  dt  Inynillmimio 

Üf.rdóníOlo  rin  Biniil 

Iteú  America 
Itaú  Investimento 
Mercentil  do  SAo  Paul» 
Nàrdrste  do  Btoiil 
Nordeste  do  Estado 
Português  do  hr.sd 
Seal  do  lnvM!iiM"to 

5*o  Pauio 

Unlêo  Benros  BrasdO 

COMPANHIAS 

Acedi* 

Aça-orte 

A-.l-i  Anhengueva 

Açu.  In«(rf 

Aças  Viílares 

AOA* 

Adir.met 

Adubus  Pa'«"á 

AGC.5 

A  pi'ns'-> 

Ancc-a  Ccmerc,*: 


33  350  *45.00 
30  300  5*1  CO 
1 3  003  000,00 

looooooco.oo 
60  000  000.00 
30  000  000.00 
33  000  000.00 
*  B4I  100,00 
340  290000,00 
060  000  000,00 
250  000  OCO, 00 
*5  000  000,00 
26  000  000.00 
loi  oooooo.oo 

97  500  000,00 
90  000  000.00 
90  000  030,00 
60  OOO  000,00 
30  003  000,00 
2B  000  OOO  00 
225  000  000,00 
400  000  000.00 
55  OOO  000.00 
*1.155  *26,00 
77  400  000.03 
70  000  000,00 
IU0  OOO  000, Oú 
70  OOO  000,00 
153  000  OCO  CO 
420  000  DOO  00 
*0  750  030,00 
75  000  000,00 
60  000  000,00 


19  S  72  «te  1906-73  6 

|0  5  73  *t*  19  06-73  6 

19  S  72  «tó  19-06-72 
IO  S  71  « 

19  $  72  ele  16  06  72 

lo  S  71  ate  II  07-71  7,5 

19  5  72  7 

mensal  7 

19  5  72  «te  1*06-72  6 

inenel 

19  5  72  *1»  1506-72  13 

2°  5  71  «I*  11  -01-71  6 

20  S  71  ai*  30-12  71  6 

1“  5  72  «te  19-06  72  * 

lo  s  72  «tè  1906-72  5 

10  S  72  .«c  10.06-72  6 

29  5  71  «té  0*01  72  10 


19  s  77 
10  5  72 
10  5  72 
1°  5  72 
1971 
lo  5  72 

19  5  72 

20  iti  72 
10  5  72 
10  s  77 
10  S  72 
lo  s  73 
19  S  70 


até  31-05  72 
«ir  I5C6-72 
«tó  14  06-72 
até  28  05  72 
«tr  04  0572 
«te  0'. -00-77 
«tó  15  Cs  77 
etc  150677 
•tó  15-0677 
•le  144)572 
•i i  21-0672 
«té  174)7-7? 
«tó  30-06  70 


50  000  000.0  1“  5  72  Ato  22  06-7? 
210  000  000.00  19  S  72  «tó  16  06  72 


6,6  .te  3607-71 

“  mó  11-06  71 

me  29-12  71 
me  08  02  72 

«te  014)7-71 
7  «té  15-1270 

7  mó  190672 

«16  23-1171 
1  «li.  vai.  noni. 
»•*  170470 


mó  10-1071 
«te  1012-71 
me  35-11-71 
me  39-10-71 
me  1901-71 

me  36  04-72 
«<•  21-0171 
«té  22  02-72 
me  06- 1271 
At*  28-06-71 
•te  31  13  71 
•té  30-1171 
«le  30-11-71 
«l*  170671 
•I*  30-06  72 
«tó  200172 
.t*  2406  69 
,  e  25  10  71 
70  05-71  ' 
0907-71 
mó  10-1171 


110671 
21-12  71 
05)03-72 

01  07-71 
15-12-70 
19  06  77 
24  1171 
20-1071 
17-04  70 


27.077 1/30 OS  71  26  07  71 

20  07-71/17-06-71  00-0771 
11-0671/1*0771  11  0671 

27-12-71/270372  21.1271 
130372/110472  06  03-72 


18  09  71  25 

240671  16.8 

03-11-71  30 

29.1071  30 

38-1370  50 

29  0570  40 

2804-72  25 

29-0171  33,64 

320272  25 

06-1271  23 

26-06  71  7,92 

20  12  71  40 

12-1171  33,33 

14-1 1-71  29,63 

17  06  71  33.91 

30  0  6  73  ICO 

2001  72  40 
24-C6  69  10 
211071  30 

2006  71  20,  IS 

10-11-71  25 


19- 0771  17  09.71 
17-1270/150271 
19  07  72'  IB  0872 
17-02  73/31 03-72 
08-1 171/04-1371 
174)770/31-0870 

lançtmtfltá 

20- 10-71/30-1 1-71 
0507-71  (0608.71 
26-1171/23-13  71 
33-11-71/31  -01  -73 
200171/19-0271 

26  077  2  26  09-72 
12-0271/19-0371 
0*01-72.04  0272 
15-1271  -1502.72 
260672/23-0672 


01-07-71 
15-12  70 
19  0672 
24-11-71 
20-1071 
16  0770 
290671 

180971 
2406-71 
06-11  71 
29-1071 
78-12  70 
130471 
28  0472 
29-01-71 
26-13-71 
08-12-71 
1806-72 


75 

0,40 

3*, 999 

1.10 

16,143 

65.71 

0.50 

46.52 

— 

\1£ 

66,67 

— 

20 

— 

25 

— 

21,2» 

— 

51) 

41.04 

1.00 

_ 

— 

70 

1.00 

11.59 

'■ii 

:o 

130 

0,50 

50 

— 

SCO 

25 

— 

32,M 

33.33 

0.60 

20 

50 

1,00 

66,66 

*“ 

50 

33.91 

__ 

103 

40 

1.C0 

feito  Bresilniro 
Fotropeç*s  Vllmee 

Ftrtllplan 

Elitencledot*  Btad-sco 
Flvais 

Ford  B-.u1 

Formaaspeço 

Irlgobtãs 

fundirão  TupV 
Gabriel  Gínçalvers 

Gmcle 

Gói  do  Par* 

Goyana 

H,  C.  Cordeiro  Guerte 
HaIIc*  Finencólre 

Hatlcs  de  S*o  Paulo 

Hercules 


u  11  IMO  pmOINOO 

Capital  loelel 

•m  C»V  *  dtv)d«ndoi  o#d.  pr#f. 

22-0672/ 

1971  12  07-72  8 


ULTIMA  IONIFICAÇAO 

Período  «?  AOI 

bonific. 


ULTIMA  SU8SC8IÇAO 
Preto  do  eubscrlçã*  A04  % 


15-1271/1501-72  12-117  1  66,66 

21-1270  20-01-71  Jl-U-70  50 

21-06-71/ 21-07-71  17  0671  33.91 

0109-72/30  10-72  30-C672  100 
740172/730272  20-0172  40  1.C0 

31.09  71/29.09  71  20  Ot  71  42,0* 

36-107  1  24-1171  25  1071  30 

1006  71  2007-71  2005-71  *7,20  - 

01-06  72/100772  18  05-72  35,529  0,30 


72  765  000,00  1971 

22  500  000,00 

!*4COOCO,CO  70/71 

70  400  C00.C0  mtniel 
3  000  000,00 
357  *71  311,00 

6  930  000,00  1971 

20  350  300.00  70/71 

*5  2*0  000,00  71/72 

22  000  000.00 

28  768  613.00  69/70 

12  *50  000.00 

22  103  000.00  29  5  71 

30  000  000.00  70'7I 

15  127  560.00  29  5  71 

50  000  000,00  19  5  71-72 

12  000  000.00  71/72 

21  125  COO-OO  70/71 

25  000  000,00 

iê  850  500.00  71/72 

12  000  0004»  1971 


22-0672/ 
12  07-72 

10-11-71/ 

01-12-71 


28  05-71/ 
3006-71 

10  11.71/ 
01-12-71 
mó  19-06-72 


13-04.71 

0907-69 


25  05-71  IJ 
01-09-72/ 

22  09-72  10 


27-0372/ 

28  0*72 
Inc,  Ftln.  Pio". 
100671/ 
01-07-71 


09-0372 

16-1271 


35  280571/30-0671 

38,8  20-07-71/2008-71 

30  01-10-71/30-1071 

10  19-07-72/180872 

05.1171/02.1271 

31  21-06-69/21-07-69 

50  22  03  72/280472 

58, *3 

15  26-10-71/30-1 171 

58,2  langamenlo 


33*  000  000.00 
51  000  000,00 
100  000  000.00 
3  000  000.00 
80  575*10.00 
8  000  000.00 
20000000.00 
*  030  000.00 


159  000000.00 
3  0*0  000.00 


31  0772 
10  0872 
10-07.72/ 
28-0772 


100172 
10  04-72 


1972 

25  08  7  2' 
150972 

10 

10 

1971 

164)672' 

06-0777 

6 

6 

70/71 

32-1171 

10-1271 

12 

17 

1971 

11-0772' 

31-0772 

12 

12 

71  77 

05-0772 
25  0772 

12 

12 

2°  5  71 

12  06  72, 
30-06  72 

12 

14 

1971 

15-05-72, 
05  0*72 

10 

10 

2BOCCOOOO  OO  2°  5  71 


6  000  000.00 
*3  2*1  892,00 


26-06-72/ 
5  71  1*  07  72 

1971  «to  1*0572 


Attc« 

Artur  le.jí 

A'tur  Vt-t-i. 

Atine  Peulnte 

Audi  S.  A. 

Au-o  Asbestos 
Bandeirante  Arm.  Gerais 

Barbe*  Gteen* 

íardóh* 

B-fei  da  6.«t>- 

Belntef  Equipamentos 

Beiqo  Mineira 

Ben-cones 

Be'g»mo 

Beltimet 

Bicicietei  Mon«<k 
Coneta 

Borgt.olf 

Bo.de  do  Campo  iCcvnl. 

Bciriem 

8:  «Hm* 

B-.hiTtó  de  M.n  .  Gerais 

Brasileira  de  Roupas 

Breiillure 

Braslmet 

Brasmorot 

Sr.iple 

Br«tilv.4gCrt 

fl.inouedoi  Bet.dei. entee 
Bundy  Tubing 
CBUM 

CBV  Indt.  Mecantcn 
C1B  Cie.  Teltl.  Bt,,.-t. 

Cacique  Café  Solurel 
Cal*  Bratilia 

Cma  Anqlo  B/aiiletra 
Caeee  Ha  Bonita 

Coto  José  5il.« 


3B  220  000.00  10  ã  71  72 
12  000  000.00 

5  9*3  100.00  1971 

18  000  000,00  1971 

96  000  000.00 


1971  ale  29  0672  12 
03-05-77 

71  72  23  05  72  6 


7  500000,00  71.72 

17  000  000.03 

15  000  000.00  10  5  71/72 

2*750  000,00  29  5  70/71 

27  588  577.00  19  S  71/72 

8  OOO  00-3.00  70/71 

392  030  000,00  1971 

19-910000.00  7071 

8  COO  000.00 

5  6*0  QOQ.CO  187' 

28  000  000,00  7172 

3  302  733.00 

6  000  000.00  1970 

17  COO  000.00  1971 

22  600  000.00  1971 

375  COO  000  00  2o  5  71 
95  000  000.00 

*4  453  303,00  1971 

2*000  000.00  1971 

22  750  000.00  1971 

2?  7B5  000.00  1971 

18  000  000.00  107L 

33  66*  550.03  70  71 

13  000  000,00  70/71 

15  507  20*  00  197' 

35  100  000,00  70  7 

19  600  COO.OO  197 

990  326  733.00  197 


2606-73 

1971  14-0772  6 

2107-72’ 

1971  I0-CS72  10 

27-04-7 2/ 

18  05  72 

71,72  a  determinar  10 


120672 
30-C9  72  5 

25-1071 
89-11-71  « 

15  0872 
04-09  72  3 

106 

15  0972  12 


70  71 

23-1271 

2*0172 

6 

1971 

174)7-72 

044)372 

»2 

7i  :: 

1970 

294)7717 

1B-0E-7I 

B 

1971 

27  0672 
17-07-72 

1971 

30  0672.' 
50  0772 

6 

V  S  7» 

104)4-77. 
02  05  72 

6 

1971 

314)772 

14-09-72 

6 

1971 

1008-73' 

304)372 

6 

1971 

03-0772 
21-07  72 

O 

1971 

24-01-72/ 
17  02  72 

»2 

1070 

15-0671' 
05-07  71 

12 

70  71 

01-1171 
30-11  71 

12 

70/7» 

01-12  71 
31-12-71 

10 

05-06-73  ■ 

17-01  71 
07-0272 

a  detarnilnar 
22-08-72/ 
1807  72 
02  0971 
23  0971 
03-0071  / 
23-08  71 
15-0572.' 
05-0672 

28  06-71/ 

16  07  71 
et*  08-09-69 
22-05-72 
12-06-72 
30-0971 
14-1071 


27-04  72/ 
18-05-72 
12-0*72/ 
0*-05-72 


15  0872- 
0*4)0.72 
02-0871 
20-08-71 

15  09-72 
20-1271/ 
24-0172 

1 7-07  72.- 
O-iOB-72 


2504-72/ 

160572 


11  10-71  ’ 
24-1171 

03  06-71 
100771 


2905  70 
20-1071 
24-0472 
1907-72 
260771 
300*71 


25  10-01  72/'  100*72  06-1271 

30  09  70 

_  27  0671/2707-71  2106  71 

11,11 

1*.9  190371  1604-71  190371 

20  05-06-72/280672  2*0*72 

20  22  0872/180972  1508-72 

20  09-0871/30  0871  260771 

30  08  0571/ II  06  71  300*71 

70  27-0*70  12  06  70  22-0*70 

23  —  14.12  70 

25 M  160671/15-0971  02-0871 

20  21-0671  21-07  71  15  0671 

25  30  09-71/1*10  71  Ca  09  71 

21,62  09-0971/00-1071  080971 

25  200571/200671  300*71 

30  -  0205-70 

100  07-0*72  06  0572  060*72 

na  7  20-06-70 


250871 

06-1170 

100772 

310571 
30  03-70 
28-0*72 


lançamento 
25  1071  25-1171 


15-0*70/ 17  06-70 
23  1271/2*0172 


I  tnç/inento 
2*O772/’10-0872 


2»  03-70 
14-1071 
30  09-72 


25 

66.66 

- 

22 

0.20 

eo 

- 

l»**» 

- 

65 

0,50 

30 

- 

12,3 

25 

- 

50 

50 

- 

12.5 

- 

15 

0.50 

<0,54 

— 

40 

- 

3B  46 

- 

100 

1,00 

3.42 

- 

— 

— 

36.36 

1.00 

10 

o.y. 

- 

- 

29.91 

_ 

— 

15 

35 

1.00 

too 

61.67 

■U.48 

0.65 

12 

Iguaçu  Cate  5oim  sl  22  500  COO.OO 

Ind.  M.  14.5.  Apaiecid*  31  250  000,00 

Indúslrlat  Grmmer  *8  121  808,00 

Indullliól  Heting  35  899  277,00 

Indústrias  Mlrbelrtio  II  500  000,00 

Indústrias  Peremount  37  500  000,00 

Indúilriss  T.  Ren«ua  10  000  000,00 

Indúsiiias  Viloros  75  385  600,00 

lndústt>as  Wagner  8  000  000,00 

ISAM  ■**  928  000,00 

ItAP  12  100  000,00 


01-1270' 

12 

0308717 

21-1270 

B 

01-0971 

17-0772/ 

24-1,707 

0*08-72 

6 

6 

14-1270 

6 

6 

incorpor«cãg 
•tó  28-0672 

aio  060*72 

10 

10 

1503-727 

24-0*727 

04-0972 

6 

6 

72  0572 

27  0672 

12 

27-0*72/ 

100772 

12 

1707  72 

08-1171  ’ 

08-11-71/ 

29-1171 

6 

6 

29-1171 
mó  01-0271 

17-0871' 

9  aí  s»ptmiri*i 

6 

6 

17-0971 

'15  0672/ 
050772 

8 

12 

30-0171 

17097, 

16-10-71 

a  dtn-rmlnat 

6 

12 

24-0370  15.96 

240971  18.18  11-1071/24.1171  2*0971  18.1 

100*72, 2<-057  2  27-03  7  2  90 

25-0571  25  03  0671/10-07-71  25-057  1  25 


*6  015  503.00  29  5  71 
1 4  875  003.00 


02-0371 
0  71  30  03  71 

200672/ 
1971  12-0777 

1571  mó  26-0672 
17-0472 

5  71  100572 


*3*07  000,00  39  5  71 
25  030  000,00  197 

9  596  000.00  70/71 


03-0572/ 

i  71  23-05-72  6 

1972  a  determinar  12 
15-1071/ 

3/71  05-1171  12 

22-1171/ 


Caia  Mmon 

21  500  000.09 

70*71 

101271 

12 

Cemtg 

94*  OOO  000,00 

1r*  S  72 

a  dntetmmar 

6 

Ce^wefaria 

Perdia 

Poi* 

8  000  000.00 
15  OOO  OOO.CO 

197» 

15  05-72 

10 

CtSP 

6  804  914  *75.00 

2?  5  71 

05-0472 

05-06-72, 

5 

CIc* 

70  9B0  000.00 

1971 

234)6  72 
17-05-72/ 

12 

Cida«'8f 

10  4*0  000.00 

197» 

074)672 

15-0672/ 

12 

C»rn«» 

30  000  000.00 

1971 

05  07-72 
0541672/ 

12 

Cimento 

Cau* 

45  000  000,00 

1971 

2306-72 

6 

Clmrnto 

GaócliO 

28  750  000,00 

29  S  70 

75-0172 
12  0672' 

5 

C*Frtrn1o 

Hau 

95  000  000,00 

29  S  71 

30  0672 
01-0971/ 

6 

Cimento 

Paraito 

79  *16  753,00 

7071 

72-0971 

104X72/ 

6 

Cobraima 

96  50S  553,00 

1971 

024)5-72 

124)572/ 

6 

Coldea 

12  600  000,00 

29  S  71 

02-06-72 

294)971/ 

B 

Colocado 

RO 

15  555  600.00 

70/71 

29-1071 

12 

03  07-72/ 
21-07-72 
21-05-71. ■ 

11- 06  71 
21  12-70 

U-Ot-71 

Ire  Hell-  ÍA 

a  determinar 

05-C6-72’ 

23  0672 
02  08  71/ 

30  0871 
200672, 

12- 0772 

inco/potnção 

05-1  171/ 
0*1271 

1207-71/ 

06-0871 

01-0971/ 

22  09  71 


3007-71 
28-0671 
100171 
are  12-1071 
19-06  77' 
07-077? 
02  0471/ 
03  0571 

(nc.  Cidrpel 
15-06-7?/ 
05-0772 


20-0871/ 
10-0971 
23  08  71/ 
13-0971 


090672  30 


230771 


42.*!/ 

lançamento 

06  07  71 

71.42 

0.60 

30 

10  09-71 

16.66 

1,00 

25 

03-06  69  *21  0765 

03  06  69 

25 

14,20 

30-067Í '39-0?  71 

254)771 

50 

0,15 

209.132 

01-1171/30-1171 

06-1071 

45,62 

1,00 

ie.ia 

11-0570 

10.4 

20 

15-0670/154)7-70 

09-06-70 

2B.2 

100 

02  0871/30418  71 

154)7-71 

100 

2,00 

25 

2Q  0672/12477-72 

12  04-72 

15 

2,04 

25 

05-1171 704-1271 

304)9  71 

25 

15-06-7171507-71 

1206-71 

75 

40 

Uncamentís 

09-08-71 

25 

2,00 

Livraria  José  OUmpie 

Loi4s  Americanas 

lobras 

Madc/td 

Magnesir. 

Mlnah 

Maquinas  Piratining* 
/A-ttcov  sn 
Mecaníca  Pesada 

Mtlhoramtntcs  5.  Paula 

Mesble 

Metei  lave 

Melnlflí» 

MeKlútgiu  A.  Lbn/le 

Metalúrgica  B«rb«.'« 

MmeUirgiea  La  Fonte 
ALcialúrgica  W.sdtg 

M  ircpcldann  da  Aços 
M-nasmáquinas 

Moinho  Fluminense 

ALo/nho  Sanlist» 

Moveis  de  Aço  Ftol 

Moveis  Cimo 
Mòve/s  Lafet 

Nova  Améiira 
Nadir  Figueiredo 
Nitresin 
Olerol 

Otmç* 

Oalgènio  do  Bni/1 

Psnetnbre  5ul 
Pane  a 

Parana  Equipamentos 
Participações  e  Valor. 


*8  121  008.00  71  72  a 

35  899  277.00  29  5  71 

11500  000,00  1971 

37  500  000,00 
10  000  000,00 

75  305  600,00  70/71 

8  000  000,00  1971 

4*  928  000.00  1971 

12  100  000,00  1971 

31  926  248,00  1971 

26  500  000.00 

65  835  734,00 

75000  000,00  19  5  71/72 

1 7  B83  656,00  1971 

3  071  772  244,00  19  5  72 

6  000  003,00  71/72 

20  000  000.00  1971 

8*000  000.00  70.71 

*2  000  030,00  71/72 

10  967  500,00  1971 

73  106  280,00  70/71 

30  3*7  000.00  19  S  71. 72 

23  *38  090,00  1971 

23  500  OOO.CO 

*9  176  563,00  1972 

s  80  500  000,00  1971 

103  OOO  000.00  70/71 

85000  000,00  1971 

12  000  000.00  1971 

40000  000,00  70/71 

56  000  000,00  7CI.71 

17  1B7  5CO.OO  1971 

12  000  030,00  1869 

,s  50  000  000,90  69  '70 

10000  000.00  1971 

76  000  000,00  70/71 

160  000  000.00  70.71 

16  375  ODO.CO 

21  600  000,00  1971 

12  000  OOO.CO 

104  000  000,00  2  “  5  71 
73  700  000,00 
5  OOOOOO.OO  1971 

5  000  000.00 

15  000  000.00  1971 

24  500  030,00  1971 

6  050  OOO.CO  1971 

10  000  000.03  1971 

15  635  000.00  1971 

r.  19  200  000,00  1971 


17-04.77 
0505  72  6 

02  06-72/ 
2206-72  12 


27-11-71 
101271  12 

20  06-72/ 
07-07.72  10 
07-C6-72/ 
27-06-72  6 

31 -05-72  ,• 
21-0672  6 

21-08-73/ 
11-09-72  7 


17-07.72' 

04  08  72  6 

3606-72 
14-07-72  6 

1109-72' 

20  09  72  6 

04-0872  6 

2I-CÒ-72 
11-07  72  12 
20-12-71/ 
11-0177  12 

01-09  72/ 
22-09-72  8 

1007-72/ 

23  07  71  12 

21  02  72/ 

100372  6 

0407-72/ 

24  07-72  5 

29-06  72/ 

19-07  72  10 


05-06-72/ 
23  06  72 
25-10-71 
13-12  71 
2*05-72 
1406-72 


011071 

31-10-71 


17  01-72/ 
07  02-72 


07  04-72/ 
27-06-72 


0107-71/ 

21- 07-71 

11-10-71/ 

29- 10-71 
31-01  72 

25  07-72 
08  06-70, 
7606-70 
1705  72/ 
30  06-72 

10  04-72/ 
07-05  72 
21.10-71- 

30- 11  71 
01  07-71/ 

01-00-71 
2*06-71/ 
1507-71 
O*  02  72/ 
10-0372 

22- 1 1-71, 
21-12-71 

0307-72/ 

31- 07-72 


05  06-72 
2306-72 
10  11-70 
14. 12-70 


26  07  71 

28- 05-70 

29- 09  70 
29-10-71 
20  06-72 


160671 

01-02-71 

3007-71 

23-12  70 

01-09-71 

16  08-72 

25-09-71 

0007  71 

2906-71 

20-10-71 

27-04-71 

270472 

1204-71 


0308-71/01-09-71 


17-10-71/12-11.71 

l«nç*»ncnio 

39  0672/27-07  72 


15-1071 
0305  71 
2006-72 


50  a  daiermlnar  24-08-72 

20  29  0671/2607-71  27-0571 

33,33  21  06  71/200  771  IS-0671 

100  020271/05-03-71  010271 

25  17-08-7I/17-09-7I  300771 

27  30-12-70/300171  23-1270 

50  17-0971/16-1071  01-0971 

lang-nnanla  17-0371 

IS 

15  01.1071/31-107!  3509-71 

30  l-ytcamanto  05-07-71 

Unçamentis  3108-71 

45,50  lançamento  29-06-71 

33,33  0*-1 1-70/05-1270  29-1079 

20  langsmenio  050571 

20  20  0969  -20-1069  18-09-69 

13,75  lançamrmto  2705-71 


66,66  1.00 
33,8*6  2,00 
50  1,00 


01-1071/31-10-71 

tsytçrtn^nio 

U'»ç*nv?ntii 

l.mçamonio 


I2-10.70/ÍOU.70 

lAnçiNn«nto 


05- 10-70 
7249*71 


30-0771 

10 

08-10-71 

33.33 

12  10-71/10-1 1-71 

08  10-71 

33.33 

0*  05  70 

15 

1*4)4  72 
25-03-71 

25 

86.9 

17-0572/30  0672 

1104-72 
25  0371 

5,16 

252,9 

17-01-72 

60 

07-07-71/05-08-71 

0507-71 

25 

2.00 

01-10  71 

27,27 

31.1071/30-1171 

01-1071 

18.18 

30  0671 

25 

01  0771/010871 

300671 

25 

26  0371 

2-5 

1107-69 

75.1 

304)971 

3* 

07-1271,06-0172 

30-09-71 

30 

300971 

50 

11-1071/18. 1171 

3009.71 

10 

7,00 

76  06  72 
21-05-71 
10-0971 

*0 

31.25 

25 

03  07-72.' 3 1-0772 

Ijnçamento 

26-0672 
2605-71 
02  02-72 

20 

74.07 

12,5 

1,00 

0.29 

27-0*72 

13 

10  0571/10  0671 

2004-71 

20 

31-0870 

20 

28-10-69, 15-, 2  69 

78-10-69 

13,9 

18  0571 

22.J3 

lançamento 

184)571 

26.7* 

1.50 

05  06*71  20  lan;amtnio  05-06-71  31,5  0,35 

07-03*72 '02-04-72  17-02-72  38.70  0.50 

1*01-72  33,33  304771/28-0871  U-01-72  33.33  0,10 

31-10-70  19.40  09  09-71/09-1071  31-08  71  60 

12-10  71  25  27-10-71/16-1 1-71  12-10-71  26.S2  0,50 

244)472  16  lançimenro  16-03-71  3,910  0,10 

3203-71  20  03-03  72/31-0372  17-02-72  30 

05  06-72  1.359  28-0272/06-0472  26-0272  50  0,80 

14  01-72  50 

lançamento  1 7  0671  K 


1 3-03-7 1  15 

07-0471  26.6 


Concretea 

Confecções  Guararapei 

Conlecções  5p«rta 
Consórcio  Br«s9  Adm/n. 


12  000  OOO.CO 

51  000  000,00 

10  000  000,00 
20  000  OOO.CO 


Crsnstr,  Adolftr  Lindenb.  20  000  000.00 

Consrrulora  Betcr  25  600  000,00 

Comtrulora  Lis  Cunhe  9  500  000.00 


Consrrulora  Betcr 
Construtora  Lis  Cunhe 

Consiiutora  Mendes  Jr. 

Consursan 

Cepas 

D,  F  Vaicencelos 
DX  lubrificantes 

Deca 

Diâmetro 

Oinarno  Cefe  Solúvel 
Doces  de  Santos 
Oona  tsabrl 
Dona  Rota 
Drnher 


122  000  000.00 

25  100  000,00 

18  720  000,00 

10  000  000,00 

5  000  000,00 

38  125  000,00 
17  000  000,00 

1 2  090  000,00 

85  000  000,00 

29  510  000.00 

10  235  000,00 

9  900  000,00 


08-0572/ 

1971  26  057  2  6 

31-0772/ 

1/72  IB.oe.72  6 

15-0971 

0  71  05-10-71  12 

29-0B72/ 

1 1/72  19-09-72  6 

240772/ 

1971  11-08  7  2  6 

15436-72/ 

1971  054)7-72  12 

13-1271/ 

70/71  02-01-72  6 

034)772/ 

1971  214)7-72  12 

15-1271/ 

70/71  1503-72  4 

1971  alé  374)47?  6 

17-1171/ 

70/71  07-12-71  6 

09-07-69- 

1968  72-076  9  5 

2411-71/ 

1970  22  1271  12 

05-07-71/ 

1970  23-07-71  12 

17-01-72/ 

70-71  07  02  72  12 

304)6-72/ 


Ducal  Rovpai 

30  000  000,00 

1971 

20-07-72 

06-07-70 

12 

12 

Dutcor» 

16  000  000,00 

1969 

24-07-70 

20-0972.' 

6 

12 

Du.’i»te( 

6*  697  500.00 

19  S  72 

10-10-72 

3 

5 

ECEL 

30  000  000,00 

1970 

27-04-72/ 

5,8 

5,8 

EC15A 

33  975  000,00 

1971 

11-05  >72 
11  07-72/ 

B 

tloVi-íro» 

22  SOO  000,00 

2"  5  71 

31  07  72 

1 2-0672/ 

3 

4 

6  126  252  069,00 

1 4-06-72 

10 

12 

Elotttt  Aço  Alterne 

13  903  987.00 

23-12-71/ 

Elelroinar 

18  978  871.30 

70  71 

1*4)1-72 

12 

12 

Eletradore»  Si>f 

9  600  000.00 

70,71 

2B-07  72/ 

6 

6 

25  06-70/ 
17-0770 


20-0971/ 

29-1071 

084)572/ 

26-0572 


Alt.  Vai.  n. 
12-07-71/ 
10-0671 
294)872/ 
19-0972 


03  0472/ 
02  05-72 
16-0871 
24-09-71 


15  12-71 
15-03  72 
«r*  27-0472 
23  09-71/ 
19.1071 


12  01-70/ 
22  0170 
24-08-71 
17-0971 
26  0171 
154)271 


14  17-70,’ 
0*01-71 
19-0572/ 
19-06  72 
244)7  72 
11  08-72 
12-01-77/ 
08  02-72 


30  06-70 

50 

06415-70 

50 

30415-70 

100 

2309-71 

15 

12-07-71 

3333 

IB-0472 

70 

28-10-70 

11,11 

01-07-71 

33,3 

24-07-72 

60 

U) -09-71 

66,6  7 

07-11-70 

15,79 

08-03-72 

75 

15-0671 

30 

30-06  69 

15 

10-12-71 

25 

274X72 

35 

060971 

25 

30  06-69 

26,9 

19-0069 

33.3 

16-0871 

10 

lançamento  17-06-71  5j 

19-1070  25,47 

13-11-69/02-1269  081069  267 

02-10-69  29,11 


29-0971  .'39-107  1  23  097  1  34 

lerjçimcnns  05*08-71  33,33 


lençamonio 


lançamento 

lançamento 


250270  3,85 

16-04-71  66.66 


014)7-71 

25 

1.00 

03  0871 
03-09-7 1 

32,23 

1,00 

05-06-71 

10,91 

0,70 

08-03-72 

75 

1 1-08-71 

20 

2*09-71 

95 

0,40 

03  07-71 

400 

10-12-71 

95 

0,70 

274)4-72 

35 

06  0971 

30 

Paulista  de  Fo'ça  e  Lu* 
Poroh*  Barreto 

Persianas  Columbia 

Petrotstas  5 

Petroleo  rit  Aineaònia 

Petroleo  Ipiranga 

Petroleo  União 

Peiromlnas 
Phi  bo 

Pirâmides  Brasília 
Piralll 
Primavera 
pTotdociino 

Real  dc  Invesirm.  iCl A. 
Real  S.A.  Perric.  Admin 

RLcesa 

Rossi  5e»vis 
Refrigeração  Coiuut 
5PI 

Sebrico 

Sadia  Concórdia 

Sdmcll 

Samilri 

Sanderscm 

Sano 

Siiuliitii  de  Pape' 

54o  Peulo  Minas 


Semp 
Siain  Uh1 
Siderúrgica  Guaíra 


571  258  245,00  19  5  71 
1600  COO.OO 

13  200  000.00  1970 

5  9*3  701  953.00  1971 

20  000  000.00  29  5  71 

81000  000.00  29  S  71 

237  656  750,00  2“  5  71 

34  900  800,00  ’  971 

15  030  030,00  1971 

26  OOO  000.00 

*75  200  003,00  2'  5  71 

3  300  000,00  1071 

7  500  000,00  1971 

14)000  000,00 

25  000  000,00 

13  200  000,00  70  71 

102  948  750.00 
3*  500000,00  70/71 

20  000  000.00  29  5  71 

8  OCO  000,00  19  5  72 

38  *00  000,00  1971 

16  320  000,00  1971 

44  352  000.00  1971 

30  000  000,00 

15  000  000.00  70-71 

27  552  030,00  19/1 

7  500  000,00  196' 

9  MO  000,00  197C 

35  000  000,00  1971 

16  2  48  150,00  71/7! 

10  000  030,00 


2Ó0/72 
16-OE  72 

15 

15 

!ir»çnrmsntt> 

25-06-71 

185.71 

0.50 

23-11-71 

13-1271 

12 

12 

0807-71 

06-0871 

02-0771 

30 

OE  4)7.71/06-0871 

0207  71 

30 

2,00 

24o;7i,' 
29-10  71 

12 

12 

24  08-71 
29-1071 

01-0671 

27,2/ 

01-00-71/29-1071 

05-0771 

14,38 

0,75 

314)772. 

184)872 

10 

10 

10  Cò-70 
300670 

1 1-05-70 

25 

1,  11  70.  20  12  70 

10-1170 

10 

o 

B 

100370 

18 

4 

15-1270 

15 1270' 

20 

35  0171 

6 

6 

25  0171 

15-1070 

25  07  7  2 
05-1 171/ 

ó 

6 

22.22 

29-11  71 

8 

B 

,  determinar 

174)7-72 

16-11-717 

06-12-71 

B 

30  03-71 

23  0*71 

29-10-70 

25 

05-07-71  1 6  08-7 1 
lançamento 

02  07-71 
26-0*72 

M 

20 

o.eo 

10-11-71 ' 
17-1271 

15 

12 

12  0*71/ 
03-05-71 

09  0271 
264)5.71 

25 

32.8 

1911.71/I7I2-71 

lançamento 

16-11-71 

2*4)571 

20 

71.43 

0,30 

37  0*71  / 
1805-71 

6 

9 

21-10-71 

19-1171 

294)9-71 

23.07 

21-10-71/19-1171 

294)9-71 

30.76 

01-0172 

10 

10 

250671 

2*0570 

2Ó.40 

80 

01-08-71/30  0871 

314)7-71 

12-0671 

74,20 

66,66 

17-0572 

06  06  72 

12 

12 

2*03  77/ 
09-0572 

30-06  69 

66.7 

25-11-69/06  17-69 

25-1 1-69 

50 

130772- 

024)7-72 

12 

20  0372 

20 

2*  03-72/09-0572 

20-03-72 

23,696 

0,60 

05  0672/ 
23-06  72 
a  determinar 

12 

6 

12 

6 

28-1270 

2841*71 

10 

15,91 

lançamento 

19-02-70 

19-07-71 

24,55 

96.07 

0.40 

27  06-72, 
17-0772 

12 

12 

07.1271 

29-12-71 

06-1071 

25 

31  05-71  >30-06-71 

214)571 

11,958 

0.35 

7*  02-72 
160372 

6 

29-10-71/ 

23-1171 

03  06-71 

50 

16  06-71- 16-0771 

03-0671 

50 

02  06-73 ' 
22-0672 

6 

1708-72/ 

05-09-72 

26  06-72 
094)6-71 

15 

6.66 

23  1069 
22  0671/214)7-71 

23-10-69 

0943*71 

1 

50 

164)671/ 

160671/ 

194)4-71 

06  0771 

10 

064)771 

\B,9i 

25  05  72 
120672 

12 

12 

11-09727 

09-1172 

074)7-72 

20 

11-09.72/09-11-72 

07-0772 

22 

12  06-71,' 
3006  71 
044)5-72/ 
24-05-72 
10-05-72/ 
20-05-72 


ate  21-0470 

è  dffterminiir 

1007-72/ 

20  07-72 


1971 

27-0772 

16  08-72 

6 

12 

03-1171/ 

24-11-71 

1971 

20  0672 

12 

10 

até  10  0372 

5  71 

150572 

4.5 

4.5 

24,0*72/ 

15  05  72 

1971 

08-06  72, 

,0  07-72 

6 

10 

05-06-72/ 

100772 

05-11-71/ 

26  11-71  10 


064)372/ 
2403-72  12 
08-05-72/ 
26-05-72  6 

28-08-72/ 
1809-72  6 


ale  17-01-72 

05-11-717 
26-11-71 
22  03-72 
20-0472 

a  determinar 

ate  26-02-72 


07-04  70 

01-12-71 

1403-72 

23-07-71 

29-12-71 

28-08-7! 


16- 08-71 

17- 01-72 


03  07-71 
21  03-72 
23-06-72 
26-02-71 
02-07-71 


25  02-12-71/1  *-01-72  01-12-71 

30 

30  27  07-71 '25  00-71  23-07-71 

11,39  30-05-71 

33,33  lançismentD  01-11-71 

20  2B-06-71/30-07-7I  18  06  71 

25  08  06-72/10  07-72  15  03-72 

12,5  19-08*71/10  09-71  16-08-71 

so  19.01-72/16-02-72  17-01-72 
03-03-71/01-09-71  30-07-71 

20  07 -07-72/05.08-72  03-07-71 

95  22-03-72/20-04-72  21-03-72 

35,118  07-07-72/04-08-72  23-06-72 

20  02  07-71/02-08-71  01-07-71 

44, 52  lançamento  02-07-71 


20 

1.20 

80 

14.05 

30 

1,50 

11,11 

32 

38.88 

58,33 

92,2* 

1,00 

130 

0.50 

50 

35 

53,84 

0,30 

33,33 

0.30 

120672/ 

12-06-72/ 

05-0*72 

20 

1971 

30-06  72 

10 

10 

30-0672 

1971 

03-05-73/ 

16  0672 

6 

194)5-72/ 

154)672 

16-05-72 

30 

1941572/15  0672 

16-0572 

30 

0.50 

1971 

25-07-72/ 

1*4)872 

12 

01-0372/ 

214)372 

17-12-71 

66,66 

28-04-69 

20 

15-05-72/ 

07-06-72 

08-05-72 

20 

154)5-72/0/0672 

08-05-72 

50 

0.30 

70'  71 

170172/ 
0/  02  72 

10 

12 

1701-72/ 
07-02  72 

19-10-71 

25 

05  01-69 

17.25 

03-05-72/ 

03-0572/ 

284)4-72 

17,5 

1971 

1967 

23-05-72 
até  29-0170 

10 

10 

10 

10 

23-0572 

27-0171/264)271 

2601-71 

57.B2 

1970 

15-05-71/ 

050671 

10 

184)6-7! 

27.23 

lançamento 

18-06-71 

57.69 

1.30 

197» 

71/72 

2*4)7  72.' 
11-0872 
a  determinar 

10 

12 

12 

054)7-71 

10-06-71 

20,69 

lançamrmto 
,7  01-72/1 1-02-72 
22  416-7I/2I-07 -71 

05-07-71 
73  08.71 
10  0671 

25 

50 

1.50 

0,40 

Siderúrgica  Marmetmann  164  316  600,00 
Siderúrgica  Nacicnal  838  107  401,00 


21-12-71/ 

14  0172  15 

0107-72 
05-09-72 
034)4-72.' 


a  determinar  074)7-72 
23-08-71/ 


30-10-70  10 


17  06-71/20-07-71  0706-71  50 

3009  70  28  I30B-7I/1309-7I  12-08-71  20 

28  0  472  *0  1905-72/19-06-72  28  04-72  *0 

264)5-72  25  lençemanlD  7009-71  26, 

0501-72  76  12-01-72/084)2-77  05-01-72  50 

284)4-69  63.27  22.1071/22  11.71  22-10-71  35 


Engata 

Equlpnsca 

Eri.u.nrt 

Etlreló 

Eiinnd 

Eurm-t. 

FNV 

Falr.r 

Fmegnr-s  l«uu  Br«t 


33  650  820,00  1971  . 

15  000  000.00 

12  000  000,00  1971 

17  650  000,00  2?  S  71/72 

115-200  000.00  1971 

50  960  000.00  1971 

64  975  000.00  71  72 

36  684  003,00  19/  I 

51  276  400,00  29  S  69 

12  762  730,0(1  1971 

40000  000.00  1971 


24-04.72, 
19-05-72  12 
23-06-72/ 
13-0772  12 
16  05  77 
Có-06  77  70 
15435  72/ 

(15  06  72  B 
02-08-72/ 

22  OS  7  2  10 
03-07-73/ 
21-07-72  10 
274)7707 
17-0870  6 

10  06-72,' 
094)6  72  6 

02-05-72/ 

22  05  72  10 


17  06  72. 
194)97  2 

024)B7I/ 
20  0871 
11-1171/ 
03  1271 
280772.' 
170872 

30  00  717 
28.09  71 
23  0672 
13  0772 
20  06-72/ 
07-0772 
J0-II-7I 
17-1271 
24.0172/ 
17-02  7  2 
294)6  70, 
17-0770 
19  0371/ 
12-0471 
10-0572/ 
09 416 72 
03  0*  72. 
34-0472 


14-0672  30 

30  0671  *0 


lançamento 


3,8 

37,2 

141.67 

0.50 

31.6 

50 

0.50 

20 

40 

26.3 

0.R0 

50 

1.00 

25 

0.50 

10 

97,9? 

Siderúrgica  Riogranrf. 

50  000  000,00  29  5  71/72 

24-04-72 
22-12  71 

6 

6 

Silco  do  Broiü 

35  OOO  000.00 

70/71 

12-01-72 
15  05-72/ 

10 

10 

Soe.  Camlr.  leleno  fon 

40  500  COO.OO 

1971 

05  06-72 
244)4-72/ 

10 

7.5 

Sodiuir 

5  500  000,00 

1971 

,9  05-72 

7,5 

Solomco 

1B  600  000,00 

1971 

mé  26  01-72 

10 

10 

Sondciúcnlca 

16  000  000,00 

26  06-73 

12 

Sopnvn 

Soram» 

8  000  000,00 

1971 

1-107-72 

12 

8  500  000.00 

1971 

10-07-72 

04-10-72/ 

6 

6 

Crut 

720  000  000,00 

19  S  72 

24-10-72 
26  4)8-72/ 

11 

12 

Springcr  RpfrignraçÃo 

13  000  000,00 

71/72 

1 0-09-72 
104)7-72/ 

12 

Siidoit* 

13  650  000,00 

1971 

20-07-72 

28-12-71 

12 

17 

Supctgtiibr** 
SupermercrtcJci  Pcg  f'ao 
T  Jan«r 

lerhno>  Rclogio% 
lolf.  Borda  do  Otijja 
Tr>kmb«aill 
T  ransduio 


73  657  537,00  19  5  71/72 
1*  OOO  000.00  71/72 


20  000  000,00 

8  OOO  000,00 


31-03-71 

4.2 

Trorlon 

25-097, 

25 

,1.11-71/03-1271 

09  1071 

60  0.30 

Tubos 

23  05-72 

50 

01-0672/3006-72 

2305-72 

so  o.ao 

Turlimo  Bmdeico 

21-05-71 

77,48 

lançamento 

01-0772 

•19, «181 

UUréUf 

30  06-71 

20 

26  06-72/07  08  72 

13-0672 

20  2,00 

União  (Açucftr) 

0-1-01-72 

20 

240272/064)372 

044)1-72 

50  0.30 

VaI«  do  Rio  D-ca 

204)4-72 

20 

lançamento 

09  1070 

33.33  0,75 

29  07.71 

20 

30.0771/26  0871 

29-0771 

20 

I  VcplJn 

15-12-71 

15 

14  0870 

1.3 

,  y/td/ífi*  S«nlA  Marihc 

3605-70 

20 

33-09. 69/74-10-69 

18-09  69 

50 

VulcabrAs 

30-12-70 

2 

26  0671/26  07-71 

25-06-71 

10,14 

WMle  M*rUnt 

24-0472 

50 

10  05-72/094)6-72 

24-04-72 

60 

ÜAninl 

10  03-72 

76.32 

15-1071/23  1171 

12-10-71 

50 

Zlvrl 

67  032  486,00 
27  000  000,00  1971 

17  000  000,00  70/71 

36  000  000,00  20  S  71 
125  000  000.00  71/72 


71/72  a  dclótmlnm  8 
20  0H7I7 

70  71  10  09-71  12 

1971  a  determinar  10 
08-1271/ 


125  000  000,00  71/72 

28  800  000,00 

41  625  000,00  71/72 

92  500  000.00  2d  S  71 


120Ò-72’* 
30-06-72  6 

07-03-72  10 

12-07-72  8 

03-07-72 
21  07-72  12 


1  75B  299  400,00 
61  098  866.00 


31200  000.00  70/71 

111  346  117,00  1971 

22  63Í  000,00  1971 

197  588  160,00  2°  5  70/71 
21  000  000,00  1971 

13  200  000.00  70,71 


03-07.72/ 

1/72  214)7-72  12 

10  04-72/ 

S  71  024)572  5 

03  08  -72 

1971  17.1172  6 

1971  a  determinar  6 

03  01-72 

tO/71  2101-72  10 

264)6  72 

1971  18  07  72  6 

06  09-72 

1971  274)9.72  8 

27  04  72. 

,70  71  184)5  72  6 

25-04-72 

1971  30  05  77  10 

27  06  72/ 

70,71  1707-72  12 


05-10-71 
104)6-71/ 
1507-71 
07  08-71/ 
204)8-71 
12-06-72/ 
30  06-72 


23  09-71/ 
20-10-71 

07-00-72/ 

30-08-72 

1004-72/ 

02-05-72 


25-1071/ 

lò-M-71 


03  09-70 
23-10-70 
204)871/ 
10-09-71 


mó  25-06-71 
16-12-71/ 
07-0372 
22-06-72, 
12-07-72 
03-07-72/ 
214)7-72 

29  07-70 
18-0870 
15-0372 
06  0472 
0308-72/ 
17-11-72 


26- 04-71 

27- 0*71 
23-06-71 


20 

20  24  06-71/20-08-71  26-04-71 

33,33  10-067 1/150771  23-0471 


10-05-72 

60 

lunçjimento 

15-10-71 

2B,57 

0.60 

31-03-71 

47.06 

Innçamenfo 

23-07-71 

120 

17-09-71 

30 

23  09.71/201071 

,7-09.71 

23 

1,00 

12-10-71 

50 

lançAmenio 

,2-10-71 

50 

1,60 

27-07-72 

50 

0208-72/30'08'72 

274)7-72 

50 

4A  CC 

lançamento 


13-1,-70 

10 

12-0771  10-08-7, 

22  06-71 

30 

1.00 

01-1071 

so 

09  03-72/07-04  72 

08-03-72 

30 

1.00 

27-07-70 

17.15 

29-0570 

40 

23-1 1-70, 23  12-70 

05-11  70 

73 

16-03-7, 

03-07-71 

11,11 

54,84 

01 -01 -70/3001 70 
20  08-71718  0971 

09-17-69 

03-0771 

25 

100,32 

3.40 

1,50 

22-06-72 

SO 

25-0671 

25 

12-07-71/25-06-71 

254)671 

100 

2B06-7? 

06X14.70 


lm.  I»»«.  Giona  01- 12-71 


5,2ó  03*1 1-71/26*1 1*71  19.10*71  200 

25  11-06  72,104)7-72  31  05-72  80  0,30 

15.625  24  08-71/23  09.71  23  08-71  18,51 

*0  03  0872/30- 1172  28-0672  25 

11,11 

2*,R  lançanvnlP  23  1170  83.3-3 


c.  Vldrobr.t 

19-1071 

209,62 

08  n?  70 

2.66 

,0  05-72. 

10  06  77 

03  0672 

280472 

20 

50 

10-0573,  10  06  72 

?e  04-72 

20 

0.50 

26  06  72 

22  0372 

25-04  72/ 

30  05-72 

05  0472 

50 

2604.73.30  05-72 

05  04  72 

50 

0.50 

27-06-72  ' 
17-07-72 

19-0S72 

20 

29-06-7 1/26-07-71 

27-05-71 

22,728 

2,00 

JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  11/9/72  □  1.°  Caderno 


28  -  ECONOMIA 


Direitos  dos  investidores 


ULTIMA  SUBSCRIÇÃO 

•»  Prato  da  subsotçà*  AO*  %  *»*• 


ulTIMA  lONITICAÇAO 


ULTIMO 

Capital  Social  RalaiWa 

om  CrS  a  dk 


UlTIMA  SUBSCRIÇÃO 

%  Agia 


ULTIMA  BONIFICAÇÃO 
AOE 


fmpitu 


Praio  d#  wbtcriçá»  AGI 


fsriode  t/ 
bonlfit. 


Ralaiivp  Ftriotio  (/ 

l  dividendo» 


3805-71/ 

3006.7!  170471  25 

0941769  38.8 

,0oV-IJ7l  300*71  30 

aié  190672  10  06  73  30 

39-05  7  0  31 

33-01  73/ 

311 0-172  09-0373  50 

Inc.  Ftln.  Pion.  16-1371  50,63 

10  0671,' 

0I-077I  21-0171  15 

10  06-69  56.3 

03-0871/ 

01-097  1  26-0771  25 

2BO5-70  50 

34.1170/ 

14-13-70 
Incorporação 
alc  28-06-72 
24-0472/ 

3205-73  240272  50 

37-06-72/ 

17-0772 
08-1171/ 

39-1171 
al6  01  0271 
17-0871 ' 

17-09-71 

20-0171 
17-0971 

16-1071  01-0971  50 

a  dote/minar  16  0872  15 

01-1071 

31-1071  350971  15 

05X771  30  lançamento 

lançamento 

290671  4S.S0  lançamento 

'  07X272  30-1071  33.33  04-1 1-70/05-1270  29-10-79  6,7  3.00 

2204-71  20  lançamento  0505-71  90.5  0,60 

270472  20  30-09  69/70-10-69  18-09-69  25 

120471  13.75  lança, nenns  2705-71  32.86  1,00 

2204-71  30  12-10-70/10-1170  05-107  0  35 

30X4-71  17.3  lançam  wilo  22-09-71  11.0*  0,50 


22-06  72/ 

72  765  000.00  1971  12  0772  8 

22  50°  000.00  |0.n,„ 

14  400  000, CO  70/71  01-127  1  6  1.5 

78  400  COO.CO  «ncnial 

3  000  000,00 
357  421  311.00 

6  930  030,00  1971 

20  350  300.00  70/71 

46  240 OCO.OO  71/72 
22  000  030.00  ol,í70/ 

28  788  612,03  69/70  21-127  0  8  12 

.2  450  000,00  |7077í/ 

22  103  000.00  29  5  71  04-00-72  6  6 

30  000  000,00  70  71  6  6 

IS  127  560,00  29  S  71  alc  06-0472  10  >0 

15  03-72/ 

50  000  000,00  19  5  71,72  04X972  6  6 

12  000000.00  71/72  10X772  12 

08-1 171/ 

2t  125000.00  70/71  29. 11-71  6  6 

25  000000.00 

18  850  000.00  71/72  l  6  6 

15  06-72/ 

12  000000,00  1971  05-0772  8  12 

_  .  22  500  030.00  ,  ,  .  ,, 

Apatocld»  31  250  PC0, 00  971  a  dr-im  na-  6  12 

mor  48  121  003,00  7172  a  (SiUrin^ui  10 

m  35  699  277,00  29  5  71  05  0572  6  7 

0  020673/ 

tisno  11  500  000,00  1971  22X672  12  4 

mount  37  500  000.00 

tsnaun  10  000  000,00 

■a»  75  3B5  600,00  70/71 

ner  8  000  030,00  1971 

44  928  000.00  1971 

12  100000.00  1971 

31  926  248.00  1971 

26  500  000.00 

65  835  734.00 

75  000  000.00  19  5  71/72 

17  883  666,00  1971 

3  021  772  244.00  19  5  72 
6  003  000.00  71/72 

Olimplc  20  000  000.03  1971 

na»  84  000  000,00  70,71 

42  000  000,00  71/72 

10-967  500.00  1971 

73  106  280,00  70/71 

30  347  000.00  19  S  71  72 

23  408  000,00  1971 

23  500000,00 
49  176  563,00  1972 

Melboremcnlc»  5.  Paulo  80  30C  000.00  1971 

103  000  OCO.OO  70/71 

65  000  000.00  1971 

12  000  000.00  1971 

40  000  000,00  70  71 

56  000  000,00  70  71 

17  187  500,00  1971 

12  000  030,00  1569 

50  000  000,00  69  70  25  01  71  6 

10  C00  000.03  1971  25  07 -72  6 

03*1 1*7!/ 

75  000  000.00  70/71  29.11  71  8 

16-11-71/ 

160  000  000,00  70  7  1  06  12-71  8 

14  375  050  00  ,9.11.7,/ 

21  600  000,00  1971  ,7-12  7,  15 

12  000  000,00 

27-04-71/ 

10-1000  OCO.OO  2°  5  71  18-05-71  6 

23  700  000,00 

5  000  030,00  1971  01-01-72  10 

5  00-3  000,00  17  05.;3 

15  000  000,00  1971  06  06  72  12 

13-07  72- 

24  500  030.00  1971  02-08-72  12 

05  06-72/ 

6  050(7X1X0  1971  33  06-72  12 

I0  00CI/O3.C3  1971  a  delCfmlní,  6 

27-06-72/ 

15625  000.00  1971  17-0772  12 

24  02-72 

19  200  000.00  1971  16  03  72  6 

02  06-72 

571  258  245,00  19  5  71  22-06  72  6 

3  603  000,00 

13  200  003,00  1970 

5  943  701  952,00  1971 

20  000  000,00  2«  5  71 

BI  030  030,00  29  5  71 

237  656  250,00  29  5  71 

3-1  900  800,00  1971 

15  030  030,00  1971 

26  000  000.00 

475  200  000.00  25  5  71  150572  4.5 

03  06  72 

3  300  000,00  1971  10  07-72  6 

02  05-72/ 

7  500  000,00  1971  22  05-72  9 

50  000  000.00 
25  000  000.00 

05-11-71/ 

13  200  000.00  70  71  2611-71  10 

102  948  750,00 
34  500000.00  70/71 

20  000000,00  29  S  71 

8  OCO  OCO.OO  l«  5  72 

38  400  000,00  1971 

16  320  000,00  1971 

44  352  000,00  1971 

30  000  000,00 

15  000  000,00  70  71 

27  552  003,00  1971 

7  500  000,00  1969 

9  0-30  000,00  1970 


28  05-71/30  06  71  12-04-71  10 

J0-07-7 1/20-08-71  20-07-71  36., 

01  10-71/30-10-71  30  03-71  30 

I9-07-72/18-0B  72  19-06-72  20 

05.11.71/02-12-71  27.107  1  24. 

21-0669/21-07-69  30-0569  25 

22  03  72/28-04-72  09-03-72  50 


forro  Bratilnro 
Tôrroocça»  VUnrt» 

FrMlpUn 

Fmftnriadora  Brad'  »C0 
Flv#p 

Ford  Br.ml 

formasipaço 

ftigobrè» 

Fundido  Tupv 
Gàbr-c!  Gcnçílvin 

GarcU 

GA»  cio  Par  A 


27-07. 71/30- 08-7  1  26  07  7  1  25 

20  07-71/17  08-71  09-07-71  39,999 

11-06-71/ 14-07-71  11  06-7  16,143 

27  12-71/37  0372  31-12-71  05,71 

13  0372/11-04  73  08  03  7  2  46,52 

}«.  19  07  71  17-09  /1  01-07-71  17,5 

33.33  17.I2.70/I502-7I  15  12  70  66.67 

20  19  07  72/18  0872  19  067  2  20 

35  17X372/31X372  24-11-71  25 

II  II  08-1171/04-127  1  20-107  1  21,21 

35  17-0770/31*03-70  16  07-70  50 

|pfH«n»rnta  790B-71  Jt,04 

25  201071/30  1171  I8-Õ971  70 

16.8  0  5  07-71/06  03-71  24  067  11,59 

30  26-11-71/23  13  71  06-11-71  20 

20  23  1171/31-0172  29-1071  130 

50  20  01-71/19  027  1  38  13  7  0  50 

jq  12-04-71  jOO 

2D  26  077?  76  09  72  2B  04-72 

32,64  !2  02-71/19.03  71  29017!  22, 6*1 

25  0401 -72/ 04-02-72  28-12-71  03.33 

2D  15  12-71/15-02.72  OB-12-71  20 

7,92  26  06-72 /23  06  72  1B-05-72  50 

33,33  13.1271/15  01-72  12  «‘71  **  *6 

2962  2M2-70  20-01-71  2311-70  50 

33,91  2106-71/710771  17-06-71  33,91 

100  01  09-72/30  10-72  30-06-72  100 

ao  24-01  72/23  02  77  20-01  72  -*0 

10  31  70-03-71  *J?,04 

30  2610-7124  117!  25  10-71  30 

20 12  10-0671  7007-71  2005-7»  47,20 

25  0 1-06  72/ 10-07-72  18  05-72  35.52Í 


BANCOS 

Aniunta  do  5w! 

Andrad*  Am,»wd 
Amónio  d»  Gufuói 
Oi  B.tlil» 

t)Nu1i'|ran't»  Comércio 
BmdoirflnU»  Invctditt. 
Bojvuu  S.A 
Qoavltta  d#  São  Pipio 
Bfid*t»co  lrtv*»umrm»u 
Brtiil 

Brati'flro  Dusccrtto» 

(l-âill.  Iiwitl». 

Compina  Granel*  InvMt. 
Comercial  BtajwI 
Om.  Ind.  Mina»  Gorai» 
C;m.  Ind.  Sio  Paulo 
Crid.  Rtâl  Mina»  Gorai» 
Uonimka  d»  Bahia 
l»H»do  ata  Bah*a 
ht»do  d«  Goiái 
tuado  da  Guanabara 
tniuJo  dr  54o 
Francri  p  Bratilpiro 
FrancA»  o  Italiano 
HiIJe*  de  Inveitimonfo 
tru.ítirr.jrUo  Jo  Br«*il 
Mau  América 
Íiihí  lnve»TÍmpnJo 
.\V?re*ntil  d*  56o  Pau’© 
Ncrdnt*  òo  BfOiil 
taordeo'*  co  íiifldo 
Pcrtuguft  do  Bratil 
Rtal  de  lnve»|lmanio 


26  07  71  20 

1106  71  10 

21-127!  100 

OÜ  03*72  30 

01-077I 
15-1270 
19067? 
24-1171 
20  1071 
17  0470 


33  350  445  00  19  5  72  at«-  19  06  7  7  6 

Oii  71X1561  CO  1°  5  72  41*19  06  71  6 

13  00)000,00  19  5  Z!  aio  19  06  11 

lOOOOOllCO.OO  |0  S  71  * 

60  000000,00  1 9  5  12  41,  16  06  73 

30  000  000,1X1 

33  000  000.00  1°  5  7'  „*  II  077  1  7,S 

4  841  100.00  I»  S  73  7 

140  380  000,00  m«ni,l  7 

1  060  000  000.00  1°  5  73  ale  14  06-73  8 

350  000  000,00  msmtl 
45  000  000,00  19  5  12  41,  15  06-77  13 

36  000000.00  3o  S  71  olá  11-01-71  6 

101  000  000.00  3»  s  71  alá  30-13-71  6 

97  500  050,03 

90  000  000,00  10  5  77  ai,  19-06  77  6 

90  000  000.00  1°  S  12  alá  1906  72  5 

80  000  000.00  1“  5  73  Jle  I»  06-72  6 

30000000.00  3®  5  71  ará  040l72  10 

28  000  000  00 

325  000  000.00  10  $  72  ata  31-05  73  8 

400  000  000.00  19  5  73  *1»  1506-73  7.1 

55  000  000.00  19  5  72  a!»  14  06-/2  6 

41-155  43B.CO  1°  5  73  «i«  38  Os  72  6 

77  400  000,00  1971  jir  04  0572  10 

70  200  005.00  19  5  72  .--0  0!’ 77  * 

ISOOOOOOO.CO  I®  5  72  atn  15  06  72  6 

70  000  000.00  2°  tri  7?  a’á  15  06  72  4 

1 53  000  OOO.CO  IOS72  alá  15  0672  6 

420  000  000.00  1®  5  73  41*  14-05-73 

60  750  000  00  1®  s  72  atá  31-06  72  7 

75  000  000.00  1®  5  77  alá  17-07.72  6 

60  0.00  003.00  1°  5  70  atn  30  06  70  7 

50  000  000.0  1®  5  72  alá  23X677  6 

210  000  000,00  I®  5  72  atá  1606  72  6 


2505-71  13  13 

01-09-72/ 

23-09-72  10  12 


26-10-71/30.1 1-71  25-10-71  70 

lançamento  12-08-71  120 

03-08-71/0!  -09-71  26-07-71  14,21 


I7-1071/I2-U-71  15-10-71  IS 

lançamánto  03-05-71  78-17  0.t>0 

29  0672/27-07-72  20  06-72  100 

a  ctete, minar  24-08-72  66,66  1,00 

190572  20  29-0671/26-07-71  27-0571  23.816  2.00 

16  06  71  33.33  31  0671/20  0771  15  0671  50  1.00 

01-0271  100  02  0271/05-037  1  01-0271  50 

30-0771  25  17  0*71/17  09  71  30-07-71  20  1.00 

23-1270  27  30-12-70/30-01-71  23*1270  35 

17-0971/16*107!  01-0971  50  1.00 

lenga-nent-*  17-0371  25  0,25 


290970  15 

29-10-71  20 

20  067  2  10 


Goyana 

H.  C.  Cariláirs  Ouen» 
Hallc,  Financeira 

Hallet  da  Sáo  Paulo 

Hérculel 


01-10-71/31-1071  2509-71  25 

05-07-71  36  09 

3108-71  19,04 

29-06-71  51.52 


São  Paulo 

Unl8o  Btncos  8*ai-i9 


31  07  72' 

18  08-72  6 

1007-73/ 
230772  8 

25  08-72-' 
1509.72  10 
16-0672/ 
06-07-72  6 

22-11-71 
10-12-71  12 

«1-07  72' 
31-07.72  12 
0507-72 
25-0772  12 


10-01 72/ 10  0-1  72  06-12-71  25 

30  09-70 

27-06  71/27-07-71  21-06-71  66,66 


22-11-71 
10-12  7, 
20  06  72/ 
0707  72 
0706-72/ 
2706-72 
310572/ 
21-0672 
21-03-72- 
110972 


336  000  000  00  1971 

51  000  000,00  1971 

100  000  000.  PO  1972 

3  0000100,00  1971 

80  575  410.00  70/71 

6  COO  OOU.OO  1971 

20  000  030.00  71  72 

4  003  000.00 

12  06  77 

22  860  000.00  29  5  71  10-06  72  12 

15-05-72/ 

159000000.00  11/1  05  06-72  10 

3  060  000.03  1970  12 

26- 06  72/ 

280  COO  000  00  2°  5  71  14  07  72  4 

6  000  000.00  1971  alá  14  05-72 

63  261  892.00  1971  alc  79  06-7?  12 

03-05  72 

38  220  000.00  >®S 71,72  23-05  73  6 

12  000  000.00 

76  06  7? 

59*3  100  00  1971  14-07-72  6 

21  -07-72' 

18  000000,00  1971  10-05  72  10 

27- 04-72/ 

96  000  000.00  16  05-72 

7  500  OCO.OO  71,72  a  determinar  10 

ijowooo.m  IMWl/ 

15  000  000.00  I®  S  71. 72  30  06  72  5 


Aceilte 


Aç^nprie 

Açc»  Anhangá*  a 

A<o»  Inafcr 
Aço»  Villare» 
AOAP 

Adminii» 

Adubo»  Paran» 


07  0573/ 
^7*0672 


ISAM 


19  03-71/16  04-71  19  03-71  22 

06  06-77/284)6-72  24  04-72  60 

27  08-72/18  0972  15-08-72  11,11 

09 -08-71/30- 08-71  26-07-71  65 

08-0571/1 1-06  71  30-0471  30 

27-04  70  1206  70  22-0470  12.5 

14.1270  25 


K,non‘> 
Kr, falua 


daiarmlnar 
22  0*72 
18  0972 
02  0971 
23  09-71 
03-08  71/ 
23-0671 
15-0572/ 

05  0672 


30-0771  10 

08-1071  33,33  12  1071/10-1171  08  1071  33,33 


17-0772/ 
04  0872 
260672 
1 4  07  72 
11-0972/ 
20  0972 
04  08  72 
21-C3-7? 
11.07  72 

20- 12.71, 
11-0177 

01-0972/ 

22- 09-72 
100772/ 

23- 0/71 

21- 02  72/ 
100372 

0407-/2/ 

24- 07  72 
29-06  72/ 

19-0773 


AGGS 


14-04-72  25  1 7-0572/30  0672  14-04-72  5,16 

15  03-71  *3.9  25  03  71  252.9 

701-72  60  07-07-71/05 -08-71  05-077  1  25  2.00 

31-1071  27,37  31- 1071/30-1, -71  01-1071  18.18 

30  06-71  25  01  07-71/0,  087  1  30  06  71  25 

260371  2,6  1,-07-69  75.1 

3009-71  34  07-12  71/06-0172  30-097  ,  30 

300971  50  ,1-10-71/1  B-l  T  -71  30-09-71  10  2,00 

26  067  2  40  030772/31-077  2  26-06-72  M  1,00 

1-05-71  31.25  26-057  ,  74,07  0.29 

10-097,  25  Ijnçamnnlo  02  0272  12,5 

27-04-72  15  ,00571/100671  20-04-71  20 

31-087  0  20  28-10-69/15-12  69  2810  69  12,9 

18  057  ,  22.43  Innçamiyio  18-05-71  26.74  1.50 

i*-ig«monio  25  06-7,  185.71  0,50 

02-07  71  30  08  0771/06  087  1  02-077  1  30  2,00 

01  06-71  27.27  01-0971/29-107  1  05-0771  14.28  0,75 

110570  25  111170  201270  101170  10 

10-0370  13  2 


28-06  71/ 
1641771 
alá  08-09-69 
22-05-72 
12-0672 
30-09-71 
14.1071 


25 '  16-0871/1 5-097  1  02-08-71  50 

20  21-06  71 '21-0771  15  06-71  12.5 

25  30  09-71/14.107,  ca-0971  ,5 

21,62  09439.71/08-107  1  06-097  1  40.54 

35  20-0571/20  0671  30-047,  40 

02  0570  33.46 

100  07-0472  06  05-72  05-04  72  100 

200670  3.42 


Amo 


Lobra» 


-  30  0471 

31  0370  30 

270473/ 

18  0572  0604-72 

12  0473/ 

04-0572  03  01 72  23.7 

19-1270  ICO 

25-0871  15,49  lançamento  270971 

06  1170  15  25-10-71/25-1 1  71  19-1071 

15-08-72/ 

0-10472  10  07-72  14285 

02-0371 

20-0B7I  31-0571  5.26 

3D  03-70  35 

15-09  7  2  20  04-72  33.33  15  0  4  70/17  C6-/0 

M  12  71' 

24-0172  20-12-71  30  22  1271/244)172 

350270  29.03 

17  07-72.' 

04X372  20-04  7  2  20 

u-,M’  1042  ^'rròZn 

*  \  6O5V2  2912-71  33.33 


Magnotita 

Manah 


A'iur  Viana 


A?ma  Paul»»»* 


Mapuin*»  Pirafíninga 
r.\.»r  covan 
Mccamca  Peuria 


05-06*77  ■ 
23  06  72 
25-10-71/ 

13- 1271 
240572 

14- 0672 
2tíO/-72 

16-0172 
23.11-71 
13-12  71 
24-0:  71/ 
29.1071 
3t  -07*72/ 
\0O6  72 


Autu  &»b«»io» 
Bandelranh»  Atrh 

Ba'ber  Green* 


Meib-a 


24  750  000.00  2<>S70/7» 

27  5B0  577,00  19  S  71/72 

e  000  000.00  70/71 

392  000000,00  1971 

18910000.00  70  71 

8  000  OOO.CO 


Memlfle* 

Meialurgica  A. 

MoiBlurgico  Barba;a 

Mrfailõrglca  ia  Fcntc 
Mciatúrgic*  Walllg 

M  trcp:liUnti  de  Açu* 
/Atnatmáquiruu 

Momho  Fluminíinke 

iVomho  5anli*fa 
Movei»  do  Aço  Fiel 

Móvet»  Cimo 
Movei»  l*1pr 

Novf»  Am^icu 
Nadlr  Figualrcdo 
f4'»'0»>n 
Olçrol 

Omiça 

Oaigêmo  do  BmííI 

Pjnambrii  Sul 

Pane* 

Parana  Cquip^nGOlo» 

Pattíclpijçà:»  «  Valor. 

Paulíjli*  de  Torça  «i  lut 
Píkoín  Bisrreto 

Prrxun.»»  Columbia 


B  ?e*  ào  Br*»l! 

BiiUver  Eauíparnfnf;» 

Belgo  Mineira 

Brn  .*íip*r» 

Barparro 

Bicicle*!»  Monark 
Bonato 

Boryl.oH 

Borda  do  Campo  (Ccml 

Borlft-n 


20.12  71  25 

02-06-71  100 


5  640  030.00 
2ü  000  OOO.CO 
3  302  723.00 


29.07  7’ 
1B-0S.71 
27  06  72 
17-07*72 
300672' 
20  07  72 
10  04-72 
02  05  72 


6000  000,00 


17  000  000.00  1971 

22  600  000,00  1971 

375  COO  OOO.CO  2°  S  71 
95  OCO  000.00 

31  O 7  72. 

44  453  303.00  1971  U-09-72  6 

1009-72/ 

24  OCO  000  00  197»  30.03  72  6 

0307  72/ 

22  750  000.00  1971  21437  72  6 

74  J)  1.72  : 

37  765  000.03  1971  1703  72  lí 

1 54)6-71  ' 

18  000  000.00  !«70  0507  71  12 

01-11-71 

33664  550.03  70  71  30-11  71  12 

01-1271 

13  030000.00  70,71  21. 12-71  10 

05-06-72 

15  507  204  00  1971  23  06-72  12 

024)2-71 

35  100000.00  70  71  3002-7  I  6 

23  0672/ 

19  600  OOO.CO  l«71  12-07-72  6 

990  326  733.00  1971  alá  2606-72 

17X4-72 

46  015  503.00  29  S  71  1005-72  6 

14  B7S  003,03 

43  437  000,00  2®  6  71 
25  00*3  000,00  1972 

9  596  000.00  70'71 


12  04-71/ 
034)5-71 

21*10-71/ 

19-11-71 


ll-1071.-24.il- 71  24  09-71 
10  04.72.  24-05-72  27-03-72 

03  06  71/10437-71  25-05-71 

0607-71 


03-06-71/ 

,  10X7-71  25-054/1  2s 

04X771  42,85  timçjmínro 

‘  03  07-72' 

b  31X77  2  09  06  72  30 

j  22X4-71  25  03-36  69 -21X7-69  03-06  69  25 

21|4XUI  31X8-70  14,28  33  067 1/30X7-71  25-07*71  50 

In;.  Hell.  SA  28-07-72  209,132  01-1 1-7I/30-H-71  06-1071  45.62 

a  deti-rnvnar  19X5-72  18,18 

03X6-72/ 

,  23  X6-72  26-04-72  20 

*  02  08-71/ 

,  30  06-/1  15X7-71  103 

204)672 

„  12X7-72  12-04-72  25 

Incorporação  23X7-71  2,04 

6  35W'7’  34  ?200°^l  75 

1207-71/ 

,j  °40a7'  27-W7'  40  lançsm.nio  09.08-71  25 

12  °  22X9-71  05-06-71  20  lançamento  054)6-71  31,5 

,j  *  02-03-72/02  04.72  17X2-7  ?  38,70 

,  ^BXaVl  1401-72  33  33  30X771/28-08-71  14X1-72  33,33 

1 Q  1001-7!  31-10-70  19.40  09  09-71/09-1071  31*08*71  60 

atá  12-1071  12-10-71  25  27-1071/16-11-71  12-10-71  26,52 

5  ^  ^)7X772  244M-72  ,6  lançamento  16-03-71  3.910 

12  0203X57I  22  03-71  20  0303-72/3,  03-72  17X2-72  30 

12  inc.  Cldap-I  35X6-72  1,359  38X2-72/06  04-72  26  02-72  50 

1506-72/ 

05-07-72  144)4.72  50 

£  lançamento  17-06-7I  55 

5  2C|0X9.Vl  ,3-03*71  15  '°'70  «*<' 

6  75  3X9*7,  07-06-71  26,6  1 3-1 1-69/02-1269  06-10-69  267 

30-06-70  50  02-10-69  29,11 

25  06-70/ 

6  17-07-70  06X5-70  50 

A  30415-70  100 

T2  202»9,O7l  23-09-71  ,5  29-09-71  '29-10-7  ,  23  09-/1  34 

10  12-07 -71  33,33  Unçamcntc»  050871  33,33 

6  0826  X  572  16-04-72  70  25-02-70  3,85 

•ançamonio 

38-10-70  11.11  19X5-71/ 18-06  71 

01-07-71  33,3  12  07-71/1006-71  01-07-7,  25 

03  08-71  32,23 

lançamorllo  03-09-71 

07-11-70  15,79  lançamento  05-06-71  10,91 

08  X3-72  7  5  03-04-72/02X572  08X3-72  75 

15-06-71  30  25  08-71/2 4 4)9-^,  11X8-71  20 

30X669  ,5  06-, 0-71/05-1, -71  24-W71  ^75 


Bríiir-p.»  de  Roupa» 


Bravnotor 


BraatlVáAgcn 

Brinquedo»  Binonrante» 
Bindy  Tubing 


15X6-70  15X7  70  094)670  26.2 

02  08-71/30X8  71  15X7-71  100 

20  06-72/12-07-72  12  04-72  1  5 


16X6-71/ 
06-07-71 
25  05  73/ 
12-06  72 
12  0671/ 
30  06-71 
04X3  72- 
24  05-72 
10X5-72/ 
20  05-72 
27-0772 
160672 
20  06-72 


160671/ 
06-0771 
II  09-72/ 
09-1172 


C8J‘4 


CBV  Ind».  Mácanic»» 
CTB  Cia.  Telcf.  Br-ul. 


Pefrobra» 


Pelro.eo  da  Amaaónla 


Caclpue  Cate  SolOval 
Calé  Brai*t*e 

Caia  Ançjlp  Braalleira 
Ca„»  d.»  Banáa 


03X5-72/ 
23X572  6 

determinar  12 
15-10-71/ 
05-1171  12 

22-1171/ 

21  500  000,00  70  71  10-12-71  12 

944  000  000,00  19  S  72  a  dele, minar  6 
8  OM  000.00  1971 

1 5  000  000,00 

6  804  914  475.00  29  5  71 

70980  000,00  1971 

10  440  000,00  1971 

30  000  000,00  1971 

45  000  000,00  1971 

28  750  000.00  2®  5  70 

95  000  000.00  29  S  71 


Petróleo  lp, rança 
Petrolco  União 


14X372  30 

23X77  1  20  27X771/25-0871 

29  12  71  1  1.3» 

28X8-71  33.33  lançamento 

14  0472  20  26  0671/30  0771  18-0671  11,11 

15X3-72  25  08  «.72/10-07-72  15-0372  32 

16X8-71  12,5  I9  0B  71/10  09-71  16  08-71  3B.88  1,00 

17X172  50  19.01-72/16-027  2  17-0172  56,33 

'  03-08-71/014)9-71  30-07-71  92.24 

03  07-71  20  07  07-72/05X8  7  2  03-07-7!  120  0,50 

21X372  95  22  0372/20X472  21X3-72  50 

23X6  72  35,118  07-0772/04.0872  23  06-72  35 

26  027  1  20  02  07-71/02X8-71  01-07-71  53,84  0.30 

02-07-71  44.52  lançamento  02  0”-7I  33,33  0.30 

05X4-72  20 

1605-72  30  19-0572/15  06-72  16  05-72  30  0  50 

17-12-71  66,66  28-04-69  20 

08-0572  50  15  X5-72/07  06-72  03X5-72  50  0,30 

19-1071  25  05X1-69  17.25 


23X7-71  80 

20X5-71  14,05 

01-11-71  30 


Pairo/ninas 

Phího 

Piramidal  Sraidia 


Caia  Maston 


Primavera 


15  0572 
05-06-72 
05X672/ 
23-06  72 
17X5-72- 
07-0672 
160672/ 
050772 
05X572/ 
23-06-72 


Protdaclitrt» 

Real  da  Ipvetlitn.  iCIA; 
Real  S.A,  Parilç.  Adm»n 


Ricaaa 

RcMl-Scrri» 
RelriQCtêçâo  Cotuul 


Ctdamar 


06  0372/ 
24-0372 
06X5-72/ 
26  05-72 
28-0872/ 
1609-72 
120672/ 
30  06-72 
03-05  72/ 
160672 
25-07  72/ 
14X872 


datannina, 


Cimento  Caui 
Cimentp  Gaúcho 


25-0172 
12  06-72/ 
30X6  72 
01X9-71/ 
22-0971 
10X472/ 
02X572 
1205-72/ 
070672 
29X971/ 
29.1071 


Sahrtco 

Sadia  Concordla 


12  0672/ 
300672 
19-0572/ 
154)672 
01X3-72/ 
21X372 
15-0572/ 
07-06-72 
17X1-72/ 
07  07  72 
03  05  7  2/ 
23-05  72 


79  410  753,00  7071 

96  509  553.00  1971 

12600000,00  29  S  71 

15  555  600,00  70/71 

12  000000,00  1970 


Cimento  Pa*at«o 


Sami.ll 


Cobratma 


Samilri 

óandeuon 


Colo-ado  RQ 
Concfeln» 

Contecçóe»  Guatarapei  51  000  000,00  1971 

Confecções  Sparla 
Consórcio  Bras9  Admin. 

Consir.  AJolls  Llndonb.  20  000  000,00  70  71 

25  600  030,00  71/72 

9  500  000.00 

122  000  000.00  1971 

25  100  000.00  1971 

18  /20  000,03  70/71 

10  000  003,00  1971 

5  000  OOO.CO 

28  125  000,00  70/71 

17  000  000,00  1971 

12  090  000,00  70/71 

B5  000  000.00  1968 


17X1-72/ 
07X272  10 

03-05-72/ 

23-05  72  1  0 

até  29  01-70  10 
15  0571/ 
050671  10 

24X7-72/ 
11-06/2  10 
a  determina,  12 


Sano 

Sanlillil  de  Pape' 

Sao  Paulo  Minas 


08X572/ 
26-05  72 
31-07-72/ 
18X872 


26X4-72  I/.J  S7D|7)/2A(JJ.7)  26X171  57.82 

18X6-71  27,23  lançamento  18X6-71  57,89  1.30 

05X7-71  20.69  lançamento  05X77!  25  1,50 

1701-72'!  1X272  2308-71  50  0,40 

10X6-71  22X671/21X7-71  10X6-7! 


16X471  66,66 

03-0570  100 


10  000  000,00  71  72 

20  003  000,00 


Alt.  Vai.  n. 
12  07-71/ 
10-08  71 
29.03  72/ 
19.0972 


15X9-71 

05-10-71 

29X872/ 

19-09-72 


Semp 
Siam  O»*1 
Sidorurgitri  Cunito 

Siderúrglta  MwMtetihénn 

Siderúrgica  Nacional 

Siderúrgica  Riogrand. 

Sálco  do  Bro»il 

Soe  Con»tr.  Teleiw»  Ton 


24-07-72  60 

03-09-7 1  66.67 


Construtora  Betcr 
Comlrulora  lia  Cunha 

Construir*  Mprnrle»  Jr. 


21- 12-71/ 

164  316  600.00  12  0172  15 

03  0772 

>38  1B7  401,00  1971  05-09  7  2  8 

03X--7:. 

50  000  000,00  29  5  71/72  24-04.?.'  6  6 

22- 12-71 

35  000  000.00  70/71  12X172  UI  10 

15-05-72/ 

40  500000,00  1971  05  0672  10 

24X4-72/ 

5  500  000.00  1971  19  05-72  7,5  7,5 

16  600  000.00  1971  alá  26  01-72  10  10 

1 6  000  000,00 

26-0672/ 

8  000  000.00  1971  14  07  72  12  12 

8  500  000,00  1971  10X7-72  6  6 

04-10-72/ 

720  030  000.00  19  5  72  24-10-72  11 

26X8-72' 

13  000000.00  71/7?  IB4V972  12  12 

10X7-72/ 

13  650  000,03  1971  20  077  2  12  12 

28-1271 

73  657  537,00  19  5  71, 72  18X172  5 

M  000  000.00  7172  a  determina,  6 

20  08-71/ 

20  000  000.03  7  0  71  ,0  09  71  12  12 

8  000  000.00  1971  a  determina,  10 

08  12-71/ 

67  032  486,00 

12  43672- 

27  000  000,00  1971  30-067  2  6  15 

17  000  000,00  70/71  07  03-72  10  10 

36  000  000.00  2®  S  71  17-07-72  B  4 

03  07-72 

125000000,00  71.72  21-0772  12 

26  800  000,00  ..... 

03X772/ 

41  625  000,00  71/72  21-07-72  12  12 

10  04-72  ' 

92  500  000,00  29  S  71  02-0572  5  5 

03  03-72  ■ 

1  758  299  400,00  1971  17-11  7  ?  6  6 

61  098  866,03  1971  a  determina,  6  4 

03  0172 

31  200  000,00  70/71  21  01-72  10  10 

26-06  72 

111344  117.00  1971  18-07.72  6  9 

06  09-72 

22  638  000,00  1971  27  097  2  0  4 

27  04  72/ 

197  588  163,00  29  5  70/71  18  05  72  6 

25-04  72 

21  000  000,00  1971  J0  05-72  10  10 

27  06  72/ 

13  200000,00  70/21  17-07-72  12  12 


24X7-72/ 
11X872 
15  06  72/ 
05-0772 
13-1271/ 
020172 
03X7-72/' 
2107-72 

15-12-71/ 
15X372 
alé  27-04-72 
17-1171/ 
07-1271 
09X7-69- 
22X7-69 
24-11-71/ 
72-1271 
05X7-71/ 

23- 0771 
17X1-72/ 

07-02  77 
30  X6-77, 
20X7-72 
06-07-70 

24- 07-70 
20X972/ 

10-1072 


07X772  20 

26X471  20  24X6-7 1/20X8-71  264M-7I  20 

27X4.71  33.33  10-06-71/15X7-71  23X471  25 

22-06-71  25  15X4-70  12 

18X5-72  59  lançamento  15-1071  26,57  0.60 

31X3-71  47,06  lançamento  23X7-71  ,20 

”20-1071  17X9-71  30  23  09-71/20-10-71  ,7X971  25  1,00 

70-10-/1  so  lançamento  12-10-71  50  1.50 

W30X8  7  2  2  7  07-72  50  02X87  2/30XB72  27X7-72  50 

30X4.71  114, BI  lançamento  22X7-71  46,53 

10-04-72/ 

02X5-72  03X472  33,33 

12-11-70  10  12X7-71  'IOX8-7I  22X6-71  30  1,00 

2:>Í6077I  01-1071  50  09  0372/07-0472  08X372  30  1.00 

Incorporação  27-07-70  17,15 

0309-70 

23-1070  29X570  40 

20-08-71 

10-09-71  16X37!  11,1! 

03X7-71  54,84 

04  097  2  22-06-72  50 

ale  254367!  25X6-71  25  12X771/25  08-71  25  06  71  I00 

16-12-71/  v 

07-03-72  03-1271  100 

22X6-72/  nn 

12X7-72  26X4-72  20  14-11-69  20 

03X7-72/ 

21X7-72  17 X5-72  25^  ox n.71/ j6. ,  ,.7,  |ç.,071  200 

20.07.70 

18-08  70  29X570  25  1 1-06-72/  10X772  31X572  80  0.30 

1  06X472  28-01-72  15625  24X871/23-09  71  23  0671  18,5! 

W|77?73  28-06-72  40  03  08-72,30-11.72  28  06-72  25 

06-04-70  11,11 

Inc,  lm.  Glória  01-12-71  248  lança, mrnio  23-1170  83.33 

Inc.  Vidrebraa  KM0-7I  209,67  08  0/70  2  66 

'°10X6272  28  04  7  2  20  10  05  73  10  C67J  76  04  /2  70  0.50 

03  0672. 

28-067  2  22  03-72  50 

2 *30X572  05  04-72  50  25-0477/300572  05  04.72  50  0,50 

2  17X772  19X5-72  20  29-06-71, 26-077  1  27X5-71  22,778  2.00 


determinar 
23X871/ 
05-1071 
10X6-71 
15X7-71 
02-0371 ' 

20  08-/1 
12-0672/ 

30  06-72 


03  0472/ 
0205-72 
16-08  71  ' 
24X9-71 


Censursan 


D.  F  Veiccnçelr.e 
0-7-  Lubrilicanles 


15-1271 

,  15-0372 

6  até  27X4-72 
23  09-71  ' 

6  19-10-71 


10-12-71  25  13-12-71/15  0372  10  127  1  25 

27X4-72  3  5  28-04-72  29-04-72  27X4-72  35 

06-097  1  25  23-09-71/19-10-71  06  077  !  30 

30  06-69  26.9  27-08-69/27X969  30  06  69  3.B 

19  0869  33.3  07-12-70/30X1-71  20-11-70  37,2 

16-03-71  10  24X8-71, '17-09-71  16-08  71  141  67 

30-10-70  10  13X963  31  6 

17-06  71/20-07-71  07-06-71  50 

30  09  7  0  28  13  08-71/13  X9-71  12-08-71  20 

28X4-72  40  19-OS-72/ 19-06-72  28X4-72  40 

26  0622  25  lançamento  20-09-71  26,3 

05  0172  75  12X1-72/08X2-72  05X1-72  50 

2BX46  9  63,27  22-10-71/22-11-7  )  22-10-7  1  25 

14-0672  20  21-08-72/  19X9-72  140672  10 

3006-71  40  lançamento  3006-71  97,9/ 


Occa 

0>am<»tro 

Dinarrib  Caie  Soluv»! 
Docm  d< s  Santo» 


Sodicar 


Solomto 

Snndcltttntca 


12-01 -70/ 
22  01  70 
24.0E-7I 
17-09-71 
2601-71/ 
15-02-71 


Sopave 

Sorarna 


29  5 10  000, GO  1970 

10  235  000.00  1970 

9  900  000.00  70-71 

30  000  000.00  1971 

16  000  000.00  1969 

6*t  6S7  500,00  19  S  72 
30  000  000.00  1970 

33  975  OOO.CO  197» 
22  500  000.00  2°  S  71 


Sousa  Crux 


Springcr  Rcfrigar,rção 
Siãdonn 
Supcrgasbrat 
Supormercatit»  Pog-hag 
T.  Janur 

Irrlifto*  Rclórro» 

Tcílf.  Borda  do  C $mpo 

Trunsbrasil 

Tranjauto 


Droltor 


Ducal  P-upsdi 


23-11-70/23-12-70  05-11-70 

01-01-70/30-01-70  09*12-69 
20  08-71/10-09*71  03  07-71 
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A  fraternidade  da 
equipe  norte-americana 
do  revezamento  4  x  100 
metros  devia  ser  a 
mesma  de  todos  os  atletas 


HIPISMO 

ENCERRA  OS  JOGOS 


Os  Jogos  Olímpicos  dc  Munique  terminam 
boje  com  a  disputa  da  prova  hípica  Grande  Prê¬ 
mio  das  Nações  —  como  acontece  tradicionalmen¬ 
te  —  na  qual  as  equipes  dos  Estados  Unidos,  Ale¬ 
manha  Ocidental,  França  e  Grã-Bretanha  são  as 
favoritas.  O  Brasil  não  estã  inscrito. 

A  competição,  assim  como  as  cerimônias  dc 
encerramento,  poderão  scr  prejudicadas  pelo  mau 
tempo  que  começou  a  fazer  ontem;  com  muitos 
ventos  e  chuvas  ao  anoitecer  e  também  peia  amea¬ 
ça  dos  terroristas.  A  prova  hípica  está  marcada 
para  as  ‘I  horas  (horário  de  Brasília)  e  a  cerimô¬ 
nia  de  encerramento  para  as  lãhlãnt. 

O  Estádio  Olímpico  já  está  totalmcnte  ocupa¬ 
do  pela  policia  em  pontos  estratégicos,  com  deze¬ 
nas  dc  carros,  telefones  e  metralhadoras  escondi¬ 
das  em  reservados  entre  um  andar  e  outro. 

A  Vila  Olímpica  c  as  ruas  que  levam  ao  Está¬ 
dio  também  encontram-se  bem  vigiadas.  O  está¬ 
dio  está  distante  da  Vila  cinco  minutos  dc  carro. 

Os  conjuntos  folclóricos  que  se  apresentariam 
durante  a  cerimônia  de  encerramento  não  o  farão 
mais,  permanecendo  apenas  a  parle  dc  música 
clássica.  Os  organizadores  incluiram  também  na 
cerimónia  um  minuto  dc  silêncio  cm  homenagem 
aos  atletas  judeus  mortos. 

Todos  temem  ataques  dc  terroristas  árabes  c 
outros  atentados  c  manifestações  políticas.  Mui¬ 
tos  atletas  já  voltaram  e  o  Brasil  não  participará 
do  desfile  final  porque  a  delegação  retorna  antes 
da  cerimónia  dc  encerramento. 


Violência,  uma  prova  inglória  nas 


Carlos  Lentos 


Radlofelo  UPI 


nha  o  ser  humano.  Violência  que 
precisa  ser  repudiada  não  apenas 
por  órgãos  internacionais,  por  go¬ 
vernos  ou  instituições,  mas  por 
todos  os  homens  do  mundo,  por 
todos  os  corações  que,  mesmo  mi¬ 
nados  pela  violência,  ainda  terão 
dentro  de  si,  forças  para  fazer 
vencer  a  paz  e  o  amor. 

A  suprema  festa  de  paz  e 
amor  do  mundo  è  a  Olimpíada. 
Terá  a  violência,  principalmente 
a  violência  política,  capacidade 
para  ameaçar  e  até  terminar  com 
os  Jogos  Olímpicos?  Não  é  de  se 
acreditar  nisso.  No  dia  em  que  a 
ação  política  ■ —  terrorista  ou  não 
—  terminar  com  os  Jogos  Olímpi¬ 
cos,  nesse  dia  estará  terminada  a 
esperança  de  paz  e  amor,  de  tra¬ 
balho  e  construção,  dc  bem-estar 
e  melhoria  da  humanidade.  E  nes¬ 
se  dia,  nesse  desgraçado  dia,  não 
restará  mais  nada  ao  ser  huma¬ 
no.  Por  três  veezs,  quando  tudo 
parecia  perdido,  a  Olimpíada  te¬ 
ve  sua  realização  interrompida. 
Uma,  nos  tempos  antigos,  quando 
da  decadência  da  Grécia,  duas 
nos  tempos  modernos,  quando  da 
era  negra  das  guerras  de  14  a  IS 
e  de  39  a  45.  E  ela  renasceu. 

A  Olimpíada,  como  toda  obra 
humana,  está  sujeita  aos  erros  e 
aos  arranhões.  Mas  ela  sempre  es¬ 
tará  viva,  com  o  seu  ideal  olím¬ 
pico  de  competição  limpa,  de  paz 
e  amor,  congraçamento  e  amiza¬ 
de.  E  toda  essa  esperança  de  vi¬ 
tória  do  ser  humano,  com  a  vitó¬ 
ria  do  ideal  olímpico  sobre  a  vio¬ 
lência,  foi  vista  a  cada  final  de 
competição.  Foi  vista  há  poucos 
minutos,  quando,  ivw-  das  últi¬ 
mas  competições  d  ipiada,  o 
jovem  alemão,  que  :abara  de 
vencer  por  nocaute  eu  adver¬ 
sário,  foi  ajudá-lo  a  vantar-se. 
Depois,  fez  subir  ao  ri  me  seu  fi¬ 
lho  e,  por  fim,  chorou  uando  re¬ 
cebeu  a  medalha.  Sar  'ndo  com 
lágrimas  humanas  e  /  mildes  a 
vitória  que,  em  1930  ria  sido 
saudada,  por  um  outro  ovem  ale¬ 
mão,  com  um  gesto  ma  s  violento 
e  mais  inquietante  para  todos  os 
homem  que  não  querem  a  guerra. 


pelo  excepcional  Jesse  Owens,  ga¬ 
nharam  a  maioria  das  fnedalhas, 
obrigando  Hitler  e  seus  sequazes 
a  saírem  mais  de  uma  vez  do  es¬ 
tádio  para  que  não  tivessem  que 
apertar  a  mão  daquela  que  eles 
consideravam  uma  raça  inferior 

Em  Roma,  cm  1960,  a  Olim¬ 
píada,  além  de  uma  disputa  es¬ 
portiva  entre  atletas,  foi,  ainda 
que  não  oficialmente,  uma  gran¬ 
de  disputa  entre  ideologias  políti¬ 
cas  diferentes,  com  as  constantes 
aferições  de  vitórias  e  performan¬ 
ces  entre  soviéticos  e  norte-ame¬ 
ricanos. 

Em  196S,  no  México,  aparece¬ 
ram  os  protestos  das  jovens  fia¬ 
ções  negras  da  África  contra  a 
participação  dos  paises  racistas. 

E  nessa  mesma  Olimpíada  foi 
transferida  para  o  podium  dos 
vencedores  a  grande  guerra  inter¬ 
na  entre  negros  e  brancos  nos 
Estados  Unidos.  E  ficaram  como 
uma  cicatriz  dos  jogos  os  punhos 
fechados  do  poder  negro.  Os  jo¬ 
gos  de  Munique,  antes  de  come¬ 
çarem  jà  estavam  com  sua  paz 
ameaçada  pelo  protesto  e  a  pers¬ 
pectiva  de  boicote  das  nações  da 
África  contra  a  participação  da 
Rodésia.  E  a  crise  terminou  com 
a  surpreendente  expulsão  dos  ro- 
desianos,  para  irritação  do  Sr. 
Avery  Brundage  que,  hoje,  deixa 
a  presidência  do  Comitê  Olímpi¬ 
co  Internacional.  Mas  a  grande  e 
marcante  presença  da  política 
ainda  estava  por  acontecer.  E 
aconteceu  com  o  desubrochar  da 
violência  sangrenta. 

E  por  que  o  sangue  e  a  morte 
a  dor  e  o  luto,  o  ódio  e  a  hipo¬ 
crisia  chegaram  aos  Jogos  Olímpi¬ 
cos?  Porque  o  sangue,  a  morte,  o 
ódio,  a  hipocrisia,  a  dor  e  o  luto 
invadiram  o  mundo  moderno.  Vi¬ 
vemos  dias  de  violência.  Violência 
que  não  é  praticada  apenas  entre 
as  nações,  as  raças,  os  credos  po¬ 
líticos  e  as  religiões.  Violência  que 
vai  além,  invade  as  cidades,  cor¬ 
re  pelas  ruas,  penetra  nãs  casas  e 
se  entranha  no  fundo  das  almas 
dc  seres  humanos  aparentemente 
pacificas.  Violência  que  envergo- 


Munique  —  Na  Grécia  anti¬ 
ga,  onde  nasceram  os  Jogos,  tu¬ 
do  parava  quando  da  realização 
das  Olimpíadas.  Até  mesmo  a 
guerra.  Terá  agora,  a  guerra  in¬ 
vadido  as  Olimpíadas  a  ponto  de 
ameaçar  a  sua  continuação? 

Hoje,  no  lindo,  espetacular  e 
futurista  Estádio  Olímpico  de 
Munique,  a  XX  Olimpíada  se  en¬ 
cerra.  Sem  festa,  sem  canção.  As 
SO  mil  pessoas  presentes,  algumas 
das  quais  pagaram  Cr$  600,00,  ou 
seja,  seis  vezes  o  valor  nominal  da 
entrada,  verão  o  desfile  de  um  re¬ 
duzido  número  de  atletas  e  ouvi¬ 
rão  um  discurso  formal.  E  se  não 
há  festa  —  tão  linda  em  Roma, 
Tóquio  e  México  —  è  porque  a 
guerra  chegou  à  Olimpíada.  Não 
só  chegou  como  quase  a  interrom¬ 
pe.  O  terrível  episódio  do  seques¬ 
tro  de  atletas  de  Israel  por  terro¬ 
ristas  palestinos  e  a  monstruosa 
batalha  do  aeroporto,  que  deixa¬ 
ram  o  saldo  de  18  mortos,  fizeram 
com  que  uma  corrente  muito 
grande  desejasse  a  interrupção 
das  competições. 

O  bom  senso  prevaleceu  e  os 
Jogos  continuaram.  O  espirito 
olímpico  foi  mais  forte  c,  mesmo 
sem  a  alegria  dc  antes,  mesmo 
com  a  tristeza  que  foi  assistir  pro¬ 
vas  com  uma  raia  vazia,  pois  que 
a  morte  ou  a  dor  afastaram  seu 
ocupante;  mesmo  assim  os  Jogos 
chegam  ao  final. 

Essa  não  foi  a  primeira,  nem 
será  a  última  vez  que  a  política 
interfere  nas  Olimpíadas.  Na 
Grécia  antiga,  quando  da  ocupa¬ 
ção  romana,  Nero,  o  imperador 
dominante  e  louco,  fez  proibir  ins¬ 
crições  na  prova  de  biga  e,  co¬ 
mandando  sua  parelha  de  cava¬ 
los,  foi  o  único  concorrente.  Pri¬ 
meiro  lugar,  coroa  de  louros,  que 
àquela  época  não  havia  medalha 
de  ouro. 

Nos  tempos  modernos,  entre 
outros  episódios,  não  se  pode  es¬ 
quecer  que  a  Olimpíada  de  1936, 
em  Berlim,  foi  preparada  para  a 
propaganda  do  estúpido  nazismo. 
Mas  mesmo  nessa  competição 
venceu  o  ideal  olímpico,  pois  os 
negros  americanos,  comandados 


A  beleza  da 
competição  e  o 
esforço  dos  atletas 
estão  ameaçados  pela 
violência  da  política 
irracional 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Soguncln-felra,  11/9/72  □  1  •**  Caderno 


[uebra  o  recorde  dos  1 200  metros  na  grama 

Galhardete  atua 
como  favorito 
nn  melhor  üáreo 


Resultados 


19  B.i.tln,  F.  Catloi  . 

29  folia  da  Ouro,  G.  Alve» 
39  Vivara,  J,  Machado  .... 

49  Ardalra,  A.  R.mo*  . 

59  Sadia,  O.  F.  Silva  ... 
69  Ypmai,  C.  Gome»  ...... 

79  NoúU  Ctrl.  F.  Eiievoi  . 


O  ft  lhardctc.  atualmente 
cm  ótimas  condições  de 
treino,  é  o  mais  forte  con¬ 
corrente  à  vitória  nos  2  100 
metros  da  Prova  Especial, 
a  melhor  carreira  da  noite 
cie  hoje  no  hipódromo  da 
Gávea,  crescendo  ns  suas 
possibilidades  no  caso  do 
chuvas  e  corrldn  cm  pista 
pesadn-encharcndn. 

A  exemplo  de  Galhardete, 
o  competidor  Frutnl  rendo 
multo  mnls  na  cancha  mo¬ 
lhada,  mas  atravessa  exce¬ 
lente  fase  técnica  e  deve 
cedlr  o  páreo  com  o  favo¬ 
rito  e  nlnda  Beam  Rny,  cm 
progressos.  Qulck  Bonl  e 
Camlguln  também  devem 
ser  respeitados  na  prova 
que  náo  contará  com  a  pre¬ 
sença  de  Cruz  Diablo.  que 
sofreu  um  contratempo  no 
último  clássico. 


mm 


Dif.i  min. ma  n  do|»  corpo»  -  Tompoi  l'20"  -  Vem 
(24)  0.50  -  Placi»!  (71  0,69  •  (61  0.22  -  Mov.  do  pire 
Barail/a  —  F.  A.  qu.iro  anc»  —  RS  —  Mano  a  Mano  e  E» 
rai  Gaúcho  —  Propr.t  Slud  d*  Bwíina  —  Trcln.dori  7.  D. 

29  Pairo  -  1  200  Malroa  -  Pl»t»  -  Ol  -  Piimlo 
(Prova  Itprclall 


FORÇA 

Nos  mil  metros  do  quarto 
páreo  ganha  destaque  a 
égua  Irradiada,  que  é  multo 
veloz.  Multas  esperanças 
em  Egcrla.  que  corre  bem 
nn  areia  leve  ou  pesada  e 
está  ã  vontade  no  partldor. 
Salocecc  reaparece  em  per- 
leitas  condições  de  treino  e 
é  o  terceiro  nome  do  páreo, 
enquanto  que  não  será  sur¬ 
presa  a  vitória  de  Ana  Ne- 
ry.  que  não  vem  confirman¬ 
do  as  esperanças  de  seus 
responsáveis  e  com  um  per¬ 
curso  favorável  logo  mais 
pode  surpreender. 

PAREÔS  FINAIS 

Três  páreos  díficels  for¬ 
mam  o  betting,  que  está 
acumulado,  a  exemplo  do 
concurso.  Multo  amparado 


1°  Zollr,  E.  Ferrein  . 

29  Emb»  Jorry,  O.  Círcloio  . . 

39  KaU,  l.  Santo»  . 

40  Trê»  Violeta»,  G.  F.  Almcld» 

59  Mak*  Money,  L  Ccrrela  . . .  . 

60  Hally,  R.  Ribeiro  . 

79  Elmerian»,  A.  Ramo» 

89  Dldlnha,  J.  Baile*  . 


resultados 


-  1  000  metros 
Cr$  8  mil 


1»  páreo 
erama  — 

19  —  Pantagrucl,  O.  No¬ 
bre.  57 

29  —  Telko.  M.  O.  Carva¬ 
lho.  57 

Tempo:  2m20s.  Vencedor: 
CrS  0.19.  Dupla:  (14 1  CrS 
0,52.  Placès:  CrS  0,U  c  CrS 
0.10. 

29  páreo  —  1 400  metros  • — 
grama  —  Cr$  10  mil 

19  Tlipllce,  K.  Naknga- 
ml.  56 

29  Ornara.  L.  C.  Rocia.  56 
Tempo:  Im27s7/10.  Ven¬ 
cedor:  CrS  0,10.  Dupla:  (56) 
CrS  0,40.  Placés:  CrS  0,10  e 
CrS  0,10. 


MELHOR 


Náo  há  dúvida  dc  que 
Scorer  é  muito  melhor  do 
que  os  adversários  na  prova 
do  abertura,  mas  é  bom  re¬ 
gistrar  que  o  filho  de  Falr- 
íax  não  ostenta  a  mesma 
forma  do  Inicio  de  campa¬ 
nha,  podendo  cair  ante  o 
maior  nguerrimento  de  al¬ 
guns  rivais,  como  Umore, 
Hereford,  Bonfrl  e  Cuerna- 
vaca.  A  terceira  chave  pode 
assustar. 


3?  Pírao  -  1  409  M»lro»  -  PI»U  -  Gl 


vencer  o  sexto  páreo.  Fuv-  >r', 

riel.  Van,  Capivari.  Macltu. 

Blue  e  El  Cerro  na  decisão  if 

do  segundo  lugar. 

Mosaico  tem  realizado  If,-, 

ótimas  atuações  na  compa-  »' 

nhia  e  é  o  principal  candi¬ 
dato  à  vitória  no  penúltimo  4 
páreo,  levando  em  seu  dor¬ 
so  o  bridão  Francisco  Estc- 
ves.  um  excelente  largador. 
Largando  bem  e  tendo  per¬ 
curso  livre  nos  metros  ini¬ 
cias  da  corrida.  Fustonberg 
tem  condições  para  domi¬ 
nar  o  quUòmctro.  recebendo 
considerável  reforço  de  Erc- 
chim.  Fosse  maior  a  distan¬ 
cia  e  dificilmente  perderia 
o  Telequá,  que  corre  nos 
postos  da  retaguarda.  Lan: 
desenvolve  mais  no  barro. 

A  exemplo  de  Lani.  cres¬ 
cerão  as  possibilidades  cie 
Egípcio  na  prova  dc  encer¬ 
ramento  no  terreno  molha¬ 
do.  Ainda  sem  chuvas,  tem 
chance  de  vitória  o  pHotado 
de  Francisco  Mnia,  um  jõ- 
qucl  sereno  e  de  muitos  rc- 
cursos  técnicos.  Orenoco, 
Bisão,  Rio  Guaiba  e  Luty  3 
são  os  maiores  rivais  de  A 
Egipclo. 


3v  páreo 
grama  - 


Na  turma,  o  cavalo  Sagl- 
19  Docil,  J.  Borja,  58  tárlo  é  franco  retrospecto 

.  2®  Bclna,  A.  Barroso,  58  e  cm  conciições  normais  de- 
Tcmpo:  Im26s7/10.  Ven-  ve  marcar  0  segundo  ponto 
cedor:  CrS  0,37.  Dupla:  (13  •  n!ls  pistas,  ganhando  o  pá- 
CrS  0.53.  Placés:  CrS  0,17  c  rco  seguinte.  Dnvid  venceu 
Cr$  0,16.  com  grande  facilidade  e  de¬ 

pois  fracassou  em  duas 
4o  páreo  —  1  000  metros  —  oportunidades,  retornando 
grama  —  Cr$  8  mil  multo  bem  exercitado  e  co¬ 

mo  um  dos  mais  sérios  rl- 
19  —  Vcratim.  J.  Borja.  58  vais  do  pilotado  de  António 
29  —  Ervilho.  A.  G.  Sil-  Ramos.  Flegon  e  Hcry  tam- 
VB“  57  '  bem  merecem  respeito  pois 

Tempo:  58s7/10.  Vence-  regulam  com  os  dois  prlncl- 
dar:  CrS  0  19.  Dupla:  (48)  m  competidores.  Os  res- 
nti  piiíPÁs-  nrs  o  u  c  tnntes  sâo  mais  fracos. 


Prêmio 


4?  Pá  i  po  -  1  400  Mtlro»  —  Pí«»« 


W$&r 


Zoliz  mostra  adaptação  ao  gramado ,  sob  a  direção  de  E.  Ferreira 


PROGRAMA  DE  HOJE 


RECCPDE  -  AREIA 


PPJMEtRO  PAREO  -  AS  20N10M  -  1  000  METROS 


W.  G,  OHveira 
G.  I.  Ferrelm 
J.  Plolo 
J.  C.  Uma 
),  Burlrní 
A.  A?#»u!o 
P.  MocQtdo 
J.  L  Psdroia 


u*  8)  “I  Piomo  «  IMiarif 
r?  '  n'p»  o  *  Picneira 
129  (121  le  Faniaitlc  e  Ben  Omar 

.*->  iJZi  Mi  v  c  l  .C-Títa 
79  |  91  Zé  A  :’trvi  o  Qu*if*'nf 
39  Zé  Avrfírui  e  Quafrain? 

7.6  A  Mirur  r  Ocarainí 
6?  í  9)  7.6  Avá$lfui  c  Quwaint 


\  Bcr.fM,  p  T*v«*  rj  . 

2  Eíntr.  C.  ^íc.i  •  ím 
1-3  S:c.T'.  J.  Cnirj  .  . 
4  Ch  Kifrí*.  F.  Fííreíi 

3- .S  H’rcícrd.  F.  Cario»  • 
ò  IJrt.cfc.  J.  Pmle  .  . 

4-  *  Cuc.'pavaca,  9-  A1»c« 
8  Xcrc-’o,  5.  Silva  .  . 


1  400  Moiro»  -  Piita  -  Gl  -  Prêmio 


EQUILÍBRIO 


1»  Júlio  Flor!».  J.  Callro 
29  Abadóo,  A.  Ramo»  .. 
39  Moncl.  O.  Cordo-,o  .. 
49  Zero.  A.  Porlilho 

59  Eco,  J.  Rui»  . 

69  Dem  Píirlcio,  J.  Plnti 
79  Plngajo,  J.  Padio  fili 
89  Am»roui!s,  D  F.  Gl 


59  páreo  —  1  000  metros  — 
grama  —  Cr$  8  mil 

19  _  Quclprlncc,  O.  No¬ 
bre.  57 

29  —  Editor,  A.  Barro¬ 
so,  57. 

Tempo:  55)s4/10.  Vence¬ 
dor:  CrS  0,46.  Dupla:  i24T 
CrS  0,70.  Placès:  CrS  0.20  e 
CrS  0,13. 

69  páreo  —  1  400  metros  — 
grama  —  Cr$  10  mil 

19  _  Tupaia,  C.  Tabor- 
da.  56 

29  —  Offsprlng,  LM.  C. 
Rocia.  56 

Tempo:  Im25s2/10.  Ven¬ 
cedor:  CrS  0,22.  Dupla:  07  > 
CrS  0,38.  Placès:  CrS  0.16  e 
CrS  0,20. 

79  páreo  —  1300  metros  — 
areia  — •  CrS  10  mil 


A  terceira  prova  é  uma 
das  mais  equilibradas  do 
programa,  pois  cada  uma 
de  suas  participantes  tem 
acentuada  parcela  dc  possi¬ 
bilidades  nos  mil  metros, 
complicando  um  prognósti¬ 
co.  Talvez  Radoire  seja  a 
melhor  indicação,  pois  re- 


I  600  METROS  -  RECORDE  -  AREIA 


SEGUNOO  PaREO  -  AS  20H40M 


A.  P*im  F9 
A.  Niihid 
A.  Coirflia 
F.  P.  Lavor 
H.  Sousa 
D.  Cuia» 

Z  D  Guede» 
Sdc»n 


1  000  METROS  -  RECORDE  -  AREIA  -  JABURU  -  1HMT1/5 


NOSSOS  PALPITES 


TERCEIRO  PAREO 


1  1  DO  Melro»  -  Pi»t*  -  Gt 


G.  Ullos 
S.  Camara 
f.  P.  Coutinho 
W.  G.  Olivtlr» 
A,  KVhld 
F.  Abreu 
Z.  D.  GüFxle* 
NL  F.  Nevo» 


69  Pimo 


39  1 : 1  >  Mek r  Money  e  flovwcr  Dny 
79 . 1 1  j  Crack  Bell  n  ‘Undoca 
39  (  Doltrcí  e  GUrfa 
39  '  5)  H.**din>4rt»  e  H*  U<e 
.*.9  f  1 U  Maks  Mcuey  c  Flcw'r  D«v 
49  (  5)  Happv  Hlcilmcin  o  La  Oiv.í 
ao  (  Mataú^a  «  Zorlad» 

49  { «0>  Canqui»lad.i  «  Clcôpaira 


-  Miçanc»*  F-  MarinKo 
•r'3  t:  F.  L  <>>o*  , 
2  3  Inçavi,  M.  Alvo»  .  . 

.  A:.-»  Biiu,  F.  Cof*3t 

3- ,  Csltny,  P:dro  r° 
t>  louros.  J.  Eicobar  . 

4- ?  Pado’  c.  3,  Pinta  . 
à  Anaceia,  L*  Mala  ,  . 


Umore  —  Ho.oford 

-  Flegon  —  Davíd 
Ingoyá  —  Alies  Blau 

-  Egéria  —  Solocecè 

—  Frufal  —  Beam  Ray 

-  Mncitu  —  Blue 

-  Fursienberg  —  Telequá 
Orenoco  —  Rio  Guaiba 


1 .  Storer  —  1 

2.  Sagitário  — 

3.  Radoire  — 

4 .  Irradiada  - 

5.  Galhardete 

6.  Xambrino 

7 .  Mosaico  — 
ü.  Egipclo  — 


19  Acchito,  L  Sanlo*  . 

2?  Don  Sablno,  J.  f.  Fraga 
39  Fotcgcnico,  N.  Ssnlc»  . . 
49  lord  Trevo,  E.  Msrlnho 
59  Alcinus,  J.  Gsrcla  ...... 

6»  Now  or  Never,  J.  PA/whado 
79  Qulntaleio,  D.  Guignont 
89  Tho  Bandlt,  O.  F.  Silva 

99  Floaf,  C.  Valga»  . 

109  Acrofogo.  A.  Ramo»  ... 
119  ChuKador,  A.  Hodocker 
129  lamun,  U.  Moirele»  .... 


1  ooo  METROS  -  RECOROE  -  AREIA 


QUARTO  PAREO  -  AS  21H40M 


I  B,  Figueiredo 
Z.  D.  Guede» 
M.  Mende» 

W.  Alieno 
i  Idem 
P.  A^gado 
1  J.  Burlonl 
C.  Morgado 
|  A.  Nahid 
I  F.  Abrau 
H,  Tobls» 

T.  R.  Gomes 


1-!  Irradiada,  F.  Cario»  . 

2  Efra  N.  Correrá  . 

3  Carlina,  J.  Eicobar 
2  -4  Snlctocé.  F.  Eitove» 

"  Mr.giit  Negra,  J.  Re 
5  Pnxjro»»l»ta.  J.  Casli 

3- 6  Egéria.  J.  Garcia  .  . 

7  Lcbróia.  J.  F.  Fraga 

8  t-gla,  VJ.  Gonralve* 

4- 9  Ana  N<*r/,  l.  Mala  . 
10  Uaoí,  D-  Gulgno  .  . 
Í1  Guarrllha.  F.  Lemo» 


Carlos  Amestelly  regressa 
de  Santiago  do  Chile  para 
exercer  profissão  na  Gávea 

Carlos  Amestelly,  que  começou  a  montar  na  QU,Nto  pareô 
Gávea  como  aprendiz,  está  de  volta  como  jóquei, 
após  conseguir  62  vitórias  em  Santiago  do  Chile, 
entre  as  quais  sete  clássicas.  Atualmente  com  18 
anos  e  montando  com  49  quilos,  o  bridão  chileno 
está  disposto  a  reiniciar  sua  atividade  profissional 
na  Guanabara. 

A  piloto  deixou  o  Brasil  após  ter  conseguido 
vencer  24  provas  em  julho  do  ano  passado  e  só  co¬ 
meçou  a  participar  das  corridas,  no  Chile,  em  de¬ 
zembro,  pois  ficou  sob  tratamento  médico  durante 
quase  seis  meses.  Estreou  ganhando  em  Santiago 
por  nove  corpos  e  o  primeiro  sucesso  clássico  — 
montando  Candidato  —  foi  ainda  como  aprendiz  de 
primeira  categoria. 

FINANCEIRAMENTE  Carlos  Amestelly  chegou 

MELHOR  do  Chile  com  cabolo  com¬ 

prido  o  declara  que  no  turfe 
chileno  não  existe  uma  exi¬ 
gência  do  cabelo  muito  cur¬ 
to,  como  no  Brasil.  Declara 
que  só  voltou  porque  sentia 
multas  saudades  da  familla 
e  verifica,  recordando  o 
passado,  que  não  estava 
psicologicamente  preparado 
para  enfrentar  a  vida  sozi¬ 
nho. 

— Mesmo  distante  da  mi¬ 
nha  mãe  e  dos  meus  irmãos 
já  mc  sinto  tranquilo  e  ssi 
que  se  quiser  evoluir  finan¬ 
ceiramente  terei  de  perma¬ 
necer  em  um  centro  turfis- 
llco  amplo  c  progressista 


viria»  corpos  e  dai»  corpo»  -  tempo:  I  U  2 
D, 42  -  Fl.cêsi  (4)  0,18  •  ())  0,33  -  Mov, 
i  —  M.  A.  quatro  imo»  —  SP  —  Antolonl  r 
-  Propr.l  H.r.i  São  Jo»ó  do»  Ferreiro» 


Al  —  Pròmlo  —  CrS  8  mH 


MÍSTICO  -  2’I3" 


2  10O  MEtROS  -  RECO,Df  -  AREIA 
(PROVA  ESPECIAl) 


AS  22H10M 


19  Viroso,  J.  Pinto  ... 
29  El  Torrllo,  P.  Alve, 
39  Sentlm.nl,  R.  Ribeiro 
49  Quechent,-  i.  G.tci. 
59  Kil».  G.  Fnoilndri»  . 
69  Ouollbol,  J.  M.  Silve 


I  R.  Silve 
t  5.  Cemare 
G,  Morgedo 
F,  P.  Lftvor 
W.  Alieno 
j  D.  Cen.es 
I  L  Forrelr» 
j  idem 


2»  (  71  Cru,  Olehío  e  Kvr6» 
19  i  6)  libnrtin  r.  Slrlu» 

39  (  61  Teltu  o  Euoteiro 
30  |  9>  Volex  r  Ramxthote 
19  j  7)  Frutel  e  Ku>6» 

6?  (10)  Teilu  e  Zurkl» 

89  ( 10)  Cleriu»  e  Ssgamoro 
59  (10)  Cleriu»  e  Segemoro 


1- 1  Frutel.  J.  Mechndo  .  ,  . 
2  Reel  Bucno,  U.  Mülrele» 

2- 3  Gelherdoln.  G.  F.  Alm 
4  8-.m  Rev.  J.  M.  Silve  . 

3- 5  Crux  Diablo,  A.  Remo» 

6  Cemlgutn,  J.  Belite  . 

4- 7  OuicV  Bonl,  J.  Rei»  ■ 

"  lhe  Toble.  E,  Ferreira 


RECORDE  -  AREIA 


AS  22H45M 


SEXTO  PAREO 


A.  V.  Neve» 

E,  C.  Peraiie 
A.  Nehld 

C.  Porelre 
W.  T.  Eou»e 
G.  Morgedo 
8.  P.  Cervelho 

F.  Abreu 

J.  I.  Pedrote 
A.  Correia 
J.  C.  lime 
L  Ferreira 


|  39  ( 1 2 1  Shollon  e  Sobreptoue 
49  (10)  Oorllle  0  Mot.lu 
69  I  61  Ciai»  cu»  e  lubinho 
•)D9  (13)  Shrltcn  e  Sobreoíque 
59  ÍIO)  Bon  Omxr  e  Xod6  Aeebv 
69  (10)  Bcn  Ornar  0  Xod6  Arebv 
79  (12)  'h»(ton  e  Sobreplquo 
09  (1-01  Dortlle  e  Metllu 
29  (13)  Meiu»  e  Primor 
l  49  (12)  Shollon  0  Sobropiqun 
69  (121  Shollon  e  Sobreplquo 
I  89  (13)  Meiu»  e  El  Corro 


1- t  Furriot,  J.  Gerei»  .  . 

2  Ven,  A.  Ricerdo  . 

3  Crpiverl,  U.  Aíolielo» 

2- 0  Macltu,  P.  Ribeiro  . 

5  Blue,  F.  Etleve»  . 

6  Goiano,  G.  F,  Almeida 

3- 7  Srm,  E.  Ferrolre  .  .  . 

,7  Chan,  F.  Lemo»  .  .  . 

9  El  Corro,  A.  Ramo»  . 

4- 10  Xembrlno,  J.  Podro  I 

11  Oqul,  P.  Alve»  .  .  .  • 

12  Jlu-Jltsu,  N.  Corrore  . 


B9  Páreo 


19  Happy  Roce,  F,  Moio  . 

29  lancMlor,  J.  Píaio . 

39  Príncipe  lÍBcnler,  A.  Remo» 

49  Al  Fin,  F.  Cerlo»  . 

59  luclu»,  P.  R«h»  . 

69  Sllveilon,  J.  Porlilho  . 

79  Minore,  1.  E«ob«r  . 

89  lòto,  W,  Gonçelvo»  . 

99  Ore»,  J.  M.  Silva  . 


BETTINO 


1  000  METROS  -  RECORDE  -  AREIA 


SÍTIMO  PAREO  -  AS  23MISM 


Embora  afirmando  que 
não  pode  se  queixar  do  re¬ 
sultado  obtido  no  Chile, 
pois  alcun  das  multas  vitó¬ 
rias  estava  ao  lado  da  sua 
familla  e  do  Irmão  Juan, 
que  montou  no  Rio,  servin¬ 
do  à  coudelaria  Cápua  e 
que  multo  0  ajudou  na  pro- 
ílssão,  acha  que  o  melhor 
mesmo  é  continuar  no  turfe 
brnsllctro. 

Explicou  que  qualquer 
bom  jóquei  da  .América  du 
Sul  Irá  obter  bons  resulta¬ 
dos  técnicos  e  prlnclpal- 
niente  financeiro,  somente 
sc  montar  em  Cidaclc  Jar¬ 
dim  ou  na  Gávea. 


'  w.  Aliano 
W,  G.  Ollvetfa 
1  D.  Santara 
C.  Perolra 
1  J.  L,  Pftdmia 
J.  Ouricnl 
O.  M.  Fcmtrtde» 
id^m 

I  C.  Roía 
1  Idem 
I  E.  Fraita* 

N.  P.  Gome» 

|  T.  R.  Gomo» 

Z,  D,  Guedc» 


1  300 
Estreanlo 
l  C00 
1  003 
1  003 

I  coo 
1 000 
1 3:3 

I  2C0 
l  430 
1  OCO 
1  300 
1  COO 
1  400 


I)  58  39  (  fi)  EphHeln  «  Morfnu 

7  58  Etlrernie 

10  5B  ’  139  (11)  Boiiclov  0  Furiicftmerg 

5  58  1  69  1 13)  Fair  Bank  b  Moialco 

7  S3  4o  f  131  Fair  Bnnk  e  Mo»alco 
4  58  I  129  (13)  Fair  Bank  o  Mosaico 

2  30  1  99  1 13)  Fair  Bank  e  Mosaico 

8  IR  M29  (14  lllo»  0  Lcdor 

1  58  1129  H)  N»pol.ono  t  Mn'  Ola 

3  54  49  I  Vi  lorero  c  XHol 

6  58  1  2°  113)  F»lr  Bank  e  Z.urt 
13  SB  69  (13)  Manhall  »  Icdar 

I  59  19  113  Mo»»ir.o  ev,Z(«|'r6 

12  54  39  (  9)  Tomo  e  Xllol 


1- l  Blue  Boy,  J.  Re!»  .  •  • 
7  TxmMhl,  H.  Correra  .  . 
3  Farnol,  C.  Gome»  .  .  . 

2- 4  F.ironhalt,  R.  Riboiro  .  . 

5  lani,  L  Cario»  ,  .  .  .  • 

6  Rio  Taquaral,  J.  i  Garci. 

3- 7  Funlenborg,  J.  Pinto  .  . 

*'  Erochlni,  G,  Almeida  .  • 
0  Flaiarcr,  J.  Ca»iro  .  •  • 
’•  Zfluri,  N.  Correiâ  ,  . 

4- 9  Moinico,  F.  Eíleve»  .  . 
10  Tolequi,  C,  Ollveir.  .  . 
n  Fair  Bank,  N.  Correií 

Davldeon,  N.  Correia  .  . 


RESULTADOS  DOS  CONCURSOS 


BOLO  DE  SETE  PONTOS 
6  ganhadores  —  Rateio: 


)'37"2/S  -  BETTINO 


1  600  MEtROS  -  RECORDE  -  AREIA 


OITAVO  PAREO  -  AS  23H45M 


1  *23**2  i  Z.  D.  Guedet 
1*23"  W.  Penelaa 
|’.I3**4  W.  Moircllei 
I  *43**3  :  O.  M.  Fernanda» 

1*24"l  Alv.  Ro»a 
1*43**  G.  Morqado 
)*22"3  I  T.  R.  Gome» 

1*18  *1  1  A.  Nahid 

I  *23**2  N.  P.  Gnme» 

I '42**2  :  J.  t.  Pedro». 


29  (14)  Camoguev  «  iarau 
09  (12)  Henrique  e  Heminqwav 
39  (53)  Rlcantmdo  e  Cllnton 
69  (12)  Bltanllodo  e  Clinlon 
19  (12:  Sobreplquo  e  Furriel 
89  (12)  Blrambdo  e  Clinlon 
Do  dl)  Solell  du  Mahn  e  Bi.i 
139  (13)  Sol  Dourado  e  H»mingway 
69  (141  CCamague»  e  Orenoco 
99  (  9)  liberltn  ■  Anoloyon 


1- ’  Oroncco.  F.  C41I01  •  .  B 

2  Evenifli,  J.  Machado  .  .  6 

2- 3  Egípcio,  F.  Mala  ....  10 
1  Rcckloiri.  M.  Hevla  .  .  •  5 

3- 5  Shelicn,  l.  Mila  ...  » 

0  BI»ào.  G  F.  Almeld.  .  .  3 
7  Rio  Guolbi.  J.  Pedro  F9  4 

4 .8  (uiy,  D,  Gulgnoni  ...  7 
9  ub.na.  C.  Ollveir.  ■  ■  •  " 
10  Tinkcrbell,  A.  R.rno»  .  .  I 


BETTING  DUPLO 


4  ganhadores  —  Ratoio 


í. 


Sidlofols  AP-JS 


1970 

Grande  Prêmio  da  Grã-Bretanha  — 
Oitavo  lugar 
num  velho  Lotus  49 
Grande  Prêmio  da  Alemanha  — 
Quarto  lugar, 
com  um  modelo  49 
Grande  Prêmio  da  Austrãlia  — 
Abandonou  a  corrida, 
devido  à  quebra  de  uma 
válvula  do  modelo  49 
Grande  Prêmio  da  Itália  — 

Sofreu  um  acidente 
durante  o  treinamento  com 
um  novo  Lofus-72,  saindo 
ileso.  O  austríaco  Jochen  Rindt 
morreu  no  treino  do  dia 
seguinte  e  a  equipe 
relirou-se  da  competição 
Grande  Prêmio  dos  Estados  Unidos 
—  Venceu  com  o  Lotus-72. 
Grande  Prêmio  do  México  — 
Abandonou. 

I 

t  Colocou-se  em  décimo  lugar  no 
Campeonato,  com  12  pontos: 
Conquistou  o  terceiro  lugar 
no  Campeonato 
Europeu  de  Fórmula-2,  mesmo 
sem  vencer  alguma  prova. 

1971 

Grande  Prêmio  da  África  do  Sul  — 

Abandonou  a  prova  devido 
ao  desarran[o  do  motor 


Grande  Prêmio  da  Espanha  — 

Abandonou  a  competição 
devido  à  quebra  da  suspensão 

Grande  Prêmio  de  Mônaco  — 

Quinto  lugar. 

Grande  Prêmio  da  França  — 

Terceiro  lugar,  34  segundos 
depois  do  vencedor, 

Jackie  Stewart 

.  Grande  Prêmio  da  Alemanha  — 

Abandonou  devido  a 
problemas  de 
vazamento  de  óleo 

Grande  Prêmio  da  Áustria  — 

Segundo  lugar,  quatro 
segundos  atrás  do 
vencedor,  Jo  Siffert 

Grande  Prêmio  da  Itália  — 

Oilavo  lugar,  com  seu  Lotus 
a  lurbina 

Grande  Prêmio  do  Canadá  — 

Sétimo  lugar. 

I 

t  Colocou-se  em  sexto  lugar  no 
campeonato,  com  16  pontos. 

Venceu  ainda  quatro 
corridas  da  Fórmula-2. 

I 

í 

1972 

Grande  Prêmio  da  Argentina  — 

Abandonou  a  corrida 
.  devido  a  falha  na  suspensão 


Grande  Prêmio  da  África  do  Sul  — 
Segundo  lugar, 
atrás  de  Dennis  Hulme 

Grande  Prêmio  da  Espanha  — 
Vencedor 

Grande  Prêmio  de  Mônaco  — 

Terceiro  lugar,  uma  volta 
depois  do  vencedor, 
Jean-Pierre  Belloise 

Grande  Prêmio  da  Bólgica  — 
Vencedor 

Grande  Prêmio  da  França  — 

Segundo  lugar,  com  27,7 
segundos  antes  de 
Jackie  Stewart,  o  vencedor 

Grande  Prêmio  da  Grã-Bretanha  — 
Vencedor 

Grande  Prêmio  da  Alemanha  — 

Abandonou  a  corrida 
devido  a  um  defeito  na  caixa 
da  cambio  que 
provocou  um  incêndio 

Grande  Prêmio  da  Áustria  — 
Vencedor 

Venceu  ainda  quatro  corridas  da 
Fórmula-1,  não  incluídas  no 
Campeonato,  assim  como 
a  prova  Rothmans  de 
Fórmula  Livre  e  duas  competições 
de  Fórmula-2. 

Grande  Prêmio  da  Itália  — 
Vencedor. 


UMA  CARREIRA  DE  ÊXITOS 


Ao  lado  de  sua  mulher,  Maria  Helena ,  Emerson  exibiu  a  taça  com  orgulho 


Sofista»  uru» 


Em  meio  aos  aplausos  do  público,  Emerson  abriu  a  champanha  da  vitói 
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Emerson  garante  título  com  ótima  vitória  emMonza 

Enviado»  «ipocUli  I 


«ir»  i 


Hidlnlotai  Ufl  •ipacJallpara  o  Jl 


O  público  Italiano,  embo¬ 
ra  decepcionado  com  a  der¬ 
rota  das  ferrarl  e  partlcu- 
larmentc  a  de  Jnck  Ickx, 
que  liderava  a  prova  ale 
rnltnrem  apenas  nove  vol¬ 
tas,  mas  com  Emerson  sem¬ 
pre  em  seu  encalço,  assistiu 
em  silêncio  o  Inicio  das  ho¬ 
menagens  ao  piloto  brasi¬ 
leiro.  Depois,  aderiu  no  en¬ 
tanto,  a  festa,  gritando 
também  "viva  Flttl"  c  ba¬ 
tendo  pnlmas  quando  íol 
tocado  o  Hino  Nacional. 


com  bandeiras  do  pais  Inva¬ 
diram  e  pista  c,  cm  melo 
nos  abraços  e  vivas  a  Emer¬ 
son,  fizeram  um  autêntico 
carnnval,  num  espetáculo 
emocionante.  Agora  cam¬ 
peão.  Flttlpnldl  poderá 
Igualar  o  recorde  do  faleci¬ 
do  piloto  escocês  Jlm  Clark, 
que  venceu  sete  grandes 
prêmios  numa  temporada 
—  o  brasileiro  Já  tem  cinco 
vitórias. 


Milão  —  Emerson  Flttl- 
paldl,  pilotando  com  uma 
técnica  c  segurança  invejá¬ 
veis  o  seu  Lotus-72  reserva, 
tornou-se  ontem  no  nutó- 
dromo  de  Monza  o  mais  Jo¬ 
vem  campeão  mundial  de 
automobilismo  —  25  anos  — 
ao  vencer  o  Grande  Prêmio 
da  Itália  c  conquistar  o  ti¬ 
tulo  por  anteclpnçno,  Já  que 
ainda  faltam  duas  provas 
para  o  final  da  temporada. 

Após  a  sensacional  vitó¬ 
ria,  centenas  de  brasileiros 
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Excelente  liirgtula 

Por  medida  de  segurança, 
os  carros  passaram  por  fora 
da  primeira  chicana  cons¬ 
truída  mil  metros  depois  da 
saida,  mas  Já  na  entrada 
da  segunda  chicana,  onde 
todos  teriam  que  passar 
desde  a  primeira  volta, 
Emerson  ultrapassou  d  c 
forma  brilhante  a  C  h  r  l  s 
Amon. 

Assim,  quando  foi  com¬ 
pletada  a  primeira  volta, 
Emerson  já  estava  em  ter¬ 
ceiro  lugar,  atrás  dos  Ferra¬ 
ri  de  Ickyx  e  Regazzoni. 
enquanto  o  quarto,  quinto 
e  sexto  lugares  eram  ocupa¬ 
dos  por  Chris  Amon,  Mário 
Andretti.  e  Mike  Hallwood, 
rcspoctlvamente. 

Na  terceira  volta,  for¬ 
mou-se  em  definitivo  o  blo¬ 
co  que  tomaria  conta  da 
prova,  com  Ickx  cm  primei¬ 


ro.  Regazzoni  cm  segundo, 
Emerson  em  terceiro.  Chris 
Amon  em  quarto  e  Mlke 
Hallwood,  em  quinto  lugar. 

Esses  cinco  pilotos  foram 
se  distanciando  dos  demais, 
enquanto  entre  cada  um 
deles  a  diferença  era  minl- 
ma,  empolgando  o  públlc" 
que  torcia  íreneticamenl 
pelas  Fcrrarls  oficiais  de  f 
brlca  que  lideravam  a  pi 
va. 

Dos  outros  dois  brat 
lelros,  apenas  Wilson  Filt 
pnldl  la  bem,  pois  embora 
saisse  na  oitava  fila,  na  dé¬ 
cima  volta  estava  em  119 
lugar  e  logo  depois  passaria 
para  o  12?  lugar.  Enquanto 
Isso,  José  Carlos  Pace  desde 
a  primeira  volta  tinha  pro¬ 
blemas  com  seu  velho 
March  da  equipe  Frank 
Williams. 


Para  cumprir  as  55  voltas 
num  total  do  317  025  quilô¬ 
metros,  Emerson  gastou  o 
tempo  de  lh29m  58s4d.  a 
uma  média  horária  d  e 
211812  quilômetros,  ficando 
à  frente  14s5d  do  Inglês  Ml¬ 
ke  Hailwood,  com  um  Sur- 
tees. 

Colocado  na  terceira  fila 
ao  lado  de  Dennls  Hulrae, 
Emerson  Fittlpaldl  teve 
uma  excelente  largada,  ul¬ 
trapassando  logo  o  neoze¬ 
landês  e  a  Jackte  Stewart. 
cujo  carro,  o  novo  Tyrrel 
Ford  00-5,  teve  uma  pane  no 
motor  que  o  forçou  a  aban¬ 
donar  a  prova  400  metros 
após  a  saida.  Jnck  Ickx, 
com  o  Ferrari  número  qua¬ 
tro,  tomou  a  dianteira,  se- 
euldo  por  outro  Ferrarl.  o 
de  Clay  Regazzoni  e  o  Ma- 
tra  de  Chris  Amon. 


rwHni 


I  Emerson  esteve 
sempre  próximo  a 
Jack  Ickx  (carro 
n.u  4)  e,  quando  o 
belga  abandonou  a 
SJ  prova,  pôde  diminuir 
um  pouco  seu  ritmo, 
4  mantendo,  no 
|j  entanto,  a  mesma 
segurança  e 
4  habilidade  nas 
passagens  pela 
chicana 


\d(lente  Rcgazzoni-Pace 

Ickx  que,  na  perseguição  ao 
novo  lider  da  prova,  distan¬ 
ciou-se  um  pouco  d*  Emer¬ 
son.  que  tinha  na  traseira 
de  seu  Lotus  72-D  a  Matra 
de  Chris  Amon  e  o  Surtees 
de  Mike  Hallwood. 

Mas  na  décima  sétima 
volta,  Regazzoni  foi  forçado 
a  abandonar  a  corrida,  com 
sua  Ferrarl  pegando  fogo 
após  colidir  vlolentamcnte 
com  o  March  do  brasileiro 
José  Carlos  Pace. 

Tudo  começou  quando 
Pace  rodou  na  saida  da  se¬ 
gunda  chicana  e  ficou  atra¬ 
vessado  na  pista.  A  sinali¬ 
zação  foi  eficiente,  logo 
dando  bandeira  amarela 
(sinal  de  perigo  c  para  di¬ 


minuir  a  marchaL  mas  Re- 
gazzenl  não  atendeu  ao  avi¬ 
so  e  continuou  firme,  tendo 
sua  Ferrarl  batido  no 
March  do  brasileiro  c  se  In¬ 
cendiado  imediatamente. 

Era  o  fim  da  liderança 
e  da  corrida  para  Rcgazzo- 
nl,  que  saiu  rápido  do  carro 
enquanto  o  fogo  era  apaga¬ 
do  pelos  fiscais  de  pista. 
Moco,  que  ainda  tentava 
voltar  á  prova,  também  pa¬ 
rou  em  definitivo. 

O  acidente  valeu  a  Ickx 
novamente  a  liderança,  en¬ 
quanto  Emerson  passava 
para  segundo,  Amon  paro 
terceiro  e  Hailwood  para 
quarto. 


Ickx,  Regazzoni,  Emerson, 
Amon  e  Hailwood  continua¬ 
vam  em  fila  Indiana,  com 
cada  um  pratleamente  no 
vácuo  do  outro,  mas  sem 
haver  chances  para  ultra¬ 
passagem  por  causa  das 
duas  chicanas  construídas 
nas  duas  retas  da  pista  de 
Monza.  Eles  aos  poucos  iam 
se  distanciando  do  grupo 
intermediário.  Na  14a.  vol¬ 
ta.  Clay  Regazzoni  conse¬ 
guiu  aquilo  que  parecia  ini- 
possivel,  ultrapassando  a 
Ickx  na  saida  da  curva  pa¬ 
rabólica,  onde  em  1971  mor¬ 
reu  Jochen  Rindt. 

Regazzoni  forçava  ao  má¬ 
ximo  a  sua  Ferrari  e  conse¬ 
guiu  inclusive  colocar  meio 
segundo  de  vantagem  sobre 


A  alegria  especial 
}or  vencer  em  Monza 


COLOCAÇOES  NO  GP  DA  ITÁLIA 

1  —  Emerson  Flliipaldi  —  BRASIL  —  Lotus  —  1h29m58s4d 

—  velocidade  média  211,812  quilómetros  horários 

—  55  voltas 

2  —  Mike  Hailwood  —  Inglaterra  —  Surlees  —  lh30m 

1 2s9d 

3  —  Denis  Huime  —  Nova  Zolandia  —  McLaren  Ford  — 

Ih30m22s2d 

4  —  Peter  Revson  -  EUA  —  McLaren  Ford  - 

5  —  Graham  Hill  —  Inglaterra  —  Brabham 

6  —  Peter  Gethin  —  Inglaterra  —  B.  R.  M.  - 

7  —  Mario  Andretti  —  EUA  —  Ferrari 

54  voltas 

8  —  Jean  Pierre  Beltoise  —  França  —  B.  R.  M.  —  lh30m 

46s2d 

9  —  Ronnie  Peterson  —  Suécia  —  5.  T.  P.  Ford  —  lh30m 

4ós4d 

10  —  Moke  Beuttle  —  Inglaterra  —  March  721  —  lh31m 


—  Ser  campeão,  vencen-  ferindo-se  a  robustez  do 
do  cm  Monza  era  um  sonho  Lotus  72-D  reserva  com 
que,  íellzmente  se  tornou  que  correu  por  causa  do 
realidade  —  comentou  acidente  de  estrada  sofrido 
Emerson  Flttlpaldi,  expli-  pelo  novo  carro, 
cando  que  ficaria  contente  Em  seguida,  Emerson  fez 
com  o  titulo  de  qualquer  os  maiores  elogios  aos  me- 
manelra,  mas  da  forma  co-  canlcos  da  Lotus,  que  con- 
mo  foi  obtido  "tem  um  gos-  seguiram  no  treino  pela 
linho  bem  especial.'"  manhã  acertar  com  os  pro- 

Emerson,  sempre  muito  blemas  que  o  carro  apre- 
íranco  em  suas  declarações,  sentava  na  véspera,  ou  seja, 
afirmou  que  dificilmente  de  suspensão  e  de  motor, 
conseguiria  alcançar  Jack  —  Os  mecânicos  coloea- 
Ickx  caso  sua  Ferrari  não  ram  a  suspensão  traseira  no 
quebrasse,  porque  "faltavam  ponto  e  descobriram  que  o 
apenas  nove  voltas  para  u  defeito  não  era  do  motor  e 
final  c  eu  não  forçaria  de-  sim  do  cabo  do  acelerador, 
mais  o  carro,  que  poderia  que  não  la  até  o  fundo.  Por 
quebrar  e  ai  não  conseguir  isso,  no  treino  de  sábado  eu 
sequer  o  segundo  lugar  ou  não  consegui  melhorar  o 
qualquer  outra  boa  coloca-  tempo  obtido  no  de  sexta- 
çáo."  feira. 

ELOGIO  AOS  MECÂNICOS  COMEÇO  ERRADO.  FINAL 

„  r  ,  ,  ,  CERTO 

—  O  Lotus  parece  de  fer¬ 
ro.  Pode  quebrar  num  acl-  —  O  interessante  é  que 
dente,  mas  Jamais  numa  nqul  na  Itália  começou  tu- 
corrlda  —  disse  Emerson  do  errado  para  a  gente, 
cm  tom  de  brincadeira,  re-  Primeiro,  foi  a  onda  antes 


Ih30m34sld 
-  Ih31m04s 
Ih31m20s3d 
Ih30m06s5d  — 


Monienio  ile  suspeuse 

No  exato  momento  em 
que  desprendeu-se.  parecia 
que  era  um  dos  pneus  do 
cnrr0  _  o  que  poderia  ser 
catastrófico  —  c  houve  pâ¬ 
nico  no  público.  Mas  logo 
tudo  foi  serenado,  apesar 
de  a  entrada  de  ar  conti¬ 
nuar  solta  na  pista,  fazendo 
com  que  os  pilotos  que  pas¬ 
savam  a  uma  velocidade 
aproximada  de  270  quilóme¬ 


tros  horários  se  desviassem 
liara  evitar  o  objeto.  Um 
1  Iscai  de  pista  pouco  depois 
o  retirou. 

Wilson  Flttlpnldl  estava 
tocando  multo  bem  e  seu 
Brabham  correspondia.  Ele 
ocupava  a  nona  colocação 
quando,  na  vigésima  volta, 
também  teve  que  abando¬ 
nar  a  prova. 


Na  décima  volta,  as  po¬ 
sições  continuaram  Inalte¬ 
radas  entre  os  lideres,  em¬ 
bora  na  reta  defronte  à  tri¬ 
buna  princlpnl  do  autódro- 
mo,  quando  passaram  Ickx. 
Emerson.  Amon  e  Hallwood, 
a  entrada  de  ar  do  Surtees 
do  piloto  Inglês  despren- 
deu-se  c  voou  dezenas  de 
metros,  mas  parando  na 
própria  pista. 


Kowden  Ganely  —  Nova  Zelandia  —  B.  R.  M.  — 
Ih30m23s  —  51  voltas 

Niki  Lauda  —  Auslria  —  S  T.  P.  Ford  —  Ih30m50s 
—  50  voltas 


Luta  permanente 

no  mesmo  momento  por 
Mário  Andretti. 

Emerson  apertou  então  o 
ritmo,  procurando  descon¬ 
tar  a  diferença  que  o  sepa¬ 
rava  dc  Ickx,  que  conseguiu 
a  volta  mais  rápida  da  pro¬ 
va,  exatamente  quando  foi 
beneficiado  na  ultrapassa¬ 
gem  por  Andretti. 

Na  trigéslma-scxta  volta, 
Emerson  continuava  a  di¬ 
minuir  embora  lcntnmentc. 
a  vantagem  que  o  separava 
de  Ickx  e  acabou  se  firman¬ 
do  em  segundo  tranquila¬ 
mente,  porque  Chris  Amon 
foi  obrigado  a  parai-  em  de¬ 
finitivo  nos  boxes  com  pane 
no  motor. 

Emerson  seguiu  tenta¬ 
do  encostar  mais  em  Ickx, 
mas  Isso  parecia  impossível 
c  o  piloto  brasileiro  conti¬ 
nuou  tocando  firme  mas 
sem  sair  de  seu  limite  nem 
chegar  ao  da  máquina,  pois 
via  que  era  multo  difícil  su¬ 
perar  o  belga  e,  o  que  era 
mais  importante,  ele  Já  es¬ 
tava  com  o  titulo  mundial 
garantido  se  terminasse  a 
prova  naquela  posição. 

Mas  na  46a.  volta,  quando 
faltavam  apenas  nove  para 
o  final,  Emerson  passou  pa¬ 
ra  o  primeiro,  porque  o 


Ferrarl  dc  Ickx  teve  proble¬ 
mas  de  motor  bem  defronte 
ao  boxe  e,  apesar  da  corrc- 
rin  dc  sua  equipe  para  o 
local,  o  cano  não  pôde  re¬ 
tornar  á  pista. 

O  boxe  da  Lotus  então  sl- 
nahzou  para  Emerson.  In¬ 
formando  que  ele  1 1  n  h  n 
uma  vantagem  dc  quase  18 
segundos  para  o  segundo 
co'ocsdo.  Mike  Hailwood.  e 
ai  então  o  pi  oto  brasileiro 
diminuiu  llgciianieiitc  o  rit¬ 
mo  c  completou  com  tran- 
qvílri  de  as  vo  tas  rcstnn- 
ús. 

F  ,i  lwood  descontou  al¬ 
guns  segundos,  mas  termi¬ 
nou  a  prova  a  quase  15  se¬ 
gundos  do  mais  novo  cam¬ 
peão  mundial  da  história. 
Emerson  Flttlpaldi,  um 
paulista  dc  25  anos  de  idade 
—  completará  26  anos  em 
dezembro  —  que  há  quatro 
anos  atrás  velo  para  a  Eu¬ 
ropa  com  pouco  dinheiro 
tentar  a  sorte  no  aulomobl- 
lLsmo  e  começando  na  Fór- 
mula-Ford,  passou  para  a 
Fórmula-3.  para  a  dois  o 
ílnalmentc  a  um,  onde  em 
seu  terceiro  ano  conquistou 
o  titulo  de  campeão,  numa 
carreira  meteórica. 


Ao  ser  completada  a  vlgé- 
slma-sétima  volta,  metade 
da  prova,  Ickx  mantinha 
uma  vantagem  de  sete  déci¬ 
mos  de  segundo  sobre 
Emerson,  que  tinha  logo 
atrás  a  persegui-lo  Chris 
Amon.  Mike  Hailwood  man¬ 
tinha  o  quarto  lugar,  mas 
perdia  alguns  décimos  de 
segundo  por  volta  com  o 
seu  carro  sem  a  entrada  de 
ar. 

O  público  que  lotava  o 
autódromo  continuava  a  se 
empolgar  com  a  luta  entee 
Ickx.  Emerson  e  Amon.  Mas 
na  trigéslma-primclra  volta, 
Ickx  conseguiu  colocar  pou¬ 
co  mais  de  um  segundo  so¬ 
bre  Emerson,  pois  foi  bene¬ 
ficiado  pelo  seu  companhei¬ 
ro  de  equipe,  Mário  Andret¬ 
ti,  que  estava  atrás  uma 
volta. 

Andretti  permitiu  que 
Ickx  o  ultrapassa.se  com  fa¬ 
cilidade,  mas  não  fez  o  mes¬ 
mo  com  Emerson,  que  só 
passou  pelo  piloto  italo-nor- 
te-amerlcano  na  entrada  da 
curva  parabólica.  O  lnten- 
ressante  é  que  Amon  tam¬ 
bém  aproveitou  a  passagem 
de  Emerson  e  com  seu  carro 
na  traseira  do  Lótus  tam¬ 
bém  passou  praticamente 


COLOCAÇOES  DO  MUNDIAL  DE  PILOTOS 

—  Emerson  Fittipaldi,  Brasil  (campeão  por  antecipa¬ 
ção)  —  61  pontos 

—  Dennis  Huime,  Nova  Zelandia  —  33  pontos 
1  —  Jackie  Slewarl,  Escócia  —  27  pontos 

1  —  Jack  Ickx,  Bélgica  —  25  pontos 
1  —  Peler  Revson,  Estados  Unidos  —  1 7  ponlos 
1  —  Clay  Regazzoni,  Suíça,  c  Mike  Hailwood,  Ingla¬ 
terra  —  13  pontos 

’  —  Chris  Amon,  Nova  Zelandia  —  1 1  ponlos 
*  —  Ronnie  Peterson,  Suécia,  Jean-Pierre  Belloise  e 
François  Cevert,  França  —  9  pontos 
®  —  Brlan  Redman  e  Graham  Hill,  Inglaterra  —  4  pon- 


John  Player  linha 
publicidade  pronta 


Mas  não  íoi  somente  a  do  o  estádio)  mas  que  só  íol 
John  Player  Special  que  ela-  tocado  até  a  metade, 
borou  o  seu  esquema:  o  Ins-  Quando  terminou,  o  pllo- 
tltuto  Brasileiro  do  Café  to  fazia  o  sinal  V  da  vitória 
também  distribuiu  milhares  com  dois  dedos  de  ambas 
dc  cartões  postais  coloridos,  as  mãos,  enquanto  as  Lan¬ 
em  que  mostrava  a  foto  de  deiras  brasileiras  eram  ngl- 
Emcrson  dentro  de  seu  Ln-  tadas.  Ele  permaneceu  na 
tus.  destacando  o  capacete  sacada  cerca  de  20  minutos, 
do  piloto  brasileiro  que  tem  Ao  seu  lado,  além  dc  Maria 
a  seguinte  propaganda:  Helena,  que  segurava  o  tro- 
"Café  do  Brasil".  fc-u,  estava  o  novo  presiden¬ 

te  da  Confederação  Brasi¬ 
leira  dc  Automobilismo,  Ge¬ 
neral  Elól  Menezes.  Emerson 
ficou  o  tempo  todo  asslnan- 
Logo  após  ter  Ido  para  a  do  autógrafos,  sendo  que  os 
sucada  especial  da  pista  dc  papéis,  bandeiras,  bolsas, 
Monza,  a  fim  de  receber  o  notas  dc  dinheiro  e  outros 
bela  troféu  pela  vitória,  objetos  lançados  para  os 
Emerson  escutou  a  execução  brasileiros  que  estavam  a 
do  Hino  Nacional  (ura  disco  seu  iado  na  sacada  e  estes 
colocado  no  serviço  dc  alto-  o  entregavam  ao  piloto,  que 
falantes,  espalhados  por  to-  assinava  e  devolvia. 


A  John  Player  Special,  fá¬ 
brica  de  cigarros  que  patro¬ 
cina  Emerson  Fittlpaldl,  ti¬ 
nha  tanta  confiança  na 
conquista  do  titulo  que,  em¬ 
bora  nada  revelasse,  monta¬ 
ra  um  esquema  de  propa¬ 
ganda  que  foi  posto  em  prá¬ 
tica  logo  após  o  brasileiro 
receber  a  bandeirada  de 
chegada.  Milhares  de  folhe¬ 
tas  foram  lançados  ao  ar 
com  a  seguinte  Inscrição: 

"Emerson  Fittipaldi,  world  HINO  NACIONAL 
Champion  drivlng  a  John  pela  METADE 
Player  Special". 

Os  folhetos  eram  todos 
pretos  com  tetras  brancas  e 
tinham  ainda  a  sigla  JPS  c 
a  coroa  do  campeão  repre¬ 
sentada  por  um  ramalhete 
olimpico.  O  público  apanha¬ 
va  os  folhetos  e,  principal- 
mente  os  brasileiros,  guar¬ 
dava  como  recordação. 


14, 0  —  José  Caries  Pace,  Brasil,  Mário  Andrelli,  Estados 
Unidos,  e  Andréa  de  Adamich,  Itália  —  3  ponlos 

17. °  —  Tim  Schenken,  Austrália  —  2  pontos 

18. °  —  Arturo  Mezario,  llálla,  e  Peter  Gelhin,  Inglaterra 

—  1  ponto 

Obs.:  —  A  contagem  de  pontos  do  Campeonato  Mun¬ 
dial  de  Pilotos  é  feita  da  seguinte  maneira:  1.°  lugar  —  9 
pentes;  2.°  lugar  —  6  pontos;  3.°  lugar  —  4  pontos;  4.° 
lugar  —  3  pontos;  5.°  lugar  —  2  pontos  e  finalmenle  6.® 
lugar  —  1  ponto. 
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JORNAL  DO  BRASIL  Q  Segunda-feira,  11/ 9/ 72  □  l.°  Caderno 


se  sente  realizado 
vitória  de  Emerson 


CONTA-GIKO 


Família  I esteja  de 
diferentes 


•  1’rlu  niunliã  clicgmi  «  cho¬ 
ver  fluo  cm  Monza,  •>  <|uc  fez 
com  ijili!  Ememon  Hltipaldl 
treinasse  iíun  10  iui  11  horas. 
Quando  o»  inernnlcos  flnul- 
mrntc  acertaram  o  seu  carro, 
o  Eolii*  treinou  com  pneus  do 
runhunin  em  ve*  dos  liso» 
que  lodo»  utilizaram  paru  * 
pista  seca. 

O  Joac  Carlos  Pace  não  quis 
apontar  Clny  Rcqnzzonl  totnl- 
mente  culpado  pelo  acidente, 
miando  seu  Marcl»  sofreu  a' 
I rombuda  do  Ferrari  do  suíço, 
que  .ve  incendiou  imcdiaiamen- 


maneiras 


nnel.  Isto  nlnda  existo,  mus  é  utilizado 
cm  provas  Internas  da  Itália. 

Lembrou  que.  uo  disputar  os  Mil 
Quilômetros  naquela  plstn,  alcançou  , 
"uma  velocidade  media  de  205  quilô¬ 
metros  horários,  mas  só  no  circuito 
externo.  A  única  mudança  que  real- 
mente  Influiu  na  velocidade  do  vei¬ 
culo  foi  a  construção  da  chicana  na 
curva  parabólica,  onde  os  pilotos  têm 
que'tomar  mais  cuidado  e  onde  Emer¬ 
son  demonstra  sua  categoria.” 

Chico  Landi  disse  que.  segundo 
luíormaçõe  ■  de  joinnls  Italianos.  Clay 
Rcgnzzcni  é  um  piloto  que  se  arrisca 
multo,  pensando  em  vencer,  chegan¬ 
do  a  esquecer  a  técnica,  "creio  que 
Isso  pode  ser  comnrovndo  através  de 
uma  análise  das  provas  de  que  par¬ 
ticipou.  Ele  força  muita  o  seu  Fer¬ 
rari." 

—  Resnzwml  poderia  ter  provo¬ 
cado  uni  acidente  dc  maior  propor¬ 
ção,  quando  bateu  no  puard-rail  c 
abalroou  o  carro  dc  José  Carlos  P ac¬ 
ne.  Meu  filho  Luis  António,  que  velo 
agora  clu  Europa,  me  falou  que  a  fa¬ 
ma  de  Regaasonl  na  Itália  não  é  mui¬ 
to  boa. 

A  partir  da  30a.  volta,  quando 
Ickx  tinha  ao  seu  encalço  o  brasilei¬ 
ro  Emerson  Flttlpnldi.  Chico  Landi 
dizia  que  agora  restava  ao  piloto  na¬ 
cional  conservar  a  posição.  sem  for¬ 
çar  o  veiculo,  o  que  "eu  creio  que  ele 
fará.  porque  é  calna  .  Poderá  até  ui- 
l.apar  -nr  Ickx.  no  fli  nl  ou  antes,  ca¬ 


lado  de  sua  mulher,  Suzy. 
Ern  um  dia  de  multa  festa 
para  a  familla.  que  sempre 
teve  sua  vida  ligada  no  au¬ 
tomobilismo.  pois  o  pal  foi 
corredor  do  motocicletas  e  , 
os  filhos  desde  garotlnhos 
que  correm,  começando  no 
kart  e  terminando  na 
róimula-1. 

Quando  completou  a  volta 
de  honra  e  parou  sou  Lo¬ 
tus  72 -D  defronte  á  tribu¬ 
na  especial.  Emerson  lot 
cercado  logo  por  uma  mul¬ 
tidão  do  fotógrafos  e  re¬ 
pórteres,  mas  recebeu  um 
abraço  de  Colltn  Chapman 
primeiro  que  o  de  sua  mu¬ 
lher,  Maria  Helena,  que  de¬ 
pois  o  beijou  lâ  de  cima 
das  cabinas  do  autódromo. 
Os  pais  dc  Emerson  a  tudo 
assistiram  emocionados  c  só 
uma  hora  depois  no  FatJocit 
é  que  puderam  abraçar  o 
filho  campeão. 


São  Paulo  (Sucursal»  —  "Emer¬ 
son,  com  sua  vitória  no  OP  cia  Itália, 
pratleamente  me  realizou  proflsslonnl- 
vnóntc,  conquistando  um  titulo  que 
persegui  durante  anos,  como  também 
a  do  Campeonato  Mundial  de  Pilotos, 
que  sempre  sonhei”  —  n Urinou  ontem 
Chico  Landi,  o  piloto  brasileiro  que 
mnls  vezes  correu  em  Monzn. 

Ao  lado  de  sun  mulher,  Dona  Ma¬ 
ria  Aparecida,  Chico  Landi  assistiu  to¬ 
da  a  prova  emocionado,  tomando  ai- 
guinas  doses  cie  uísque,  embora  com 


Quando  Emerson  recebeu 
a  bandelrada  dc  chegada, 
a  familla  Flttlpaldt  come¬ 
morou  o  titulo  de  formas 
■distintas:  enquanto  o  pal 
Wilson  dava  vazão  à  sua 
alegria  com  certa  dose  de 
cautela  porque  Irradiava  a 
prova  para  uma  emissora 
oau  lista,  sua  mãe,  dona  Ju- 


man 


que  sua  filha  Tereslnhn.  dc  12  anos, 
desejava  vò-la,  prlnelpalitiente  por 
causa  da  presença  de  Wllslnho  Fitll- 
paldl.  do  qual  é  admiradora.  Na  casa 
do  cunhado,  a  exigência  que  frz  foi 
que  ligassem  um  rádio  na  Jovem  Pan, 
onde  o  pal  de  Emerson  transmitiria  a 
corrida. 

—  E'  o  único  locutor  que  sabe  e 
entende  dc  automobilismo.  No  mo¬ 
mento  da  saida.  achei  engraçada  a 
confirmação  do  azar  de  Jacklo  Ste¬ 
wart  nas  últimas  provas  em  que  par¬ 
ticipou.  Não  andou  50  metros  e  Já  de¬ 
sistiu.  Parece  que  sua  maquina  é  real- 
mente  ruim  —  afirmou. 

A  partir  do  momento  cm  que 
Emerson  começou  a  subir  da  quinta 
para  a  terceira  posição,  comentou  cm 
voz  alta  que  havia  começado  a  rea¬ 
ção  c  a  conquista  cio  titulo  de  cam¬ 
peão  mundial  dc  pilotos  da  Fórmula- 1. 

Emerson  tranquilo 

Após  as  10  primeiras  voltas  Chico 
Landi  achou  que  pratleamente  estava 
definida  a  prova  e  que  Emerson  não 
forçaria  o  seu  Lotus,  porque  uma  po¬ 
sição  entre  os  cinco  primeiros  já  lhe 
assegurava  uma  boa  participação 
possivelmente  o  titulo  mundial  cia  ca¬ 
tegoria. 

_ Enquanto  Emerson  está  corren¬ 
do  tranquilamente,  sei  que  Ickx  e  Re- 
cazzoni  tem  muitos  preocupações. 
Quando  corria  na  Itália,  pela  Ferrari, 
sentia  a  mesma  coisa:  os  Italianos 
apertam  multo  seus  pilotos,  desejam 
a  vitória  a  todo  custo.  Ickx  o  Regaz- 
r.oni  também  precisam  mostr  ir  que  a 
Ferrari  é  uma  b.  >a  máquina  e  que  de¬ 
ve  continuar  en  competições  espor¬ 
tivas 

Olhe  sò  —  p.  osscgulu  Chico  Lan¬ 
di  o  cano  de  1  -kx  rabela  na  curva 
parabólica.  Veja  o  de  Emerson:  vem 
tranquilamente  e  sal  mansnmentc. 
Isto  é  a  calma  do  piloto. 

A  mesma  Monza 

Num  momento  la  prova,  o  vete¬ 
rano  Diloio  parou  um  oouco  o 
cordou  o  passado,  quando  n  partir  de 
ÍPÇS  participou  dc  provas  na  nlsta 
de  Monza,  explicando  que  o  local  "não 
mudou  multo:  pelo  contrário,  conser¬ 
vou  suas  características  dc  circuito  de 
velocidade." 

_ A  prova  de  hoje  não  esta  sen¬ 
do  disputada  no  eslradnlc.  que  é  o 
circuito  externo  multo  maior.  No  nos¬ 
so  tempo,  as  provas  aconteciam  no 
interno  e  externo,  que  formavam  um 


■46  anos,  formou-se  cm  Engenharia  Aeronáu¬ 
tico,  mas  c  um  apaixonado  por  automóveis 
desde  os  17  anos.  No  comando  da  equipe  Lotus, 
sempre  teve  a  seu  lado  grandes  nomes  do  au¬ 
tomobilismo.  como  Jim  Clark,  Jochen  Rindt  c 
agora  FUtipaldi.  assegurando-lhe  um  presti¬ 
gio  incomum  nas  pistas  de  Fórmula-1. 

Cabelos  grisalhos,  bigode  fino  num  rosto 
alongado  qne  lembra  o  ator  David  Nivcn, 
Chapman  é  considerado  uma  espécie  de  Enzo 
Ferrari  dos  tempos  atuais,  um  expert  da  in¬ 
dústria  automobilística,  que  conseguiu  trans¬ 
ferir  o  núcleo  de  criação  dos  arauçarios  veí¬ 
culos  de  competição  da  prestigiada  Modena, 
na  Itália  'sede  da  Ferrari  e  ria  Masseratii. 
para  a  obscura  e  foggy  A'onoich,  na  Ingla¬ 
terra. 

—  Colin  c  um  grande  negociante  —  disse 
Emerson  sobre  o  homem  que  o  contratou,  em 
J570.  _  Ele  seria  capaz  de  vender  a  própria 
mãe  na  noite  de  Natal,  se  lhe  pagassem  bem. 
Mas  é  duro  como  um  nazista  para  trabalhar. 


Piloto  comemora  com 
brasileiros  no  IBC 


•  .liii-klc  Stewart.  quando 
voltou  o  pé  poro  os  boxes  logo 
apôs  ter  dado  a  pane  no  roo- 
lor  de  seu  carro  na  hora  da 
larçnda.  foi  aplaudidíssimo 
pelo  público. 

(V  O  chefe  de  sua  equipe. 
Ken  Tyrrel.  mor,travn-se  de¬ 
cepcionado  com  o  mau  final  de 
temporada,  qtinndo  tatuo  o 
modelo  00-5  como  o  antigo  ti¬ 
veram  problemas. 

(5  .Jimn  Manuel  Fonglo. 
penta campeão  mundial,  esteve 
cm  Monza  para  assistir  á  pro- 
vu.  O  ex-plloto  argentino  dl* 
que  Flttipeldl  tem  tudo  pera 
re  tornar  o  melhor  piloto  do 
mundo,  que  ele  acha  que  ain¬ 
da  é  Stewart.  prlncipalmenle 
pela  sua  experiência. 

O  José  Cr.rlos  Pace  viajou 
ontem  mernio  paro  l.ondrcs, 
rndf*  rpildc  na  Europa,  c  esta 


Emerson  Flttlpaldt  foi  co-  ma  Prova 
memorar  a  vitória  e  o  titulo  Mundial  c 
de  campeão  mundial  ontem  oo  cam 
ii  noite  num  coquetel  na  se-  sllelr0 
dc  do  Instituto  Brasileiro  depois  lié 
de  Oafé,  em  Mllâo.  onde  Unidos,  o 
centenas  de  brasileiros  que  ultima  pt 
viajaram  para  torcer  pelo  nato. 
piloto  tiveram  a  entrada  fa-  Emerso: 
ctlltada.  0  Urasil  u 

Hoje  Emerson  estará  rc-  na  de  ou 
pousando  em  sua  casa  de  GP  dos  E 
Lonoy,  na  Suíça,  e  amanhã  ticiparà  c 
ã  noite  rumará  para  o  Ca-  sua  hom 
nadã,  a  fim  dc  disputar  na  terra,  na 
próxima  semana  a  penúltl-  Hatch. 


Lotus  lidera  luta  à 
nar te  entre  fábricas 


wicçou  a  conhecer  a  vcioc uiaae,  nu» 
ções  de  ciclismo  realizadas  na  Inglaterra.  Os 
enguiços  musculares,  entretanto,  acabaram 
levando-o  à  conclusão  de  que  pedalar  dava 
muito  trabalho.  Passou  para  a  motocicleta, 
mas  os  acidentes  frequentes  mostraram  que 
um  carro  seria  mais  seguro. 

Como  ele  mesmo  afirma,  "uma  lata  velha 
foi  seu  primeiro  carro,  uma  máquina  que  per¬ 
mitiu  as  primeiras  experiências  do  entao  jo¬ 
vem  universitário.  Com  ulgumns  alterações 
mecanicas  e  reformas  na  carroçaria,  a  laia 
velha"  venceu  a  primeira  competição  de  que 
tomou  parte,  prognosticando  uma  csper.ializu- 
enrt  bem  sucedida,  que  teria  Inicio  em  JOaJ, 


provas  do  Campe:  nato 
Mundial  move  para  o  pri¬ 
meiro  colocado,  seis  para  o 
segundo,  quatro  para  o  ter¬ 
ceiro.  três  para  o  quarto, 
dois  para  o  quinto  e  um 
para  o  sexto  i.  as  nove  fá¬ 
bricas  que  participaram  dos 
campeonatos  dc  pilotos 
acumularam  os  seguintes 
totais  de  pontos: 


Para  um  piloto  de  Fór¬ 
mula-1.  a  performance  das 
máquinas  é  tão  Importante 
quanto  a  habilidade  em  fa¬ 
zer  as  curvas  com  rapidez 
suficiente  para  não  perder 
a  corrida  c  lentidão  míni¬ 
ma  para  não  perder  a  vi¬ 
da.  Adotando-se  o  mesmo 
critério  de  soma  dc  pantos 
atribuído  nos  pilotos  nas  1U 


©  Após  o  Grande  Fremiu  da 
Itália.  José  Cnrh»  Face  con- 
firmnii  a  assinatura  de  um 
contrato  ilr  um  ano  com  a 
equipe  de  John  Surlces  para 
d;riçlr  os  earrns  de  Fórmuln-l 
r  í  durante  a  temporada  de 
1373,  O  piloto  nrlia  que  rc/.  um 
excelente  nr?óc'o,  ler  ando  cm 
ronla  a  qtmrdnde  dos  carros. 
F.icc  tlnlis  rejeitado  uma  boa 
oferta  da  Marcl:. 


com  a  Jundaçao  aa  uaius  c-um/mu». 

Seu  tulenio  sc  revelaria  nas  pistas  de  com¬ 
petição,  onde  a  técnica  de  pilotos  consagra¬ 
dos  levou  seus  carros  a  vitórias  sucessivas. 
Jim  Clark  e  Jochen  Rindt  foram  dois  entre 
os  muitos  ases  que  o  acompanharam,  conquis¬ 
tando  vitórias  expressivas  para  n  Lotus,  ale 
que  a  morte  nas  pistas  interrompesse  suas 
carreiras. 

—  Já  tive  muitos  momentos  tristes  na  mi¬ 
nha  vida  —  confessa  Chapman  —  mus  o  pior, 
sem  dúvida,  Jol  o  da  morte  dc  Jim  Clark,  cm 
196S,  no  circuito  de  Jíockcnhcin. 

O  jovem  escocês  chegou  a  acumular  £74 
pontos  nas  diversas  provas  dc  Fórmula-1,  re¬ 
corde  ate  agora  não  superado.  Clark  era  amf- 
qo  pessoal  dc  Chapman,  que  ficou  ubalaao 
com  sua  morte,  mas  também  dc  Jacktc 
Stewart.  Em  seu  livro  Fnster.  Stewart  respon- 
sablltzariu  Chapman  e  a  Lotus  pela  morte 
aparentemente  inexplicável  dc  Jochen  Rindt, 
va  pisia  de.  Monza,  numa  curva  perigosa  que 
hoje  leva  seu  nome.  As  acusações  dc  Stewart 
põem  cm  dúvida  a  segurança  do  carro  e  eer- 
tamente  contribuem  para  a  insistência  da  po¬ 
licia  italiana  em  querer  interrogar  Chapman 
pelo  incidente. 

Que  segurança  então  tem  o  carro  coloca¬ 
do  nas  mãos  de.  Emerson  Fittlpaldi? 

-  Acredito  que  o  carro  seja  bastante  se¬ 
guro  —  diz  Chapman.  --  Nesse  monocoque 
está  sendo  usada  pelo  terceiro  ano  consecuti¬ 
vo  e  suportará  um  acidente  tanto  quanto  qual¬ 
quer  outra.  A  suspensão  também  já  esta  nc 


VENCEDORES  DO  GP  DA  ITÁLIA 


Mar» 


B-.Uot 

Fiat 

F.:a! 

Alfa  Romeo 

Alfa  Romeo 

Biigalli 

Delace 

fiunaltl 

Mascrall 

Alfa  Romeo 

Alfa  Romeo 

Alfa  Romeo 

Alorccdet.ftrnz 

Aulo-Union 

A-jlo-Un  o  o 

Wcrrodet-Benz 

Auto-Únfflx 

AlU  Rom-o 

Alfa  Remoo 

Ferraet 

Alfa  Romeo 

Ferrari 

Ferrari 

Maacroll 

W.erceéel-Rtiw 

MercodevBcn: 

Muertli 

Vanwall 

Vanv/a'l 

Cooper 

Ferrari 

'■  rrafi 

BRW. 

:  oius 
Ferrari 
i>RM 
Ferrari 
'  'etú-a 

MclareivFoíd 
Walra.Ford 
Ferrari 
BRM  P-lóO 
lolui 


tMt  GOIJ" . 

|0?2  EORDINI . 

1923  F  Al  A, V  ANO . 

1924  ASCARI . 

I9JS  BPilll . 

1926  CHARAVEL . 

1927  BEVOIST . 

1928  CHIRON . 

1930  VARZI . 

1931  CAUPARI— NUVOLARI  . 

1932  NUVOIARI  ... 

1923  FAGIOU . 

193.1  f  AGIOtl— CARACCIOIA 

1935  SIUCV 

1936  ROSEMAVER . 

1937  CARACCIOI  A  .  . 

1938  NUVOIARI  . 

19*7  IROSSI . 

I9J8  WIMIUE  , 

19/0  ASCARI 

1950  FARINA . 

1951  ASCARI . . 

1<»52  ASCARI . 

1953  FANG'0  . 

19541  FANOIO  . . 

1955  FANGIO . 

1956  MOSS . 

1957  MOS'J . 

I95e  BROOKS 

1959  MOS5 . 

1960  HIU . 

1961  P.  HIU . 

1961  ?.  Htll . 

1963  CLARK  ...... 

176/  SURTEES  ...  „ .  . 

1965  STEWART . 

1966  SCARFIOTTI . 

1967  SURTEES  . 

1968  HULME . 

1969  STEWART . 

1970  RtGAZZONI  . 

19X1  GETHIN . 

1972  FUTIPALDI . 


O  o  Presitíenie  Médld  en¬ 
viou  oninm  a  Emerson  Fittl- 
puldl.  ntrovés  du  Embaixada 
rio  Braall  em  Roma.  n  seguin¬ 
te  ineniiaijem:  "Ao  tr.  /er-llie 
meu  nbmço  de  felicitações  por 
sua  notável  Vitória  no  OP  tia 
Ituliu,  encontro,  no  mais  Jovem 
campeão  mundial  de  nuionio- 
bUIsmo,  resposta  da  mocidade 
brn.silriro  á  nosta  confiança 
em  seu  valor  e  cra  sou  papel. 

ocàuulo  uo  impelo,  ao  vi¬ 
gor  c  à  roslstêncln.  lúo  pro- 
prlos  dos  liomcns  de  sua  iciu- 
tic.  a  tranquilidade,  n  paciên¬ 
cia,  a  energia  e  a  firmeza  de 
vontade  que  ledos  podem  ter, 
foi-lhe  dsdo  canqulstar  a  ex- 
tniordinária  vltór.a  dc  que  ho¬ 
je  se  orgulha  nosso  povo.  As¬ 
similo,  ainda,  u  emoção  com 
que  vl  |iela  leve  sua  erposa  er¬ 
guer  nossa  bandeira  na  ale¬ 
gria  da  comemoração  e  lhe  la¬ 
ço  chegar  as  minhas  saudações 
porque  a  mulher,  assim  solidá¬ 
ria,  também  pat  tlclpa  do  éxi- 


TcUfsto  JB 


Preocupação  com  o  pai 

Wilson  Fittlpaldi.  o  pal,  quando 
Cmerson  passou  para  a  primeira  cc- 
locrtçnu,  crméçou  a  lalar  cm  voz  alta 
r>  mais  rapidamente,  o  qus  preocupou 
Chico  Landi,  levando-o  a  nflrma'-  que 
"o  velho  pocie  até  morrer  hoje.  t  ura 
lioinoni  eardiaco,  que  náo  pode  sofrer 
muitas  amoções,  segundo  seu  médica" 

Quando  a  prova  terminou,  Wilson 
FitUpnidl  pai  parou  de  falar  durante 
alguns  minutos  c  Chico  Landi  disse 
cm  voz  alia,  prcocupadissltno:  "o  que 
será  que  houve  com  o  Velho". 

Poucos  momentos  depois.  Wilson 
Fittlnaldi  pai  volta  a  falar  pela  radio, 
no  que  Chico  Landi  comenta:  "esse 
não  morre  mais,  graças  a  Deus". 

_  Agora  temos  um  campeão  do 

mundo,  o  primeiro,  só  resta  festejar 
e  esperar  um  próximo  titulo  que  de 
certo  virá  em  1073.  Foi  uma  grande 
conquista,  uma  vitória  de  fibra,  calma 
c  muita  técnica  —  concluiu  o  veterano 
piloto  dc  05  anos,  que  se  recupera  da 
fi-ntum.  de  uma  costela,  tendo  uma 


Q)  "As  Immlciras  brasileiras 
qiti*  vncé  fez  u (filar  cm  Monza 
euoticnuii-iios  ilc  orgulho  e 
emoção.  1’arabénr,  grande 
campeão,  retraio  fiel  do  Bra¬ 
sil."  Foram  estos  as  palavras 
do  telegrama  cnvlatln  a  F.mcr- 
suii  FiUIpaltli  pelo  Governador 
de  São  1’iiulo,  Sr.  Iaiudo  Nutri, 
qtie  acompanhou  pela  televi¬ 
são  o  desenrolar  da  prova. 


rhico  Tandi  tinha  czrtem  d'.> 
.  xito  de  Emerson  FUtipaldi 
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ESPORTE  -  33 


Landi  se  sente  realizado 
com  a  vitória  de  Emerson 


Família  festeja  de 
maneiras  diferentes 


•  Pela  manhã  chegou  a  cho¬ 
ver  fino  cm  Monza,  •>  que  fez 
min  que  Emerson  Ki t lipn.li]! 
treinasse  das  10  n*  11  lioraa. 
(inundo  o»  mccnnlcuu  final- 
mente  iiccrtnmm  o  seu  carro, 
o  I. uliis  treinou  com  pneus  do 
ranhuras  em  vez  dos  lisos 
que  todos  utilizaram  para  a 
pista  secu. 


Quando  Emerson  recebeu 
a  bitncleiradn  de  chegada, 
a  íamílla  Plltlpaldl  come¬ 
morou  o  titulo  de  formas 
distintos:  enquanto  d  pai 
Wilson  dava  vazão  ã  sua 
alegria  com  certa  dose  do 
cautela  porque  Irradiava  a 
prova  para  uma  emissora 
paulista,  sun  mãe.  dona  Ju- 
zy  Fitttpaldl.  estava  a  seu 
lado  na«  c.nhlnns  de  Im¬ 
prensa  do  autódromo  de 
Monza  e  lhe  deu  um  beijo 
e  um  abraço,  retrlbuidos 
com  emoção,  embora  melo 
sem  jeito  por  causa  da 
transmissão. 

Nos  boxes,  Maria  Helena, 
que  desde  a  penúltima  vol¬ 
ta  se  levantara  de  sua  ca¬ 
deira  de  cronometrista, 
correu  para  a  mureta  que 
separa  a  pista,  ficando  ao 
lado  de  Collln  Chapman  c 
de  Petcr  Warr.  que  se 
abraçavam.  O  Irmão.  Wil¬ 
son  Fitttpaldl,  vibrava  ao 


lado  de  sua  mulher.  Suzy. 
Era  um  dia  de  multa  festa 
para  a  familln.  que  sempre 
teve  sua  vida  ligada  no  au¬ 
tomobilismo,  pois  o  pnl  foi 
corredor  de  motocicletas  e 
os  filhos  desde  garotinhos 
que  correm,  começando  no 
kart  c  terminando  na 
Fótmuln-1. 

Quando  completou  n  volta 
de  honra  ç  pnrou  sou  Lo¬ 
tus  72-D  defronte  ã  tribu¬ 
na  especial,  Emerson  fot 
cercado  logo  por  uma  mul¬ 
tidão  de  fotógrafos  e  re¬ 
pórteres,  mas  recebeu  um 
abraço  de  Collln  Chapman 
primeiro  que  o  de  sua  mu¬ 
lher,  Maria  Helena,  que  de¬ 
pois  o  beijou  lá  de  ctrnn 
das  cabinas  do  autódromo. 
Os  pais  de  Emerson  a  uirlo 
assistiram  emocionados  c  só 
uma  hora  depois  no  PàdocR 
c  que  puderam  abraçar  o 
filho  campeão. 


São  Paulo  I  Sucursal  1  —  "Emer¬ 
son,  com  sun  vitória  no  OP  da  Ilúlin, 
pratlcnmentc  me  realizou  profissional- 
mente,  conquistando  um  titulo  que 
persegui  durante  anos,  como  também 
o  do  Campeonato  Mundial  de  Pilotos, 
que  sempre  sonhei”  —  afirmou  ontem 
Chico  Landi,  o  piloto  brasileiro  que 
mais  vezes  correu  em  Monza, 

Ao  lado  de  sua  mulher,  Dona  Mn- 
rla  Apaiccldn,  Chico  Landi  assistiu  to¬ 
da  a  prova  emocionado,  tomando  al¬ 
gumas  doses  de  uísque,  cniboia  com 
proibição  médica.  Acordou  cedo,  co¬ 
mo  de  hábito,  saindo  a  passeio  com 
sua  filha  e  depois  se  dirigindo  ti  ca¬ 
sa  do  cunhado,  porque  pensava  que 
a  corrida  seria  transmitida  a  cores. 

Azar  ele  Slewarl 

Antes  de  sair  de  casa.  Chico  Lan¬ 
di  deixou  n  televisão  ligada  na  emis¬ 
sora  que  la  transmitir  a  prova,  por¬ 
que  sua  filha  Tercslnha,  de  12  anos, 
desejava  vc-la,  prlnclpalmente  por 
causa  da  presença  de  Wllslnho  Fittí- 
paldl,  do  qual  é  admiradora.  Naca.sti 
do  cunhado,  a  exigência  que  fez  foi 
que  ligassem  um  rádio  na  Jovem  Pan, 
onde  o  pnl  de  Emerson  transmitiria  a 
corrida. 

—  E'  o  único  locutor  que  sabe  c 
entende  de  automobilismo.  No  mo¬ 
mento  dn  saida,  achei  engraçada  a 
confirmação  do  azar  de  Jackle  Ste¬ 
wart  nas  últimas  provas  em  que  par¬ 
ticipou.  Não  andou  50  metros  e  Já  de¬ 
sistiu.  Parece  que  sun  máquina  é  real- 
mente  ruim  —  afirmou. 

A  partir  do  momento  cm  que 
Emerson  começou  a  subir  ria  quinta 
para  a  terceira  posição,  comentou  em 
voz  altn  que  havia  começado  a  rea¬ 
ção  e  a  conquista  do  titulo  de  enm- 
peão  mundial  de  pilotos  da  Fórmula-1. 

Emerson  tranquilo 

Após  as  10  primeiras  voltas,  Chico 
Landi  achou  que  praticamente  estava 
definida  a  prova  e  que  Emerson  não 
forçaria  o  seu  Lotus,  porque  uma  po¬ 
sição  entre  os  cinco  primeiros  jã  lhe 
assegurava  uma  boa  participação  e 
possivelmente  o  titulo  mundial  da  ca¬ 
tegoria. 

—  Enquanto  Emerson  está  corren¬ 
do  tranquilamente,  sol  que  Ickx  e  Re- 
gazzoni  têm  muitas  preocupações. 
Quando  corria  na  Itália,  pela  Ferrari, 
sentia  a  mesma  coisa-  os  Italianos 
apertam  multo  seus  pilotos,  desejam 
a  vitória  n  todo  custo.  Ickx  *  Ren.nz- 
zoni  também  precisam  mostr  ir  que  a 
Ferrari  é  tinia  b.  >a  máquina  e  que  de¬ 
ve  continuar  en  competições  espor¬ 
tiva?. 

Olhe  só  —  p.  ossegulu  Chico  Lan¬ 
di  -  o  carro  dc  l:kx  rabela  na  curva 
parabólica.  Veja  o  de  Emerson:  vem 
tranquilamente  e  sai  mansamente. 
Isto  é  a  calma  do  piloto 


anel.  Isto  ainda  existo,  mas  é  utilizado 
cm  inovas  Internas  dn  Itália. 

Lembrou  que,  ao  disputar  os  MU 
Quilómetros  nnquola  plstn,  alcançou 
"unia  velocidade  média  de  205  quilô¬ 
metros  horários,  mas  só  no  circuito 
externo.  A  única  mudnnça  que  real- 
mente  influiu  na  velocidade  do  vei- 
oulo  foi  a  construção  da  chicana  na 
curva  pnrnbóllca,  onde  os,  pilotos  tém 
que 'tomar  mais  cuidado  e  onde  Emer¬ 
son  demonstra  sua  categoria." 

Chico  Landi  disse  que.  segundo 
Informações  de  joinals  Italianos,  Clay 
Regazzeni  é  um  piloto  que  se  nrrlsca 
multo,  pensando  em  vencer,  chegan¬ 
do  n  esquecer  a  técnica,  "creio  que 
isso  pode  ser  comorovado  através  dc 
uma  análise  das  provas  dc  que  par¬ 
ticipou.  Ele  força  multa  o  seu  Fer¬ 
rari.” 

—  Regazzonl  poderia  ter  provo¬ 
cado  um  acidente  de  maior  propor¬ 
ção.  quando  bateu  no  giiard-rall  e 
abalroou  o  carro  de  José  Carlos  Pae- 
ec.  Meu  filho  Lula  Antônio,  que  velo 
agora  da  Europa,  me  falou  ciuc  a  fa¬ 
ma  de  Regazzonl  na  Itáila  não  é  mul¬ 
to  boa. 

A  partir  da  30a.  volta,  quando 
Ickx  tinha  no  seu  encalço  o  brasilei¬ 
ro  Emerson  Fitttpaldl.  Chico  Landi 
dizia  que  agora  restava  ao  piloto  na- 
rlnnnl  conservar  a  pottção.  sem  for¬ 
çar  o  veiculo,  o  que  "eu  creio  que  ele 
faia.  porque  ó  cnlnn  .  Poderá  até  iii- 
I  . apossar  Ickx,  no  fli  nl  ou  antes,  ca¬ 
so  o  Ferrari  não  ag-ientc  a  prova.” 

Vilória  antecipada 

Nn  37ri.  volta.  Chico  Landi  se  le¬ 
vantou  c  com  um  copo  de  uísque  na 
máo  dl  ;C  era  voz  alta  para  seu  filho, 
cunhado  e  ao  vice-presidente  do  Au¬ 
tomóvel  Clube  Paulista,  Sr.  Osva’do 
Oluilanc-  "Emerson  é  o  novo  campeão 
mundial  de  pilotos.  Ortra  coisa,  não 
vai  conservar  a  segunda  posição,  que 
lhe  seria  multo  boa  até  o  final,  mas 
vai  ultrapassar  Ickx.  Olhe  sua  de- 
senvo  tura,  praticam enu>  está  no  vá¬ 
cuo  do  outro." 

—  Para  ele  seria  bom  o  segundo 
lugar  —  pi  ossegulu  —  porque  os  Ita¬ 
lianos  o  adorariam  mais.  Já  dizem 
que  Emerson  é  pouco  de  italiano  ou 
orltinãi,  por  causa  do  sobrenome.  L- 
ro  também  ajudaria  a  minha  Ferrari, 
que  não  vai  abandonar  as  competi¬ 
ções.  Devido  a  uma  decisão  acertada 
do  meu  amigo  e  presidente  da  em¬ 
presa.  comendador  Bruno  Ferrari. 

Na  4Ga.  volta,  quando  Ickx  aban¬ 
donou  a  prova  pela  segunda  vez.  o 
"eterano  piloto  se- levantava  e  grita¬ 
va  frenetteamento  "al  Emerson,  ago¬ 
ra  e  a  sua  vez."  Disse  posteriormente 
que  aquele  momento  o  emocionou. 
1  >oi  que  ,  epresentava  todo  o  esforço 
que  havia  íelto  re.  Europa  desde  133", 


9  José  Carlos  Pnce  não  quis 
■•pomar  Clny  Remuzonl  totnl- 
incnte  culpado  pelo  neldento, 
quando  seu  Marcli  sotreu  a 
trombada  do  Ferrari  do  suiço, 
que  kc  incendiou  íinetlUunmen- 
te.  Puce  arlm  que  quando  fi¬ 
cou  atravessado  nn  pista  um 
dos  fiscais  custou  muno  a  agi¬ 
tar  n  bandeira  iimnrcin  dando 
o  sinal  de  iierlgo. 

©  Apôs  a  prova  preliminar e 
antes  da  realizarão  du  GP  da 
1  Latia,  houve  um  desfile  na 
pista  mostrando  vários  carros 
ene  de  1022  a  11171  venceram 
as  provas  mais  importantes  dc 
Monza. 


man 


<0  Hnnri  Pesrarolo  e  Drech 
Bell  não  correram  ontem  por¬ 
que  somente  25  pilotos  tive¬ 
ram  direito  n  largada.  E  eles. 
nos  treinos,  haviam  obtido  os 
2(1  e  27  tempos,  rcspceiiva- 
mente. 


Ex-proprictário  c  aluai  dtrclor  da  Lotus 
Company,  que  produz  os  carros  utilizados  por 
Emerson  Fittlpaldi.  o  inglês  Colhi  Chapman, 
anos,  / ormou-se  cm  Engenharia  Aeronáu¬ 
tica,  mas  è  um  apaixonado  por  automóveis 
desde  os  17  anos.  No  comando  da  equipe  Lotus, 
sempre  leve  a  seu  lado  grandes  nomes  do  au¬ 
tomobilismo.  como  Jlm  Clark,  Jochen  Rlndt  e 
agora  Flttlpuldi.  assegurando-lhe  um  presti¬ 
gio  incomurn  nas  pistas  de  Fórmula-1. 

Cabelos  grisalhos,  bigode  fino  num  rosto 
alongado  que  lembra  o  ator  David  Niven, 
Chapman  é  considerado  uma  espécie  dc  Enzo 
Ferrari  dos  tempos  aluais,  um  expert  da  in¬ 
dústria  automobilística,  que  conseguiu  trans- 
lerir  o  núcleo  de  criação  dos  avançados  veí¬ 
culos  de  competição  da  prestigiada  Modcna, 
na  Itália  'sede  da  Ferrari  c  da  MasseratU, 
para  a  obscura  e  foggy  Nonoich,  na  tnyla- 
terra. 

—  Colin  c  um  grande  negociante  —  disse 
Emerson  sobre  o  homem  que  o  contratou,  em 
1970.  —  Ele  seria  capaz  de  vender  a  própria 
máe  na  noite  de  Natal,  se  lhe  pagassem  bem. 
Mas  é  duro  como  um  nazista  para  trabalhar. 


Piloto  comemora  com 
brasileiros  no  IBC 


•  Jnckii!  Slcuarl.  quando 
voltou  u  pê  para  os  boxes  logo 
npò.»  ter  dado  a  pane  no  mo¬ 
tor  de  seu  carro  na  hora  dn 
largada,  foi  aplaudidíssimo 
pelo  público. 


ma  prova  do  Campeonato 
Mundial  de  Fórmula  um. 

Do  Canadá,  o  piloto  bra¬ 
sileiro  regressará  ã  sutça  c 
depois  Irá  para  os  Estados 
Unidos,  onde  disputará  a 
última  prova  do  campeo¬ 
nato. 

Emerson  só  viajará  para 
o  Brasil  na  segunda  quinze¬ 
na  de  outubro,  pois  após  o 
GP  dos  Estados  Unidos  par¬ 
ticipará  de  uma  corrida  em 
sua  homenagem  na  Ingla¬ 
terra.  na  pista  de  Brands 
I-Iatch. 


Emerson  Fittlpaldi  foi  co¬ 
memorar  a  vitória  e  o  título 
de  campeão  mundial  ontem 
á  noite  num  coquetel  na  se¬ 
de  do  Instituto  Brasileiro 
de  Café,  em  Milão,  onde 
centenas  dc  brasileiros  que 
viajaram  para  torcer  pelo 
piloto  tiveram  a  entrada  fa¬ 
cilitada. 

Hoje  Emerson  estará  rc- 
pou.snndo  em  sua  casa  de 
Lonay.  na  Suiça.  e  amanhã 
à  noite  rumará  para  o  Ca¬ 
nadá.  a  fim  de  disputar  na 
próxima  semana  a  penúltl- 


©  O  chefe  de  sua  equipe, 
Ken  TyrreL  mostrava-se  do- 
repelonado  com  o  mou  final  de 
temporada,  quando  tnnto  o 
modelo  00-5  como  o  antigo  ti¬ 
veram  problemas. 


Juan  M  a  n  ti  e  1  Fnngío. 
pentncampcfio  mundial,  esteve 
em  Monza  pura  assistir  á  pro¬ 
va.  O  ex-plloto  argentino  diz 
que  Fittipr.ldt  tem  tudo  para 
se  tornar  o  melhor  piloto  tio 
mundo,  que  ele  acha  que  ain¬ 
da  6  Stewart.  principalmonte 
pela  sua  experiência. 


-urros  c 


Lotus  lidera  lul 
par  te  entre  fábr 


O  Jer.ê  Carlos  Pnce  viajou 
ontem  merino  para  Londres, 
onde  rerlilc  na  Europa,  e  esta 
semana  embarcará  para  os 
K. lados  ITniilos,  a  fim  de  eor- 
ler  t m  mitti  uma  prova  cia  sé¬ 
rie  Ca-Nam. 


Foi  de  bicicleta  que  Colin  Chapman  co¬ 
meçou  a  conhecer  a  velocidade,  nas  competi¬ 
ções  de  ciclismo  realizadas  na  Inglaterra.  Os 
enguiços  musculares,  entretanto,  acabaram 
levando-o  ri  conclusão  de  que  pedalar  dava 
muito  trabalho.  Passou  para  a  motocicleta, 
mas  os  acidentes  frequentes  mostraram  que 
um  carro  seria  mais  seguro , 

Como  ele  mesmo  afirma,  "uma  lata  velha" 
foi  seu  primeiro  carro,  urna  máquina  que  per¬ 
mitiu  as  primeiras  experiências  do  então  jo¬ 
vem  universitário.  Com  algumas  'alterações 
mccanieas  e  reformas  na  carroçaria,  a  "lata 
velha"  venceu  a  primeira  competição  de  que 
tomou  parte,  prognosticando  uma  especializa¬ 
ção  bem  sucedida,  que  teria  inicio  em  1933. 
com  a  fundação  da  Lotus  Company. 

Seu  talento  sc  rcvelana  nas  pistas  dc  com¬ 
petição,  onde  a  técnica  de  pilotos  consagra¬ 
dos  levou  seus  carros  a  vitórias  sucessivas, 
Jlm  Clark  e  Jochcn  Rlndt  foram  dois  entre 
os  muitos  ases  que  o  acompanharam,  conquis¬ 
tando  vitórias  expressivas  para  a  Lotus,  atõ 
que  a  morte  nas  pistas  interrompesse  suas 
carreiras. 

—  Já  tive  muitos  momentos  tristes  na  mi¬ 
nha  vida  —  confessa  Chapman  —  mas  o  pior, 
sem  dúvida,  foi  o  da  morte  dc  Jim  Clark,  cm 
196S,  no  circuito  de  Hoekenhcin. 

O  jovem  escocês  chegou  a  acumular  274 
pontos  nas  diversas  provas  de  Fónnulu-l,  re¬ 
corde  ale  agora  não  superado.  Clark  era  ami¬ 
go  pessoal  de  Chapman,  que  ficou  abalado 
com  sua  morte,  mas  também  dc  Jackle 
Stewart.  Em  seu  livro  Faster,  Stewart  respon¬ 
sabilizaria  Chapman  c  a  Lotus  pela  morte 
aparentemente  inexplicável  de  Jochcn  Rlndt, 
na  pista  de  Monza,  numa  curvo  perigosa  que 
hoje  leva  seu  nome.  As  acusações  dc  Stcwart 
põem  cm  dúvida  a  segurança  do  carro  e  cci - 
tamente  contribuem  para  a  insistência  da  po¬ 
licia  italiana  em  querer  interrogar  Chapman 
pelo  incidente. 

Que  segurança  então  tem  o  corro  coloca¬ 
do  nas  mãos  dc  Emerson  FHlipaldi? 

—  Acredito  que  o  carro  seja  bastante  se¬ 
guro  —  diz  Chapman.  —  Nesse  monocoqur. 
está  sendo  usado  pelo  terceiro  ano  consecuti¬ 
vo  e  suportará  um  acidente  tanto  quanto  qual¬ 
quer  outro.  A  suspensão  também  já  está  no 
terceiro  ano  de  uso  e  a  experiência  anterior 
è  razoavelmente  boa.  E’  Indispensável,  porém, 
que  estejamos  atentos  para  verificar  e  des¬ 
cobrir  qualquer  pequena  falha. 

Mas  Chapman  vé  outra  qualidade  em 
Emerson:  o  maneira  de  tratar  o  carro. 

—  Não  adianta  brigar  com  o  carro,  Não 
adianta  maltratá-lo.  Acho  que  Emerson  com¬ 
preendeu  isso  muito  bem.  Cano  de  corrida  é 
como  cavalo  de  corrida:  você  ganha  mal s  tra- 
tando-o  bem  do  que  maltratando-o.  ’ 


ícas 


Para  um  piloto  de  Fór¬ 
mula-1,  a  performance  das 
máquinas  é  tão  Importante 
quanto  a  habilidade  em  fa¬ 
zer  as  curvas  com  rapidez 
suficiente  para  não  perder 
a  corrida  e  lentidão  míni¬ 
ma  para  não  perder  a  vi¬ 
da.  Adotando-se  o  mesmo 
critério  de  soma  de  pontos 
atribuído  aos  pilotos  nas  10 


provas  do  Campctnato 
Mundial  inove  para  o  pri¬ 
meiro  colocado,  seis  para  o 
segundo,  quatro  para  o  ter¬ 
ceiro.  trés  para  o  quarto, 
dois  para  o  quinto  c  um 
para  o  sexto  i.  as  nove  fa¬ 
bricas  que  participaram  dos 
campeonatos  de  pilotos 
acumularam  os  seguintes 
totais  de  pontos: 


0  Por  sua  viiuria.  Emerson 
recebeu  unt  prêmio  de  22  mil 
francos  sulcos  (aproxluutdn- 
tneme  CrS  33ü00,00>. 


©  Após  o  Grande  fremiu  da 
Itália.  José  Carlos  face  con¬ 
firmou  a  assinatura  de  um 
contrato  de  um  ano  com  u 
rqiilpr  dr  Jnlm  Sortees  para 
dtríçlr  os  carros  de  Fórmula-1 
r  2  durante  n  h-mporada  de 
1913.  ()  pltiilu  acha  que  frz  um 
excelente  iicóclo,  levando  em 
ronla  a  qiir.l  dadr  das  carros, 
face  tinha  rejeitado  uma  liua 
oícrla  da  Mnrcb. 


V  mesma  Monz 


Num  momento  ia  prova,  o  vete¬ 
rano  pljoio  parou  um  pouco  n  re¬ 
cordou  o  passado,  quando  a  partir  de 
H148  participou  dc  provas  na  pista 
de  Monza,  explicando  que  o  loca!  ”nno 
mudou  multo:  pelo  contrário,  conser¬ 
vou  suas  características  de  circuito  de 
velocidade.” 

—  A  prova  dc  hoje  não  está  sen¬ 
do  disputada  no  estradale,  que  é  o 
circuito  externo  multo  maior.  No  nos¬ 
so  tempo,  as  provas  aconteciam  no 
interno  e  externo,  que  formavam  um 


VENCEDORES  DO  GP  DA  ITALIA 


Ana  Piloto 


More» 


1921  GOUX  . 

1923  BORDINI  ........ 

1923  SALAA’ ANO . 

192.1  ASCARI . . 

1925  BPdLi . 

1926  CHARAVEL . 

1927  BEVOIST . 

I®38  CHIRON . 

1930  VA9ZI . 

10.11  CAMPARI— NUVOLARI  . 

1932  NUVOLARI . 

1933  FíGIOtl . 

1934  FAGIOtl— CARACCIOIA 

1915  STIJCK . 

1936  ROSEMAYER 

1937  CARACCIOIA . 

1933  NUVOLARI  .... 

194  7  TRCSS: . 

1943  V/IMILIE . 

1940  ASCARI  . 

1950  FARINA . 

1951  ASCARI  .  . . 

1952  ASCARI  . 

1953  FANG'0 . 

195*6  FANGIO . 

1955  FANGIO . 

1956  MÒSS . 

1957  MOS‘J . 

I93B  BSOOKS  .  . . 

1959  MOS5 .  .  . 

1960  o.  Hia  .  .  . 

1961  P.  Hlll . . 

I"62  P.  HILL . . 

1963  CLARK . 

I96<-  SURIEES  . . 

1965  STEWART . .  . 

1966  SCARFIOTTI . 

1967  SURIEES . 

I96B  HULME  .  . . 

1969  STEWARI  . 

1970  RfcGAZZONI . 

1971  GEIHIN . . 

1972  FITTIPALOI . 


fi.llol 

Eiél 

Fiol 

Alfo  Ronieo 

AlL  Romeo 

Biipoltl 

Dclnno 

Buo.itil 

Mosei.oi 

Alfa  Romeo 

Alto  Romeo 

Alta  Romeo 

McrcederBcru 

Auro-Union 

A'jlO’U:iiC'i 

Veieetlei  Boiu 

A'jlo- Union 

Alto  Romeo 

AUo  Romeo 

Ferrari 

Alfa  Pomeo 

Ferrari 

Ferrari 

Maaerall 

Aterre  e'e,.?en; 

Alercedei-Bcnr 

Mnsormi 

Vanwall 

Vanwoll 

Cooper 

Ferrari 

r»rrari 

0RV, 

’  olu» 

Ferrari 


ffl  O  Presidente  Médk-1  en¬ 
viou  oniem  a  Emerson  Fitti- 
pr.ldi,  através  da  Embaixada 
cio  Brasil  em  Rocia,  u  srruin- 
te  mensagem:  "Ao  trazer-lhe 
meu  abraço  de  felicitações  por 
sim  notável  vitória  no  GP  da 
Ilólla,  encontro,  no  mais  jovem 
campeão  mundial  de  automo¬ 
bilismo,  rcsposia  dn  mocidade 
braxlleira  á  nossa  confiança 
em  sc  ti  valor  e  em  seu  pa|>el. 
Associando  uo  ímpeto,  uo  vi¬ 
gor  c  à  resistência,  tão  pró¬ 
prios  dos  homens  dc  sua  Icla- 
Cic,  a  tranquilidade,  n  paciên¬ 
cia,  a  energia  e  n  firmeza  de 
vontade  que  lodos  podem  ter, 
íoí-lht»  dado  conquistar  a  ex¬ 
traordinária  vitória  de  que  ho¬ 
je  so  orgulha  nosso  i>ovo.  As¬ 
sinalo,  ainda,  u  emoção  com 
que  vi  |)cla  Leve  sua  esposa  er¬ 
guer  nossa  bandeira  na  ale¬ 
gria  dn  comemoração  e  lhe  fa¬ 
ço  chegar  as  minhas  saudações 
porque  a  mulher,  assim  solluá- 
riH,  também  parclclpa  do  éxi- 


TaUfoto  JB 


1  reociipuçuo  com  o  pui 

Wilson  FltlipaltU,  o  pal.  quando 
imerson  passou  para  a  primeira  co¬ 
locação,  começou  a  talar  em  voz  alta 
o  mais  rapidamente,  o  que  preocupou 
GYiico  Landi,  levando-o  a  afirmar  que 
"o  velho  pnce  até  morrer  hoje.  lí  um 
homem  cardíaco,  que  não  pode  sofrer 
muitas  amoções,  segundo  seu  médico" 

Quando  a  prova  terminou,  Wilson 
Fittlpaldi  pal  parou  de  falar  durante 
alguns  minutos  e  Chico  Landi  rllssc 
em  voz  alta,  prcocupadíssimo:  "o  que 
será  que  houve  com  o  velho". 

Poucos  momentos  depois.  Wilson 
Fitttpaldl  pal  volta  a  falar  pela  radio, 
no  que  Chico  Landi  comenta:  "esse 
não  morre  mais,  graças  a  Deus". 

—  Agora  temos  um  campeão  do 
mundo,  o  primeiro,  só  resta  festejar 
e  espetar  um  próximo  titulo  que  dc 
certo  vira  em  1973.  Foi  uma  grande 
conquista,  uma  vitória  de  fibra,  calma 
e  muita  técnica  —  concluiu  o  veterano 
piloto  de  G5  anos,  que  3e  recupera  da 
irntura  dc  uma  costela,  tendo  uma 
faixa  alada  fortemente  ao  tórax.  De¬ 
verá  voltar  a  participar  cie  provas,  na 
ciasse  turismo,  em  1973,  com  um  Opala 
preparado  em  sua  oficina,  no  bairro 
do  Italni. 


O  "As  bandeiras  brasileiras 
que  viicé  luz  agitar  um  Monza 
cnuhernin-nus  tlc  orgulho  c 
oinoção.  Parabéns,  grande 
campeão,  rrtraln  fiel  do  Bra¬ 
sil."  Foram  ealtts  as  palavras 
do  tdcjtiuma  enviado  a  E.mpi  - 
son  Fittlpaldi  pcln  Governador 
ile  São  Paulo,  Sr.  Laudo  Natel, 
que  acompanhou  pela  televi¬ 
são  o  desenrolar  da  prova. 


MelazcnFoid 
K.UNt-Ford 
Ferrert 
BRM  P-I6C 
Lotus 


f'hióo  Landi  tinha  certeza  do 
xito  de  Emerson  FiLLipaldi 


p 

V :  1 

"1 

íTíT 

1  1 1 

7  í 

L. 

1  fj 

t  * ' 

■  1 

1 1 

1  ifi” 

34  -  ESPORTE 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-folra.  11/9/72  □  l-°  Caderno 


si 


Pela  primeira  vez,  desde  ijuo,  os 
OQO  ram  vencer  a  prova  da  maratona,  c 
vX/  ler  atrapalhado  na  chegada  por  um  • 
,  «riudo*sc  de  atleta,  começou  a  correr 
Nas  outras  provas  de  atletismo,  oiile 
gjjfigí  viéliea  e  a  Finlândia  foram  as  niell 
S?  «os,  inclusive,  que  já  linliani  grande 
1  os  Estados  Unidos  nas  medalhas  de 
xxoiiMRiADA  a  frenle  lainhém  no  total  de  mee 


Oldcmúrio  Touguinhó 


Alberto  Ferreira 

ENVIADOS  ESPECIAIS 


EUA  vencem  maratona  pela  , '  \ 
nnmeira  ves  desde  1908 


tino.  Nazarlo  íol  colocado  1 
em  umn  maca,  exnlnmcnte 
quando  estava  a  50  metros  , 
da  chegada. 

Outro  atleta  sul-america¬ 
no  —  o  boliviano  Cticpln  —  I 
conseguiu  encerrar  a  prova.  . 
Reuniu  suas  últimas  forças, 
mas  quando  entrou  no  Es¬ 
tádio  Olímpico  ficou  des¬ 
concertado,  pois  nesse  mo¬ 
mento  conclula-se  a  cerimô¬ 
nia  de  entrega  de  meda¬ 
lhas.  Todos  achavam  que 
Crispim  teria  se  perdido  ou 
desistido  da  prova  no  melo 
do  caminho. 

Mas,  para  glória  de  Cris¬ 
pim.  cl»  não  foi  o  último 
a  chegar.  Este  recorde  ficou 
para  Mauricc  Charlotin.  do 
Haiti,  que  transpôs  a  meta 
final  cm  três  horas  c  meia 
depois  de  iniciada  a  compe¬ 
tição  —  uma  hora  e  meia 
após  o  vencedor  —  quando 
o  Estádio  Olímpico  já  esta¬ 
va  quase  vazio. 

Maurlce  parou  e  cami¬ 
nhou  para  o  centro  do  cam¬ 
po.  Contudo,  quando  viu  que 
pouquisslmas  pessoas  ainda 
presentes  com eç aram  a 
aplaudl-lo,  Maurlce  voltou  a 
pista  e,  ao  lado  de  umi  foto¬ 
grafo,  cruzou  a  linha  de 
chegada,  num  gesto  olímpi¬ 
co  de  grande  brilho. 


das  que  cria  maior  expecta¬ 
tiva  nos  Joges  Olímpicos. 

Na  metade  da  prova. 

Shortor  levava  quase  melo 
minuto  de  vantagem  sobre 
os  demais  competidores. 

Atrás  dele  corria  um  grupo 
de  quatro:  entre  eles  o  etío¬ 
pe  Mamo  Wolde  e  o  nor¬ 
te-americano  Kcnneth  Mo¬ 
re:  que  no  final  conseguiu 
o  quarto  lugar.  Depois  dc 
trinta  quilómetros,  Shortcr 
aumentou  sua  vantagem 
para  66  segundos. 

FRUSTRAÇÃO 
Nazarlo  Araújo,  da  Ar¬ 
gentina,  tornou-se  talvez  o 
atleta,  mais  frustado  dos  Jo¬ 
ges  Olímpicos.  Depois  de 
percorrer  42.145  quilómetros 
da  maratona.  Nazario  des¬ 
maiou  nos  últimos  cinquen¬ 
ta  metros,  não  conseguindo 
portanto,  terminar  a  prova. 

O  argentino  chegou  ao 
Estádio  Olímpico,  entrou  na 
pista  Interna  c  preparava- 
sc  para  cabrlr  a  última  vol- 
ta  quando  suas  passadas 
tornaram-se  vacilantes,  co¬ 
meçou  a  cambalear  e  caiu 
desmaiado  sobre  a  pista, 
com  o  rosto  virado  para  a 
multidão. 

Ambulância,  funcionários 
e  médicos  correram  rapida¬ 
mente  para  ajudar  o  argen- 

u  ã  o  finge-se  de  atleta 
ebe  ovação  na  chegada 

—SFKiS  irr  ãSf 

=-KÍ«  ESTsKsf 

jHiuor  corn  os  Estados  Ui  ((jTjrfo  passou  pclo  portü o 
dos  na  frente.  principal  do  estádio,  sempre 

Ao  porta  do  ■estádio,  mui-  aplaudido  e.  quando  apare - 
ta  gente  que  não  conseguiu  cCu  na  pista  dc  atletismo. 

1  entrar  eslava  sentada  junto  recebeu  a  maior  con«a- 

'  no  atam  brado,  esperando  a  gração.  Corria  sério,  olhan- 
chegada  dos  atletas.  Já  era  ao  para  frente.  Ritmo  ceifo. 
1  noitinha  quando  os  carros  cabelo  alto  e  despenteado. 
1  „ue  abriam  o  caminho  para  Enquanto  passava,  dando  a 
8  os  atletas  apareceram  na  última  volta  para  encerrar 
3  curva  de  .entrada,  com  os  a  prova,  apareceu  no  porlac 

*  policiais  e  dirigentes  saltan-  0  americano  Frank.  que  int- 
do  rápido  c  indo  para  os  ciava  a  volta.  Um  dos  juaci 

e  seus  reservados  dentro  do  sentiu  que  o  louro  nao  erc 

*  estádio.  Nisso,  logo  em  sc-  concorrente  e  chamou  a  po- 
guida,  um  louro  alto  c  forte  Hcia,  que  cercou  o  72  na  pis- 

-  apareceu  correndo  cemo  r.c  ta  e  o  colocou  para  fora 
tivesse  liderando  a  marato-  com  a  torcida  vaiando  mui 
:i  na.  Os  que  acabavam  dc  ;0i  p0jj  achava  que  era  umi 
ie  chegar  ficaram  surpresos,  desconsideração  com  o  cam 
pois  estavam  certos  que  o  peão.  Enquanto  isso.  Frain 
l~  líder  era  o  americano.  Nin-  corria  com  alguns  aplausa 
guern  sabia  quem  -va  aque-  pois  Voavam  que  de  cr , 
m  lc  corredor  dc  número  72  o  segundo  colocado. 


Munique  —  o  atleta  nor- 
te-amerleano  Frank  Shor- 
ter  venceu  a  maratona  dos 
Jogos  Olímpicos  c  conquis¬ 
tou  a  medalha  de  ouro  com 
o  tempo  de  2hl2ml9s  7d  pa¬ 
ra  os  42  quilómetros  e  19o 
metros.  Em  segundo  lugar 
ficou  o  belga  Karel  Lls- 
mnnt.  com  2hl4m31s  8d.  e 


VITÓRIA 

tranquila 


o  íSSraSSK  àSSS^S  prova  Sos  S.OOOm  do  torneio  de  atMismo  o  gankou  med alHade 


ouro 


AS  MEDALHAS 


Ouro  Prata  Bromo 


União  Soviética .  45  45 

Estados  Unidos .  32  30  29 

Alemanha  Oriental ... .  20  23  2^  o 

Alemanha  Ocidental .. .  H  11  ?? 

Austrália .  8  '  ,, 

Hungria .  6  10  16  32 

Bulgária .  5  8  ,7 

Itália .  S  3  8  6 

Suécia .  *  £  q 

Grã-Bretanha .  4  5 

Holanda .  8  1  0  . 

Finlandia .  2  0  - 

^ .  4  8 

Noruega .  1  '  , 

Cuba  .  2  0  4  6 

Romênia .  ]  3 

Tcheco-Eslováqura  ....  1  3  4 

Coréia  do  Norte .  1  J  „ 

Uganda . . .  J  '  Q  ^ 

Dinamarca .  1  3  -  - 

.  ?  °  l 

Bélgica .  0  J  °  \ 

Colômbia .  ®  „ 

Irã .  0  1  1  2 

Mongólia .  8  !  ° 

Coréia  do  Sul .  0 

Líbano .  0  0 

Turquia .  0  1  0 

Argentina .  3  ® 

Grécia .  0  0 

Paquistão .  3  . 

Tunísia .  0  0 

México .  3  1  3 

Brasil .  0  0  2  2 

Etiópia .  0  °  ‘  T 

SSStoV.v::;:::::  |  .  .  - 

asT::::::::::  . 

S^.y.y.y.:::::  o  o  .  •. 

Os  Estados  Unidos  perderam  uma  medalha  de  ouro 
'  pela  desqualificação  do  nadador  Rick  Demont,  por  ter  .par¬ 
ticipado  da  prova  dopado.  Em  consequência,  a  medalha 
de  ouro  foi  concedida  pelo  COI  à  Austrália.  A  medalha 
de  prata  foi  entregue  a  Brad  Cooper  e  a  de  broze,  que 
pertencia  a  Brad,  ao  norte-americano  Steve  Cenler.  A  Ho¬ 
landa  também  perdeu  uma  medalha  de  bronze  por  des- 
oualíficacão  de  um  membro  da  sua  equipe  de  ciclismo 


'SS  e  Finlândia  foram 
melhores  no  atletismo 

A  outra  vitória  soviética 
foi  no  lançamento  de  disco 
para  moças,  onde  Faina 
Melnik  conseguiu  bater  o 
recorde  olímpico  com  a  dis¬ 
tancia  de  66,62m.  Em  segun¬ 
do  velo  a  romena  Argentina 
Menis,  com  65,09m  e  em 
terceiro  a  búlgara  Vassllka 
Stoeva,  com  64,34m. 

VITÓRIAS  FINLANDESAS 

A  primeira  vltòrta  finlan- 
dosa  ontem  foi  nos  1 500 
metros  —  masculino  —  on¬ 
de  Pekna  Vasala  fez  o  tem¬ 
po  de  3m36m3s  e  ficou  com 
a  medalha  de  ouro.  A  dc 
prata  íol  para  o  quentano 
K 1  p  c  h  o  g  e  Kelno,  com 
3m36s8d,  c  a  de  bronze  para 
Rod  Dlxon,  da  Nova  Zelân¬ 
dia,  com  3m37s5d, 

ellminató-  Nos  5  mil  metros  o  fin¬ 
landês  Lasse  Vlren,  com  o 
tempo  de  1  3 m 2 6 s  4d  ga¬ 
nhou  a  medalha  de  ouro. 

A  de  prata  foi  para  Mah- 
moud  Oammoudl,  da  Tuní¬ 
sia.  com  13m27s4d  e  a  dc 
bronze  para  Ian  Stewart, 
da  Grã-Bretanha,  com 
13m27s6d. 

A  medalha  dos  Estados 


A  União  Soviética  e  a 
Finlandia  —  ambas  com 
duas  medalhas  de  ouro  — 
foram  os  melhores  nas 
competições  q  uc  encerra¬ 
ram  ontem  o  torneio  olím¬ 
pico  de  atletismo.  Os  Es¬ 
tados  Unidos,  as  duns  Ale- 
manhas  e  Quênia  ganha¬ 
ram  uma  dc  ouro  cada. 

Com  o  final  do  atletismo, 
pode-se  observar  um  fato 
curioso:  a  União  Soviética 
substituiu  os  Estados 
Unidos  numa  modalidade 
que  era  patrimônio  dos  nor¬ 
te-americanos:  as  distan¬ 
cias  curtas.  O  principal  he¬ 
rói  desta  façanha  íol  Valery 
Borzov,  que  venceu  os  100m 
rasos,  embora  fosse  bene¬ 
ficiado  peta  ausência  dos 
norte-a mericanos  Eddie 
Harte  e  Reynaud  Roblnson, 
que  faltaram  às  eliminató¬ 
rias. 

Na  prova  de  salto  em  al¬ 
tura.  a  medalha  de  ouro 
ficou  com  o  soviético  Yirl 
Tarmak,  com  a  marca  dc 
2,23m.  A  de_  prata  coube  ao 
alemão  oriental  Stefan  Jun¬ 
ge,  com  2,2lm  e  a  de  bronze 
ao  norte-americano  Dwlgth 
Stones,  também  com  2,21m. 


ca  medalha  de  ouro  no  dia, 
também  quebrando  o  recor¬ 
de  mundial  com  o  tempo 
dc  3m23s;  seguida  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  —  3m25s2d  — 
e  da  Alemanha  Ocidental, 
com  3m26s5d, 


tempo  de  2hl2ml9s7d 


Frank  Shorter  venceu  a  maratona  com  o 


Esla  campanha  é  um  serviço 
público  prestado  pela 
Cooperativa  Central  dos 
Produtores  de  Açúcar  e  Álcool 
do  Estado  de  São  Paulo. 


de  você  em  forma 
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,  desde  190»,  os  EUA  consegui* 

Frank  Slior* 

na  chegada  por  um  alemão  que,  fui* 
°  frenle 

União  So 
üielhores.  Os  soviéli 


Pela  primeira 

ram  vencer  a  prova  da  maratona,  com 
ler  atrapalhado 

«rindo-se  de  allela,  começou  a  correr  na  sua 
Nas  oulras  provas  de  atlelismo,  ontem,  a 
vietica  c  a  Finlândia  foram  as 
cos,  inclusive,  que  já  tinham  grande  vantagem  sobre 
os  Estados  Unidos  nas  medalhas  de  ouro,  passaram 
..  também  no  total  de  medalhas:  9’  a  )Y 


Oltlenuírio  Touguinhó 


Alberto  Ferreira 

ENVIADOS  D5PECIAI5 


EUA  vencem  maratona  pela 
nrimeira  ves  desde  1908 


tino.  Nazarlo  íol  coiocaoo  » 
cm  uma  maca,  exatamonte 
quando  estava  a  50  metros  i 
da  chegada. 

Outro  atleta  sul-america¬ 
no  —  o  boliviano  Crlspln  —  l 
conseguiu  encerrar  a  prova.  , 
Reuniu  suas  últimas  forças, 
mas  quando  entrou  no  Es-  ( 
tádlo  Olímpico  ficou  des-  j 
concertado,  pois  nesse  mo¬ 
mento  concluia-se  a  cerimó¬ 
nia  de  entrega  de  meda¬ 
lhas.  Todos  achavam  que 
Crispim  teria  se  perdido  ou 
desistido  da  prova  no  melo 
do  caminho. 

Mas,  para  glória  dc  Cris¬ 
pim.  ele  não  foi  o  último 
a  chegar.  Este  recorde  ficou 
para  Mauricc  Charlotln.  do 
Haiti,  que  transpôs  a  meta 
finai  cm  três  horas  e  meia 
depois  de  iniciada  a  compe¬ 
tição  —  uma  hora  e  mela 
após  o  vencedor  —  quando 
o  Estádio  Olímpico  já  esta¬ 
va  quase  vazio. 

Maurice  parou  e  cami¬ 
nhou  para  o  centro  do  cam¬ 
po.  Contudo,  quando  viu  que 
paniquissimas  pessoas  ainda 
presentes  começaram  a 
aplaudi-lo,  Maurice  voltou  a 
pista  e,  ao  lado  de  um  foto¬ 
grafo,  cruzou  a  linha  dc 
chegada,  num  gesto  olímpi¬ 
co  de  grande  brilho. 


Munique  —  o  atleta  nor¬ 
te-americano  Frank  Slior- 
ter  venceu  a  maratona  dos 
Jogos  Olímpicos  c  conquis¬ 
tou  a  medalha  de  ouro  com 
o  tempo  de  2hl2ml0s7d  pa¬ 
ra  os  42  quilómetros  e  195 
metros.  Em  segundo  lugar 
ficou  o  belga  Karel  Lis- 
mont,  com  2hl4m31s  8d,  e 
em  terceiro  o  etíope  Mamo 
Wolde,  com  2hl5m8s4d. 

Shorter.  de  24  anos,  teve 
uma.  surpresa  ao  percorrer 
os  últimos  metros  da  prova 
quando  viu  surgir  bem  a 
sua  frente  um  outro  atleta 
_  totalmente  desconhecido 
_  liderando  a  prova  com 
a  camisa  n°  72.  Tratava-se 
tio  estudante  Norbert 
Suehaus.  da  Alemanha  Oci¬ 
dental.  que  depois  explicou 
sua  acão: 

_ Entrei  no  melo  da  cor¬ 
rida  porque  estes  Jogos  já 
estão  mesmo  desmoraliza¬ 
dos.  Não  creio  que  as  Olim¬ 
píadas  possam  continuar 
por  muito  tempo;  elas  ago¬ 
ra  são  multo  mais  políticas. 

tornaram-se 
meçou  a  c.. 
desmaiado  sobre 
com  o 

primeira  vez. 

:iue  os  Estados 
guem  vencer  a 
da  maratona,  uma 

Alemão  fiuge-se  cie  atleta 
c  recebe  ovação  na  chegada 

Z  SiS 

r  todo  O  percurso  da  em  fuan%°-°£  f,,(C  a  umapass 

i  da  maratona  c  oi»-  pontes, 

ros  milhares  com  ra-  maratoi ia  t e  P  y  .  do  como 
telefones  portáteis  e  n.b.ar  com  w  Estado.,  Uni  ^ 

Ti  adoras,  mais  uma  dos  na  frente.  principa 

! aquenta  dc  segurança  fja  porta  do  estádio,  mui-  aplaudid 

icnçno  não  funcionou  ^  gente  que  náo  conseguiu  ceit  na 
limpiadas.  quando  ttilt  ell[rar  estava  sentada  junto  recebeu 
n  com  roupa  de  atlc-  a0  a|flWbrado,  esperando  a  graçâo. 
rou  no  Estádio  Otim-  chegada  dos  atletas.  Jà  era  d0  para 

orrendo  com  a  policia  710ííf quando  os  carros  Cabelo 

juizes  fazendo  cordão  abriam  o  caminho  para  Enquan i 

irada:  e  sob  aplausos  Qs  aí(cíns  apareceram  na  última 
inllidõo  que  pensava  curva  de  .entrada,  com  os  a  prova 
vencedor  da  marato-  p0nciais  e  dirigentes  saltan-  0  avier! 

do  rápido  c  indo  para  os  dava  u 
indo  ele,  bastante  S(JUS  reservados  dentro  do  sentiu  < 

did o.  estava  comple-  cstádio.  Nisso,  logo  em  se-  concorr 

i  a  volta  na  pista,  apa-  gaida,  um  touro  alto  e  forte  ifcfa,  qs 
no  portão  o  verdade i-  apareceu  correndo  como  tc  ta  c  o 
tnccdor.  Frank  Sliort.  nvcsse  liderando  a  marato-  com  a  t 
'stados  Unidos,  que  foi  )|n.  qs  gUe  acabavam  dc  i0_  pois 
j  menos  aplaudido  que  chegar  ficaram  surpresos,  descom 
nem  que  o  antecedeu.  eS[avam  certos  que  o  peáo.  h 

70  depois  do  revesa-  ;;dcr  era  0  americano.  Nin-  corria  • 
o.  os  torcedores  fica-  .  b(a  „ ucm  ora  aqne-  pois  p< 

svsr,;  st^r « 


trinta  quilômetros,  Shorter 
aumentou  sua  vantagem 
para  66  segundos. 
FRUSTRAÇÃO 

Nazario  Araújo,  da  Ar¬ 
gentina.  tomou-se  talvez  o 
atleta  mais  frustado  dos  Jo¬ 
ges  Olímpicos.  Depois  de 
percorrer  42,145  quilómetros 
da  maratona,  Nazarlo  des¬ 
maiou  nos  últimos  cinquen¬ 
ta  metros,  náo  conseguindo 
portanto,  terminar  a  prova. 

O  argentino  chegou  ao 
Estádio  Olímpico,  entrou  na 
pLsta  Interna  c  preparava- 
se  para  cobrir  a  última  vol¬ 
ta  quando  suas  passadas 
e;  vacilantes,  co- 
cambalcar  c  caiu 
a  pista, 
rosto  virado  para  a 
multidão.  . 

Ambulancla,  funcionários 
e  médicos  correram  rapida¬ 
mente  para  ajudar  o  argen- 


VTTÔRIA 

TRANQUILA 


5.O007R  do  torneio  de  atletismo  e  ganhou  medalha  de  ouro 


O  'finlandês  Lasse  Viren  bateu  o  recorde  olímpico  na  prova  dos 


Radiofoto  UPI 


AS  MEDALHAS 


Ouro  Prata  Bronzo 


União  Soviética  .  .  .  . 
Estados  Unidos  .  .  . 
Alemanha  Oriental  . 

Japão  . 

Alemanha  Ocidental 

Austrália . 

Hungria . 

Bulgária . 

Polônia . 

Itália  . 

Suécia . 

Grã-Bretanha  .... 

Holanda . 

Finlandia . 

França . 

Quênia . 

Noruega . 

Cuba . 

Romênia . 

Tcheco-Eslováquia  . 
Coréia  do  Norte  .  . 
Nova  Zelandia  .  . . 

Uganda . 

Dinamarca . 

Suíça . 

Canadá  . 

Bélgica . 

Áustria . 

Colômbia . 

Irã . 

Mongólia . 

Coréia  do  Sul  .  . 

Líbano . 

Turquia . 

Argentina . 

Grécia . 

Paquistão . 

Tunísia . 

México . 

Brasil . 

Espanha . 

'  Etiópia . 

Nigéria . 

Jamaica . 

Iugoslávia . 

Gania . 

Nigéria . 


'SS  e  Finlândia  foram 
melhores  no  atletismo 

A  outra  vitória  soviética 
foi  no  lançamento  de  disco 
para  moças,  onde  Faina 
Melnik  conseguiu  bater  s 
recorde  olímpico  com  a  dis  ¬ 
tancia  de  66,G2m.  Em  segun¬ 
do  velo  a  romena  Argentina 
Menls,  com  65,09m  c  em 
terceiro  a  búlgara  Vassllka 
Stoeva,  com  64,34m. 

VITÓRIAS  FINLANDESAS 

A  primeira  vitória  finlan¬ 
desa  ontem  íol  nos  15?- 
metros 


Unidos  foi  conquistada  na 
prova  de  revezamento 
4xl00m,  na  qual  a  equipe 
norte-americana  —  Larry 
Black,  Robert  Taylor,  Ge- 
rald  Tlnker  e  Eddie  Hart — 
igualou  o  recorde  mundial 
da  especialidade  com  o 
tempo  dc  38s2r„  consegui¬ 
do  no  México  tambén  por 
uma  equipe  dos  Estados 
Unidos.  A  medalha  dc  prata 
ficou  com  a  União  Soviética 
—  37s50d  —  e  a  de  bronze 
1  500  com  a  Alemanha  Ocidental 
—  masculino  —  on-  —  37s79d. 
de  Pekna  Vasala  foz  o  tem-  nos  4x100  para  moças, 

po  de  3vn38mSs  e  ficou  com  a  medalha  de  ouro  coube 
a  medalha  de  ouro.  A  de  à  equipe  da  Alemanha  Ocl- 
prata  íol  para  o  queniano  dental,  batendo  o  recorde 
K 1  p  c  h  o  g  e  Kelno,  com  mundial  com  o  tempo  dc 
3m36s8d,  c  a  de  bronze  para  42S81d.  A  Alemanha  Orlen- 
Rod  Dlxon,  da  Nova  Zelan-  tal  ganhou  a  de  prata  — 
dia  com  3m37s5d.  42s95d  —  e  Cuba  a  de  bron- 

Nos  5  mil  metros  o  fln-  *>•  43s36d' 

landes  Lasse  Viren,  com  o  No  revezamento  4x400m 
tempo  de  13m2  6s  4dga-  para  moços,  a  Alemanhi 
nhou  a  medalha  de  ouro.  oriental  conseguiu  sua  uni 
A  de  prata  foi  para  Mah-  ca  medalha  de  ouro  no  du 
moud  Gammoudl,  da  Tuní-  também  quebrando  o  rccor 
ala.  com  13m27s4d  e  a  de  dc  mundial  com  o  tinip 
bronze  para  Ian  Stewart,  de  3m23s;  seguida  dos  Esta 


A  União  Soviética  e  a 
Finlandia  —  ambas  com 
duas  medalhas  de  ouro 
foram  os  melhores  nas 
competições  Q  ue  encerra¬ 
ram  ontem  o  torneio  olím¬ 
pico  de  atletismo.  Os  Es¬ 
tados  Unidos,  as  duas  Ale- 
mnnhas  c  Quénia  ganha¬ 
ram  uma  de  ouro  cada. 

Com  o  final  do  atletismo, 
pode-sc  observar  um  fato 
curioso;  a  União  Soviética 
substituiu  os  Estados 
Unidos  numa  modalidade 
que  era  património  dos  nor¬ 
te-americanos:  as  distan¬ 
cias  curtas.  O  principal  he¬ 
rói  desta  façanha  foi  Valery 
Borzov,  que  venceu  os  100m 
rasos,  embora  fosse  bene¬ 
ficiado  pela  ausência  dos 
norte-americanos  Eddie 
Harte  e  Reynaud  Robinson, 
que  faltaram  ás  eliminató¬ 
rias. 

Na  prova  dc  salto  em  al¬ 
tura,  a  medalha  de  ouro 
ficou  com  o  soviético  Ylrl 


Os  Estados  UrridoS/'  perderam  uma  medalha  de  ouro 
pela  desqualificação  do  nadador  Rick  Demonf,  por  ter  par¬ 
ticipado  da  prova  dopado.  Em  consequência,  a  medalha 
de  ouro  foi  concedida  pelo  COI  à  Austrália.  A  medalha 
de  prata  foi  entregue  a  Brad  Cooper  e  a  de  broze,  que 
pertencia  a  Brad,  ao  norie-amerioano  Steve  Center.  A  Ho¬ 
landa  também  perdeu  uma  medalha  de  bronze  por  des¬ 
qualificação  de  um  membro  da  sua  equipe  de  ciclismo 
contra  relógio,  pelo  mesmo  motivo. 


.ptsiÈb 


TJX1  vyk Stfrrwffn* 


Frank  Shorter  venceu  a  maratona  com  o  tempo  de  2hl2ml9s7d 


Esta  campanha  é  um  serviço 
público  prestado  pela 
Cooperativa  Central  dos 
Produtores  de  Açúcar  e  Álcool 
do  Estado  de  São  Paulo. 


de  você  em  forma 
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Olrlemário  Touguinho 


ilberto  Ferreira 


Enviidoi  Itpocinii 


XX  olimpíada 


de  bronze  ficou  com 
Cuba. 

Com  esta  deliberação 
do  júri,  os  Estados  Uni¬ 
dos  perderam  uma  hege¬ 
monia  de  30  anos  no 
basquete  dos  Jogos 
Olímpicos,  isto  é,  desde 
quando  este  esporte  foi 
incluído  na  competição, 
em  1936,  em  Berlim.  Dc 
lá  até  a  final  de  anteon¬ 
tem  os  norte-americanos 
venceram  03  jogos  que 
realizaram,  ficando  com 
sete  medalhas  de  ouro. 


Munique  —  Um 
Vít  júri  de  apelações 
da  Federação 
1  Internacional  — 
formado  por  Fercnc 
Hepp  (Hungria),  Andrés 
Keiser  (Cuba) ,  Adam 
Baglajewski  (Polônia) , 
Rafael  Lopes  (Porto  Ri¬ 
co)  e  Cláudio  Coccia 
(Itália)  —  não  aceitou 
o  protesto  dos  Estados 
Unidos  e  ratificou  on¬ 
tem  a  vitória  da  União 
Soviética  por  51  a  50  na 
partida  de  anteontem 


Radiofoto  AP 


PODWM 


,  •  O  norte-ameriennn  John 
«-Williams  conquistou  a  mcdii- 
“llm  dr  ouro  no  torneio  nllmpl- 
*io,  masculino,  dc  arco  o  Ilesa, 
rom  2  528  pontos.  O  secundo  : 
colocado,  Gunnnr  JarvUl.  da  ! 

Suécia,  marcou  2  481  c  o  ga- 
nhndor  riB  medalha  dc  brun-  | 

"ze,  o  finlandês  Kyocstl  Loaso- 
ncn.  conseguiu  2  467  pontos,  fio  ' 

Xeminino.  a  vitória  foi  ria  nor- 
le-amcricana  Dorren  Wllber  — 

2  448  —  a  medalha  de  prata  fi¬ 
ntou  com  a  polonesa  Irena  Szy- 
dlowska  —  2  437  —  e  a  dc  bron¬ 
ze  com  a  soviética  Emnnt 
Gnpichenko.  com  2  403  pomos. 

'•  rouco  depois  que  a  equipe 
norte-americana  venceu  u  pro¬ 
va  ilr  revc/aincnto  4  xlUO,  no 
torneio  dc  atletismo,  um  gru¬ 
po  de  negros  —  entre  eles  Lee 
Evans  —  levantou  uma  lian- 
ilelra  preta  e  alguns  cartazes 
protestando  contra  Avery 
Jírumloge.  Nd  mesmo  instante 
■joram  cercados  por  policiais  á 
..paisana  que.  depois  de  nlgum 
•  "tempo  de  discussão  durante  o 
qual  formou-se  um  tumulto  nas 
•  nrquilmncadns,  retiraram  o 
,  a  principal  autor  da  manlfcsta- 
i  "tjão;  um  negro  barbado. 

•  A  Alemanha  Ocidental 
Runhou  a  medalha  do  ouro  no 
torneio  olímpico  de  Hóquei  so- 

-JBic  a  grnma.  ao  derrotar  o  Pa¬ 
quistão  por  1  a  0.  A  medalha 
de  bronze  ficou  com  a  equipe 
‘  "''Sn  índia,  que  venceu  a  Holan¬ 
da  por  2  n  1  na  decisão  do  ter¬ 
ceiro  lunar. 

•  O  soviclico  Yuri  Tarmak 
ganhou  a  medalha  de  ouro  na 
prova,  dc  salto  em  altura,  ti¬ 
rando  a  de  prata  com  Stcfan 
Junge,  da  Alemanha  Oriental, 
e  a  de  bronze  com  Dwlght  Sto- 
nrs,  dos  Kstndos  Unidos. 

•  Qr  e  escrever  a  hls- 

torín  'oços  Olímpicos, 

a  Vt<  úica  e  a  queda 

'  rspo  Estados  Unidos 

neup  capítulos  mais 

dmiuii  ■  e  também  os  mal» 
desconcertantes.  A  violência, 
sem  chegar  ao  sangue,  como 
ocorreu  inais  tarde,  começou 
imm  a  expulsão  da  Rodésia  por 
catisa  da  sua  politica  de  se¬ 
gregação  racial.  Foi  um  pro¬ 
blema  que  teve  duas  caracte¬ 
rísticas  rompletamontes  defi¬ 
nidos.  Todo  mundo  concordou 
em  que  se  deve  fazer  algo  pe¬ 
los  negros  oprimidos,  mas 
também  houve  consenso  geral 
de  que  ft  decisão  contra  a  Ro- 
1  desia  sc  aproximou  mais  dos 
políticos  do  que  dos  esportis¬ 
tas. 

A  Comissão  Médica,  do 
Comité  Olímpico  Internacio¬ 
nal  propôs  a  desqualificação 
do  cielisliv  espanhol  Jaime 
Iturtnno  por  uso  de  drogas,  re- 
vqjado  nu  exame  antidoping. 

Etc  foi  o  vencedor  da  meda¬ 
lha  de  bronze  na  prova  dc  es- 
Ir.vda. 

A  O  romeno  Nico  Marll- 
nifscu  ganhou  a  mcdallta  de 
ouro  na  categoria  de  monas  de 
tUO  quilos  do  torneio  olímpico 
de  luta  greco-romuna.  Na  ca¬ 
tegoria  de  40  quilos,  a  vitória 
foi  rio  romeno  Glicorc  Ber- 
ccniiu,  Na  dc  75  quilos,  a  me¬ 
dalha  de  ouro  ficou  com  o  so- 
‘  viétlco  Ruslem  Uzakov ;  en¬ 
quanto  que  na  rios  leves  o 
vencedor  foi  o  soviético  Sha- 
mil  Khisamutdinov.  Na  cate¬ 
goria  dos  peso-plumas  —  62 
quilos  —  o  búlgaro  Cmarkov  o  melhor  lul: 
foi  o  vencedor  e  na  de  82  qul-  n  torneio  — 
los  ganhou  o  húngaro  Csaba 
Hegedus.  Jã  na  categoria  dc  lunta  P<  lu  crltt 
52  quilos,  a  medalha  de  ouro  zada  quanto  pe 
foi  conquistada  pelo  búlgaro  f0j  0  cubano  Te 
Pelar  Kirov;  enquanto  que  na  nesn-nosat 

classe  de  mnls  de  100  quilos,  son,  peso  pc.xa.t 
o  campeão  foi  o  soviético  Ana-  da  técnica  ítf 
loly  Roshlm,  também  uma 

q  O  ciclista  colombiano  palia  (]UC  O  tc 
.Martin  Cochisc  Rodrigues  tro  dc  atençÕC 
riiinse  foi  preso  nn  entrar  na  .  - 

Vila  Olímpica  com  uma  cre-  uSao' 
drnclal  emprestada.  Como  a 
vigia  lem  sido  rigorosa  depois  RESULTADOS 
dus  mortes  de  Israelenses  e  pa¬ 
lestinos,  o  guarda  notou  a  di¬ 
ferença  na  fotografia  da  cre¬ 
dencial.  Cuchise  foi  salvo  por 
um  conhecido  que  passava  no 
-  momento,  o  qual  pediu  ao 
guarda  que.  acompanhasse  o 
ciclista  até  o  alojamentu  co¬ 
lombiano.  onde  ele  foi  rrcebl- 
•  do  pelo  chefe  de.  sua  delegação. 

•  Ao  contrário  dos  Jogos  de 
^Tóquio,  onde  us  medalhas  de 
ouro  comemorutlvos  só  eram 
'  Vendidas  a  estrangeiros  com 
passaporte,  cm  Munique  qiml- 
'  quer  um  pode  compra-las.  des- 
dp  que  tenha  dinheiro  sufici¬ 
ente,  não  existindo  qualquer 
restrição. 


cesta,  passando  a  bola 
para  os  norte-america¬ 
nos.  Neste  momento,  a 
sirena  soou  novamente 
o  outra  vez  os  Estados 
Unidos  comemoraram  a 
vitória. 

Mas,  um  dos  juizes,  o 
búlgaro  Artenik  Arabab- 
jan,  que  já  dera  uma 
vez  o  jogo  por  termina¬ 
do,  alegou  que  a  saída 
de  fundo  de  bola  não  ti¬ 
nha  ocorrido  apropria¬ 
damente  e  os  relógios 
foram  atrasados  nova- 
mente  etn  três  segundos, 
indo  a  bola  outra  vez 
para  os  soviéticos, 

Com  os  jogadores  ton¬ 
tos  na  quadra.  Zurab 
Skandelidze  lançou  a 
boia  de  um  extremo  a 
outro.  Alexander  Belov 
recolheu-a  no  r  mento 
em  que  um  norte-ameri¬ 
cano  ia  ao  seu  encontro, 
lançou-a,  ela  não  entrou 
mas  ele  mesmo  deu  um 
tapinha  e  converteu  a 
cesta.  O  jogo  foi  dado 
então  por  encerrado, 
com  a  vitória  dos  sovié¬ 
ticos  por  51  a  50. 


pouco  tempo  existente  e 
à  importância  do  jogo,  o 
Júri  de  Apelações  deci¬ 
diu  examinar  o  protesto 
e  tomou  a  seguinte  deli¬ 
beração:  Ao  julgar  o 
protesto,  o  júri  consul¬ 
tou  os  dois  juízes  e  os 
funcionários  da  mesa  dc 
cronometragem.  O  júri 
também  estudou  filmes 
fornecidos  pela  Rede 
Alemã  de  Televisão  e  a 
Cadeia  ABC  cie  Televisão 
dos  Estados  Unidos.  De¬ 
pois  de  longos  debates, 
chegou-se  a  uma  decisão 
de  votação  secreta,  con¬ 
firmando  a  vitória  da 
União  Soviética”. 


Os  jogadores  soviéticos  de  basquete  comemoraram  com  vibração  a  vitória  sobre  os 


Polônia  vence  I 
c  é  campeã  no 


no  torneio 


Philip  Waruings,  Kènto  c  .7?  A  rnlo.-.ia  cc 
Amlroas  Botos,  Hungria,  c  V-m  a  a<'l|y  I 
Clemente  Rojas  Colômbia.  ^  J  ^ Ver 

—  Galo:  te  Orlando  Mur-  (,„r 

tinez.  Cuba:  2i  Alio  riso  Hungjrin,  que 
Zamora,  México  c  3o  Gcorgs  trlcmnp:  onato 
Turllm.  Grã-Bretanha  e  Rl-  ríSr.. 

cardo  Carreias,  Estádios  A 

,,  . .  cou  dividida  ( 

Unidos. 

—  Leves  Júnior:  l.i  Ray  ..  . 

zspanstri.  Polônia:  21  laeio  £  fP.fVi S( 
Orlam.  Hungria  e  3" 

Samurl  Mbgun.  Kènla.  o  A'-  »  . 

1'ouso  Pcrcs,  Colômbia.  a  solia 

—  Leves  Junior:  te  Ray 
Sedes,  Estados  Unidos;  2° 

Anghel  Anghelov.  União  °  f,líin,”n 'r'! 

Soviética  c  3.1  Issa  A.  ',m  des  10  chr 

Daborg,  Nigéria,  o  Zxvoní- 
mir.  Bulgária. 

—  Medio:  te  VlatclKslãó 
Lamechev.  União  Soviética; 

2<?  Viro  Anen,  Finlandl.i. 

M:io médios:  te  Emílio 
Cnrnr,  Cuba;  21  Janos 
"ajd..  Hungria  c  31  Jete 
vnldrz,  Estados  Unidcs,  e 
.  .uruugE,  Kènla. 

Meic-médio-l  <sci'o:  te 
Dceter  Kottyscli,  Alemanha 
Oaltirmtal. 

—  Pesados:  1"  Trófllt) 
gtsvecson,  Cuba;  2i  Ion 
Alexel.  União  Soviética  c  3." 

Peter  Hussing.  da  Alema¬ 
nha  Ocidental  e  H  a  s  s  e 
Thoniscm,  da  Suécia. 


Política 


divulgar  a  votação,  In¬ 
formando  apenas  que 
"ela  foi  muito  apertada". 
"É  fácil  sc  prever  que  o 
resultado  foi  3  a  2,  com 
os  jurados  da  Hungria, 
Polónia  e  Cuba  votando 
pela  URSS  e  os  de  Pnr- 
to  Rico  e  Itália  pelos  Es¬ 
tados  Unidos",  disse  um 
observador. 


cisão  do  Júri  dc  Apela¬ 
ções.  Sem  querer  des¬ 
respeitar  ninguém,  não 
receberemos  a  medalha 
dc  prata,  pois  achamos 
que  nós  fomos  os  vence¬ 
dores  legãis  do  jogo  — 
disse  Summers. 

Para  muitos  observa¬ 
dores,  a  decisão  do  Júri 
dc  Aoelações  foi  políti¬ 
ca.  pois  ele  negou-sc  a 


O  presidente  da  Fede¬ 
ração  Norte-Americana, 

M.  K.  Summers,  fez  for¬ 
tes  críticas  ao  secretá¬ 
rio  executivo  da  FIBA, 

Aillian  Jones,  da  Grã- 
Bretanha,  afirman¬ 
do  que  ele  intimidou  os 
membros  da  mesa  de 
cronometragem. 

—  Os  Estados  Unidos 
não  podem  aceitar  a  de- 

Classiíicação  "era 

Além  dos  três  ganha-  as  grandes  decepções  d.t 

dores  de  medalhas,  a  eomnetiçao,  pois  se,  es- 

elassificacão  geral  do  perava  que  consegtus- 
classlficacao  sem  pel0  menos  uma 

torneio  fo la  segui  e.  melhm.  coiocac-ão  a  fim 

4"  Itaha;  õ1-  IugosUvia,  ^  fazerem  jus  a  uma 

(3''  Porto  Rico;  79  Brasil  medalha 

e  S'-*  Tcheco-Eslováquia.  Ambas  as  equipes  tl- 

A  Iugoslávia  e  o  Bra-  nham  condições  técni- 
sil  —  campeão  e  vice-  eas.  até  para  chegar  à 
campeão  do  mundo,  res-  final,  mas  as  contusões 
oectivamente.  —  foram  e  o  nervosismo  foram 


diu  qut  o  filme  fosse  apro¬ 
veitado. 

O  diretor  tem  compareci¬ 
do  ao  máximo  a  Lodos  os 
acontecimentos  da  Olimpía¬ 
da.  onde  ele  foi  encarrega¬ 
da  dc  riimar  prlnctpalmcn- 
tc  os  atletas  perdedores. 
Quando  seu  trabalho  esti¬ 
ver  pronto  r  liberado  para 
as  saias  de  cinema,  o  pubil- 
-o  oodrrá  ver  um  pugilista 
■r, tando  agarrar  o  lulz,  um 
=-n?ctador  gesticulando  gol- 
nrs  como  se  fosse  ele  que 
’stlv?8ss  nn  ringue  c  um 
uíz  dormindo  calmamehte 
•m  meio  a  um  barulho  en- 
STcdeccdor 

L?loúph  rodou  até  agora 
mais  de  12  quilômetros  de 
ilinic,  mas  terá  que  redu¬ 
zi- lo  para  300  metros,  por- 
nue  cada  diretor  só  disporá 
de  10  minutas. 


Os  resultados  finais  fc- 
rnin  os  seguintes: 

-  Mlni-mosca:  te  Gyaer- 
gy  Gcdo.  Hungria;  21  Gi' 
Klm.  Coréia  do  Sul  e  3,v 
Ralph  Evans,  Grã- 
Bretanha. 

—  Mosca:  te  Gheorgy 
Kostadlnov,  Bulgária.  2 1 
Leo  Rucablwogo,  Uganda  e 
31  Douglas  Rodrlgaies,  Cuba. 

—  Pluma:  l.p  Boris  Kous- 
neLsov,  União  Soviética;  2n 


fatores  determinantes 
em  suas  campanhas. 

Por  outro  lado,  o  time 
cubano  foi  a  grande  sur¬ 
presa.  Embora  já  se  sou¬ 
besse  que  eles  estavam 
em  grande  forma,  não 
acreditava-se  muito  que 
pudessem  chegar  na 
frente  de  Brasil  e  Iugos¬ 
lávia. 


Lsteuch  estev?  c.-.m 
camarg  o  Aeroporiu  cli 
Munique  durante  o  Urotric 
em  que  morreram  palesti¬ 
nos  è  israelenses,  mas  n  es 
curldno  do  momento  Impe 


Es  la  campanha  é  um  serviço 
público  prestado  pela 
Cooperativa  Cenlral  dos 
Produlores  de  Açúcar  e  Álcool 
do  Estado  de  São  Paulo. 


/ 


-  ESPORTE 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  11/9/72  □  1."  Ce  domo 


IXTKHXAdOWI 


fim  do  igntini,  tom  o* 
seguintes  resultados:  Atlé¬ 
tico  1  x  Monlljo  3,  Guima¬ 
rães  4  x  Boavista  0,  Faren- 
se  3  x  Beira-Mar  2,  Tomar 
I  x  União  Coimbra  0,  Por¬ 
to  0  x  Sporling  1,  Cuf  1  x 
Belenonses  2,  Benfica  6  x 
Leixões  0  e  Setúbal  5  x  Bar- 
reirense  0.  Estas  duas  últi¬ 
mas  partidas  foram  dispu¬ 
tadas  na  noite  de  sábado 


Dofonsor  continua  como  lí¬ 
der  por  pontos  ganhes,  com 
1 1  em  seis  iogos.  Ontem  o 
Defensor  dorrolou  o  Ren- 
listas  por  3  a  0,  enquanto 
o  Nacional  ganhava  do 
Cerro  por  3  a  2.  O  Naeio- 
nal  é  o  segundo  colocado, 
com  10  pontos  ganhos  em 
cinco  jogos,  vindo  em  ter¬ 
ceiro  o  Penarol,  com  oito 
em  seis.  O  Campeonato 
Português  começou  nosle 


O  San  lorenxo  de  Almagro 
foi  derrotado  ontem  por  3 
a  0  polo  Huracán  pelo  Cam¬ 
peonato  Metropolitano  da 
Argentina,  mas  jã  garantiu 
o  titulo  de  campeão,  pois, 
a  apenas  três  rodadas  do 
fim,  tem  uma  vantagem  do 
seto  pontos  sobre  os  vice- 
lideres,  Volex  Sarsfiold  e 
Racing.  No  Uruguai,  com 
seis  rodadas  disputadas,  o 


liBlffitlip CJMt  ;I>  T|»l« iâi  t  fottvr. 


O  PROFUNDO 
XEQUE-MATE 


B1ELY  PEDE 
A  PALAVRA 


JOSÉ  INÁCIO  WERNECK 


Sidnei,  na  Austrália,  está 
procurando  saber  quem  é  o 
melhor  enxadrista  do  mundo  em 
baixo  d'água,  agora  que 
Bobby  Fischer  acabou  com  as 
dúvidas  sobre  a  identidade  do 
maior  campeão  em  terra  firme. 

Ê  um  torneio  que  apresenta  desde 
logo  uma  grande  vantagem: 
os  únicos  espectadores  —  golfinhos, 
arraias  e  lubaroes  —  são 
absolutamente  silenciosos.  Um 
detalhe  que  Fischer  certamente 
saberia  apreciar.  Mas  mesmo  assim 
os  promotores  do  Campeonato,  no 
Aquário  Municipal,  não  conseguiram 
convencè-lo  a  tomar  parle. 
Ao  que  parece  Fischer  mandou 
exiqir  um  atestado  de  bons 


na  mesma  latitude.  Estaria 
louco  o  mestre  Catanhede? 


A  história  que  as  agen¬ 
cias  telegráficas  man¬ 
dam  sobre  o  júri  que  deci¬ 
diu  pela  vitória  da  equipe 
soviética  de  basquete  sobre 
a  norte-americana,  anteon¬ 
tem  em  Munique,  tem  um 
humor  deliciosamente  invo¬ 
luntário. 

Elas  informam  que  o  re¬ 
sultado  foi  muito  apertado, 
de  3  a  2.  e  que  não  foi  pos¬ 
sível  saber  que  jurados  ro¬ 
laram  a  favor  dos  soviéticos 
e  quais  preferiram  os  ame¬ 
ricanos.  Comunicam  a  saber 
que  os  jurados  eram  um 
cubano,  um  polonês,  um 
húngaro,  um  porto-rique- 


caráter.  E.  acrescento  eu 
agora,  deve  ser  também  um 
perigoso  débil  mental. 

Pois  não  é  que  ele  acaba 
de  dizer  que  a  União  Sovié¬ 
tica  não  dá  a  seus  negros  a 
oportunidade  de  competir 
nas  Olimpíadas?  E  que  por 
isso  o  Vincent  Matthews  e  o 
Vfayne  Collett  deviam  ser 
bonzinhos  e  agradecidos  aos 
Estados  Unidos,  em  vez  de 
estarem  fazendo  protestos 
no  alto  do  podium? 

Ó  .lesse,  vou  te  contar 
aqui  uma.  diabólica  trama 
comunista:  não  há  negros 
na  Rússia.  Há  indo-euro- 
peus,  caucasianos,  semitas, 
f  i  n  o-ugrianos,  samoiedas, 
turcos,  mongóis,  tunguse- 
manchurianos,  paleo-asiáti- 
cos  e  outros  menos  votados. 
Só  não  há  negros. 

O  que,  sem  dúvida,  pri¬ 
va  o  país  de  grandes  atletas. 
E  de  um  outro  Pai  Tomás. 


A  dupla  de  locutores 
que  transmitiu  on¬ 
tem  a  vitória  de 
Emerson  Fitipaldi  em  Mon- 
z a  dizia,  volta  e  meia: 

—  Não  estamos  vendo 
Lem  com  vossos  binóculos. 
Não  podemos  dizer  agora 
ouem  é  que  está  em  primei¬ 
ro  lugar. 

Ora,  seria  o  caso  dos 
distintos  ajustarem  não 
seus  binóculos,  mas  seu  apa¬ 
relho  de  televisão,  já  que  es¬ 
tavam  transmitindo  a  corri¬ 
da  daqui  mesmo,  ocultos  em 
um  ponto  qualquer  do  Rio 
de  Janeiro. 


ASTA 


comparar  o 
quadro  de  medalhas 
no  México  e  em  Mu¬ 
nique  para  se  ver  que  a  Ale¬ 
manha  Ocidental  foi  real¬ 
mente  o  país  que  m  a  i  s 
progrediu  em  esportes.  Em 
1968,  competindo  pela  pri¬ 
meira  vez  como  potência  in¬ 
dependente  ( antes  se  apre¬ 
sentava  junto  com  a  Oci¬ 
dental)  conquistou  13  me¬ 
dalhas,  passando  a  mais  de 
60  agora  em  Munique. 

Uma  façanha  realmen¬ 
te  excepcional  para  um  país 
de  apenas  17  milhões  de 
habitantes.  E  que  traz  ainda 
o  gostinho  particular  de  ter 
se  efetivado  justamente  no 
território  de  sua  outra  me¬ 
tade  e  grande  inimiga. 

Depois  da  Alemanha 
Oriental,  foi  impressionante 
também  o  progresso  do  Ja¬ 
pão,  que  conseguiu  apenas 
sete  medalhas  no  México  e 
aue  aaora  levantou  mais  dc 


Ben  Vlllaflor  'EUAi 
Vlctor  Echcg  ■  Argentina» 
Alfredo  Murcano  i  Venezuela t 
Apoilo  Yoyhio  (Japão) 

Kcnji  Iwata  < Japão i 
William  Martincz  (Nicara- 
gua) 

Juan  Domingo  Corradl  l Ar¬ 
gentina) 

Susuino  Okabc  ( Japão ) 
Pranteie  Otcro  (EUA) 

José  Acosta  (Venezuela) 


Jose  Hernandez  <  Espanha  i 
Jncques  Kechichuc  (França) 
Miguel  A.  Castellinl  (Argen¬ 
tina) 

Byu  Sorlmachi  (Japaoi 
Matt  Donovan  (Trlnldad) 


0  Peso  medio 

Campeão:  Carlos  Monzon  (Argen¬ 
tina) 

Desafiantes: 

1  —  EmlJe  Grlííith  'EUAi 

2  —  Rodrigo  Valdez  (Colômbia) 

3  —  Tom  Boggs  i Dinamarca) 

4  —  Jean  Claudc  Bouttier  (Fran 

5  —  Tony  Mundine  f  Austrália) 

6  _  Carlos  Duran  (Itália) 

7  —  Bonny  Briscoo  (EUA) 

8  —  Dcnny  Moycr  «EUAi 
D  —  Natc  Coloins  (EUA) 

10  —  Juarcz  dc  Lima  (Brasil  i 


Cidade  do  México  'AP-JBi  — 
O  Conselho  Mundial  de  Boxe 
i  CMB  i  elegeu  o  argentino  Carlos 
Monzon,  que  defendeu  cm  agosto 
com  êxito  seu  titulo  dc  Campeão 
Mundial  de  Pesos  Médios  contra  o 
dinamarquês  Tom  Boggs,  o  melhor 
lutador  dc  boxe  do  mês. 

O  CMB  divulgou  ainda  a  últi¬ 
ma  lista  de  ranking  para  todas  as 
categorias.  Há  quatro  brasileiros; 
Miguel  de  Oliveira,  primeiro  desa¬ 
fiante  entre  os  médios-ligeiros, 
Everaldo  Costa,  e  João  Henrique, 
segundo  c  terceiro  entre  os  inelo- 
médios-llgclros  Êder  Jofrc,  tercei¬ 
ro  entre  os  penas,  o  Juarcz  dc  Li¬ 
ma,  décimo  entre  os  médios. 


0  Peso  meio-médio 

Campeão:  José  Nápoles  (Vene¬ 
zuela  i 

Desafiantes: 

1  —  Erniz  Red  Lopcz  (EUA) 

2  —  Roger  Mcnctrey  (França) 

3  —  Hedgemon  Lewls  (EUAI 

4  —  Addic  Blay  (Gana) 

5  _  labei  Cnchazu  (Argentina) 
fi  —  Adolph  Pruitt  (EUAi 

7  —  Eddie  Perklns  tEUAj 

8  —  Ralph  Charles  (Grã-Breta¬ 

nha  t 

i)  —  Claydc  Gray  (Canada) 

IO  _  Silvano  Bertlni  (Itália) 


0  Peso  pena 

Campeão:  Clemente  Sánchez 
i  México  i 

1  —  Ernesto  Marcei  iFnnamãi 

2  —  Kuniaki  Shlbata  (Japão) 

3  —  Édcr  Jofro  I Brasil» 

4  _  Arnold  Taylor  'África  do  Sul) 

5  _  Antonio  Gomez  (Venezuela) 
r,  __  Hyun  Kim  i  Coréia  ( 

7  —  Danny  Lopcz  'EUA) 

8  —  José  Lcgra  (Espanha) 

0  _  Tahar  Ben  Hnsscn  'Tunisia) 
10  —  Enrique  Gnrcia  (México) 

0  Peso  galo 

Campeão:  Henrique  Pindcr  (Pa¬ 
namá) 

Desafiantes: 

1  —  R'.dolfo  Martinez  (México) 

2  _  Ruben  Olivares  (Mèxlcoi 

3  _  Rafael  Herrera  (México) 

4  _ Rogério  Lopez  i  México  i 

5  —  Romeo  Anaya  (Venezuela) 

0  —  Jesus  Cnstlllo  (México) 

7  —  Agustln  Sen  In  (Espanha' 

8  _  Raul  Famoso  Gomez  (Mó- 

xlcoi 

ü  —  Chang  Kyu  Shul  (Coréia) 

10  —  Júlio  Guerrero  (México) 


0  Peso  médio-ligeiro 

Campeão:  Koikhl  Wajlma  (Ja¬ 
pão  i 

Desafiantes: 

1  _ Miguel  de  Oliveira  (Brasil) 

2  —  Jan  Kles  (África  do  Sul ) 

3  —  Yhu  Jaedu  (Coréia) 

4  _ Oscar  Alarado  (EUAi 

5  —  José  Duran  (Espanha) 


OS  NOMES 


Eis  o  ranking  rio 
Mundial  de  Boxe: 


Peso  médio-ligeiro 

Campeão;  Bruno  Arcarl 

i  Itália  i 

Desafiantes: 

—  Antonio  Cervantes  (Colôm¬ 
bia) 

—  Everaldo  Costa  Azevedo  ( Bra¬ 
sil  i 

—  Alfonso  Frazer  (Panamá) 

—  João  Henrique  (Brasil) 

—  Pedro  Adlguc  (Porto  Rico) 

—  Nicolino  Loché  (Argentina) 

—  Bunny  Grani,  i  Jamaica) 

—  Rozer  Zavq  (França) 

—  Carlos  Ortiz  (Porto  Rico) 


0  Pesos  pesados 

Campeão  —  Joc  Frazler  (EUA) 
Desafiantes: 

1  —  Muhammad  All  (EUA) 

2  —  George  Foreman  (EUA) 

3  —  Floyd  Pattcrson  'EUAi 

4  —  jlminy  Ellls  (EUA) 

5  _  Oscar  Bonavcna  (Argentina) 
8  _  José  Luis  Garcia  (Venezuela) 

7  —  Mac  Foster  (EUAi 

8  —  Ron  Lylc  (EU A' 

0  —  piarry  Mldbzto  (EUAi 
10  —  Kcn  Norton  (EUAI 


0  Peso  leve 

Campeão:  Mando  Ramos  (EUA) 
Desafiantes: 

—  Pedro  Carrasco  (Espanha) 

—  Antonio  Puxdu  (Itália) 

—  Erubey  Carmona  (México) 

—  Roberto  Duran  (Panamá) 

—  Kcn  Buchnnan  (Escócia) 

—  Al  Ford  (Canada) 

—  Esteban  dc  Jesus  (Poeto  Rico) 

—  Rcnc  Barrlentos  (Porto  Rlcoj 

—  Raul  Venerdlnl  (Argentina» 


0  Peso  semi-pesado 

Campeão:  Bob  Foster  (EUAi 
Desafiantes: 

1  —  Chris  Finnegan  (Grã-Breta¬ 

nha) 

2  _  Avenamar  Peralta  (Argen¬ 

tina) 

3  _  Plerre  Fourlc  (África  do  Sul» 

4  —  Cnnny  Velonsek  (Argentina' 

3  _  Jlmmy  Duprce  'EUAi 

(1  -  Mlke  Quarry  (EUA' 

7  _  Vicente  Paul  Rondon  (Vene¬ 

zuela  i 

8  —  Andy  Kcndall  (EUAi 

n  —  Sarei  Aucamp  (África  rin  Suli 
10 _ Vlctor  Gnllndcz  i Argontinai 


0  Peso  mosca 

Campeão:  Octãlio  Gonzalez  (Ve¬ 
nezuela  t 
Desafiantes: 

1  —  Masao  Ohba  (Japão) 

2  —  Venlce  Bmrkorsor  iTailnn- 

dla) 

3  —  Erbito  Salarrla  i  México' 

4  _  Orlando  Amores  (Panamá) 

5  —  Miguel  Canto  (Méxicoi 
(i  —  Frite  Charvet  iSuiçai 

7  —  Juan  José  Brlzucla  lArgcn 

tina) 

8  —  líallmu  Gutlnrrcz  i México) 

9  —  Ricardo  Delgado  (México) 

10  _  Pablo  Jimenez  'Porto  Rico) 


•  A  úllim»  vitória  He  Emarton  ninpai- 
d!  #m  Brands  Hatch,  n*  prove  Rorbnian» 
50  Mil,  i»  oiti  no  jornal  Telcobltliva,  do 
meu  amige  Carlot  Leonem.  í  no  Roma- 
Bruni,  Pinte,  Coral,  Ritamar  •  Patkd.  E 
laonam  nvlw  ainda  que  a  parlir  da  IO- 
mana  gua  vam  o  Teleobjetiva  vai  apro- 
lam.r  não  «ó  a  Grande  Prêmio  do  Monta 
m<«  ainda  uma  retroipecllvn  do  ioda»  at 
nrevai  di.pulidai  por  Emanou  atla  ano 


•  Anríde^o  •  comunkêçso 
de  que  lanfarí  om  oulubro  o 
Tiichar  Entina  Xndic».  Pa'* 
aprender,  leelmcnle  não  hi 

tra  por  ai. 


9  I  CMO  ICVC-llgCH  D 

Campeão:  Ricardo  Arredondo 
i México  i 

Desafiantes: 


CARIOS  MONZON 
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somou  Cr$  15  231.00  e  o  J^ta 
paulista  Dulcídlo  Vandcrlel 
teve  boa  atuação. 

ANDRADA  SALVA 

Os  dois  Umes  jogaram  as¬ 
sim:  VASCO  —  Andrada, 
Paulo  César,  Joel.  Moisés  e 
Alfineto;  Alclr  c  Bougleaux; 
Jorge  Carvoeiro,  Silva  (Ro¬ 
berto),  Tostão  e  Gilson  Nu¬ 
nes  ATLÉTICO  —  Mazur- 
klewicz,  Clncunegul,  Raul. 
Vantulr  c  Cláudio;  Vancler- 
lei  e  Humberto  lOldaln: 
Paulinho  (Scrglnho).  Darlo. 
Lola  e  Romeu. 

A  primeira  jogada  de  gol 
aconteceu  logo  aos  três  mi¬ 
nutos,  por  Intermédio  dc 
Lola.  O  atacante  recebeu  u 
bola  de  Andrada  que  bateu 
mal  um  tiro  de  meta.  Apro¬ 
veitou  e  chutou  rapidamen¬ 
te,  mas  o  goleiro  se  redimiu 
realizando  ótima  defesa. 

Em  seguida,  foi  o  «aguei¬ 
ro  Joel  que  obrigou  Andra¬ 
da  a  fazer  nova  c  difícil 
defesa.  Ele  cabeceou  para 
trás  c  a  bola  foi  no  angulo. 

A  esta  altura,  a  pequena 
torcida  do  Vasco  presente 
ao  estúdio  já  vaiava  seu  ti¬ 
me,  pois  aparentemente  o 
dominlo  era  do  A 1 1  é  1 1  c  o 
Para  o  segundo  tempo  o 
Vasco  voltou  com  uma  alte- 
k  ração:  Roberto  em  lugar  de 
Silva.  Esta  modificação  deu 
certo,  pois  Roberto  e  Tostão 
:  se  entendiam  bem  c  crla- 

_ _  ROBERTO  —  vam  várias  oportunidades 

Muito  melhor  que  Cafurln-  tie  gol. 
ga.  Neta  G.  Já  aos  13  minutos  Rober- 

rnplMTIANÇ  to  Perdeu  uma  boa  chance. 

CORINTIANb  chutando  por  cima  da  tra- 

SIDNEI  -  Atuação  di»-  yc  após  ll=SHe  tlc  To.stuu. 
creta  e  segura.  Nau  ie\e  ^!as  foi  nos  23  minutos 
culpa  no  gol.  Nota  8  que  aconteceu  o  único  gol 

7.t  MARIA  —  Anulou  Lu-  partida.  Tostão  cobrou 

la  c  apoiou  com  categoria.  J»  P  fnItft  com  perfeição  e 

N  «wnnrnii  _  O  nlor  da  Roberto,  entre  vários  za- 

fetsr.ís 


torcida  mineira 


Tostão  apresentou  a 


vara  marcar  te  cateça  o  Ool  0*  «Uria  do  da  Gama 


ATUAÇÕES 


O  resultado  de  1  a  1  foi 
justo,  embora  o  Corintians 
tenha  chutado  três  bolas  na 
trave.  Denilson  foi  o  maior 
destaque  da  partida,  dando 
perfeita  cobertura  à  sua  de¬ 
fesa  e  organizando  as  Joga¬ 
das  dc  ataque.  José  Luis 
Barreto  foi  o  juiz,  com 
atuação  regular,  e  a  renda 
somou  Cr$  211.902.00. 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
O  Fluminense  deixou  esca¬ 
par  a  vitória  diante  do  Co¬ 
rintians,  no  último  instante 
da  partida  que  ambos  reali¬ 
zaram  ontem  à  tarde  no 
Pacaembu.  O  time  carioca 
vencia  de  1  a  0,  gol  de  Jair, 
ate  os  45  minutos  do  segun¬ 
do  tempo,  quando  a  sua  de¬ 
fesa  falhou  e  Lanco  empa¬ 
tou. 


fluminense 

FELIX  —  Mostrou  segu¬ 
rança  e  tranquilidade.  Rea¬ 
lizou  ótimas  defesas  c  con¬ 
tou  com  muita  sorte,  pois 
teve  três  bolas  chutadas 
contra  sua  trave.  Nota  9. 

TONINIIO  —  O  seu  forte 
é  apoiar,  mas  ele  foi  fraco 
nesta  Jogada.  Entretanto 
c  o  m  p  e  nsando  com  uma 
marcação  firme  sobre  Aln- 
dlm.  Nota  8. 

SILVEIRA  —  Falhou  no 
gol  c  cm  diversas  vezes 
quando  o  Corintians  atacou 
pelo  seu  setor.  Não  snbe 
marcar  mas  apoia  com  se¬ 
gurança.  Nota  5. 

ASSIS  —  Jogou  relativa- 
mente  bem.  Não  tez  nada 
dc  excepcional.  Marca  fir¬ 
me  e  ás  vezes  se  excede  na 
violência.  Noui  0. 

MARCO  antonio  - 
Apoiou  bem  e  marcou  mal. 
Mostrou  multa  categoriu. 
Nota  1. 

DENILSON  —  O  melhor 
do  time.  Cobriu  com  per¬ 
feição  sua  defesa.  Nota  10. 

GÉRSON  —  Atuou  bem 
no  primeiro  tempo  e  caiu 
no  segundo.  Nota  1. 

CAFURINGA  —  O  pior  di¬ 
tados  os  Jogadores.  Não  fez 
nada  dc  positivo.  Nota  t. 

JAIR  —  Mais  uma  vez 
mostrou  oportunismo.  Lu¬ 
tou  sempre  e  o  gol  que  mar¬ 
cou  foi  um  prêmio  á  sua 
;  atuação  e  esforço.  Nota  9. 

DIDI  —  Lutou  multo  e 
(  foi  disciplinado  taticamen¬ 
te.  Só.  Nota  5. 

LULA  —  Perdeu  todas  pn- 


LUÍS  CARLOS  —  Era  um 
dos  melhores  do  time  quan¬ 
do  saiu.  Ninguém  entendeu 
sua  substituição  por  Paulo 
Borges.  Nota  8, 

PEDRINHO  —  Sua  sorte 
foi  ter  marcado  um  ponta 
ruim  como  Caíuringa  _ 
Quando  Sérgio  Roberto  en¬ 
trou.  ele  piorou.  Nota  G 
n IRC EU  ALVES  - 
Atuação  discreta.  Cobriu 
bem  a  defesa,  mas  não  sou¬ 
be  apoiar.  Nota  1 
RIVF.L1NO  —  Se  ele  joga, 
o  time  Joga.  Como  estava 
bem  marcado  pouco  conse¬ 
guiu  fazer.  Mesmo  a  s  s  l  m 
mostrou  sua  grande  catego¬ 
ria.  Nota  8 

VAGUINHO  —  Lutou 
muito  mas  jogou  pouco.  No- 
ta  4 

ADÃOZ1NHO  —  MUlto 
fraco.  O  pior  do  time.  Nota 
2.  LANCE  entrou  em  seu  lu¬ 
gar  e  pelo  menos  lutou 
mais.  Fez  o  gol  e  Isto  valeu 
alguma  coisa.  Nola  B 
CARLOS  ALBERTO  — 
Teve  uma  boa  estréia  e  não 
se  impressionou.  Nota  8. 

ALADLM  —  E’  habilidoso, 
inteligente  e  chuta  bem. 
Mas  teve  medo  de  disputar 
com  Tonlnho,  Nota  5 
PAULO  BORGES  —  Deu 
mais  agressividade  ao  time 
mas  não  jogou  bem.  Nota 


Lances  fie  gols 


meçou  a  se  desenvolver  '* 
mais  no  nielo-dc-campo. 
Denilson,  pelo  Fluminense  y- 
e  Rivelíno,  do  Corintians.  & 
eram  os  maiores  destaques,  j! 

Quando  decorriam  31  mi¬ 
nutos  Aladlm  passou  por 
Tonlnho  e  chutou  com  vio¬ 
lência,  mas,  mais  uma  vez, 
a  bola  bateu  na  trave.  Os 
laterais  do  Fluminense 
avançavam  multo  e  deixa¬ 
vam  espaço  para  os  atacan¬ 
tes  do  Corinlans  reallza- 
jogadas.  Aos  38 


Os  dois  times  formaram 
assim:  FLUMINENSE  - 
Félix.  Tonlnho, Silveira,  As¬ 
sis  c  Marco  Antônio;  Denil¬ 
son  e  Gerson;  Zé  Roberto. 
Caíuringa.  Sérgio  Roberto. 
Jair,  Didi  e  Lula,  CORIN- 
TIANS  —  Sidnel.  Zé  Maria, 
Baldocchl.  Luis  Carlos,  Pau¬ 
lo  Borges  e  Pedrlnho:  Dir- 
ceu  Alves  e  Rivelino;  Va- 
guinho.  Adãozinho  (Lance), 
Carlos  Alberto  e  Aladim. 

A  partida  começou  com 
ótimos  lances  de  gol.  O  Co¬ 
rintians  desde  os  primeiros 
instantes  aluava  com  mais 
agressividade,  enquanto  que 
o  Fluminense  se  defendia 
com  segurança.  A  sorte 
também  estava  do  seu  lado. 

J'a  aos  nove  minutos  n 
torcida  vibrou  com  uma  jo¬ 
gada  de  Carlos  Aberto.  Ele 
.  recebeu  de  Rivelino  c  chu¬ 
tou  com  violência,  mas  a 
bola  bateu  na  trave. 

O  Fluminense  respondeu 
com  um  ataque  perigoso 
dois  minutos  depois.  Gerson 
lançou  Jair  que  chutou  de 
longe  tentando  pegar  Sid- 
nei  mal  colocado,  mas  a  bo¬ 
la  passou  por  cima  do  tra¬ 
vessão. 

A  partir  dai  a  partida  co- 


mMm 


VASCO 

ANDRADA  —  Seguro.  Fr/, 
defesos  sensacionais  a  garamlu 
,i  vitória.  Nota  9. 

PAULO  CÉSAR  —  Anulou 
Homcu  c  mostrou  bastante 
cctegorin.  Nota  8. 

MOISÉS  —  Sem  apelar 
para  a  violência,  foi  seguro 
e  tranquilo.  Nota  8. 

JOEL  —  Começou  indeciso 
c  quase  ninrcnndo  contru.  Me¬ 
lhorou  no  final.  Nota  7. 

ALFINETE  —  Não  apoiou 
nunca  mas  marcou  com  segu¬ 
rança.  Nota  1. 

ALClIt  —  Mesmo  ritmo  dc 
sempre.  Marca  bem  mas  na¬ 
da  além  disso.  Nota  7. 

nOCGLEIIX  -  Fez  uma 
boa  partida.  Realizou  ótlmns 
jogadas  e  organizou  o  Ume  nas 
horas  dtficais.  Nota  8. 

JORGE  CARVOEIRO  — 
Multo  indlvldunllsta  mas  lutou 
bastante.  Nota  6. 

SILVA  —  Mal  fisicamente 
c  tecnicamente.  Nota  4. 

ROBERTO  —  Substituiu 
com  vantagem  a  Silvn  e  mar¬ 
cou  um  belo  gol.  Nota  8. 

TOSTÃO  —  O  melhor  do 
timo.  Foi  umn  ntuação  que  fez 
u  público  mineiro  sentir  ale¬ 
gria.  pois  todos  estavam  sau¬ 
dosos  do  seu  bom  futebol.  Nota 
10. 

GILSON  NUNES  —  Tati¬ 
camente  perfeito.  Mostrou  In¬ 
teligência  e  foi  útil.  Nota  8. 

ATLÉTICO 

MAZURKIEUTCZ  -  Atua¬ 
ção  tranqulln,  Não  teve  culpa 
;  no  gol.  Nota  8. 

CINCUNEGU!  —  Só  sabe 
t  marcar,  o  como  não  teve  a 
nuem  marcar,  nada  fez.  Nota 


rem  suas 
minutos  Vaguinho  driblou 
todos  os  zagueiros  do  Flu-  • 

mlncnse,  mas  Félix  realizou 
excelente  deícsa. 

Em  seguida  foi  a  vez  do 
Fluminense  atacar  e  Didi,  ■ 
após  receber  de  Gérson. 
lançou  a  Jair  que  driblou 
Baldocchl  e  finalizou.  Eram 
decorridos  38  minutos,  Flu¬ 
minense  1  x  Corintians  0. 

Mas  o  Corintians  conti¬ 
nuou  atacante  e,  cinco  mi¬ 
nutos  depois,  quase  empata. 

Rivelino  encobriu  Félix  e 
quando  a  bola  ia  entrando 
apareceu  Denilson  para  sal¬ 
var.  Os  jogadores  paulistas 
reclnmaram  do  bundelrinha 
alegando  que  a  bola  havia 
entrado. 


pL  -  m? 

colocado,  salvou  o  gol 


Rivelino  cobriu  Félix  mas  Denilson,  bem 


Gol  de  Lance 


nos  momentos  critlcos,  o 
Fluminense  caiu.  O  Corinti¬ 
ans  criava  várias  situações 
de  gol,  e  as  perdia  com  tan¬ 
ta  facilidade  também. 

Aos  40  minutos  Paulo 
Borges  perdeu  ótima  chan¬ 
ce,  ao  cabecear  por  cima 
quando  Félix  Já  estava  bati¬ 
do  no  lance. 

Quando  decorriam  45  mi¬ 
nutos.  c  grande  parte  dos 
torcedores  do  Corintians  já 
abandonava  o  estádio,  deso¬ 
lada  pela  derrota,  surgiu  o 
gol  de  empate.  Carlos  Al¬ 
berto  cruzou  da  direita,  a 
defesa  do  Fluminense  pa¬ 
rou,  Lance  subiu  aózinho  e 
cabeceou  fazendo  1  a  1. 

Mnl  orn  dada  a  saida  de 
bola  e  quase  que  o  Corin- 
tlans  desempata  por  Inter¬ 
médio  de  Rivelino  que  co¬ 
brou  com  perfeição  umn 
laltn.  Félix  salvou  fazendo 
uma  grande  defesa. 


No  segundo  tempo  o  Flu¬ 
minense  voltou  modificado. 
Sérgio  Roberto  substituiu 
com  vantagem  a  Caíuringa 
e  prestou  ótimo  auxilio  a 
Gerson.  Denilson  e  Dldl.  a 
esta  altura,  dominando  o 
meio  campo. 

O  Corintians  só  tinira  de 
bom  Rivelino.  mas  ele.  mui¬ 
to  marcado  pouco  podia  fa¬ 
zer.  Mesmo  assim,  ainda 
criou  várias  chances  dc  gol 
para  seus  companheiros. 

Aladim,  fugia  constante- 
mente  do  duelo  com  Tonl¬ 
nho  e  se  resumia  cm  chutar 
de  longe  para  o  gol. 

Mas  nos  momentos  ílnnls 
da  partida  o  técnico  Pinhei¬ 
ro  comoleria  um  erro  grave 
n  que  proporcionou  o  domi¬ 
nlo  do  Corintians:  ele  tirou 
Gerson  c  colocou  o  Juvenil 
Zé  Roberto. 

Sem  Gerson  paru  coman¬ 
dar  o  time  c  trnnquüizá-lo 


VANTUIR  —  Tentou  lr  ft 
frente  mas  nada  conseguiu. 
Nota  0. 

CLÁUDIO  —  Não  apoiou 
quando  podia  c  devia.  Marcou 
bem.  Só.  Nota  8. 

VA  N  DER  LEI  —  Não  lovail 
vantngem  sobre  JJ  o  u  g  1  e  u  x  . 
Nota  5. 

HUMBERTO  —  Fraco.  Nota 
4.  Foi  substituído  por  OLDAIR 
que  lutou  mnls.  Notft  6. 

PAULINHO  —  Atuação 
medíocre.  Nota  3.  SERGIMIO 
MibstUUto-o  c  o  m  vantagem. 


UAHIO  —  Só  deu  ele  no 
ataque.  Embora  só  contra  vá¬ 
rios  zagueiros  criou  multas 
oportunidades  cie  gol.  Nota  9. 

LOLA  —  Fez  tuna  bem  dupla 
com  Dariu.  mus  muito  indivi¬ 
dualista-  Nota  1- 
ROMEU  —  Não  levou  vnn- 
Lngcm  sobre  Pnulo  César.  Nota 
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do  Grêmio  fez  ótimo  bloqueio  e  Jadir  levcru  vantagem  em  todas  as  ais  putas 


atacante  Terto  do  São  Paulo  Ó  meio-campo 


Ancheta  mostrou  toda  sua  categoria  e  anulou  por  completo  o 


mm 


Grêmio  mantém 
tradição  e  vence 

S.  Paulo  de  2  a  í 


Luciano  voltou  a  ser  o  melhor  jogador  dà  seu  time 


A  violência  Joi  o  principal  destaque  do  jogo  entre  Náutico  e  Santa  Cruz,  mas  mesmo  assim 


Palmeiras  violento 
perde  do  Coritiba 


brio,  com  os  dois  times  se 
estudando.  De  vez  em  quan¬ 
do.  incentivado  por  sua  tor¬ 
cida,  o  Sergipe  ia  à  frente 
cm  busca  de  um  gol. 

Entretanto  foi  o  Ceará 
que  marcou  primeiro.  Aos  25 
minutos  Samuel  cobrou 
uma  falta  c  o  goleiro  Mi- 
zlnho  espalmeou  para  den¬ 
tro.  O  Sergipe  contra-ata¬ 
cou  c  quase  empata,  mas 
Hélio  realizou  uma  defesa 
sensacional. 

Aos  40  minutos,  em  nova 
cobrança  de  falta,  o  Ceará 
marca:  Da  Costa  bateu  mal 
na  bola  e  ela  entrou  no 
canto.  Com  2  a  0  para  o 
Coará  terminou  o  primeiro 
tempo. 

•No  segundo,  o  Sergipe 
marcou  um  gol,  aos  14  mi¬ 
nutos.  parecendo  que  iria 
reagir.  Fernando  chutou 
após  um  rebote  da  defesa. 

Logo  depois,  aos  22  minu¬ 
tos,  Erandlr,  aproveitando- 
se  de  nova  falha  de  Mlzi- 
nho,  cabeceia  tranquila¬ 
mente  e  marca  o  terceiro 
gol  do  Ceará.  Dai  ate  o  fi¬ 
nal,  o  único  detalhe  foi  que 
a  torcida  do  time  local 
abandonou  o  estádio,  mes¬ 
mo  antes  do  juiz  terminar 
o  jogo. 


Aracaju  ) Correspondente  l 
—  O  goleiro  Mlzlnho,  do 
Sergipe,  foi  o  principal  res¬ 
ponsável  pela  derrota  do 
seu  time,  por  3  a  1.  para 
o  Ceará,  ontem  á  tarde  no 
Estádio  Lourlval  Batista, 
em  jogo  fraco  e  que  teve 
um  pequeno  público  a  as- 
ststl-lo. 

O  Ceará,  embora  não 
apresentasse  um  bom  fute¬ 
bol,  Jogou  o  suficiente  pa¬ 
ra  ganhar  e  teve  a  seu  fa¬ 
vor,  especialmcnte,  a  má 
atuação  de  Mizinho,  que  dos 
três  gols  que  sofreu  falhou 
em  dois.  A  renda  somou  Cr$ 
27  094,00  e  o  Juiz  baiano 
Saul  Mendes  teve  uma  atu¬ 
ação  segura. 


Os  primeiros  Instantes 
foram  sensacionais  e  fize¬ 
ram  o  público  vibrar.  Em 
apenas  dois  minutos  —  aos 
cinco  e  sete  —  o  Náutico 
chutou  na  trave  por  inter¬ 
médio  de  Dcdeu  e  Edvaldo. 

O  Santa  Cruz  respondeu 
com  ataques  perigosos  e, 
num  deles,  aos  20  minutos, 
Ramon  teve  sua  camisa 
rasgada  quando  se  prepa¬ 
rava  para  marcar.  A  partir 
dai  a  violência  começou  a 
ser  praticada  pelos  dois  ti¬ 
mes. 

No  segundo  tempo,  Zé 
Carlos  e  Dcdeu  trocaram 
socos  e  o  Juiz  expulsou-os. 
Um  minuto  antes  —  aos  40 
—  Luciano  chutou  com  vio. 
léncla  e  a  bola  bateu  no 
travessão. 

Embora  vários  jogadores 
tenham  se  destacado,  fo¬ 
ram  os  goleiros  Helinho  c 
Dctlnho  os  melhores.  Eles 
realizaram  defesas  sensa¬ 
cionais  c  a  torcida  com¬ 
preendeu  c  aplaudiu-os  com 
entusiasmo. 

O  resultado  foi  justo  por¬ 
que  os  dois  times  se  equi¬ 
valeram,  mas  o  placar  não: 
pelos  lances  sensacionais 
deveriam  ter  ocorrido  pelo 
menos  dois  gols  para  cada 


fíeci/c  (Sucursal)  — Náu¬ 
tico  c  Santa  Cruz.  realiza¬ 
ram,  ontem  no  Estádio  do 
Arruda,  uma  partida  emo¬ 
cionante  do  ponto-de-vista 
técnico,  mas  bastante  vio¬ 
lenta  c  que  teve  doLs  joga¬ 
dores  expulsos  por  agressão 
mútua.  O  juiz  foi  Sebastião 
Rufino  e  a  renda  somou 
CrS  142  392.00. 

O  atacante  Paraguaio, 
principal  idolo  da  torcida 
do  Náutico  fot  severamente 
marcado  pela  defesa  do 
Santa  Cruz,  e,  além  disso, 
se  ressentiu  de  uma  contu¬ 
são  na  perna  direita.  Por 
causa  disso,  pouco  conse¬ 
guiu  fazer.  Zé  Carlos,  que 
atuou  pela  Seleção  Olimpl- 
Édson  Borracha.  Plola,  Mes-  ca  em  Munique,  c  Dcdeu, 
quita  (L.  Carlos),  Jurandlr  c  foram  os  jogadores  expul- 
Almlr;  Danivalne  e  Jorgl-  «os. 
nho;  Ismael,  Lacl,  Vnlmlr 

fJulião)  e  Reis.  MUITA  VIOLÊNCIA 

O  Bahia  foi  quem  criou 
as  oportunidades  de  gol. 

Em  duas  delas,  no  primeiro 
tempo,  quase  marcou.  Aos 
18  minutos  Paulo  Henrique 
perdeu  e  aos  40,  João  Da¬ 
niel  cabeceou,  mas  Borracha 
defendeu. 

No  segundo  tempo  o  time 
baiano,  nervoso,  foi  todo  á 
frente  em  busca  de  um  gol, 
enquanto  o  Nacional  se  de¬ 
fendia  com  segurança.  En¬ 
tretanto,  aos  32  minutos, 

Natal,  que  foi  o  melhor  jo¬ 
gador,  deu  de  sem  pulo  e 
marcou  de  forma  espeta¬ 
cular  o  gol  do  Bahia. 

Ai,  o  Nacional  foi  à  fren¬ 
te,  mas  Laci  era  impotente 
para,  sozinho,  vencer  a  for¬ 
te  defesa  do  Bahia  que  ti¬ 
nha  em  Amorlm  e  Onça 
seus  melhores  jogadores, 


Bahia  ganha  em  jogo 
monótono  e  nervoso 


Salvador  (Sucursal)  — 
Os  torcedores  do  Bahia  vi¬ 
veram  sob  intenso  nervosis¬ 
mo,  ontem,  quando  o  seu  ti¬ 
me  lutou  multo  para  derro¬ 
tar  o  Nacional  de  Manaus, 
c  só  o  conseguiu  aos  32  mi¬ 
nutos  do  segundo  tempo, 
com  um  gol  de  Natal. 

Os  dois  times  Jogaram 
multo  defensivamente,  prln- 
cipalmente  o  Nacional  que 
apresentou  uma  forte  re¬ 
tranca.  O  Bahia  teve  boas 
chances  de  gol,  mas  o  go¬ 
leiro  Édson  Borracha  reali¬ 
zou  defesas  sensacionais.  A 
renda  somou  CrS  129  062,00 
e  o  Juiz  foi  Carlos  Costa. 


GOLS  AO  NATURAL 


Os  dois  times  formaram 
assim:  Sergipe  com  Mizi¬ 
nho.  Altair.  João  Carlos, 
Raimundo  e  Vnlnil;  Carli- 
nhos  e  Pnulo  Sérgio  (Zé 
Pequeno);  Fernando,  Adáo- 
zinho  (Cipó),  Naninho  e 
Leal.  Ceará:  Hélio,  Mauro, 
Nagel,  Joãozlnho  (Belo)  e 
Paulo;  Artur  e  Edmar;  Jor¬ 
ge,  Erandir,  Samuel  e  Da 
Costa. 

Os  primeiros  minutos 
mostraram  um  corto  cquili- 


Os  dois  times  formaram 
assim:  NÁUTICO  —  Hell- 
nho,  Gena,  Gilson,  Sidclel 
e  Romeu;  João  Paulo  e 
Zezlnho;  Dedeu,  Edvaldo, 
Paraguaio  e  Elói  (Pauli¬ 
nho).  SANTA  CRUZ  —  De- 
tinho,  Louro,  Sapatão,  Pau¬ 
lo  Ricardo  e  Cabral;  Jalr 
e  Luciano;  Hamilton,  Fer¬ 
nando  (Zé  Carlos),  Ramon 
c  Givanlldo. 


Tclflforo  JB 


GOL  SENSACIONAL 


Os  dois  times  formaram 
assim;  Bahia  —  Buticce, 
Valtlnho  (Sousa),  Onça, 
Amorlm  e  Paulo  Henrique; 
Balaço  e  Eliseu;  Natal,  Si- 
mas  (Alberto),  João  Daniel 
e  Gilson  Porto.  Nacional  — 


CRB  dominou  mas  não 

fazer  gol 


conseguiu 


ca.  com  o  ABC  tentando  a 
todo  custo  o  gol  que  não 
saiu.  O  goleiro  vermelho,  do 
CRB,  foi  o  maior  destaque 
do  jogo. 

ABC  com:  Tíão,  Preta, 
Edson,  Nilson  e  Anchleta, 
Wllliam,  Danilo  Menezes  o 
Maranhão.  Llbanio,  Jallson, 
Alberl  e  Soares. 

CRB:  Vermelho.  Ademir, 
Djalma  Sales,  Roberto  Me¬ 
nezes  c  Baucr,  Walter  e  Ze- 
qulnha,  Orlandinho,  Rei- 
nnldo,  Canavieira  c  Silva. 

O  juiz  rol  Gilberto  Fer¬ 
reira,  com  boa  atuação. 


Natal  (Correspondente) 
—  O  ABC  e  o  CRB  empata¬ 
ram  ontem  à  tarde  no  Es¬ 
tádio  Marechal  Castelo 
Branco  por  0x0,  numa  par¬ 
tida  em  que  a  equipe  local 
não  conseguiu,  apesar  de 
manter  todo  o  tempo  um 
volume  multo  maior  de 
Jogo.  transformar  seu  do¬ 
mínio  em  gols. 

O  CRB  teve  durante  toda 
a  partida  apenas  o  jogador, 
Rinaldo  avançado,  conscr- 
vando-se  na  retranca  para 
garantir  o  empate.  Somente 
nos  dez  minutos  finais  a 
partida  tornou-se  dramátl- 


Gílson  Porto  foi  um  dos  piores  da  partida 


^^^^^^BãMo^ãv^mdtã^hficiddãdeein  vencer  o  bloqueio  defensivo  do  Nacional  e 
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ESPORTE  -  39  - 


Na  grande  área 


Armando  Noyimra 

Jogo  engraçado,  cômico  às  vezes,  foi 
Botafogo,  1  x  Santos,  1,  sábado  de  noite, 
no  Maracanã,  fogo  que  abria  o  Campeo¬ 
nato  Nacional  no  Rio  c  que  foi  dirigido 
pelo  árbitro  José  Carlos  Cavalheiro. 

Em  torno  da  figura  desse  árbitro, 
houve  lá  coisas  incríveis  que  não  conte¬ 
nho  as  cócegas  de  contar.  Imaginem  vo¬ 
cês  que,  de  salda,  talvez  com  10  minutos 
de  partida,  ele  não  puniu  impedimento 
de  um  atacante  do  Botafogo.  Pelé,  então, 
foi  tomar  satisfações.  O  Sr.  Cavalheiro 
recusou-se  a  dar  explicações.  Pra  quê! 
Levou  uma  espinafração  de  Pelé  só  com¬ 
parável  a  outro  pito  que  lhe  passaria, 
mais  tarde,  o  zagueiro  Carlos  Alberto, 
quando  Cavalheiro  apoiou  um  aceno  do 
bandeirinha. 

Pela  primeira  vez,  tive  a  sensação  de 
estar  vendo  um  jogador  mostrar  cartão 
amarelo  para  um  árbitro. 


Agora,  o  primeiro  ato  cômico  da  ar¬ 
bitragem:  Aíonslnho  enfia  um  passe  ex¬ 
celente  que  Pelé,  já  em  alta  velocidade, 
poderia  converter  em  gol.  De  repente,  a 
cena  insólita:  o  árbitro  Cavalheiro,  pe¬ 
quenininho,  interpõe-se  no  caminho  de 
Pelé  e  leva,  então,  uma  peitada  tremenda 
que  acaba  em  tombo  duplo,  de  Pelé  e 
dele,  árbitro.  Mas  não  foi  um  mero  en¬ 
contrão,  não  —  foi  mais  ou  menos  a  re¬ 
sultante  de  um  choque  entre  um  Jumbo 
e  um  teco-teco:  Cavalheiro  voou  uns  três 
metros,  depois,  esburrachou-se. 

Do  jogo,  falaremos  adiante. 


Pelas  tantas,  Cavalheiro  cometeu 
erro  irrelevante  contra  o  time  do  Santos: 
Pelé  correu  na  direção  dele.  Era  de  mor¬ 
rer  de  rir  porque,  percebendo  que  Pelé 
não  estava  nada  satisfeito  com  ele,  Cava¬ 
lheiro  deu  no  pé,  saiu  pelo  campo,  em 
ziguezague,  parecia  a  brincadeira  do  ga¬ 
to  e  do  rato.  Ê  evidente  que  Pelé  só  que¬ 
ria  coagi-lo,  mas  Cavalheiro,  que  já  ha¬ 
via  sentido  o  peso  do  rei,  digo,  do  Jumbo, 
tratou  de  correr  para  evitar  o  corpo-a- 
corpo. 

O  estádio,  meio  vazio,  divertia-se 
com  tudo  aquilo.  Jà  que  não  havia  fu¬ 
tebol,  ao  menos  tinha-se  de  que  achar 
graca  que  era  o  medo  físico  c  moral  do 
árbitro,  àquela  altura  inteiramente  des¬ 
moralizado  pelos  dois  times.  A  tal  ponto 
que,  em  certo  momento,  ele  resolveu  exi¬ 
bir  o  cartão  amarelo  para  um  jogador  do 
Botafogo  (Luís  Cláudio):  foi  uma  gar¬ 
galhada  só  em  todo  estádio. 

*  «  * 


Por  fim,  a  cena  deliciosa:  o  time  do 
Botafogo  jã  ganhava  de  um  a  zero.  Sem 
qualquer  merecimento,  diga-se  de  passa¬ 
gem.  Aliás,  o  regulamento  dos  campeo¬ 
natos  devia  prever  placar  negativo:  o 
jogo  de  sábado  à  noite,  por  exemplo,  de¬ 
via  ter  sido  —  3  x  —  3.  Sim  senhor:  me- 
nos-trés  a  menos-três. 

Mas  fiquemos  nos  fatos:  o  time  do 
Santos  ataca.  A  bola  é  enfiada  a  Pelé,  já 
em  plena  área  botafoguense.  Pelé  arma- 
se  para  o  chute  fatal.  Alguém,  por  trás, 
aplica-lhe  um  calço,  Pelé  cai,  o  árbitro, 
na  cara  do  lance,  apita.  O  quê?  Apita 
falta:  levanta  um  dos  braços  e  manda 
cobrar  tiro  livre  indireto. 

Pelé  ainda  caído,  levanta  como  uma 
bala,  os  jogadores  cercam  o  árbitro,  Pelé 
põe  as  mãos  à  cabeça,  uma  confusão  dos 
diabos.  Os  jogadores  do  Santos  enfureci¬ 
dos,  os  do  Botafogo,  de  certa  forma,  agra¬ 
decidos  (tinha  sido  um  pênalti  descara¬ 
do!).  Ajeita  a  bola,  o  árbitro  Cavalheiro 
discutindo  com  Carlos  Alberto  (eu  estava 
vendo  a  hora  em  que  Carlos  Alberto  da¬ 
va-lhe  um  cascudo  ou  um  beliscão). 

Pelé,  refeito  da  raiva  e  já  em  acesso 
de  deboche,  pede  licença  ao  bólo  de  jo-' 
gadores,  apanha  a  bola  e  leva  pra  fora 
da  área,  como  quem  dissesse:  bom,  se  não 
foi  pênalti,  a  falta  só  pode  ser  cobrada 
fora  da  área.  Uma  tremenda  gozação  no 
árbitro  que  o  Maracanã  aplaudiu  caloro¬ 
samente. 

Os  membros  da  comissão  de  arbitra¬ 
gem  da  CBD  hão  de  reconhecer  que  mi¬ 
nha  coluna  jamais  admitiu  indisciplina 
de  jogador,  tenho  por  norma  prestigiar 
a  autoridade  do  juiz.  Mas,  esse  Sr.  Cava¬ 
lheiro,  sábado,  passou  da  conta:  tecnica¬ 
mente,  ele  se  revelou  um  incompetente. 
Moralmente,  os  jogadores  fizeram  dele 
um  boneco. 

Em  matéria  de  arbitragem  em  fute¬ 
bol,  sou  dos  que  preferem  a  injustiça  à 
desordem.  Mas,  não  foi  esse  o  caso  do  Sr. 
Cavalheiro,  no  jogo  Santos-Botafogo:  ele 
não  foi  injusto  —  ele  foi,  simplesmente, 
cômico,  pela  peca  de  pusilanimidade  que 
pregou  no  Maracanã,  sábado  à  noite. 


Quanto  ao  jogo,  eis  a  sintese:  o  time 
do  Santos  se  arrastava  pelo  campo,  dan¬ 
do  a  impressão  de  que  estava  acabando 
de  chegar  de  Trinidad-Tobago,  a  pé. 
O  do  Botafogo,  também,  lentíssimo,  dan¬ 
do  a  impressão  de  que  estava  economi¬ 
zando  energias  para  uma  viagem  que 
iria  fazer,  na  manhã  seguinte,  também 
a  pé.  Talvez,  Trinidad-Tobago. 

Um  registro  otimista  em  relação  ao 
time  do  Botafogo  (que,  jogando  assim, 
vai  fechar  a  raia  de  seu  grupo  no  Nacio¬ 
nal):  estreou  sábado  um  zagueiro  bom 
de  bola:  o  nordestino  Marinho.  Se  se  va¬ 
cinar  contra  o  vedetismo,  poderá  ir 
longe.  • 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  11/9/72  □  1°  Caderno 


Ivair  se  mWÊ 

apresenta 
ao  América 

O  atacante  Ivnlr,  empres¬ 
tado  pelo  Fluminense  no 
América  até  o  final  do 
Campeonato  Nacional,  sc 
apresentará  no  Andarai  es¬ 
ta  manhã.  ocnBlão  cm  quo 
fará  os  exames  médicos, 

Juntnmente  com  o  apola- 
dor  Calo.  cedido  pelo  Gré¬ 
mio.  no  mesmo  prazo. 

Como  o  documento  de 
transferencia  dos  dois  Joga¬ 
dores  só  serão  entregues 
hoje  na  CBD,  o  América 
não  poderá  escalá-los  para 
a  partida  de  quarta-feira, 
cm  Salvador,  uuiiltu.  u  Bu- 
hla,  Já  que  o  regulamento 
determina  que  o  clube  tem 
de  aguardar  pelo  menos  72 
horas  para  utilizar  os  atle¬ 
tas. 

O  empate  agradou  de  ma¬ 
neira  geral  aos  dirigentes, 
técnicos  e  jogadores  do 
América,  que  consideraram 
o  resultndo  Justo.  Oto  Gló¬ 
ria  aehou  que  o  calor  pre¬ 
judicou  bastante  o  espetá¬ 
culo,  fazendo  com  que  as 
duas  equipes  atuassem  de 
maneira  lenta. 


ATUAÇÕES 


O  técnico  Wilson  Santos 
ficou  satisfeito  com  o  ren¬ 
dimento  do  time  e,  por  Isso. 
vai  manté-lo  para  a  partida 
de  quarta-feira  contra  o 
Bahia. 

—  As  duas  substituições 
que  fiz,  hão  foi  para  mudar 
o  esquema  tático  do  Ume  e 
sim  porque  Taquito  c  Expe¬ 
dito  estavam  multo  cansa - 
dus,  pois  correram  demais. 
Mesmo  porque,  tanto  Ro- 
bertlnho  quanto  Brcnner, 
que  os  substituiram,  são  ex¬ 
tremas  e  atuaram  fora  dc 
posição.  Com  a  contusão  de 
Tarciso,  na  véspera  da  par¬ 
tida  fiquei  sem  nenhum 
ponta-de-lança  para  colo¬ 
car  na  regra  três  —  disse 
o  técnico. 

O  médico  José  Fernandes 
afirmou  que  não  há  ne¬ 
nhum  caso  de  contusão, 
mas  hoje  pela  manhã  fa¬ 
rá  uma  revisão  em  lodos, 
para  formar  a  delegação 
que  viaja  para  Salvador. 


Botafogo 

pode 

ter  Osmar 


Os  jogadores  do  Botafogo 
estarão  se  apresentando  ho¬ 
je  à  tarde,  em  General  Se- 
verinno,  para  revisão  médi¬ 
ca  c  treinamento  leve.  em¬ 
barcando  amanhã,  às  13 
horas,  para  o  Paraná,  onde 
enfrentarão  quarta-feira  à 
noite  o  Corittba. 

Para  esse  jogo  será  man¬ 
tida  a  equipe  que  iniciou  a 
partida  contra  o  Santos, 
mas  se  Osmar  revelar  boas 
condições  fisleas  poderá  en¬ 
trar  na  zaga,  no  lugar  de 
Valtencír,  ficando  Scala,  ja 
liberado  pelo  Dr.  Lidio  Tole¬ 
do,  na  reserva. 


Aijesar  da  apatia  do  time  do  Fia,  Liminha  voltou  a  ser  incansável  e  um  dos  melhores  em  campo 


Fia  viaja  esta  manhã 


mas  Rogério  é  dúvida 

O 


A  delegação  do  Flamengo 
embarca  esta  manhã  para 
Manaus  e,  Rogério,  contun¬ 
dido  no  joelho  direito,  c  o 
grande  problema  para  a 
partida  de  quarta-feira  con¬ 
tra  o  Nacional,  já  que 
Paulo  César  sc  recuperou  e 
está  com  sua  cscalação  pra- 
tlcamcnte  garantida. 

Rogério  será  examinado 
pouco  antes  rio  embarque  e 
se  o  médico  Ccllo  Cotecchia 
achar  que  o  jogador  não  sc 
recuperar  a  tempo  ele  será 
dispensado  da  viagem.  A 
principio  parece  não  se  tra¬ 
tar  nada  demais. 

—  A  primeira  vista  não 
c  coisa  grave,  mas  vamos 


ver  como  ele  amanhece 
para  então  dar  uma  res¬ 
posta  definitiva  —  disse  o 
médico  Célio  Cotecchia, 
ainda  no  vestiário  do  Fla¬ 
mengo. 

Os  jogadores  se  mostra¬ 
vam  tranquilos,  acharam  o 
resultado  justo,  mas  só  não 
entenderam  a  anulação  do 
gol  de  Arilson. 

—  Na  hora  em  que  a  bola 
entrou  poderia  ser  que  ti¬ 
vesse  algum  jogador  cm 
impedimento,  mas  no  mo¬ 
mento  em  que  Arilson  chu¬ 
tou.  que  é  o  que  vale.  não 
tinha  ninguém  adiantado 
—  comentou  Liminha. 

Arilson  estava  abatido 


com  a  anulação  do  seu  gol, 
princlpalmcnte  porque  são 
poucas  as  vezes  que  tem 
chance  de  entrar  no  time 
titular. 

—  E'  duro  de  aceitar.  Este 
gol  já  daria  para  me  con¬ 
solar,  pois  sabe  lã  o  que  é 
sc  esforçar  nos  treinamen¬ 
tos,  ter  uma  chance  de 
entrar  no  lime  de  cima  e  no 
último  minuto  o  juiz  anula 
o  gol  que  seria  da  vitória? 
Já  vi  que  meu  destino  no 
Flamengo  è  ser  eternamen¬ 
te  reserva  e  acima  de 
tudo  azarado  —  comentou 
Arilson. 

Zagalo  e  Admildo  Chirol 
sairam  do  vestiário  logo 


após  a  partida,  mas  ambos 
acharam  o  resulfado  justo, 
"levando-se  em  conta  que 
as  duas  equipes  atuaram 
muito  mal". 

—  Eu  já  esperava  uma 
fraca  atuação  do  Flamengo 
e  o  empate  não  pode  ser 
considerado  um  resultado 
ruim.  Viemos  de  uma  deci¬ 
são  de  campeonato,  na  qual 
os  jogadores  tiveram  um 
desgaste  físico  e  psicológico 
muito  grande.  Aos  poucos 
vamos  nos  recuperando 
para  alcançar  o  máximo  no 
meio  do  torneio.  O  impor¬ 
tante  por  enquanto  é  não 
perder  —  Concluiu  Chirol. 
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FLAMENGO 

RENATO  —  Quase  não 
pegou  na  bola.  Não  teve 
culpa  no  gol,  Já  que  Taqul- 
to  penetrou  livre  e  desviou 
a  bola  com  perfeição.  No¬ 
ta  7. 

ALOISIO  —  Esteve  mal. 
Tentou  enfeitar  algumas 
Jogadas  e  pouco  produziu 
para  o  time.  Nota  3. 

CHIQU1NHO  —  O  melhor 
da  defesa.  Falhou,  no  en¬ 
tanto  no  lance  do  gol,  per¬ 
mitindo  que  Taqulto  pene¬ 
trasse  sozinho.  Por  Isso.  no¬ 
ta  7. 

TINIU)  —  Não  foi  bri¬ 
lhante  mas  também  não 
comprometeu.  É  um  Joga¬ 
dor  de  poucos  recursos,  mas 
que  atua  com  seriedade. 
Nota  7. 

MINEIRO  —  Estreou  mal. 
Parecia  multo  nervoso  e 
mesmo  sem  ter  a  quem 
marcar  quase  não  la  à  fren¬ 
te.  Numa  das  poucas  vezes 
que  resolveu  apoiar,  colo¬ 
cou-se  em  Impedimento,  fa¬ 
zendo  o  Juiz  anular  o  gol 
de  Arilson.  Nota  5. 

LIMINHA  —  O  melhor  do 
time.  A  apatia  do  time  não 
o  contagiou  e  tonto  na  de¬ 
fesa  quanto  no  apoio  se 
saiu  multo  bem.  Nota  9. 

ZÉ  MARIO  —  Melhorou 
um  pouco  em  relação  a 
partida  contra  o  Fluminen¬ 
se.  Mesmo  assim  continua 
longe  da  forma  técnica 
mostrada  na  ocasião  cm 
que  ganhou  a  posição  de  ti¬ 
tular.  Nota  6. 

ROGÉRIO  —  Embora  um 
pouco  dispersivo  realizou 
boas  jogadas,  ganhando  de 
Alvanlr  na  maioria  das  ve¬ 
zes.  Nota  7. 

CAIO  —  Não  esteve  bem. 
Abusou  da  Individualidade 
e  nada  fez  para  o  time.  No¬ 
ta  5. 

DOVAL  —  Fez  um  bom 
primeiro  tempo  mas  decaiu 
no  final.  Ainda  nsslm  foi 
um  atacante  bastante  pe¬ 
rigoso  c  acabou  fazendo  o 
único  gol  do  time.  Nota  7. 

ARILSON  —  Assim  como 
Liminha  rol  um  dos  melho¬ 
res  do  time.  Lutou  o  tempo 
todo,  sempre  com  multa  dis¬ 
posição.  No  último  minuto 
fez  um  bonito  gol  mas  que 
foi  anulado  por  culpa  dos 
seus  companheiros,  coloca¬ 
dos  em  Impedimento.  Nota  9. 

V1CENTINHO  —  O  pior 
da  equipe.  Substituiu  a  Ro¬ 
gério  e  não  conseguiu  pas¬ 
sar  nenhuma  vez  por  seu 
marcador.  Nota  2. 

AMÉRICA 

UBIRAJARA  —  Assim  co¬ 
mo  Renato,  quase  não  íol 
empenhado.  O  gol  que  to¬ 
mou  era  indefensável.  No¬ 
ta  7. 

CABRITA  —  Esteve  bem 
na  marcação  mas  poderia 
ter  Ido  mais  a  frente  jã  que 
Arilson  caia  sempre  pelo 
meio,  deixando  um  espaço 
para  sua  penetração.  No¬ 
ta  6. 


TAQUITO  —  De  bom  só 
fez  o  gol,  pois  lutou  sozinho 
quase  que  o  temi»  todo. 
Nota  6. 


MACRO  —  Tem  boa  ve¬ 
locidade  e  bom  toque  de  bo¬ 
la.  Precisa  apenas  criar  um 
pouco  mais  de  corpo  para 
disputar  bolas  divididas  em 
Igualdade  de  condições.  No¬ 
ta  7. 


ROBERT1NIIO  —  Entrou 
o  segundo  tempo  em  lugar 
e  Taqulto,  mas  nada  fez 
e  útil,  mesmo  porque 
tuou  fora  de  posição.  No- 
a  5. 


BRENER  —  Assim  como 
Robertlnho.  também  teve 
pouco  tempo  para  mostrar 
alguma  coisa.  Nota  4. 


FALTA  EXTREMA 


A  atuação  do  time  do  Bo¬ 
tafogo  contra  o  Santos  não 
diferenciou  multo  das  que 
vinha  apresentando  nos  jo¬ 
gos  finais  do  campeonato 
carioca,  segundo  a  opinião 
dos  dirigentes,  que  acham 
que  está  faltando  um  ele¬ 
mento  que  atue  mais  pela 
poiita-esquerda  a  fim  de 
dar  maior  poder  ofensivo 
ao  ataque,  limitado  até  ago¬ 
ra  aos  centros  de  Zequlnha 
e  as  Jogadas  Individuais  de 
.Jalrzlnho. 


Tlm,  no  entanto,  achou 
boa  a  atuação  e  só  pretende 
mudar  a  zaga,  desde  qe 
Osmar  ganhe  condições  físi¬ 
cas  para  a  partida  de  quar¬ 
ta-feira,  no  Paraná,  contra 
o  Coritiba. 


Wendell  também  p  o 
voltar  neste  Jogo,  mas 
mente  na  tarde  de  hoje, 
pois  da  revisão  médlcc 
que  o  Dr.  Lidio  Toledo  d 
a  decisão.  Dirigentes,  jo 
dores  e  torcedores  do  cl 
são  unanimes  em  elogia 
lateral  Marinho,  pela  1 
lhante  atuação  que  te 
contra  o  Santos. 


ALEX  —  O  melhor  do  ti¬ 
me.  Nas  bolas  altas  esteve 
perfeito  c  sc  antecipou 
sempre  com  Inteligência. 
Nota  9. 

ALDECI  —  Aluou  com  se¬ 
gurança  dando  boa  cober¬ 
tura  a  Alvanlr.  Nota  7. 

ALVANIR  —  Perdeu  a 
maioria  das  Jogadas  para 
Rogério,  mas  se  recuperou 
com  a  entrnda  dc  Vlcentl- 
nho,  bloqueando  todas  as 
suas  Investidas.  Nota  G. 

BADECO  —  Começou 
bem,  mas  decaiu  multo  no 
final.  Não  repetiu  suas 
atuações  durante  o  Cam¬ 
peonato  Carioca.  Nota  6. 

GILMAR  —  Também  não 
esteve  bem.  Atuou  multo  re¬ 
cuado  e  Isto  fez  com  que  o 
ataque  do  América  não  ti¬ 
vesse  agressividade  nenhu¬ 
ma.  Nota  9. 

ANTÔNIO  CARLOS  — 

Atuação  discreta,  embora 
tenha  sido  o  único  atacan¬ 
te  do  América  a  tentar  al¬ 
guma  coisa.  Nota  7. 

EXPEDITO  —  Correu 
multo,  mas  dc  maneira  de¬ 
sordenada.  Acabou  sendo 
substituído,  por  estar  com¬ 
pletamente  extenuado.  No¬ 
ta  6. 


CHAVf  c 


Corlnllant  .  1 

Botafogo  .  I 

Santa  Cruz  .  1 

Atlético  . . 0 

Nacional  .  0 

Poriuguosa  .  — 

CHAVE  t 

Grêmio  .  2 

Ceará  .  2 

Fluminenie  .  1 

Santot  .  I 

América  (MG)  .  1 

Vllérla  . I 

Brasil  .  1 


- -  PRÓXIMA  RODADA  — 

QUARTA-FEIRA  -  OIA  13 

Nacional  X  Flamengo  —  Manaua 

Remo  X  Vaico  —  Bolam 

CorlMba  x  Botafogo  —  Curitiba 

ABC  x  São  Paulo  —  Natal 

Cearé  x  Internacional  —  Fortaleza 

Náutico  X  Cruzeiro  —  Recife 

CR  Braill  x  Fluminenie  —  MacelA 

Sergipe  x  Samoa  —  Aracaju 

Bahia  x  América  —  Salvador 

Portugueia  x  Santa  Cruz  —  São  Paulo 

América  MG  X  Corínliani  —  Belo  Horlzonie 

Grémio  x  Atlético  —  Porto  Al'gre 


Escolha  o  modelo. 
Proponha  o  plano. 

Dê  seu  carro  como  entrada. 
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reche  o  negocio. 
E  saia  feliz. 
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USO  OBRIGATÓRIO 

■  --  .  *  Éí 

Kxtinlur  ili  iinvndio  so 
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Flamengo  o  América  cm-  30  minutos,  rcspectlva- 
pntaram  de  1  a  1  ontem  mente,  do  tempo. 

A  tarde  no  Maracanã.  numa  N°  “timo  minuto  de  Jogo 

partida  multo  fraca  téonl-  houvc  um  8o1  de  íalta  dc 
i  _u„„  i,_.  Arllson,  mas  que  íol  anula- 
camente  e  que  Irritou  bas-  '  _*  .  .  . 

....  do  acertadamente  pelo  Juiz 
tanto  o  pequeno  publico,  ^  CarlM  pô„Xi  J4 

que 

prlnclpalmente  pela  lon-  Cq1o  e  Mineiro  estavam  em 
tldio  e  total  desinteresse  impedimento,  naquele  •  mo- 
demonstrado  pelos  times,  mento.  A  renda  foi  de  Cr$ 

Os  gols  foram  marcados  por  85  808,00  para  um  público  de 
Doval  c  Taqulto  aos  35  c  13  082  pessoas. 

Aniéricu  melhor 

As  equipes  atuaram  as-  mente  diferente  da  partida 
smi:  Flamengo  Renato,  de  quinta-feira  passada 
Alolslo,  Ohlquinho,  Tlnho  e  quando  conquistou  o  Cam- 
Mlnelro;  Llmlnha  e  Zé  Má-  peonato  Carioca.  Os  Jogado- 
rlo:  Rogério  (Vlcentlnho),  res  pareciam  estar  trelnan- 
Caio,  Doval- e  Arllson.  Amé-  do  e  quando  tinham  a  posse- 
rlca  —  Ublrajara,  Cabrita,  de  bola  ficavam  trocàndo 
Alex,  Aldeei  c  Alvanlr;  Ba-  passes  até  a  entrada  da 
deco  e  OIlmaT;  Antônio  área  do  América,  mas  sem 
Carlos.  Expedito  (Brener).  nenhuma  objetividade. 
Taqulto  (Robertlnho)  e  Coube  ao  Flamengo  criar 
Mauro.  a  primeira  Jogada  dc  peri- 

A  partida  começou  com  o  go.  O  lance  começou  com 
América  um  pouco  melhor.  Rogério,  que  cruzou  rasteiro 
Esta  supremacia,  no  entan-  para  a  área.  Aldeei  rebateu 
to,  náo  chegava  a  ameaçar  de  qualquer  maneira,  a  bola 
o  Flamengo,  pois  as  jogadas  se  chocou  em  Calo,  voltou 
eram  feitas  desordenada-  para  Doval,  que,  quando  se 
mente  sem  qualquer  perigo,  preparava  para  chutar,  Jen- 
O  time  do  Flamengo,  de  do  apenas  Ublrajara  jpela 
uma  maneira  geral,  mostra-  frente,  foi  desarmado?  por 
va-sc  apático,  completa-  Alex. 

Gols  animam 

Embora  corresem  mais,  memorava  o  seu  gol.  Taqul- 
os  Jogadores  do  América  to  foi  lançado  por  Badeco, 
atuavam  com  pouca  agres-  driblou  Chlquinho  c,  quando 
slvidade  e  só  tentavam  o  Renato  saiu  para  fechar  o 
gol  em  chutes  de  longa  dls-  angulo,  deu  um  leve  toque 
tancla,  que  não  ameaçavam  para  o  canto  esquerdo,  tl- 
a  Renato.  rando  o  goleiro  complota- 

.  O  gol  do  Flamengo  íol  mente  do  lance, 
marcado  aos  35  minutos  por  Com  estes  gols  a  partida 
Doval.  Rogério  foi  derruba-  melhorou  um  pouco.  As 
do  por  Mauro  na  lateral  da  equipes  passaram  a  sejem- 
área  e  cobrou  a  falta,  pregar  mais  e  logo  depois 
Quando  a  bola  caiu,  Alex,  0  Flamengo  teve  uma  boa 
que  se  preparava  para  rc-  oportunidade  de  desempa- 
bater,  chocou-se  com  Calo  ^ar:  Rogério  passou  por  Al- 
perdeu  o  equilíbrio  e  Doval.  yanir  centrou  para  Caio 
quase  na  Unha  do  gol,  com-  com  um  ,eve  ^ 

pletou  som  chances  para  . 

Ublrajara.  quasc  nmrca  sc  nao  íosse 

O  América  deu  a  saída  a  boa  defcsa  de  Ublrajara, 
e  empatou  ,  enquanto  a  tor-  mandando  a  bola  para  cor- 
clda  do  Flamengo  ainda  co-  ner  com  um  soco. 

Final  medíocre 

Se  no  primeiro  tempo  a  pouca  agressividade  que  tt- 
partida  foi  fraca,  no  segun-  nha,  quando  Taqulto  e  Ex- 
do  piorou  mais  ainda.  Tan-  pedito  foram  substituídos 
to  Renato  quanto  Ublrajara  por  Robertinho  e  Brenner, 
não  precisaram  fazer  ne-  respectivamente, 
nhuma  boa  defesa,  só  pe-  No  Flamengo,  apenas  Li¬ 
gando  .bolas  atrasadas  ou  minha  e  Arllson  tentavam 
então  para  cobrar  tiro  de  alguma  coisa,  pois  até  mes- 
meta.  mo  Doval.  que  começou 

O  América,  satisfeito  com  bem.  decaiu  multo  no  final, 
o  empate,  procurava  ga-  principal  monte  porque 
nliar  tempo  e  por  diversas  atuava  multo  afastado  dc 
I  vezes  o  juiz  íol  obrigado  a  Calo,  íacilitando  bastante  o 
reclamar  energicamente  trabalho  da  defesa  do  Amé- 
com  os  Jogadores,  que  de-  rica. 
moravam  a  recolocar  a  bola  No  ultimo  minuto  do  jo- 
em  movimento.  Com  Isto  o  go,  houve  uma  falta  em  Do- 
time  do  Flamengo  íol  se  vai,  na  entrada  da  área  do 
descontrolando,  passou  a  América.  Arilson  cobrou  vl- 
atacar  de  qualquer  manei-  olento  no  angulo  direito 
ra,  mas  sem  nenhuma  obje-  sem  defesa  para  Ublrajara. 
tividade.  Enquanto  a  torcida  e  os  jo- 

Vlcentinho,  que  substituiu  g  a  d  o  r  e  s  comemoravam, 
a  Rogério,  no  intervalo  da  Luis  Carlos  Féllx,  acertada- 
partida,  abusava  de  Jogadas  mente,  apontou  lmpedimen- 
pessoals  e  nada  realizava  to  de  Mineiro  e  Calo,  anu- 
dc  útil.  Sua  entrada  íol  pre-  lando  o  gol. 

'  Judicial  para  o  time  do  Fia-  Pouco  depois  a  partida  fo! 
mengo,  que  decaia  à  medida  terminada,  com  os  jogado- 
que  o  jogo  chegava  ao  seu  res  do  Flamengo  ainda  re¬ 
finai.  clamando  d  a  arbitragem, 

Por  outro  lado,  o  América  alegando  que  Mineiro  c 
se  limitava  a  defender,  já  Calo  não  tiveram  nenhuma 
E  depois  vibrou  agradecendo  a  Rogério  O  passe  que  o  seu  ataque  perdeu  a  participação  na  Jogada. 
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O  cruzamento  de  Rogério  estava  mais  para  Caio,  que  furou  frente  a  frente  com  Ubirajara,  dando  a  impressão  que  o  Flamengo  perderia  este  goi 


Mas  Doval,  oportunista  e  artilheiro,  emendou  forte  no  canto  direito  sem  chance  para  Ubirajara 


resolve  seu  caso 


À  VISTA  0U  A  PRAZO,  HM 


PNEUS  P/CORCEl 

10,50  mensais 

Colocado. 


PNEUS  PAIOLKS 

10,10  mensais 
Colocado. 


AUTO-RÁDIO  nissei 
OU  ZILOMAG  mod. 
"Ubatuba”  desde 

24,70  mensais 


VOLANTES 

desde  100.00  i  vi 

ou  6  de  18,70 


toca-was 
TRANSICOROER  CT-5W 

B  vista  329.00  ou 
desde  24,60  mensais 


BATERIA  PIVOIKS 

22,00  mensais 


RODAS  0E 
MAGNÉSIO 


apenas 


desde 

mensais 


recondicionados 

de  lodos  os  tipos 

PAGAfAENTOS 


Conheça  a  nova  loja  de 
Modurciiu.  Av.  Ministro 
Edgar  Romero.  415 


Av.  Brasil.  5.575  -  Bonsucesso  -  Tel.  2ÉO-6252  Av.  Ministro  Edgard  Romero,  415  -  Madurelra  -  tel.  390-4491 
Av.  Paris,  675/681  -  Bonsucesso  -  TeL  260-6252  45  lojas  da  Guanabara  ao  Rio  Grande  do  Sul 


Aproveitando-se  de  uma  indecisão  da  defesa  do  Fia,  Taquito  chutou  e  empatou  para  o  América 
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ESPORTE  -  39  í 


Ivair  se 
anreseiUa 


O  atacante  Ivp.lr.  empres¬ 
tado  pelo  Fluminense  no 
América  até  o  final  do 
Campeonato  Nacional,  so 
apresentará  no  Amlnrai  es¬ 
ta  manhã,  ocasião  em  que 
furú  os  exames  médicos, 
juntamente  com  o  apola- 
dor  Caio,  cedido  pelo  Gré¬ 
mio,  no  mesmo  prazo. 

Como  o  documento  de 
transferência  dos  dois  joga¬ 
dores  :;ò  serão  entrvffljes 
hoje  na  CBD,  o  América 
mio  poderá  escalá-los  pum 
a  partida  de  quarta-feira, 
em  Salvador,  contra  o  Ba- 
hia,  já  que  o  regulamento 
determina  que  o  clube  tem 
de  aguardar  pelo  menos  72 
horas  para  utilizar  os  atle¬ 
tas. 

O  empate  agradou  de  ma¬ 
neira  geral  aos  dirigentes, 
técnicos  e  jogadores  do 
América,  que  consideraram 
o  resultado  Justo,  Ovo  Glo¬ 
ria  achou  que  o  calor  pre¬ 
judicou  bastante  o  espetá¬ 
culo,  fazendo  com  que  as 
duas  equipes  atuassem  do 
uuuiclm  lenta. 

O  técnico  Wilson  Santos 
ficou  satisfeito  com  o  ren¬ 
dimento  do  Ume  e,  por  isso, 
vai  mantê-lo  para  a  partida 
de  quarta-feira  contra  o 
Bahia. 

—  As  duas  substituições 
que  fiz,  não  foi  para  mudar 
o  esquema  tatlco  do  time  e 
sim  porque  Taquito  e  Expe¬ 
dito  estavam  multo  cansa¬ 
dos,  pois  correram  demais. 
Mesmo  porque,  tanto  Ko- 
bcrtmho  quanto  Brenner. 
que  os  substituiram,  súo  ex¬ 
tremas  e  atuaram  íora  do 
posição.  Com  a  contusão  de 
Tarclsò.  na  véspera  da  par¬ 
tida  llquei  sem  nenhum 
pouta-de-lança  para  colo¬ 
car  na  regra  ires  —  disse 
o  técnico. 

O  médico  José  Fernandes 
afirmou  que  não  ha  ne¬ 
nhum  caso  de  contusão, 
mas  hoje  pela  manha  fa¬ 
rá  uma  revisão  em  todos, 
para  formar  a  delegação 
que  viaja  para  Salvador. 
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u  a  sei'  incansável  e  um  dos  melhores  em  càlnpo 


dúvida 


t:on:  ti  anulação  do  sen  gol, 
jirinclpalmcntc  porque  r.á o 

o v-tts  os  j leres  que  tem 
chance  dc  entrar  no  time 
tliular, 

—  t  duro  dc  aceitar.  Este 
no!  já  daria  para  inc  can- 
:.nla~.  pois  sobe  lá  o  qne  c 
u:  cs  forrar  nos  treinamp.v- 
tc-.  ter  nmti  chance  de 
entrar  no  time  dc. cirna  e  no 
último  mirimà  o  jtii:  anula 
o  r/ol  que  sertn  da  vítôríu? 
Já  ri  que  meu  rtertino  no 
Flamengo  c  ser  cUmwmen- 
ir  reserva  o  acima  dc 
tudo  azarado  —  comentou 
Arilson. 

Zarjalo  c  Admtldo  Chirol 
sa ‘ram  do  vestiário  tapo 


após  a  partida,  mas  ambos 
acharam  o  resultado  justo, 
"levando-se  em  conta  que 
as  duas  equipes  atuaram 
muito  mal"; 


A  deter. ac  io  do  Paiv.cnnp 
embarca  ráa  marth  ■  p-ra 
Manaus  c.  Ror/cria,  contun¬ 
dido  no  joelho  direito,  è  o 
grantlQ  probla-a  para  a 
partida  de  quarta-fel:  u  co  :- 
tra  o  Nacional,  já  qi ' 
Paulo  Caiar  :s  rççuperoí.  ■ 
está  to m  sua  cscciução  jxy.v 
IleamriUd  garantida ; 

Rogério  --rã  crami"  !o 
pouco  antes  do  c.nbarqu  •  . 
se  o  medico  Ccho  CoUr  rh  . 
achar  que  o  jogador  tiáa 
recuperar  a  tempo  etc  icr- 
dispensado  da  ríagem. 
principio  parece  não  se  t ra¬ 
tar  nada  demais. 

—  A  prlmrira  vista  rido 
â  coisa  grave,  mas  vamos 


—  Eu  já  esperava  uma 
fraca  atuação  do  Flamengo 
c  o  empate  não  pode  ser 
considerado  um  resultado 
ruim.  Viemos  de  uma  deci¬ 
são  rie  campeonato,  r.a  qual 
o-,  jogadores  tiveram  um 
desgaste  /bico  e  psicológico 
muito  grande.  Aos  poucos 
vamos  nos  recuperando 
para  alcançar  o  máximo  no 
meio  do  torneio.  O  impor¬ 
tante  por  enquanto  c  não 
perder  —  Concluiu  Chirol. 


Botafogo 

pode 

ter  Osmar 


Os  jogadores  do  Botafogo 
estarão  se  apresentando  ho¬ 
je  á  tarde,  em  General  Se- 
verlnno.  para  revisão  medi¬ 
ca  c  treinamento  leve.  em¬ 
barcando  amanhã,  às  13 
horas,  para  o  Paraná,  onde 
enfrentarão  quarta-feira  à 
noite  o  Coritiba. 

Para  esse  jogo  será  man¬ 
tida  a  equipe  que  iniciou  a 
partida  contra  o  Santos, 
mas  se  Osmar  revelar  boas 
condições  físicas  poderá  en¬ 
trar  na  zaga,  no  lugar  de 
Valtenclr,  ficando  Seala,  ja 
liberado  pelo  Dr.  Lldío  Tole¬ 
do,  na  reserva. 


FALTA  EXTREMA 


A  atuação  do  time  do  Bo¬ 
tafogo  contra  o  Santos  náo 
diferenciou  multo  das  que 
vinha  apresentando  nos  Jo¬ 
gos  finais  do  campeonato 
carioca,  segundo  a  opinião 
dos  dirigentes,  que  acham 
que  está  faltando  um  ele¬ 
mento  que  atue  mais  pela 
ponta-esquerda  a  fim  de 
dar  maior  poder  ofensivo 
ao  ataque,  limitado  até  ago¬ 
ra  aos  centros  dc  Zequinlia 
c  as  Jogadas  Individuais  de 
Jalrzinho. 

Tlm,  no  entanto,  achou 
boa  a  atuação  e  só  pretende 
mudar  a  zaga.  desde  qc 
Osmar  ganhe  condições  físi¬ 
cas  para  a  partida  de  quar¬ 
ta-feira,  no  Paraná,  contra 
o  Coritiba. 

Wendcll  taipbém  pode 
voltar  neste  jógo,  mas  so¬ 
mente  na  tarde  de  hoje,  de¬ 
pois  da  revisão  módica  é 
que  o  Dr.  Lldio  Toledo  dará 
a  decisão.  Dirigentes,  Joga¬ 
dores  e  torcedores  do  clube 
são  unanimes  cm  elogiar  o 
lateral  Marinho,  pela  bri¬ 
lhante  atuação  que  teve 
contra  o  Santos. 


PRÓXIMA  RODADA 


QUARTA-FEIRA  -  DIA  13 


Màcionol  x  FUmçnç/o  —  Manjui 

R^rno  x  Vüico  —  Bolem  N 

Ccfíilba  x  Botafogo  —  Curitiba 

ABC  x  Süo  Paulo  —  Niitol 

Coará  x  Inturnacional  —  Fortaleza 

Níiufico  x  Cruzeiro  —  Recife 

CR  Bratll  x  Fluminense  —  Macoló 

Sergipe  x  S.inio$  —  Arjcaju 

B.ihlj  x  AmA/|ça  —  Salvador 

Portuguosa  x  Santa  Cruz  —  5í>0  P.uilo 

América  MG  x  Corlntlar»»  —  Belo  Horironn 

Grémio  x  Atlético  —  Porto  Alegre 


« « -  ?  •  >f 

f  rí 

COLOCAÇÕES 

CHAVE  A 

- 

PG 

PP 

GE 

GC 

J 

2 

0 

1 

0 

1 

.  2 

0 

1 

0 

) 

(Rio)  . 

.  1 

1 

1 

1 

1 

Sáo  KvjIo  .... 

O 

0 

2 

1 

Ssfglpc  . .  . 

0 

2 

| 

7 

1 

Intprnnttonal  . . 

CHAVE  n 

Cérlnha  . 

2 

0 

1 

0 

1 

Flnmongo  .  . 

.  1 

1 

1 

1 

1 

Remo  . 

. .  \ 

1 

0 

0 

1 

ABC  . 

i 

0 

0 

1 

Cnj.viro  .... 

.  1 

t 

0 

0 

1 

híóulico  .  ... 

.  1 

I 

0 

0 

1 

PuIlTUli^óü 

.  0 

CHAVE  C 

2 

0 

1 

1 

Ca*In»líin 

.  1 

1 

1 

1 

1 

Bolufottn  .... 

. . .  1 

1 

1 

1 

1 

Cru* 

. 

_  1 

i 

0 

0 

1 

Ailétfco  . 

.  0 

2 

0 

1 

1 

Naclon*!  .... 

.  0 

2 

0 

1 

1 

Porfupuesa 

CHAVE  0 

Grcmlo  . 

.......  2 

0 

2 

0 

1 

C  varo  . . 

.  2 

0 

3 

1 

1 

Flumlncr.io 

1 

1 

1 

1 

Sitníoi  . 

1 

1 

1 

1 

América  WG)  . 

1 

0 

0 

1 

Vitürii  . 

. * 

1 

0 

0 

1 

Br.vill  . 

.  1 

1 

'  0 

0 

1 

ATUAÇÕES 


FLAMENGO 

RENATO  —  Quase  não 
pegou  na  bola.  Não  teve 
culpa  no  gol,  Já  que  Taqui¬ 
to  penetrou  livre  e  desviou 
a  bola  com  perfeição.  No¬ 
ta  7. 

ALOlSIO  —  Esteve  mal. 
Tentou  enfeitar  algumas 
Jogadas  c  pouco  produziu 
para  o  time.  Nota  3. 

CIIIQUINHO  —  O  melhor 
üa  defesa.  Falhou,  no  en¬ 
tanto  no  lance  do  gol.  per¬ 
mitindo  que  Taquito  jienc- 
trasse  sozinho.  .Por  Isso,  no¬ 
ta  7. 

TIN1IO  —  Não  foi  bri¬ 
lhante  mas  também  não 
comprometeu.  Ê  um  joga¬ 
dor  de  poucos  recursos,  mas 
que  atua  com  seriedade. 
Nota  7. 

MINEIRO  —  Éstrcou  mal. 
Parecia  multo  nervoso  e 
mesmo  sem  ter  n  quem 
marcar  quase  não  ia  à  fren¬ 
te.  Numa  das  poucas  vezes 
que  resolveu  apoiar,  colo¬ 
cou-se  em  Impedimento,  fn- 
zendo  o  juiz  anular  o  gol 
de  Arilson.  Nota  5. 

LIM1NHA  —  O  melhor  do 
Ume.  A  apatia  do  time  não 
o  contagiou  c  tanto  na  de¬ 
fesa  quanto  no  apoio  se 
saiu  multo  bem.  Nota  0. 

ZK  MARIO  —  Melhorou 
um  pouro  em  relação  n 
partida  contra  o  Fluminen¬ 
se.  Mesmo  assim  continua 
longe  tía  forma  técnica 
mostrada  na  ocasião  cm 
que  ganhou  a  posição  de  ti¬ 
tular.  Nota  6. 

ROGÉRIO  —  Embora  um 
pouco  dispersivo  realizou 
boas  jogadas,  ganhando  dc 
Aivnnir  na  maioria  das  ve¬ 
zes.  Nota  7. 

CAIO  —  Náo  esteve  bem. 
Abusou  da  Individualidade 
e  nada  fez  para  o  Ume.  No¬ 
ta  5. 

DOVAL  —  Fez  um  bom 
primeiro  tempo  mas  decaiu 
no  ünal.  Ainda  assim  lol 
um  atacante  bastante  pe¬ 
rigoso  e  acabou  fazendo  o 
único  gol  do  time.  Nota  7. 

ARILSON  —  Assim  como 
Llminha  foi  uni  aos  melho¬ 
res  do  time.  Lutou  o  tempo 
todo.  sempre  com  multa  dis¬ 
posição.  No  último  minuto 
fez  um  bonito  gol  mas  que 
foi  anulado  por  culpa  dos 
seus  companheiros,  coloca¬ 
dos  çm  impedimento. 

V1CENTINHO  O  ptor 
da  equipe.  Substituiu  a  Ro¬ 
gério  e  não  conseguiu  pas¬ 
sar  nenhuma  vez  por  seu 
marcador.  Nota  2. 

AMERICA 

UBtlt.UAUA  Assim  co¬ 
mo  Renato,  quase  não  foi 
empenhado.  O  gol  que  to¬ 
mou  era  indefensável.  No¬ 
ta  7. 

CABRITA  -  Esteve  bem 
na  marcação  mas  poderia 
ter  ido  mais  a  frente  Já  que 
Arilson  caía  sempre  peto 
meio.  deixando  um  espaço 
para  sua  penetração.  No¬ 
ta  (i. 

ALEX  —  O  melhor  do  ti¬ 
me.  Nas  bolas  altas  esteve 
perfeito  c  se  antecipou 
sempre  com  inteligência. 
Nota  !). 

ALDEC1  Aluou  com  se- 
guninça  dando  boa  cober¬ 
tura  a  Alvahlr.  Nota  7. 

ALVAN1R  —  Perdeu  a 
maioria  dns  joeadns  para 
Rogério,  mas  se  recuperou 
com  a  entrada  de  Vicenti- 
nho,  bloqueando  todas  ns 
suas  investidas.  Nota  0. 

BADECO  —  Começou 
bem,  mas  decaiu  muito  no 
final.  Não  repetiu  suas 
atuações  durante  o  Cam¬ 
peonato  Carioca.  Nota  6. 

GILMAR  —  Também  náo 
esteve  bem.  Atuou  multo  re¬ 
cuado  e  isto  foz  com  que  o 
ataque  do  America  náo  ti¬ 
vesse  agressividade  nenhu¬ 
ma.  Nota  5. 

ANTÔNIO  CARLOS  — 
Atuação  discreta,  embora 
tenha  sido  o  único  atacan¬ 
te  do  América  a  tentar  al¬ 
guma  coisa.  Nota  7. 

EXPEDITO  —  Correu 
multo,  mas  de  maneira  de¬ 
sordenada.  Acabou  sendo 
substituído,  por  estar  coni- 
pletamentc  extenuado.  No¬ 
ta  0. 

TAQUITO  —  De  bom  so 
fez  o  gol,  pois  lutou  sozinho 
quase  que  o  tempo  todo. 
Nota  0. 

MAURO  —  Tem  boa  ve¬ 
locidade  e  bom  toque  de  bo¬ 
la.  Precisa  apenas  criar  um 
pouco  mais  de  corpo  para 
disputar  bolas  divididas  cm 
igualdade  dc  condições.  No¬ 
ta  7. 

itOBKRTINlIO  Entrou 
no  segundo  tempo  em  lugar 
do  Taquito,  mas  nada  fez 
de  útil,  mesmo  porque 
atuou  fora  de  posição.  No¬ 
ta  5. 

BKENFR  Assim  CÕtltO 
Robertlnho,  também  teve 
pouco  tempo  para  mostrar 
alguma  coisa.  Mota  A. 
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- j\a  grande  área - -hJ 

Armando  Nogueira  ^ 

Jogo  engraçado,  cômico  às  vezes,  foi 
Botafogo,  1  x  Santos,  1,  sábado  de  noite, 
no  Maracanã,  jogo  que  abria  0  Campeo¬ 
nato  Nacional  no  Rio  e  que  foi  dirigido 
pelo  árbitro  José  Carlos.  Cavalheiro. 

Em  torno  da  figura  desse  árbitro, 
houve  lá  coisas  incríveis  que  nâo  conte¬ 
nho  as  cócegas  de  contar.  Imaginem  vo¬ 
cês  que,  dc  saída,  talvez  com  10  minutos 
de  partida,  ele  não  puniu  impedimento 
de  um  atacante  do  Botafogo.  Pelé,  então, 
foi  tomar  satisfações.  O  Sr.  Cavalheiro 
recusou-se  a  dar  explicações.  Pra  quê! 

Levou  uma  espinafração  de  Pelé  só  com¬ 
parável  a  outro  pito  que  lhe  passaria, 
mais  tarde,  o  zagueiro  Carlos  Alberto, 
quando  Cavalheiro  apoiou  um  aceno  do 
bandeirinha. 

Pela  primeira  vez,  tive  a  sensação  de 
estar  vendo  um  jogador  mostrar  cartão 
amarelo  para  um  árbitro. 


Agora,  o  primeiro  ato  cômico  da  ar¬ 
bitragem:  Aíonsinho  enfia  um  passe  ex¬ 
celente  que  Pelé,  já  em  alta  velocidade, 
poderia  converter  em  gol.  De  repente,  a 
cena  insólita:  0  árbitro  Cavalheiro,  pe¬ 
quenininho,  interpõe-se  no  caminho  de 
Pelé  e  leva,  então,  uma  peitada  tremenda 

3ue  acaba  em  tombo  duplo,  de  Pelé  e 
ele.  árbitro.  Mas  não  foi  um  mero  en¬ 
contrão,  nâo  —  foi  mais  ou  menos  a  re¬ 
sultante  de  um  choque  entre  um  Jumbo 
e  um  teco-teco:  Cavalheiro  voou  uns  três 
metros,  depois,  esburrachou-se. 

Do  jogo,  falaremos  adiante. 


Pelas  tantas,  Cavalheiro  cometeu 
erro  irrelevante  contra  0  time  do  Santos: 
Pelé  correu  na  direção  dele.  Era  de  mor¬ 
rer  dc  rir  porque,  percebendo  que  Pelé 
não  estava  nada  satisfeito  com  ele,  Cava¬ 
lheiro  deu  no  pé.  saiu  pelo  campo,  em 
ziguezague,  parecia  a  brincadeira  do  ga¬ 
to  e  do  rato.  Ê  evidente  que  Pelé  só  que¬ 
ria  coagi-lo,  mas  Cavalheiro,  que  já  ha¬ 
via  sentido  o  peso  do  rei,  digo,  do  Jumbo, 
tratou  de  correr  para  evitar  0  corpo-a- 
corpo. 

O  estádio,  meio  vazio,  divertia-se 
com  tudo  aquilo.  Já  que  não  havia  fu¬ 
tebol,  ao  menos  tinha-se  de  que  achar 
graça  que  era  o  medo  físico  e  moral  do 
árbitro,  àquela  altura  inteiramente  des¬ 
moralizado  pelos  dois  times.  A  tal  ponto 
que,  em  certo  momento,  ele  resolveu  exi¬ 
bir  0  cartão  amarelo  para  um  jogador  do 
Botafogo  (Luis  Cláudio);  foi  lima  gar¬ 
galhada  sõ  em  todo  estádio. 


Por  fim,  a  cena  deliciosa:  o  time  do 
Botafogo  já  ganhava  de  um  a  zero.  Sem 
qualquer  merecimento,  diga-se  de  passa¬ 
gem.  Aliás,  o  regulamento  dos  campeo¬ 
natos  devia  prever  placar  negativo:  0 
jogo  de  sábado  à  noite,  por  exemplo,  de¬ 
via  ter  sido  — ■  3  x  —  3.  Sim  senhor:  me- 
nos-trés  a  menos-três. 

Mas  fiquemos  nos  fatos:  o  time  do 
Santos  ataca.  A  bola  é  enfiada  a  Pelé,  já 
em  plena  área  botaíoguense.  Pelé  arma- 
se  para  o  chute  fatal.  Alguém,  por  trás, 
aplica-lhe  ura  calço,  Pelé  cai,  0  árbitro, 
na  cara  do  lance,  apita.  O  quê?  Apita 
falta:  lnvanta  um  dos  braços  e  manda 
cobrar  tiro  livre  indireto. 

Pelé  ainda  caido,  levanta  como  uma 
bala,  os  jogadores  cercam  0  árbitro,  Pelé 
põe  as  mãos  à  cabeça,  uma  confusão  dos 
diabos.  Os  jogadores  do  Santos  enfureci¬ 
dos.  os  do  Botafogo,  de  certa  forma,  agra¬ 
decidos  (tinha  sido  um  pênalti  descara¬ 
do!),  Ajeita  a  bola,  o  árbitro  Cavalheiro 
discutindo  com  Carlos  Alberto  (eu  estava 
vendo  a  hora  cm  que  Carlos  Alberto  da- 
vit-lhe  um  cascudo  ou  um  beliscão). 

Pelé,  refeito  da  raiva  e  já  cm  acesso 
de  deboche,  pede  licença  ao  bolo  de  jo¬ 
gadores,  apanha  a  bolã  e  leva  pra  fora 
cia  área.  como  quem  dissesse:  bom,  se  não 
foi  pênalti,  a  falta  só  pode  ser  cobrada 
fora  da  área.  Uma  tremenda  gozação  no 
árbitro  que  0  Maracanã  aplaudiu  caloro- 
saménte’ 

Os  membros  da  comissão  de  arbitra¬ 
gem  da  CBD  hão  de  reconhecer  que  mi¬ 
nha  coluna  jamais  admitiu  indisciplina 
cie  jogador.  Tenho  por  norma  prestigiar 
a  autoridade  do  juiz.  Mas,  esse  Sr.  Cava¬ 
lheiro,  sábado,  passou  da  conta:  tecnica¬ 
mente,  ele  se  revelou  um  incompetente. 
Moralmente,  os  jogadores  fizeram  dele 
um  boneco. 

Em  matéria  de  arbitragem  em  fute¬ 
bol,  sou  dos  que  preferem  a  injustiça  à 
desordem.  Mas,  não  foi  esse  0  caso  do  Sr. 
Cavalheiro,  no  jogo  Santos-Botaíogo:  ele 
não  foi  injusto  —  ele  foi,  simplesmente, 
cômico,  pela  peça  de  pusilanimidade  que 
pregou  no  Maracanã,  sábado  à  noite. 

*  «>  o 


Quanto  ao  jogo,  eis  a  síntese:  0  time 
do  Santos  se  anus  lava  pelo  campo,  dan¬ 
do  a  impressão  de  que  estava  acabando 
de  chegar  de  Trinidad-Tobago,  a  pé. 
O  da  Botafogo,  também  lentíssimo,  dan¬ 
do  a  impressão  de  que  estava  economi¬ 
zando  energias  para  uma  viagem  que 
iriu  fazer,  na  manhã  seguinte,  também 
a  :;é.  Talvez,  Trinidad-Tobago. 

Um  registro  otimista  em  relação  ao 
Vme  do  Botafogo  (que,  jogando  assim, 
vai  fechar  a  raia  de  seu  grupo  no  Nacio¬ 
nal)-  estreou  sábado  um  zagueiro  bom 
dr  bola:  0  nordestino  Marinho.  Se  se  va- 
c-iuir  contra  0  vedetismo,  poderá  ir 
longe. 
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GRÁTIS 


USO  OBRIGATÓRIO 

Extintor  de  incêndio  só 


Cinto  de 
Segurança  só 


lento  e  irritante 


Fia  lxl  América, 


Flamengo  c  América  em¬ 
pataram  de  1  a  1  ontem 


•JSÇa1"3*-' 


á  tardo  no  Maracanã,  numa 


partida  multo  fraca  técnl-  n  “vc  um  R 
camente  c  que  Irritou  bas-  .  . 

tanto  o  pequeno  publico.  ^  Carl08 

prlnctpalmonte  pela  len-  Calo  e  m^c 
tldão  e  total  desinteresse  impcdlmenb 

demonstrado  pelos  times,  mento.  A  rc 
Os  gols  foram  marcados  por  85  808,00  par 
Doval  e  Taqulto  aos  35  e  13  082  pesso 

Anu- rica  melhor 

As  equipes  atuaram  as-  mente  dlfer 
sim:  Flamengo  —  Renato,  do  qulnta-f 
Aloislo,  Ohlqulnho,  Tinho  e  quando  con 
Mineiro;  Llmlnha  e  Zé  Má-  peonato  Cai 
rio:  Rogério  (Vlcentlnho),  res  pareclar 
Calo,  Doval  e  Arilson.  Amé-  do  e  quandt 
rica  —  Ublrajara,  Cabrita,  de  bola  fl< 
Alex,  Aldeei  e  Alvanlr;  Ba-  passes  até 
deco  e  Gilmar;  Antônio  área  do  Ar 
Carlos,  Expedito  tBrcnerl,  nenhuma  < 
Taqulto  (Roberttnho)  c  Coube  ao 
Mauro,  a  primeira 

A  pnrtlda  começou  com  o  go.  O  lane 
América  um  pouco  melhor.  Rogério,  qu 
Esta  supremacia,  no  entan-  para  a  àre 
to,  não  chegava  a  ameaçar  de  qualque 
o  Flamengo,  pois  as  jogadas  sc  chocou 
eram  fe  1 1  a  s  desordenada-  para  Dova 
mente  sem  qualquer  perigo,  preparava 
O  time  do  Flamengo,  de  do  apenas 
uma  maneira  geral,  mostra-  frente,  foi 
va-sc  apático,  completa-  Alex. 

Gols  animam 

Embora  corresem  mais,  memorava 
os  jogadores  do  América  to  íoi  lan 
ntuavam  com  pouca  agres-  driblou  Ch 
slvidade  c  só  tentavam  o  Renato  sa 
gol  em  chutes  de  longa  dis-  angulo,  dc 
tancla.  que  não  ameaçavam  para  o  cs 
a  Renato.  rando  o 

O  gol  do  Flamengo  lol  mente  do  3 
marcado  aos  35  minutos  por  Com  cs 
Doval.  Rogério  foi  derruba-  melhorou 
do  por  Mauro  na  lateral  da  equipes  p; 
área  e  cobrou  a  falta,  pregar  m 
Quando  a  bola  caiu.  Alex,  0  Flameri 
que  sc  preparava  para  re-  0portunld 
I  babor,  chocou-se  com  Calo  tar;  Rogé 
I  perdeu  o  equilíbrio  e  Doval,  yantr  ceJ 
quase  na  linha  do  gol,  com-  co 

pletou  sem  chances  para 
Ublrajara.  ™ 

i  O  América  deu  a  saida  a  boa  dc 
*  e  empatou  ,  enquanto  a  tor-  mandand 
jj  cida  do  Flamengo  ainda  co-  ner  com  t 

Final  medíocre 

s»  Se  no  primeiro  tempo  a  pouca  ag 
ü  partida  foi  fraca,  no  segun-  nha.  qua 
do  piorou  mais  ainda.  Tan-  pedito  í 

Ito  Renato  quanto  Ubirajara  por  Robf 
não  precisaram  fazer  ne-  respectlv 
nhuma  boa  defesa,  só  pe-  No  Fia 
a  gando  bolas  atrasadas  ou  minha  c 
ji!  então  para  cobrar  tiro  de  alguma  < 
g  meta.  mo  Dov; 

O  América,  satisfeito  com  bem,  dcc 
n  o  empate,  procurava  ga-  p  r  I  n  c  i 
g  nhar  tempo  c  por  diversas  atuava 
H  vezes  o  Juiz  íol  obrigado  a  Calo,  fac 
í-  reclamar  energicamente  trabalho 
K  com  os  jogadores,  que  de-  rica. 

<è  moravam  a  recolocar  a  bola  No  úll 
É  em  movimento.  Com  isto  o  go,  hom 
H  time  do  Flamengo  í  ol  se  vai,  na 
&  descontrolando,  passou  a  América 
30  atacar  de  qualquer  manei-  olento  r 
m  ra,  mas  sem  nenhuma  objc-  sem  def 
H  tlvldade.  Enquam 

Vicentlnho,  que  substituiu  gatlor 
a  Rogério,  no  Intervalo  da  Luis  Ca 
j$j  partida,  abusava  de  jogadas  mento,  i 
&  pessoais  e  nada  realizava  to  de  IV 
ifl  de  útil.  Sua  entrada  foi  pre-  lando  o 
P  judicial  para  o  time  do  Fia-  Pouco 
>Íj|  mengo,  que  decaia  à  medida  termina 
que  o  Jogo  chegava  ao  seu  res  do 
final.  clamam 

Por  outro  lado,  o  América  alegand 
sc  limitava  a  defender,  já  Calo  nr 
que  o  seu  ataque  perdeu  a  porticli 


^  ■  iwitíj 
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oiVám^tf^Rogério  estava  ma is  para  Caio,  que  furou  frente  a  frente  com  Ubirajara ,  dando  a  impressão  que  o  Flamengo  perderia  este  gol 


Mas  Doval,  oportunista  e  artilheiro,  emendou  forte  no  canto  direito  sem  cnance  para  uuuuy 


resolve  seu  caso 


À  VISTA  00  A  PRAZO 


pHEUS  PICOKCtt 

10,50  mensais 

Colocado. 


PNEUS  PAJOlRS 

li  10,10  mensais 

IU-jJ  Colocado. 


MJTO-RÁDIO  NlSSEI 
OU  ZIL0MAG  mod. 
'TJhatuba"  desde 

24,70  mensais 


VOLANTES 

desde  100,00  ã  3v1 

ou6de1B,70 


TOCA-FITAS 
TRAHSICORDER  CT-S40 

avista  329.00  ou 

desde  24,60  mensais 


bateria  pn/OLKS 

22,00  mensais 


RODAS  DE 
MAGNÉSIO 


apenas 


desde 

mensais 


E  depois  vibrou  agradecendo  a  Rogério  o  passe 


de  todos  os  tipos 

pagamentos 


Conheça  a  nova  loja  de 
Madure  ira.  Av.  Ministro 
Edgar  Romero,  415  — . 


ff.  tpys . » 
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EMERSON 

UM  ANO 
DE 

GLÓRIA 


EDITORIA  OE  PESQUISA 


Os  problemas  mecânicos  com  um 
revolucionário  carro  •  turbina  obrigaram 
Emerson  Fittipaldi  a  abandonar  pratica¬ 
mente  todas  as  corridas  de  que  parti¬ 
cipou  no  ano  passado,  enchendo-o  de 
frustração.  Nesta  temporada,  contudo, 
com  um  motor  convencional,  mostrou 
logo  que  tinha  condições  para  ser  o  no¬ 
vo  campeão  mundial,  apesar  das  difi- 
<  culdades  iniciais  nos  Grandes  Prêmios 

da  Argentina  e  da  África  do  Sul.  E  o 
título  finalmente  chegou  ontem,  na  pis¬ 
ta  de  Monza. 


^  S  vésperas  da  primeira  prova  do  cam- 
\  pconato  mundial  de  pilotos  drsse 
f-\  ano,  em  Buenos  Aires,  Emerson  Fii- 
-L  \.  tlpaldi  se  admirava  com  a  técnica  c 
a  experiência  de  Jackle  Stewart,  acreditando 
mesmo  que  o  piloto  escocês  conquistaria  de 
novo  o  titulo  mundial.  Era  um  reconhecimen¬ 
to  não  só  ã  técnica  do  campeão  mundial,  mas 
sobretudo  a  seu  prepas-o  psicológico. 

—  As  corridas  se  realizam  nos  fins  de 
semana,  mas  começamos  a  vivc-las  Já  na 
quarta-feira.  O  esgotamento  maior  é  mental 
e  não  físico.  O  Ideal  é  uma  situação  de  rclax. 
que  o  Stewart  com  sua  experiência  já  con¬ 
seguiu.  Estou  tentando  seguir  as  sensações  de¬ 
le  nos  dias  de  prova.  Quando  acordo,  pareço 
um  baião  Inflado,  tenso.  A  medida  que  as  ho¬ 
ras  passam,  o  balão  vai  murchando,  ponho  o 
corpo  dentro  do  carro,  o  balão  está  vazio  e  eu 
em  rclax  total. 

Na  prova  de  Buenos  Aires,  em  janeiro,  a 
L  otus  já  havia  decidido  abandonar  um  modelo 
a  turbina  que  vinha  empregando  sem  sucesso. 
Emerson  era  o  piloto  número  um  da  escuderia, 
mas  o  novo  carro  não  estava  bem  para  a  pro¬ 
va.  Nem  ao  menos  engatava  a  quarta.  A  seis 
voltas  do  final  da  corrida,  quando  estava  em 
segundo  lugar,  o  piloto  brasileiro  teve  de 
abandonar  a  pista,  com  problemas  na  suspen¬ 
são  do  veiculo,  deixando  a  vitória  para  o  cam¬ 
peão  Stewart. 

Na  Afrlca  do  Sul,  em  março,  a  dificuldade 
foi  a  regulagem  da  barra  estabilizadora.  Os 
mecânicos  regularam  o  carro  para  correr  com 
o  tanque  cheio,  mas  à  medida  que  ele  foi  se 
esvaziando  o  carro  começou  a  jogar  a  traseira 
para  o  lado.  Isso  levou  Emerson  a  diminuir  a 
velocidade,  permitindo  que  Dennls  Hulme  pas¬ 
sasse  à  sua  frente,  vencendo  a  corrida. 

Com  um  novo  carro  para  a  Corrida  dos 
Campeões,  em  Brands  Hatch,  Emerson  bateu 
o  recorde  da  pista  e  venceu  a  prova  com  quase 
mela  volta  de  vantagem  sobre  o  segundo  colo¬ 
cado.  A  disputa  não  valia  pelo  campeonato 
mundial,  mas  deu  Inicio  a  uma  nova  íasc  na 
temporada  do  piloto  brasileiro,  que  passou  a 
•ter  mais  confiança  no  desempenho  do  veiculo. 

—  O  carro  estava  muito  bem  —  disse 
Emerson  depois  da  prova  —  por  Isso  fui  cor¬ 
rendo  sem  ser  ameaçado.  Acho  que  a  Lotus 
poderá  fazer  uma  surpresa  esse  ano. 

Apesar  do  entusiasmo  pelas  novas  perspec¬ 
tivas  no  campeonato  mundial,  o  piloto  número 
um  da  Lotus  não  abandonou  sua  cautela  ha¬ 
bitual. 

Sua  apreensão  mostrou-se  Justificada  me¬ 
nos  de  um  mês  depois,  quando  o  Lotus  quebrou 
a  suspensão  faltando  cinco  voltas  para  acabar 
uma  prova  num  circuito  velho  conhecido  de 
Emerson:  Interiagos,  São  Paulo.  No  mesmo 
mês,  porém,  chegou  em  primeiro  em  Sllverstone, 
na  Inglaterra  —  uma  avant-premiere  da  vitó¬ 
ria  que  consolidaria  seu  favoritismo  para  o 
titulo  absoluto:  19  lugar  em  Jarama,  na  Espa¬ 
nha,  passando  a  liderar  o  campeonato  com 
15  pontos,  para  Dennls  Hulme  em  segundo, 
com  10. 

Alemanha,  Bélgica,  Itália,  França,  Ingla¬ 
terra  —  Emerson  confirmava  nas  pistas  seu 
prestigio  no  meio  automobilístico,  que  levou  a 
Imprensa  européia  a  chamã-io  de  "leão  brasi¬ 
leiro"  e  "matador  de  corridas.”  "Fittipaldi  dã 
Úlcera”  foi  a  manchete  da  Auto  Sprint,  publi¬ 
cação  italiana  especializada  em  automobilis¬ 
mo,  numa  alusão  às  queixas  frequentes  de 
Jackie  Stewart,  Chris  Amon  e  Jackle  Ickx  de 
que  estão  com  dores  no  estômago.  O  escocês 
campeão  mundial  sabia,  porém,  que  as  dores 
tísicas  tinham  um  significado  mais  profundo. 

—  Prepara-te  porque  a  próxima  úlcera 
deve  ser  tua  —  disse  cie  a  Emerson.  És  o  novo 
lider.  Quem  corre  na  frente,  quem  está  ven¬ 
cendo  multo  é  sempre  camdidato  a  uma  úlce¬ 
ra. 

As  vésperas  dn  corrida  de  Monza,  onde  se 
consagrou  como  campeão  mundial  de  automo¬ 
bilismo  de  1972,  Emerson  tomava  todas  as  pre¬ 
cauções  com  o  sono,  examinando  pessoalmen¬ 
te  o  colchão,  a  claridade,  o  ruido  e  a  tempera¬ 
tura  dos  quartos.  Aguarda-se  confirmação  so¬ 
bre  consumo  de  leite  para  o  estômago. 

u  t. 
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ISTO  É  AUTOMATISMO  PHILCO! 


Diga  Philcol 

Porque  quando  você  escolhe  TV 
em  Cores  Philco,  você  está  comprando 

a  Marca  que  introduziu  a  TV  em 
Cores  no  Mundo! 

A  Marca  de  maior  experiência  - 17  anos 
de  produção,  3  vezes  mais  do  que 
qualquer  fabricante  europeu. 


A  cor  aparece  automaticamonto  e  mantóm-so  natural,  mesmo  com  flutua- 
çóos  no  sinal.  O  Controle  Automático  de  Cor  evita  imagens  pálidas  ou 
muito  coloridas. 

•  ,  ' 

A  imagem  não  tremo,  não  rola,  não  repuxa.  Vertical  o  Horizontal  automá¬ 
ticos  garantem  imagem  sempre  estável.  . 

Nas  transmissões  em  bronco  o  prelo,  o  Inibidor  Automático  de  Cor  evita 
Interferências  coloridas,  sem  necessidade  de  botões  externos. 

Cada  voz  que  o  televisor  6  ligado,  o  Circuito  Automático  de  Dcsmagnotiza- 
ção  garante  a  pureza  das  cores,  mesmo  com  qualquer  interferõncia  mag¬ 
nética. 

Os  níveis  de  contrasto,  em  cores  e  em  branco  e  preto,  são  mantidos  rigoro- 
monte  perfeitos,  através  do  "POWER  GATED  CONTROL",  circuito  auto¬ 
mático  que  garante  cenas  sempre  nítidas. 

As  cores  aparecem  com  absoluta  fidelidade,  mesmo  em  áreas  do  sinal 
fraco,  através  do  Sincronizador  Automático  de  Cor. 

A  imagem  jamais  sai  foia  de  foco.  As  áreas  escuras  e  brilhantes  da  imagem 
permanecem  sempre  nítidos,  através  do  Cirouito  Automático  do  Focalização. 

O  seu  TV  om  Cores  Philco  está  totalmonto  protegido  contra  variações  do 
voltagem  polo  Disjuntor  Automático,  que  dispensa  o  uso  de  fusíveis. 


A  única  com  Qualidade  Multi-Controlada: 
todos  os  componentes  inspecionados  5  vezes 
antes  de  serem  montados,  todos  os  televisores 
inspecionados  4  vezes  e  testados  através  de 
48  horas  de' funcionamento  ininterrupto. 


Diga  Philco! 

E  você  está  comprando  o  TV  em  Cores  com  o  maior 
índice  de  automatismo  alcançado  pela  eletrônica  mundial! 
Um  TV  em  Cores  com  imagem  sempre  nítida, 
real  como  a  própria  vida. 


£  AINDA  TEM  MAIS 


•  Todos  os  modelos  funcionam  dos  para  fácil  leitura. 

de  100  a  140  voits  e  de  200  a  •  Gabinetes  de  alta  classe,  cons- 
280  voits,  através  de  cambia-  truldos  com  madeira  da  lai  tipo 
dor  de  voltagem  no  cordão  de  exportação, 
força,  de  fácil  manejo. 

•  AssistfinciaTécnica  Permanen- 

•  indicador  do  Canais  iluminado,  te,  com  rápido  atendimento  • 
digital,  com  números  amplia-  peças  genulnes. 


Diga  Philco,  o  TV  em  Cores  dos  que  comparam 
qualidade  antes  de  comprar. 


mm 


ç?  Diga  Philco  -  também  em  branco  e  preto  o  Televisor  mais  vendido  no  Brasii  -  1.700.000  aparelhos I 
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PÁGINA  2  □  CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  segunda-feira,  11  de  setembro  de  1972 


esta  semana 


NAS  AltTES 


HOJE 

18h  —  Mesa-Redonda  sobre  o  tema: 
Quais  as  medidas  que  poderiam  facilitar 
a  difusão  e  propaganda  dos  livros,  fran¬ 
ceses  e  brasileiros  respectivamente,  no 
Brasil  e  na  França.  Na  Aliança  Francesa 
do  Rio,  presidida  por  Cândido  Guinlc  de 
Paula  Machado. 

lSh30m' —  Seminário  sobre  as  ex¬ 
posições  Documenta,  pelo  professor  De- 
tlcf  Noack,  no  Museu  de  Arte  Moderna. 
As  conferências  continuarão,  amanhã  e 
quarta-feira. 

21  h  —  Concerto  com  o  violoncelista 
Sicgfried  Palm  e  pianista  Aloys  Kontars- 
ky  promovido  pelo  ICBA,  na  Escola  de 
Música.  Concerto  do  pianista  Moreira 
Lima,  com  a  Orquestra  Sinfónica  Brasi¬ 
leira,  sob  a  regência  de  Peter  Heros,  no 
Teatro  Municipal.  Exposição  de  litogra¬ 
fias  de  Salvador  Dali,  no  Centro  de  Pes¬ 
quisa  de  Arte.  Exposição  de  charges  e  ca¬ 
ricaturas  de  Lan,  no  Centro  Lume.  Pri¬ 
meiro  dia  do  leilão  da  Acquarius  III,  do 
leiloeiro  Ernani,  na  Casa  dos  Leilões. 

AMANHÃ 

13h  —  Inicio  do  curso  A  História 
Atrax>és  da  Pintura,  com  a  professora  Gil- 
da  Marina  de  Almeida  Lopes,  no  Museu 
Nacional  de  Belas-Artes. 

20h30m.  —  Apresentação  do  filme 
Crime  Sem  Perdão  (Le  Detective)  de 
Gordon  Douglas,  na  Aliança  Francesa  de 
Ipanema.  No  IBEU,  palestra  do  professor 
Floyd  Gaffney  da  Universidade  da  Cali¬ 
fórnia,  sobre  Dança  Moderna  c  Dança 
Afro  Jaze. 

21h  —  Estréia  de  Abelardo  c  Heloisa, 
soí)  a  direção  de  Flávio  Rangel,  no  Teatro 
Copacabana.  Terceira  apresentação  da 
ópera  Carmem  de  Bizet,  no  Teatro  Muni¬ 
cipal.  Concerto  com  o  violista  Peres  Dvo- 
recki  e  o  pianista  Cláudio  de  Brito,  no 
Clube  dc  Engenharia.  Recital  dos  ven¬ 
cedores  do  concurso  Nacional  dc  Piano 
Brasil  150,  no  Auditório  do  DER.  Inaugu¬ 
ração  da  Exposição  coletiva  de  Ana  Lc- 
ticia,  Edith  Behring,  Vera  Mindlin  e  Te¬ 
resa  Miranda,  na  Galeria  Grupo  B. 

21h30m  —  Inauguração  da  exposi¬ 
ção  de  Nilton  Resende,  na  Galeria  Boni- 
no. 

QUARTA-FEIRA 

20h30m  —  No  IBEU,  palestra  do 
professor  Floyd  Gaffney  sobre  Drama 
Negro. 

21  horas  —  Apresentação  da  Orques¬ 
tra  Filarmónica  de  Israel,  com  o  maestro 
Zubin  Mehta,  no  Teatro  Municipal,  com 
uma  outra  apresentação  na  quinta-feira. 
Inauguração  das  exposições:  Rosina  Bec- 
kcr  do  Vale,  na  Galeria  Marte  21,  Beii 
Giudice,  no  Banvo  Andrade  Arnaud, 
Josael  na  Galeria  Nono  Andar  e  Ninita 
na  Galeria  Studius. 

QUINTA-FEIRA 

19  horas  —  Inauguração  da  mostra 
Artesanato  Tradicional  da  índia,  no 
Museu  de  Arte  Moderna. 

20h30m  —  Apresentação  do  filme  Le 
Mur,  de  Serge  Roullet,  no  Cine-Clube  da 
Aliança  Francesa  de  Ipanema.  Na  Cine¬ 
mateca  do  Museu  de  Arte  Moderna,  apre¬ 
sentação  do  filme  Espelho  d’Alma,  de  Ro- 
bert  Siodmak. 

21  horas  —  No  Teatro  Serrador,  es¬ 
tréia  da  comédia  Os  Marginalizados,  dc 
Abílio  Pereira  de  Almeida,  direção  de  Fre - 
di  Kleemann,  com  Derci  Gonçalves  no 
principal  papel. 

21h30m  —  Estréia  de  Uma  Noite  em 
Claro,  um  ato  de  Artur  Azevedo,  com  So- 
lange  França  e  Paulo  Ribeiro,  no  Teatro 
do  Conservatório. 

24  horas  —  Reapresentação  do  filme 
O  Submarino  Amarelo,  de  George  Dun - 
ning,  no  Cinema  I. 

SEXTA-FEIRA 

18  horas  —  Inauguração  das  novas 
instalações  do  Serviço  de  Cinema  Educa¬ 
tivo  e  Cultural.  Abertura  da  Exposição  de 
Flores,  promoção  do  JB,  no  Copacabana 
Palace. 

18h30m  —  Apresentação  de  Rlfifi,  de 
Jules  Dessin,  na  Cinemateca  do  Museu 
de  Arte  Moderna. 

21  horas  —  Apresentação  de  Grand 
Ballet  Classique  de  France,  no  Teatro 
Municipal  com  outra  apresentação  sába¬ 
do.  Inauguração  da  exposição  de  pirogra- 
vuras  de  José  Guilherme  Rios,  na  Tora. 
Recital  de  Moreira  Lima,  no  Auditório  do 
DER. 

24  horas  —  Apresentação  de  O  Sol 
Por  Testemunha,  de  René  Clement,  no 
Cinema  I  e  De  Punhos  Cerrados,  de  Mar¬ 
co  Bellochio,  no  Pax. 

16h30m  —  Concerto  da  Orquestra 
Sinfônica  Brastleira,  no  Teatro  Muni¬ 
cipal. 

18h30m  —  Apresentação  do  filme 
Milagre  de  Milão,  de  Vittorio  de  Sica,  na 
Cinemateca  do  Museu  de  Arte  Moderna. 

21  horas  —  Concerto  do  violonista  A. 
C.  Barbosa  Lima,  na  Sala  Lepoldo 
Miguez,  da  Escola  de  Música.  Inicio  do 
VII  Festival  Internacional  da  Canção,  no 
Maracavãzinho.  i 

24  horas  —  Exibição  dc:  Terra  em 
Transe,  de  Glaubcr  Rocha,  no  Cinema  I 
e  A  China  Está  Perto,  de  Marco  Bello- 
chío,  no  Pax. 


Cinema 


Sonífero  psicológico 


Se  a  atual  onda  dc  fil¬ 
mes  sobre  ligações  homos¬ 
sexuais  continuar  produzin- 
d  o  pseudo-ensaios  psicoló¬ 
gicos  tão  soporiferos  quanto 
este  As  Duas  Irmãs  (Le  So- 
relle),  italiano,  será  urgente 
rezar  pelo  retorno  dos  tem¬ 
pos  róseos  das  censuras 
onipotentes  que,  nos  hoje  tão 
permissivos  Estadas  Unidos, 
consideravam  tabus  até  os 
ventres  volumosos  das  es¬ 
posas  grávidas  e  a  tradicio¬ 
nal  cama  de  casal. 

Diana  (Nathalie  Delon), 
após  alguns  aius  de  separa¬ 
ção,  vai  passar  uns  dias  com 
a  irmã,  Marta  (Susan  Stras- 
berg),  que  casou  com  um  ho¬ 
mem  rico,  muito  mais  velho. 
Durante  a  viagem,  os  olhares 
de  Diana  para  uma  jovem 
passageira  deixam  óbvia  sua 
inclinação  homossexual  e 
breves  flash-backs  registram 
a  intimidade  excessiva  entre 


as  duas  irmãs:  Diana,  domi¬ 
nadora;  Marta,  meio  infan¬ 
til,  dependente.  Esta,  ao  re¬ 
encontrar  a  outra,  faz  ques¬ 
tão  dc  falar  de  sua  metamor¬ 
fose  sob  os  cuidados  do  mari¬ 
do,  que  satisfaz  todos  os  seus 
desejos.  Em  verdade,  Marta 
está  representando:  Alcx,  o 
marido  ( Massimo  Girotti), 
representa  para  ela  apenas 
a  redoma  familiar,  a  amizade 
protetora.  Quem  a  satisfaz 
sexualmente  è  o  amante  sem 
exigências  (e  sem  palavras). 

O  retorno  dc  Diana  e 
sua  encenação  de  namoro 
com  um  hóspede  de  Alex,  Da- 
rio  (Giancarlo  Giannini), 
vulneram  a  camuflagem  dc 
segurança  de  Marta  e  dei¬ 
xam  nítida  sua  insatisfação 
com  o  sexo  oposto.  Finalmen¬ 
te  com  plena  consciência  da 
situação,  o  marido  se  afasta 
dc  propósito  durante  três, 
dias,  levando  Dario  em  sua 


companhia.  O  confronto  en¬ 
tre  as  irmãs  e  a  resistência 
de  Marta  põem  a  questão  cm 
termos  radicais:  somente  o 
desaparecimento  de  um  dos 
três  protagonistas  poderá 
acenar  com  uma  solução.  O 
filme  caminha  então  para 
um  assassinato,  que  não  che¬ 
ga  a  delinear  o  vulto  do  géne¬ 
ro  policial,  porque  a  tragédia 
é  a  ambição.  Desmedida  pre¬ 
tensão  para  o  cineasta  Ro¬ 
berto  Malenotti,  incapaz  dc 
dar  às  relações  entre  os  per¬ 
sonagens  condições  minimus 
de  conflito  c  calor  passional. 
As  interpretações  também 
são  apagadas  c  prejudicadas, 
na  cópia  em  exibição  —  a 
francesa  —  pela  dublagem 
descaracterizante. 


ELY  AZEREDO 


televisão 


Presença 
em  Munique 

O  que  antes  era  visto  em  flashes  episódicos  nos 
telejornais,  este  ano,  graças  a  iniciativa  da  Rede 
Globo,  tivemos  oportunidade  de  acompanhar  o  dia- 
a-dia  de  uma  Olimpíada.  Do  ponto-de-vista  técnico  c 
visual,  a  cobertura  satisfez  plenamente,  fornecendo, 
ao  telespectador  brasileiro,  uma  visão  panoramica  s 
imediata  do  que  acontecia  na  capital  mundial  do  es¬ 
porte. 

A  verdade  é  que  a  Alemanha  fez  o  possível  c  o 
impossível  para  transformar  em  algo  inesquecível  as 
Olimpíadas  de  1972.  Tudo  fora  planejado  c oni  o  ri¬ 
gor  e  a  eficiência  germanica.  Era  desejo  dos  anfitri¬ 
ões  apagar  da  memória  de  todos  a  presença  de  Adol - 
ph  Hitler  vas  Olimpíadas  de  1936.  Em  1972  reinaria 
o  espirito  da  Paz  Olímpica  que  seria  levado  a  todas 
às  nações  através  da  televisão.  E,  de  fato,  a  TV  foi 
uma  testemunha  ocular  da  eficiência  tecnológica  e 
da  competição  dos  atletas  reunidos  sob  o  ideal  espor¬ 
tivo. 

Mas,  lamentavelmente,  a  Olimpíada  dc  1972 
nãn  será  lembrada  pela  primorosa  visão  levada  a  mi¬ 
lhões  de  lares  pela  televisão.  A  imagem  da  tragédia 
que  se  abateu  sobre  Munique  é  mais  forte  do  que 
qualquer  outra.  A  fúria  assassina  dos  terroristas 
maculou  com  sangue  a  beleza  do  espetáculo,  agre¬ 
dindo  e  chocando  o  mundo  civilizado. 

O  massacre  de  Munique  deu  uma  dimensão  trá¬ 
gica  ao  cenário  da  disputa  esportiva.  Nenhum  autor 
de  ficção  seria  capaz  de  imaginar  o  que  o  destino  ha¬ 
via  programado,  ratificando,  mais  uma.  vez,  que  em 
nossos  dias  a  realidade  anda  na  frente  da  imagina¬ 
ção.  Pelo  seu  imediatismo  a  televisão  tornou-se,  nos 
últimos  tempos,  o  veiculo  que  mais  de  perto  tem  tes¬ 
temunhado  o  absurdo  da  realidade.  Lee  Oswald  foi 
morto  perante  os  olhos  de  milhões  de  americanos, 
superando,  em  matéria  de  surpresa,  qualquer  cena 
de  filme  policial.  Ainda  há  pouco,  vimos  um  aspiran¬ 
te  à  Presidência  americana  (George  Wallace)  ser  ba¬ 
leado  à  queima-roupa  sob  o  olho  de  uma  camara 
dc  TV. 

Se  as  imagens  dc  Ascenção  e  Queda  do  Terceiro 
Reich  já  pertencem  a  memória  da  historia,  a  tele¬ 
visão,  no  entanto,  sc  encarrega  dc  fazer  com  que 
qualquer  pessoa  seja  testemunha  do  nosso  trágico 
dia  a  dia.  O  progresso  das  telecomunicações  acabou 
definitivamente  com  a  omissão  inerente  ao  desco¬ 
nhecimento  dos  fatos.  Através  da  telinha  branca, 
i>álvula  dc  escape  e  fonte  de  informação,  temos  u 
visão  cotidiana  do  ato  e  do  fato. 


VALÉRIO  ANDRADE 


Música 

A  Carmem  ”  musical 
de  Eleasar 


A  beleza  musical  da  partitura 
de  Blzct  justificaria  a  sua  apresen¬ 
tação  até  sem  os  cenários  c  sem 
qualquer  marcação  cénica.  E  essa 
beleza,  em  toda  a  sua  plenitude, 
foi  a  verdadeira  vedete  do  espetá¬ 
culo  que  Eleazar  de  Carvalho  diri¬ 
giu  na  quinta-feira  para  o  público 
que  lotou  o  Municipal,  superando 
as  expectativas  mais  otimistas  do 
frequência  num  feriado  próximo  ao 
fim  de  semana. 

Desde  os  primeiros  compassos, 
a  qualidade  da  música  que  se  la 
ouvir  estava  definida.  A  orquestra 
mostrava  a  sua  melhor  sonoridade, 
homogênea,  afinada,  segura,  trans¬ 
parente,  musical.  Os  planos  dinâ¬ 
micos  perfeltamcntc  realizados,  o 
fraseado  expressivo,  os  tutli  mais 
poderosos  mantidos  sob  perfeito 
controle  c  som  qualquer  distorção, 
deixando  sempre  um  canal  Uvre 
para  a  perfeita  audibilidade  das 
vozes  —  tudo  Indicava  a  presença 
do  um  comando  central  responsá¬ 
vel  e  altamente  qualificado,  dando 
no  espetáculo,  em  sua  realização 
sonora,  o  mais  alto  nível  profissio¬ 
nal.  A  esse  comando,  entregue  a 
batuta  admirável  de  Eleazar  de 
Carvalho,  é  de  absoluta  Justiça  que 
se  façam  os  primeiros  créditos  pelo 
sucesso  musical  da  Carmem. 

Os  créditos  seguintes  devem 
merocô-los  o  excelente  quarteto  dc 
Intérpretes  principais,  quatro  exce¬ 
lentes  cantores  como  são  Olórla 
Queirós,  Assis  Pacheco,  Arncl  Be¬ 
las  Campos  e  Nélson  Portela.  Musl- 
calmonte,  não  se  poderia  desejar 
uma  Carmem  mal»  bem  realizada 
c'o  que  a  desses  quatro  valores  au¬ 
tênticos  da  nossa  cena  lirlea.  Supe¬ 
rada  a  dificuldade  Inicial  da  tessi¬ 
tura,  que  transpareceu  um  pouco 
na  Habancra,  Olórla  Queirós  con¬ 
quistava.  Já  em  sua  primeira  ária 
e  mais  ainda  na  Seguidllla,  os  pri¬ 
meiros  e  merecidos  aplausos  entu¬ 
siásticos  do  público.  E,  a  partir  de 
então,  seu  dominlo  musical  foi  o 
mais  perfeito,  a  voz  excepcional  va¬ 
lorizando  os  graves  c  projetando-se 
luminosa  nos  agudos  fáceis,  sem  ja¬ 
mais  recorrer  a  qualquer  artifício, 
que  o  caráter  da  personagem  pode¬ 
ria  permitir  e  justificar.  Glória  fez 
uma  Carmem  mozartlana,  tal  a  pu¬ 
reza  musical  de  sou  desempenho, 
sem  que  faltasse  o  condimento  dra¬ 
mático  que  a  própria  música  encer¬ 
ra. 

Assis  Pacheco,  lanlas  vezes 
aplaudido  no  Don  José  é  um  vete¬ 
rano  dc  coração  Jovem,  exuerna- 
mchte  seguro  o  musical  c  pcrtella- 
monte  Identificado  com  o  persona¬ 


gem.  A  natureza  dramática  de  sua 
voz  não  o  impede  de  momentos  dc 
puro  lirismo,  e  essa  gama  diversifi¬ 
cada  de  nuanças  expressivas  confe¬ 
re  à  sua  atuação  uma  grande  co- 
municabllldade,  que  o  público  reco¬ 
nheceu  com  fartos  aplausos. 

Os  aplausos  mais  demorados  da 
noite  foram  para  a  extraordiná¬ 
ria  Mlcaela  dc  Aracl  Belas  Cam¬ 
pos,  cuja  ária  do  terceiro  ato  fasci¬ 
nou  o  público,  pela  magia  de  sua 
beleza  total. 

Nélson  Portela  é  sem  dúvida 
uma  das  grandes  conquistas  da 
nossa  cena  lirlea.  E’  realmente  im¬ 
pressionante  o  seu  dominlo  musi¬ 
cal,  que  ainda  mais  realça  as  suas 
qualidades  vocais  oxcepclonals.  Pa¬ 
ra  ser  perfeito,  seu  Escamllo  —  co¬ 
mo  a  Carmem  de  Olórla  Quolrós  — 
precisaria  apenas  de  uma  Inte¬ 
gração  maior  no  caráter  do  perso¬ 
nagem. 

A  rigor,  não  existem  papóls  se¬ 
cundários  na  Carmem.  Alguns  mo¬ 
mentos  de  grande  lmportancla  mu¬ 
sical  e  dramática  são  confiados  a 
Zunlga,  o  capitão  da  guarda,  que 
a  voz  admirável  de  Alexandre 
Trick  valorizou  com  sua  musicali¬ 
dade  Incomum  —  e  tão  raramente 
aproveitada;  ou  a  FYaaqulta  e  Mer¬ 
cedes,  em  que  Laurlcl  Prochet  e 
Glsele  Pereira  revelaram  excelen¬ 
tes  qualidades  vocais.  A  Importân¬ 
cia  dos  segundos  papéis  na  Carmem 
tem  o  seu  melhor  exemplo  no  quin¬ 
teto  famoso  do  segundo  ato,  com 
sun  prodigiosa  trama  vocal,  digna 
do  gênio  de  um  Mozart,  e  que  exige 
dos  cantores  uma  precisão  rítmica 
stmwlnskyana  —  que  na  renlldade 
não  houve. 

O  último  crédito  dessa  Cnr- 
tflòrn,  mais  musical  do  que  dramá¬ 
tica,  c  para  os  excelentes  cenários 
de  Wnkhevltch  e  para  o  desempe¬ 
nho  brilhante  do  bailei  no  segundo 
e  no  quarto  atos;  porque  a  partici¬ 
pação  do  coro  —  normalmente  se¬ 
guro  c  bem  preparado  —  esteve 
ionge  dc  suas  verdadeiras  qualida¬ 
des,  tantos  foram  os  atropelos,  os 
desencontros  e  oa  deslizes  de  sua 
participação.  E  se  nvuslcalmentc  — 
apesar  desses  desacertos  do  coro 
a  Carmem  foi  um  espetáculo  vá¬ 
lido,  nem  de  longe  se  sentiu  a  sua 
força  dramática  verdadeira,  pela 
ausência  absoluta  de  uma  pene¬ 
tração  mais  profunda  na  psicologia 
e  no  caráter  dos  personagens  e  do 
proprio  drama  de  Metiméc. 


EDINO  KRIEGER 


Teatro 

Teatro  no  vestibular 
unificado 


Abrem-se  hoje  as  inscrições  para 
o  Vestibular  Unificado  do  chamado 
Cesgranrio.  A  noticia  poderia  parecer 
fora  do  âmbito  cUz  uma  coluna  de  tea¬ 
tro,  não  fosse  o  fato  de  que  pela  pri¬ 
meira  vez  os  candidatos  ao  ensino  vas 
especialidades  leatrais  consideradas 
de  nivel  universitário  precisam  sub¬ 
meter-se  a  esse  Vestibular  Unificado: 
quem  estiver  interessado  em  cursar, 
a  partir  de  1973.  Direção  ou  Cenogra¬ 
fia  na  Escola  de  Teatro  da  FEFIEG 
/antigo  Conservatório  Nacional  de  Te¬ 
atro)  deve  inscrevcr-se  agora,  nos  pos¬ 
tos  autorizados,  para  prestar  cm  ja¬ 
neiro,  junto  com  os  candidates  às  ou¬ 
tras  áreas  do  chamado  Setor  A.  as 
provas  de  Português,  língua  estran¬ 
geira,  História  c  Geografia.  A  própria 
Escola  de  Teatro  não  tem  mais  ne¬ 
nhuma  interferência  no  processo  dc 
seleção  dos  seus  alunos:  seu  papel  co¬ 
meça  no  momento  em  que  os  candida¬ 
tos  devidamente  qualificados  compa¬ 
recem  para  fazer  as  suas  matriculas 
no  Ciclo  Básico. 

No  que  diz  respeito  ao  teatro,  esse 
novo  regime,  determinado  pelo  MEC. 
pareoe-me  discutível.  Por  mais  neces¬ 
sário  que  seja  um  background  de  cul¬ 
tura  geral  para  quem  queira  tornar-se 
encenador  ou  cenógrafo,  o  fato  dc 
sair-se  bem  em  Línguas,  História  e 
Geografia  não  quer  absolutamente  di¬ 
zer  que  o  candidato  tenJia  verdadeira 
Inclinação  para  a  profissão:  c  na  au¬ 
sência  de  qualquer  seleção  vocacional, 
o  Vestibular  Unificado  tem  toda  chan¬ 
ce  de  mandar  para  a  Escola  dc  Teatro 
alunos  que  nâo  terão  qualquer  predis¬ 
posição  para  o  curso  profissional  que 
pretendem  enfrentar.  O  que  è  mais 
grave,  outros  candidatos  muito  mais 
bem  dotados  poderão  ser  facilmente 
eliminadas  pelo  fato  dc  estarem  me¬ 
nos  bem  preparados  por  exemplo  em 
Geografia,  disciplina  que  nunca  con¬ 
tribuiu  para  fazer  um  bom  diretor 
ou  um  bom  cenógrafo.  Não  me  consta 
que  em  qualquer  outro  pais  a  seleção 
para  as  escolas  de  teatro  seja  feita 
dessa  maneira. 

Apesar  dc  tudo,  ao  enquadrar  cs 
cursos  de  teatro  no  Vestibular  Unifi¬ 
cado  o  MEC  presta  lambem  um  certo 
serviço  ao  ensino  de  teatro,  cqulparan- 
do-o  perante  a  opinião  pública  a  qual- 
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quer  outro  curso  universitário.  Sc  o 
candidato  tem  de  disputar  o  ingressa 
para  o  curso  de  teatro  lado  a  lodo  e  em 
igualdade  de  condições  com  jovens 
que  se  destinam  a  carreiras  mais  tra¬ 
dicionalmente  universitárias  (Leiras. 
Belas-Artes,  etc.),  ele  já  iniciará  seu 
estudo  sentindo  que  a  profissão  à  qual 
sc  destina  tem  as  mesmas  exigências 
dc  preparo  que  as  outras,  c  faz  fus 
ao  mesmo  prestigio  social. 

Mas  o  que  posltivamcnlc  não  me 
parece  certo  é  o  Governo  enquadrar 
o  ensino  de  teatro  no  mesmo  regime 
de  seleção  dos  outros  cursos,  sem  lhe 
proporcionar  condições  para  realizar- 
srs  efetivamente  como  um  ensino  uni¬ 
versitário.  Por  incrível  que  pareça,  as 
carreiras  de  diretor  e  cenógrafo  ao 
mesmo  tempo  são  e  não  são  carreiras 
dc  nivel  superior.  São,  porque  a  Lei 
n.°  4  641.  que  estrutura  as  profissões 
e  o  ensino  teatrais,  assim  determina. 
Mas  não  são,  porque  a  regulamen¬ 
tação  dessa  mesma  lei  vem  rolando 
há  mais  dc  sete  anos  de  gaveta  em 
gausta  vos  canais  competentes,  impe¬ 
dindo  que  o  documento  legal  entre 
ejcllvamcnte  cm  nigor.  Portanto,  os 
diplomas  desses  cursos  teoricamente 
superiores  não  têm  ainda  plena  vali¬ 
dade  oficial  como  diplomas  universi¬ 
tários.  E  nâo  poderão,  inclusive,  ad¬ 
quirir  essa  validade  enquanto  o  Go¬ 
verno  não  resolver  o  circulo  vicioso 
dos  professaras  de  teatro,  impedidos 
dc  sc  enquadrarem  normalmente  na 
carreira  do  magistério  superior  por 
falta  dc  tilulos  acadêmicos,  t.itulos  es¬ 
tes  Impossíveis  de  serem  adquiridos 
até  hoje,  na  ausência  dc  uma  regula¬ 
mentação  da  profissão  c  do  ensino 
de  teatro. 

Quanto  ao  curso  de  formação  de 
atores,  que  é  dc  nivel  mòdio,  a  seleção 
continua  sob  a  responsabilidade  da 
própria  Escola,  e  as  inscrições  só  serão 
abertas  em  janeiro.  E  a  outra  escola 
de  teatro  em  funcionamento  no  Rio, 
a  Esisila  Martins  Pena,  também  nâo 
modificou  até  agora  o  seu  regime  dc 
seleção,  e  portanto  não  abriu  ainda 
as  inscrições  para  os  seus  cursos. 


YAN  MICHALSKI 


ZÓZIMO 


CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  do  Janeiro,  segunda-feira,  11  de  setembro  de  1972  □  PÁGINA  3 

Comentadlisima  a  recepção  oferecida  pelo  o  Embaixador  do  Chile  na  França, 

Embaixador  Lira  Tavare*  em  Paris,  poeta  Pablo  Neruda,  e  o  Ministro  da  Economia 
comemorativa  do  Sesquicentenário  da  e  Finanças,  Valéry  Giscard  d'Estaing, 

Independência.  Entre  os  convidados,  dois  que  por  sinal  recebe  neste  fim  do  mês  o 

merecem  destaque  especial:  Ministro  Delfim  Neto 
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GOLFE  EM 
SAO  PAULO 


•  Nos  próximos  dlns  15, 
16  e  17  o  Torneio  Indepen¬ 
dência  de  Golfe  vai  reunir 
profissionais  do  Brasil,  Ar¬ 
gentina,  Peru,  Colômbia, 
México  o  Chile  no  San  Fer¬ 
nando  Golf  Clube  de  São 
Paulo. 


$•  um  cobram 
•  qua  o  outro 
podo  pagar, 
taríamo»  o  corta 
da  cabalo  maia 
caro  do  mundo. 
Sinatra  a  o 
Conda  Ou y 
d'Arcangai  —  qua 
é  cabalaírairo 
por  hobby  — 
panam  ai 
féria»  am  Biarrili, 
anto»  da  lagulram 
para  o  campoonolo 
de  oelfe  em  Palm 
Spring» 


O  Entre  os  brasileiros  Ins¬ 
critos,  o  campeão  Jaime 
Gonzales,  Sérgio  Prates  No¬ 
gueira,  Douglas  McFarlane 
e  Carlos  Sózlo. 


400  OBRAS  SELECIO¬ 
NADAS  BE  GRANDES 
AIT1STAS  NACIONAIS 
E  ESTRANGEIROS 


ESCULTURA  E  oLEILfVU 
ARTES  GRÁFICAS 


DESTAQUE 


O  O  grupo  de  recepcionis¬ 
tas  da  Destaque  é  quem  vai 
assessorar  os  Ministros  da 
Justiça  sul-americanos  que 
vêm  ao  Rio  em  meados  des- 
to  mês  para  uma  série  de 
conferências.  Da  equipe  fa¬ 
zem  parto  Ana  Maria  Tor- 
naghi,  Mônica  Silveira,  Re¬ 
gina  Sabóla  Gomes,  Maria 
Helena  e  Cláudia  Schlller  e 
Tetel  Nascimento  Silva. 


PELO  MUNDO 


•  Unta  verdadeira  psicose  do  talco  invadiu  a 
França,  depois  das  denúncias  feitas  contra  uma  de¬ 
terminada  marra,  cuja  composição  química  causou 
a  mnrtf  de  mais  de  30  bebês.  As  vendas  de  todas 
as  innrrns  cairam  70%  em  menos  de  uma  semana. 

0  Elvls  Prcsley  assinou  contrato  para  a  realização 
dc  um  Show.  de  uma  hora  tlc  duração,  a  scr  transmi¬ 
tido  ent  janeiro  pela  televisão  parn  mais  de  50  paí¬ 
ses,  entre  eies,  o  Brasil. 

•  Aberta  na  Alemanha  Ocidental  a  primeira  es¬ 
cola  de  casamentos,  única  forma  encontrada  pelas 
autoridades  para  combater  a  inflação  de  divórcios 
que  assola  o  pais. 

•  Onassls  deu  de  presente  a  Jncqueline  O.  terre¬ 
nos  na  Costa  Esmeralda,  na  Sardenha. 

•  O  arquimultimilionárin  lluward  Hughes  com¬ 
prou  25%  das  llnlins  aéreas  da  Nicarágua  e  anun¬ 
ciou,  vcladamcntc,  que  pretende  transformá-la  em 
pouco  (empo  na  maior  empresa  aérea  do  inundo. 

•  nichard  Biirlon  substituindo  Marccllo  Aias- 
Iroianni  na  filmagem  dc  Morte  cm  Roma,  que  co¬ 
meça  cm  meados  deste  mês. 

•  Pcter  Lawford,  cunhado  rio  ex-Prcsidente  Kcn- 
nedy  c  de  Sargeant  Shriver,  c  o  dono  da  única  ne¬ 
ta  viva  da  primeira  cadela  astronauta,  a  russa  Lül- 
ka.  ocupante  do  Sputnik-1.  Kruschev,  na  época,  deu 
a  Carnllnc  Kenncdy  um  filhote  dc  Lallia,  cuja  ni¬ 
nhada  seguinte  foi  distribuída  enlre  a  família  do 
então  Presidente.  Atualmente  Poppy  —  esle  o  no¬ 
me  da  cadela  —  tem  11  anos. 

•  Sylvic  Vartan  definitivumcnte  separada  de 
Jnhuny  HnWyday.  alegando  serem  Inconciliáveis  as 
carreiras  profissionais  de  ambos.  Ela  se  prepara  para 
um  show  dc  fim  de  ano  no  Olímpia  de  Paris  c  ele 
percorre  o  interior  da  Ernnça  ciini  seu  Hallydny 
Clrcus. 


GRAVADOR  AKAI 
-  Mod.  4 DOO  D 
3  cabeças  -  Som  s/som  • 
Desliga  automailcamento 
Resposta  freqQSncia 
30  n  22.000  HZ. 

12  X  205, * 


GUIGNARD  —  Vaio  do  floro»  (óleo  »/ madeira)  62x52 


GRAVADOR  K7  AKAI 
-  Mod.  GXC  40  D  -  r 
Cabeça  da  J 
Cristal  Ferrile  Ni 
sistema  tipo  Dolby.  l 
Resposta  frequência  h'Ê 
30  a  18.000  HZ. 

12  X  235,9*  W 


LEILÃO:  Hoje,  amanhã,  4.°  e  5.°-feiras,  ás  21  hs 


LEILOEIRO 


com  ou  sem  entrada 


ZIGUEZAGUE 


TOCA  DISCOS  SANSUI 
•  Mod.  SR  ■  1050  C  - 
Tipo  profissional 
c /  2  velocidades  - 
Suspensão  hidráulica. 

12  X  205, « 


INTERINO 


AMPLIFICADOR  SANSUI 

I»  Mod.  AU  555  A- 
Potência  85  watts  c / 
sarda  p /  4  caixas 
acústicas. 

12  X  307,w^®\ 


PROJETOR  DE  FILMES, 
CABIN-Mod.  ALL-8  (A 
-  8  e  super  8  mm.  f* 
c /  parada  de  cena,  L 
projeta  p/  frente  UI 


Vamos. 

Pegue  o  iclclbnc. 

Ê  o  único  trabalho  que  vocc  lerá 
para  ter  em  cusa  a  paz  que  não 
encontrou  no  mundo. 

Telefone  para  a  Tapeçaria  Lider  c 
peça  a  qualidade  inigualável  dc 
um  tapeie  Tabacow. 

A  Tapeçaria  Lider  é  a  maior 
organização  da  Guanabara  em  lapctcs. 
E  pode  lhe  oferecer  várias  facilidades 
para  você  ter  em  casa  a  paz  de  um 
Tabacow:  orçamento  c  colocação 
grátis,  cinco  meses  sem  juros 
e  entrega  em  24  horas.  Vamos. 

Pegue  o  telefone  e  peça  á  Tapeçaria 
Líder  que  leve  pura  sua  cusa  a  paz 
que  você  não  encontrou  no  mundo. 
Você  merece  o  repouso 
de  um  Tabacow.  (tx^cw) 


CARNE  ARTIFICIAL 


PROJETOR  " 

DE  SLIDES  -  CABIN  -  Mod, 
1 .000  A  -  Com  Controle  remoto, 
Magazin  de  36  ou  50  slides  - 
Permite  sincronização  de  som. 

6  X  117, 


•  A  carne  artificial  lan¬ 
çada  pelos  Estados  Unidos 
começa  a  ser  vendida  na 
França  este  mês.  Prepara¬ 
da  sob  a  forma  de  tradi¬ 
cionais  fatias  de  bacon  ou 
de  fios  (como  talharim),  a 
carne  artificial  custa  a  me¬ 
tade  do  preço  da  carne  real 
mas  tem  um  gosto  dlscuti- 
vcl. 

•  Quanto  ao  fator  ali¬ 
mentar,  ela  apresenta  defi¬ 
ciência  de  zinco,  cálcio  e 
ferro,  mas  em  compensação 
apresenta  grandes  indices 
de  soja,  proteínas  vegetais 
e  minerais.  No  Brasil,  ain¬ 
da  há  estudos  para  a  utili¬ 
zação  da  nova  carne. 


MÁQ.  FOTOGRÁFICA  OLYMPUS 
-  35  -  SP  -  Automática  e  manual  - 
C /  fotômetro  C.D.S.  - 
Disparador  automático. 


10  X  114,72 

VISITE  NOSSA  SALA  DE  SOM 
A  MAIS  COMPLETA  D0  RIO 


ÍCo  pica  ba  nu:  Rua  Bunilit  Ribeira,  255 
Tcls;  235-4.180  -  255-0626 
Rua  Burala  Kibciru.  3441 
Tels.-  235-3977  -  255-076') 

Leblon:  Av.  Aluulfu  tlc  Paiva  27 
Tcls.:  227-6167  -  267-7952 
Bolafoca:  Rua  Voluntários  du  Pátria.  283/A 
Tcls.:  226-4832  -  226-1882 
,«4  Cilctc:  Rua  do  Calctc,  40 
gS  Tcls.:  225-6900  -  225-7641 
nf  TIJuci:  Rua  Conde  dc  llnnllm.  429 
H  Tcls.:  268-5148  -  268-7644 


FEIRA  DA 
PROVIDÊNCIA 


•  Os  pernambucanos  es¬ 
tão  certos  de  que  a  mais  bo¬ 
nita  e  mais  arrojada  barra¬ 
ca,  em  termos  arquitetôni¬ 
cos,  será  a  sua,  pois  o  pro¬ 
jeto  é  do  arquiteto  Rogério 
Marques,  criador  do  edifício 
do  BNH  na  Avenida  Chile. 


LIQUIDAÇÃO 


Obvious 

»  BOUTK3UE 


CONTRAPONTO 


•  A  Embaixatriz  Teresa 
Castelo  Branco  viaja  para 
Paris  amanhã. 

•  No  primeiro  ensaio  da 
ópera  Carmem,  no  Munici¬ 
pal,  a  cantora  lirlea  Maria 
d’ Aparecida  foi  longamen¬ 
te  aplaudida  pelos  coadju¬ 
vantes  da  peça,  que  estréia 
amanhã. 

•  O  Dr.  Otávio  Gouveia 
de  Bulhões  adiou  por  qua¬ 
tro  dias  sua  viagem  à  Ale¬ 
manha  para  assistir  em 
Brasília  ã  apresentação  da 
Orquestra  Sinfônica  Brasi¬ 
leira. 


Pro|elor  CABIN  Períects, 
para  até  SD  slides 


Projetor  CABIN  2000-77,  com 
chassis  rotativo  para  100  atidds. 


■Ctmira  rfeflsi  OLYMPUS  FTL. 
'Obturador  ce-n  yetocldads 
ti*  1/1000  aeg.  ' 


Clmw»  OLYMPUS  35-RG, 
Manual  a  automática. 
Objetiva  1:2,9/42  mm. 


Clmar»  OLYMPUS  Tripv 
Complelamente  aulomitlcA 
Objetiva  7:2,9/40  mm. 


OLYMPUS 

As  câmaras  mais  práticas  áo  mundo 


A  maior  linha  de  projetores 


JANTAR  NA  SERRA 


RUA  GARCIA  0'AVILA  105 


•  Num  ambiente  descon¬ 
traído  e  multo  anbnado, 
Fernanda  e  Zezllo  Colagros- 
si  receberam  um  grande 
grupo  de  amigos  para  jantar 


A  LOJA  DAS  GRANDES  MARCAS 

RuaSáoJos6115-F- Edifício  Avenida  Central,  1.»  sobreloja  222-  Rua  Visconde  de  Pirajá  86,  lojas  te  2  (Centro  Comercial  General  OsSrío) 
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I.  HEXAO  DE  TRONCO,  um  os  pirtitiptnl»  donde»  no  (hão 


ACRE 


Amorirn,  339  —  Manam 


Jo§c  (  arloN 
Oliveii  -a 


CIRCUITO- 

TREINO 


11  PARTE 

Já  vimos  a  apresentação  de 
um  circuito  e  sua  formação. 

Vamos  tratar  da  duração  dos 
exercidos  e  do  circuito,  a  pausa 
entre  os  estágios,  que  chamamos 
de  repouso,  e  também  fixar  as  in¬ 
tensidades  dos  exercidos. 

Duração  <los  exercidos 

Basicamente  a  duração  de 
cada  exercido  variará  de  40  a  60 
segundos. 

Esta  variação  irá  depender  da 
qualidade  do  praticante. 

Normalmente  fixaremos  os 
tempos  dc  duração  de  caüa  exer¬ 
cício  individualmente,  por  que 
cada  praticante  reage  de  maneira 
diferente  do  outro. 

Quando  se  deseja  condicionar 
fisicamente  uma  pessoa,  o  que  se 
tem  em  mente  é  a  quantidade  de 
trabalho  a  que  ela  irá  ser  sub¬ 
metida. 

Portanto  a  duração  do  exer¬ 
cido  irá  aparecer  como  uma  cons¬ 
tante  em  cada  estágio. 

Duração  do  circuito 

Um  dos  fatores  de  maior  acei¬ 
tação  do  treino  em  circuito  é  sua 
curta  duração. 

Como  podemos  sentir,  se  rea¬ 
lizai  mos  um  circuito  a  oito  es¬ 
tágios,  contando  sua  execução  e 
os  repousos,  não  ultrapassaremos 
dc  20  minutos  de  execução. 

A  resistência  irá  ser  alcan¬ 
çada  com  grande  quantidade  de 
trabalho  físico  concentrado. 

Repouso 

O  repouso  terá  a  duração  de 
30  segundos  a  um  minuto. 

Existem  várias  maneiras  dc 
se  fazer  o  repouso. 

Trotar  levemente,  saltitar,  re¬ 
laxar  são  formas  de  repouso  no 
treino  em  circuito. 

O  repouso  é  executado  entre 
os  estágios.  Quando  se  termina 
um  estágio  e  se  dirige  para  o  ou¬ 
tro,  não  deve  o  praticante  andar, 
e  sim  trotar  ligeiramente,  rela¬ 
xando  os  músculos. 

Intensidade  dos  exercícios 

Quando  da  realização  do  cir- 
cuito-teste  cada  praticante  ê  tes¬ 
tado  ao  máximo  em  cada  exer¬ 
cido. 

Número  máximo  de  flexões 
de  braços  ou  de  pernas,  máxima 
repetição  em  um  ou  outro  exer¬ 
cício  abdominal  e  nas  diversas 
formas  de  trabalho  fisico. 

Executa-se  um  exercido  ao 
máximo,  dá-se  um  intervalo  de 
um  minuto  e  executa-se  outro 
exercício  daquele  grupo  muscular 
testado.  Somam-se  estes  máximos 
e  divide-se  por  dois.  Eis  a  inten¬ 
sidade  dos  exercícios  testados. 

A  partir  do  tempo  total  do 
circuito  estabelecido,  inicia-se  a 
lula  contra  o  cronômetro  de  cada 
participante  da  trabalho  fisico. 

A  luta  contra  o  cronômetro, 
já  demonstrado  nas  experiências 
vividas  por  todos  nós,  é  bastante 
significativa.  E'  a  motivação  con¬ 
tinua  e  permanente  para  se  atin¬ 
gir  tempos  menores,  e  em  con¬ 
sequência  melhorar  a  forma  fisi- 
\ 

ca. 

O  trabalho  em  circuito  foi  de 
grande  valor  para  a  Seleção  Brasi¬ 
leira.  Além  das  corridas  de  longa 
distancia  e  da  aplicação  de  trei¬ 
namento  intervalado,  o  tipo  de 
treinamento  em  circuito  foi  dos 
mais  utilizados. 

Próxima  semana:  Exame 
medico,  o  cir  cuito-teste,  verifica¬ 
ção  do  treinamento. 


ENDEREÇOS 

ÚTEIS 

FEDERAÇÕES 

Ai  Fedariçêai  tio  ti  «Alidade» 
que  dirigem  um  datofminido 
ciporte  em  um  Eifado.  AqueUt 
quo  dirigem  um  etporle  16  chi- 
m«m-ie  Eigacialliada»,  to  pano  que 
«quelti  que  congregam  doit  ou 
mait  chamam-ie  fcláticêi.  Eit  oi 
endereço»  da  ilguman 


Federação  Carioca  de  Arco  • 
Flecha 

Av.  Nilo  Peçanha,  IS5  — 

S/227  -  Canelo 

Federaçio  da  Arletlimo  do 

Rio  da  Janeiro 

Largo  da  Carioca,  S  —  S/ 303 

—  Centro 

Federação  Carioca  de  Auto- 
mobllitmo 

Rua  Volunliriot  da  Pátria,  138 

—  Botafogo 

Federação  Metropolitana  da 
Batquelebol 

Av.  Presidente  Verga»,  482  — 

Gr.  1413  —  Centro 
Federação  Carioca  de  Bocha» 

Av.  Borges  de  Madeiro»,  2345 
(Sede  provisória) 

Federação  Carioca  de  Budge 
Rua  Raul  Pompéia,  12  — 

Copacabana 

Federação  Carioca  de  Caça 
Submarina 

Rua  Visconde  de  Pirajá,  40B 
—  Ipanema 

Federação  Carioca  de  Ciclismo 
Rua  Barão  de  São  Fáltx.  42  — 
S/301.  (Sede  provisória) 
Federação  Carioca  He  Esgrima 
Av.  Rio  Branco,  143  —  4.® 
and.  —  S/3  —  Centro 
Federação  Carioca  de  Futebol 
Av.  Rio  Branco  181  —  8.°  e 
14.®  and.  —  Centro 
Federação  Carioca  de  Futebol 
de  Salão 

Av.  13  de  Maio,  47  -  5® 
and.  -  S/SOS 

i  Federação  Carioca  de  Ginás¬ 
tica 

Escola  de  Educação  Física  — 
Forto  São  João  —  Utca 

►  Federação  Metropolitana  de 
Halteroflllsmo 

Av.  Venceslau  Brás,  72  — 
A/C  Botafogo  de  Futebol  e 
Regatas 

►  Federação  Guanebarlna  de 
Handebol 

Praia  de  Botafogo,  306  — 
apt.®  405  —  (Provisório) 

►  Federação  Hípica  Metropoli¬ 
tana 

Rua  Jardim  Bolanko,  421 
I  Federação  Guanabarina  de 
Judo 

Av.  Presidente  Vargas,  590  — 
S/2006 

B  Federação  Carioca  de  Malha 
Rua  Amaro  Hemall,  120  — 
Inhaúma 

•  Federação  Carioca  de  Monta¬ 
nhismo 

Rua  Paula  Brito,  422  —  ept.® 
101  -  ZC  II 

•  Federação  Carioca  de  Molo- 
náutica 

Av.  13  de  Maio,  23  -  7.® 
and.  -  S/721 

•  Federação  Metropolitana  de 
Natação 

Rua  Sante  luzia,  799  —  Gr 
201 

•  Federação  Carioca  de  Pesca 
Rua  Teófilo  Otoni,  93  -  2.® 
and. 

•  Federação  Carioca  de  Esportes 
de  Praia 

Rua  Ministro  Viveiros  de  Cas¬ 
tro.  51  -  5/402-403 

•  Federação  Carioca  de  Pugi- 
llimo 

Rua  Senador  Dantas,  20  — 
7.®  and.  -  S/708-10 
9  Federação  Matropolltana  de 
Remo 

Av.  Graça  Aranha,  145  —  Gr. 
709 

•  Federação  Carioca  de  Tánla 
Av.  Rio  Branco,  128  —  5/612 
—  Centro 

9  Fodereção  Carioca  da  Tênis 
de  Mesa 

Largo  da  Carioca,  5  —  S/303 

•  Federação  Metropolitana  de 
Tiro  ao  Alvo 

Av.  Presidente  Vargas,  482.  e 
Rua  Miguel  Couto,  105  Gr, 
1413 

9  Federação  de  Vele  e  Motor 
Rue  da  Assembléia.  58  —  13.® 

and. 

■  Federação  Metropolitana  de 
Voleibol 

Rua  México,  4)  —  Gr.  1305 
9  Federação  Metropolitana  de 
Xadrez 

Rua  do  Passeio,  90  —  ZC  06 


•  Federação  Acreana  de  Des¬ 
portos 

Av.  Ceará,  1068  —  Rio  Branco 
—  Acre 

AMAZONAS 

9  Federação  Amazonense  de 

Desporto»  Atlétlcoa 
Palácio  dos  Desportos  do 

Amazonas 

Praça  5antos  Dvmonl  —  Caixa 
Postal  SI 9  —  Manaus 

•  Federação  Amazonense  dr 

Futebol 

Rua  Comendador  Alexandre 


EXERCÍCIOS  A  SEIS 


3.  PIRÂMIDE  DE 
TRÊS  ANDARES 
Executar  pcl»  figura 


4  CARNIÇA  E 
AGACHAMENTO 
Np»1c  trabalho,  tero- 
moi  %  e  m  p  r  o  rioli 
executantes  paradoi, 
Um  estará  de  per* 
nas  juniaj  e  cabeça 
abaixada.  O  outro 
estará  com  as  pernas 
afastadas.  Consiste  o 
exercício  om  quo  o 
praticante  pule  car® 
nica  no  primeiro  e 
passo  por  entro  ai 
pernas  do  sogundo. 
O  trabalho  á  alter, 
nado 


Pare  terminar  vamos  fazer  um  jogui- 

nlio. 

Uma  das  formas  mais  alraeules  de 
se  fazer  um  trabalho  com  bola  é  um 
[oyulnho  que  sc  pratica,  desde  os  campos 
de  peladas  até  os  grandes  clubes  e  alé 
na  Seleção.  É  o  bobo,  fácil  e  divertido. 

Dentro  de  um  efreulo,  que  pode 
ter  o  tamanho  dos  de  campos  de  futebol 


(9,  i5m  de  raio),  são  dispostos  os  praü- 
Ccr.  es  e  escolhido  um  para  ser  o  bobo. 

As  regras  básicas  são:  1.  a  bola 
não  deve  sair  do  efreulo  pois  quem  a 
mandar  para  fora  será  o  bobo.  2.  só 
será  permitido  um  toque  na  bola  e  logi¬ 
camente  quem  der  mais  de  um  vai  para 
o  meio.  O  grupo  que  conseguir  dar  mais 
Je  10  loques,  sem  que  mude  o  bobo, 
pode  set  considerado  bastante  quente. 


Às  vezes  seis  garotos  ou  rapazes 
estão  na  praia,  no  clube,  ou  mesmo  no 
sitio,  e  licatn  sem  fazer  nada. 


Algumas  atividades  ginásticas  serão 
úteis  pera  eles,  e  talvez  para  nós  tam- 
Dcm,  revelando  possíveis  vocações  es- 
nortivas. 


2.  CABO  DE  GUERRA,  roaliiado  com  numoro  igual  da  participantoi  do  cada  lado 


VIAGEM  A  BAHIA 


UM 

DESENCONTRO 


Voltemos  ao  Caso  Paola,  cujo 
desfecho  merece  ser  narrado.  Tão 
logo  me  certifiquei  de  ter  sido  cana¬ 
lha,  destruindo  sem  mais  nem  me¬ 
nos  o  coração  da  mulher  amada,  em¬ 
barquei  num  cargueiro  alemão,  o 
Ostfriesland,  a  bordo  do  qual  deman¬ 
daria  à  Europa.  Era  um  grande  na¬ 
vio  com  grandes  marinheiros  louros, 
extremamente  jovens.  Falavam 
alemão,  liam  Faulkner  em  tradução 
alemã.  Pela  primeira  vez  na  vida  vi 
o  grande  mar  circunscrito  pela  li¬ 
nha  do  horizonte.  Éramos  quatro 
passageiros:  um  par  de  recém-casa¬ 
dos,  um  rapazola  sem  um  braço  e  eu. 

Acostou  o  navio  em  Vitória  e 
mostrei  minha  terra  aos  companhei¬ 
ros  de  viagem.  Provei  com  deleite  a 
sensação  de  ser  forasteiro  em  meu 
próprio  berço.  Aqui  nasci,  aqui  cres¬ 
ci,  ali  sofri,  acolá  fui  feliz...  Aquela 
senhora  que  vai  andando  naquela 
rua,  tendo  na  face  esquerda  um  si¬ 
nal  do  tamanho  de  uma  moeda  de 
um  cruzeiro,  foi  quem  me  sapecou  o 
primeiro  beijo,  e  aliás  havia  comido 
alho  por  estar  gripada  (além  de  ser 
descendente  de  árabes),  e  eu  achei 
delicioso  o  beijo  com  gosto  de  alho... 

Zarpou  o  Ostfriesland  na  dire¬ 
ção  da  Bahia.  E  foi  na.  Bahia,  em  suas 
igrejas,  nas  suas  praias  de  água  mor¬ 
na,  em  suas  ruelas  sórdidas,  entre 
seus  habitantes  de  pele  morena,  foi 
na  Bahia  que  me  descobri  perdida¬ 
mente  apaixonado  por  Paola.  Mas 
era  tarde.  Como  pudera  eu  trocar  a 
princesa  florentina  péla  piranha 
frígida  de  Ipanema?  Eu  sempre  fa¬ 
zendo  besteira...  Nas  paredes  em  que 
se  alastravam  os  arabescos  em  ouro, 
nos  nichos  em  que  as  estatuetas  bar¬ 
rocas  me  espiavam,  nas  ruas  tortas 
entre  sacadas  antigas,  eu  só  via 
Paola.  Ela  usava  meia  peruca  loura 
para  fingir  que  tinha  trança...  E 
sua  voz  trêmula  me  assegurava 
amor  para  sempre.  Escrevi  cartas 
desvairadas,  tentando  reparar  o  ir¬ 
reparável.  E  lá  se  foi  o  navio  para 
Cabedelo,  Fortaleza,  Recife,  Casa¬ 
blanca... 

Em  Paris  recebi  notícias  de  Pao¬ 
la.  Sim,  ela  havia  sofrido  incomen- 
suravelmente.  Desligara  o  telefone, 
naquela  noite  de  sábado,  e  todas  as 
suas  ilusões  desmoronaram.  Depois, 
ficou  à  espera.  Um  gesto  ni&u,  um 
sorriso  meu  seriam  suficientes  para 
eliminar  o  momento  de  crueldade  e 
espanto.  Mas  eu  não  fiz  gesto  algum, 
nem  sorri.  Paola  sofria  e  esperava. 
Não  posso  imaginar,  por  ser  inima¬ 
ginável,  o  sentimento  que  crispou 
seu  rosto  quando  lhe  disseram  que 
eu  havia  embarcado  para  a  Europa. 

Sei,  contudo,  que  ela  se  precipi¬ 
tou  na  direção  de  minha  infanda. 
Sei  que  ela  foi  a  Vitória  e  visitou  os 
lugares  de  que  eu  lhe  falava  en¬ 
quanto  estávamos  deitados,  no  es¬ 
curo;  andou  pelas  ruas  que  lhe  lem¬ 
bravam  a  minha  vida;  comeu  a  fa¬ 
mosa  moqueca  de  peixe  à  capixaba. 
E  eu  estava  lá!  Eu  estava  em  Vitó¬ 
ria,  perdidamente  apaixonado  por 
Paola,  enquanto  Paola,  por  mim 
perdidamente  apaixonada,  em  Vitó¬ 
ria  me  procurava...  Éramos  um  de¬ 
sencontro  simétrico. 

Agora  estou  na  Bahia  outra 
vez,  quase  na  mesma  situa  ç  ã  o. 
Adeus,  Paola,  paloma. 


A  FORMA  QUE  A  VIDA  PEDE 

JOSÉ  BONETTI 
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A 

DIETA 

QUE 

FAZ 

O 

ATLETA 

JUNTA  MÉDICA  DA  FEDERAÇÃO  BRITÂNICA  DE  ATLETISMO 


E  através  de 
uma 

alimentação 
adequada  que 
o  atleta 
adquire 
energias  para 
seu  esporte  e, 
neste 

particular,  os 
antigos  gregos 
já  estavam  no 
caminho  certo 


NAO  há  em  todo  o  mundo  dos 
esportes  um  campo  t  ã  o 
cheio  de  fábulas,  lendas  e 
absurdos  quanto  o  da  dieta 
ideal  para  um  atleta.  As  modas  vão 
e  vêm,  todas  esquecendo  que  o  prin¬ 
cipal  é  o  equilíbrio  alimentar  e  que 
não  vale  a  pena  sacrificá-lo  em  troca 
de  um  ganho  momentâneo  em  al¬ 
guma  vitamina  ou  mineral. 

A  verdade  é  que,  mais  de  2  mil 
anos  depois  da  criação  das  Olimpía¬ 
das,  os  antigos  gregos  eram  os  que 
mais  se  aproximavam  de  uma  dieta 
ideal,  consumindo  alimentação  rica 
em  proteínas  até  um  ou  dois  dias 
antes  das  competições,  e  substituin¬ 
do  as  então  por  frutas  e  mel. 

Para  reparar 

Nossa  dieta  nos  deve  dar  basi¬ 
camente  a  energia  necessária  para 
manter  a  vida  e  para  nos  permitir 
desempenhar  nossas  atividades  diá¬ 
rias.  Quanto  mais  ativos  somos,  tan- 
l-o  mais  precisamos  de  energia. 

Em  segundo  lugar,  a  dieta  deve 
nos  fornecer  a  matéria-prima  com  a 
qual  reparar  o  constante  desgaste 
dos  tecidos  do  corpo  e,  igualmente, 
quanto  mais  ativo  somos  tanto  mais 
precisamos  de  reparo. 

Durante  o  período  d  e  cres¬ 
cimento,  necessitamos  ainda  dos 
materiais  necessários  para  isto. 
Finalmente,  há  um  número  de  sais 
minerais  e  vitaminas  que  não  con¬ 
tribuem  nem  para  o  reparo  e  o  cres¬ 
cimento  nem  para  nossas  necessida¬ 
des  de  energia,  mas  que  são  as  es¬ 
senciais  paia  uma  boa  saúde.  Estes 
sai:»  minerais  tèm  que  ser  igual  men¬ 
te  fornecidos  por  nossa  dieta.  E  ela 
deve  ainda  incluir  algr.  que  em  geral 
não  é  levado  em  grande  considera¬ 
ção:  os  líquidos. 

Quando  em  treinamento  o  atle¬ 
ta  precisa  de  uma  dieta  que  satis¬ 
faça  suas  necessidades  de  energia  e 
que  ainda  contenha  proteína  sufici¬ 
ente  para  o  reparo  do  desgaste  dos 
tecidos  musculares.  As  pesquisas 
mais  recentes  mostram  que  um  atle¬ 
ta  em  treinamento  de  força  adquiri¬ 
rá  esta  força  mais  rapidamente  e 
mais  eficientemente  se  consumir 
mais  proteínas. 

Sabe-se  também  que  atletas  em 
treinamento  intensivo  tendem  a  so¬ 
frer  de  uma  deficiência  de  ferro.  A 
dieta  deve  portanto  conter  alimen¬ 
tação  rica  em  ferro:  carne  (princi- 
palmente  fígado)  e  verduras.  Mes¬ 
mo  assim  é  aconselhável  que  o  atle¬ 
ta  se  submeta  periodicamente  a 


exames  de  sangue  para  se  certificar 
de  que  sua  taxa  de  hemoglobina  é 
normal.  Não  é  aconselhável  um  su¬ 
plemento  em  ferro,  a  não  ser  que  a 
taxa  se  reduza,  mas  mesmo  assim 
só  por  indicação  médica. 

Muito  líquido 

Um  atleta  em  treino  precisa  da 
mesma  quantidade  de  energia  de 
um  operário  braçal  —  4  500  calorias. 
Esta  energia  é  fornecida  por  comi¬ 
das  ricas  em  carboidratos;  gordu¬ 
ras  é  uma  boa  fonte  de  energias, 
mas  não  seria  tolerada  como  a 
única. 

Quando  em  treinamento,  e 
principalmente  em  climas  quentes, 
é  muito  grande  a  quantidade  diá¬ 
ria  de  água  de  que  o  corpo  precisa. 
O  mínimo  necessário  é  de  três  a  qua¬ 
tro  litros.  Nos  Climas  tropicais,  po¬ 
rém,  os  atletas  chegam  a  precisar  de 
10  litros. 

Puía  arrancar 

A  dieta  imediatamente  anterior 
à  competição  deve  ser  dedicada  à  ob- 


This  Iittle  tablet  will  help 
our  British  Olympic 
team  bring  home  some  gold. 
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Olimpíadas  —  um  excelente  meio 
para  produtos  farmacêuticos 


tenção  exclusiva  de  energia.  Não 
apenas  energia  imediatamente  dis¬ 
ponível,  mas  também  que  exija  o 
mínimo  de  atividade  digestiva. 

Em  alguns  esportes  há  uma  tra¬ 
dição  de  que  a  refeição  anterior  à 
competição  deve  consistir  de  um 
bom  bife.  Nada  pode  estai-  mais  lon¬ 
ge  da  verdade.  O  que  se  precisa  é  de 
alimentação  rica  em  energia  e  que 
possa  ser  digerida  rapidamente. 

Os  gregos  sabiam  disso  e  seu 
hábito  de  se  alimentar  com  mel  e 
frutas  era  excelente.  Já  comidas  fri¬ 
tas,  devido  a  seu  elevado  teor  de  gor¬ 


dura,  devem  ser  evitadas,  porque  re¬ 
tardam  a  digestão.  Ovos  estalados 
(mal  passados) ,  ovos  pochè  ou  peixe 
com  purê  de  batatas,  frutas  em  con¬ 
serva,  bebidas  ricas  em  glicose  e  ou¬ 
tras  comidas  ricas  em  energia  são  o 
ideal.  As  refeições  devem  ser  escalo¬ 
nadas  de  modo  que  a  digestão  esteja 
parcialmente  completa  na  hora  da 
prova.  Em  outras  palavras,  a  última 
refeição  deve  ser  feita  três  horas  an¬ 
tes  da  competição. 

Na  Escandinávia  fizeram-se  há 
pouco  pesquisas  que  tendem  a  in¬ 
dicar  que  as  reservas  de  energia  do 
organismo  podem  ser  mobilizadas 
com  maior  rapidez  se  forem  subs¬ 
tituídas  durante  os  sete  dias  imedia¬ 
tamente  anteriores  à  competição.  O 
atleta  adota  uma  dieta  pobre  em 
carboidratos  e  treina  até  a  exaus¬ 
tão  cerca  de  uma  semana  antes  da 
prova. 

Na  antevéspera  da  competição 
ele  inicia  então  uma  alimentação 
muito  rica  cm  carboidratos,  para 
reconstituir  suas  reservas.  Esta  teo¬ 
ria  já  foi  experimentada  por  um  ou 
dois  atletas,  mas  deve-se  notar  que 
ela  precisa  ainda  ser  muito  testada 
antes  de  poder  ser  recomendada. 
Adotada  sem  cuidados  pode  vir  a  se 
revelar  desastrosa. 

Para  dopar 

Hoje  em  dia  não  se  pode  dis¬ 
cutir  dieta  esportiva  sem  se  falar  dos 
esteróides  anabólicos,  as  drogas  de 
construção  do  corpo.  Desde  1965 
elas  vêm  sendo  usadas  por  atletas 
que  precisam  de  força  aliada  a  uma 
grande  massa  corporal. 

Os  esteróides  anabólicos  agem 
permitindo  ao  corpo  usar  proteína 
com  mais  eficiência.  Quanto  aliados 
um  treinamento  de  força,  produzem 
um  crescimento  realmente  dramáti¬ 
co  em  vigor  e  peso  do  atleta. 

Infelizmente,  o  uso  destas  dro¬ 
gas  acarreta  efeitos  colaterais  muito 
desagradáveis  e  seu  uso  foi  proibido 
pela  Federação  Internacional  de  Es¬ 
porte  Amador.  Mas  proibir  uma  dro¬ 
ga  é  uma  coisa.  Provar  que  um  atle¬ 
ta  a  toma  é  outra  bem  diferente. 
Principalmente  porque,  no  caso  dos 
esteróides,  o  atleta  os  toma  durante 
seu  treinamento,  interrompende  al¬ 
gumas  semanas  antes  da  competi¬ 
ção. 

No  fim  de  tudo,  uma  coisa  é  cer¬ 
ta:  não  há  dieta  que  substitua  o 
treinamento.  Até  hoje  ainda  não 
surgiu  o  atleta  que  consiga  vencer 
suas  provas  abolindo  o  treinamento 
e  cuidando  apenas  da  alimentação 
certa. 


O  Brasil  precisa 
de  você  em  forma 


Esta  campanha  é  um  serviço 
público  prestado  pela 
Cooperativa  Central  dos 
Produtores  dc  Açúcar  e  Álcool 
do  Estado  de  São  Paulo. 
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Uma  exposição  de  trabalhos 
do  artista  espanhol  Salvador  Dali 
será  inaugurada  hoje,  às  21h, 
no  Centro  de  Pesquisa 
de  Arte,  na  Rua  Paul 
Redfcrn,  48.  A  mostra  tem 
caráter  didático  e  ficará 
aberta  diariamente 
ao  público  até  o  dia  29 


SERVIÇO 


IUA  DE  MEL  l  AMENDOIM  (bra¬ 
sileiro  ),  dc  Pedro  Ccrlos  RovíI  e 
Fernando  de  Borroi.  Comédia.  Com 
Renata  Sorfcb,  Rosuinc  Ghcssa,  Car¬ 
io  Mossi,  Newton  Prado.  Em  corei. 
Riviera:  I4H#  16b,  18h,  20b,  22h. 
(18  anos). 


Revista 


•  GORDURA  LOCALIZADA  —  Trata¬ 
mentos  de  jatos  de  ar  quente  contra  ce¬ 
lulite.  10  aplicações,  Cr$  200,00  mas  po¬ 
de  ser  papa  em  duas  vezes.  Clinica  de  Es¬ 
tética  e  Beleza:  R.  Santa  Clara,  175-tcr- 
reo.  Telefones:  235-7755. 

•  LAQUEAÇAO  —  Móveis  cm  qual¬ 
quer  cor,  e  tamanho.  Informações  com 
n  Sr.  Paulo,  pelo  telefone  245-6762. 

•  DESFILE  —  Dia  13,  quarta-feira,  a 
boutique  Michel  estará  apresentando  a 
coleção  de  Celso  Mesquita  para  o  verão. 
As  16  horas,  na  R.  Visconde  de  Pirajà, 
459. 

•  CAMISAS  LEVES  —  Tipo  garrafeiro, 
com  decote  abotoado,  por  CrS  9.90.  na 
cor  branco:  de  cambraia,  em  decote  em 
V.  por  Cr$  8,20.  Na  Casa  Voga:  R.  do  Ou¬ 
vidor,  67. 

•  ESPELHO  DUPLO  —  Com  face  nor¬ 
mal  e  de  aumento,  com  pé  de  louça,  por 
Cr$  25.00.  No  Bazar  606,  na  R.  Visconde 
dc  Pirajá,  525-E. 

•  "PANTALONAS"  EM  LIQUIDAÇÃO 
—  Para  mulher,  em  veludo  ou  cetim, 
por  CrS  65,00.  Na  Vila  Rica:  Galeria  do 
Condor,  Largo  do  Machado,  loja  34. 


Cinemas 

Um  western  do  especialista  italiano 
Sérgio  Leone,  Quando  Explode  a  Vingança, 
é  o  espetáculo  mais  promissor  entre  as  es¬ 
tréias  de  hoje.  Recomendamos,  entre  as  con¬ 
tinuações,  Morrer  de  Amor;  A  Última  Sessão 
de  Cinema;  Sob  o  Domínio  do  Medo;  Ope¬ 
ração  França;  Procura  Insaciável. 

ELY  AZEREDO 


Duarte.  No  Taalto  Mlgual  lemos, 
Rua  Miguel  l.mo»,  SI.  Diariamente, 
ás  21h. 


É  DE  MULHER  OUi  IU  GOSTO  - 

Do  J oió  Sampaio  o  Álvaro  Mnrrulo. 

Com  Tanla  Porto,  Carvallnho,  Manulo 
e  Badu.  Toalro  Rival,  Rua  Álvaro 
Alvlm,  33.  Diariamente,  a»  20h.  Com  Tutuea,  Nélia  Paula,  chacretr» 

. - . - - -  e  a  participação  do  Jetry  de  Marro. 

No  Toalro  Catlo»  Gomai,  Praça  Tira- 
dente»  (227-7581).  Dc  3a.  a  sábado, 
M  IBhlStn,  20h  O  22h.  Dom.  àt 
19hl5m  e  2lhl5m. 


(Av.  Copacabana  360  -  *  BELA  DA  TARDE  (Bell.  de  ler). 

I3h45m,  16h30m,  19hl5m,  22h.  (14  d#  u|i  Bufiue|  A  vid,  dupla  de 

enOMj_ _ _ — - uma  burguesa  casada  que  frequen- 

CROWN,  O  MAGNÍFICO  (The  Tho-  ta  um  L^ordel.  Com  Catherlne  Deneu- 

mas  Crown  Alfalr),  de  Norman  Jc-  ve.  Jcan  Sorel,  Michel  Plccoll,  Ge- 

wlson.  Policial.  Com  Sleve  Mc-  ncvlevc  Page.  Francês.  Em  cores. 

Queen,  Fayo  Dunaway,  Paul  Burke,  Scala:  I4h.  16b,  18h,  20h,  22h.  18 

Paul  Wcslon.  Americano.  Em  cores.  anoi). 

Alascat  I4h,  I6h,  IBli,  20it,  22h.  (18 


OUANTO  MAIS  PU. ..RA,  MELHOR 
—  Comédia  com  Ronny  Cócegas, 
Zólii  Marlins,  Mlroilava,  Renato  Al¬ 
ves  e  outros.  Coreograila  de  Denls 


OS  SEUS.  OS  MEUS,  OS  NOSSOS 
(Yours,  Mino  and  Oura).  Comédia 
domestica.  Com  Lucile  Bali,  Henry 
Fonda.  Van  Johnson.  Americano. 
Em  cores.  Cinema-1  (Av.  Prado  Jú¬ 
nior,  281):  somente  4s  Uh  e  lóh. 
(Livre) 


Planetário 


IDÍLIO  PROIBIDO  (brasileiro),  do 
Konstenlln  Tkecienko.  Drama.  Com 
Sueli  Fernandes,  Marcos  Augusto, 
Roberto  Batalin,  Mafla  Esteia  Splort- 
dore.  Em  cores,  Mesbla:  14h,  16b, 


OS  COWBOYS  (The  Cowboys),  de 
Mark  Rydell.  Western.  Com  John 
Wayne,  Roscoe  Lee  Browne,  Bruce 
Dorn.  Colleen  Dewhursl.  Americano. 

Em  cores,  loblon:  14h,  16h30m,  .... 

I9h,  2lh30m,  (14  ano»), _ 

O  GOLPE  DA  PANTERA  (PerFe-s 
Friday),  de  Petor  Hall.  Thriller.  Com 
Ursula  Andress,  Stanley  Baker.  Irs* 
glê».  Em  cores.  Carioca:  )6h,  I8H, 

20h,  22h.  (18  anos). _ 

A  NOITE  DA  VERGONHA  (Vergog- 
na,  Schlfoti),  de  Mauro  Severino. 

Problemas  do  dois  rapazes  c  uma 
iovem  que  tentam  vencer  numa 
grande  cidade.  Com  lino  Capoilc- 
chio,  Marilla  Branco,  Roberto  Blsac- 
ro.  Italiano.  Em  cores.  Britania,  San¬ 
ta  Roía  llguacu),  Santa  Rosa  (NII6- 
polis).  São  Jeão  (Metiti).  (18  anos). 

AS  DUAS  IRMÃS  (ie  Dua  Sorello), 
de  Roberto  Malenolll.  As  estranha» 
relações  de  duas  irmãs  c  seus  pro- 
(When  Elght  Bells  Toll),  dc  Etíenne  blemas  com  oi  homens.  Com  Suian 
Périer.  Um  oficial  da  Marinha  brita-  Sirusbcrg.  Nathaüe  Delon,  Massimo 
nica  invesnga  o  deiaparecimento  dc  Girolll,  Gi.jn.itlo  Gianníni.  Italiano, 
navies  que  transportam  outro  do  Versão  em  francês.  Em  core».  Con- 

Govcrno.  Com  Anihony  HopVin».  dor  largo  do  Mschado.  Ho|e.  sessão 

Nathaiie  Delon,  Robert  Morley,  Jack  „  meia-noite,  latgo  do  Machado, 

Hawkins,  Corin  Redgravc,  Dercl-  29  _  245-7374),  Pathé  (Praça  Florij- 

Bond.  Inglês.  Em  cores.  Vitória,  Mi-  no.  45  —  224-6720):  14h,  16b,  IBh, 

ramar:  I4h,  16h,  I8h.  20h,  22b.  (18  20h.  22h.  (18  anos). _ ___ 

anos __  __  SOB  O  DOMÍNIO  DO  MEDO  (5traw 

MARTA  (Marta),  dc  J.  A.  Nievc»  Dogs),  de  Sam  Pechinpah.  Um  pro- 

Condc.  Melodrama  passional.  Com  (0ssor  americano  muda  para  uma 

Marisa  Mell  Srephen  Boyd,  Gecr-  (nronda  isolada  na  Inglaterra,  onde 

ge  Rigaud.  Espanhol.  Em  cores.  Su-  ^  envolvido  pela  violência  que  o  le- 

pt-i-Bruni-70:  Rua  Visconde  de  P*ra-  vou  a  deixar  os  EUA,  Com  Dustln 

iá.  595  —  287-1830),  Rio:  Rua  Con-  Hoffman.  Suian  Georgc.  Em  cores. 

Veneza  (Av.  Pastcur,  1B4  —  .  ,  .  . 

226-5843):  UhâOm,  15h40m . 

1 7h5Cm,  20h.  22h10m.  (18  enos|._^ 

MORRER  DE  AMOR  (Mourir  d‘Ai- 
mer),  dc  André  Cay.ttie.  A  hislóiia 
verídica  de  uma  professora  e  um 
estudante  com  a  metade  dc  sua 
idade  perseguidos  por  seu  amor. 

Com  Annic  Giiardot.  Bruno  Pradal. 

Frnncês.  Em  coiai.  Copacabana: 

16h30m,  !9h,  2lh30mJJI8^nos). 

OS  VISITANTES  (The  Vliilort),  de  OPERAÇÃO  FRANÇA  (Tha  Freneh 

tila  Kazan.  Dois  ex-com  ba  temes  Connecllon),  de  William  Frledk.n. 
condenados  pot  estupro  e  assesvna  A  policia  dc  Nova  Iorque  na  pista 
10  no  Vietname  procuram  nos  E«-  um  vultoso  contrabando  dc  be¬ 
tados  Unidos  o  companheito  de  at-  ,0l'na.  Premiado  com  Oscar  de  mc- 

mas  que  depôs  contra  eles.  Filme  lhor  filme,  direção,  ator  (Gene 

baseado  em  roteiro  do  tllho  do  ci-  Hackman),  roteiro  e  montagem, 

neaita,  Chri».  Com  Pjtrick  McVey,  Amcfri.ino.  Em  core».  Ciruso  (Av. 

P .inicia  Joyce,  James  Woeds,  Chico  Copacabana,  I  394  —  227-3S44I. 

Maftincr,  Stevc  Raisback.  Em  cotes.  j4|,(  |õh.  I8h,  20h.  22h.  (l8_anos). 

Americano.  Com  o  complemento.  pERSEGUIDOR  IMPLACÁVEL  (Dirty  mento  duas  semana», 

lampião,  ou  Pata  Cada  Grilo  uma  Hlr,y|  dc  0on  Si(,gc,  p0|icial.  Caça  UM  TANGO  ARGE 

Curtição  (desenho  anima  0  t  ■  .  B  um -assassino  louco  que  mala  uma  de  Maria  Clara  Mac 

Cinema-  I  v.  r”ao  unor*  inocenie  e  exige  ICO  m!l  dólares  rios  e  figulino»  dc 

JBh^Oh,  22h.  (  - -  à*  autoridades  para  não  continuar  »  lho.  coreografia  de 

CATIOW  (Collow),  de  Sum  W.ina-  niatar.  Com  Clínt  Eastwood,  Harry  trilha  musical  de 

makcr.  Western.  Com  Yul  Brynner,  Guardino,  Mae  Mercei.  Americano.  Com  Marta  Rosmai 

Richard  Crenn.1  e  leonard  Nimoy.  Enl  cofül,  Capri:  uh,  J6h,  IBh,  .o.  Borges.  Virgínia  Ví 


ESTRÉIAS  _ 

GUANDO' EXPLODE  A  VINGANÇA 
(Duck,  Yau  Sucker),  de  Sérgio  Lco* 
ne.  Western  nos  fronteiras  EUA / 
México  e  em  território  mexicano 
agitado  pela  revolução.  Com  Rod 
Steiger,  James  Coburn,  Rómolo 
Valll.  Em  cores.  Sio  luls,  Odeon, 
Tijuca,  Comodoro:  13h40m,  16h20m, 

19b,  21 h4 0m.  (18  anos). _ _ 

MARIDO  EM  FÉRIAS  {O  Mi»  das 
Cigarras/brasllelro),  de  Konstantin 
Tkaczenko.  Enquanto  mulher  e  fi¬ 
lhos  passam  férias  numn  estação  de 
águas,  um  industrial  tem  uma 
aventure-»  com  uma  iovem  viúva. 
Com  Mário  Benvenutl,  Katc  Hnnsen. 
Roberto  Batalin,  Atarina  Mendes,  Em 
cores.  Art-Palácio*Méier,  Arl-Palácio- 
Madureira:  14h,  lóh,  181»,  20h . 


Uh,  15h  e  16h.  Rua  Padre  Leone!, 
junto  á  PUC  (267.6230  o  267-3520i 
Preço  único:  Cr$  2,00.  Durante  c 
mês  de  setembro,  apresentação  de 
um  audiovisual  sobre  vultos  da  In¬ 
dependência  do  Brasil,  nos  Interva¬ 
los  das  scssóoi. 


NOSSO  SATÉLITE  NATURAL  -  A 

LUA  —  Aspectos  do  Mtélíle  natu¬ 
ral  da  Terra  e  viagem  simulada  ate 
a  Lua,  Sessões  públicas  aos  sá¬ 
bados,  domingos  e  feriado»,  à» 
16h,  17h30m,  19h,  20h30m  e  22h. 
Sessões  Escolares  de  3a.  a  6a.  às 


EXTRA 


SHENANDOAH  (Shanandoah),  do 
Andrew  McUglen.  História  ambien¬ 
tada  no  Sul  dos  Estados  Unidos,  do* 
rante  a  Guerra  Civil.  Com  James 
Stewart,  Doug  McCIure,  Glenn  Cor- 
bert,  Patrick  Wayne,  Rosemary 
Forsylh.  Americano.  Em  core».  No 
mesmo  programa:  Tarra  Salvagem 
(This  Savaga  land),  de  Vincent  Me* 
Evecty.  Western.  Com  Georgc  C. 
S:oft,  Barry  Sullivan,  Kathryn  Hays. 
Americano.  Em  coros.  Rex:  13h15m, 
lòhSOnt,  20h25m.  (14  anos). 


CINE  HORA  —  Sessões  a  partir  das 
1 0h,  apresentando  comédias,  dese¬ 
nhos  e  atualidades.  Alé  as  2?K  (Ed. 
Avenida  Central,  subsolo).  (Li  >'e). 


HORÁRIOS  -  Os  horirio»  dos  pro¬ 
gramas  de  cinema  divulgado»  nesta 
roteiro  são  fornecido»  pelas  empre¬ 
ses  e,  portanto,  de  exclusiva  res- 
ponsabiliciado  dos  distribuidores  o 
cxibidores. 


Televisão 

Dois  astros  cio  elenco  permanente  da 
AAGM  assinaram  contrato  com  a  Tupi.  Trata- 
se  de  Tom  &  Jerry.  Eles  estarão  no  vídeo, 
de  segunda  à  sábado  (19h50m),  no  horário 
que  até  então  vinha  sendo  ocupado  pela 
Pantera  Cor  de  Rcsa.  Insuperável  no  gênero, 
a  série  Tom  &  Jerry,  caso  seja  composta  dos 
filmes  que  conhecemos  no  cinema,  já  tem 
o  seu  êxito  assegurado  na  televisão,  entre 
adultos  e  criancas. 

VALERIO  ANDRADE 


Teatros 


bar#*  13/17  (232-5817;,  ?1hl5m. 

táb.,  is  20b  c  22h.  vesp.,  5a  ,  ài 
17h  n  dom.,  is  !8h  c  21M5m.  (1B 
anos).  Do  dom,  n  6a  ,  Cr$  20,00.  es¬ 
tudante;.  CrS  10,00.  sáb..  CrS  25.00. 


CHECKUP  —  Comédia  dramática  do 
Paulo  Pontes.  Sofrimento  e  alegrias 
de  um  velho  ator  internado  num 
hosp  t,»l.  Direção  de  Cocll  Th»ré. 
Com  Zlemblnsky,  Ncusa  Amaral.  Mí¬ 
riam  Mutler  e  outros.  Teetro  Glãucio 
Gil,  Praça  Arcoverde  f?37-7003i 
21h30m,  iáb..  20h  e  22h30m,  vesp. 
Sá  ,  1 7h  e  dom,,  10h 


ESQUINA  PFRIGOSA  -  Drama  de 
J.  B.  Priastley.  Nova  memagerr  da 
tonherida  peça  de  suipense.  Dir 
dr  Ai.timer  9ocha.  Com  Carlos  Edu¬ 
ardo  Dolabe*!#,  Céli*  Coutinho,  Rits 
He  Cássis  .  Aurimar  Roch«i  n  outrov 
Teatro  dr*  Bolso,  Av.  Atjulfo  de 
Paiva.  269  (287-0971):  3a..  Ia.  ? 
6«i .-fu ira,  ás  21H30m.  5a. -f  i*,  16h 
r  21h30m,  sáb..  às  21b  e  22h50m, 
dom.,  à»  I6hl5m  e  21h30m  (13 
ano»)  De  terça  n  qu*nta  CrS  16,00. 
exceto  vesp..  CrS  12,00.  estudantes 
CrS  8.C0.  de  sexta  a  dom.,  C#S  ~ 


O  Preço  de  um  Homom  18h*  Sig¬ 
no  da  Esperança.  lfihJ5m.  Na  Ida¬ 
de  do  Lobo,  I9h30m'  Rede  Nacional 
de  Noticias  (a  cores)  19H50m:  Tom 
•  Jerry  (a  coros).  20h:  Bol-Ami. 
20h30m:  TV  Espetacular  21h33m: 
Tempo  de  Viver  (a  cores).  22hl5m: 
Glenn  Ford  E*  a  Lei  (a  core»)  23H 
20m:  Grande  Prix  (filme).  23h40m: 
longa  Metragem,  o  filme  Missão  na 
Coréia.  OhSOm.-  Long.»  Melragom,  o 
filme  Vingando  Minha  Honra. 


CANAL  4 


9h30m:  Artigo  99.  ICh  Aula  de 
Francês  IChlSm:  Aula  de  Inglês. 
I0h30m:  Cisco  Kid.  Ilh:  Aquanau- 
tas.  12h-  Super  Robin  Hood.  12h 
30m:  Bicho  de  Mato  (repriso).  13b: 
Hoje  (noticiário).  13h30m:  O  Pri¬ 
meiro  Amor  (reprise).  14b-  Sessão 
das  Duas,  con»  o  filme  Quanto  M»»i» 
Músculos  Melhor  !6h:  Terra  de  Gi¬ 
gantes.  17h:  Tarxã.  18h:  Bicho  do 
Mato.  1Bh45nv  Papo  Firmo.  I9h: 
O  Primeiro  Amor.  19h41m:  Joio  Sal¬ 
danha.  I9h45m:  Jornal  Nacional  (a 
cores).  20h05m:  Solva  de  Pedra. 
21  h:  Faça  Humcr  não  Faça  a  Guor- 
ra.  22b:  O  Bofe.  22b40m:  Jornal 
Internacional  (a  cores).  23h:  Sessão 
Classe  A,  com  o  filme  A  Vida,  As 
Aventuras  e  os  Amores  de  Omar 
K.iyan.  1  h:  Sessão  Coruja,  com  o 
filme  Moeda  Estrangoira. 


•  CESTOS  DE  VIME  —  Em  tramás 
abertas  e  fechadas,  com  alcas,  em  ta¬ 
manhos  variados.  Preço  médio:  CrS  45,00. 
Na  Mauro  Brandão:  Av.  Ataulfo  de  Pai¬ 
va,  31-A. 

•  DISCOS  COM  OFERTA  —  Na  com¬ 
pra  de  3  Lps,  um  grátis  na  compra  de 
1  Lp,  um  compacto  de  graça.  Na  Ebrau: 
Shopping  Center  de  Copacabana,  na  R. 
Siqueira  Campos,  143,  loja  135. 

•  CÍLIOS  POSTIÇOS  —  Feitos  ã  mão. 
com  cabelos  naturais.  Fluffy  Shag  Lash 
são  os  espessos,  e  Flulcr  Fring  Lash,  mais 
naturais,  ambos  por  Cr$  50,00.  Lança¬ 
mentos  de  Max  Factor. 

•  CHAPÉUS  DE  PANAMÁ  —  Traba¬ 
lhados  ou  comuns,  em  várias  cores,  com 
preços  entre  Cr$  25,00  e  CrS  40,00.  Na 
Quitus:  R.  Figueiredo  Magalhães,  261, 
sobreloja. 

•  MÓVEIS  DE  "F1BERGLASS”  —  Es¬ 
preguiçadeiras,  mesas  de  centro,  poltro¬ 
nas,  em  fibcrglass  ou  acrílico,  com  pre¬ 
ços  a  partir  de  Cr$  450,00.  Em  Santa  Te¬ 
resa,  na  Rua  do  Oriente,  266.  Telefone; 
237-1812. 

•  ”PEEL1NG"  BIOLÓGICO  —  Limpe¬ 
za  de  pele  com  produtos  naturais,  trata¬ 
mentos  esDeciais  contra  a  acne.  D.  Zu- 


ANJOS  SEM  PARAÍSO  (Angeli  Srniâ 


PArxdiso),  dc  Etiorc  Fizzaròlt!.  Filme 
sobre  o  compositor  Schubctl.  Com 
Romin#  Power  e  Al  Baiio.  Italiano. 
Em  cores.  Pax  (Rua  Visconde  de  Pi* 
rajá,  351  -  237-1935:-:  I4h,  lóh,  ^ 
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O  JOGO  00  CPIME  —  Driiiu  po¬ 
licial  d?  Anthony  Sh.sffer.  Duelo  de 
vida  c  morte  entre  dois  adversários 
intcllfisnius.  Direção  do  João  Bi- 
thencourt.  Com  Paulo  Grarlndo,  Gra- 
clndo  Jr.  c  outros.  No  Teatro  Gló¬ 
ria,  Praia  do  fiusscl,  632  (265-3*136). 
De  3j.  a  6a.,  às  21  h.  35b.,  às  20h 
c  221»  15m.  Domingo,  ás  19h.  (15 
anoil.  De  terca  a  sexta,  Cr$  30,00, 
,áb.  CrS  2r>.00.  dom.  CrS  20, CO. 

FREUD  EXPLICA...  EXPLICA?  -  Co¬ 
média  de  Roii  Clark  e  Sam  Bobr»k. 
Uni  róprcseniante  da  classe  média 
declara  oucrfa  à  homossexualiJede. 
Dir.  de  João  Belhcmourt.  Com  Jor¬ 
ge  Dória,  Iara  Corits,  Eduardo  Tor- 
naghl;  Hildegarri  Angel  e  lui»  Ar¬ 
mando  Queirós.  TtJlro  Maison  de 
Francu,  Av.  Pres.  Anlfinio  Cario».  58 
(252-3456).  ?1  h.  taò.,  às  20h  n 
22h30m,  vesp.  5c.,  17h  c  dom.. 
IBh  e  21h.  (18  anos).  De  dom.  a  6a. 
CrS  20,00.  séb.  Cr$  25,00.  Estudan- 
tos.  CrS  10,00,  exreto  6a.  e  ^âb. 


12b:  Padrão  em  Cores.  13hj  Aber- 
lura.  I3h05m:  TV  Educativa.  13h 
35m:  Aula  de  Francos  (a  cores). 
13h45mi  Pingo  de  Genlo.  14h15m: 
Perdidos  no  Espaço.  15h15m:  Famí¬ 
lia  Butcapè.  1 5H40mr  História»  do 
Velho  Oeste.  16h05m:  Os  Monstro». 
I6h30m:  O  Mundo  Colorido  do  Ca- 
requinha,  com  os  filmes:  lóh.llin: 
O»  Herculóidcs.  16h55m:  Viagem  ao 
Centro  da  Terra.  I7h20m:  Pic  o 
Nic.  17h45m:  Batm.m.  181» I0m:  Os 
Astronautas  (a  coros).  18h35m:  Fusi¬ 
leiro  das  Arábias.  |9H:  Sol  Amarelo. 
!9h30m:  Repórter  Rei  (a  cores).  I9h 
45m:  Rio  Dá  Samba  (a  ccres),  19'n 
50m:  Os  Insocisíveis.  20h45m:  O 
Tempo  Não  Apaga.  22l»30m:  Gran¬ 
de  Prêmio  da  Itália.  23h:  Cinom.i 
de  Milhôos,  filme  Pilastras  do  Céu, 
com  Jeff  Chandler  e  Doroihy  Maio- 


CANAL  6 


IQht  Padrão  Colorido  (com  aud»c- 
musical).  I0hl5m:  TV  Educativa. 
lOhSOrn:  Nossa  Filha  Gnbrinla.  Ilh 
30m:  Ultra  Seven.  I2h:  Fllnlstenes 
(a  cores)  12h30m:  O  Manda-Chuva 
(a  cores).  13h:  Rede  Nacional  de 
Noticias.  13h30mi  Filme.  I5h:  Ctubo 
do  Capitão  Aia,  com  os  filmes:  Nó» 
•  o  Fantasma,  Pernalonga,  Jennnle 
E'  um  Gênio,  A  Feiticeiras  17h15m: 


TANGO  —  Farsa  simbólica  da  SU- 
cromir  Mroick.  Uma  familia  agitada 
e  exótica  exemplifica  o  processo 
das  revoluçres  violentas  nn  socie¬ 
dade  Atual.  Dir.  Amir  Hoddad.  Com 
Teresa  Raquel,  Jaime  B.irccios,  Arl 
Coslov,  Panain  Sorrah  o  outros  Tea* 
tro  Teresa  Raquel,  R.  Siqueira  C*m- 
pos',  143  (235-1113),  21h.  «áb.,  19h 
c  22h30m,  dom.,  !7h  o  71h.  (1B 
anos).  6a.  e  sáb.  CrS  25,00.  Estu¬ 
dantes.  sempre  OS  10,00. _ 


partitura  de  José  Viccnle.  Viagem 
mágica  em  busca  de  um  mundo 
novo.  Direção  de  Rubens  Correia. 
Com  Rubens  Correio,  LeiU  Ribeiro. 
Nildo  Parente,  Ivone  Ho^mitn  n 
outros  Teatro  Ipanema.  Pua  Pru¬ 
dente  do  Morais,  824  (247-9794), 
21h30m,  sáb.,  20h  e  22h30m,  dom., 
19h  e  2!h30m. _ _ 


Passeio.  62  -  224-7922),  Molro-Ti- 
juca  (Rua  Conde  dc  Bonfim,  366  — 
248-8640):  l4h  1 6h,  18h.  20h,  22h. 
lagoa  Drivo-ln:  20h30m  e  22h3Gm, 
(14  anos). 

CONTINUAÇÕES 


da  Imapcm  e  do  Som,  Praç, 
Ancora  n.°  I.  De  2a.  a  6a., 
às  17h.  Sáb.  e  dom.  náo  abro, 


LAN  —  Exposição  dc  charpes  «  ca¬ 
ricaturas.  No  Canfro  Lume,  Av,  Del* 


(im  Moreira,  54 


Exposição  de  jOSETTE  NAHMIS  —  Exposição  de 

Pesquisas  de  35  dlooi.  Na  Gelerta  trtandlnl,  Rua 

forn,  48.  Até  Teixeira  de  Melo,  31-E,  Diarlamenlc, 

_ das  I4H  às  22b.  Aberta  aos  do 

lingos.  Último  dia. 


ÍnDEPENDÉNCIA  OU  MORTE  (bra 


siloito),  de  Caflos  Coimbra.  Os 
acontecimentos  que  culminaram  com 
o  Grilo  do  Ipiranga  c  os  amores  de 
D.  Pedro  I  com  a  Marquesa  do  San¬ 
tos.  Superprodução  de  Osvaldo  Mas- 
aami,  com  rotalro  de  Coimbra  0 
adaptação  com  a  colaboração  de 
Anselmo  Duarte,  Dionlsio  Aievedo 
e  louro  César  Munia.  No  elenco: 
Tarcísio  Meira,  Glória  Meneses,  D!» 
nlslo  Azevedo,  Kate  Hinien,  Emi- 
llano  Queirós,  Anselmo  Duarte,  Jo¬ 
sé  Lewpoy,  Manoel  de  Nóbrcpa,  He¬ 
loísa  Helena  Sérgio  Hinpsl,  Carlos 
Imperial,  Maria  Cléudla,  Renato 
fiestier.  Em  core».  Roxy  (Av.  Copa¬ 
cabana,  945  —  236-6245):  I3h30m, 
I5b40m,  1 7h50m,  2lh,  22hl0m.  (Ll- 


Plnturas.  Na  Ga- 


CARLOS  LEÃO 
leria  Cbiea  da  Silva,  Av.  Copacaba¬ 
na.  1  146.  De  2a.  a  séb.,  das  1 0h 
ãs  ?2h.  Dom.  não  abro.  Até  séba- 
do.  _ _ 


EXTRA 


—  Adaptação  livre  do  texto  de  Sb:- 
kespeare,  com  uma  visão  experi¬ 
mental.  Direção  de  Raul  Marques. 
Com  Tanla  Maria,  Sebastião  Lemos, 
Antonio  Palmeira.  Teatro  Glaucr- 
Rocha,  Praia  de  Botafogo,  522.  Do 
4a  a  6a.,  ás  2lh30m.  Sáb.,  20b  c 
22h30m.  Oom.,  i»  20h. 

UM  EDIFÍCIO  CHAMADO  200  -  Co¬ 
média  de  Paulo  Pontes.  Grandezas  e 
misérias  de  ute  misterioso  palpito 
para  a  Loteria  Esportiva.  Dir .  de 
José  Renato.  Com  Milton  Morais, 
Tanla  Scher,  Vera  Brahim. 


MOSTRA  DE  ARTE  DE  VANGUARDA 

de  Adilson 


INCONFIDÉN- 


NAS  TRANSAS  DA 
CIA  —  Seleção  de  textos  dc  Sètglo 
Roberto,  Lúcio  Figueiredo,  Guaracl 
Siqueira,  Carlos  Drummond  de  An¬ 
drade  e  Gilberto  Freire.  Com  os 

aluna»  do  Instituto  do  Educação  do 
Nova  Iguaçu.  Figurino»  de  Milton 
Belen,  músicas  de  Lúcio  Figueiredo, 
expressão  corporal  de  Roborto  de 

Brito  e  dlrocão-goral  dc  Celso  Mos-  q  5  _  p)niura  ingénua.  Na 

ciero.  Quinta-feira,  às  18h,  no  Audi-  Ga|Bria  da  Aliança  Fraiteasa  d«  Bo- 

lório  do  Instituto  da  Educação  do  ru„  Munil  Batrolo,  54.  Do 

Nova  Iguaçu, _ j,  4,  _  das  9h  às  21  h.  Sábado», 

SIGIO  AGONICO  CENCI  -  Expe-  das  I5h  ãs  20h.  Domingo  não  abre. 
tiênca  de  teatro  psicollslco,  com 

o»  ato-es  argentinos  Roborto  Gra¬ 
nados  e  Carlos  Tiollic  (cx-pirllcé 
pantes  do  Grupo  Lobo).  Teatro  Ipa¬ 
nema,  Rua  Prudenlo  do  Morais,  824 
(247-9794:.  Á»  sextas-feiras,  át 

IIMOm. _ _ _ 

LUXO.  SOM,"  LIXO  OU  TRANSA- 
NOSSA  —  Com  o  Grupop.  Teatro 
Teresa  Raquel  (235-1 113).  Rua  Si¬ 
queira  Campos,  143.  Proçot:  CrS 
10,00  o  CrS  5.00  (estudantes),  Hoio, 


—  Com  a  participação 
Faria,  José  Paulo  Fonseca,  Álvaro, 
Antônio  Olímpio  e  outros.  No  Clu* 
ba  Sírio  a  Libanês  (Rua  Marquês  dc 

Olinda,  38), _ _ _ 

CIRCUMAMBULATIO  -  Exposição  de 
arto  conceituai  realizada  pela  grava¬ 
dora  Ana  Bela  Geiger  e  sua  cQuIps 
do  Setor  de  Artes  Visuais  do  MAM, 
Diariamente,  às  17b,  sábados  e  do- 
mlnoos,  ás  !6h  0  18b.  No  Muiau 
do  Arte  Moderna. 

ABELARDO  ZALUAR  —  Pinturas.  Na 
Galeria  Copacabana  Palace,  Av. 

Atlântica.  I  702,  loia  7.  Do  2a.  .1 
séb..  das  9h  à»  22h.  Dom,  náo  abre. 

GLORINHA  GARCEZ  —  Tapeçaria». 
Na  livraria  Hachette,  Rua  Décio  Vi¬ 
lares,  27B.  Dc  2a.  a  sábado,  de  9b 
ás  2!h.  Oomlngo  não  abre,  Até  sex¬ 
ta-feira.  _ _ 

JORGE  EDUARDO  —  Exposição  de 
desenhos  na  Galeria  Oca,  Rua  Jjn- 
gadelros,  14-C. 


VILMA  LACERDA  -  Pinturas.  No 
Museu  da  Cidade,  Estrada  de  Santa 
Marinha  »/n.°,  Gávea.  Aborto  de  3a. 
.  dom.,  das  Ilh  às  17b.  Até  0  dia 
4  da  aulubro. 


O  PRATO  DO  DIA 


|H  .  Toalro 

Casa^Grandej  Av.  Aíranio  do  M<*lo 
Franco,  300  (227-6475),  Dc  3i».  a  6a 
àt  2lh30m.  Sáb,,  às  20h30m  e 
22h30m.  Dom.,  ãs  18h30m  c  .  .  . 


RABADA  À  BAIANA 

Lavar  bem  a  rabada  e  cortá-la  em  pedaços. 
Fazer  um  refogado  com  meia  chícara  de 
azeite,  bastante  cebola,  tomate  e  um  pimen¬ 
tão.  Colocar  a  rabada  dentro  da  panela  e 
mexer  mais.  Cobrir  o  refogado  com  meio  li¬ 
tro  de  água  fervendo  e  quando  a  cai  ne  esti¬ 
ver  bem  macia,  juntar  um  molho  de  agnao 
despencado  e  deixar  no  fogo  até  que  este  es¬ 
teja  cozido.  Adicionar,  então,  tres  colheres 
de  sopa  de  azeite  de  dendê  e  um  pouco  mais 
de  pimenta.  Servir  com  pirão  de  fuba  de 

VlilhO.  oi ftesi  usais 


KENNEDY  BAHIA  -  Tapeçarias,  No 
Ute  Clube  do  Rio  de  Jenelro,  Av 
Pasleur.  s/n.® 


21h30m 


PANORAMA  VISTO  DA  PONTE  - 

Drama  de  Arthur  Miller.  Conllltos 
loclalt  o  emocionais  entre  modottos 
imigrantes  italianos  em  Nova  Ior¬ 
que.  DlteçSo  dc  Od.ivlas  Peltl.  Com 
Leonardo  Vllei,  Vanda  Lacerda,  Hé 
lio  Ari,  Sérgio  DionUio,  Cecttla  Lolo- 
la  e  outros.  Teatro  Ginástico,  Av 
Graça  Aranha,  IB7  (221*4484).  De 
3a.  a  6a.,  is  21b.  »áb„  ás  2Úh  e 
22b,  dom.,  à»  IBh  n  2lh,  e  vesp., 
5a.»  às  I7h.  Em  tomporada  popu¬ 
lar  até  o  dia  I.®  de  outubro,  dlarla. 
mente  CrJ  10.00,  exceto  aos  sába- 
dos,  CrS  15,00.  _ 

O  MANSO  —  O  popular  comedian¬ 
te  Coslinha  em  nova  cpresnniaçáo 
dos  seus  recurso»  caraclerlstlcos. 
Teatro  Dulcina.  Rua  Alclndo  Guana- 


DANIEUE  KISSENPFENNIG  -  Pin¬ 
turas.  Na  Galaria  Soaria.  Rua  Gon 
Vonancio  Flores.  125.  Dc  2a.  a  6a. 
das  14h  às  22h.  Sáb,,  das  I6h  àt 
22h. 


JEAN-CIAUDE  ECHARD  -  Pintura».  Gorma 

No  Salão  da  Aliança  Francesa  do  N( 

Centro,  Av.  Prosidonlo  Antônio  cal]anB 

Caflos,  58.  De  2a.  a  6a, .  da»  8b  a»  __ — 

2lh. _  _ _ _  DO  C, 

HAYDÉE  lAGOMARSINO  -  Pinlura»  oêoue, 

do  Brasil.  No  Muiou  ra  Cai 


com  moilvo» 


3  ÚLTIMAS  SEMANAS 


F|I4IHD  Pf 


6.®  MÊS  DE  SUCESSO  -  ÚLTIMAS  SEMANAS 


VAMOS  A0  TEATRO 


FREUD  EXPLICA! 


(EXPLICA?...)  NORMAN  IS  THAT  YOU? 

irad,:  João  Belbencourt.  -  Cnn.-lig.i  Arllndo  Rodrigues.  Com 
DÓRIA  —  Yara  Cortei  —  luls  Armando  Quairós  —  Eduardo 
,|,|  _  Part.  Esp.  Hlldegard  Angal.  TEATRO  MAISON  DE  FRANCE 
552-3456.  "Um  gol  esta  comédia  da  Maison...  esta  na  bota 
de  ir  ao  teatro"  IGilboito  Tumscil)  -  4.®  (eira.  às  21  h». 

Preços  rodulidot  —  Desconto  para  estudantes. 


s-\U///  de  Jmí  Vlfitnt» 

^ X  t  direção  de  Rubens  CorríA 

1 5,o  MÊS  -  350  REPRESENTAÇÕES 

TEATRO  IPANEMA  —  R,  Prudente  dn  Moraes,  824.  Rcs.:  247-9 
Ar  refrigerado.  A  seguirt  A  China  é  Azul,  da  Joso  Wtlkor 


TEATRO  DA  PRAIA 
CURTINDO  UMA  DIFERENTE 

QUINTETO  VIOLADO 

ESTRÉIA  DIA  14  ás  21  hora, 

P.  Francisco  Sá,  88  -  Res.:  227-1083 
Um*  promorao  da  TRANSINTER  TURI5MO  -  Reg.  EMBRATUR  293 
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COMPLETO 


Hoje,  amanhã  e  quarta- feira,  às  18h30m,  terá  lugar  no  Mu¬ 
seu  de  Arte  Moderna  o  seminário  Cinco  Exposições  Documenta 
como  Espelho  da  Arte  Contemporânea  pelo  Dr.  Detlef  Noack. 
Nesta  série  Noack  focalizará  as  exposições  internacionais  Do¬ 
cumenta,  considerada  a  mais  importante  do  mundo  ocidental, 
através  de  uma  análise  crítica  das  já  realizadas,  inclusive  da 
última ,  que  estará  aberta  até  8  de  outubro.  O  seminário  será 
em  português,  numa  promoção  do  MAM  e  do  Instituto  Cultural 
Brasil-Alemanha.  As  conferências  são  gratuitas  mas  o  número 
de  vagas  é  limitado. 


“Show” 


TEATRO 

CHICLETES  COM  BANANA  -  Show 
com  JacLson  do  Pandeiro,  Carme m 
Ceifa  e  João  do  Vale,.  D»  4®.  * 
dom.,  •»  21h.  Preços:  inteira,  CrS 
20,00,  estudantes,  CrS  15,00.  Preço 
especial  de  Cr$  8.00  para  quem 
apresentar  felipalai,  quo  serão  dis¬ 
tribuídas  em  fábricas,  faculdades, 
clubes  c  associações.  No  Tailro  Opi¬ 
nião  {Rua  Siqueira  Campos.  1 43  — 

235-2119), _ 

MISTO  QUENTE  -  Com  Aglldo  Rí- 
beiro,  Valiria  t  Pedrinho  Matlor. 
Dir.  Augusto  César  Vanucci,  Prin- 
cosa  Isabol,  Av.  Princesa  Isabel,  IB6 
(236-3724).  3e.  a  5a.,  às  21h30m, 
6a.  t  sáb.  às  2h30m  e  22h30m. 

dom.,  às  1  Bh  e  21h30m, _ 

RODA  DE  SAMBA  -  Com  lelé ~da 
Cuca,  Balalaica  (da  Mangueira),  e 
Paulo  CHaveco.  Teatro  Glauca  Ro¬ 
cha,  Praia  de  Botafogo  522.  To¬ 
das  as  segundas-feiras,  às  ?1H30m. 

UMA  KOÍlf”cÕM  C:  1  ANÍSIO 
—  Show  com  Chico  A  >  partici¬ 
pação  do  coníunlo  Tempo-7.  Textos 
de  Chico  Anfsio,  A^rco»  César,  Ar- 
naud  Rodrigues.  Arapuá,  J.  Rui  • 
outros.  Direção  de  Osvaldo  loureiro 
Direção  musical  de  Severino  Filho 
Teatro  cia  lagoa,  Av.  uornei  de  Mo 
deiros,  1  426  (227-6686).  4s.,  5a  o 
6a.,  21h30m,  iáb,,  22h30m,  dom., 
20H30m. 

NOITADA  DE  SAMBA  -  Com  Cle- 
mentina  de  Jesus,  Nelson  Cavaqui¬ 
nho,  Con}unto  Nosso  Samba,  Ro¬ 
berto  Ribeiro.  Serviço  de  bsr  com 
pratos  típicos  a  Cr$  5,00  Todas 
as  segundas-feiras,  ãs  21h30m. 
Teatro  Opinião,  Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos,  143  (235-21 19). 

CASAS  NOTURNAS 

RODA  DE  SAMBA  -  Show  com 
passistas  e  rifmistai.  O  Abarã,  Rua 
Ubaldino  do  Amaral.  53  (252-5634). 

SHOW  —  Com  Cláudio  Cavalcanli  e 
Waleika.  de  3a.  a  domingo,  ã  meia- 
noite.  Dir.  de  Roberto  Mcncscal.  Nn 
Fossa  Nova,  Av.  Atlantic®.  4  206. 
Couverf  artístico:  Cr$  20,00, 

PAULINHO  DA  VIOLA  -  Com  o 

conjunto  de  Elton  Medeiros  de  5a. 
a  dom.  Diariamente,  showa  com  o 
pianista  Julinho,  a  sambista  Cláudia 
Regina,  o  cantor  Juan  Daniel  (tan¬ 
gos  e  boleros),  o  soresieiro  Ronnie 
Ferreira  e  os  conjuntos  Gilberto  l<- 
ma  Trio  e  GM-7.  Na  Churrascaria 
Gargalo  (Shopping  Cenler  do  Méier). 
Couverf:  Cr$  15,00. 

FURACÕES  DA  BAHIA  -  Show  do 

grupo  folclórico  Olodumaré,  com  60 
figuras  em  cena  e  participação  es¬ 
pecial  do  cantor  Tobias.  Direção  do 
Evaldo  Carneiro.  Apresentação  às 
3as.,  4as.,  5m.  e  dom.,  às  22h.  6as. 
e  sáb.  às  23h.  No  Canecão.  Av,  Ven- 
coslau  Brás  n.®  215  (2460617  e 
246-7188).  Até  o  dia  30  de  setem¬ 
bro. 

SÍLVIO  CALDAS  -  Todas  as  sextas 
c  sábados,  no  Bigoda  do  Meu  Tio, 
Rua  Teodoro  da  Silva  668  .... 
(238*0267).  Até  o  dia  30  de  setem¬ 
bro _ _ _ 

LENA  RIOS  —  Show  da  cantora  com 
a  participação  da  dupla  Adolfo  e 
Kyrla  e  do  conjunto  Os  Brasões.  De 
3a.  a  domingo,  às  23h30rn.  Sem 
couvert  artfstico.  Na  Boata  Click, 
Av.  Atlântica.  3  056.  _ 

NARA  LEÃO  —  Acompanhada  do 
Copinha,  Paulo  Moura  e  o  conjun¬ 
to  dc  Dom  5alvador,  em  sliaw, 
de  torça  a  domingo,  à  meia-noite  e 
meia.  Música  para  dançar  com  o 
Juarcz  Santana  Trio.  No  Flap,  Rua 
Xavier  da  Silveira,  13  (255-0735). 

ROSE  —  Restaurante  aberto  24h 
por  dia,  apresenta  um  ihow,  a 
partir  das  20h30m,  com  o  sereifei- 
ro  Alberto  Sodré  e  o  pianista 
Malta.  Av.  Copacabana  n.°  80 

(235-3782). 

vTuT  VERDE  É  ROSINHA  DE  VA- 

LENÇA  —  Em  curta  temporada  no 
Moniiaur  Pujol,  Rua  Aníbal  de  Men¬ 
donça,  36  (287-0105). _ 

ZÉ  MARIA  —  Diariamente,  com  seu 
piano.  No  Forno  e  Fogio,  Rua  Sou¬ 
sa  Lima,  48  (287-4212). 


Exposições 


exposição  filatélica  nacional 

—  Centenas  de  selos  nacionais  e  es¬ 
trangeiros.  Na  Agênein  da  ECT  de 
Ipanema,  Rua  Visconde  de  Pirajá, 
452.  Aberto  de  2a.  a  6a.,  das  9h 
às  I7h.  _ 

ARTE  FOTOGRÁFICA  -  Trabalhos 
de  Roberto  Silva  Maciel  e  José 
Antônio  Rodrigues  Vida!  Jr.  Na 
Biblioteca  Regional  da  Copacabana, 

Av.  Copacabana,  702-B,  3.°  e  4.° 
andares. 

A  PROCLAMAÇÃO  DA  INDEPEN¬ 
DÊNCIA  —  Exposição  de  relralos, 


CY  MANIFOLD  —  Em  show  de  sam¬ 
ba  com  os  conjuntos  Samba  Show 
e  Os  Grilos.  Nc  Rincão  Gaúcho,  Rua 
Marquês  de  Valença,  83  (264-6659), 

COST1NHA  —  Diariamente  em  show 
com  a  participação  de  Monsucto. 
passistas  e  ritmiitai.  De  3a.  a  5a., 
e  domingo,  ài  24h.  e  6a.  e  sáb.,  ãs 
231»  e  Hi  da  madrugada.  No  San»- 
bão,  Rua  Constante  Ramos,  140 
(237-5368).  Estacionamento  na  Pom- 
peu  loureiro.  Couvert  de  CrS  20.00 

sem consumação. _ 

ClAUOlÁ  FERREIRA  -  Show~de  fa¬ 
dos  •  canções,  com  a  participação 
do  pianista  Hiram  Trindade.  Ada¬ 
ga  de  ávera,  Rua  Santa  Claro,  292 

(2374210). _ 

ONE,  TWO,  THREE...  SAMBA  - 
Show  com  Silvio  Aletxo,  Alcione, 
Sandra  Mara,  Samba-4,  Afrikan  Girls 
e  Lorettl  Trio.  Diariamente,  às  .  .  . 
22h30m  e  lh,  no  Katacombe,  Av. 
Copacabana,  I  241  (267-2735). 

ZIRIGUIDUM  OI  N.°  2  -  Show  de 

samba  com  Sorgentelli,  o  compositor 
Niltinho  Tristeza  e  o  cantor  Adellton 
Alves.  Às  22h,  na  Sucata,  Av.  Bor¬ 
ges  de  Medeiros,  Lagoa.  Reservas: 

227-3589  e  227-66B6. _ 

LUCIENE  FRANCO  -  Em  show  com 
a  participação  do  cantor  Hélio  Jus¬ 
to.  Luit  Eugênio,  da  stripteaser 
Beth  Bergen  e  o  conjunto  lolly 
Pops.  Diariamente,  às  23h,  no  No¬ 
va  Capela,  Av.  Mem  de  Sã,  96  — 
1.®  andar  -  252-6228  e  222-3493. 
ALDA  PINTO  BASTOS  -  Tocando 
órgão  e  cantando.  Todas  as  noites, 
no  Salão  Nobre  do  Cattaio  da  Lagoa. 
Av.  Epirãcio  Pessoa,  1  560.  Sem 

couvert  artfstico. _  _ 

ADELIA  PEDROSA  -  Amónio  cãm- 
pos  e  Maria  Alcína.  No  Lisboa  à 
Noita,  Rua  5  de  Julho  312  ♦  .  .  . 
(257-8339). _ 

D'ANGELO  —  Com  as  gêmeas  Célia 
e  Celma.  •  a  duplo  Marllene  •  Mari- 
loide.  Dir.  artística  de  D'Angelo.  Na 
Churratcaria  Tíjucana,  Rua  Marquâs 
de  Vslençe,  74  (228-8870).  Aberto 
diariamente  para  almoço  e  jantar. 
Aos  domingos,  almoço  com  show 
paro  crianças,  com  o  palhaço  Chi- 
quinhe _ 

AS  VIRGENS  DA  BARRA  -  Dirigido 
por  Carlos  Machado.  Texto  de  Mei- 
ro  Guimarães  e  Caries  Machado.  Com 
Amandio.  Silvia  Martins,  Marisa  Som* 
mer,  Sandra  Mar  a,  Tina  Louise  e  Car. 
los  Leite.  Na  Boate  Macumba 
Barra  da  Tijuca.  (399-1 368V _ 

NUMBER  ONE  -  De  2a.  a  5a.,  show 
com  Baby  Consuelo  e  os  Novos 
Baianos.  Diariamente,  Osmar  Milito 
e  o  Quarteto  Forma,  organista  Emi 
dc  Oliveira.  R.  Maria  Quirérla,  19 
(267-2231/. _ 

GRICHA  BANK  -  Seu  ptano  e 
seu  conjunto  locando  para  ouvir, 
jantar  r  dançar.  Com  as  vozes  de 
Giorinha  Magalhãos  e  Wernier 
Griosimann.  No  Alt  Berlin,  Rua  Vis¬ 
conde  de  Piraj á  22  (287-0302). 

Aberto  ao»  sáb.  c  dom.,  também 
parn  almoço. _ 

SAMBRASAS  —  De  2a.  e  sábado, 
show  de  mulatas  com  os  conjuntos 
Samba  Quatro  e  Walter  Amaral.  Dir. 
de  Maurício  de  Paiva.  Na  Churras¬ 
caria  las  Brasas,  Rua  Humaitá,  110. 
Sem  couvert  arifstico. _ 

PLAZA  —  Às  2as.  e  6as..  Noites 
de  Tangos  ■  Boleros,  com  Sídnei 
Mós.  Às  4as.,  Sambai  •  Serestas, 
com  Mamar  Dias.  Às  5as ,  •  canto- 
ro  Carmem  Costa.  Aos  sábados,  o 
Show  Milionária,  de  Sídnei  Bondim. 
Aos  domingos.  Uma  Rosa  •  um  Vio. 
Ião,  com  Rose  Valentim  e  Carlos 
Odilon.  Sem  consumação  mínima. 
Av.  Prado  Júnior,  258  (2S7-6132). 

VICENTÀO  —  Vadinho  e  seu  con¬ 
junto  epresentam  um  show  com 
música  pjra  dançar,  todas  as  5as., 
6a».  e  sábados,  como  atração,  Beli- 
nha.  Aos  sábados,  o  seresteiro 
Mauro  Guimarães.  5em  couvert  ar- 
tistico.  Na  Churrascaria  Vicenfáo, 
Rua  Conde  de  Bonfim,  485  .... 
(258-7091). 

SAMBA  i  SERESTA  -  Shaw  varia¬ 
do  com  Célia  Paiva,  o  croonor 
Juraci,  Uhirajara  •  seu  conjunto,  e 
Mário  Alves»  No  Garrafão  de  Ramos, 
Rua  Uranos,  I  243  (230-2959). 


Hoje  ii a  RADIO 
JORNAL  DO  BRASIL 

Música  Contemporânea  (15)  hoje  apresen¬ 
ta:  Barclay  James  Harvest,  Ktaan  e  D  Family. 

Primeira  Classe  I221D  —  Hoje  apresenta: 
iv  Movimento  do  Concerto  em  Ré  Maior  para 
Violino  e  Oboé,  dc  Bach  —  La  Malcshcrbe, 
de  Claude  Balbastro  —  Finai  da  Sinfonia  34, 
de  Mozart. 

Noturno  <23h)  —  Hoje  apresenta:  O  que 
hã  de  Novo,  programa  com  lançamentos  de 
discos  nacionais  e  Importados. 

Noticiários  completos  (de  segunda  a  sex¬ 
ta),  às  7h30m  (sábados  e  domingos  às  8h30m), 
12ll30m,  18h30m,  0h30m  c  2h25m. 

Noticias  importantes  a  qualquer  momen¬ 
to. 

Cobertura  da  Bolsa  ide  segunda  a  sexta) 
ns  lOhSOm  abertura:  15h45m  fechamento; 
18h5ãm  resumo. 

Cobertura  esportiva:  aos  sabados  e  do¬ 
mingos.  às  20h.  Noticiário  esportivo.  Diaria¬ 
mente  de  6h  da  manhã  até  2h30m  da  madru¬ 
gada:  míislca  modulada  com  intervalos  Infor¬ 
mativos. 

Transmissão  cm  FM  1 90,7  MHzi  em  fase  . 
experimental:  diariamente  entre  14h  e  16h 
1  e  10h  c  23h. 

Correspondência  para  RADIO  JORNAL 
DO  BRASIL.  Avenida  Rio  Branco,  110/112— 5v 
i  andar.  MO  KHz.  Mais  música  e  informação. 


Museus 


Leilão 


ACOUARIUS  —  Entre  as  400  peça»  O  leilão,  que  está  a  cargo  de  Ho- 
que  »erão  leiloada»  dcitacanvse  rácio  Ernani  Melo  será  hoje,  ama- 
pinturas  a  óleo  de  Portinari,  Scg.'ll,  nhá  e  dias  13  e  14,  j  partir  das 

Di  Cavalcanti,  Pancelti  c  outros.  ?!h. 


MUSEU  DA  CIDADE  -  Com  peças 
relacionada»  à  Hlilória  do  Rio  de 
Janolro.  No  Parque  da  Cidade,  Es¬ 
trada  Santa  Marinha  (247-0359).  De 
segunda  a  sexta-feira,  das  13h  às 
17h,  sáb.  c  dom.,  das  9h30m  ás 

1 7l»30m. _ _ 

MUSEU  HISTÓRICO  NACIONAL  — 
Com  valiosas  peças  da  notsa  Histó¬ 
ria,  com  a  carruagem  imperial,  tro¬ 
no  de  D.  Pedro  II,  etc.  Na  Praça 
Marechal  Ancora  (224-0933).  De  ter¬ 
ça  a  sexta-feira,  das  12h  às  17h30m, 
sáb.,  dom.  e  feriados,  das  14h  às 
1 7h30m. 

MUSEU  DOS  TEATROS  -  Exposição 
permanente.  Documentos  sobre  ar¬ 
tistas  e  atividades  ícarrais,  Incluin¬ 
do  indumentárias  usadas  cm  óperas 
e  peças.  Salão  Assírio  no  Teatro 
Municipal.  Entrada  pela  Avenida  Rio 
Branco  (222-2885).  De  segunda  a 
sexta-feira,  das  !3h  às  17b.  Entrada 
franca.  _ 

MUSEU  DA  REPÚBLICA  -  Com  ob¬ 
jetos  relacionados  à  História  da  Re¬ 
pública,  como  õ  condecoração  de 
Deodoro.  etc.  Rua  do  Cstete,  153 
(225-4302).  Do  terça  a  sexta-feira, 
das  17h30m  às  17h30m  aos  sáb., 
dom.  c  feriados,  das  15h  às  18h. 
Guias  para  acompanhar  as  visitas. 

(225-7662). _ _ 

MUSEU  DO  DEPARTAMENTO  NA¬ 
CIONAL  DA  PRODUÇÃO  MINERAI 

-  Av.  Pasteur.  404  (236-0309,  De 
segunda  a  sexta,  dss  9h  às  11h30m 
e  das  13h  às  17H30m 

MUSEU  DAS  ARTES  E  TRADIÇÕES 
POPULARES  —  Parque  do  Flamengo, 
Av.  Rui  Barbosa  (245-1 195).  De  ter¬ 
ça  a  domingo,  das  12h  às  I7h. 
MUSEU  DO  BANCO  DO  BRASIL  - 
Av.  Presidente  Vargas,  328/16.®  an¬ 
dar.  Dc  segunda  a  sexta-feira,  das 
9h30m  às  17h30m. 

MUSEU  NACIONAL  DE  BELAS-ARTES 

—  Gileria  Nacional  e  Estrangeira  de 
Amuras.  Na  Av*n|  a  Rio  Branco, 
199  (232*3470).  De  !erça  a  sexta- 
feira.  das  I2li  àt  211»,  sáb.  e  dam. 
das  15h  às  I8h.  Visitas  guiadas  de 
terça  a  sexta-feira,  das  I5h  às  I7h. 
A  poçj  do  mês  que  está  sendo  ex¬ 
posta  é  escultura  Tiradanla»,  em 
bronre  ele  Dt-no  Vilnres, 

CASA  DE  RUf  BARBOSA  -  Expas^ 
ção  permanente  com  os  móveis,  rou¬ 
pas.  livros  e  cariungens  que  perten¬ 
ceram  a  Rui  Barbosa.  Rua  Sáo  Cle¬ 
mente.  134  (246-5293)  De  3a.  a 
domingo,  das  I4h  ãs  2  I  h. 


MUSEU  DO  PORTO  —  Documentos 
históricos  e  fotografias  ligada»  ao 
Porto  do  Rio  de  Janeiro.  Na  parte 
da  manhã,  visitas  guiadas  com  con¬ 
dução  grátis  para  escolares.  Diaria¬ 
mente,  das  13h  às  17b,  sábados, 
domingos  e  feridaio,  dai  14  ás  17h. 

MUSEU  DE  ARTE  MODERNA  -  Ex- 

posição  do  acervo  e  biblioteca,  com 
livros  de  artes  plásticas,  cinema  o 
teatro.  Avenida  Boi ra-Mar.  Aborto 
do  terça  a  sábado,  das  12h  às  !9h. 
Aos  dominoos.  das  14h  às  I9h,  com 
entrada  franca. 

MU5EU  NACIONAL  —  Fundado  em 
1B18  por  D.  João  V.  Tem  uma  se¬ 
ção  de  Paleontologia  e  uma  impor¬ 
tante  coleção  de  múmias  na  acção 
de  Antropologia.  De  3a.  a  domin¬ 
go.  das  12h  às  !6h30m.  Segundas 
e  feriados  não  abre.  Quinta  da  Boa 
Vista,  Sáo  Cristóvão  (287-7010). 

CHÁCARA  DO  CÉU  —  Pertencente 
à  Fundação  Raimundo  Castro  Maia. 
Possui  357  obras  de  arte  brasilei¬ 
ras  e  estrangeira»,  ontre  quadros, 
estátuas,  coramka,  luminária  e  pra¬ 
taria.  Na  Rua  AW linho  Nobre.  93. 
De  3a,  a  sábado,  das  1 4h  às  17h. 
Domingo  cias  1 1  h  às  I7h. 

MUSEU  BOTÂNICO  KUHLMANN  - 

Construído  nos  fundos  do  Jardim 
Botânico  em  1800,  a  antiga  Casa 
dos  Pilões  e  ex-moradia  de  João 
Geraldo  Kuhlmann  é  a  atual  sede 
do  Museu.  Aí  podom  ser  vistos  ob¬ 
jetos  pessoais  do  cientista,  teus  ins¬ 
truiremos  de  trabalho,  suas  cole¬ 
ções  e  os  resuitAdos  de  suas  pes¬ 
quisas.  Na  Rua  Jardim  Botânico  n.° 

1  008.  De  2a.  a  6a..  das  9h  às  17h. 

MUSEU  DO  ÍNDIO  -  Exposição  cic 
varias  áreas  culturais  indígenas.  Tra¬ 
balhos  das  iribos  do  Xingu,  Pinda- 
re,  Norfe  da  Amazônia  e  Nordeste. 
Diariamente,  das  Mh30m  às  I7h. 
Rua  Alata  Machado,  127  (228-5806). 

MUSEU  DA  FAZENOA  FEDERAL  - 

Cbjetos  e  documentos  sobre  o  de¬ 
senvolvimento  da  administração  tri¬ 
butária  no  Brasil,  no  Palácio  da  Fa¬ 
zenda,  Avenida  Presidente  Amo¬ 
rno  Carlos,  375,  sobrrlo»a,  selor  A 
Abarto  de  7b.  ó  óa. -feira,  dj»  I Th 
ás  171». 


Cursos 


obras  e  documento»  histórico».  No 
Arquivo  Nacional,  Praça  da  Repú¬ 
blica,  26.  De  2a  a  6a.,  aberta  das 
9h  ás  I8h, 

TRÍPLICE  EXPOSIÇÃO  —  Dc  600  tí¬ 
tulos  de  livros  de  bolso,  250  titulo» 
de  livros  infantis  franceses  e  bra¬ 
sileiro»  e  140  medalhas  da  Casa  do 
Moeda  de  Paris,  ilustrando  a  mesa- 
redonda  Difusão  e  Propaganda  dos 
livros  Franceses  e  Brasileiros.  Hoje, 
às  18b,  na  Blbliofoca  da  MaUon  d® 
Franca,  Av.  Antônio  Carlos,  58/11,® 
andar.  A  exposição  continuará  até  o 
dia  21,  da»  9h  às  19h. 


•  EGITO  ANTIGO  —  Pro¬ 
moção  do  Centro  Brasileiro 
de  Arqueologia  e  da  Associa¬ 
ção  Universitária  Santa  Ür- 
sula,  começa  hoje,  ministra¬ 
do  pela  professora  Micheline 
Chritophe.  O  curso  consta  de 
21  aulas  ilustradas  e  de  de¬ 
bates.  Horário:  2as.  e  5as., 
das  18h45m  às  20hl5m.  Lo¬ 
cal:  Universidade  Santa  Ür- 
sulaL  Taxa:  CrS  150,00.  Ins¬ 
crições  e  informações,  das 
I3h  às  lSh  e  das  19h  às  21h: 
Rua  Fernando  Ferrari  (anti¬ 
ga  Farani),  75  —  sala  110. 
Telefone:  266-5512. 

•  MÚSICA  E  CRIATIVI¬ 
DADE  —  Promoção  da  Esco¬ 
la  Israelita  de  Cultura  e  Edu¬ 
cação,  começa  hoje,  minis¬ 
trado  pela  professora  Cecilia 
Conde.  O  curso  destina-se  a 
educadores  e  interessados  em 
geral  e  tem  como  tema  prin¬ 
cipal:  as  atividades  artísti¬ 
cas  integradas  de  Jardim  de 
Infanda  e  1Q  grau.  Horário: 
2as.  e  5as-feiras,  das  17h  às 
10h.  Duração:  dois  meses. 
Taxa:  CrS  50,00.  Inscrições 
e  informações:  Rua  das  La¬ 
ranjeiras,  405.  Telefones: 
245-8643  e  265-0326. 

•  LINGUAGEM  CINEMA¬ 
TOGRÁFICA  —  Promoção 
do  Serviço  de  Cinema  Educa¬ 
tivo  e  Cultural,  começa  ama¬ 
nhã,  ministrado  pelo  critico 
de  cinema  Ronald  Monteiro. 
Horário:  3as  c  5 as,  às  20h 
30m.  Local:  Museu  da  Ima¬ 
gem  e  do  Som.  Duração:  seis 
aulas.  Inscrições  e  informa¬ 
ções,  no  SCEC:  Rua  Paissan- 
du,  384.  Telefone:  245-4576. 

•  A  HISTÓRIA  INTER¬ 
PRETADA  POR  ARTISTAS 


DO  SÉCULO  XIX  —  Promo¬ 
ção  do  Museu  Nacional  dc 
Belas-Artes,  começa  amanhã, 
ministrado  pela  professora 
Gilda  Marina  de  Almeida. 
Horário:  3as  e  5 as,  às  lSh. 
Duração:  seis  aulas.  Inscri¬ 
ções  e  informações,  no  Setor 
Educativo  do  MNBA:  Aveni¬ 
da  Rio  Branco,  199.  Telefo¬ 
ne:  242-4354. 

•  FOLCLORE  NACIONAL 
—  Promoção  do  Instituto  Vi¬ 
la-Lobos  da  FEFIEG,  come¬ 
ça  amanhã  e  será  ministra¬ 
do  pelos  professores  Maria 
Silvia  Pinto  e  Raul  Giovanni 
da  Mota  Lody.  O  curso  foca¬ 
lizará  as  influências  indíge¬ 
na.  européia  e  africana  do 
nosso  folclore  e,  dentro  de  ca¬ 
da  influência,  as  tradições, 
lendas  e  contos,  danças  e  me¬ 
lodias,  instrumentos  musi¬ 
cais,  mitologia  e  arte  popu¬ 
lar,  sempre  acompanhadas  de 
ilustrações.  Horário:  3as  e 
6as,  das  16h30m  às  18h.  Ins¬ 
crições  e  informações,  das 
I4h  ãs  17h,  no  IVL:  Praia  do 
Flamengo,  132.  Telefone: 
245-9190. 

•  ROMANCE  BRASILEI¬ 
RO  CONTEMPORÂNEO  — 
Promoção  da  Biblioteca  Re¬ 
gional  de  Copacabana,  co¬ 
meça  quarta-feira  e  será  mi¬ 
nistrada  pelo  professor  Ma¬ 
nuel  Caetano  Bandeira  de 
Mello.  O  curso  se  compõe  de 
seis  palestras  que  seguirão  o 
seguinte  programa:  A  He¬ 
rança  do  Modernismo  ( O  Es¬ 
trangeiro,  Macunaíma  e  A 
Viagem  Maravilhosa) ;  O  Ro¬ 
mance  de  José  Américo  de 
Almeida  (A  Bagaceira  e  O 
Quinze);  A  Obra  de  Raquel 
de  Queiroz;  Os  Romancistas 


do  Nordeste:  José  Lins  do 
Rego,  Jorge  Amado,  Arman¬ 
do  Fontes  e  Graciliano  Ra¬ 
mos;  Um  Romancista  do  Sul: 
Érico  Veríssimo;  Mineiros, 
Gaúchos  e  Paulistas;  Entre 
a  Herança  de  Machado  c  Li¬ 
ma  Barreto:  Marques  Rebe¬ 
lo,  Cornèlio  Pena,  Otávio  de 
Faria,  Adonias  Filho  e  Josué 
Montello;  A  Revolução  Esté¬ 
tica  do  Romance:  Clarice 
Linspector,  Osvian  Lins,  Jo¬ 
sé  Cândido  de  Carvalho;  A 
Síntese:  Guimarães  Rosa  e, 
Os  Novíssimos.  Horário:  to¬ 
das  as  quartas-feiras,  às  20h 
30m.  Inscrições  e  informa¬ 
ções:  Avenida  N.  S.  de  Copa¬ 
cabana  702  —  B;  3a  e  4a  S/L. 
Telefone:  237-8607. 

MÚSICA  —  Promoção  da  As¬ 
sociação  de  Canto  Coral,  es¬ 
tá  em  funcionamento  e  é  mi¬ 
nistrado  por  Edgar  Willems 
(professor  do  Conservatório 
de  Genebra  e  continuador  da 
obra  de  Jacques  Dalcroze), 
O  curso  destina-se  a  profes¬ 
sores  de  iniciação  musical  e 
será  ministrado  em  portu¬ 
guês.  Horário:  de  2a  à  6a-fei- 
ra.  das  17 h  às  19h.  Inscrições 
abertas:  Rua  das  Marrecas, 
40  —  se??i  telefone. 

•  GRAVURA  EM  MADEI¬ 
RA  —  Organizado  pelo  Jar¬ 
dim  de  Infancia  Baby  Gar- 
clen  e  ministrado  pelo  pro¬ 
fessor  José  Altino,  o  curso 
estará  em  funcionamento 
em  setembro,  outubro  e  no¬ 
vembro.  Horário:  todos  os 
sábados,  das  9h  às  12h.  Ins¬ 
crições  e  maiores  informa¬ 
ções;  das  9h  às  12  e  das  14h 
às  16h,  no  Jardim  de  Infan¬ 
da:  Rua  Barão  dc  Mesquita, 
209  (Tijuca).  Sem  telefone. 


Hoje,  às  21h, 
inauguração  da 
exposição  cie  charpes 
c  caricatura  de  Lan, 
retratando  grandes 
personalidades  do  mundo 
artístico,  político, 
social  e  esportivo. 

Será  no  Centro  Lume, 
na  Avenida  Delfim 
Moreira,  54, 
no  Leblon 


Música 


CARMEN  —  Ópera  do  Biioi.  Inter¬ 
pretada  por  Glóf.a  Quol.ói.  Araci 
Bela»  Campoa,  Anit  Pacheco.  Nilson 
Portol»  e  outros,  Po>licipa;ão  d,i  Or¬ 
questra,  Coro  e  Corpo  de  Baiie  do 
Teatro  Municipal,  sob  a  rogencia  do 
maestro  Elearar  de  Carvalho.  Ama¬ 
nhã,  à.  21h,  com  a  participação  es¬ 
pecial  dc  Maria  D'Aparecida,  no 
Teatro  Municipal. 

RECITAI  —  Com  o  vioUmc-slliM 
Sieglried  Palm  e  o  pianista  Aloyi 
Kontarikv  No  programa,  Sonata 
Op.  11,  n.#  3,  dc  Hindcmith,  Trêt 
Pequenas  Pecas  Op.  II.  de  Wcbern, 
Sonata  (cello  solo),  de  Zimmermann, 
Klavier.tuclc  X,  dc  Stockhausen.  Ca- 
prtecio  par  5ieqlricd  Palm,  de  Pen- 
dcrccki,  e  Sonata  para  Violontelo 
e  Piano,  do  Dobussy.  Hoie,  ás  21  h, 
no  5oláo  Leopoldo  Mitjuox  [Escola 
do  Música).  Entrada  tranca. 

RECITAL  -  Com  o  vtolisla  Peros 
Dvorccki  e  o  pianíHa  Cláudio  de 
Bnlo.  No  proprama.  obra.  de  Schu- 
bctl,  Bário),  todalym  Guarmcrl, 
Gnatali  e  Hmdomiih.  Amanha,  as 
2lh,  no  Clube  da  Engenharia,  Av. 
Rio  Branco.  124  -  25  °  andar  .  .  . 

[242  I6IB  -  B.  218). _ 

RECITAL  -  Apresentação  dos  ven¬ 
cedores  do  concurso  de  plano  Bra- 
sil-ISO.  Amanha,  ás  21h,  no  Audi¬ 
tório  do  0ER.  Entrada  franca. 

Bibliotecas 

ARCUIVO  NACIONAL  —  Biblioteca 
cspecialia.sda  em  documenlDS  e 
obras  nacionais.  Praça  da  Repvbli- 
ca,  26.  Dc  2a.  a  ón.-feira,  das 
Qh30m  às  I7h30m. 

BIBLIOTECA  ESTADUAL  -  Gr.-r.de 
variedade  de  livros  e  periódicos  an¬ 
tigos  e  recentes.  Espcclslieada  em 
documentos  sobre  o  Rio  de  Janeiro, 
tom  obras  raras  c  (-rec.sos  sobre  o 
assunto  —  Avenida  Presidente  Var¬ 
gas.  1  261  Telefone  223-1 16B.  Ho¬ 
rário:  B  es  20  horas,  fechada  ao. 
sábados. 


ORQUESTRA  FILARMÔNICA  DE  IS¬ 
RAEL  —  Concerto  sob  a  regência 
do  maestro  Zubln  Mchta.  No  pro¬ 
grama,  Sinfonia  Concerlante  para 
Violino  c  Viola,  de  Mourt.  Suilo 
Daphcni  et  Cbloó,  dc  Ravel,  Sinfo¬ 
nia  n.°  4,  de  Brahms,  e  Odisséia 
dc  uma  Taça,  de  Vlla-Lohos.  Quai- 
ta-feira  e  quinlo-felra,  ás  2!h,  no 

Teatro  Municipal.  _ 

OSÍ  —  Último  concerto  da  Série  B 
—  Noturna,  com  o  pianista  Artur 
Moreira  Lima  o  a  Orquestra  Sinfôni¬ 
ca  Brasileira,  sob  a  regência  do 
maestro  holandês  Reter  Eros.  No 
programa.  Concerta  N.°  3,  da  Beo- 
thoven,  para  piano  e  orquestra.  Car¬ 
naval,  de  Dvorak.  Danças  da  Galan- 
la,  de  Kodaly,  c  Adágio  para  Cor¬ 
das,  de  Carlos  Gomes.  Hoie,  ás  2)h, 

Teatro  Municipal.  _ . 

"PRIMEIRA  CIASSE  (22  horas)  apre¬ 
senta  hoie:  l.°  Mov.  do  Concerto 
para  Violino  e  Oboé  em  Rá  Maior, 
dc  Bach  iBuchner  e  Shann),  la  Ma- 
lothrsrbe,  do  Claude  Balbastre  [Chris- 
lie),  e  Final  da  Sinfonia  34,  de  Mo- 
íart  (Bochm),  Procissão  dos  Nobres, 
de  Miada,  de  Rimsky— KoruLoff 
(Ormandy),  e  lenda  Op.  59  N.°  B, 
de  Dvorak  (Leppord):  Concerto  para 
Flauta  N.°  1,  de  Pcrgolesi  (Ssmpai). 
Na  Tenda  do  Mouro  c  Final  de 
Polrouchka,  do  Slranvlnsky  (Zuim 
Mehla). 


BIBLIOTECA  OPÚSCULO  -  Rua  Amé¬ 
lia  s/n.°  Piedade,  no  3.°  andar  cio 
Colégio  Estadual  Professor  Sousa  de 

Stlvclrà. _ _ _ 

BIBLIOTECA  NACIONAL  -  Avenida 
Rio  Brencc  n.»  219  (222-0021).  Ho¬ 
rário.  1 0H  is  21  Is.  Poro  o  salão  de 
leitura  exige-se  cartão  dc  consulta. 
Informações  na  portaria. 
BIBLIOTECAS  REGIONAIS  -  Boleto- 
,o  -  Rui  farani,  52  (226-2443):  8h 
As  21H.  Campo  Grande  —  Praça  Tei¬ 
mo  Gonçalvos  Maia  s/n.°  (C.G.201): 
Eh  ás  2 1  h30m.  Copacabana  -  Av. 
N.  Senhora  dt*  Copecabant.  702-B, 
2.e  c  4.o  andares  (237-8607):  Bis  ás 
2lh.  Engenho  Novo  —  Rua  Silvj 
Rebelo,  91  (229-2603):  8h  às  I7h. 
Exposição  documentária  da 
ndependúttcia  do  Brasil.  Ilha  dc 
Governador  —  Rua  Apeporis  n.° 
496  (Gov.i  246)i  8h  ás  1 7h.  Ira  já  — 
Rue  Monsenhor  Félix,  420-A  (MN 
513);  8h  ás  I7h.  Jacorepsgvi  -  Rua 
Cândido  Bonlcio,  2  935,  BI.  O  Loja 
F:  9  ás  lEjli.  Lagoa  —  Rua  Dias  Fer¬ 
reira,  417  (267-8404)  de  2a.  a  6n.- 
felra,  das  filt  ás  20h.  Méier  —  Rua 
Frederico  Méier,  32  (281-5769):  8h 
às  20h.  Olaria  e  Ramos  —  Rua 


Comandante  Coimbra,  60-(undo»  ... 
(230-67 13):  8h  às  21  h.  Rio  Comprido 

—  Rua  Haddock  lobo,  16'J-E  e  F 
(22B-517BI-  Bh  às  21  h.  Santa  Crui  — 
Av.  Isabel,  47-A.  Bh  às  I7h.  Tijuca 

—  Rua  Sinta  Sofls,  184  (226-1695); 

31»  às  22n. _ _ _ 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA  -  Obras 
gerais  e  ospecialiiadas  em  assuntos 
fiscais,  econômicos  e  financeiros. 
Av.  Pres,  António  Carlos  n.°  375, 
12.°  andar  (222-316B).  De  2a.  a 
òa.-feira,  das  Bh30m  às  I7h30m, 
BANCO  DO  BRASIL  —  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  65,  I6.°  antlar,  sala  16I2A 
(223-1630),  R.  516/517.  De  2a.  a 
6». -feira,  das  9h30nr  as  I7h. 

THÜMAS  JEFFER50N  —  Especializa¬ 
da  em  leitura  americano,  possuin¬ 
do  lambim  orando  número  de  jor- 
nai-,  periódicos,  panflotos.  discos, 
partituras,  etc.  Av.  Atlântica  2  624, 
de  2a.  a  6a. -feira  das  12h  às  20h, 
sáb.,  da»  I3h  à»  I9h, 

BIBLIOTECA  CENTRAI  DE  EDUCA¬ 
ÇÃO  —  Rua  fdgard  Gordllho,  63  — 
(243-7702).  De  2a.  a  6a..  das  llh  ás 

ITh; _ _ _ _  ___ 

REAL  GABINETE"  PORTUGUÊS  DE 
LEITURA  —  Rua  luís  dc  Carncas, 
30  (221-3138).  Da  2e.  a  6a.,  das  9h 

As  I9h. _ 

BIBLIOTECA  DO  MINISTÉRIO  DOS 
TRANSPORTES  -  Eipeclallsadj  em 
engenharia  a  transporte  no  Mini»' 
Sério  dos  Transporte»,  3,°  andar. 
BIBLIOTECA  ARTUR  PIRES  MASCA- 
RENHAS  —  Funciona  anexa  ao  Mu- 
seu  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro 
com  acervo  do  cercj  de  6  mil 
volumes  só  para  consulta.  Aborta 
do  2a.  a  6a.,  das  I3h  às  T7h,  sá¬ 
bados,  domingos  e  feriados,  des 
Uh  ás  17h. 


Parques  e  Jardins 


PARQUE  LAJE  —  Com  um»  gronde 
mansão,  iode  do  Instituto  de  Belas- 
Artes,  florestas,  grutas,  torreão,  ca¬ 
labouço  dos  escravo?,  iardins,  la¬ 
gos.  represas.  Na  Rua  Jardim  Botâ¬ 
nico,  414,  dos  Bh  às  17hJ0m,  ox- 

roio  As  segundas-feiras. _ 

QUINTA  DA  BOA  VISTA  -  Antiga 
chácara  Ho  Elias,  unta  das  mais  be¬ 
las  resiclòncmi  da  época  que,  ofer¬ 
tada  e  D.  João  VI,  se  tornou  o  Paço 
He  São  CrlstóvúD.  Al  moraram  D. 
Pedro  I  e  D,  Pedro  II.  Hoie  i  sede 
do  Museu  Nacional  tí  onde  citã  lo- 

caiizaJo  o  Jardim  Zooloçpco. _ 

JARDIM^ ZOOLÓGICO  -  Várias  es¬ 
pécies  do  animais  da  fauna  mun¬ 
dial,  especlaimente  da  brasileira, 
africana  e  asiática.  Grande  coleção 


de  aves  e  pássaros  do  Brasil.  Na 
Quinta  da  Boa  Vlsla  diariamente, 

das  Vh  às  TglOÓm. _ 

JARDIM  BOTÂNICO  -  40  mH 

plantas  representando  3  mil  espe 
cies.  A  mais  completa  colerão  de 
palmeiras  do  mundo  n  a  Palma 
Malar,  com  3B,70m.  plantada  n-,  r 
0.  Jo.io  VI.  Obras  de  orle  e  pré¬ 
dios  históricos,  como  o  d.t  fábri¬ 
ca  de  pólvora  fundada  ern  IflOíi. 
Gulas  poliglota»  para  os  visitan¬ 
tes  estrangeiros  Rua  Jardim  Botâ¬ 
nico  970,  dai  8h  ás  1 7h. 
FLORESTA  DA  TIJUCA  -  Visita  A 
Cas.Mtlnh»,  Açude  cia  Solidão,  Bom 
Retiro,  Cascata  Diamantino  a  Cape¬ 
ie  Mavrlnk,  que  tem  no  altar  qua- 


Teatro  "WoteÉ  GLÓRIA 


RESERVAS  2B5-3436 


PAULO  GRACIND0 


GRAC1ND0  JR. 


O  JOGO  DO  CRIME 

Dir.  t  trad.:  Joio  Beihencourt. 

Amanha  à.  21  lis.  -  Rua  do  Russel,  632  —  Fácil  estacionamento 


HOJE,  ÃS  21,30  HORAS 

NOITADA  DE  SAMBA 


CHICLETS  COM  BANANA 


show  musical  com 

CARMEN  COSTA  -  JACKSON  DO  PANDEIRO 
JOAO  DO  VALLE 

Conjunto:  BORBUREMA  -  4.»-felra,  às  21,30  hl. 

TEAIRO  OPINIÃO  —  R.  Siqueira  Campoi,  143  Re».:  235-2119  — 
Roalicaçào:  Coullnho  A  Bayer  —  Curtíssima  Temporada 


Convidada  especial:  MARISA,  GATA  MANSA  (1.°  lugar 
do  Festival  Universitário) 


CLEMENTINA,  DE  JESUS,  NELSON  CAVAQUINHO, 

Conjunto  Exporlaisamba,  Roberto  Ribeiro,  Xeng6,  Baianlnho  e  Vera 
ir  Serviço  de  Bar:  Jabá  cem  jerimum 
TEAIRO  OPINIÃO  —  R.  Siqueira  Campos,  143  —  Tel.i  235-2119 
Ar  refrigerado  perfeito 
Uma  realização  Coullnho  A  Bayer 


GOV  EST.  GB.  -  SCDT  -  Dep.  Cult.  —  Div.  Teatro 

O  NORDESTE  INVADE  IPANEMA _  . 

A  PENA  E  A  LEI  P,*A0S 

ARIANO  SUASSUNA  1Q/QQ 

Dir  Lula  Mendonça.  -  Com  Rui  Cavalcante,  Jador  Ferreira  e  grande 
„ lento.  -  Um.  produçõo  dc  Gatlão  Nogueira  e  Pedro  Potfitio. 
AMANHÃ,  AS  21,30  HS.,  no  TEATRO  SANTA  ROSA 

R.  Visconde  de  Pír.iiá,  22  —  RES.t  247-364  1 


MODA  DE  MARIA 
E  CRISTIANE 


Ao  tom  de  tangos  e  velhas  canções 
de  Dalva  Oliveira  a  Agência  Zoom, 
de  imprensa  e  propaganda, 
apresentou  um  desfile  de  lançamento 
da  coleção  de  alto  verão  da  confecção 
Milla,  que  em  breve  estará  à  venda 
nas  boutiques  do  Rio. 

Convidadas  pela  confecção,  Cristiane 
Fleury  e  Mariá  Sroulevich,  da  Zoom, 
desenharam  e  orientaram  a  parte 
técnica  dos  modelos,  criando  uma 
série  de  roupas  de  fácil  aceitação  e 
rápido  consumo. 

O  algodãozinho  xadrez  e  estampado 
com  motivos  ingênuos  é  o  forte  da 
coleção,  transformado  em  vestidos 
de  menina  bem  comportada,  batas, 


marinheiras,  aventais  com  mangas 
de  babados  e  chemisiers  despojados. 

A  bermuda  branca,  reta  o  cheia  de 
ponces  que  não  deixam  moldar  o 
corpo,  é  a  grande  descoberta  da 
coleção.  Para  acompanhar,  corpetes, 
brassières,  e  pequenos  blasers  de 
manga  curta  e  sem 
manga,  sempre  com  uma  martingale 
nas  costas  marcando  a  cintura  ou 
nervuras,  dando  um  ligeiro  ar  bufante. 
As  frentes-única»,  coloridas,  presas 
rom  botões  em  forma  de  flores, 
foram  confeccionadas  também  em 
brim  delavé  e  fustão  e  muitas  vezes 
arompanhavam  uma  calça  no  meio 
da  perna,  o  pesca-siri. 


S- 


Os  compri¬ 
mentos  osci¬ 
lam  desde 
qiLe  acom¬ 
panhados 
por  sapatos 
pesados 


VAMOS  AO  TEATRO 


Gov  GB  —  SCOT  —  Dcp.  Cull.  —  Oiv.  Teatro 

FERNANDA  MONTENEGRO  em 


0  INTERROGATÓRIO 


com  Jacqueline  laurence,  Almir  Tellei 
e  grande  elenco.  Prod.:  fernando  Torrai 
SOMENTE  2  SEMANAS 
TEMPORADA  SUPER  POPUIAR 

5.00  e  8,00 

AMANHÃ,  ÀS  21  HS.r  NO  TEATRO  JOÃO  CAETANO 

(Pca .  TlradenfcO  —  Res.:  321-0305  _ 

ESQUINA  PERIGOSA 
ESQUINA  PERIGOSA 
ESQUINA  PERIGOSA 
ESQUINA  PERIGOSA 

O  público  aplaude  de  pé  no  TEATRO_DE_BOLSO_ 

TEATRO  DE  BOLSO  —  Av.  Alaulfo  de  Paiva,  269/A  —  Rei.:  287-0871 

Stanton  gcita  de  Olga,  que  gosta  da  Robert,  que  gosta  da  Belly,  qua 
|i  gaitou  de  Stanton.  E  Frida  a  Gordon?  Sá  maitno  vando 

ESQUINA  PERIGOSA 

de  J.  B.  Prieitlay 

Dlteção:  Aurimar  Rocha  —  Conírloi  Carloi  Perty 
Figurinos  de  Fino  Sporf  e  Camilla  Bculique 
Com  Aurimar  Rocha.  Carloi  Eduardo  Dolabella,  Célia  Coutinho,  Ivena 
Godinho,  Rachel  de  Biate,  Rita  de  Cáisia  e  Wanda  Critlikaya 
Amanhã,  ài  21,30  —  S.“-leira.  vesp.  ès  16  hl.  (12,00) 


8.“  MÊS  DE  SUCESSO 
DO  RECORDISTA  BRASILEIRO  DE  BtLHETERlAI 
riCAItlt»  AMARAI,  cwiíliln  para 


JMA  mOTTe  com 

CHlCOBNÍjiO 


Dír.OswaldoLoureiro 
D!r.  musical  Severino 
FilhoeCeniCyroDef 
Nero*  PartiTempo  7 


TEATRO  PAIOL  DE  SAO  PAULO  apresenta 

MÍRIAM  MEHLER  •  PERRY  SALLES 


ABELARDO 
e  HELOÍSA 


com  FREGOIENTE  -  LOURDES  MAYER 
JORGE  CHAIA  -  ÉRICO  DE  FREITAS 
e  ROSITA  THOMAS  LOPES  à 

frente  de  20  atores. 

DIREÇÃO  GERAL: 

FLÁVIO  RANGEL 

11  MESES  DE  SUCESSO  EM  SAO  PAUIOI 
113  Figurinos  -  NINETTE  VAN  VUCHELEN 
14  Cenários  -  GIANNI  RATTO 
Músicas  de  CARLOS  LYRA 
TEATRO  COPACABANA  —  Tel.s  235-1074 

ESTRÉIA  DIA  12,  ÀS  21  HORAS 


ÚLTIMO  DIA  NO  TEREZÃO 

LUXO  SOM  LIXO  OU  TRANSANOSSA 

Múiica  premiada  pele  critica  de  São  Paulo) 

TEATRO  TEREZA  RACHEL  -  Rua  Siqueira  Compoi.  143 
Rei.:  235-1113  -  Hoje,  ài  21  horaa 
Inteira:  Crí  10,00  —  Eilud.:  CrS  5,00 

P.  S,  BRE  EM  NITERÓI 


A  laise  será 
constante 
do  verão, 
cm  corte 
clássico  ou 
romântico 


30  MIL  JÁ  APLAUDIRAM  DE  PÉ 

"A  responsabilidade  de  melhor  informar  aot  meu»  lellorc»  me 
ohtlga  a  afirmar:  Larguem  tudo  e  vejam  o  200"  —  (Renato  Sérgio 
—  Manchete) 

"Nunca  vi  sucesso  Igual  ern  meu»  15  ano»  de  Teatro.  O  200  i 
a  maior  comédia  do  Teatro  Brasileiro"  —  (Raul  Giudicclli  U.H.) 

"Um  Edifício  Chamado  200  i  »en»acional.  Nunca  ri  tanto  em 
minha  vida.  Jã  vl  3  vexei  o  vou  ver  mai»."  Jorge  Audi  —  (O  Cruxelro). 

"O  "200"  é  maravilhoso.  É  um  espetáculo  qu»  dignifico  o 
Teatro  Brasileiro.  Rir  é  a  «oluçio.  "  (Sérgio  Bittencourt  —  O  GLOBO). 


AGORA  TEM  LUGAR  PRÁ  TODO  MUNDOII! 
CARLOS  IMPERIAL  epresenta  MILTON  MORAES  cm 


"UM  EDIFÍCIO  Amanha, 

CHAMADO  200" 

A  super*gdrg«MhAd§  de  Paulo  Pontes. 

Com:  Tânia  S;hcr  u  Vera  Brahim  -  Dir.t  Josc  Reualo 
TEATRO  CASA  GRANDE  -  Reservas:  227-6475 
Dcsc.  503.ó  p/  sócios  do  Flamengo  c /  carteira  atualizada 


VAMOS  À  MUSICA 


Luiz  Severiano  Ribeiro^ 
programa  para  HUJc 


'TTftTROlPAliRCOA 


Gov.  E&t.  GB, 


Oep.  Cult.  —  Dlv.  Teatro 


CARLOS  IMPERIAL  apresenta 

ZIEMBINSKY 

em 

CHECK-UP 

Uma  gargalhada  de  Paulo  Ponte»  (O  meimo  autor  de 
"Um  Edifício  Chamado  200") 

Com:  Edscn  Franca,  Neuii  Amaral,  Roberto  Pirilo,  Míriam i  Mullar,  Jot* 
Maria  Monlilro  e  Mlguil  Carrano.  Direção  de  CECIl  THIRE  -  Cenário» 
de  MIXEL,  Amanhã,  i.  21,30  hs.  CHECK-UP  ‘  é  a  obra  pri«M  do  Teatro 
Brasileiro"  (Blbi  Ferreira).  —  TEATRO  GLAUCIO  GUI. 

Re».:  237-7003  _ 

LEONARDO 

VILAR  IU'UU 

E  AOS  SÁBADOS: 

VANDA  LACERDA  15,00 


PANORAMA 
VISTO  DÁ  PONTE 


t  * 


^^^^^^^SCOL^O^UStCA,  RUA  DO  PASSEIO,  98 

SIEGFRIED  PALM 
ALOYS  KONTARSKY 

Obrai  para  plano  o  vloloncolo  de  Hlndomllh,  Webern, 
Zlmmermann,  Stockheuien,  Pendorochl  •  Debuuy. 

Promoção:  ICãá  ENTRADA  FRANCA 


TEATRO  MUNICIPAL 
Dlaa  11  e  !4  ái  21  horei 

FILARMÔNICA  DE  ISRAEL 

REGENTEi  2UBIN  MEHTA 

Programa  dia  13,  B.n-Halm  -  Wabar  -  Bartok  -  Mahlar 
Programa  dia  14,  Jo»i»  Tal  -  ■rahma  -  Dvorak 
Polir.  1  bat.  nobre:  100,00  -  Bal.  ilmpla»,  60,00 
Gal.:  30,00  (oitud.  15,00) 

Informaçõe»,  222-2885 

í . ‘"para  crÍanças  j 

Gov  Eit.  GB  -  Sec.  Cull.  0e»p.  Tur.  -  Oep.  Cult.  -  Dlv.  Teatro 

TEATRO  GLAUCIO  GILL 

V  FESTIVAL  DE  TEATRO  INFANTIL  DO 
SESQUICENTENÁRIO 

outubro  §  novambro 

Distribuição  do  regulamento  e  Imcrlçõe»  aberta»  até  15  de  setembro 
na  Divisão  de  Teatro  —  R  Riachuelo,  136  s/loja 

«^«■■■■■■■■■■■■■■■BBBBBBBBBBBBBBBBBBBfl 

1  BOITES  &  RESTAURANTES  | 


ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASILEIRA 
Teatro  Municipal  —  10.°  concerto  do  assinatura  —  Síria  B 
Hoje,  ás  21  horas 

Programa:  C.  GOMES  -  Adagio  p /  cordas;  DVORAK  -  Carnaval: 
KODALY  —  Danças  de  Galanta;  BEETHOVEN  —  Concerto  n.®  3,  p I 
piano  e  orquestra. 

Solista: 

MOREIRA  LIMA 

Regente: 

PETER  EROS 

Ingros&oa  à  venda  —  Infs.t  224*2895  e  222*5842 


AOS  SÁBADOS: 


Somente 

setembro 

Imp.  até  16 


RÁDIO 
JORNAL 
I D0  BRASIL 


MÜSICA 


MODULADA 


-  Mimu  CASA  TRANQUILA  D  TERROR  CHEGÓ1  DURAMTE 'A  NOITE  I 

OU5TIN  HDFFIVIAN 

STSOB  O  DOMÍNK 
RSr^-  DO  MEDO  '  , 


COLORIDO 

PHOlflmO  ATE  1*  AND» 


HOJE 

»»uo*:mo**3o  . 
•e  *10,10  hâ.  ' 


jRDXYl 


HOJE 

.  tinpUrm» 

.  JUtfO ■3.40*5,80 
*0*10,10  ta. 

n? 

fked-SktS 


HOJE  LC/, 

Bi  I 

•  fOMttrilM*  J&jft 

I  I  iIiaéa  r* 


CAMPEÃO  DOS"OSCARS"  EM  1972  \£  MfíUn^ 

vsSsif 

bsÊSsi-SSSL 


F 

wülwmu  rtjcujcoitr  torçcittni 


MM»  MARK  RYOÉli  .  ^ 

KM  “  **  ra:a  fjcH^  íw/miiè)  ée4t \ 

\&zr-  esT 

rcewBCVS)  C^pLj; 

R  -IMO.»,."  LJjPfc! 

ÍSSSl  pnçiDloo.TSMS-NOl  ItCTã* 


HOJE 


QUARTA  FEIRA 


\  A  ÜNICA  CHURRASCARIA  s* 
Mtocl^o  )  REALMENTE  ESPECIALIZADA. 

,  vivo.  J  Autêntica  até  no  nome. 

—"■'Rua  dat  Laranjeirat,  114  *  Tel.  245-2665 


1800) 


Vieira  Souto,  110.  Novo  ambiente,  mais  conforto. 

Música  ao  vivo.  E  no  Barril  vocé  já  sabe.  T» 
_  _  -  anivetsariante  |r*n 

(MM.  ~f| 

desligue-se  no  barril. 


AtfyiMUT 

o  bar  mais  sofisticado 
da  américa  latina 


AV.  RIO  BRANCO.  277  «  suba 


A  VOLTA  DO  SHOW  PROIBIDO,  TODOS  OS  DIAS. 
Sábados,  feijoada  texy  cf  thow  de  eogo-91’11- 


caneca© 


Apresenta  o  Grupo  Olodumaré  em 

FURACÕES  DA  BAHIA 

Grande  elenco  do  60  figuras  ★  Part.  especial  do  c.ntor  Tobia»  * 
Dir.:  Edvaldo  Carneiro  *  Coreografia  de  Dom.ngos  Campos  *  D>  . 
musical-  José  Prates  ★  Som.nta  atá  30  d.  .etembro  ★  3as„  4a, . 
5a,  .  dom*  22  ta,  6a».  e  sàbs,  23.30  hs.  *  Inform.çóe,  tel.t 
246-0617  e  246-71BB 


NUMBERONE 


apresenta  de  2.°  i  5.°  è  1  hote  da  manhã: 

NOVOS  BAIANOS 

além  de  Osmar  Milito,  Quarteto  Number  One,  Emy  Oliveira,  Paulinho 
na,  Tumbas  e  a  Inglesinha  Sally  Baldwm. 

Aberto  »  parllr  dai  21  horas. 

Rua  Maria  Qulléria.  19  —  Reservas:  267*2231 


'Ksvyo 


RESTAURANTE 

PIANO  -  BAR 
Com  ZÉ  MARIA 

a  seu  PIANO  BEM  TEMPERADO 
RUA  SOUZA  LIMA,  4B 
COPACABANA  —  Tel.t  287-4212 


IlTw,á»YMMr  iiilr- ■ r,r 


BAR  e  RESTAURANTE 

■tr  A  MELHOR  COZINHA  DE  IPANEMA 
-fr  ESPECIALIZADO  EM  FRUTOS  DO  MAR 
■4r  ABERTO  PARA  ALMOÇO  E  JANTAR 

*  TRÊS  AMBIENTES  DE  CATEGORIA 

*  FEIJOADA  COMPLETA  AOS  SABADOS 

RUA  GARCIA  D'AVILA.  69  —  R>  227-2716 


N  A  R  A 
LEÃO 


Artista  exclusiva  da  Philips  _ 

Acompanhada  de  Don  Salvador  ■  seu  conjunto.  Participação  especial 
de  Copinho  e  Paulo  Moura.  Direção  de  Tarso  de 
Musical:  Chico  Buarque.  Música  p /  dançar  com  •  Wnlunlo  da  lul. 
Carlos  Vinha».  Rua  Xavier  da  Silveira,  13.  -  Re»orva«:  Tel.:  255-07  15. 


SUCATA  . . . 


22.®  MÊS 
SUCESSO  I 


não  estão  no  mapa 

ZIRIGUIDUM  OI  N.0  2 
C0UVERT  CrS  26.00  TODOS  0S  0IAS 
RESERVAS  327-3589  »  ;j7-C6g6»_26A535<_»^OWOJJLSO£7HTS____ 

Abre  da»  15  á»  20  h»  para  dtlnque»,  cl  Phta  de  dança  tem 
couvert,  nem  conjumação^ 

^  Á  melhor  música  «As  mulheres  frjals  lindas 

Mo  ambiente  mais  elegante  bOítFS'P0H  No  ire. 
(■  H  o  Por  apana»  c ' 

III  iL _ _  2  SH0VJ5  v  ,  Couvcrt  de cr$20,00 

JhR.  -  sem  consumação 

f\  [n  V  [  ,  ^  v\  \  Múslc*  ao  vivo  pt  d«BC«r 

Regervas:  237-939Q 

I  I  WM  ■■  Av. Prnjo Junior, 63 -A  . 

P|f  I  ■  ■  Si  ftfl  COPACABANA 


cmmMscARM  Las  brasas  _ . 

MAURÍCIO  DE  PAIVA  ■or.nnt»  ii  22M  SEM 

SflMBRASAS 

ARTÍSTICO  I 


UM  SHOW  DE  SAMBA 


Mítico  oo  vivò  pot»  Jantar. 
R.  HUMAITÁ,  110  -  RfS.  246-7131 


no  TEATRO  GINASTICO  —  Re».:  221-4484  —  Amanhã,  át  21  h». 


DEIXE  DE  COMER 

(iilimanloi  «rliflciais) 

E  VIVA  MELHOR ! 

Venlte  conhecer  o  maior  contro  de  alimentos  naturais  da  Zona  Sul. 

MACROBIÓTICOS,  DIETÉTICOS,  DIABÉTICOS  E 
VEGETARIANOS 

ZEN FOODS  —  R-  Siqueira  Campos,  143  (Shoping  Cen- 
ler  de  Copacabana),  loja  119 


) 


CADERNO  B  □  JORNAL 
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iPélAFlttA/—  MA5,  HM  Q\M 
SfiRJA  PRECISO  UMA  PESSOA 
ÉSPEg-TIMKA  POR AqUl/ 


UI  f  */*.(*. 


ESM  Lüftft  ^ 
£%ta'va*k>  et&o 
esroti  com 

VOMTAOC  PS 
BRINCAR/'/  , 


T4  LIMA*'" 


Execução 


peanuts 


|8|P®I 


fOLÍTiCA 

/ 


UM  ARMARIO 
PARA  PAPÉIS 

MAURO  O.  FREITAS 

A  sociedade  moderna  tende  a  provocar  cada  vez 
mais  o  acúmulo  de  papéis  nos  escritórios  e  nas  re¬ 
sidências.  Muitos  desses  papéis  são  importantes  e 
precisam  ser  guardados.  Uma  boa  solução  para  o 
problema  é  construir  um  pequeno  gaveteiro  de 
madeira  e  papelão,  tarefa  bastante  fácil. 

Material  necessário 

•  Placas  de  compensado  de  pinho  ou  jequitibá,  de 
10  mm  de  espessura,  nas  seguintes  medidas:  2  de  65 
cm  por  35  cm;  3  de  35  cm  por  29  cm;  2  de  35  cm  por 
30  cm  e  uma  de  63  cm  por  31  cm. 

•  Cartão  Paraná  de  2  mm  de  espessura. 

•  Tinta  esmalte. 


AGOCA 

tbCAUK) 

eu  as* 

ASLMAs... 

'  j 


JZ  ÇAJÇ  Oòd 
eRA  C  CAMIO 
BRAwciD  ue 


Depois  de  montada  a  estrutura  e  fechada  atrás 
com  a  chapa  de  63  cm  por  31  cm  devemos  lixá-la  e 
Jaqueá-la  bem.  As  gavetas  e  classificadores  são  cor¬ 
tados  em  cartão  Paraná  dc  acordo  com  os  três  mol¬ 
des  dados,  usando-se  uma  faca  para  papel  e  régua  de 
metal. 

As  dobras  são  marcadas  levemente  com  a  faca, 
do  lado  externo  do  cartão. 

Depois  de  montadas  as  gavetas  e  classificado¬ 
res,  as  abas  ou  orelhas  deverão  ser  colocadas  com 
qualquer  tipo  dc  cola  paia  papel,  sendo  aconselhável 
verificar  antes  o  bom  ajustamento  de  cada  elemento 
ao  conjunto. 

As  cores  ficam  ao  gosto  de  cada  um,  c  quem 
quiser  um  efeito  mais  alegre  poderá  inclusive  forrar 
as  gavetas  de  papel  ou  de  Conlact. 


horóscopo 

STARRY 

Setembro  comaçou  com  o  Sol  no 
10.°  grau  de  Virgem,  No  dia  22,  o 
Sol  anlrani  em  libre  is  221i30m 
IG.T.M.)  e  no  die  30  esleri  no  S.° 
gnu  de  libre.  A  lu»  chole  lerA 
no  die  23  de  lolembro. 

Planei»  reoonlet  Mercúrio. 

Elemento:  Tetre.  Mutável.  Negellvo. 

Penei  do  carpo:  mias,  liiteme  ner- 
voio,  inletllnoi. 

Metei:  mercúrio. 

Pedre  Zodiecel:  tefire. 

Corei:  iíulclnicnto. 

HORÓSCOPO  PARA  HOJE, 
SEGUNDAI  EIRA. 

DIA  11  DE  SETEMBRO  DE  U72 


Aries 


(21  de  março» 
1»  de  ebrll) 


Pioblemei  com  oenle  idoie  pode¬ 
rão  preocupe-lo.  Cuidado  com  ei 
Imantei.  Impróprio  pera  o  emor. 


eruaada* 

HORIZONTAIS  —  1  —  atarraxada; 
apertada  com  parafuso;  11  —  tor¬ 
nados  mofinos;  apoquentados;  12 
—  participar  judlclalmente  segundo 
as  formalidades  da  lei  ou  do  estilo; 
dar  notificação  a;  13  —  seguir  os 
tramites  (um  processo,  um  do¬ 
cumento);  —  trigésima  sétima  letra 
do  alfabeto  cirílico;  16  —  lapso  bre¬ 
víssimo  de  tempo;  1 7  —  tudo  que 
concorre  para  dano  ou  ruína  de  ou¬ 
trem  ou  de  outra  coisa;  19  —  espé¬ 
cie  de  carbúnculo  mortal  que  se  de¬ 
senvolve  no  Intestino  reto  do  ga¬ 
do  vacum;  21  —  rua  estreita;  que¬ 
lha;  23  —  escarnecedor;  zombetei¬ 
ro;  26  —  mover-se  de  um  lugar  pa¬ 
ra  outro;  27  —  a  parte  da  psique 
intermediária  entre  o  id  e  o  mun¬ 
do  exterior;  28  —  lem  repercussão 
no  tempo;  torna-se  célebre,-  reper¬ 
cute;  30  —  tocará  com  a  barba; 
igualará  em  altura;  33  —  ato  ou 
efeito  de  ralear;  raleadura. 


CARLOS  DA  SILVA 


VERTICAIS  -  1  —  fazer,  represen¬ 
tar  pantomimas;  2  —  aquecer  até 
ficar  tépido;  aquecer  levemente;  3 

—  caminhos;  rumos;  caminhos  por 
mar;  4  —  amigo  Intimo;  parente 
por  afmidade;  5  —  voz  ou  som  de¬ 
safinado;  6  —  próprio  para  unir  ou 
para  se  unir;  uniente;  7  —  grande 
saco;  movimento  da  onda  avan¬ 
çando  para  a  praia;  8  —  peso  an¬ 
tigo  equivalente  a  meia  oitava  de 
onça;  calibre  de  arma  de  fogo;  9 

—  sofrimento  físico  ou  moral;  afli¬ 
ção;  10  —  Indivíduo  que  tem  in¬ 
fluência;  14  —  reduzido  a  lar;  que 
vive  no  mesmo  lar,-  1 8  —  faço  liga¬ 
ção;  junto;  uno  por  casamento;  20 

—  mamífero  feroz  da  família  dos 
felídeos  cuja  pele  é  listrada;  22  — 
ave  da  família  das  Anátidas;  24  — 
que  não  é  imaginário;  verdadeiro; 
25  —  cheíe  de  tribo  africana;  ré¬ 
gulo;  29  —  (ant.)  cã;  31  —  empre¬ 
gada  doméstica  que  cuida  de  crian¬ 
ças;  32  —  símbolo  do  amerício,  ele¬ 
mento  metálico  transuraniano  de 
número  atômico  95, 


Soluçõot  do  númoro  anterior 

HORIZONTAIS  —  hecatombes;  academia;  rom;  roeiar;  ma¬ 
pa;  guapo;  orelia;  lo»;  ov»;  c»ir;  iene;  c»da;  »|uil»do; 
satanás;  or;  aro;  ao  ui». 

VERTICAIS  —  harmonloia;  ecoar;  campeonato;  «d;  ler; 
omoga;  mlau;  batelada;  laroar;  apoladoi;  alval»;  it; 
cela,  ciar;  una;  ora;  ar. 

Correspondência,  colaborações  e  remeiia  de  llvroí  • 
revistas  para:  Rua  dai  Palmeiral,  57,  ap.  d  —  Bolatogo 
-  ZC-02. 


TOURO 


(20  d»  abrtt  & 
20  da  ms»o) 


Prováveis  preocupações  com  pessoa 
mais  velha.  Iraie  da  teus  filhos  • 
de  sua  saúde. 


gêmeos 

X 


(21  ds  maio  a 
20  da  Rmho) 


Sua  saúde  poderá  causar  alguma 
interferência  em  seu  trabalho.  Pos¬ 
sível  decepção. 


CÂNCER 

(21  da  lunho  a 

22  dt  tutho) 

1 

Assuntos  de  saúdo  poderão  pertur¬ 
ba-lo.  Cuidado  com  viagens.  Nega¬ 
tivo  para  o  amor. 

LEÃO 

a 

(23  da  lulho  • 

22  d»  eoõsto) 

Desfavorável  para  atividades  sociais. 
Possíveis  desentendimentos.  Negati¬ 
vo  para  o  amor. 


VIRGEM 


(23  da  apáilo  a 
22  da  itftmbro) 


Procura  nào  ferir  os  sentimento» 
alheio».  Os  negócios  poderão  apre- 
senfar-to  problemáticos. 


LIBRA 


(23  d»  •alambre  • 
22  da  outubro) 


Circunstanclaa  estranhas  podarão 
perturbar  seus  planos.  Nao  misture 
amigos  com  dinheiro. 


ESCORPIÃO 

TTls 


(23  da  oulufero  ■ 
21  da  novembro) 


Preocupações  com  mais  velho»  a 
finança»  em  comum.  Possível  de¬ 
cepção. 


SAGITÁRIO 


(22  da  novtmbro  ■ 
•21  da  deiambro) 


O  qut  Iniciar  neste  dia  telver  nun¬ 
ca  chegue  a  uma  feliz  conclusão. 
Evite  alianças  sccrolat. 


Pensamentos  negativos  com  relação 
ao  trabalho  ou  á  saúde.  Adia  mo¬ 
vimentos  financeiros. 


AQUÁRIO 


(20  da  fana  Vo  ■ 
Ift  do  fivinlro) 


Divergências  podarão  gerar  situa¬ 
ções  delicadas.  Problemas  financei¬ 
ros. 


PEIXES 


(1t  da  fa.antro  • 
20  da  mat(o) 


Problemas  de  família  possivelmente 
serão  motivo  de  contrariedade.  Evi¬ 
te  questões  legais 


asterix 


NOS  JOGOS  OLÍMPICOS 


E 


CLUBE 

- - 


EMPATE 

nn 


CLUBE 

[~2~~ 


.  í''  1 
BKai 

i'"  -.:§ 


41 

5 

•6 

7 

B 


Botafogo 

(GB) 

X 

Santos 

(SP) 

Corintians 

(SP) 

X 

FtuminanM 

(GB) 

Grêmio 

(RS) 

São  Paulo 

(SP) 

Atlético 

(MG) 

Vasco 

(GB) 

Coritiba 

(PR) 

Palmeiras 

(SP) 

Internacional 

(RS) 

JL 

[Fort.  Desp. 

(SP) 

Cruzeiro 

(MG) 

X 

América 

(MG)1 

Vitória 

(BA) 

X 

Remo 

(PA) 

Bahia 

(BA) 

Nacional 

(AM) 

Sergipe 

(SE) 

Ceará 

(CE) 

Náutico 

(PE) 

"x 

Santa  Cruz 

(PE) 

ABC 

(RN) 

x 

C.  R.  Brasil 

(Al) 

Flamengo 

(GB) 

X 

América 

(GB) 

CARLOS  EDUARDO  NOVAES 


E  então  (oi  dutla  a 
largada  para  o  maior 
torneio  d  e  futebol 

-  e  de  resistência 

-  do  país.  Os  clu¬ 
bes  euriocas  saíram 
nu  pole  position ,  pas¬ 
sando  invictos  pela 
primeiru  volta.  Os 
maiores  aplausos  pu- 
ru  o  Vasco,  que  cum¬ 
priu  o  prometido  c 
derrotou  o  Galo  com 
uma  exibição  de  gu¬ 
la.  Como  não  era  di¬ 
fícil  imaginar,  choveu 
empate  nu  Loteria. 


As  chuvas  começa¬ 
ram  sábudo  c  devem 
continuar  assim  até  o 
final  do  período.  Com 
oito  empates  a  colu- 
ua  do  meio  igualou  o 
recorde  nucional.  Co- 
ritiba,  Grêmio  e  Ba¬ 
hia  defenderam  o 
prestígio  du  coluna 
um,  enquanto  Vusc» 
e  Ceará  —  talvez  as 
muiores  surpresas  do 
programa  —  marca¬ 
ram  os  pontos  da  co¬ 
luna  dois. 


No  jogo  Inter 
x  Portuguesa  choveu 
empate  e  muita 
água.  Foi  interrom¬ 
pido  quando  o  placar 
acusava  0  a  0  e  a  tor¬ 
cida  acusava  o  árbi¬ 
tro.  Por  permitir  uni 
jogo  naquelas  condi¬ 
ções.  0  resultado  va- 

■í 

leu  para  a  Loteria. 
Mas  a  partida  será 
realizada  novamente 
cm  outra  data.  Se 
houver  outra  duta. 


MSUITAOOS 


laihi» 

1x1 

Santea 

Cerintlana 

1»1 

Flumlnanta 

Orimla 

1.0 

Sia  Paula 

Atlético 

0x1 

Vatca 

Coritiba 

1x0 

Palma  irai 

Inlarnaclanal 

0x0 

Partuguaia 

Crutairo 

0x0 

América  MS 

Vitérla 

0x0 

Ramo 

Bahia 

1x0 

Naaianat 

Sarglpo 

1x3 

Caart 

Náutica 

0x0 

S.  Crua 

ABC 

0x0 

•raaH 

Fia  manga 

1x1 

América  GB 

Como  hé  vária*  semana* 
viemo*  enchendo  e**a 
tripa  com  Loteria  Esportiva 
•  não  tem  adiantado  o 
lado  de  ninguém 
resolvemos  mudar  d* 
assunto.  Umas  breves  linhas 

—  talvex  mais  breve  que 
a  linha  Castelo— leblon 

—  sobre  a*  Olimpíadas. 

Essa  não  é  bem  nossa 
seara.  Estamos  pisando  nas 
plantações  de  José  Inácio 
Werneck.  A  colheita 

já  está  perdida  mas 
vamos  jogar  também  o 
nosso  fungicida. 

Os  paises  sul-americanos 
juntos,  não  conquistaram 
mais  medalhas  do  que  o 
Quênia.  O  Quênia,  é 
aquele  pais  africano  de  1 1 
milhões  de  habitantes 
que  se  entendem  através 
do  swahjli  e  alguns  outros 
dialetos  tribais.  Mas  não 
confundam.  Pelo  que 
disseram  os  dirigentes  ao 
desembarcar  no  Galeão 
estivemos  próximos  do 
sucesso.  Muito  próximos 
mesmo.  "Se  a  nossa 
Seleção  Amadora  de 
Futebol  fosse  profissional 
(como  se  realmenfe  fosse 
amadora),  se  o  juiz  não 
tivesse  roubado  no  jogo 
de  basquete  contra  Cuba,  se 
o  poligono  de  tiros  não 
fosse  fechado,  se  a  pista 
de  atletismo  não  fosse  de 
tartan,  se  as  bicicletas  de 
nossos  ciclistas  fossem 
mais  modernas,  se  o 
remador  Bagatini  não 
tivesse  sofrido  uma 
inesperada  sinusite...  eles 
iam  ver  com  quem 
estavam  lidando." 

Mas  será  quo  esse* 
cidadãos  não  percebem 
que  essas  desculpas  não 
convencem  nem  mais  a 
filha  do  Zé  Inácio  que 
nasceu  outro  dia?  Nossa 
sorte  é  que  o  coronel  Eric 
Tinoco  viu  mais  longe. 

Li  de  Munique  já  disse 
que  tão  logo  terminassem 
essas  competições  "o  Brasil 
começaria  a  treinar  para  os 
Jogos  de  Montreal  em 
76."  Os  Jogos  de  Munique 
terminam,  hoje.  Então  é 
bom  convocar  a 
moçada  para  amanhã 
às  6h15m.  Se  não 
quiserem  que  o  Brasil 
seja  a  Concacaf  das 
próximas  Olimpiadat 


ICoríntians  x  Atlético 

local:  Pacaembu, 

Domingo 

Os  jogadores  do  Atlético  pode- 
riam  tranquilamente  disputar  a  marato¬ 
na  dos  Jogos  Olímpicos.  Quinta-feira 
correram  durante  120  minutos  contra 
o  Cruzeiro.  E,  diga-se  de  passagem, 
correram  em  vão.  Ontem  enfrentaram 
o  Vasco.  Depois  de  amanhã  irão  a 
P.  Alegre  jogar  com  o  Grémio.  Para 
domingo  Telê  ainda  não  sabe  quem 
escalar.  Provavelmente  os  1 1  que  con¬ 
tinuarem  de  pé.  Os  dois  times  se  en¬ 
frentaram  pela  última  vez  no  Torneio 
do  Povo.  O  Atlético  venceu  (1x0).  No 
Pacaembu.  O  Corintians  está  em  cri¬ 
se.  Uma  das  mais  graves  que  atraves¬ 
sa.  Ou  melhor:  não  atravessa.  Está  pa¬ 
rado  no  meio  dela.  E‘  um  time  sem 
reservas  para  disputar  o  Nacional.  Sem 
reservas  de  todo  tipo.  Na  ultima  parti¬ 
da  pelo  C.  Paulista,  contra  o  S.  Bento, 
o  técnico  se  queixava.  Dizia  que  não 
linha  nem  cinco  jogadores  para  ocupa¬ 
rem  o  banco.  E  o  Corintians  não  está 
em  condições  de  contratar.  Então  só 
há  uma  solução  para  evitar  o  vexame. 
Diminuir  o  tamanho  do  banco. 
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Remo  x  Flamengo 
local:  Belém, 
Domingo 


Os  dois  se  enfrentaram  pela  úlli-  | 
ma  vez  em  julho  de  1966,  em  Belém.  J 
Empataram  de  2  a  2.  O  Flamengo  foi  | 
o  campeão  carioca  de  72.  Informação 
que  damos  em  primeira  mão  —  ou. 
em  se  tratando  de  futebol:  em  primei- 
io  pé  —  ao  pessoal  que  chegou  ontem 
do  exterior.  O  Remo  perdeu  o  titulo 
paraense  domingo  passado.  Empatan- 
j  do  com  o  Paissandu  (lxl).  Um  dos 
jogos  mais  tumultuados  que  já  houve 
no  Estado.  A  pancadaria  comeu  (e  be¬ 
beu)  solta.  O  Remo  empatou  sába¬ 
do  com  o  Vitória.  Mas  enfrentará  o 
Flamengo  com  vários  reforços,  seu  téc¬ 
nico,  François  viu  o  Fia  x  Flu  pela 
TV  e  instruiu  seus  jogadores.  Mandou 
explorar  os  centros  pelo  alto,  explorar 
os  chutes  rasteiros  e  explorar  as  joga¬ 
das  pelas  pontas.  Mas  afinal,  o  Fran¬ 
çois  vai  botar  em  campo  um  time  de 
futebol  ou  uma  expedição  explorado¬ 
ra? 

3  Náutico  x  Fluminense 
local:  Recife, 

Sábado 


O  Fluminense  perdeu  o  C.  Cario¬ 
ca  mas  não  perdeu  as  esperanças. 
Agora  mesmo  está  lançando  uma  cam¬ 
panha  para  aumentar  o  quadro  social. 
A  diretoria  aprovou  uma  redução  da 
jóia  de  CrS  300,00  para  cinquenta  cru¬ 
zeiros.  Redução  jóia  essa.  O  Náutico 
enfrentou  ontem  o  S.  Cruz.  Antes  tes¬ 
tou  o  time  contra  o  Alecrim.  Venceu 
por  1  a  0.  Para  enfrentar  o  Fluminense 
o  técnico  só  deu  uma  ordem:  colem 
em  Gerson.  Colem  esparadrapo,  figu¬ 
rinha,  plásticos.  Colem  qualquer  coisa. 
Mas  colem  em  Gerson.  O  Fluminense 
não  tem  nenhuma  orientação  especial. 
Pinheiro  disse  apenas  que  Cafuringa 
chutará  mais  bolas  em  gol  "aprovei¬ 
tando  sua  espantosa  velocidade,  que 
lhe  permite  chegar  sempre  na  frente 
dos  zagueiros."  Dos  zagueiros  e  ás 
vezes  até  da  bola. 


lio  Cesar  do  Valeriodoce,  Bráulio  do 
Vila  Nova  e  Ercio  do  Itabuna.  No  time 
de  cima  só  sobrou  mesmo  um  amazo¬ 
nense:  o  zaqueiro  Piola.  O  Vasco  por 
enquanto  só  contratou  Amarlldo.  E 
ainda  espera  lançá-lo  no  campeonato 
de  73.  Vasco  e  Nacional  jogaram  ano 
passado  em  Manaus.  O  Vasco  venceu 
(3x1).  O  clima  não  está  bom  por  S. 
Januário.  Bougleux  deu  uma  decla¬ 
ração  outro  dia  dizendo  que  fora  apa¬ 
nhado  para  bode  expiatório:  "  todas 
as  malhações  caem  nas  minhas  costas. 
Mas  não  há  de  ser  nada.  Prá  frente 
é  que  se  anda."  Isso  mesmo,  Bougle- 
aux,  animo.  E  tente  adotar  esse  lema  | 
também  nos  jogos.  Deixe  de  andar 
para  os  lados.  , 


5Coritiba  x  Bahia 
local:  Curitiba 
Domingo 

O  ponteiro  Wilton  do  Fluminen¬ 
se,  emprestado  ao  S.  Paulo,  será  o 
principal  reforço  do  Curitiba  para  o 
Nacional.  Há  algum  tempo  o  técnico 
Lanzoninho  pedia  um  extrema  à  dire¬ 
toria.  Dizendo  que  ainda  não  encontra 
ra  o  homem  ideal  para  a  posição.  E 
com  Wilton,  Lanzoninho,  você  vai  con¬ 
tinuar  sem  o  homem  ideal.  O  Bahia 
estreou  ontem  contra  o  Nacional.  Joga 
depois  de  amanhã  com  o  América  do 
Rio.  Seu  melhor  setor  é  o  meio  de 
campo.  Com  Eliseu  e  Baiaco.  Eliseu 
já  atuou  pelo  Santos.  É  excelente  joga¬ 
dor.  Tem  uma  personalidade  marcan- 
ja.  Já  a  personalidade  de  Baiaco 
marca  mal.  Ano  passado  o  Coritiba 
venceu  por  2  a  0  em  Curitiba. 
49  minutos.  Foi  um  jogo  muito  ruim. 
Tão  ruim  que  ao  invés  de  darem  os 
descontos  na  partida,  deveriam  ter 
dado  no  ingresso. 


dançarino  (conhece  a  fundo  a  tal  dan¬ 
ça  dos  técnicos)  foi  logo  colocando 
o  cargo  a  disposição.  Saiu.  O  time 
está  contratando  Vail  Mota.  Enquan¬ 
to  Vail  não  vai,  o  São  Paulo  ganhou 
quinta-feira  do  Cascavel  (4x0).  Esteve 
sob  o  comando  de  Cosme  e  Damião, 
que  apesar  do  nome  é  um  só.  O  pre¬ 
parador  físico.  Ou  como  dizem  os 
paulistas:  o  fisicultor. 


VAI  LEVAR  ASSIM  MESHO 
OU  QUER  QUE  EHBRUV.HE  ? 
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S.  Cruz  x  América 

Local:  Recife, 

Domingo 


O  Santa  Cruz  é  tetracampeão  per-  «* -  J&uir  W 

nambucano.  Toda  vez  que  o  S.  Cruz 
aparece  nós  dizemos  Isso.  Como  se 

ad'antasse  alguma  coisa.  Reforçou  o  ^-lo  de  qualquer  maneira.  Nem  que 

» •  _ _  Anfrslnii  I  ni  irn  •  .1.  _ A  A  r  ara  n  ã 


lime  para  o  Nacional.  Contratou  Louro 
e  Hamilton,  egressos  (egressos  é  uma 
palavra  muito  boa.  Dá  a  impressão 
que  os  dois  sairam  da  penitenciária 
direto  para  o  S.  Cruz)  do  Ceará.  E 
Jair  Pereira  do  Bonsucesso.  E'  dirigido 
por  Evaristo.  Em  seu  primeiro  jogo 
com  os  reforços  empatou  com  o  Forta¬ 
leza  (lxl).  O  América  é  aquela  dúvida 
que  machuca.  Um  time  cheio  de  altos 
e  baixos.  Sobretudo  baixos.  Como  Edu 
e  Antônio  Carlos.  Está  com  pelo  me¬ 
nos  1 8  jogadores  em  experiência.  Mas 
seu  grande  problema  é  o  volante  Ta- 
deu.  O  jornal  UH  informou  que  Tadeu 
está  com  um  pé  fora  do  América.  E 
é  verdade.  Ontem  mesmo  passamos 
pela  sede  do  clube.  E  lá  estava  o  pé 
do  Tadeu  na  calçada. 


seja  da  marquise  do  Maracanã. 
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ABC  x  Internacional 

|  local:  Natal, 

Domingo 


No  Internacional  não  se  sabe 
quem  torce  mais.  Se  o  público  ou  os 


L. 

L» 

t 

C /AU- 


te,  a  negra  deveria  ser  disputada  no 
escuro?  A  última  vez  que  jogou  com 
o  Brasil  foi  em  70.  Venceu  de  1  a  0, 
em  Maceió.  O  Brasil  é  outro  forte  con¬ 
corrente  ao  troféu  Reforço.  Todos  os 
dias  chegam  caminhões  despejando 
reforços  em  Maceió.  A  população  já 
está  até  apreensiva.  Na  quinta  feira 
o  Brasil  jogou  com  o  CSA  de  olho 
no  ABC.  O  Brasil  de  olho  no  ABC. 
Taí  um  bom  slogan  para  o  Mobral. 
E  vocês  estão  pensando  o  quê?  O 


quem  ílmlo  v*  — —  —  »-  ▼  v»*-*-*?  i — -  -  i 

ioaadores .  Schneider  torceu  o  pole-  clube  contratou  até  um  psicólogo  para 

1  **  .  _ — _ Jnr  imearlnr*e 


gar  direito,  e  Figueiroa,  torceu  o  tor¬ 
nozelo.  Os  dois  times  nunca  se  viram 
antes.  A  equipe  Mobral  é  treinada  por 
Celio  de  Souza.  Os  jogadores  já  apeh- 
daram-no  de  Chorão.  O  clube  disputa 
com  o  Nacional  de  Manaus  a  medalha 
de  ouro  na  prova  de  reforços.  Libanio, 
Sabara,  Nilson,  Everaldo,  Tião,  Danilo 
Meneses  (que  já  jogou  na  seleção  uru¬ 
guaia,  nos  idos  de  50)  e  Maranhão 
foi  a  primeira  leva  que  aportou  em 
Natal.  O  clube  apresentou  os  novos 
jogadores  num  jogo-treino.  Os  diri¬ 
gentes  não  cobraram  ingresso  mas  pe- 


preparar  o  espírito  dos  jogadores.  Os 
jogadores  vão  ficar  cansados  de  tanto 
ouvir  que  "o  importante  é  competir." 
Mas  o  técnico  Danilo  está  otimista.  Na 
sexta-feira  declarou:  "garanto  que  não 
sairemos  derrotado  de  Natal."  Eu  tam¬ 
bém  acho  que  não.  Sobretudo  se  vo¬ 
cês  sairem  antes  do  jogo. 
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América  MG  x 

local:  Balo  Horixont# 
Domingo 


6 


Sergipe  x  Palmeiras 

local:  Aracaju, 

Domingo 


9  Vitória  X  Santos  9uaia>  nos  id0S,  de  50)  e  Maranhao  |  ~#|0«al:  Balo  Horixont. 

foi  a  primeira  leva  que  aportou  em 

local:  Salva  or,  Natal.  O  clube  apresentou  os  novos  08 

D0mÍnfl°  jogadores  num  jogo-treino.  Os  diri-  Das  três  equipes  mineiras  o  Amé- 

.  .  .  .  I  gentes  não  cobraram  ingresso  mas  pe-  ,  única  aue  se  apresenta  mais 

O  Vitoria  tem  uma  «mis  9  airam  aos  torcedores  para  colocar  f{Jfte  do  que  em  71,  £  treinada  por 

á  do  Flamengo.  Esta  muito  a  im  o  .,  ,  c0isa"  nas  urnas  espalhadas  vnctrlrh  Há  nouco  o  técnico  exigiu 


Das  três  equipes  mineiras  o  Amé¬ 
rica  é  a  única  que  se  apresenta  mais 
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Nacional  x  Vasco 
local:  Man.us, 
Domingo 


O  Nacional  deve  estar  pretenden¬ 
do  povoar  a  Amazônia  com  jogador 
de  futebol.  Já  contratou  onze.  E  ainda 
faltam  chegar  Pedrinho  do  Ceará,  Ju- 


Nunca  se  enfrentaram  antes.  Ou 
se  já  se  enfrentaram  alguém  roubou  a 
súmula.  A  história  não  fala  desse  jogo.  ( 
Conta-nos  0  arquivista  Viana  Filho  de 
Aracaju  que  dos  seus  25  adversários  ( 
0  Sergipe  estará  enfrentando  1 1  ( 

pela  primeira  vez.  O  jogo  deve  bater  j 
todos  os  récordes  de  renda  no  Louri- 
val  Batista.  Quase  toda  a  população 
do  pequeno  estado  estará  no  grande 
estádio.  O  técnico  Dequlnha  está  pen¬ 
sando  em  vencer.  O  que  não  quer 
dizer  nada.  Nós  também  estamos  pen¬ 
sando  em  vencer  há  dez  anos.  O  Ser¬ 
gipe  joga  depois  de  amanhã  com  o 
Santos.  De  quem  perdeu  ano  passado 
por  9  a  1  (sic).  O  Palmeiras  joga  na 
quinta-feira  com  o  Vitória  em  Salva¬ 
dor.  Seu  técnico,  Brandão  tem  uma 
teoria  sobre  o  torneio.  Acha  que  vence 
quem  conseguir  os  melhores  resulta¬ 
dos  no  Norle  e  Nordeste.  Então  vence 
a  Sudene. 

7  Ceará  x  S.  Paulo 
local:  Fortaleza, 

Domingo 

Ano  passado  lutando  pela  classi- 
ficeçèo  os  jogadores  do  S.  Paulo  tive¬ 
ram  que  dar  tudo  de  si  —  ou  quase 
tudo  —  para  vencer  o  Ceará  por  1 
a  0.  O  Ceará  é  o  campeão  do  Ceará 
O  S.  Paulo  é  o  vice-campeão  de  S. 
Paulo.  Muito  bem.  Ano  passado  o  S. 
Paulo  chegou  às  finais  do  Nacional. 
O  Ceará  chegou  no  final.  Este  ano 
seu  time  está  melhor.  E  com  a  vanta¬ 
gem  de  só  jogar  três  vezes  fora  de 
•  casa.  Depois  de  perder  o  torneio  esta- 
1  duai  o  S.  Paulo  ficou  sem  técnico.  O 
treinador  Alfredo  Ramos,  um  exímio 


por  sua  inclusão  no  torneio.  Não  mede 
esforços  para  conseguir  reforços.  Já 
conseguiu  vários.  Mas  continua  pro¬ 
curando.  Seus  dirigentes  foram. ao  Fla¬ 
mengo.  O  Flamengo  disse  que  já  tinha 
emprestado  todos.  Os  baianos  não  se 
abalaram:  "então  será  que  vocês  po¬ 
dem  emprestar  umas  camisas?".  Entre 
seus  antigos  jogadores  o  destaque  é 
o  extrema  Mário  Sérgio.  Para  não  fu¬ 
gir  à  regra  Mário  Sérgio  também  saiu 
de  morte  em  Trinidad  e  Tobago.  Mor¬ 
reram  duas  pessoas.  Em  seus  treinos 
I  0  atacante  Jair  da  Costa,  que  veio  da 


'qualquer  coisa"  nas  urnas  espalhadas  Yustrlch.  Há  pouco  o  técnico  exigiu 
pelo  estádio.  Como  podia  colocar  a  contratação  do  ponta  esquerda  Tião. 
qualquer  coisa  teve  um  torcedor  que  É  o  seu  jogador  preferido  para  as  ca- 
colocou  uma  bomba.  ’  vadinhas.  Leva-o  para  todos  os  times 

que  dirige.  Assim  ocorreu  no  Siderúr¬ 
gica,  Atlético  e  agora  América.  Tilo 

IRncil  x  Cruzeiro  faz  31  anos  no  Próxim0  dia  141  Vo$ês 

Brasil  X  Cruzeiro  repararam  como  a  gente  sabe  das 

local:  Maceió  cojsa5)  han?  Was  é  trabalho  dos 

Domingo  nosso  olheiros.  Saber  que  o  Tião  faz 

anos  dia  14  não  é  pera  qualquer  um, 

e  ainda  vamos  dizer  mais:  O  Tião  está 

O  Cruzeiro  é  o  novo  campeão  com  um  pré-molar  cariado.  No  encon- 
_  .  .  -  r^nniiictnii  tro  do  ano  passado  a  Portuguesa  ven- 

,ir,°-  a  °  iLllta,  teu  (1x0),  em  São  Paulo.  A  Portuguesa 
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Brasil  x  Cruzeiro 
local:  Maceió 
Domingo 


mineiro.  Boa  informação.  Conquistou 
o  titulo  na  quinta-feira.  Ao  disputar 


0  atacante  Jair  da  Costa,  que  veio  da  o  titulo  na  quinta-feira.  Ao  disputa  é  aquj|0  qu(J  todos  sabem.  Entra  e 
Itália  é  0  jogador  mais  exigido.  Pepe  '  negra  com  o  Atlético.  Vocês  neo  sgi  dos  campeonatos  repetindo  que  vai 
quer  lançá-lp  no  Maracanã.  Quer  ian-  acham  que  para  ficar  mais  interessan-  arianar  a  jmDressão  deixada.  Mas 


POSSIBILIDADES 


apagar  a  má  impressão  deixada.  Mas 
pelo  visto  está  sempre  esquecendo  o 
apagador. 


í.  Corintians 
35% _ 

2.  Remo 

25% _ 

3.  Náutico 

40% _ 

4.  Nacional 

25% _ 

5.  Coritiba 

40% _ 

6.  Sergipe 

25% _ 

7.  Ceará 

30% _ 

8.  Santa  Cruz 

30% _ 

9.  Vitória 

25% _ 

10.  ABC 

30% _ 

1 1 .  Brasil 

30% _ 

12.  América  MG 

40% _ 

13.  Botafogo 

35% 


empate 

35% 


Atlético 

30% _ 

Flamengo 

40% _ 

Fluminense 

30% _ 

Vasco 

40% 

Bahia 

25% 

Palmeiras 

45% 

São  Paulo 
25% 

América  GB 
30% 

Santos 

40% 

Internacional 

35% 

Cruzeiro 

40% 

Portuguesa 

30% 

Grêmio 

30% 
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Botafogo  x  Grêmio 
local:  Maracanã 
Domingo 


No  ano  passado  empataram  de 
1  a  1  no  estádio  Olimpico.  O  Grêmio 
é  treinado  por  Daltro  Menezes.  Daltro 
está  para  cair.  Poxa,  nem  chegou  a 
ficar  em  pé  direito.  Em  P.  Alegre  está 
correndo  uma  lista  de  assinaturas  pe¬ 
dindo  sua  saída,  e  está  correndo  de¬ 
pressa  paca.  Ê  capaz  de  chegar 
na  nossa  frente.  E  quando  apa¬ 
recermos  nas  bancas  o  lecnico  já  ser 
outro.  No  último  jogo  pelo  C.  Metro¬ 
politano  Daltro  resolveu  botar  o  time 
titular,  e  perdeu  para  o  Cruzeiro  (1x0). 
Deveria  ter  deixado  os  reservas.  Assim 
poderia  dar  as  desculpas  de  sempre. 
No  Botafogo  com  a  contusão  de  Ro¬ 
berto,  o  argentino  Fischer  terá  que 
se  entender  melhor  com  Jairzinho.  E 
deve  se  entender.  Já  entrou  para  um 
curso  de  português.  O  time  só  tem 
um?  dúvida  para  domingo.  Tim  não 
sabe  se  escala  Osmar.  Ou  se  escala 
Scala. 


Não  se  pode  negar:  acjuele  foi  realmente  um  comentário  bastante  abalizado.  Feito  todo  embaixo  da  baliza. 


I 
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trega  em  30  dias.  — 
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COPACABANA  -  Vende  tn. 
oportunidade,  tala,  2  avario» 
a  dcp.  Tratar  c  ptoptijlérle. 

Rua  0  uata^Ribe  co.  141/102. _ 

CONSTANTE  RAMOS  -  l  "do 
cenj.  c/pintura  nov*  »inlc<o 
banh.  e  VII.  c/ladrübo  ale  o 
tjto  entrega  ItiMWfita  3o  »» d 

c.mb.  255-J S9Q,  CRECI  1324. _ 

COPACABANA  Vendo  au. 

503,  Duvlvicr,  37.  c»n.  Copac. 
vago,  quadra  praiai  *  *.  3  *• 
ban.  cor,  fronte.  130  mil  * 
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çembinar,  Proprlm. _  local. _ 

COPACABANA  -  Vendo 
803,  Siqueira  Campo».  33.  Pr. 
Serzedolo  Correia,  lateral,  va> 


Nilópolii 


MAPA  DO  TEMPO-JB 


RESERVE  SEU  APARTAMENTO  NA  PRAÇA  N.  S.  DA  R\Z 

(CORACÃO  DE  IPANEMA) 


COPACABANA  -  Vande-ir 
apartamento  de  luxo  c/  área 
total  de  5IOm2  1  por  andar 
na  Av.  Atlantic*,  158B.  Trataf 
p /  tel.  237-7281  c/  5r.  Bechnra 
na  Guanabara  ou  em  Sio  Pa«‘ 
lo,  pelo  tel.  267*4670  com  Sr. 

Jt»é. _ _ _ 

COPACABANA  -  Atlantic*  P* 
6  -  Apto.  2  »!*-  e  4  q.  P.  3 
-  Apto.  2  *U.  r  4  «.  temo 
apto.  3  sl».  4  o.  »odc»  alto  lu¬ 
xo  .Preço»  e  defolhrs  Icl.t  — 

207.5396  -  CRECI  570.  _ 

COPACABANA  -  Atançio  - 


_ (1  duplo  —  origi¬ 
nal  4  qts.)  2  banhs. 
soes.  de  luxo  —  ampla 
coz.  c/arms.  e  área  de 
serv.  azulej.  até  o  teto, 
deps.  empr.  garage  — 

|  Base  300  mil  c/  150  de 
sinal  —  saldo  em  30 
|  meses  sem  juros.  — 
Inf.  c/SERGIO  DOURA- 
|  DO  -  Tels.  224-3465 

|  -  227-0030  - . 

256-3009.  CRECI  500. 

QUADRA  DA  PRAIA  - 

Duvivier  —  vista  p/  o 
j  mar  —  todas  as  peças 
j  cie  frente  —  c /  50  mil 
> 1  de  sinal  —  apto.  c /  sl. 

!  2  qts.  (1  c /  varanda) 


Parece  absurdo,  mas  a  paz  que  estaria.a  seu  alcance  apenas  no  proximu  .....  j.  K 

ser  conquistada  hoje  mesmo.  n  k.  AkrgntacH 

Basta  que  você  dobre  o  jornal  e  dirija-se  à  nossa  loja, na  Rua  Marques  de  Abrantes,  11 

(aberta  até  às  22  horas),  ou  chame  um  de  nossos  corretores  pelo  telefone.  _ 

Logo  você  estará  sabendo  que  paz  se  conquista  com  luxo  e  boa  localizaçao. 

O  acabamento  de  todos  os  apartamentos  é  de  uma  sofisticação  inigualável:  Play-g 
suspensos  e  salões  de  festas..  Mármore  nos  pilotis  e  nas  fachadas.  Halls  de  entrada  em  gramo 
esquadrias  de  alumínio  e  vidros fumée:  Os  banheiros  são  em 
mármore  e  azulejos  decorados.  E  os  azulejos  decorados  continuam 


jlkiaiKF  StNÔTlCA  DO  MAPA  DO  I 
NACIONAL  DE  METEOROLOGIA  INTERPRETA 

Freme  quente  orientada  "0  eerrtWo  NE/5W,  p/ 
d.  FlorianòpcH»,  •>*  o  Norte  de 
trovoada».  de»!ocando-»e  per»  5E.  1 

Aitmclo  NW/SL,  passando  no  Braill  »oh»« 
I  s.nt.  M.-.é.  Cam.quí  -  MeU.rde,  no 
Sui,  lom«ndo  •  direçio  5E  »obr«  o  ^ 
com  centro  ón  1025  mb  loc.^do*  2^>5 
ciclone  poler.  com  centro  do  1022  mb.  ic.*"7 
Cftile.  Ccnrro  d*  béi*a  premo,  localizado 
com  1006  mb.  ~ 


banh.  soc.  —  coz.  — 
área  de  serv.  —  deps. 
empr.  —  parte  facilit.  — 
saldo  em  24  meses  — 
telef.  incluído  no  pre¬ 
ço.  —  Inf.  c  /  SÉR¬ 
GIO  DOURADO  -  Tels. 
224-3465  -  227-0030 
-  256-3009  -  CRECI 


NASCENTE  -  6M)4m 
OCASO  -  I7h43m 


A  CHUVA 


Tempo  bom,  com  nebulo»b 
dade.  M«»ime:  24  3  |jKare' 
pequi).  TAInlm»!  17,8  (Senti 


Chuv»  cm  (mm)  recolhida  no 
po»to  de  Praça  15  d»  Novem¬ 
bro,  cidecle  do  Rio  da  Janeiro. 
Ne»  última»  24  hora»  ....  0,0 
Acumulada  cate  mé>  ....  B,  I 


Construção: 


temperatura 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


Sousa 


»ala  2  quarto»^  armário»  |  alto  estilo  - 

Frente 
alão 


Lima  - 
amplo  s 
dormis, 
soes.  —  c 
deps.  empr.  —  garage 
_  Base  285  mil  —  pag- 
lo.  a  comb.  Inf.  c/ SÉR¬ 
GIO  DOURADO  -  Tels. 
224-3465  —  227-0030 
-  256-3009  -  CRECI 
500. 


BOTAFOGO 
E  URCA 


ZONA  CENTRO 


NOVA 


LTENÇAO  -  Vando  axcapcionãt 
tpto.  c/iropl*  mUi  3  dormit. 
c/arm.  ■mbutldos,  2  banh».  »o* 
ciai»,  cox.  (atufa  *m  cor  «l«  o 
talo),  dtp.  crlcda  •  garagem. 
Entrada  40.000  (facilitada) 
do  longo  prato  (finaeiamtnto 
próprio).  Var  diariamanl»  da 
10/18  h».  Rua  Bartolomau  Por- 
1.1.  lí-A  ap.  405  !.e  l.de  C  . 
nama  Vanaia).  Tel.  255-1753. 

CRECI  1444.^ _ _ _ _ 

■A,  MACEDO  SOBRINHO  - 
Ótimo  negócio  —  ap.  ds  frente 
1/  pitõll»  -  com  »a.a,  3  «uar- 
lo»,  2  bflnholro»  a  cotot 
copa/  coxinha  e  dep.  c,^'P1c’ 

eCoVp«^"ne,feSM  - 

Tel.  253-2285  -  CRECI  707».  _ 
BOTAFOGO  —  Vendo  olimo  ep. 


CENTRO  | 

APARTAMENTO  FRENTE  -  Vazio  I 

—  Peça»  ampla»,  »nta,  qto.  »ep.  1 
ban.  coz,  árco.  20  mii  tlnal. 
ótimo  local.  Rua  Inválido»,  22 
apt.  201.  Chave»  no  401-  Tratar 
PREDIAL  LEME.  CRECI  J-3B3 

-  Tel.  237*9352. _ 

VENDE-SE  1  apio.  Vllchonette, 

Preço  15.000  á  ví»ta  c  finnnc. 
a  combinar.  Rua  Riachudo,  333 
ap,  807.  De  manhã  até  18h». 

Casas  e  Terrenos 


RUA  ROMPEU  LOUREIRO  27/704 
-  Vende-»»  aparlamatrl»  c/  3 
q  isndo  2  c/  |.  inv.,  »aloo 
c/  1.  inv.,  dependência»,  9***' 
gem,  no  Èd.  Mar  Atui  «/  pl** 
cin».  »aunar  »al*o  de  feita», 
pley.greund  olc.  Sinai  Cr*  .«... 
2  000  00.  Ttaler  «/  prop-  »••• 
peido  ou  Lida:  226-5743. 

RAINfiÃ~EllZAriETH  -  Quadra 
praia.  apto.  2  »elo>,  2  qie». 

I  dcp»  emp.  2  p/  nnder,  erm. 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


7  a  14  tle  lelcmbro 


ATENÇAO,  conlynlo  de  »ala» 
luxo  frente  garage  |unl**  ou 
eeparado»  ccn»t.  Gomo»  do  Al* 
rneide.  R-  Senador  Danta»,  75 

-  Salas  2505/6/7.  Tel.  237-0407 

-  CRECI  408. 


OS  VENTOS 


SAIA  vazia  c/  qaraocnt  vendo 
R.  Lena  120/201.  Tratar  Trrtv. 
Pato  23  »/  208.  CRECI  741. 


V.  plr.no  vazio  a». 


TERRENO  .  .  - - 

quina  1300  m2  26X50  R.  Con¬ 
ceição  pra.  AM.  Florleno  —  Tol. 
252  0084  -  CRECI  229B  2  át 


RUA  CINCO  DE  JULHO 

—  De  frente  —  ótimo 
estado  -  c/80  mil  de 
sinal  -  2  sis.  conjug. 
3  qts,  c/arms.  —  banh. 
e  coz.  em  cor  até  o  teto 

—  área  de  serv.  — 
deps.  empr.  —  saldo 
em  30  meses  —  Pronta 
1  entrega.  —  Inf.  c /  SÉR¬ 
GIO  DOURADO  -  Tels. 
224-3465  -  227-0030 

1  _  986-3009  -  CRECI 


VENDO  -  Sala  1127  Av.  Rio 
Branco  185.  Chave»  com  po<. 
tetro.  Tratar  246-9913. 


ESTE  A  NOROESTE.  TRAÇOS 


ZONA  SUL 


iOTAFOGO  —  Apartamanloi 
pronlo»,  edifício  »llo  D.b.rito 
4  p/  andar,  mallior  quâlldado 
•  a  melhor  localliaçao  da  Zona 
Sul.  Salla,  2  amplo»  Oto».,  ba¬ 
nhai»  »»»•  «mp.  „*!'• 

m.  ároa  da  »»rv.  »  WC  (louça 
»  aiulejo»  am  cor  alo  lato), 
alo.  amp.  a  Baraqam.  Entrada 
7.000  (Chave»  na  mao).  »aldo 
7  ano»  [Flnanclamanlo  proptlol 
p,„t.  1.200.00  (»•»  burocracia 
ou  qualtquar  axigancia»).  Voei» 
raceba  »/e»crlfura.  Comprova  . 

Av,  Pa.laur  214  (Junjo  ao  tal. 
Clubo).  Barroto-  CRECI  1444. 


M  A  Rt  S 

RIO  -  NITERÓI  -  Proamafi 
3K07m/l,4m  e  15h32m/l,3in- 
Baixa-mar:  9h42m/0,0m  e  21h 
37m/0.3m.  CABO  FRIOt  Pfoa- 
mftf»  3lv03m/1,3m  n  I5h22m/ 
l,lm.  Bnixn-mari  9H43m/0,1m 
o  21b4Bin/0.3m.  ANGRA  DOS 
REIS  -  Preamar:  Ih58m/l,3m 
e  I4hl5m/lf3m.  Balxa-mart 
I0hl7m/0^m  e  22h37m/0a3m. 

TEMPERATURAS 

No  Rio:  dentro  da  bafai  239 
Fora  da  b-nra:  229 _ 


ANDAR  ALTO  -  Vendo  lindo 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


apt.  novo  de  2  ql».  *1.  dc- 
uendencifl  e  garagem.  Sinal 
35  mil,  »aldo  finnnc.  Hoje 
236-5086  a  pnrllr  2a.  feira  - 
227-3S33  c  267-63BÜ  -  CRECI 

1801.  _ _ 

COBERTURA"  litvJa  vi»ta  »1. 
18m2  2  slt,  c/  n*m».  cct.  b»n. 
em  márm.  86  i«ll*  Accllo  C«., 
B.  B.  R.  Benjamim  Ccnslnm, 


financiado. 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


APTO.  COBERTURA  -  Untei  de 
luxo,  vendo  3  quarto».  Run  B.i* 
rain  Ribaifo.  Trnlar  To  I 

2,16-9462, _ _ 

ALTO  LUXO  —  Todo  de  Ircnlr. 

1  n'  ainp..  la.  lóítáfo» 

Jivfng.  :«la  |»nl/r,  3  b:ni  oj:». 
(I  «uilul.  7  binba  docoratio», 
c.pa  c  c cf .,  2  frtíí-  emp,  « 
oatifrgam.  Enl  120  mH 

?  ftnss  *  íurol:„1Vn' 

Ipanema  156  ap.  701  rm  P‘uv 
pío  Lrufero.  Sr.  Wxllet  Tra). 
257-9990  e  235-0914  CRE^I 

1389, _ _ _ 

A  QUADRA  PRAIA  I70m2  1  do 
Irenfe  luxo  2  lalòei  3 
dcp-  gar.  varanda  etc.  135  n*  * 
la:.  maCvo  viaqeitt.  J  »  1  *  ■ 
254.0166  357  3649  a  255  0310 
CRECI  16B9. _ _ _ 


ALO  LARANJEIRAS  -  A; 


banh.  amp.  S^  mH 
00.  Ac.  Ca,  —  Tal. 
-  225-1114.  CRECI 


GLORIA  -  Olimo  ac.  vazio  - 
íranfe,  lalão  3  ql».  e  «P- 
Vendo  25  onl.  Ve.  R.  Cândido 
Mcndu  33?  on.  303  «  402 
l  porta  Iro.  lei.  224-9273. 

LINDA  vista  pára  o  ma* 

-  Ap.  2  grande»  quarto»,  2 
varanda.,  mlío,  10  mt»  con.p. 

cozinha  ducorado». 


APIO.  -  E»L'-olen1o  c  nU,  2  | 

2 lot,  tf.  ftrtm,  ledo  caripelôd-» 
»p.  c&nit>!íta»  »,•  gar*.  Apenas 
2  p  anãar.  Ver  à  Ru»  dh»  ta 
ranjiir*»*  S27  2C9  tiU'it  if 

port.  Preço  80  mil.  Mai»  dota* 
lhe».  Corlm,  IntcbTiáfia,  C^ECI 
3683.  ^rene»  236*3551. 
lARANJEIRAS  -  Vendo  exr«- 
lonte  apto.,  nm  ma|8»to»o  edif.. 
ampla  ittla,  3  qts.  c/nrm.,  2 
banh*.  co<iai»,  gnragnm.  Pófln 
á  vlUa,  saldo  longo  prazo-  Var 
a  Iratar  na  Rua  Coima  Velho, 
ampla*  cor.  e.árqa  vitrlficada* 
aiapciadaSp  banh.  decorado, 
A  t  ào  teto,  mal»  um  banh. 
p«r*  var  procure  GUEDES  — 

67/1003  com  _o_proprlat4no. _ 

LARANJEIRAS  -  Pasto  péfa  Cx. 
Econ.  2  q.,  li.,  COZ..  dap.  fttnp. 
Enl.  23  mil.  Coalho  Nulo, 

36M0I-B. _ _ _ 

LARANJEIRAS,  210  -  Apl.  1008 
-  Vando  urQonle  »l.  3  nr», 
dap.  complela»  amplo.  Cr» 

»  <  <  nir  ,0(1 


JOIA  POSTO  4  —  Bon  »1.  2  Q il  | 
c/  arm,  dopend.  c  geiagem.  , 
escritum,  Apt.  lo:)o  atapcNdc. 
Sinal  60  mil.  Saldo  I 

227*3533  o  267-63SO,  CRECI 
1801. 

JOÁO  IOPES  IMÓVEIS  -  Vom*» 
terreno  c/  I  525m2*  Av.  ótt 
América*.  Brrra  da  TlUg*.  -Tf. 
Av.  Copo.  / 50-504  -  257*1176. 

I  CRECI  2234.  _A[è  22  h»._ _ 

JOÃO  LOPES  IMÓVEIS  v«nde 
alto  luxo.  SalSo  ti  tefú  robar* 


CAltfE  -  Vindo  ap.  i 
tc,  vazio,  àrttpiO*  qt. 
Tialar  c/  pml.  iL/iz 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


banheiro, 


b^rnarde*»,  6d. 


265-8917, 


.  Temperaiuta»  máxima»  dt*  ontem  o  previ*áo  do  Itmpo 
hoie  na»  cidades  leguifltot*.  Roma,  27(  nublado  —  Pan»,  22, 
nublado  -  londra»,  20,  nublado  -  Berlim.  21.  nub'ado  -• 
Amalerdá,  18.  mitávcl  -  Brurolaj,  17,  t  ublado  -  Madri,  20, 
nublado  -  Moicou,  21,  nublado  -  Citocolmo,  10.  nublado  - 
Nova  Iorque,  27,  bom  -  Sío  Françltco,  19,  bont  -  lo»  Arv 
oolei,  26,  nublado  -  Chicago,  22,  nublado  -  Mraml,  J6, 
bom  -  lòqulo,  31,  bom  -  Hona-Xonq,  30,  nublado  -  Bua- 
no»  Aúe»,  19,  Intlival  -  Montreal,  24,  nublado  -  Honolulu, 
32.  bom  -  Toronto,  27.  lmtávol  -  íarlloche  lAroontlnal.  9, 
»o|  —  Santiago  (Chllel  16,  nublado  -  Copenhague,  16,  nubla* 
do  -  lUboa,  22,  nublado  -  Telavtv,  29.  sol- _ 


COBERTURA.  FLAMENGO  -  VH* 
la  panorâmica  é  uma  delicia 
do  dia  e  uma  jóia  da  noite, 
abrangamlo  terra  de  Terniópo- 
II»,  Baia,  Pão  da  Açúcar,  En»ea* 
da  de  Botafogo,  Corcovado, 
até  o»  morro»  da  Gávea  e  da 
Baira.  Grande  teneço  e  tolão, 
3  querto»,  2  banh.  soe,,  depen¬ 
dência».  Tudo  claro, _  modarno, 
I  alapolado.  ar  condicionado  em 
novo  edifieio  de  luxo,  2  vaga» 


.ANTA  TERESA  -  Vendo  apio. 
ti  tol  c  vi»l4  aprazível  p / 
Alorro  do  Ftamrngo  ti  2  qin»- 
grande  saleta,  coz.  e  b.in.  em  j 
cor.  dcp.  compl*.  emproo»  ãrcit 
c/  Ianque,  garagem  t/  eleve  | 
dor.  Todo  piniodo  de  novo. 
Olimo  clima.  Ver  de  2a,  a  6a.* 
feira.  Rua  Santa  Cristina  1 44/ 
103.  Tel.  252*9209.  Base  ele  ne¬ 
gocio:  eniredn  35  mH  ou  per* 
cclado»  restanio  531,12  p/  me* 
pela  Cx.  Fe.  ou  à  vUla  a  ccm- 


MAROUiS  ABRANTES  -  Enl./ 
Imediata  69  »nd.  UtJ  Indjv.l 
t/  %U  3  ql»*  etc,  qar./  aluq- 
120  «tila  AC-/  Cx-  o  B.  B. 
C/  Maria  Gomes.  Esc -j 
257-5703.  Rei.i  255-3434.  CRECI 


APARTAMENTO 

Ifonlc,  2  p /  an 
at»,  banh  e  coz 
loto-  dep»  empr, 
etcrlt.  Pr.  180.03 


praia  DE  BOTAFOGO  -  Bom 
kit.  39  and.  10  mil  de  sinal  e 
rosto  a  comb.  CUECt  1  573  — 


TEMPERATURAS  DE  SETEMBRO 


binar. 


COBERTURA  -  Venda  c/  vl»ta 
panorarnlta,  varanda  otqcixru- 
r»r.  sala  3  qtol.  dci>«nb.  tm- 
nrng.  5ó  20  mil  dc  «ntr  reii. 
Caixa»  nu  a  tonrh  Tol. 
221-9893  224-6315  CRECI  1761. 
Vnr  Iq.  dD  Machado  8  an- 


Vindo  «l.ctji 


Casas  e  Terrenos 


LEME  E 

COPACABANA 


Vc^cJo  casa  vnlh.i 
-  Tel.  391*5167 


GLORIA 

c,  lato, 


APARTAMENTO  sala-quorto  »cp.. 
coz..  ban,,  qto.  empntpad*. 
Prédio  drr  alta  caiegona,  Sinal 
15.000  I  parlo  faciliiada)  fi 
800.00  montai».  V*  hoje  Sania 
-Clara.  271-7(16,  Irata'  COR 
DOVIl  SANTANA  Quljjnd;. 
?n  ',88.  I  rt.  231  3367.  CRECI 


CRECI  537. 


Casas  e  Terrenos 

VENÕÔ  —  Em  Laranielfa»  a  Ruâ 
Cardoso  Junior  no  307,  cata 
com  2  quuioo  3  talas  2  COZ.* 
nhfl»  c  2  banheiros  com  onlra* 
da  psrf.cuiar  e  icrccno  no» 
fundos  rrS  35.000.00  *  v.ata 
ou  financio,  Tratar  no  local. 


ANTONIA  MONOEJAR  -  E  Ml- 

r- n  lida  vundem  belo  -n-  lunlo 
A'ltm1lca  P0»I0  7.  «rcttie.  29 
and.  62 m.  (II.  >«'•  b,r^ 
,  cor.  Vazio.  CrS 
A  .l»ta-  Chavai  2366328.  CRE¬ 
CI  1236  -  1253. 


CATETE  E 
FLAMENGO 


ÃV  "  RUI  BARBOSA  '  V-n  I-  ,- 
anarr.  I  por  andar,  4  qr»,  3  »l». 
o-iraqcm,  ele.  Tolol.  225  2836- 


; :  ~y 

rf S-Í:. 

'•  :_J  I 

li 

mm 


l.-.iA  *v 


pggi 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


2  -  CLASSIFICADOS  -  Jorn.l  do  Braitl,  J. Moiro,  11-9-7» 


,  OPORTUNIDADE 

vcmn.  cornha. 


5 ADE  IM-  PAVTO.  EXCLUSIVO  _  i  horto  -  Ru.  Von  M.riiuj,  íjj  CASA  ESTUO  COLO- 1 

.  ,  ,  ,  ...  „  «Pto,  804  -  Fiomo  «olo  3  qu.i-  .....  ..  . 

Nascimento  em  luxuoso  edif.  —  Ba-  mi  •;  luniu.  uca?»  .  dtp.  NIAl  —  clima  de  mon- 


SANTA  CIARA  -  Novo  | ÍAN,A  clA,,A  V?'’'0'  BARAO  OA  TORRE  -  o»andc  sala,  ......  m,  OPORTUNIDADE  IM-  PAVTO.  EXCLUSIVO  -  i  "orto0„.  Bu"t  Vo"  333  CASA  E5T,L0  C0L0' 

.7,7  .  1  Fume,  lindo  ,q  Ict-*  n.n.,v  t  ■.  t.:n  .  nu’  .or-nl.»,  .  .  ...  _  ,  «plg,  804  -  F/RflU  t.l.  3  qu.r.  .....  , 

—  em  edif.  de  luxo  -  i  >i-  Um*..  aiimo  b...h,  si  mii  Cobertura  cm  prédio  w-  «  r.ar«  «  r,  «:>,  i.;.b  mu,.  PAR  Nasclmenlo  em  luxuoso  edif.  —  Ba-  m»  7  tunin.  n«i*qo  «  dtp.  NIAL  —  clima  de  mon- 

frente  -  Sinal  65  mil  c«ci  iViV n°  *”  15,0  de  luxo  c/  playground  #  'Silva,  4/17»  and.  la.  se  280  mil  c/  pagto.  ãS!»  lanha  -  vista  magnifica 

—  c /  hall  -  sl.  -  Living  j  tqnELEROS  -  Edif  de  e  salÃ0  ds  e,cv-  pcmuio"  moieda'1"  í  ,dc-  c/sI-  livin0-  3  bons  cm  26  mosos  -  c /  iiall  »  »-.•  ^«..Btiird  i.i.  234377?  _  0m  terreno  d  e 

-  3  dormis.  -  2  |  privai. .  amplo  , erra-o  q„  (,  sulle)  2  banha.  6, imo  living  -  3  j  ^  81 4m2  -  adap.ível  p/ 

banhs.  em  cor  -  coz.  _  mannifiramenie  c/visla  pnnoramlcJ,  h-  IPANEMA  Coti.  duplet  p«r« .  soes.  ollme  coz,  area  doimls.  -  2  banhs.  -  nsnAiuut  rwiu>>  ■*/  clinica  ou  club  -  c/ves- 

-  área  de  sorv.  - 1  decorado -  c  hili  em  vlng-roon  <Mrr2},  cl  ^  3”*  de  serv.  deps.  ompr.  copa  -  coz.  c/  azule).  -  Res, d.  em  local  sos-  tib.  _  amp|a  varanda 


-  3  dormis.  -  2  ,  ótjma  Cl1te  ria  _  ,ren. ;  privai. ,  amplo  ierra-o  cr.  ur 

banhs.  em  cor  —  COZ.  _  mA,ll<lflrAmfmtf>  C/VI5I3  pOnONUMlCJ,  li-  IPANEMA  C 

-  área  do  sorv.  -  decorado  -  c/  hall  om  v"ig-rcon  lo2m2„  cl  3 

deps.  compls.  empr.  -  márm0f0  _  amplo  li-  d°  lfln,8r'  2  amPld!-  «}'»•  £S  J. 
otlmo  acabto.  c /  piso  vlng  -  (70m2)  -  sl.  de  c/arrns.  (1  suite),  loillc-  -c«çi»o. 


Aiâwlo  Ppirt.  jo?  ■  *p./  »i,  otiva,  dfir  ano.  in.so  zou  mu  c/  pag.c..  p.opou.  à  vlt><.  Actiip  lanna  —  visia  mogiiiiito  #Am,A  oa  tijuca  -  j«rdim 

una.‘  r.rúnfn  ín./ni"10  ,  loc.  c/ sl.  living,  3  bons  em  26  mosos  —  c/  iiall,  B  A.^eCe.Beiin1  m.  234-3777  _  em  terreno  de  ojMjdw.is  •  ai  i«g.  lundo* 

Vewm  RCMUIU  MOitDA  ...  n  CRlCI  31 14.  n  \  j  n  .  tl  ,  #  17.  Vundo  lol»  5  q.  11.  Afjun 

Cjjfnw  fotoi.2M  3775.  qi;.  (1  suite)  2  banha.  -  olimo  living  —  3i  -  81 4m2  —  adaptável  p/  a  |UÍ  n«  poru.  piop.  221.1121 

Ipanema  Cot».  dupi««  p*M  !  soes.  ótima  coz,  área  doimts.  —  2  banhs.  _  HENRIQUE  FIEIUSS  M7  clinica  ou  club  —  c/  ves-  *  »l-'73Q. 

impu  5Tir  s1Üi..r;!de  serv.  deps.  ompr.  copa  —  coz.  c/  azule),  _  Resid.  em  local  sos-  tlb.  —  ampla  varanda  saipa  oa  tuuca  -  v.io 


QARRA  DA  1IJUCA  -  Ttn.no 

r a,  Terreno.  Vtndtva  btllnimt  tojiHrn. 

«.asas  e  lorronos  0>  yl„.  p„„  n  „„f>  ret. 

_ _  _  571  «5*6  «  771  3S7J. 

BARRA  OA  TIJUCA  -  Jotl  n  BARRA  DA  TUUCA  -  Wm* 


em  tábuas  corridas  - 


»  j  »i  ioe>  j  qujtun  v ,  -  i-  -  i  i  r _  -  ~ '  -  ••  .  .  ..  , 

,  r,  v»ot»  pr ,  *ui.  Crjj;  garage  —  boa  aeraçào  \  até  o  teto  —  área  do  se9ad0  0  esiriiameme 
:Cij7o.  o  ventilaqao  —  prcdiojserv.  —  garage  -  en-  resiaoncioi  —  c/  jaraim 


-  oratório  —  4  dormis 

—  lavabo  —  toillete  - 


OcLvmico  IS  *  41  Jlfg.  *om  HtKi  m2.  Av.  Vktm  KuM* 

17.  V»ndo  lol»  5  q.  11.  A»|u«  dei  247.  locul  piivlIffltAdp  - 
o  lu/  n*  poflê.  Prop.  221.1121  Twl  22964]?.  __ 

«  a|-|7ao-  Lojas,  Escritórios 

lARRA  oa  tuuca  -  Viio.  o  Consultórios 

CáU  c/*«*lio.  3  (|ll.  B  dep.  -»  RADATA  DlBriBQ  C  «V . '  e  rT. 
«™p.  c/lototoe.,  tctb.mtnin  *  »A*AIA  " "° ,7 


Toillete  —  4«  1“*®.  «omiruidi  *m  t.rmna 

dt  4.0,n2  tni  CrS  IM  mil,. 


jantar  em  mármore  — 


te,  banh.  exclo.  copa,  ipanema  vcnri0  «o.  po.o  I  c/snlão  do  foslas,  play-  Iroga  om  60  dias.  —  —  living  —  sl.  de  jantar  escritório  —  banh.  soc.  ttiá»  ."eombintr  Ru«  cor- 

'  I.  .  .  .  .  .  _  ^  _ _ I  ^ I _  .  r,,i  ,1.  Ar.ii.m  Hl  netAlt.en 


excte5.  arms.  -  parte  s|  jnijma  _  i0i|lete  -  coz.  área  de  sei  v  deps. 
faclllt.  -  saldo  em  2  banh.  de  luxo  c/ piso  í  emPr  ^acage  -  Ba5Q  , 
prest.  fixas  de  mármoro  _  Vex-^O  "11  -  ou  200  de  | 
2.300,00  -  pronla  en-  cet5  dormis.  (2  suites)  sinsl  ~  ParM  «acili*. 
trega.  -  Inf.  c/SER-  _  c/  arrn5<  ern  iacaran.  1  saldo  em  24  meses.  - 
GIO  DOURADO  -  Tels.  I  dá  _  coz  _  '  -  ln(-  c<  SÉRGIO  DOU- 

224-3465  —  227-0030  2  deps.  compls.  empr.  RA^3  -  . 

-  256-3009  -  CRECI  '  P  _PBase  5P00  224-3465  -  227-0030 
500.  mil  _  n,„.n  X  rnmh  256-3009  -  CRECI 


coz.  área  de  sei  v  deps.  ' Pd^a^‘a  dc  lu-  Inf.  c/  SÉRGIO  DOU 

empr.  qaraqc  —  Base  7  b.nh.im.  10r,.i.  r,.«  <p-  i*  xo  —  Apenas  80  mil  RADO  —  Tels . 

~  r  3  vjh,s  i  iTíir.^mf mi  ?  1  .  .  ...  ! _  _  .  _  _ _ _ 


—  saleia  —  lavabo  — 
biblioteca  —  3  dormis. 


1  rei.  dr  Artuio,  131  -  Dotilh.i 

—  coz.  —  despensa  —  1.1.347  4817  -  cnci  bí», 

área  do  serv.  —  deps. 

r  BARRA  DA  TUUCA  -  Vd- 


jo«ii n.!U.bSw.  de  sinal  -  parle  facilil.  1  224-3465  -  227-0030  -  copa  e  coz.  toda  em  empe.  -  garage  -  Base  ‘‘"JV*  2  nuaMot  «  òop. 

■  .r  _  m  T .  . ,  . .  T  ..  1  ■■  _  _  _  _  .  _ _  _ _ :  12. _ ; _  _1 _ _ _ _ •  _  _  _  . ,  ,  _  J,  . _ ..  ...  .  ....  .. 


774  cARii  6W  T'"''  1  * 1  '  saldo  em  30  mesos  -  256-3009  -  CRECI  fórmica  -  deps,  comps.  I  32q  mil  ou  a  comb 


saldo  em  24  meses.  —  sem  juror.  —  Pronla  en- ,  500. 

Inf.  cl  SÉRGIO  DOU-  JUNTO  A  MONTENE-  trega.  -  Inf.  c /  SER-  VIDIG 

RADO  -  Tels . GRO  -  C/ vista  p  /  |  GIO  DOURADO  -  Tels.  •«’>- 

224-3465  -  227-0030  Lagoa  -  Base  126  mil  224-3465  -  227-0030  lut 


cotnp  ,  diiMnln  utvR  Qu«(ir«  Ha 

*  .  .  _  -  _  -  pf*|*(  comirvltl*  em  lerrenp  d« 

p/  criados  —  garage  —  —  2  banhs.  —  copa  —  aso  m3  -  cm.  c>s  aoniil,  <«t. 
.  .  .  .  o>;ctc.  estado  de  habi-  co2  _  deos  emor  —  ^  'T”'  d*  5?  'T’a' 

Duilíi.  leu  co‘.  uepa.  «rmpi.  r  Comi..  Júlio  d»  Moun. 


pagto.  a  comb.  “  256-3009  -  CRECI  c/30  do  sinal  -  parle  --  256-3C09  -  CRECI  VISCONDE  PIRAJA’  - 
1  “  _2. .  cnn  fxc  t.  sa  do  em  48  me-  500  1.  .  _  .  _ 


-  Inf.  c/SERGIO  DOU-  50°- 


facilil.  saldo  em  48  me-  500. 
ses  após  as  chaves 


i>ttU  0.  ot.  tJcp.  28000  tabiildãde  —  Baso  400  i  Isvandorfa  —  oaraoc  — 
77.10307!’  65j,0j’  ln'  —  Pa9*°-  3  comb.  j ótimo  estado  —  Sinal 

fISCONDE  PIRAJA'  -  ~  Pedin(10f5  TS5ÍÍ  U°  m"  "  paf,e  fadlÍ'- 
Junto  à  Pca.  da  Paz  -•  as'  ~  lnf'  cl  seRGI°  I-  saldo  em  Drest.  fixas 


268.  Dciftlhft»  1*1.  242-4817 
CRIO  049. 


te  mU.  fcino«iil  U.  o:et,ác, 
Fttntç,  prédio  rln  alio  luxe». 
VçMíbüto,  »«!©•»,  n  ftí» 
pKeifo.  Cemlruc^o  r>  e;/b«* 
rrtenf»  "SISAL".  Inlormpçóc»  <i 
A\».  ConócshnrtA,  1018  603 
íti.  25>7785  -  CfiKI  T37P 
COPACAAANA  -  Lr.  *  « 
t  kil.  —  Ccmntcifll  ~  le.  ir- 
40  ã  vhIn.  t:q.  Si*.  CUn  « 
CoD«c4b«ni.  7e1,  274  ?2?3 
SAIA  o/  ruri».  ou  comul'ò«in 
Cop.  600  I  109  Fwnrfo»  lu»'* 
35  mil  *  vlifji  ou  70  cn*  20 
12  foeiet.  Chev/"  porteiro 
roo.  257-9273  Semuel. 


1 40  mH  —  parte  facilit.  I 
—  saldo  em  prest.  fixas 


Arms.  «mb,S.ern  todas  |  ^oJ^i24*3465  «  £  (554. 17/ mês)  sala  -  2  ^'MO  A  GARCIA  i*^.  ™ 


as  peças  — c/vestlb.  sl,  nrl  -íi^n^^racri  cnn  ‘,m>'  *’•  «"«i1""-  Q)S  c02  banh,  em  cor,  U'AVILA  -  Construção  ,  ,JI3U  cl"  'l'0!,  "  I—  256-3009  —  CRECI  oAno  _  Tels  — - 

°  r  í  256-3UD9.  CRECI  500.  d.<s  piuin.,  c,s  «oo  mii.  vi.  ri.  ving-roon,  sl.  de  pntar,  crn  kmlxj  —  i eis . i  ■BWHHBHRHUi 

qt.  banh.  soc.  coz.  azu-  vtND0  vaiTo— Otimo  I0nj.  .i.«  ./  comm  -JMOB.ua.  deps.  omp.  area  de  J°  3  amp|os  qts.  2  banhs.  5C°'  224-3465  -  227-0030 

a,,e  °  tet0-  área  de  M/ÜrL  cT  *»■»» :-C«M,r  '■  •  •  serv.  azulej.  garage  -  AJmeid.i  Pem«nde»  -  p  coz  boa  lA00A  vl„.  ,ltll^b,.nt<  -  256-3009  -  CRECI  •  p.  DA  BANDEIRA  TIJUCA, 

sorv.  deps.  empr.  parte  p"t,b.„.  i  sm.  r,.  «i.i.  so -  Entrega  em  18  meses  Barao  da  lorfe  ~  .  wi.  3  m.  J  b»nii.  p.-  500  c  rkr\  /-dict/Swà  rv  dio  rn 

em  rrn  n  r  •  »  t  dB  »í  w*  «Km*.  COM  PLANTA  FUNCI- 1  _  Ja,, ,ín  mt  acabto.  de  alto  luxo  -  area  ,de  50rv'  d  e  P  s  ■  5«  f  *"•-  »."í-  .»'•  - I  E  SAO  CRISTOVAO  RIO  CO 

cm  ou  picil.  UU - — - ,  wiisiiu^oy  ,  .  comn  S  Gmnr  acrAne  tlnnic;  Copeçj.  Inf.  Robcr*  OAVEA  PEQUENA  -  Vendo-ie  - - * 

1.000,00  sem  juros  c/  VISTA  P/  O  MAR  -  c  ONAL  -  Em  edif.  de  :  M OS  ENGENHARIA.  -  cm  centro  de  lindo  ter-  |C^"P'S-  3®  ■  «_«  oí-«»  «zosA  -  jbz-mib  „„cno  28w,  d.  j,.. 


de  entrada  ?°U^,Dn°  ~l  ®  ií0  de  4.000,00  sem  juros,  j 
™w«.  IH  22«46,L ■ ;  227;S  —  Inf.  cl  SÉRGIO  DOU- 


....  -  ^  Cons tmrão  c/plso  em  mármore,  li-  ocl Vnnõ  cmc\  ^ 

«m ,  ats.  coz.  banh.  em  cor,  ljavila  -  L-onstruçao  I  '  ,  ,  .  ;  -  256-3009  -  CRECI  raDO  —  Te  s 

Slde».  omp.  «roa  d.  h  ^  * »  *#.  22««5  -  227-0030 


ZQNA.N0KTE 


HO  mH,  :sl- 


I.uuu.uu  sern  juroí,  t /  VlblM  r/  U  mMK  —  e  ^  "  ^  wuo  mociNnMMM.  -  — •  - - -  ^  |_  nA<íf>  99n  mi|  f/nn  _  rprci  IM?  -  L8^no,  »  '  r  YT'\ 

25  mil  de  sinal  -  Pron-  montanha  _  Posto  3  -  luxo  em  centro  de  ter-  |nf.  c/SERGIO  DOURA-  ajardinado  c  /  ;  BaSd  2_2°  ^  «U0  ™ 

entrega.  -  Inf.  c/SER-  'Cobertura  c/ terraço  rcno  ~  arms.  emhls.  DO  -Tels.  224-3465  -  esquadrias  de  alumínio  ;'J®5'nal  _  l p  753/401,'  t»n...  t,«h.d.  1m  *>•  u2i7)i- _ 

GIO  DOURADO- Tels.  i(30m2)-alaperado,c/  «n  todas  as  peças  -  227-0030  -  256-3009  7  vidros  fumé  -  sun-  ^lODOURADO- Tels  mSXJITJL.  RESIDÊNCIA  EM  CEN- 

224-3465  -  227-0030  s|.  2  qts.  banh.  copa,  0l,nia  *•.  3  dormis.  2  -  CREÇI  500.  ,d°sa  portaria  -  salao  ^  uvui xauu  .eis  |<nI<(  3  ,  bjnh  TERRENO  cl 

-  ««.soou  -  aro  „  1H  .«  .  ^  p'. .  í  L* V V-  JSt  ^  cn*& 


E  SAO  CRISTÓVÃO  RIO  COMPRIDO 
_ E  MARACANA 


5  000m7  Ru*  GorvJrto  Se«hM  OUINTA  OA  BOA  VISTA  - 
pr««o  Cr»  250  000,00  linancli-  «»")“•  -  *«•  f«H- 

do.  242-4715.  d*\  d*  Cunhj,  176.  Apatia* 


224-3465  -  227-0030  sl  2  qts.  banh.  copa,  ó,'"a  *•-  3  dormis.  2  i  _  CREÇI  500.  'uosa  portaria  -  salão 

-  256-3009  -  CRECI  coz.  azulej.  até  o  teto,  banhs.  soes.  a  m  p  I  a  s  de  festas  p/o  condo- 

500.  garage  c/80  mil  de  si-  dcP5'  de  sorv-  B«»a*  JTÍ  mini®  7  TP  °  hV,n9  500 

--  nal  parte  facilit.  saldo  "  Base  330  mil  c/ 132  |  'Ecm  “  dde  a",ar.  “  i 

SOU5A  UMA,  310  —  lem  nro«;t  1  900  00/  Sina)  —  parte  facilit.  j  ímpfpgo  de  cepilel.  Tr.  Av  dormt5.  —  toillete  —  2  p  ÁL/r  a 

Andares  altos  -  pron- 1  n,ès  |nf  'c/  'SER.  saldo  em  24  meses  -  1  ^T-csram'  ,el  banhs-  socs-  “  coz •  ~  ,  „nT; 
tos  —  "UM  GOMES  DE  I  qio  nnURADO  —  Tels  Pronla  entrega.  —  Inf. - copa  —  demais  deps.  — 


ALMEIDA  FERNANDES"  224-3465  -  227-0030 

-  cl  ampla  sl.  -  living  _  256-3009  -  CRECI 

-  3  dormts.  —  2 1 500. 

banhs.  soes.  (piso  de  j  v ,„~T. 
mármore)  -  ótima  coz.  XAy*bR  sllyEIRA 
deps.  compls.  empr.  -  “  19  and-  de  fren,e 
garage  -  Sinal  60  mil  ~  c/liv,,n9  “  i-  "v-  “ 

-  financ.  em  até  15  3  q's-  c/arms.  -  banh. 
anos.  -  Inf.  c/  SER-!C°Z'  deP5'  amP  “  !0‘ 


nniiCAnn  _  Tek  rronia  entrega.  —  int. - ■  copa  —  aemais  oeps.  — 

224-3465  -  227-0030  c/  SERGI°  DOURADO  ! 2  vagas  na  garage  - 

—  256-3009  —  CRECI  ~  ^e^s-  224-3465  —  J*4».  «;«.  an  «luminio,  v,.  Base  a  partir  de  444 


227-0030  -  256-3009 
-  CRECI  500. 


XAVIER  DA  SILVEIRA  I  ■  - 

—  1 0o  and  de  frente  I  °-  MOREIRA  -  Mson.t.co  »n. 
,.  .  °e  ,ren1e  !  c/  living,  3  qli.  c  «rrn.  7 


rirot  lumè.  *«1j»,  2  qu«rtoi,  bA*  ..  -r 

nhpífo  socía coprt*coiinhA.  mil  — •  tnirGQâ  em  IJ 

drut.  mepr.  vaq*.  V«r  ro  lo-  rr,ne«e  _  lnf  r/  ^PD. 
caI.  Inl». .  242  6974  ~  CRECI  meses  "  ,nr-  W 

J  ws.  I  GIO  DOURADO  -  Tels. 

224-3465  -  227-0030 


I,  J  qti.  c/  Armi.  2  j  iebION  -  Mrlhor  pr.  R.  Joie 
rc«  fn1«»n«,  cepA  COS.  ,  ijnhare*.  130/202  Ap«.  2  qt.  »1. 


224-3465  -  227-0030  »  TRO  DE  TERRENO  cl 

_  95A.3000  —  rPFn  rw»t«.inh*,.  7  q.  rnipr»9.  lindos  jardins  (750m2) 

ÍJO  •ivVJT  gflfA0*rt».  |nft .  A  -  ,  1 

5Q0.  242  6974.  creci  i-326.  Av.  Edson  Passos  —  re* 

— *  - . - r  cém-construida  —  acab- 1 

GÁVEA  E  i.«.,i«,‘P2eqi"í.,  «m.'  «mb.  lo.  de  luxo  —  quadra 

J.  BOTÂNICO  «"« 3LDnh«."' -  íni',*  ffi  de  esportes  junto  a  óti- 

|  577-8897  -  Dj»,i*m.ni.  ind.  ma  piscina  —  recepção 

_ demíno©»  —  CRECI  3393,  r  . 

a  rua  von  MARTius  37s  vHo.  —  espaçoso  living  — 

orimo  apto.  linda  v*»ia  j.  Bc-  ,  rac*»<  A  TA»anA«  salào  de  jantar  —  gale* 

tanUo  »*la  3  «t.  2  banh.  dr  |  Ca5as  e  »OrrenOt  '  ,  .  * 

m«íi  P«ÇAB  r  onrApç  *pe««nt  1201  ^  flmplOS  CIOrmi5. 

mil.  Ac.  B.  Bratíl.  Ver  c/  por  I  -  f]  suite  Comotoíal  _ 

feiro  FfAnd.ro  lnf  RoKerln  CA.  tl  AL/F  A  t  I  AnTAMirrt  _  T«.  k  *U,,e  '-Ompitlfl/ 


P»rqu.  In.p.rl.1  -  Ru.  Eu.ll-  ,A  VEN0A  pçt  Jttnl  pe„, 

d"  jCu.nJu'  ,"*•  hS  34/904 ««» «» - 

ni*nl«  d.  i»l*.  7  qu.ilut,  b«-  |„Irj  ;nv  OIOi  col  b*nh. 
nliaíro  »oe[*l.  top.co.lnh*  .  (h,y  por,  l/JS  „„  3  ,  , 

d.,.o,.d*o.“.7è5°.  uTo,‘d.pi°n.  »'*“'•  53096 J  CRECI  1294  D-. 

dancia»  complotai  da  amp»A*  * 

n«da  •  garoQtm.  frédlo  da 

luxo  ©m  centro  d©  terreno  APARTAMENTOS  pronloi,  van- 


Hep*,  corrpl».  c/  2  nti-  d©  em- 
preg.  e  pare.  C»S  600  mil. 
Vliita»  c /  Coritn.  Te!».  256-4296 
-  236-3551  CRECI  3683. 


EXCELENTE  -  A  p  t ' 


GIO  DOURADO  -  Tels.  do  atapetado  c/  óti-  g^CELENTE  -  A  p  t  0  l«l0N  ap'«- 

224-3465  -  227-0030  ""'LÍTtV  “i^Tor  Prudente  de  Morais, 1  «Uh 

-  256-3009  -  CREC.I-8-^mJ  c/  95  de  ,UXQ  /  ; 

r?: _ meses  sem  juros.  -  lnf.  pl-vground.  sobre  pilo-  ~~ 

VAZIO  -  Frente  -  Ro-  c/SERGIO  DOURADO  1 's  "  ,a^ada  T8r‘  LT  A-  '*!?'  • 

dolfo  Dantas,  91/1202  -  Tels.  224-3465  -  TO  iantír  J4793í4'  ch*r,’“ 

-  c/vestib.  sl.  j.  inv.  I  227-0030  -  256-3009  S!n* Üiion  . 

9  no  n  r/l  inv  .11- CRECI  500.  !  .do^T,,5•  c  /  a  r  m  s  2 ;  ^ 


ver.  p  nf.  rcverjivel.  Arm.  cmb.  j 
qt».  e.  v*r.  ga«©ne.  Bas©  00  mil.  jUO. 

Ac.  Q.  Braiil  Teí.  267-9831. 

tr.ioN  -  ORtnp  WA  MMIO  cm. 

Mnrpir^  10.°  and.  vl»ta  p  n  POS  -  Edif.  c  fachada 
•ndr,  2  il,  4  q.  2  veqA»  p  »u?r.  , 

B.^.r  700  mii  cm  12  me*,  inf .  6m  mármore  —  esqua- 

257-5396  CRECI  570-  4r  a!.,m  _  virl  rr\  rric. 


«t  z.  «artir  á  AÀ  A  RÜA  V0N  WAWItlS  32S  vHo 

e  a  partir  de  444  o|imo  >(jto  |md|  v!>)<  L  fc.  Terreno. 

—  Entrega  em  13  i«nito  *«i»  3  qi.  2  b-nh,  dr  ,  L-asas  e  Terrenos 

i»r  -/  eco  "«.li  p«tM «  o«r«a*  *p«i».  tro 

SeS  —  Inr.  c /  otR-  mil.  Ac.  B.  Bf.iíl.  Ver  c/  po,  I  - - - - - - — 

D  DOURADO  -  Tels.  ln'-  Cl  GAVEA  «  >■  «otanico 

.  _ _  _  MO  247-0569  —  267-7918  -  mo»  4  lmd.>»  cAiai,  pr 

1-3465  —  227*0030  CRECI  1 622.  _ _  d©tA)h««  p/  Tel.r  257*5 

256-3009  -  CRECI  EDIFÍCIO  C /  PORTA- 1  CRK'  57°'  - 


aiardlnado  com  Ioda*  a*  |*a<  do,  flrvo  açabâmanlo  c/ârnpf« 

ca»  d©  írante.  Pilotis  da  mar*  *41*7  2  e  3  qto».,  banh..  aoc., 

more.  Fachada  «m  patlilhai.  *  ««"P;  cailnha  (com  p.»o»  v.- 

CondUoti  nunca  vlüa».  Sinal  P'»*  louça  «  aíuI.  cor  ai»  ten 

da  apana*  1  000  na  «uritura  ^p.  enada i  •  paraga,  Cntrâif* 

2  000  •  pratlaçua»  mamai»  da  ofido  10  000  ^havat  ra  maa  , 

400.  financiamento  am  IS  PrttíKfio  dn»da  980.00.  Ver 

ano»  da  VERBA  S/A.  -  NS©  |  5S£  .ÍÍ2ni?  Pcf1,'-ÍL  ~  T" 
parca  ©»ta  oporiunidada.  Vi  255*1763.  Barroto,  CRECI  1444 

ao  local  ho]©  meimo  ati  i»  - - - 

22  horat  var  o  *©u  aparta*  AlTA  CIASSE  —  Sallo.  2  ou  3 


manto  pronto  a  dacorado,  ou 
dúatamant©  rm  nono»  ■»€»•* 


Qt».  2  banh».  drpend.  naraqe. 
Rua  Enq?  Adol,  83  jio  401. 


~  ~Z  7*  (I  suite  completa)  —  »óh©»  k  Av.  r>©  Ennc©  is6.  ,  t©i».  237-0916  •  224.9703.  crc^ 

ÍAVEA  C  J.  BOTÂNICO  —  Ta*  .  .  .  grupo  801.  Tal».  232*3428  —  Ç|  546. 

mo»  4  linda»  cam,  preço»  ■  Olima  COZ.  —  ampla  CO-  2274346.  222*2793  •  252-0774  _  _ _ _ 

CRrTsrõ'  J57'539‘  “  pa  -  lavanderia  -  ter-  3“l'°  »ooo«ií"<  -  AF0N50  pina  .9  .P.  V02  - 

EDIFÍCIO  C  /  PORTA- j  ' - raço  de  serv.  -  qt.  de  •  - -  È  »tohÍ 

RIA  de  alto  gabarito  —  O  T  I  M  A  RESIDÊNCIA  j  hóspedes  —  3  banhs.  —  •  bmi,.  r,qp.eg»d«,  i.u-, 

la.  loc.  —  cl  2  frentes  C/2  PAVTOS.  —  Em  quintal  —  ampla  gara- ;  asas  e  errenos  —  Enffcg.  rrn  um  «np  —  Tel. 

—  ólima  sl.  —  living  —  centro  de  terreno  de  ge  p/  2  autos  —  rede  I - -  -  |  585  0809  cu  3391 540 

2  dormts.  c /  arms.  330m2  -  jardim  -  va- 1  interna  de  comunicação  !  A,"NeM0t/S,?8XCí»o»«rtS  apartamentos  p.oni..,  .11. 


VAZIO  -  Frente  -  Ro-  I  c/SERGIO  DOURADO  “  fa=bada  em  7ar' 
dolfo  Dantas,  91/1202  I-  Tels.  224-3465  -  70™;  c/salai 3  ^  “  t 

-  c/vestib.  sl.  j.  inv.  I  227-0030  -  256-3009  r  ,  ^  -  sP  9 

«  .  n  '  .  ropri  çfin  dormts.  c  /  a  r  rn  s  .  2.  | 

2  qts.  (1  c/|.  inv  ) - —  banhs.  soes.  c/azuiej. 

banh  coz.  area  de  ,pANEMA  decorados  até  o  teto, 

serv.  deps.  empr.  c/35  r_7  j. 

...  “  i  ^  ,  e  icninM  uopa  coz.  area  de  serv, 

mil  de  sinal  -  parte  fa-  E  LEBLON  ,  2  q(s  e  banh>  p/empf 

ci  it.  saldo  em  30  prest.  API0  2  J<|M  3  qlt  ,!Cmj  garage  —  Base  500  mil 

11X85  06  yo8AâO  —  mirro»  rmbulido»  50'\  f Ar»#n-  rincr\  -inal  eaMr\ 

n,„n(3  I„c  ci.au.  CEF  M.  Pif.i.  477  •  6D4 '  c /  Zju  de  Sinal  -  saldo 

Pronta  entrega  -  lnf.  -  tJ.  xj  jm. _ em  30  meses  -  Pronta 


eBlON  üundM  p»«M,  nave, 
4  qi».  2  t©lòpi,  3  banh.  2 
olo».  ©rrtpt*.  «.tf  »•  bitnt.  lnf. 
267  9354,  CMcim  92. 


LcBlON  Junto  i»  pt...it  »un«* 

lu.o,  I  0/  And.  U.  IPC.CAO  suite)  _  amr,|a  coz  _  ^  ^ _ „ c,l~  ~  f  ‘-'c=*,>,a-  —  -u.-oveu  -  _ 

VMto/p*?:...S  -3  l,,nh<  ror/  ,  ~  Y*S,,«  .a  **  Dr‘  ^  ‘  CA  'a^nder.a  -  apto.  TMitN0  _  Bo-«u,tc. 


.  *.  wnniij,  vjí:  iuau  — 

dr  alum.  -  vidro  cris-  _  d  em  _ 

ia!  fume  -  Entrega  em  Base  ,  ^  _  Acfiita 

dezembro/72  —  preço  Cajx;,  Econ  Qi 

fixo  -  cl  salao  (45m2  j  A  ,e  Flnanceiro 
-  3  otimos  dormts.  (1  sf.  n,„:l 


2  banhs.  de  luxo  —  randa  —  quintal  em  ce-  —  paqto.  a  comb.  —  p*io«  coo.irwio.  b»i«  450 

^•02.  —  deps.  empr.  rsmiC8  2  sis.  3  (  Prontâ  enlregâ.  —  lnf.  m©»ea  »/ju«o».  int».  roa  s ©o 

Base  1  10  mi!  -  Aceita-  arms.  -  coz.  -  copa  c/  SÉRGIO  DOURAOO  J^crÉcimio.  747  “  j 

se  Caixa  Econ.  ou  dormts.  cl  ótimos!  —  Tels.  224-3465  — 

Agente  Financeiro  -  arms.  -  coz.  -  Copa  227-0030  -  25Ó-3009 


Bco.  do  Brasil  —  etc.  —  2  benhs.  —  terraço  —  CRECI  500. 


IPANEMA 
E  LEBLON 


- -  "■*  -  ,  .  .  vuiitJJ  o  rs.  1  .  VUltJ-  VI  IOV3HUCI  IO  -  3UIU. 

qitnio  jIlut  e  .iáfpí  lumr.  2  banhs.  soes.  em  cor/  .  .  ,  .  , 

3  o;oi  i  .une)  .  ,  mim,  39  /01  —  mar-  rj  empr.  —  terraço  de 

.•mt.,  3  b.nhi.  oKcr.doi.  PepS.  Ompr.  garage  [  -,ndo  hor=l  Ir.f  c/  -prv  —  nqrfinp  n/  S 

<**.•««  . .  d.pi,  cwp  _  rl  |M  mil  rln  sinal  .JTÍ?.  ~  '  -erv'  93ra9e  PI  3 

<•  ,j«-«qc.  Em.  :oo  tmi  ntdo  I  SÉRGIO  DOURADO  —  autos  —  Base  350  mil 

j  im.  iuim.  V. r  s«n  M.1Í-  —  Parte  facilit.  —  Parte  T.i,  n./C  .  j 

i.n.  1074  «p  40i  Tr,. i  ,  ,i  tels.  Z24-J/565  —  ...  —  c/  parte  de  pagto. 

nt-vp/crus  n  •«  r  ,.r, .  .  RA.  rh»l/©t  Hft  _ _  _ _ _ _  _ 


ou  industrial.  Ver  ©ln  12  hor«» 
65  *  v/sM.  fel.  224-9293. 

8ENFICA  -  C<»»»  pró».  *c»  mpr- 
C*do,  tiiU,  3  qts.  COZ.  b«r»h. 


17*40.  5ó  re»'danct#il  -  R.  8ENFICA  *  C**»»  pró».  *e>  mn- 
Marquôt  de  Sabará  n°  84  -  c*do,  tnU,  3  qt».  te:,  banh. 
160  nvl  C /  60  de  »i n.  247-7CS2  gar  2  vitg**,  .Atd.m,  po«  «pto 
—  267-6332  —  Ho«4rio  co-n««-  menor,  re»tent©  a  combina». 


Fone  248-0923. 


J  ^  I  APTO.  2  »eU».  3  qt».  120m2,  ©r  garage  —  Bâse  000  mil  ’  n.  !074  Jip  401.  T  r  ,*  I  ..u.  rtfV> 

flXdS  de  968,50  —  mátto»  embutido»  Í0f.  f»nan-  r/nc(\  «irsal  ealrl/^  75rc990  e  2310914.  CRECI  ^5  C*T8VeS  S3ldO  OH 

Prnni.  .ni«n,  inf  ci.ifa,  CEF  M.  Piríji  431  -  604  c/250  de  sinal  —  saldo  1*09.  ,4  m=se‘  -  lnf  c / 

Pronta  entrega.  —  Int.  _  -j£i,  7*7.7166  om  tn  mococ  _  Pmnto  -  —  *  meses.  I,M-  '•< 

c /  SÉRGIO  DOURADO  da  torre-^- ap.  d.  i7«o  _  ,  .  /cpR-  lfal0,<  Vl1'*  "‘TciKui.r  r  SÉRGIO  DOURADO 

T_|.  004  04AK  riecof.do  c/  iiíquinie.  ul«o.  entrega.  Im.  C/.CK  pus  C-  beilq  Curtbiu,  340.  «o-  T  I  nn,  rj.,r 

—  leis.  224-3465  —  a  0„  {/iino,  „mi,  7  b.nhi.  qiq  DOURAOO  -  Tels  ,7S3-  qu.,101.  :  L«.,hc4q:  tels.  224-34 65  —  .  .  • 

227-0030  -  256-3009,  I  224-3465  -  227-0030  itf^JSlSZL9  2274)030  -  256-3009 

-  CRECI  500.  1  ün.'1"  254’4”6  “  CREC'  -  256-3009  -  CRECI  nol- CRECI  500. 


gabarito.  Acabamento  luxo.  «/ 
talio  2  amplo»  dormlt,  c/  a«m. 
#mb.  banh.  toc.  campi,  capa 
cot.  WC  ©  t«irra(o  d*  »«rv.  — 
(Tudo  t/louça  ©  atulefo»  ern 
cor  at6  lato,  piso»  vllriflcado»; 
qto.  da  criada  a  gar/tnom 
Chave»  c/apanat  CrS  19.0&0  00 
(facilitado  em  4  me*e»j,  saldo 
a  comb.  Acaitamo»  financhmen. 
to  Caixa.  Copag,  B.  Brasil  r.r 
Situação:  Melhor  local  do  bait* 
10  junto  ao»  melhore»  etlabe- 
lacimcnto»  educacienat».  cornar, 
ciai»,  bancário»,  diversoM.  etr. 
Venha  conv«r»ar  a  conhecer 
nostot  dtverio»  plano».  -  M 
255-1753,  Barreto.  CRECI  1444. 


227-0030  -  256-3009  j 
-  CREC!  500. 


ru-9  VUUÍMD  Crtrurto,  acv.  no*.  T_i  00  a  ojzc 

1702.  tfá»  quarto».  2  uanheirer  «elS.  2/4-áAÒ b  —  .  .  . 
t«Mi».  gerêatr*  c  rltwtdín.  «vvrrvwn  _  ósiA.^nno 


227-0030  —  256*3009  om  36  meses  sem  ju-  SÃO  CONRADO 
-  CRECI  500.  ros.  -  lnf.  c/  SÉRGIO  BARRA  E  RECREIO 

IAGOA  E  ROMPEU  -  Apl<\  DOURADO  —  T  e  I  s  . 

rd.  no/c,  »l,'or.  3  qu.  7  hrph.  003. 14 Aq  _  On.fíClVQ  - 

0M  g.r.  c -70  pui  flnl.  rcsl.nlo  4ZN  U-OJ  ^Z/UUOU  BAR||A  0A  TIJUCA  -  P.un  «P 
remn  c/Miria  Gomfl».  E»:.  — *  256-3009  —  CRECI  centro  da  Barra.  To«re  H.  Entr©. 


CASA  antiqa.  5.  Criitõvio.  Bom 

terreno.  Vendo  Rua  Chave»  d-  BIC  APTO.  LUXO  da  frrnfe 
Farta,  230.  Bate  90  mil,  Tri,  aaraqerr,  Rua  Is.cfro  Fiqi,-  *. 
281-0415.  Aceito  prop.  32  api9  101  -  e»o.  *  5.* 


257-5703.  Re».  255-3434.  CRECI 
1679 


- VENDO  cuia,  «ala,  3  quarlo»  n 

BARRA  DA  TIJUCA  —  Pa»»n  an  dcmai»  dependência».  T/atar  no 
centro  da  Barra,  Torre  H.  6rttr«-  |  local  ou  pelo  tfth  724-3990  Rua 
qa  ©ui.  73  Ttaiar  261-7414  p/  ,  General  Padllha  32  Sâo  Cri»- 
manhi.  Máiin-  •  lovão. 


garagem,  íua  is.cfro  Figu-iro^n 
32  api9  101  -  aio.  V.  5.  Et 

Xavie'  T-juc«  Acera»  90.002 
C/’’ 33.000  de  ontr  e  1 .500  p 
»/|uru»  -ji.»  2  gtet.  ropa  n 

cot.  banh.  dep.  emp.  Ver  o 
rrop.  inf.  Te  .  260-7939.  CRECI 
1186. 


IM 
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')  VA V.  •  ■*  ’.  •  *  •'«!  'f.  i .  •  ^ 


«ANOS 


Agora  esta  mulher 
querum  lar. 


Vamos  chamá-la  Olga. 

O  que  importa  é  que  agora  ela  não  sente  a  solidão. 

Tem  41  anos  e  um  lar.  Olga  usou  os  Classificados  do 
JORNAL  DO  BRASIL  para  realizar  um  sonho:  encontrar 
um  senhor  de  48  a  60  anos,  sem  compromisso.  De  boa 
situação  financeira.  De  preferência  espiritualista. 

Olga  quis  encontrar  êste  homem  para  construir  um  lar. 
Para  acabar  com  41  anos  de  solidão.  Foi  assim  que 
ela  publicou  seu  anúncio  na  seção  "Diversos"  dos 
Classificados  do  JORNAL  DO  BRASI L  pedindo 
respostas  para  a  portaria  do  j‘ornal  sob  o  número  018527. 
E  no  anúncio  Olga  era  apenas:  “Senhora  clara,  boa 
aparência,  41  anos,  compreensiva,  boa  dona-de-casa,  que 
deseja  conhecer  para  sério  compromisso  um  senhor . . ." 
Os  Classificados  do  JORNAL  DO  BRASIL  foram  os 
melhores  cupidos  que  Olga  encontrou. 


ntl!©*l»,  »©«wv  •  r 

40  anoi,  para  tomar  conf»  da  I 
ura  >i»  OvMnabat».  t‘  indii*  I 
parti  vai  pratica  d*  |trdin«< 
çam.  Kxi«©m-»a  •f©f«ra©cle».  | 
Marcar  «AfravitU  <©m  a  Ir.  ir* 
ria  —  ’Ttlf.  234-3919, 

SENHORA  clara,  boa  «parfncl», 
d  I  ano»,  compteenilva,  boa 
dana-do-ca»a,  deteta  corhecer 
p«ra  »e«*o  eampíomi*»©  «m  »e* 
nhor  da  48  a  60  ano»,  »a«t  j 
comproml»»o,  d«  p«rlerinc‘â  f 
(•ipirltuahiia,  boa  t*«u»ção  II* 
nar  tema,  para  comtrutr  um 
la».  Rripoiiai  p»ra  a  portaria 
tirile  Jornal  iob  o  n9  01 8577. 

CASEIRO  —  Pr#o'4©*44.  Catado. 
Maia  4Ó*á*.‘  Sem  fr.hoi.  Ci»a 
particular  —  7©'^fon©r  215-71Í5 

*-  R«Nrenc»a». _ 

CASEIRO  -  Pr«C'M-t©  «»ti  para  ■  , 
cm»  »«n  TaraaòpoÜ».  EW  p:r* 
♦-*har  |«fd'm  <«t».  de  1 


CLASSIFICADOS 
DO  JORNAL 
DO  BRASIL 

CLASSIFICADOS 
QUE VENDEM 


i 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA  9  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


CLASSIFICADOS  —  Jem*l  do  Droill,  2/Melra,  1 1  -9-72  -  3 


"...  oi  eAitfAiHQ  >p4.tpaI  OLARIA  -  Vondc»e  ca»*  2  q..  CASA  -  Jrtfdlm  Guanabara,  jm. 

A  ÇUA  MiOADO  01  CAWW  AIMO  CENTRAL.  *,.  CO  is  IralAf  iéb,  d  dam.  *ié  pfa  3  querto»,  2  pl*o»,  mlio, 

38  apt9  303,  ul*.  2  qii.  pd*»  .||Vh|AD  c  14  h».  no  local.  Roa  Penedo,  o#rago,  dep.  cen- 

béh?  co*.  depena,  áro».  Cn»*  AUXILIAR  C  52  c/4  ou  »og.  polo  Iel.  ...  Iro  do  lerrono  do  540m?«  Dom 

woi  no  103.  0«e  67  mil  llnenc,  (.AMI1A  229.8153  -201*3032.  proço.  Facilita*»©  -  ProprlolA. 

255-1433,  CRECI  1630  —  Fer*  |{|Q  DOURO  VENÓO  I  caiiTc/  qlo..  coz.,  do.  Gaipar  Magalhéei,  116. 

f 9*  . .  ....  i ■  -  ■  ■  **-.  *•  derrmia  dopi,  Enl»  5  000.00  te*-  ity*  i..j  rg  Vd9  maonif. 

BASE  HO  Mil  —  Conde  aTENÇAO  -  Pr.,. TiíõivTlJ  to  »  comblner.  A««lro  olerln.  /  p|,j|n,  viu,  m.f 

_  I  _  mi  u.pàni  i  itU.  R.  Ferreira  Franca  574  </  4  —  V  i. i 


Área  em 
São  Cristóvão 


Terreno 

Teresópolis 


TROCO  tudom.  Traiar  2466331, 

Por  corro  ou  »ala  comercial  VAGAS  —  2  iiplo».  fam 


BOTAFOQO  -  Aplo».  dedo  ,00  COMCA»ANA  -  Apto.,  tiejrie 
c/  1  nté»  adlant.  i/llador.  R.  c/l  mé*  adlant- «  V 

Branco  185/525.  7.  222-63I4.  £<■*■  Otenco,  'M/SM.  Tj • 

2,.  ,  6».  .1*  ISIn. _  .-•!* 

URCA  —  Aluno  quarto  I  ou  FINO  AptÇ  ~  C/  »aléo,  sala  de 
2  moça.  q.  trabalhem  ou  oi  2  JU.  2  banh».  «miMoi 


iapoiot,  dep.  emprooada  e  «a-  I 
rayont,  Migual  iernoa,  106/601.  1 


b*vi«|.  ww  j  ,  w  473,  ______ _ Rua  Ferreira  Franca, 

arms.  em  fórmica  —  iento  ribeiro  -  vendo  3  »p.  CatdovH. _ 

hAnh  —  Arpti  de  serv  v0*  p/unda»  ,op*  i®9 
5:,.".»^  SsT&MA-í»!:  GOVERNADOR 
Pl  »l5*»  *  I.V«  -  Sí  V-..  õg  «;  E  RAQUETA 
deos.  empr.  —  pagto.  »P.  peno  »«i».q'°-  -  .  , 

■  '  .  .  rr-r  .....  .....  Vur  a  Ir  At.  rorrrTA*  —  V  d  s  ,a.o 


«.VI  cnlrjtix  prenaçao  a  caniuin.r,  ,u4  qc  cima.  ui  ..... 

Ru,  Ferreira  Ffinçe,  536  -  280  000,00  cf  50%  «n».  •  ,«l-  246-5979. 

,p.  Cocdovll.  tio  combinar.  Tot.  252-6268  - 

Ver -  225-2362  (Mello  Calx*,  .«.)■ 


Òllma  localizado  60%  plano  MAESIRO  FRANCISCO  BRAGA 

e  um  Clubo  Maravllboi,o.  Tal.  CASA  alugo  3  qto,.  2  >i!„  316  «pt.  302 1  -  S,IJ  jjuatlo  va. 

*«-»»  "»  SsN-CcSSírw^  ?i  SSL  ' 

.  ai  .1,  Aiv.  ir..  I _ _j_  nr\t  rn  a  i..n  M,l.  no  ,  UM 


ILHA  Vendo  ca.a  c/vitia  p/o 
mar  ç  3  qf».  »llo.  copa.  ces. 
garagem  ele.  50000  da  enir 
Ver  e  Iralar  R.  C«p.  Birboir,  | 


■  ,ft  •  ,,  SW^eCTS.  •  tK:  eocòwvv*.  .p,.;  ,031  7 1°  í  if  2*1 2 '  U 1 "  *3 96- W7  9  C  HÊ  C  í 

em  30  meSeS.  —  int.  u>  j3u.0i  1,7/107  »,b.  e  dom.  fluj  Tanam,  Clalo  Can.p.la  1176  Alia». 

rl  CF0r;in  OnilRADO  da,  9  *,  ISIn.  (/re,D5n,ív.l.  331,  3  qlo..,  tl„  «a,  .  banir, 

C/  icKljlU  UUUKMUVJ  otNH0  DENTRO  -  R.  Moni.  •  8,p.  amprro.  a.a,  d.  VENDE-SE  loia  r.ova,  librada 

—  Tels.  224-3465  —  ™  «p.o  ,l.  2  mo.,  coi.  «•'«•  *  o*'»8,m-  T,J|*'  '*  "•  ™  local  o.  y«nd. 

227-0030  -  256-3009  duT^bf/UI». '"«&  iiha  00  governador-^.  '"L*! 

-  CRECI  500.  60  c/25  *nt.  T.  232^525.  CRECI  v.  ndo  api.  «a|a  1  «  1902.  T.I..  1,2-588,  a  322  8669. 


Jerànimo  apiv  ti.  i  q'oi.  coi.  . .  V  '  ,,  ...",  an  i  Farllli.-,. 

are.i  c/iarni-  dep.  c/«nf.  tndop.  _  local. _ — .  '  *  R.  Fan#l,  88-A.  Facil  I  - 

,5  »  vlttt.  Ae.  Ca.  B.B.  IPEC.  UHA  OO  GOVERNADOR  -  .  nl.  R  Sanado ,  Oania,. .71  DJ 

60  f/25  »nt.  T.  332^525.  CRECI  Vondo  api.  saia  3  ql».  1902.  T.li.  2, 2-5BB,  .  222.8669. 

i  a  «-t  i .  i-.,  ni.nA  ronPHAB - -  — - - - - 


- -3 - - -j - T ^  IB.12  la.  lOC.  rinno  wurnnu  — - 

COBERTURA  laia,  „la  D>da  1  ,NH.UMA  .  vendo  2  ÍTIT.  Con|.  Sanlos  Dumonl  próarmo  VENDO  -  R.  Bo.uru,  Fieow- 

r.í  sri..sssr b  sÇ*-  *£■..;  «■ -  x,.r?,.rtzr' 


HáSSíãS  'r-T-^r' 

branu  pr'  a  manunha.  Var  pa-  Jrai.  JFfmandp_3, 9-9937. -  Casa*  e  Terreno* 

ra  cran  OFaila  Alba.lca  qu#  MEIER  -  Vando  api.’.,  .ala,  l  _  _ _  _ _ 

v.nda  aw  admlnl.Fra  >/  cari-  alei  .  ,1c.  »u«  Capliáa  R,.m  AREA  Ilha  do  Gevernadsr 
nha  246*7113  CRICI  3016.  d«,  206  c'22  apio.  301.  Traia.  _  ]5  00Om2  Vondo  urqenre  - 

gònde  DIBONFIM  589  an.  602  ^c»1  ovalquer  da.  lol.  v,r  c  Iralar  Rua  Cap.  Barbo.a 

C0 ToCÍr,;?  ,  laidln.  dí  243CC60.  .  711  .  212  Coco.*  lai.  0760079 


Traiar  Frav.  Paso  23/208  -  I 
CRECI  7,1. 

Loja*,  Escritórios 
e  Consultórios 

tOJA  -  Venov  «m  Ramo.  c/ 


ZONA  CENTRO 


r.ep.  H.  iao  uinmeme  i vf  c/  j  -  -  sSmSVSi - - — 

6  Aluguel  I  200.  Ver  bo|c  d?  POSTO  6  *  JMq.  N*b.,  90/102, 
15  ai  17  hi.  _  f»mU.  mineira  alug.  conf.  qfo. 


LEME  E 

COPACABANA 


baNDÊ~bí'BÒNFIM  589  ao.  602  l”*1  av*'Ouer  d  a.  lol.  v,r  c  Iralar  Rua  Cap.  Barbo.a 

2  qv.rio?  sala.  larríln.  dí  UWÚ _ 711  7.213  Coco,*  tal.  3760079  -  - - - '  — 

Invarno,  banh.  «oslal,  Irca,  MEIER  —  Vaílo,  ledo  novo.  ÇRECM  176_ Alioir.  -  l0JAa“,  Ví??,V7a rr*.ni  »5á  CENTRO 

cor.,  qr.  t  banh.  p/  rrmpraos  Duas  Iras,  2  an..  O  ar  rol.,  GOVERNADOR  -  Vonde-so  casa  morad.as,  oranda  lafiaje.  «u*  V.CIN  IV Vy 

da.  armários  cmbuildos.  aara-  -Jop/ann»  gaf.  Estudo  c  2  11|01  0  dama.s  dop.  Pro-  Cardoso  dc  Wo'»*«  44  b”  _ 

g,.  V«vdo.  Enireqa  lm«llala.  oferta,  Torres  Sobc.nho.  63  302.  „.m0  c.  Sondas.  Tr.  Tolelcnor  Almlr  232-1IBB.  vntvi  A  jENH0PtES 

HADDOCK  LOBO.  D79.603  -  281-6326.  -  396-3633.  ,30B-  -  cata  Iamilia 

Va, lo  vondo  op.  ll..  3  OIOS..  PIEDADE  -  Vondo  3_splo.  no-  , 

«'mi.,  benhft.,  coma.  ccpa-co».,  vo»  prenda,  »cpa  100  mil.  Ver  — - — - - -  -  ,  w 

dops.  psr.gom  ei:.  110  mil  R.  Joaquim  Martin,  3e9.  Prccu-  _ _  .  .|J~«  11  T~l_f RjÇI  |j  -  Io  an 

comb.  Acedo  C«.  Econômica.  ,,,  inl.  R.  7  S«,  65  301.  Tal.  rfr  A  QU  kTTaATjCIO  JJlJ  ALUGA-SE  v 

B.  BrasT.  Cliv.  local  255-1590.  242  8567  CRECI  19.15 _  [  .1  jfiQOiJ  J-r  w  £;m  r01)W 

CRECI  132,. _ _ _  PILARES  -  Vendo  aoto  do  2  _  _  _  _  _  /-v  70.00.  Rua 

HADDOCK  lOSO,  419/E03  -  ais,  sala  o  dopond.  som  con.  A  Tlfl  1  Jf  1  K.  III  mo  do  n9  7. 

Vd.  verlo,  soláo,  2  ql,.  dep.  domlmo.  Ruo  Maria  Baniam  mi  Pift  1  M  I  IV I  A dás. 

gar,  pintado,  slnteco.  azulejo  2B0,  Ids.  Tratar  no_local. _ _ _ ALUGA-SE  — 

atá  o  rato-  Acoito  Caa.  ou  B.B.  VÈNDE-SE  apto.  c.  3  quar-cs  |  321.  3  a.  >/ 

Otlmo  proço. _  2  banho  ros.  Rua  Dcuier  Fartar,  ^  WIInaoilS  -  Ed.on  Panos  vd.  ci5‘- 

PRAÇA  TaBNI  PENÃV.  Vdf  n9  34,  cas.  I.  E.quln.  Ru. _  N> «...  ^  7 


ca»«:  féria»  e  receb.  1  niçç* 

i  -fã*  r— — t i ■ — ■  — ri  ■  I  I  pAip  r  trAio  q,  eitude  ou  irab.  c/  c«lé 

TH  /f#\l  f  1  ilTCI  LEME  E  v«rÍAdi.  T.  26W33.  _ 

llVLLr V  Jj1&  COPACABANA  '«»/,«  SZ^- 

1300.00'  p.  (KJI^niAtlo  266  3110. 

A  T  TTn  1  I'  T7YT  AV.  COPACABANA  1093  APTO.  QUARTO  -  Confcrlível.  »o»Ã 

I  \  I  ■  II  «VF I  I  M  .  I  .  401  Freme,  »aU,  2  jard.  nv,  irgfldo,  elugo  mob.  em  epls. 

B  JU  ^  JÊ  IJ  2  Qlo».,  C02-a  banho.,  drp.  dr  1  i  i  po»to.i  ou  e  1  ou  2 

emp.,  4rea.  Chav«»  no  loul.  cavAlheíro*.  Av.  Cep*:i»b*n» 
An»a.  Av.  Pre».  Anrcnia  C«rlo»,  1246  nplo,  7C0.  Tel.  227-3318. 

“  W  pev*  Tel.  2>t2'13l4  OUARTO  p,‘  moç«  e  v.*.qi»  trn 

Qu  _ outro  do  bcnle  con»  dimioi. 

APARTAMENTOS  trmporadí  cut-  Tel.  256-43 19.  Ugtfl.  Cr.pacebe- 

_  t»  ou  long»,  temo»  dcrnnn»,  n«.  _  ^ _____ 

rr/MlTA  rTTjtMtrPn  lodo.  o,  tamanho,.  Alguns  c/  RUA  BARATA  RIBEIRO.  I»,  AP. 

70VA  1  sPlN  1  IliU  9  *  condicionado  a  «ara-  Fron,„.  „|a.  olo,  banhd 

ZjV/Lin.  V/J-JXM  -A*vv  tmrn.  Bs, lllo  e  Companhia,  Rua  ■  d:  ;0I.  Chavo*  c/  por.ol- 

Barata  R.bolro.  5,  «obrolq|l.  •  1  ANSA  -  Av.  P-oi.  Anlon.o 

—  235.4813, _ IC  Cjf|0>>  6|J  jo  pa,.  Tel. 

!A  PARTAMENTOS  242J3I4  cu  25M236. 

.  VAGAS  p  rnosai  auo  trabalho  ...  _  RUA  TRANQUILA  Oi.rno 

rUMTDn  Centro,  Tolelono  246-9626  mobiliados  por  ÍDíTipO*  apaf,  mento.  2  uto»..  depj.  de 

VaCNIKU  eiende  de»  13  kl  16  hora».  racJa  CoDflCabana  Holl-  emfxeo;d\  CrJ  903,00.  R.  Tlll 

_  _  .  i  .  I  "  q  .  D-,  ,  Pt  da  OUveifi.  17/701.  Chave» 

A  SENHORES  -  Alug*-»n  em  CaS3S  C  TerrenOS  aay  Kioei-  no  local. -  - 

CAt«  iemilier,  7  ótimo»  rjuir-  I»q  ÇQ  204  — -  Tels.  TEMPORADAS  —  AIuqo  «pertA- 

lo».  Muile  égua.  OS  100  r  v  -  - - - - 5-: - r  ___  mento  mobiliado,  d:«»  ou  mr- 

1/0  -  Ver  *  lati.  do  Ba*re»o  AlUGAJI  M»a  «  Ru»  B«r»o  5.  236- 1 964  6  235-5 1  8 1 .  ie».  Av.  CopACftbànn,  374/ 

15  =  1°  ftnd  fé,;^  185  Otrninio  ou  Indu»-  3C6  Tc!_  2S5-3B74.  D».  N»,f. 

ALUGA-SE  vaga»  para  rapuíct  ■  ■  — r — “  cm  qlo.  ca  outra  e  quarto  peq.  .  VAGAS  Moça»  I2\  com  diteí* 

1  ccm  roupa  de  cama  i*eço  p?u#  Cunh*  8-,hri*  mob».  T.  235*5722.  ,0‘*  Biraia  Ribetro,  669/4G3- 


w  mio  ■«  s-  •  -n- '  ■— ■* 

"ITr." General*  Roca, "377.  «5,  _Honòh0. _  NITERÓI  E 

apt.  202,  c/aala,  2  Qf».  I-  «n*  .  |  .X/s  A|A 

verno,  banh.  »oc.,  cox»n..  d?p.  Casas  a  Terrenos  SAO  CUNL.ALU 
empr.,  terraço.  Sin.  26  0D0. 

P,',"1 Wo  f“i“b'  Vo"'  de'T7  AV.  SUBURBANA.  9784  -  Vdc.  j  Alô  —  NITERÓI  -  2  «...  con- 
ãt  19h»  -  T.  264-1794  1  terreno  ccm  cata  rtcelente  p  lcr«.,  égua  naicente.  lui,  pro*. 

T  764-1794  comércio.  Em  frente  conjunto.  l»jo.  d»  Batalha  e  praia»,  ter. 

*«r«rr=r«  t*.  237.3727.  1  ,0 .  jso,  cumv.d0.  ,0.900 


pa,.„,  VJ  cios.  Trator  Senador  Osnras, 

,  NIlOPpUS  -  Edson  Pano»  vd.  f/  a07  ACMINI5IIIADOR 
ca.fl  2  qtl.  sl.  ter.  24  o  3y  cnt.  iavari  Sr  A 

8  000  200  m.  Trai.  R.  lavra  JnvA"'-±'r: — - - 

do  Arsujo  128  Esiacio.  AlUOO  -  Fiilma,  Ironrc.  saio: 


mo  d.  no  7.  Esqu.n.  do  Ano,.-  quo-ios.  sau.  coádnha,  b.nh.ro  ALUGA-SE  -  2 

ALUGA-SE  -  Í9 'ando.  &  - ^  9"  »  -  I 

cios.  Traiar  Senador  Onniai,  80.  Lotas,  Escritórios  m’  i05-...”’.,0  '.,/ 

.  JDT  ACMINIStlIAOORA  1  —  ...  Rccna.  cg.  2  p  andar,  spllo, 

AUMINiaiH«UVH”l  -  rnrsonlíAr  OC  1  ólimr,  nlo.  hanh.  rrr. 


to,.  R.  Bsrs.a  Ribe.ro.  669/403, 
Da.  Eulállo, _ _ 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


cada.  Prado  Júnic»,  281.  tu,  “ -  ----r--  - .  -  i 

ALUGO  AF.  302  -  R.  OI-.  d.  0U  du,ín"’ 

Rccha.  20.  2  o'anda,.  lollo.  - 

2  ót.m:i  qto»..  banh-,  ccx.. 

tirea  *erv.  qtr..  WC.  de  empfe-  IPANEMA 

gado.  Trai,  Í27.2933.  "  «INCIYIM 


Biqueira  Campos  219  B  ■  Sr. 


nr  .—  _ _  ÃIÜOÒ  -  Fiilma,  trame,  saleta, - -  _ _ _ _ 

—  Sj,i"||9/í8f  O>av/o5rí  *%!  A|lU)íO-A270m2  -  CrS^VsoO.OO  ÃPASTÃMENIOS- -  Temporada  E  LEBLON 

—  VENDE-SE  terreno  om  p-.n,o  *£*£/*«.  Xh*.. fg^M.  «MoS'  “  Tíirl» 

ron.  ch  nus  -  N^ra  lo_u*Cu  cdc-i  isoj  r.  i  ..  nt  .  -d  fissa.  rei.  236.1573  —  R.  Barr.ls 


àágr  41.2I-  -  — r.:  I  Tot.:  237.3727. _ „  20  .  150,  cultivado.  ,O.nS0  Mn.  _r;i. - 

VENDO  -  Vllio  s.  2  O".  OIC  aTENCAO  BANGU  -  Vondo  I  225  6" IS.  222-1112.  CRECI  48. 

302  °Fa«ílilo.'  Tratar  Trav.  Paco  poriínho  da  nstacio  esplêndida  acABAMENIO  DE  LUXO  -  Em  PETRÓPOLIS, 

21  20B  CRECI  741.  tf.  d.  lo'.  O  p  ieina,  a  p:s  !  tc„ai  -  p,õdlo  pronlu.  sonicn-  ^ 

í.  ‘»l,K  rsc'rDEKlTC - tnti.  da  Av.  Ar.  Franro  c/  3  .psuamonie,  per  onder.  TERESÓPOLI5 

7o  AND.  DE  FRENTE  —  |S0m2.  omrona  imoaraia  c/  I  „  Av.  Estico  dc  S4.  360.  Rc- 


*V’ -  320  msls  laao.  i.  S2-BSSI.  6t.ma,  r, 

Í5.Mm.  '  3  S00  -  Tráíar  na  «0982.  CRECI  1292.  0-.  I  s-  235  r 257 

Rua  Cach.imbi  542  c  Dona  Ma*  .  b.?'v  _  ..  - - - I  ALUGA-SE 

«ua  ca.n.m^  alugq  vCNDQ  _  Ap|  ‘  birh|  p 


Ma".  haí*  ALUGA-SE  girnd^  MÜO  C  2  I  i  .  «  Pi,ofí*  •  h*11  nob,#  de 

ALUGO  OU  VENDO  -  Apto»..  bir.h».  para  eacrltcrio.  Depôitlo  A,WN,,W  ~  yenic  p»  ljl|  qg,u  aiquinj  da  agrodéval 

na  Rua  Cu»ta  8«toi  n°  34  ]  ou. fábrica.  Rua  Santana.  123.  r,t°AQpr/»  SUL'  r  i  P'íl*  do  Lablon.  na  elegante 

Tratar  nn  Av.  Almirante  Barro-  AiijCAM-SE  -  Grandr» "coniun-  7ifl7  1  1  •  *o»»»gada  Rua  Ganaral  Ve- 

,0  n9  63.  saio  217  Tclclonr.  A»U' BAI *  » Vso  me.s  Jjr7,S?  n.ncio  fl.ro,  n?  76  o  ao.  201  | 

32  6082.  1  tdil  Santo.  Soabra.  Av.  ALUGAMOS  APTS.  niO-  c/ ! 

mob0p79moe,Tr®c/"módl“ô!,e;  >M‘  *1-1"°  ^  J  biliaÒOS  meses  OU  dias.  !  m4rlo°‘.mbvlld°o'.',  lábom  bs.  I 

^“ds.rwíu,c.r/i,,.;‘v.  r  b^ho05.:^.1^  ásasiocup^ò  imediata.  7 

íí/,04  ch.ve,  c/por. al.o,  ANSA  |  ADM.  RORAIMA.  Tel.  I  tal.  Aluqu.l  CS  4  000,00  m.h 

LLUGA.SE  VAGAS  -  P  Av  Pret.  Antônio  Círio»,  6t5  ncc  omi  Trfllar  Av/ 


ruía.  iel.  236-1573  -  R.  Barm 
Rib-*iro.  54  Lola  H 


AlUOUE  im  balo  adificio  lobia  | 
piloti»  e  hall  nobrv  de  enlra- 


23-200  CRCCI  741.  rei  d.  ter.  c/  p  »cini,  n  p:i  !  |fwaI  -  predlo  prento.  lomcn-  -Af|A| 

SiT~M "ÍBRUK - mil.  ds  Av.  A,,  f.srvro  c/  ,0  3  acasMamcnie,  per  onder.  TERESÓPOLIS 

7o  AND.  DE  FRENTE  —  I50m2.  omrocia  imoaiaia  o  |  A  Av.  Estáco  dc  S4.  360.  Rc- 

P  rrvnrl»  Hp  Bnnfim  «**■  100  "t'1  ‘  15  ml  formulnmoi  nono,  plenos  dc  £  FRIBURGU 

K.  LOnae  ae  DOn  ,  <Je  enff  f/  je  gj  m.l  pir»t  rncncUmento  para  lornw  ma  » 

113  —  cl  living  —  sl.  do  OI  ».200  00  c/  V  rd  anlSo.  làcii.  a  ccmpr»  de  teu  »pé  -  - —-^77= — rA0Aur.nlA  1  16/404. 

.  3  Qt»  gdei..  banh,,  »cc.t  o«  timcntp  p»óprlo  com  »alí,  2  pETROPOUS  CARANGOIA  u*rii 

de  antar  —  3  ótimos  |u,o.  ampla  c:o.  coi.  ,*ISo  d»  ou  3  quanoi.  domais  dopen-  Vondo  cu  pormulo  pron.  3J  OCO  ALUGA-SE  VAGAS 

nlc  hmh  nm  cor  -  -ofolsío  r/  Ut.  t.  rnvHrcçoda.  d,  n{i.„  ,  garagr-m.  Sinal  oe  ,n2  proa.  coniro.  C—  -  ' - r*“r>-“ 

qls.—  Dann.  em  cor  ,-rsco.  doma  ,  dop,.  e  outras  CrS  2.310,00  c  o  saldo  Imanei-  cachoelrni,  estábulo 


aí  Av;  A,S,f*n1?  '  ALUGAM-SE  -  Grandr*  conjun.  1  242-7107, 

*°  2  ^  “  Tclclonr»  |fl|  M|n  c/^nh.  6CO  750  m«i»  .  ,  . 


|  32-6482. 

I  ALUGO  vaga  em  grande  quano. 

,  mob.  p/  morar  </  médico,  e 


no  focal  aié  a»  20  hnrai.  ou 
na  MESON  ENGENHARIA,  Av. 


i  ~  ,  ,  terraço,  aema-»  aep».  c  ç.r>  .«.jtu.w  n  o  "  l  . i  l  7  MÍni, 

COZ.  —  copa  —  Olima  v.m*age  Q-  »erâo  vi»í«  £Cj0  pe;â  Caiu  em  30  »noi  ÍTVc  ^  OU  d 

fiamenie  à  R.  da  Chita^  n®  como  um  aluguel.  V.  »o  nao  Inf.  225*67^6. 

ared  —  deps.  empr.  —  101 5#  »alt«r  rio  107  ria  Av.  Ari  -onp**,  ie  não  quiter,  porque  ■  — - 

rtarar,®  rlprrrArraHa  —  Franco  e»n.  da  Av.  Agua  Bran-  é  mci«*o  rr^tmo.  Ver  p*r»  crer  p  nROPOLIS-CENTRO-  Vende 

garage  aemarcaua  CJ  0  prop.  n/  ac.  intermtdl*  no  local  alé  a»  20  hnrai.  ou  se<  |n,  h'biiacÍD,  c  n;,l 

Sinal  75  mil  —  parte  Afie».  _  na  MESON  ENGENHARIA,  Av.  3  amclc»  auerto».  2  bí 

facilit.  -  saldo  em 

presl.  fixas  de  gÇjjT  «t  ^ 

2.130,00.  —  Inf.  c/SER-  eido»  Bangu  e  perto  de  glnaaio.  f  A  VI  AC  C  11  -,  4p1c.  603.-  Chrvte»  « 

GIO  DOURADO -Tels.  Kító/M-AiS  c^oAO  DE  MERITI  SS» -  fc.  c 

224-3465  -  227-0030  5«  ib  i.  20hs,  d.  2..  .  5.  JOAU  Ut  IWtKiii  ^ _ _ 

—  256-3009  —  CRECI  camrõ'  okanoí  -  vondo  i  nova  iguaçu^ vendo-se  te-  OUTRAS  CIDADES 

500  boa»  caift»  1ai<  1/2  o*®»  drp».  reno  c /  1.103,  4?m2,  no  Km 

- —  '  loca.  cu  facilitado  R-  Daicuru,  22  da  Pre»'rd*ntc  Dut^a-  P reçu  _ _ _ _ _ 

1  V  _  .  I  -  C.,,.;.-.  Infr-it  t  .-I  rfAC  14.17  I  srflflthin  C»  MAflF'  —  IrOCà.- 


rrjar-atu  'sswjassa-,  &  *sr«a»  •sUsmui.  t».»  a,,  rsassíarsual 

SnSAKTíUTtS  SWB.!Stó%S  MsSRrffle  Las-. . . 


e  Outr.s  CrS  ’  31000  c  o  ssldo  llnoncl-  c-schoelr.i,  osl.bulo,  pou-lqa.  com  direito  lavar,  çoimbor.  Rua  - ,  vupai 

-vias  d.  edo  pala  Caie»  em  J0.no,  Serve  p/  elube  ou  condemm.o  do  Rl.chuelo.  231  sobrelol.  ALUGA-SE  con, unio  601  -  A».  7Q4 

•hl,..  n6  v  vo  nSo  I  Inl.  555-6756.'  216.  _  «'»  Brenco  65.  Vçr  Irara,  ,o. 


?:o.  »epjrado»,  cor.  banh.  inl. 
rav.  P * c o  :i  »/?C^CP£C!  7-1 


2lí*.  _  _  trio  oranco  iu3-  vir  uwai  »«.  i  _  - _  -  ;  "“•*  ■ 

ALUGA-SE  ót*niõ^  quarto  n  urr.  nwnria  Iefra.-14  4»  17.  _ 1  AlUGO  óln»'?  apto.  c,  2  cwrto».  AV.  ATAULFO  DE  PAIVA, 

lenho?  cu  *  rroam  R,  da  ALUGAM.SE  -  Dua»  grande»  x»-  I  »nta.  otc.  Rua  BjratA  Ribc  r=.  I  944/701  -  rrenle.  ha.l*  sala, 

r....  I-  *1-^1  r,  t  I  Vlfn  I..  .  Ls.L..:i#l  ■ ,  oloAA  nlnhi.  Çel  J»n’ÍJ.  70.1.  Ch  Utft  Tr.1t.4f  iíftlim.  2  Qtot..  v  ó  r  i  n  ri  • , 


*1,  '•Í^TrJír  »»P  fia  F-n«t  ALUGA-SE  quarto  ã  1  ou  2  mo 
Píí-íi  -s-.i  if,i  •coV  :  ca»  ove  trabalhem  fora  c  *!í 


cnavtri  pofT.ir.«.  I.  «X* RW.V-.  ^  ^  _  Tratar  Dr.  tu-  «xuüaol  vaçia  »*'OÇ.t  trai.  nci-  - — - * - 

UUOA-SE  quano  ã  1  ou  2  mo*  0,*,n;o  -  Sen.  Dama»  n°  117!  »•  *'*  in,eífQ'  évJ  ALUOA-SE  no  Lehlon,  bp*o. 

ç.n  que  trabalhem  fora  c  1J6  „ía  721  -  CRECI  1  335.  |  C-P-  661/303. _ |  quarto  e  sala,  9or  temperada. 

referencia».  Rua  de  SanfAn.»  feôLYun  AÍuoa-ie  a  toia  I  da  ALUGO  -  lindo  af  o.  no-o  mchi'íado.  Tratar  tel.  a*7-3l30. 

73  sol". _ t8]0. _  _  Ru,  °  P-,chirclo  nO  161.  To!.  coni\  tt*.  CO».  WO.  b.nh,  O.  L.urdeh - - 

ALUGA  „p.  quarto  nla,  sep.  :jj_i938  e  226  4325.  psn-ana,  sm.ako.  melh.  p.  ALUGO  -  R .  J.hgíd.-rc, 

Ru,  d.  élóri.  3  [anhgo  '  CENTRO  ^  Tranifcra  se  centra-  Kí,*-  A';  '  '  V,0,3;,1'  2  a'  dí0'  rn,p'  Tcl’ 

3  AlunufI  ,30  00  o  ,a«i,.  d  loensão  de  um  conivnio  '  —  -  j  247-32-2.^  - - - - -  J 


73  apio.  1810 
ALUGA  AP.  m 


Casas  e  Terrenos 


TERRENO  EM  MAOE’  -  Troti.-se 
com  lC35m2.  p--'a  l-m  de 


A  TERRENO  74  >  76  lodo  apio-  ll.  3  qls-  i.  Inv.  oop*  e  to: 

vtiuvel.  G .berilo  d.  Rua  10  i-'rd.  «,quinlr.l,  tf-nlro  ler  v. 

„.v>n..U.  rn.rn.~n  ,  á  tialetir  i  jl  fi».  OfO*.  £«f\TrO  COmtrCi«l.  3 


meu.  IV  inv  e-utu  w  — - -  ■  |  u  '  —  -  -  ■  -  —  —  -  _  _  ■  ■ - - - - - - i  was« 

p-m.  colégio,.  Eiraçác.  Inlrm  |  0  lel.i  765-46)7. _ 1IRRENO  EM  MAGE  -  Troc.-se  i  S 

,7.3775- _ _  V8NOE.SC  «46  de  pto.  sal»  tor.  com  IC35m2,  o--t«  Tm  "«  j.j-g  5 

CASCADURA  -  Esc.  casa  tr  1  h!m  grjmlc  iode  iodcpondenle  semana  por  Volkswagen  c  C{NTR0 

sl.  3  qtl-  ..  .nv-  top.  e  to:-  4gu,  c  lur  ele.  4  R-  Sjtj  M.tcu,  Corcel  -  «...ar  polo  telefone.  CENTRO 

j,vd.  r.  quintal,  erntro  frr.  ._•*  220  antiga  fi.  Nadir.  Nilaoolt»  201*67-3.  ^  ^ 


I  3  Aluouel  430.CW  e  t# *é»-  f0  je  ipg^Jo  de  um  conlumo 
.-»«  i-hrve»  em  60DRAI ■  «  SsJXf!  I  de  3  »«la*  c  mal»  uma  »epa* 


vvitaval  Gabarito  da  Rua  fUi  iyn  *•  yum  ■,  - -  c 

pavimantoi  ma»mo  ratidencial  I  rta.  pro».  centro  comercia  - 
mesmo  oferta  Albarlc.  inf.  ...  na!  20  m.l  tac  ■»  I  «W 


Av  Auguro  5e.»ro,  2W.  »p 
72,  tel.  241-1371.  CrS  200.00 


246-7603  CRECI  3016. 

CASA  c/  o«r-  P^  6  auto»  serve 
p  fin»  comercial»  ou  edificar. 


ll.1t  A 13  mu  *  aaw.  »  | 

vdrfo  »/pafc.  em  prtil.  6J8.0U-  I  . 
Mj-r.xr  vílítsii  p/  t«l.  229  6121  I 
-  CfiECI  549. 


C.Nt.O  -  «l.,.,.  r™.  [  88»  _ _ _ 

IMÕVEIS  HVBRSOS  &&£•£&& 

*  J ...  meo  «do.  x  efent,  '«'»  da  ALUGO  ap.  c  qto.  «eparr 


- -  boa.  IPANEMA  -  Aluga-se  a  R.  Pru- 

:ENTRO  -  Aluga-se  loja  e  to- j  ALUGA-SE  t/iel.  ar  refrigerado,  “enir  de  Moíeis  1,40  »pto. 
brrloia  c/  tel  R.  Senador  Pom  I  u  ,a.  |OOS  da  R  f  -  702.  c/2  sl  3  q.s,  3  bsnh,  « 

wr,...  niK  _  Tffi.  7230597  _ j.  ,  nn  ..i-  -  ...m  dío  2  vaja»  oaiagnu».  Tratar 


p  rmx  comerciai»  ou  cornear.  ■  _ _ _ 

R.  Prol.  Gsbi.o  31  p /  H,  lobo.  CAMPO  GRANDE  Area 


f- 1.  65  mil. 

CASA  23  -  BISPO  173 

.  2  Qt».  banh.  coz.  érea.  Chave» 


tramento  ,«  4'provado  na  £»tr 
do  Campinho  (Km  6),  e»o-  do 
CwTnbo  do  Vicinal,  altura  do 


2  qti.  banh.  coz.  érea.  Chave*  |  ..  en  ria  A.  araiil.  t  227 
caaV^tt.  Manoel.  63.000.  Tra-  fQ|pt  re,Henclnf*  e  «  ccmei* 
ciai»  -  Lu:,  forca,  agua,  *cj.  * 


ta*  224-6414.  Carie y. _ 


w  ,^"r* _  CIAÍ«  -  luz.  torc»,  agua,  i.  - 

JOAO  LOPES  IMÓVEIS  VENDE  «onduc«o  r.a  porta  -  Deliihft 

C. _  O—,  ./  nátTftt  r>.-  ntIVFlPA  '  r  A 


Saen»  Pena,  érea  c/340m2  de  c/  BASTOS 

esquine  gabarito  89  andares.  _  Tal.  2A2-7 -  - -  . - - -  ,  FAIIMA  _  Alu„0  ,p,u 

íqmrfVim' M  CRECIJ.ISI  - -  PATI  OO  AlFETES  'fendo  m:  !  |  45,  R-.«hur;o,  220.  O 

257-1176  CRECI  2234  alé  22  CAMP0  GRANDE.  GB  -  Vendo  ni»ltio*  com  agua  e  luz.  iun*..  [)|VERSOS  1  con.  reM-  235 2614. 

- - rerreno  da  evquina  Cetéf<o  oe  ^ho  ao  <en‘ro.  Infüimaçoe»  em  rAlí.rrM  VAGA  2*^00 

RESIDÊNCIA  -  Praça  Xavier  Meto  com  Rua  Mfbto  B.*rbcxJ.  Pat;  no  bar  do  G-rafa.  no  »-o  R,rn:,o  63  Êxif 

r°«?u*  •nt*i!í  “  35  mü.  TeS.  247-3390, -  -  U«lj-  *«'•  237-0167  -  CRECI  JERRENO  —  JuÍZ  de  Fo-  je  Janert.  W.  Av. 

CrS  300  000,  facilite  —  Telefone  cwn  DENTRO  —  Vdo  bonita  —  3627  _  .  _  n  .  af,_,-  iac  7o- 

«ríPíír  WWI  I1SBOA  —  CM4‘d€  t„|e  c/aala.  2  oi»,  ccpa  SITIO  Km  39  da  enl.  Rio  -5.  ra  890m2,  Rua  Batlbta  532.7253, 

CRECI  623.  „  ...  ntu  dm  ii  L.r'da  e  indo  nlfíntedo  e  mob»Ua-  i  nll. 7Q1  _ - 


conuuçnu  r-a  t-v  ,  -  .  . 

f /  BASTOS  D:  OLIVEIRA  $rA 
-  Tel.  242-7760  •  242-7595  - 


SÍTIOS,  CHÁCARAS 
E  FAZENDAS 


_ _ _ _  I  CENTRO  Alugo  qua-to  a  I  ; 

1  uma  ou  duas  moça,  oue  rrnha-  ,  ,dvoq,.j0  (232-26161 

■  lhem  for.v  Rua  R.athuelo.  to 

VENDE-SE  um  pffl.  S'ho  todo  _  ,p..  50a  _ ÓTIMA  SALA  -  1331  Av.  Al 

planteoo.  lu».  agua.  ônibus  na  .  ,  |  Br.reir.  63  (Ed.  Cld-  Rio  Jar 


..  n.i.r.n.  1  pretora  '  tri  e.  omioe rftm.rr  0  o  an.  1UVS  Oa  K  -»  V  *  -  -  J  . 

i  tu.  Sl  1  wr-tr.  215  -  Tel-  223  0597  münda  Coirr.a,  20,  sala  e  at-  I  9»  2  vagas  oaimeMb  Tw.r 

p,rrü  OTIMA  SALA  -  No  gr.  935.  Av  i  srp.  bsnh  CO»,  área  c  l.-ncrue.  Av  Rio  ■gj1®  3|'  '  ,, 

232  1220.  GraCs  Aranha,  145,  frente]  Chave,  e  porr.  Inl.  235  «29  |  ’*'■ ■  «4''«2  dj‘  9  **  '  SU 

,  meditado.  *<>l:ne,  xz1»  d«i  ALUGO  ap.  c  ato.  leperédo» -  ",  ‘  '  ..^s. 

qua  to  c  fircra.  rer ter  T-itt«  «t:.  Sü  (  ;  banh.  fi  Guir.ivo  S"-np  .LEBLON  A*  A,AU,J.®  P 

‘huílo,fiUB  p,,f0  1  i232*26,6í<  ;  662  203.  Chav.  port.  Alunuel  50  Bl.  C  2  “  AP,9-  ^4  t  t. 

huçlo,  "*B  ;  _  >  ,  .  j  »««A.  t  d*  *u» o  3  «f»/aep  corrpi. 

_ OTIMA  SALA  —  ‘.334  Av.  Alt*  «j2.q<J82  CRECI  1294.  D»  lia  SÍTAD  —  201*2511  -  CREO 

,  203  c/1  Berro, r.  63  (Ed-  r.lri-  Rh,  Jan„.  i  -V09”  LKtU  0  '  1743 


nwik/EMwiM  —  i  f.iC  O  ICTTT  nvn  r»'"  'w 

de  Brite  —  fronte  entrege  —  35  m'l.  Tg!,  247-Ó390. 

CrS  300.000,  facilito  —  Telefone  YnÃ  DENTRO  —  Vdi 

»M»r  J0,0t  l,SB0A  -  us.de  ul "  2 

CRECI  023.  _  _ _  -  forínVi,*i.  «u  ntai  11 


rENOESE  um  pffl.  titio,  todo  _  ip,3(  500  _  -OTIMA  SALA  -  ‘.334  Av.  Atro  CTCCl  íwi*  Dr  Ul  S^JAD  ~  281*2511  CRECI 

planteoo,  lu».  agua.  «*»"•  CENTR0  ,p,  d„df  303  C/1  I  Brrrcsr.  63  (Ed.  Citf  R!»  ™  °  1742 

BK  ...Mè.  AlUOO  mP  2e.ren,e  ma;  ^ 


FAT1MA  ‘  -  Alugo  apto  con}.  !  RUA  OEBRH»  23 
409  fiu.»  R  achuíio,  250.  Chover  j  Q  gr  ^tò'417 
Ofift.  relef.  2352614.  _  b«nh°.  érea  90»i 


_  .  _  _  limllit  chave»  p  favor  K.  Ko-  ^  -rr 

OEBRET,  23  Aluqo-xe  n.ald  Ca» -alho  55  npio.  201  gaf»q^Ti  ch.  c/pgHejro. 
qr.  .416  417  c  3  »§!ai  ®  Tel.  235-7287.  _  PRAÇA  GENERAL  OSORIO 


a  w».  .-*•"  -■*  í  V  V  v  *****  .  _  * _ _ _  PRACA  UENCFAL  U3umu 

^rn  ,  L>‘  e  urv^w^  I  rt.  ,rrv...wwww.m - .  b«nh°.  ér«i  wt«.  Chave*  c-  ^iuG0  amolo  apto,  mcb.  comi  A'uqo  meu  apto.  c J  3  ql*. 

f*  o!o  GARAGEM  VAGA  250.00.  Av.  porteiro.  ANSA  —  Av‘  tclclsne,  IV.  gel.  roup?  de  I  rínma;»  der.andéncií».  Ver  Rua 

CRECI  i  •-  C#>  I  AWe.  B.vrcio,  63.  Ecif.  J  o|  Jmonio  Ceno*.  915  2  P  v.  rjm-  ^  ufr«*illos.  Di»i  ru  ire-  Vi»c.  firajé,  106  -  Pc^tória. 

TERRENO  —  JuÍZ  cie  ro*  Janerr.  Tratar.  Av.  Po  |  Te..  *42  .314  cu  >5.-1236.  S61  a  combinar  pelo  lelefone  QUARTO  C/  garage.  Ipsnsma 


An‘6nio  Cstlat.  ^15  7?  p:v.  rjm<|  ^  Ufemí|to*.  Di»»  r.u  ire-  Ví^c.  Pirajé,  106  —  Pçyfóf-a. 

Te!.  742  -314  eu  .5.  1236^ _  .  efe$  B  COfnbi nar  pelo  lelefone  quaRTO  C  ga»age^  lotrirma  j 

RUA  DAS  MARRECA5.  40  »/20B  !  -  cm  apto  lutO_C/  mav.  r/  ca  | 


ÍBO  OCO.OO. 


—  IRAJA'  -  Vde.  3  Ctim  7 


ANDARAi,  GRAJAÚ 
E  VILA  ISABEL 


*t.  coz.  banh.  cepl.  em  erre» 


<  .i,u  jj- ,,  Sn**.'*"*  . — 

campo  de  futebol,  pemsr  CRECI  311^. 
qto*.  cubo»  beneficio».  Uno  irelc.  - 


-109  e  410  c  **ia  e  ate.  ccnj.,  .  .  242-1314  ru  257-I20S. 
,^h0  ANsf -  STÍmfK  SAIA*':  Psriõ  ínêfalaçoe,  tom 


[UA  ÜAS  l  ívo  |  —  - -  —  cm  «wu  .  . 

_  Hall  sala.  b:nh9.  Chave,  ALUGA-SE  apio.  703  Sl.  m,  sclaf.  i  Sra.  prep  dl  -il- 
r  M,l-lr«  ANSA  -  Av.  Presi  1  a'«-  leP.  0  dop.  B-,n  de-  ,0  tralam-nlo.  arroil»  urllta  hnr 

Anr^o  Carlos.  615-  39  pavt.  -  to, ^  Chave,  t/  p-rteiro.  pede  S-  tu  |,a.  al.o 

T-!  242-1314  "U  752-1235.  D|»lmii  Ulrich,  103.  —  m^nto,  247-3-7^. 

....  o...:  —  Tda  357-0420.  RUA  GAL.  VENANCO  FLORIS, 


coz.  oanii,  c.i4t.  vm  . . .  tn 

preço»  en*.  73  *•  3'  m  l  Inf.  Iel.*  267  5445. 


ita  *n  trç.c»  imóvel  Guar.  TERRAS  —  V:nde-»e  A  1CÓ  il* 


ANSA  -  Av.  WS  -■  !  si;  B  "ncc  .  '  ALUGA-SE 

fel  2,1  1314  ««257-1236.  "  IOB/709  -  *el.  752.4599.  guw,=. 


0  _  _  RUA  GAL  VENANC«0  FLORES, 

Apto.  2  »alax,  3  (  594  AP.  201  C*'  telafcne, 


fi.  Honorio  A.lmjlda.  99  — 
fOECl_753. 

MEIER  —  Vende-»e  c«»  2  q.  »a- 


SITIO  -  Qua  m«rfc»  ■  t-m  40  •  kJ  L'J,’/ru  "w  •*  'WA  l 

P‘n  Si"  íf-flo  3  «**»  I  [*.,d0..C";'o'lnM'.:..v  -  .  :  I 


Qiieirc*»  dn  mata*  da»  m.**lhpT«»  i 
u  iC5  ãa  no  município  d’  B^*- 


LLUGAoi  —  Apto.  I  »a«ax,  J  AP.  /UI  tcieionci 

quariei,  telefcne.  Ver  Tom*!e-  frente.  Hall.  »alet«,  »'la,  jard., 
rc».  27/601.  CHlro  C/’o  perto  3  qta».«  benh9,  ropa.c-z., 
.l.m  Á ,  s»  A  Ct\  I.  ECO  GO 


i  MEIER  -  Venoe-AC  ca»a  t  q.  «•  »  ■■  1 

- - - -  -  I  tezlnha.  banhebb.  iardim  rju.-dr^du»  -  2  nec,e'rat 

ATENÇAO  -Gralau  VnncJo  e  *oU,n,*1.  Rua  Ma«T’h»*i»  C-u  -  ch.oudro  bananal  -  cw* 
apiP  tala  2  qlo*.  coz.  banh».  ,  |0  6g  caia  7  próximo  Shcp  v,*f  Fruti*  Entrada  C». 

d.  ,Antla.,rin  Anlfi-n*  nn\  >  r;  ...  i  L  .  ....  ».  CA 


E  lrada  BR  B0  -nrre  cs  r.r,  j 
5u  a-Mlisu  e  Cmt.  Fcntcura  a 
tu-  ■  p',»o.  terá  o  malpr  ccn-  \ 


ZONA  SUL 


— ••  -  l0  qg  c*'.a  *,  proB-mo  jim-m  •*  •  '  M  . 

final  de  con»truçao  entrega  cm  .•  Ccfl,er  55  !t,||  ,  viu.»  ou  f.0  PCO.OO  e  30  me»**»  retUtn*  1  ’2*  "  .  rTl’ 

dezembro.  Base  34  mH  0  vlili.  <in#nçiAdo.  Chave»  com  te  -  Tratar  Rua  C«'!P%  70  ,  ÍAiArA0R'°  d  J  n  * 

D  Maria,  metma  rua  n9  90.  ou  Sr.  ANarío  -  tel.:  264-7904  I  2^6  6660. _ 

lei.  221-1121  e  321-1720.  IIIMMR  IIMUM  iRI8n8-l  ,""ll,IIMI|maW 


Entrada  C»S  ’ro  pecua':©  dc  mundo. 


spr  -tério,  Gar» 


„  ”  L  ru  mi»  Iinan^inau.  vvm- 

Ru*  Barjo  do  Bom  Retiro  n.  D  f^fíl .  mcima  rua  n9  90. 
2655  ap.  405.  CRECI  3610.  ^  221-1121  e  221-1720. 

Coita.  _ _ — - - 

B.  01  MESQUITA,  102  -  Ap. 

801  prédio  de  lu.a,  novo,  LEOPOLDINA 

Irenre.  »l.  2  Q*».  banh.  co*. 

Sferfs  íõwcm*  - 

«  Tel.  235-2245.  JR|ÇL_36B3.  «  ^Z„rl-  ,  ".  Av  Tel- 

CRAJAU  -  Vendo  api.  sal»  dr  C„„0,  10  -  301 -A. 

ÕARIO  .MOVEIS  -$VENDE  - 
„eg.  em  dezembro-  Base  38  I  J-fc 


COMPRA  E  VENDA 
COMERCIO  E  INDUSTRIA 


I  cia  Flamengo,  •*  aaiu. 

GLORIA  E  qro.  :l  lonj-  « .rí.,  banh. 

v»  a  a  a  Tfnrr  a  tocai.  Tratar  Dr.  tu.i-M.o 

SANTA  TERESA  Sonadrr  Oania»,  117, 

1*1.:  242  6569.  CRECI  1 
I  ALUGlT vaga-»  um#  mett  au,  FLAMENGO  -  Aluo»  Ai-mo 


- "  I  ALUGA-SE  "gr  an  Te  tonjugadõ. 

r«a ■  I  f  telefwve,  bç!o  mobilirrio  a  9.  ^rt*1**  n  i  i  7L7  1314  ou 

SUTj  ,  «»»l  36  .pio.  702.  39  pa;.  1.1.  2-12.1314  ou 

•  UUJJ  Ch#,„  Galletl  port.  Irai.  J524236  - 

re>f  236-1415. _ _ _ 

_ _ _ ALUGA-M-Si  .agas  nar»  rsp.it,  GÁVEA  E 

W&^TiUSCKIU! ll  em  tmblcntc  Iwtijâf.  Rua  Si- 1  _  _  _  v  .  Il/.n 

FLAMENGO  —  4iujj  na  Pmm  J  «urlra  Campo».  221-A.  J#  BOTANIC.vJ 

da  Flamengo.  Ti'  MW.  914  !  _ 

qío.  íi  ton!.,  -ath.  vi  denM|,  dep  ude,„  Tabajaras.  :  ALUCO  -  Ap,  202.  Av.  Ep.lácio 

local  Tral-v  Dr.  Eub-.l.o  «•  UQ  Tl„,  252-7029  cr'  Dr.  Nel-  p,;SOa  I6B4.  3  nlís-  2  salav 
Senador  Oanm.  117,  •  74.  |  ■  e)t.  Cha,„  n0  302.  Fraur  lol. 

Tel.:  242  6569.  CRECI  JJuj  .  .  — * _ -  *T  yn  2724,  1 .500 .D3  »cm  t.iae. 


VLUGO  VAüé  a  um»  meçt  rtor  «  .  ,  “  -  .  ~Tn 

tiro.  !?•*•  ’>*'*  P»:°  “W.  f 


Ãl&OX»  4»V.  'qãsrr-^  I  222  2724.  1. 500.03  sem  W. 
p  api  mob.  TV,  Iel.  gel.  lape-  ALUGO  apio.  Intoiramonto  mon 
les,  teri.  linda  vlrl»,  .  pa.a,  j  rado  t/toriina,  móveis,  aps 
amplas  P.  3  -  Tels-  245-0990  I  ,.lho,  relrtgorasão,  gelade-ra 
-  237-3002.  !  demais  pertences  tudo  novo,  1». 


X^tTd^ AS  a-v:  ’*•  \Tia  casas 
'*. »  ::  wsíf !  comerciais 

COtte,  _  -  - -  .  J..  mirmnia  a  V1D3  O  ' 


2.-2  5750.  _ 

APARTAMENTO  311.  ,0'*.  cl- • 
<oz.  cJcp.  450  o  taxa»  Ru.i 


Sl.  A  H«ll.  “‘  K'  **■*••  'X*  | 

R.  Dei»  de  Dezembro,  110, -301. 
Chivet  c- port»  Tratar  Di.  GÜ- 
v  /  .  “\  *7*5.  ola»  útâ  •- 


ampla».  P.  3  —  Tel*.  245-0990 
-  237-3002. 


tiro  2655  ap.  308.  CRECI  3610 
Coita.  _ 

VILA  ISASfiL  -Vende-te  Rua 
Jorge  fiudge,  59  art9  203,  3 
u  t,  *1.  qt.  emp.  copa  coz.  lar- 


,  MG8CEARI A  -  Verão  ume  Cand.do  Mendes  240.  i-ei.  •  P8AIA  CO  FLAMENGO,  402  ap.  cnlll.  #Ul,  Gurta..r  Sanrna./,  banh-,  dop.  empug..  ire».  9 

i <í'vr.;,"«ur  n? ^  , ;  r ,?J? . 7J1X ^  fe  „c,w^r  . . .W-,. 

o1 r  |í^dH  nmnfl  ’  \o;  A  Viu?  ‘  GLORIA  -  Alugo  ao*'  n  a  La-  d  b>nh9.  c0/.  Chave»  c  |U  Q  Conacaba-  v,‘r  dêl  15  ?*  i?!í'^"flamcn 


da»  om  mármore  •  vaq»  «a/ 

cano  na  garage.  ilnteco.  Vm  I 

t  tratar  k  Rua  DionUio  n9  77  ATENCAO 


jorge  wuugc,  spit  4vh,  ^  t  tratar  a  Rua  uionmo  nr  r*  ailiil.au  —  vnnno  ponsau  •  men 

3i.  *•-  Qt-  emp.  copa  coz.  lar-  ,  jqq  m  da*  Cata»  Srnda»  -  Unchonete,  1  Hot*?1  ccm  pa*  1  17B. 

?m  inverno,  2  ar  condido-  OARIO  -  CRECI  1315  -  la,  J  quena  entrada.  Negocio  'ü'  ( 

má»».  Ver  local.  Tratar  Dr.  Eu-  fiiqião  1  crafivo.  Tel..  242-3355  -  Tha-  j  OFICINA  VOLKS 

»  ,  t  UT  ./-roí  _  — —  - - .  •  -  1  I  I  “ — — 


OriClNA  MECANICA  cm  li.t.v 

togo,  Vende-*^  par  motivo  de 

- -  mud  nçff.  Facilita-te  o  paqn- 

Vondo  pensão  1  men‘.o.  Traisr  Real  Grand  za 


-  Alugo  mia'  -**  a  m*  ^  b,nh9.  coz.  Chave»  c  .  _  A  t  r« njcabn- 

lo  a  cczml' e  lava»  Cinra  jj  »aia  vai.  _  I 


ln*  I  lo  a  cezmbar  e  lavar. 

J"  OUARTO  OIIMO  -  R.  Cand  do  VAGA  -  Moça  em  »di9  ll.  o»,  aiugo  -  Apio,.  Copacabana 
.. y.y.  «s-hillt.  jilun?  ótima  vaga  a  outra  —  300.00.  350.00,  400,00  —  U 


gár-ío  Sen.  Danfa»,  117  »/72l. 
_íel.  242-6569.  Ct  ECl  1335, _ 

Casas  e  Terrenos 


DAR  IO  fMOVilí  -  Vondo  -  _mi». _ _ _ _ _ — 

Pfáaimo  ao  bMfo  do  Bico  -  A0J  %  Cr.relorr,  e  Compra 
Cnlrad.r  C.S  2  000.00  -  Pr.s-  áojci  _  V[1(j  ó.,mo  p.„0  dl 

açoos:  CrS  547°0  -  Apl^  U.  o|,nJ  _  El„.  do  Pp„0la 
locaçao.  1/  tela,  1  »  2  guar.  ,  Madurelra.  -  Jorge 


cr^f.vo.  let.i  744-JJ33  -  mo-  Wiwnn  .l  j  ri 

(ni,  f  nancio.  Bem  pparelh.aa.  C/  , 

— * - —  ”  meranica,  eletr.,  v.  de  poç.»».  i 

LOS  Snr*.  Corretorrs  e  Compra-  olso».  ett.  I  o  j  a  i 

dore»  —  Vdo.  ó*into  Pi»fo  de  c/l30iti2.  Cont.  noyc. 
gasolina  —  E»lr.  do  Hortelã,  cpoMunidada.  Mot.  não  *or  d^  I 


v/uMn . . —  _ ■  ■  — ,-,r 

Msndn,  66,  ao.  ICO’.,  mstailit* 
do.  roupa  cam»,  banho  quente, 
«emi-incepa  270.00#  p,(  1  rapaz. 

Casas  e  Terrenos 


□oo.oo’:  í  >9-  J5J-93í7-  | 

Sourso  rápido.  Senta  eagoa  ,-plo.  etu-io  grande  ,» 
sala  921.  -  ,rt0(  ,  ,llo,_  c  laprtes  e  cor.  I 

Aploi.  Copacabana  -  iinj».  grande  a,eA.p09^!f9Pin'  | 


gasoitna  -  Eslr.  do  Forreta.  cportunldade.  Mor.  nao  sor  ps  I - .  0,0.1364 

2B7.  Madurelra.  -  Jorge  c  remo.  k.  VIsc.  da  llamafot,.  42  SANTA  TERESA  —  Alugo  casa  701.  - - - 2 


VAGA  -  Moça  em  npid  ti  ql.  ALUGO  -  Apiot.  Copacabana  -  linai,  grande  if..  e  garag #"*• 

»lir.|j  òllma  vaga  a  oulr»  -  300,00,  350,00.  400,00  -  Um  Ver  Rua  Humillá  2.UT60I.  6> 

Rua  Síivoira  Martin,  n9  110  —  -diantedo.  Solurão  rápida.  Maciano,  Tol.  265-9965. _ 

apro  710  -  Carete.  Flg.  Magalhãot.  219/410. _ 

VAGA  a  rapar  lino  Iralo,  p'dla  AlU0O  vaga  a  moca  que  1t«-  LoíaS,  EsCritÓlrtOS 
16  de  sc-t-mbro  c  cuir»  p  6  fe»;|,c  fora  em  Copacaben».  .  r.ncltóriot 

de  outubro  c/c»l6  e  reuca  a.  Com  |odoi  dlrc-iloo  c  telefona  O  ConSUITOrlOS 

vada.  Av.  Rui  Bnrboia,  60  ap.  I  2^-2398.  I  _  _ 


Vnl  fultnr  lur.  hoje  nos  logradouros  seguin¬ 
tes:  Subúrbios  dn  Central  —  Em  Bento  Wlielro, 
O.MViLldn  Cru/  c  Marechal  llcrmca,  cnlrc  11i30m. 
i«  n  horas,  Runs  Dlvlnópoll»,  Cnrollna  Machado. 

Pleul,  Ludgcro  Pinho,  Henrique  Ferreira,  José 
Queirós.  Jufio  Daniel.  Elias  Chaves.  Teresa  dos 
Eiuitos,  CiiiHicnn,  M&rlo  Hermes.  Pacheco  da 
Cosia,  António  Hnpoto,  Llhernta  dos  Sanlos, 
Emllla  Ribeiro.  Alcides  Mnln.  Américo  Rocha, 
Bcllse,  Slrlcl,  Marllla.  Bogotó.  Acáclo  Suínos, 

Frei  Bento,  *Atlln  Silveira.  Fernandes  Marinho, 
António  Badnjós.  Adelaide  Bndnjás  c  Comnn- 
danlc  Augusto  Vinhais;  Travessas  Aracl  c  Fer¬ 
nandes  Marinho;  Praça  Laudnro.  ///  Na  Pedra 
de  Giitimtlbn,  entre  8  e  12  horas.  Runs  Professor 
Amónio  Reis,  Veloso  Espínola.  Saião  Lobato, 

A.  B.  1,  10,  11.  12,  13,  14.  lã,  10,  17.  61.  Belchior 
da  Fonseca,  Piemonte.  Eduardo  Teixeira,  Pnull- 
no  Sales  e  Frnnklln  de  Carvalho;  Estradas  do 
Cntru/..  da  Capoeira  Grnnile  e  da  Matriz;  Aveni¬ 
das  do  Canal  e  Mlóclmo  da  Silva;  Travessas  São 
Joaquim.  Magalhães,  Mota  Ferreira.  Seratlm  c 
Lnrnihla.  ///  Subúrbio  dn  Leopoldlna  —  Em 

Iúrlo  Geral,  entre  6h30m  c  11  horas,  Ruas 
rcln  Dias,  Fernandes  da  Cunha,  Teixeira  o 
im;  Praça  Irlneii  Machado;  Estrada  de  Vlgn- 
Gornl.  Entre  flh30m  e  10  horas,  Runs  Xavier 
ilielro.  Grcgórlo  de  Maios,  Vnlenilm  Gulnui- 
(s,  Alvarenga  Peixoto,  Isldro  Rocha,  Furquhn 
neles  e  Figueiredo  Rocha:  Praça  Calolé  du 
chá. 

INGRESSO 

Servidores  da  Guanabara  c  de  outros  Es- 
los  que  comparecerem  ao  V  Congresso  Naclo- 
I  de  Processamento  de  Dados,  de  16  a  20  dc 
lubro,  no  Hoiel  Glória,  terão  o  ponto  abona- 
O  Srcrctúrlo  de  Finanças,  por  sua  vez.  isen- 
•n  de  pagamento  do  ISS  n  grande  exposição 
e  serã  montada  no  local  do  conclave. 

AVIOS 

Esperados  no  Rio:  dln  14.  o  Annn  Nory;  dia 
.  o  Augustos;  dia  18.  o  Cabo  San  Itoque;  dta 
1,  o  Cabo  San  Vicente  c  dia  28  o  GUillo  Ccsarc. 

NATIVIDADE 

Os  Cursos  dc  Criatividade  na  Pequenn  e 
édJ.i  Empresa  e  de  Treinamento  Pratico  nu 
ren  dc  Importação  e  Exportação,  programados 
?!o  Instituto  de  Organização  Racional  do  Tra- 
ilho  ODORT-OB)  para  a  primeira  quinzena  cie 
Membro,  serão  Iniciados  hoje.  ãs  18  horas.  Paru. 
iclhores  resultados  pelos  participantes,  o  núme- 
j  de  Intregrantcs  de  endn  turma  é  limitado  a 
j.  havendo  ainda  algumas  vagas  nos  dois  oir¬ 
os.  Informações  nu  Praia  de  Botalogo,  186  snln 
05 -B. 

'ÁRIAS 

Cinema  Educativo  estará  hoje,  as  20  horas, 
ia  Jardim  do  Mélor;  amanhã,  na  Prnçu  Condes- 
;i  Frontln.  Instituto  de  Desenvolvimento  da 
juiinubiiru  inicia  hoje.  o  Curso  dc  Adminlsira- 
;fio  Básica  pura  Dirigentes  Lojistas.  Intor- 
nnçóes  na  Av.  Culógeras.  15,  3o  andar.  // /  Car¬ 
os  de  todas  as  unldndes  da  Federação  estarão 
-m  Brusilln.  no  domingo  próximo,  conduzindo 
lelogpçôes  brasileiras  ã  II  Reunião  das  Orgnnl- 
znções  Rodoviárias  e  à  reunião  dn  Internacional 
Roud  Federatlon,  que  se  realizará  na  Capital 
Federal,  de  18  a  22  do  corrente.  ///  Duzentos  c 
cinquenta  dentistas  vão  dedicar,  n  partir  de  ho¬ 
je,  12  horas  semanais  para  aplicação  do  flúor 
nos  alunos  de  seis  n  oito  anos,  dn  rede  oficial  do 
casino,  cio  1*  grau  do  Estado,  num  ntrndimemo 
preventivo  da  cárie  dentária.  H  OI  Congresso 
Brasileiro  de  Relações  Públicas  será  de  2  a  6  de 
outubro,  no  Hotel  Quitandinha.  em  Petrópolls. 

Serão  Iniciados  hoje,  íis  18  horas,  os  cursos 
de  Criatividade  na  Pequena  o  Média  Empresa  e 
de  Treinamento  Prático  na  Area  de  Importação 
e  Exportação,  programados  pelo  IDORT-GB.  In¬ 
formações  pelo  telefone  266-1512.  .  O  Centro 
de  Treinamento  dc  Enpcnhnrln  Rural  de  Ipane¬ 
ma  iniciará  dln  23  cie  outubro  um  Curso  de  Co¬ 
ordenadores  Técnicos  dn  Aviação  Agrícola,  pura 
eiigenhelros-agiõnoinos.  Os  interessados  deverão 
se  inscrever  nn  Diretoria  Estadual  do  Ministério 
da  Agricultura,  em  São  Paulo.  7  Empresa  es¬ 
pecializada  em  sistemas  educacionais  Didactn 
fará  hoje.  no  auditório  dn  CEFORP  (Run  Frede¬ 
rico  Silva.  88)  demonstração  da  utilização  dos 
mais  modernos  recursos  audiovisuais  que  estão 
sendo  lançados  no  Brasil  e  no  exterior.  ///  Bi¬ 
bliotecas  Volantes  Machado  de  Assis  c  Monteiro 
Lobato  estarão  hoje,  na  Av.  Santa  Cruz  «Sena¬ 
dor  Cumnriii  c  Prnça  Nossa  Senhora  do  Amparo 
(Cnscadurn).  Hoje,  ás  0  horas,  posse  do 
General  Abdon  Sennn,  no  Comando  dn  ln.  Re¬ 
gião  Militar.  Transmitirá  o  cargo,  no  Forte  de 
Capncnbniin,  o  General  Alet  Jardim  de  Matos. 

Sir  Joscph  Godber.  Ministro  du  Indústria  c 
Comércio  do  Reino  Unido,  nliuoça  hoje.  às  12 
horas,  na  Confederação  Nnclonnl  da  Indústria. 

Amanhã,  ás  21  horas,  no  auditório  do  DER 
«Av.  Presidente  Vnrgas,  IlOOt  entrega  dc  pré¬ 
mios  c  npresontnçáo  dos  vencedores  do  Concurso 
Nnclonnl  de  Plano-Brasil  150. 


wv.  riuRíi.w  w.  w.  ww  ■  v«f  •  iraiar  no  iccj:  m  nu»  r»n- 

caré»  2SB-0065.  CRECI  1796.  jônlo  Stoiino  n?  100,  Rtft- 
rineií:  ttfa  rw»  <cm»q  n® 

LINS  E  B.  DO  MATO  ?o,'f,o|Ô"oArÍoI-  CRECI  ms 

-  lâ.  firqiõo.  _ 

“  I  DARIO  IMÓVEIS  v«nd«  »tm 


-  MiraciWi.  _ _ 

:-»e  OFICINA  -  Me:.  Uni»  P*nJ,  c/ 
r2-A  lorça,  cap.  14  ®ulc».  Venda 
cond.  6llma».  Ru.»  Teodoro  Slt* 


pequena,  um  amor.  R.  Dr.  Júlio 
Otoni,  505. _ _ _ _ 


Casas  e  Terrenos 


V«r  •  Iralar  no  leca!  *  Rui  An-  Prnça  &o>»  V.qárlo  G çond.  òllma».  Ru.i  Teadoro  Slt*  CATETE  E 

tônlo  St  oi  «no  n?  100,  Rtfa-  ATÉNÇAO  —  Sr»  compradora»  vn  678  (V.  Isabel!. _ i  . 

rénria:  c»la  m»  <em9q®  n®  CMfll  «omortUI»,  vojnm  pASSO  BOUTIQUE  -  C/  loi»ei- I  pLAMcNGU 

Av.  Morili  iBrmln*  n®  R.  M^r-  no»»o»  ntgocio»  como  »fio  r0  |urnino»o  8  ml»,  vilrina  4 

co  Polo.  DARIO  —  CRECI  1315  m4j*  vanl®io»o».  Lanehoneto  f*  mio»,  facilito.  R.  Fiou°ít«^°  - — - 

-  la.  Roqino. _  90.  «„t.  100.  Bnr  f.  80.  Ml»  Ma^lhâe»,  226-201.  Ttl.  .  AtUGA-SE  auarto* 

)ARIO  IMÓVEIS  vanda  »rm  130.  lanchondo  40  anl.  70.  255-1070.  Cotcla»  n9  84. - 


Casas  •  Terrenos 


AlUGA-SE  ql9  do  frenie  a  »r.  alUGA-SE  ou  vondo  »«  leia  lp»- 

ou  «i  2  m.-ça».  35^.  e  MJ»  r«ma.  Luqnr  comvrelit.  TeJoi. 

quartinho  imJep.  de  fun.  2/).  237-2763. _ _ _ _  _ 

t‘,  SrlHrl  Ro«Q  351/j07  _  j  COPACABANA  -  Escritorlo  pri- 

AlUGO  -  R.  M.mlro  FronelKo  i  me;M  |OC(iCão  aluq-se  0'.  1215 


ZCNA  NORTE 


CASA-^-AiuírR.  Wc.  Ba.-  STft. HfT  SX 

r^t»:  liA  wS  _c=nj.  Chav^,0Li.i..2t2^67_  ,  c- JL.,  .el^57;0579._ 
Ro,-..  174,  Sl.  Aóe.lndrr-  C0M  GARAGEM  •ala,  2  o«oi.  |  EO.  COMERCIAI  -  AI“«jO  • 


lARIO  imuvtii  vonaa  jrm  i^w.  un«non«i«  «• 

«nlrada  Vila  Jardim  da  Penha,  Lanchonoto  caldo  do  <nna  f .  45 

proitacôoi;  CrS  595,00  -  Api*.  «nl.  80.  Bar  c/  a  propriadadt 

la.  locaçao  c/  »ala,  2  quarla»,  tf  hlfl  vobrado  quo  ronda 

(opa-coiinha,  *oeia1  otn  tor,  1  200  j  om*  *o  llrma  o^  lon 


ALUGA-SE  quarto*  4  Pua  do  1 
C»!cto,  n9  84.  _ 


-  •«,  lu.ivew  . /  e»'.|  •  rt- *l 

VENDO  CASA  —  Allol  e  balxol.  cop.-ioilnha,  •ocl.l  «m  «or, 

c'»»l.  2  qjo,.  banh.  cor  cox.  vaga  p/  carro  na  gaiag.  »  «ln- 

tudo  em  lua.  Preço  75.000.  R.  teto.  Vur  e  «raiar  ne  Roa  Pio- 

Dr.  Heraclho  Graça,  267  bloco  loiior  Paula  Aquile»  n9  73 

Ama/onaa  c/105.  1r««ar  Sr.  Mr-  próximo  a  POP-CAR  dr  ilia 

.  n  .n  OA-U.  J  .  l/I  ...  I.  Am  ^laUA  1<A  fl  A  D  I  O 


Linchonote  c.Wo  da  ^aria  -  Ponha  -  Vdi,  -5.  ÃLUC-A*5E  -  Um  .quarto  par» 

on.  80,  Bar  r/  .  prop.l.d.de  Mj  en,  N.  |çu«u  vH..  2  r.pvtev  ccm  ret»  ÇÔW.  Peda- 

c /  Wü  aobrado  quo  ronda  ..  3Q  vn.r  25  Nilòpott»  vd:.  76  1  roferonoa».  Tol.  225-1175. 
1  200  a  uma  *o  firma  o  loin  ?5  v  f  An0l,,nho  Mcn*  FUmffVJO. _ 


BOTAFOGO 
E  URCA 


COM  GARAGEM  , ala.  2  «««..  EO.  COF4ERC1AL  -  Aluflg  •/ 


norr.  Tratar  «olel.  297-060 1.  _ 

COPA"  -  Aluga  »e  ap,  •/liada;. 


0-r  2n.  a  domingo.  CRECI 
3295. 


ro-  tal.  245-B92B. _ 

VENDO  caie  2  q-,  1  •-  b.  e 


da  Vlcenle  da  Carvalho.  DARIO 
-  CRECI  1315  -  lo.  Rogiio. 


coz.  om  cor.  #01.  dc  icrviço  DARIO  IMOVEI5  —  VENDE  — 
R,  Baroneia  Uruguaiana  182  c/  Pró.lmo  ao  Largo  do  Bicão  — 
u  1 1  j.  .  .  ....... e.i.  .j  . .  *  nnn  nn  :>.#•«. 


XV  (rua  pirUcular). _ 

JACAREPAGUÁ 

Casas  e  Terrenos 


Run  Renato  Mei 


aun.o.io  Vnnn  nn  V...  1  ro»  tnl.  50.  l#n«h*noio  uor* 

l,fl- _  Epltedoi  Crí  2  000,00  -  r»ei-  ,ag.  ,  75  nj0  v„„d,  dgirro, 

[açoai:  CrS  547,00  -  Anu.  la.  n<m  tj(í  |un)#  dl  j0j4  ,n) 

•  rilA  l/  *,*;■  '  ,  ,qua'"  120.  Mercoarl.  C.  Grande  1 

lUUA  101,  copa-coeinhe 1  •  jocial  em  ,  s0  J5.  T„„ 

«er  c/  pi.o  vitilllcado  1  «tu.  R#1  dj  Co„t„j,io,  105,  ,/  JU 
-  leio  decorado  ele  o  Telo,  «ln-  3,,  A„lonio  ,  Alea.ndr 

!?*•  *u  . Ed-  "?  pf*' i  que  a|uda  en.  30%  -  CREC 

Terrenos  lha*.  Vo»  o  tratar  no  lotai,  a 

1  Rua  Antnôlo  Slorfno  n?  ICO.  -  — - — - — -  -ttt — r 

— - - - - - rj-7 - n-"»  Rofirind»:  «*fa  rua  comoça  na  BAR  E  MERC.  c/  rekádençk 

Alt  -  Rua  Renuto  Moira  lima  .  na  p  M,r.  6?  mo  òonto.  B:m  tnovámcnfo. 

n«  253  e  326,  vendo  due.  „  >2!  ÓarÍo  "  CRECI  13*5  A  vi.ia  ou  flnaorl-da.  Rua 


120  Bar  r7  recidencle  I.  11.  «•  •.W*  WTTsMBI  P0''^'0'  T,,:"  *  Kua  (Te.  Trta  o«o.  banh.  qto.  e-nm.  porloi-c. _ _ 

ent."  15.  Mercearia  </  copa  I.  VEN0E-SE  -  Pirpelar.e  hrinquo- |  dó  >efnronc«a«.Jo.-_2  M4.lco.9Rj/3IO.  CrS  70Ó.G0  maii  la«e».  Ftajoi-  iráNEMA  Cara»  c  l1».  »lu_ 

30  Enl  35  Lanchonete  Méier  dai,  bem  contraio,  10  •  <3  ALUGA-SE  mn  cam  de  tamli.l  - - - — - - —  a  ce  oinviano  55  apto.  403.  Cha-  p/camorcio.  Contf.  5 

?  50  cn,  l50  B.°  !}  chop.  bera.-  1.1.  235-6233.  Cepacabe-  |  dUa„o  a  2  eu  3  rapa, e».  Ru.  AlUGO  W«»  *!*'?*  p«,.  Iniar  l  Sela  do  Se-  Luv«  lacil.  I.l,«  -  -  • 

Centro  f.  25,  não  vende  clgar-  na.  _ Pedro  Arnorlco  135; _ _  P«ica  «“#  Irabalh.  Ic  a.  _  ]  |cm.Jr0  ,  ,  |q  and„  ds  13  *•  227.sB92  ds  2a.  a  domingo.  - 

ro>  onl.  50.  L.nthanola  Bola-  VENDO  mercoarl»  c  bar  com  ALUGA-SE  na  Rua  Senador  tu-  Maçada  Soar.nno,  to.  orna  H  .  JAt30^ Jt». _ _ _ _  CRECI  3295-_ _  - 

fogo  I.  25  não  vanda  cigarroí  moradia,  doa  lé'i,i  contr.  novo.  :4|,|0  (Iranivorial  »  Av.  Oi-  L.  mrmaja. — - —  COPACABANA  -  Alua  uuarto  jpANEMA  -  Pano  tonirato  1o- 

nom  cafá  lunlo  dl  loi»  ont.  Rua  Maxwell  164-B.  valdo  Cruíl  apprlamonto  do  ALUGO  ap.  «I.  Q-  cor>\.  tren r.  (  m.  trabalhe  fora  tol.  .  l„  t,  240m2,  prox.  ao  Bruni 

120.  Morcoarl»  C.  Grande  f.  VEN0E.5E  |anchonele  Bem  Irenlc,  um  por  andor,  *aló°.  ledo  mcbll.  P'"'u,a,.Q  2Í6  7B03  »  partir  das  I2h.  7#  _  T,|  in,,.  _  Contrato  5 

30  50  _ent.  25.  Tr.l.r  ,o  F?«n te  Touring  2  quarto»,  armorio,  otnbulScte.  ,|„.eeo  no.o  V,.1.  mar.  M  côTaCABÃNÃ- ^  TempcTTcla  -  ano,.  258-0065  -  Ala, 4.  - 

Re.  da  Cncoiçao.  105  ./  3  0  ^  RlJ1  p^,  „5.  rcdol  banU.ro  .  dç-uendenc.ai  |  de  jijnclu.d»,.  236^87^  "n  |  u  ,  ,  ,  ve  I  manle  CRECI  J796. _ 

",  3?|  /  .°m'°3n*,’  A  CREcl  01  s»ntos.  Icniiarcgad».  To^l.t  375 - aUÍGA-SE  -  Quanai  rrej/dn.  n,ehillada  -  to',.  IV,  gel  -  2  l0jA  ou  dep6«Ho.  aluno  Pu» 

que_  ajude  em  30B.  -  CRECI  - r - .  I  AlUGO  DUA5  VAGAS  a  r*p«- 1  „„  ímbi.nts  T.  ...  cona-coz..  banh  dep  j.  Oenonl».  98  6ilm»  lo|a» 


ledo  mcbll.  ge^cb  P>n,u,*  n  256  7803  a  partir  das  I2h.  'jg  1  f-x!  in.lT  -  Conlrato  5 

t?*™ iu^;^0  tr8/.^.T^nrn  aa.^r  ~ 

ALUGA-SÉ  -  Quwfc*  ircUdc»,  nwbijlsdo  -  foi.  TV,  g«l  -  2  qu  drnóslio.  flíutjo  fiu.» 


òlirn®*  cí»a.  lerrono  10  i  40  ja,  R®gÍéo.  Cuperflno  n°  107.  Qu  ntino.  ntra. 

â  vi»i®  ou  llniinc.  ver  no  iocif,  M|C|f|jõ'õbí  i«  "  vãnife  »e  ad  BAR  E  MERCEARIA  -  Vende  ie  VENDO  \  Eiolfônlc*  aparolhr 
vi I  ooitir.  tem  vlve.ro,  «nu«*  H  *,  ,  d  '  ^  <om  Irô»  moredlM.  Ver  e  irainr  c/  ralefonc  no  Caiete.  Tra 

no.  arvore*  frui  tf  ora».  4  quar-  lo.  vazio  2  ql*  »L  dep»  emp.  R  Lagnado  160  c/própric.  Pudro  Américo,  262  àobrado 

^aqfHcC5!,.i  li,.,  "  TÍirnS'  26  "  Çolégio. _  Sr.  Pedro.  _ CrS  300.00  -  I  mi.  .dl. 

-  rMrote.r^.nõm  s,n’* 

tó  'X.rr.^.^ec^dC- 

ouiiia  iU  7  oi»  c/649m2  comp.  «mp.  garagem  v/local.  - - - I  ,  adUniado.  Soluçio  rápn 

Frente  o/  dua»  rua»  120  000  Chave»  na  FarmécU  Santa  Ju»-  CABELEIREIRO  -  P/iiomen».  INDÚSTRIAS  gu.iredo  Maoalhi.»  19  i 

<,en,#  a5/M4^Uai  rU..V  Au.  Anienor  Navarro.  699-A  Vendo  «alão  »/lu»o.  namnlo  n9L/U3IMH3  _ “*1  «T 


av.  meriii  ••  r  mui  a  n*  n.  mar- 

co  Polo.  OARIO  -  CRECI  1315  A  v:»i*  cu  flninrlodo. 
-  1®.  Reriiáo.  Cuperflno  n°  107.  Qu  nti 


Sr^ooo*-.  '?.°nr  anTv‘  ;‘n,err  699UA  '•vendo', dát 

J%5P/  T.  222  8995  -  CREC.  IJt»  »j.  M«,  ***  ^ 

JACARIPAGUA  -  Av.  Gorema- - ‘ - ig|  |„j“  "O"  c/Ed,on. 

rio  Oanr«,  224  op.  204,  Eergo  c  Terrenos  ENGENHÕ  DE  DEN1RO  Bar 

do  Tanque.  Vdo.  c/ «ele,  3  qt,.,  tísas  c  lerrenos  ^do  4  lm0  lo  ,-tU  no  in. 

2  banh,.  coi-,  ire»,  pmluf» _ v»rno  25.000  .  Trai.  R.  Jo,é 

nova,  íinleco,  elc.1^1.  8  000,00  BRASIL  Terreno  c  3  d  »  fiei*  554  c/Dfóorio. 

,. ido  prestaçoe,  600,00.  Acerto  ,  _  6.20Om2  em  Bansu-  FARMAC|A  _  Vendo“.  inelhor 

lulomovel,  c.derra  perpólu.  no  „  200,00  o  m2.  Hoje,  ,..,dobaltro  em  Duquo  dr 

Maracan.  c.,e  peq.  ng  v« iter  234.5055,  A  p„-„,  2a -fe  ra  Ox|.„/  ™  outro  negocio, 

7'j7"é38°  •  JJ7-3533.  CRECI  ,Mo/máç6«  230l  882.  Sr, 

JACAREPAGUÁ'  -  V,  urgente  jjJt  -  Vxnrto  rUhlo  ao  La-  FARMACIAS  "vSíi  «n"w3»i 

Ti.  f 1 ~  ?íi.  BO  do  Bicrici,  Jard.rn  garag  n>  o(  M,ra,  /41NERVINO  trípecl 


loíuivui  cole.  1 1  ciifla  rv wi»  tenh3r  Jh  traio  c'  t  rofcn.i’5.  3  ql».  i  tsann».  wiwn  21  »aia,  **»w.  ím-ww* 

Ainé.-vo,  336  c.ta  IV.  _ TrCfar  f3j<  226  8279  pela  manhã.  Chave*  c/  panelfQ.  _ _ _ _  Gon  ou  dc  12  àt  14  hs. 

AlUGO  -  Apio».  no  FUmengo.  ...  - - - - - - - - COPACABANA  -  Alugo  np*»ri.  235-1  197  Sr-  Jatob. 

CrS  300,00  -  1  mé*  adiantado.  ALUGO  Praia  Urc*  ”  *  g  co,,  bmh,  dep.  LE810N  -  P®»»o  confralo  c/ 

Solução  riplda  -  Santa  Clara  do  c/  bjrdl-  Enl.  Ind-,  0(|  c/  plloll»  3  por  «n-  n0n,2  prox.  ao  Rlrh.  c/  tol. 

n?  33  ,»la  921.  »/  gatagem.  Rap-  Tratar  OI4vto  dir,BAluo  75000  g  Boliver,  |,l5l.  etc  contrato  5  ano,  - 

VLUGO  -  Apto,.  Flamengo  -  Correi»  -/!.  -  - 165/203.  75R  0045  -  Alcerii.  CRECI 

300,00.  350,00.  400,00,  um  me»  ALUGA. 5E  »Pt9  ,ala  2  gli.  o  ga,  rnpACABANA  -  Alug»-,e  rroto.  1796  .  _ 

ALUGA-SE  um  quarto  pftra  frí*  AlUGo  -  Apio.  206  da  Praia  lodo  roformjdo.  Ver  por  e.  o,  ^  qu»lquor  rama».  Inf. 

nineai  rtái  VAOEi  tom  rOÍOiCUf»  n.i.l«a.A  A nrt  rt  nii.BFlo  e  TrcIRV  235-1*1^0  -  CRECI  2if\J •  \  r\t , .1  .mania  In«l.  da. 


10  000  (dí**mill  do°rir‘.!âmerí  ALUGA-5E  um  quorlõ  para  jSj  ^lUGO  -  Apio.  206  da  Praia  Todo  reformado.  Ver  poM.ro,  ®  qualquer'  rama.  '  Inf. 

ngenho-dTdeniro— W.  .g^»  «4,  i.^.  S' 

&&£&?&&&  oir.gr' VÍ!  232-1666  .  Chave,  no  I  203.  Tel.  ^  ^  til-,  257-0764 

,1  ,  Re„  554  c/oioorm.  709m2.  com  .e.ventl»  lateral  s„;,dot  v.rgu.lt»,  93/403.  -  AlUOO  -  ApMt.  cO»ACABÃÍÍA~''Ap,o;"  eltroV-  ,„,A  ,  . 

:ARMACI A  -  Vendo  e  melhor  p/  veiculo,,  em  terreno  de  cllÉV  p0t|,I,0.  Todo,  dia,  en-  CrS  300,00  -  1  me,  adiantado  c°p.  ,  06/001,  prértlo  |  LOJA  —  Tenho  toda,  ,l*»  b  m 

r.a,,,  do  bailio  cm  Duquo  dr  980m2.  lelelono,  qulndane  ro-  tr,  ,4  ,  U|„,  Tm.  225-0614.  -  Solucao  ripida-  5rnl»  Clara,  10  /  •  ;|  L  /  de  |,rn-e  I  localllade»,  ,P»n,lj'"-  1  bl  • 

r* c«rr^*rrr 


W.  ofêrf*  6»im*  caia  colonial 
c/2  »,  3  0.  dependi,  canil,  ler» 


:*o*  dnnio,  etc.  CrS  315.000.00,  mc-  A^UGA-5E  án.  505,  Ruj  Marcuô*  33.  92íi 
í>f'  lado  »inal  re.lo  a  combinar.  41  uuarlo,  ALUGO  -  Apto»,  Botafogo  - 

_  Favn.  liga.  lol.  237-907B. _ ^  nha  e  b.nhéiro  450  c-uze  -  300,0,  350,00,  400,00  _  Ur 

!*«»*  PASSO  CONTRATO  Uc  uma  ben  rnj  Traiar  2a.  f.  Tnl-  225  4570.  má»  adinnffltl- 


c/2  ».  3  o.  dependi,  canil,  ler.  1  Mii0r  2  nuario»  lie 

rzn©  plrno  450m»2  pomar.  T.  ,  nt,ftlf0  Mn  lof,  copa  tozlnh 

'J  atem»  rl  ir  IKFulin  fT  INFECD.  Ln1 


_ "VI*"  ir:„ -  COZ  nha  «banheiro,  aíü  cruzo 

FARMACIAS  Ven:'D  em  teda»  PASSO  CONTRATO  de  urna  b&e  ro».  Traiar  2a.*f.  Tel.  22  5-4570. 
o»  bairro».  MINERV1NO  Mpeci  é'ea  com  eicr^òrio  em  Para-  r  aTETE  -  Álun»  »o  na  R»  Ar 

•  Uada,  14  a,  17  M.  227-3801.  d,  *  Lura,  Perto  d.  Aveflld.  fc^rdMTsB?  »pto  509 

A/,  firo  Branco,  ICB  1 J**?/  Bra»il.  Ver  R.  Mizi*1  de  Men  Conluaado  com  ermérío  embu 


JACAREPAOUA  -  Ver.d-  2 
i«t  de  2  quarto*  cada.  E»tr 

do  Tiudrba.  29-3,4  -F, _ 


....  1  AV.  Km  nr.iiKo,  IUO  »  wj.  Braai  .  ve 

ccX;,; s:r,u^ : 1 0^.  -..«8.,  ^»  &  , 


7D  rr»i.  cominnar.  sem  uro».  - - ,  —  : 

Dlr.ro  com  prop-  »«««•«  Con  J  N“' '*.*';*  «  í,  m"  7? 

I  mcH  203.  Vila  d®  Ponha  T«‘-  ?,tr 


V"'*  lo»  Bomrde»,  5B,  ap»o.  509.  BARAO  DE  LUCENA 

359M  ífÍlCdr  Tona  Con|uo®do  com  arméno  embu*  ?áa  cinm  n 


2ft0*6?0J.  _ _  _ 

RIO  COMPRIDO  -  tilMCí 
«la  t*»per«ulai  lerreno  c/pre- 


ticlo.  _  _ _ _ 

FLAMENGO  -  Alugo  quario  in*  | 
defMíndnnIe  para  rapaz,  com 
rrlt*  rfncln».  Tel.  265-7BBB. 


'íoío0  LiurtoSir"  ",io°xz !  w-om- 

má»  âififlnffltlo.  Solurão  rapida.  C0Í  „|,rt  t,rtnde.  *ria  c  Unquc  |  PA5*iA*SE  ‘  f’m  ,i0‘ 

Fig.  Magalhia»,  219/410.  »*|r-n,  tornpl.  nchnivn  «nfrad*  I  lahqo  ccm  0  x  30  Alimo  prrço 

Indrn  »ini  *o.  iclffone,  vipd  I  •  v«»fa  ou  laciltla  *e  trarar  a 
iD.  BARAO  DE  LUCENA  Aw.  VAfn^ern  c.$  1.500.00  «ada  I  R"»l  G'«ndcza  178. 

801  •  Rurt  5a a  (.Intv.nie.  )n>  r  ciiA  et  porf.ro  InS.  saLAS  3  |unU*  ou  separada» 

• 234,045  ;'xcrw.  i^Ãrsí: 

COPACABANA  -  Alugo  nuarte  Trav.  Ouvido.  21 ^«1. 

rba*  Apm,  -  Av,  Pr«.  An-  1^9  *'«•«  »>  W  ü  '  V/T  ,V  Ü. 


Ti^r ah,-.  ^o.rT.»r.tX  §i.T  «./1-AaU;.  ou  «p,^  FRENTE  -  3  P(Ç  ^  ^ '•  3^6'-  . . . .  V£m97.  £  JgV*  ’  ‘  ” 

t;. ,35-  r'"*  Li°iíte.'-c«ÊciTn  g"''lu  i  n;i.:to4,”.t Mí:!h.R-  && Bc.c.  1945.  35 ;« ou»,.,» * .  »•  í4,>,su M7,,S34 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANÃ  5 

AlUGA-SE  ou  irantfcrc-»Q  -p.  | 

*-  2  q  dep.  comp.  emp.  2 
gr»,  éroo».  fiio  Comprido.  — 

M.  381-1471. 

ALUGO  U»tiiA  op.  luao  q.  *. 
icp.  CrS  390  n  tenhor  ícleneo 
flmb,  fino  europeu,  garagem 
pr;v.  150.  R.  Condcuba  n?  43. 
Tul.i  2384966. _ 

ALUGA-SE  Apto.  2  querren 
»«!a  cozinha  banh.  e  depeud. 
dn  nmpreg.  comp?,  Qáiraqcm 
opôonai.  R.  Amirnnrc  Cochr.» 
na,  56  apio.  *109  -  Chave»  na 

60?. _ 

ALUGO  sp.  tipo  cuia  »flln  2  qt». 
dtip».  ç  a  ic.  R.  Df.  Saram, ni  I 
210/ A  ®P.  302.  V.loca.  I. 
52-G551  52*0982.  CRECI  1294. 

Dr.  l:»boa.  _ _ _ _ 

ALUGO  -  Pç®,  5#en»  Pena.  op. 
»ala,  2  n‘»,  dep»*  -60  m.',.» 
taie»,  Beco  Dchoull,  15/201 
’  entre  r  Detembargador  lildrc, 
*cnui<  R.  Barão  de  Plras»lnunga 

•  52*0982  -  CRECI  1294  -  Dr. 

I  Iftboa- 

AlUGA-SE  um  quarto  com 
inóveí»  *  «r.oçn  qui»  trabalhe 
fçra.  Rua  Utuç)U.\i,  194-A  zpl? 

"  605.  ToU  238-3843. _ _  _ 

,!  ALUGA-5E  -  Amplo  «pr.  ^ 
Irente.  ettado  de  novo,  ifnleco 
:  nrmáirio*,  3  q.  Irsntc,  q.  emp. 

a  Rua  Zivnenbol  5.  E»q.  Haddock 

*  lobo.  CrS  800.  chave»  porteiro. 

C  ÀiílGA-SE  -  AP!»,  cr  1  e  2  qí». 

I  ji  Rua  Joié  Hlginn.  R4.  Chave» 
ap  402  Trtiar  242-06  1  0  c  .  . 

2??-4l74  _ _ 

B.  CA7UMB1  -  '  1  ■' 

S  !»,  quario.  coz.  bsnh.  C*S  330 
'\  fi  Vi^fa  Al««f,ei  ,7* 

D'  104.  T»alar  D.  Adalberto.  Av. 
i®  J.  Vartiai.  590  »  1714. 

OUARTO  -  C  »  "»6vp  »  re- 
'  I  Irlçõo»,  pe^ftéa  Uno  trato  cm» 
1  t.-m  n  di*1tftr».  Aiauici  l"na. 
J;  67.  Tol  26B-Ó54R.  5. 

a  1  ÒUA8TÕ  "  1  OU  2  rape?.  - 

á.  h".  C-i.d-»*»  Peblo  ften- 

u  ii”  Rio  Comprido.  »«». 

*  1  2:'4*°215. 


RIO  COMPRIDO  -  Alugo  ap. 
salão  3  qtc».  dsp.  emp  arm. 

I  emhul.  Sta.  Alexandrina, 

■  732-  IC1.  Chave»  O  porle.ro. 
Tel.  226-4117. 

•  SALA  ou  q.  1  ou  2  moça»  ou 
p/aula  pari.  enl.  Ind.  c.  conf. 
fnmiliar.  Ver  iralar  14  é»  18b. 
Pr.  Saen»  P.  220-6127  -  lima. 
Ana. 

,  TIJUCA  Aiugo  «p».  »-  2  q. 
J  b.  c.  drp-  emp.  Pfniura,  *inlc:o 
i  noves.  fi.  S.  Frandtco  Xavier, 
378  702 


TIJUCA  -  Aluus-so  o  apio.  206 
Rua  MaIcmj  171  com  »ala  e 
quarto  tep..  Chave»  porteiro  — 
Tratar  234-7736. 

TÍJÜCA  -  CrS  550,00  2  qu  a  r 
to*,  »ala  r  depondenciii»  Rua 
do»  Ar«u|ot  117  apt,  201.  - 
Chovo*  no  local.  Tratar  ,  .  .  , 
222-8960. 

TIJUCA  -  Alugo  Rufc  Anlonlo 
Pinto  da  Mora  80  apto.  10? 

2  ql*..  »f.  ban,  coz.  érea.  Ver 
local.  Traiar  Dr,  Eugênio  Sen. 
D.inta».  117  »/  721  Telefone 
2426569  CRECI  1335. 

TÍJÜCA  Rua  Batina  clã, 
Neve,  n?  42  t  303  -  Salíu 

3  ato».,  c/  ®rm.  omb..  2  be- 

nholzm  »oc».  emple  coz.,  c/ 
are»  de  »erv.  e  dep,  compl. 
p/  cmivog.  com  v.iga  de  ç»a* 
racjen».  Preço  900,00  mnl»  ta¬ 
xa»  -  Ver  no  local  com  o 
porteiro.  Traiar  com  o  5r.  Eu* 
dc»  -  Tcl.:  242-7333. _ _ 

Casas  0  Terreno* 

AlUGA-SE  cõnfortivel  CMt.  dr 
I  p.tvlmrnlo,  em  ccnt/o  de  tef- 
rrno,  nlnted*  de  novo,  irm 
varanda.  2  •*  «uarto», 

c.;prt,  7  banheifOi  *ociai»,  cozi¬ 
nhai,  dependcnclal*  d<?  émpreq. 
i.  o*»r»gem,  fiu.»  Clemente  Fal* 
cio.  55. 

.  TIJUCA  Ãtügflle  ca^tt  2  p»v 
to*.  2  »«1«*  6  quertn»  garagem. 
fiiM  l  óri  il.»j  Neto  15  próximo 
UfUjjuiil  c/  B.  Mewultx  CrS 
1 ,200,00  ver  10  à*  17  horas  tr*- 
l-ir  p/  tel.  246  2358  5r,  Araújo. 


C 


"MAMÇAf  . 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  •  UTILIDADES  • 


ENDE-St  -  Guincha  »»t«do  cln 
novo.  motor  7,5i>n  c/  caho 
?/IO  and.  Mo'hoi  olcil*  Rui 
A  r  *  ú  i  o  Poria.  10. 

/ENDE-St  -  Ocupo  qiíido  (IISl 
KVA.  Ciclo»  !30/60).**t«do 
de  novo.  Tiala»  lene.  760  621/2. 


CLASSIFICADOS 


MINCAO  -  Campi*  •  vendo 
l»ll.  36  II  **  -  «  «  M  JJ 
-  1J  «1  41  -  II  34  >7  li 
47  «7  -  45  3  6  37  34  -  38 
Sí  34  46  -  45  45  64  30  40 
41  -  31  3»  61,  oioie»  FBX 
P(A)8X  •  «*iná>  wledol  pi- 
(11)  em  dlnhelio  malar  pi»««. 
fel.  334.1767.  Se.  Raul*. 
ATENÇAO  -  l«l«l-  «erwo  • 
vendo.  l-ago  «In.,  to  melo. 
p-JCó  da  praça  266  0309,  ara- 

T«i»,  ii4  a  hi. 

ATENÇÃO  -  f liei.  Vendo  a 
ccmpco  toda»  *»  Unhe».  Ripo 
o  maio  r  mno  de  P«'Ci. 
754  0305  e  357.6157.  Sn  A/i*», 
ATENÇAO  -  Cçnpto .  vende 


irodomóMlco».  Forneço  capHftl  i 
I  ou  coinptldore»  ou  vendndore». 
«nina  de  lòclo  ou  comiwo  o 
mvqõcIo.  Sen.  Olnle»,  117/544 
de»  12/17  hl.  Ail.ton, 

1  ATENOO  liole  •  qualquai  hen. 

I  Si  voei  llvet  lUtomovtl  •  pta- 
I  cl»i  di  dlnhllio,  roiolvo  lé¬ 
pido.  fel.  255*2843. 

ALMEIDA  eionde,  hoje  meimo  i 
•  ele  3CO  mil  com  ou  tom  c«'io. 

|  imóvel.  Ilche».  c.  ve.de,  ceuie.  I; 
lei  ecíme  dc  5C0.  etc.  Imanem- 
mo»  ciiio»  e  ceiidnhòci  »em 
eni.ide  do  ide  1353.  Oe.«- 

1  t«i,  517.  844  dn  13  6»  17  ho-  I 


IODOS  SANTOS 


epvt.  cr 2  e  3  queiloi, 
COI.  henh.  compl.  * 
Trnrnle  lr»n(*  n»  37B 

380.00.  r  _ 

IODOS  05  SANTOS  -  A 
eplo.  3  n».  Ml*,  hann* 
(I.ip.  OflfAU*»  -  Chlvíii  I 
leila  2347773.  _  . 


Venda  de  móveis 
residenciais 


ANDARAl,  GRAJAÜ 
E  VILA  ISABEL 


MEIA  OUANOU  -  M3  CiS  .. 
24,00,  pedie.  lelbio,  I.  tinbe- 
co,  cimento,  tljeloi  de  Iodei 
st  llpoi.  Ince,  rnidelii,  el». 
Crlilin  Mn.  Cantl.  -  »•{«• 
tile»:  Rui  Coime  Valha,  405 
_  til,  2254)505  -  lltildl  d. 
Birrt  di  Tl|uca  n?  147.  lol.t 
300.1021.  Umi  lioli  de  «moí 


Alugo  eplo.  101 
de  loutde»  54  A 
.  •  dep».  Ci3  .  .. 
c«i.  Io).  337  6633. 

-  Apto»  deidn 
i  idlint.  »em  Ha 
co  IBV535  -  fel. 
a  6e.  alé  18  hi. 


EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 


leiloes» 

declaracoes 

e  editais 


A  Agencia  Noilc*Amerlc«»»ii  para  o  Drjtenvoivh 
mento  Intorrucionel  -  USAI0.  dc»o,e  vonrioi.  eHeva» 
de  concorrí nel»  pública,  109  lote»  cio»  .eoum.o»  ..ni¬ 
no»  uiadoi  "no  eiiedo  em  que  «e  oiiecnluni  i  con- 
■lote»  dc  «f.  míqulne»  de  Uva*  louiaa.  iiemeJ- 
cimode»,  «olí»,  pollione»,  me*.t»,  cacM.a»,  «»• 

eic.  Ene*  anipo»  Pod»'"  «'  wl‘10'  n0  dci2t 

-  '  ■  a  Momenhot  Manoel  Gome»,  53. 

p”«le  de  São  Cmtóvío,  de  II  a  16  dn  aeieiv 
.  1972  de»  9  á»  17  hora*.  A  li*la  da»  loto» 
loimulírio»  piiu  'P'1" 
lei  oblldo*.  »em  ónu», 
próprio  de* 


Cata*  e  Terrono* 


ALUGUEL  t  VENDA  -  D»  qval- 
quer  llpo  de  maquina»  P»'* 
exillillo.  manuelt,  elétrica»  a 
eltlréidc»»,  nove»,  teconilrul- 
da»,  limfaim  com  lllrl»  mo- 
dirna»  que  pirecem  lmpr»»*i» 
e  lécnlii»  mU»o  glganl*  pro¬ 
le  i  euothei.  garantia  ne  ho* 
ti.  ICO  IMPORTAÇÃO  -  Rua 


bane»»  oe  pi»,  ord.a»  de  tan- 
que  c  Hltfo.  »ot«ir«»  e  pellorn 
em  ioda»  »»  medidii.  Preço» 
nipeelil»  nu»  contliulcie»  e 
lo|a»  do  leiragem.  Ru»  Ame. 
qua.a,  »  -  E.aulne  «/ JgjP.i- 


W.iJure.i».  Ciieidut».  Qulniino,  | 
Pl  rfjrlo  e  Encamillo  »em  II»- 
uct  c.m  »  mi.  •dljnMdo.  Ij1-  | 
r,  c  .1, mundo  do  Af"  0,  “6  - 
ASA  AU, pá  ic  2  qJOOv  »«•«  I 

C01.  taoinh.  Ru»  Uplranga,  6« 
lido  Rio- 5*o  P*u>o 
253.00*  ou  dciconlo  em 


Casas  e  Torronos 


A  CLIENTES  do  cheque  verde, 
íien-lo  liole.  Também  ciylelet 

venjld*»  PUftfê  Joio 

-  Vendo  b  pro- 
*j  3.600  mema  * 
prédio  valioso. 

e.  *  r  -t  t  nr. 


miilo»,  eic.  Ene»  etiipo»  podem  w 
cito  di  USAIO.  í  Ru*  I.——  - 

nnilga  I 
bro  cie 

oferecido*  A  vond/».  b 
icniflCÃo  de  propoila. 
ji  Rua  Melvin  Jone»,  5,  Rccoi:ç.íO,  ou  no 

póiiio-  . 

Toda»  a»  oferta»  deverão  icr  por  lou 
do»  ne  piopoita  e  e:omp»nhed.a»  de  um 
10%  do  lotei,  cm  dlnhelio  ou  cheque  v;.nlo 
envelope  lechedo,  e  »e'êo  rccebide»  eló  4»  M 
re,  do  dll  18  de  iclembio  de  1972.  Ouauqud 
te»  iccebide»  depoi*  de»»e  dei*  e  hoie.  ou  imo 
oenhede»  do*  10%  de  depósito,  imo  »ur.)o  co 
rede». 


117/844  de»  12, 

a  particulai  - 

mlnóflo*  de  C»' 
vlnculede»  e 
Direto  c/o  deno.  2657695 
COMPRO  PromUujrí»*  vln- 
culede»  e  vende  de  Imóvel» 
na  GB.  lolucío  raplcl»  -  A*. 
Rio  Brinco  1B3;50I  222-567I 
dinheiro?  -  A.i»n|»m»»  p«» 

piopililtrlo»  •  cemoiclenlM. 

|  Acima  dl  C.S  2.000  00  Rui 
]  tinia  Clin.  33  lila  931. 
DINHEIRO  -  Ln.|JICilo  «oh 
hlnelict  •  e.ominu.lli  vln. 

1  culidi»  1  vinil»  d»  llUMtl»  - 
Cinlio  -  leni  Sal  1  Tl|y». 
I  qualquer  q*»»* 

Av  13  «!•  Maip.  73  \/7W 

Tjrf.  753-94A5. 

DINHEIRO  -Com  ovenha  de 
Imévrl,  prelo  36  meie»  *om 
cnrrocío  monciAriA,  Também 
linftnc  anioi  »  comp.l  de  itu 
aoarlamanio,  pr.uo  «re  «3 
mciíi  t*mp'e  »f«« 
monMAria.  Rua  A»»emblela,  v. 


Esabrás  -  Estaleiros 
Associados  do  Brasil 

CGC-MF  N.°  33.996.554/001 

ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

convocaçAo 

Pelo  preienle  lemo»  o  pceaer  do  convidar  o» 
Senhoro»  Aiaocledo»  de  ESABRÁS  -  ESTALEIROS  AS- 
5r'IADOS  OO  BRASIL,  pere  peitielpeiem  da  A»»em- 
blcia  Geral  Exlreoidlnirie  e  tealii«f.»n  po  próximo 
d, a  21  dc  ictombro  i»  13  horai  em  Primcir.  Con- 
vocacão  o  i«  14  hoiei  em  Segunda  e  Úllima  Con- 
vocacéo,  em  »ue  »cdo  locial,  h  Avenida  Rio  Branco 
n  o  20  —  2*°  andar,  neste  cidade  do  Rio  de  Je* 
neiro,  a  lim  de  deliberarem  «obre  e  .eguinle  oídem 
do  di.t: 

1  _  Reforma  do»  EsteMo»  Soerei» 

2  -  Asiunio»  de  inicic»»e  geral 

E5ABRÀS  -  ESTALEIROS  ASSOCIADOS  DO  BRASIL 

PAULO  DOMINGOS  RIBAS  FERREIRA 

PRESIDENTE  tc 


E  c  C  R  I  T  O  R  I  O  '  •  ADMINIS 
TRAÇAO  ■  PARTICIPAÇAO"  - 

Vrndo  a*  in*1aiaçôoi.  -  Tel 
237-8360,  cofr«.  méqum*». 
múi.ca,  BfaPoi^do.  R.  M6xic< 
Í64  »  33. _ 

GELADEIRAS  Ealcóei  r' 
ooilllcat  ■  Bell  ,  »»  -  Coilelr.c 
Rcflluratiora».  Tudo  ri 
rsndiclonfldo.  Insialamo»  na 
rantinioi.  R.  EréíjojdtJA^C- 


JACAREPAGUÁ 


PRAÇA  SECA  Alua»  i 
101.  e  Rua  Muino»  £ 
ui».  »e ",  qio.  enip.  e 
dopen-léncle».  Vor  dei 
h».  Aluque.  a50,00  e  * 


leopoldina 


4AOUINAS  D  E  CONTABILI¬ 
DADE  O, -vau.  Audi  1513 
.  1502  513  -  502  *13 

-  4C2  Vende  e  e.uguel  com 

^n^n.í.IwIsmiéfÂ 

»?,?UWM-l,69^f.L“Md«-WÍ 

-  23M  307  -  23  1-23  14 

_ 231-1705  Revrmdedofe» 

Oiivilli  —  Remingrcn  F*cit 


AV.  N.  S.  DA  PíNHA.  271  np. 
vj  Sá!»»  2  a»*-.  banh9,  cor. 
ír,â.  Cri  4CO.OQ 
IK.I  AI.5A  Av.  Prri.  An- 
ícn , o  Cerloi,  615  49  P0>- 

1,1  cu  252-1/3ó._ 

ALUGA-SE  -  Hlgimópoll*  - 
Rol  |bl.  11,  éllmo  epiilimmlo 
tllio  lií»  qulito»,  qnndl  *»•». 
DRAS  DE  PINA  Aluga  apfe. 
Rui  B  r  V-agem.  T  69,  3  qual- 


Casas  e  Terrenos 

JACAREPAGUA  Atu.io  , 
OOI  ISO.CO  Rui  AlVlfO  rir 
buquerque  211  to  «m 
Tel.  249.4605  ou  22940B7  I 


MENÇÃO  -  Tilifone»,  iwn; 
vinda,  troco  —  26  46  64  22 
32  43  52  23  43  31  24  25  45  45 
CS  37  47  47  17  38  34  48  54 
44  29  49  33  40  80  35  34  37  , 
55  54  57  38  58  48.  Tflnlla. 
lindai  m  CT8,  conloimi  »  1*1 
-  Sr.  Pirei  -  Tal.  254-7415  t 

344-803! .  _  _ 

AÒ  COMPRAR  VEN0ÈR  ÒÜ  TRO- 
CAR  i/Ml.  linho*  21  32  33  42 
52  31  24  33  43  28  48  34  44  48 
38  58  15  45  45  85  24  44  44 


LTINÇAO  Gclideir»».  co»irio 
iodai  »i  mmea*  »  domicilio. 

Treco  rrorcr.  T0  Vo.,3-il 
p  n*uf».  1.  ££6-02*|  Ruo.lt. 

A.  FREITAS  compra  TV,  vllioll. 
K7,  qt  .idcir*  bem  estado.  Iigi 
o  me.  llta  pret»  «'í,”'n.h£' 
ro.  Roiin  n>'  265'V <WJi 

FREEZER  Goldiport  p»n«culAr  ; 

vendo  um  d«  bow*  Mmonho  « 
em  f>« r ♦  c * l o  «U»do.  Inl.  Tt! 
z/õ.' 

TV  PORTÁTIL  RbüMJ  ,6'f’ 

1972  Lindt  ^do.  100,00, 

ph  üpi  in»ubll»m«!U  19’  ■  •  *  . 
^•0  00.  R-  Pcrtiptu  loumiro»  I 
)2L  ..pi.  -«06.  Tfli.i  256-3343  - 

Torj.  _  'h 

VENDO  -  rcqJk»  Driutcmp  lm* 
i>?r«ulo»  dc  lu«o  hu-fio  «« 
(|Ai  ipode  %«r  ÁcUtptfltlo  p.n* 
o  dr  »u*i  pn»  CiS  600.00.  Vc» 
À  Rua  IHMrlo  TA  vor».  1*0  «o. 
3C2  UtAnjeirAl. 

VENDE-SE  -  Hi-Fi  Srmp  com 
tocfi*d'KQ  G*rr«»d  »nj Igo  To 


LTENÇAO  -  Compro  mòvol» 
ubâiio».  dormitório» 

mula»  duplix.  coloni.l  •  pt- 
»»»  avul*»».  T.  248-0994. 

ACONTECEU  -  Diicenlaj  di 
158*  ni»  vindii  galo  «irl*«  da 
ciédlla  CBC  -  Hitian.l  - 
Cradltaid.  Unl«o  ,GS  , 
vtli  Savar.  8.  Euchdai  Fifla, 
51.8,  Rima»  a  Av.  8râ»  da  Pi¬ 
na.  27B0-A  -  Vi*l»  Alagii 


CENTRAL, 
AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


CildwoÍÍ,_2l7. 


Burrouglis. 


MAQUINAS  DE  «CREVIR  e  »o- 

mar,  a  pftflif  dn  Cri  150.00  - 
Proço  n»pcci»l  pf  ,®vcndft-PTc 
Av.  Rio  Branco  n°  9,  i'  305 


UMA  SANDUICHEIRA  -  Nov. 
(Dlnel)  I  reglpradon  9999.00 
m.rca  iHuginl  novi.  Tiam  </ 

Souii  p  Bplilogo  416; _ . 

VENOÈ-SE  cidelra*  e  «»»»  '* 
Ihnui  c  PI4I8».  Ru»  da  Ou,- 


37  47  47  67  35  34  37  55  54 
5?  29  4  9  81  88  41  30  60.  - 
Man»  PÍA1BX  a  Iodai  d»  Ca¬ 
lai  Uia  n/»»ivlco»  »»p-clillt»- 
dc*  tf  iititliacii  Jurídico.  Ma-  j 
sim»  gfcr»nll«.  Também  provi-  i 
drncltmo»  mud»nç»*  <!•  «nd*. 
re<o».  Oper«mo»  rit|oro*«mon. 
tc  dintro  di  l#i.  onc»mlnh»do 
Bt  trantí.  •  CTB  •  C«l«l  c/ 
vaglo.  tompiA  a  víita.  D».  Goor- 
g.  Ttl».  222-3267  •  3*2-6658 

•  Hor.  com 

ATENÇÀO  -  Tcleí.  compro  B 
vpndo.  Pago  o  mj da 
nheiro  ó  vitin.  Tol.  2*6  B398. 
Sta.  Cl  Audi»,  d-aj  noite*.  __ 

aTENCAO  —  T*U».  -  Adquiri- 
mo.  urgont.  -  «  /  UJ  23/  43/ 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 

MHACRON  Mullipiú  Vulcapíio 
Papal  d»  pjrodff,  eertínê*.  Tol. 

'7 _  '  qqi  A89A 


»RCA  DE  JACARANDA-  - 

230.1’. 0  meii  itdonci»  cléiiic*  I 
290  00  cede  >»  30,00  Uupie»  !»•  I 
cindi  .1  01».  FM.OO  curo 
de  chi  83.03  cem* 

65  CO  bicimi  P  colcnio  isu.cu 
meu  d»  liciinndl  c, -limpo  do 
niirmoie  c/  1.30  de  dumelio 
-50  CO  e  meie  c7o  mirmere 
e  tudo.  loqu  de  me»e  p/  Hen- 
te  e  lido  >olí  limpo  de  m4i- 
,n:re  130.00  •»  ui»  c/  rnéirno- 
re  e  tudo,  cime  reli  GoncHo 
Alvei  55.00.  cama»  eiMo  bjr- 
rc;o,  cmiit  e»|plo  lu)t  XVI. 
»/  medalhão  e  pilhlnha  duple» 
Lu.t  XVI.  meia  do  cabeceira, 
penir.dc.i»  350.00  eilanle  I» 


»»nda, 


VENDE-SE  -  Iniielaçòe»  de  bn 
maquina»  leglilndorei,  cile  e 
rflfcico.  mesa»  cadeira»  oic. 
Trai.r  da»  8  »>  II  h».  Praca 
11  de  Julho.  n9  131. 


Casas  e  Terrenos 


2364306  a  234  0520. 


I,t,  c..  lho  619.  Curdovll 
i  300.00 


ALUGO  apiP  301 
331  -  2  «ti.  dep 
teco,  um  lu*6.  5tl, 

361-2511  -  CRECI 
ALUGO  apl°  303  r 
gur-redo,  55  -  2  q*i 
arm/emb.  tel.  'u«e. 

28|.25U_  -  _ÇREÇi 
ALUGO  Ru*  / Aon  te 
143102  ul».  2«'-.  -  . 

qem.  CrS  470.CO  Chavr»  v./i. 


/.It,  lo  cai.  i  em  O.er.e,  p»nh». 
RanfCi,  BoniutMto  c  V«  l.Ov, 
v-m  li»dor  ccm  1  me*  adianta- 
3u  |m  Ru.»  CUf imundo  dc 

469. _ _ 

VISTA  ALEGRE  -  t».  Agu, 
G-jndr  I  096.  Ru*  II.  “•*  vl 
InEo  ê  evenidej.  Alugo  ótim, 
ceia  4  qto*.  voge  auto,  ele.  ■ 
390-0699. _ _ 


1.  con 
SEI  AO 


Gravadores 

MK-7 

TV»  —  Rádio»  —  Vilrc 
Toca-fll.,».  Cor-lrrrlo»  0 
dei.  Orçamanloi  grii 
•-TRANSISTOMAR”  Elcn 
Tf-tves-..»  do  Ouvidor,  4 


ARTES 
E IVIUSICA 


31  36  46  64  37  35  56  64 
39  49.  Pegsmo»  6  vl»le  em 
dinheiro  •  maior  pt*(0  do  met. 
cada  I.  conl  Vlanns  •  Elsa 
325.6262  -  225  4171. 
aTENÇAO  -  Cemtwo,  vende, 
agera,  qualquer  tel.  GD.  ràyo 
m*  or  p*fB<;o.  Aterd.  rq  hcTi, 
d  a  c  noite.  Andréa  - 


Declaração 


ALUGO  -  F.  Dentre. 
fTt),ir  Jnrón*mo  4QC* 
I...  2  qt».  ücc». 

350  maif  nta».  V. 
252-B5M  252-0962 


GOVERNADOR 
E  PAQUETÁ 


<cmp.  ‘ 
Foca1* 

D«  t  »b: 


Nollllceinos  *  quem  lnleros*or  possa,  que  pcl* 
(irmã  "ARTEFATOS  HERCULES".  Rue  2,  C.declo  n- 
dusirlel,  Clia»  PoMel  91,  Mines  Gerei»  «mume.  Ter 
extraviado  o  conhecimemo  Original  n.»  034,  do  pot 
"  de  Hevrc  paia  o  Rio  de  Janeiro,  do  navio  Iran- 
tò*  "ARZON",  aqui  chegado  em  l.°  de.  ,ove,c!? 
dc  1972,  relativo  e  ume  caixa  contendo  b  oco»  H 

sstsimtsüViü- 

s«  nenhuma  reclemacío  for  .pre.enl.da  deni.i 
do  p..«o  estabelecido  no  paragralo  1.»  do  *'"90  ’■ 
i  n»  r>o  10  754  de  18  de  m«TÇO  de  iVJi 

om  oi  'combÍnado»  o  deierminado»  pelo  Dccrelo-le 
n»  21.736.  de  17  de  agosto  de f  1932  * 

*e.»  entregue  »o  no.ificanle  mdependen.e  da  apre 
icnleçèo  do  conhecimento  originei. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  selembro  do  1972. 


móvel»  em  v, manca  ou  ......  | 

tem  20-  •  de  dexonte».  Teme» 
linde  colchão  oflopWUe 
2E0.CG  console  perede  60,  0 1 

bendo  de  arcl.  lace  rand  A 

160  00.  bleame  vlnhatieo 
195,03.  c»n»pé  220.00.  crled:- 1 
I  mude.  215  C0,  moldar»  jecirin- 1 
oã  110,  n-.eia  laceiar.dí  hoien. 

1  dc»».  io>  i .carandá,  ebucur  df 

veno»  padróe».  Iípce»  «m  "V- 
1  Icn  ou  buclê  *  peiiu  de  45.00. 
i  min  -cômoda  "•inhsawiei'». 
m-iai  leungulera»  enialhede» 
e  oulrc»  Jillqoi  no»»o  Tabl.co 
-  glande  (6br’ca  vende  P 
I  deioiupif  luoar.  Ei'* 

tem  2  entrede».  um*  pcT>  R- 
Cachrmbi.  outra  pela  R.  Hono- 
r  o.  U37.  Dlnrlemenre  «le  »i 
!  33  h-ri»  Inclusive  libado» 
Fcn«  2BI.B315  -  281-8233 

2SUBI95  -  229.4060  N*a  re- 
1  nr»  lilieii. 


ITALIANO  -  Aula»  perticulare», 


CURSOS,  ESCOLAS 
E  PROFESSORES 


Teieíonif  d«  16  »% 


tf#iuçòe».  — 

18  Hv  737-1908. _ • 

IN1ENS1VE  ENGIISH  -  Pro».  di- 
p'om.  EUA  n  Inglfff.  Ubc/*ló- 
rio.  Prepara  proflmortat»  Pf 
«lercer  função  no  exietior. 
752-2*80.  _ _ 


• 

io*  e  tlrpnnrléniiM.  Trntar 
74  dn  Mui:.  -  F/«u 

50 

273  203  em.  Adoilo  Bcr 
nini.  »el»  2  q'i-  PeR>-  v 
A1.  330  rr»;»  laxei.  ' 
0551  -  53  (?ÍBJ.  CRECI  1294 


MODAS.  ROUPAS 
E  JÓIAS 


AULAS  DE  PIANO  -  ProfesWra 
I  dipl.  E.cole  Nec  an»l  de  Musl- 
ca.  Inl.  Tal.  25742363. 

I  AULAS  OE  PIANO  -  Prelonon 
í  diplomada  ne  Europa  rm.ne 
Clinico  e  pcpuler  -  lei:  ... 
I  236  0425. _ 


Kenckelon 


PERUCAS  - 

ric»  m=de 
c»  —  Pr. 

50.00  Te’ 

Carolm*  I 

Madurclre, _ _ 

PERUCAS  KANEKALON 

54,  M  B.:  i  preca  d 
conleceáo  de  la- 
i.tilj.  Oeic  e  troca  p 
i  G  -n.;i!ves  Dia»,  A9  »l. 


Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


ALUGA-SE  n  a  401  da  Rye  5»"-  | 
10  Alc-nio,  30  C/5  »a.00  - 
,er  c  porteiro  -  1  r  *  r  a  r  j 

234-9758.  _ _ 

ATENCAO  oroTission-,*  llhflfa.» 

-  Alvgp  lll  i  OM  *lum. 

1  nt«o,  henh.  priv.  I».  loc.  R. 
D-.»-  Mala».  295.  Chav.  lo.e 
353  9367. _ 

ALUGA-SE  «  loja  C.  d»  Av.  N». 
5,  d»  Pnnha.  371  CrS  120,03. 
Chave»  no  capaielro.  AN5A 
A..  T-rai.  Anlonio  Caria»,  615 

—  3°  nav.  Tet.  242*1314  ou 

252-I33Ó.  _ _ 


em  Madure'»- 


AlUGASE  »p-  -■  - 
Tratar  e.  7  d«  Setemb-u, 

Sr.  P.'t»._ . 

APARTAMENTOS  -  Al, 
1  r  3  quarto»  «.  •  d 
fiador  au  d»pa«.10.  V 
Barbo»»  d»  5ilv4.  95.  r 
13  h».  Proxímo  Ru»  « 


PERUCAS  KANEKALON 

t:d»»  vlslii  em  P' :p.  n- 
r*i  titt.i  hndól  «ri- Uni 
encanue  n  CrS  55  rprees 
R  Utuguirien».  86  S.  411 
2214)633  -  Créd.  n*  hw» 

PERUCAS  KANEKALON  - 

ccro  e  vareio.  C»S  50,0 
r.os  modelos.  Fac.lilama 
perlada»  dc  Iodei  ot 
Rua  F. que, fedo  M»P*lh*< 
i  333  -  Copacabana. 


MATEMATICA  -  Prol.  co-n  12 
and»  prat-c»  locidn*  qualque» 
n,.e!  Av  N.  S.  Copacabana. 
500  iila  703.  Inl.  tel.  22B  2569. 

-  PraT.  Aiy. _ . 

PROFESSORA  lormada  pela  PUÇ 
ensina  inglè»  «  Irancè»  -  N'- 
vel  g.naiial  e  cslegiel.  Sujam 

-  Tel.:  256.6240. _ 

PRIMÁRIO/  GINÁSIO  -  Aul« 

p.irficulflres  Cr$  5,00/  CrS  10,00 
p/  hor#  —  Toda*  matérist.  Ir** 
lar  tal.  ^4-6521 . 

RECUPERA-SE  aluno  do  primi- 
Ho.  Po„.,.M.r.,5Hri..,_Oeog.. 


CORREOO  SECO  -  fabrica  di- 
móvel»  de  Peiropol.t  *oora  no 
C.s  d.rero  da  libric».  More.» 
e-n  vinhirico.  a  oreco  cr  eia 
cular,  8i<  Dia»  F"*-'"  928  8 
Leblon.  Tel.  287  1036.  Aberro 
,  diariamente  »'í  22  horas.  S*b». 

IO J A  -  Atug»-*P.  tem  no*  lun  do  até  18  hocav _ _ 

.-lo»,  sal#  qu#r1o  «  cox  nh#  tra  i  ]  I  7  ^,,,4., 

lot  n  pnrtir  de  «gunò#-feira  t  DUPLEX  --  2.  3,  4.  5  e  6ifnUir. 
P.  Pnfff.r*  Nune»  £6  loi*  b. _  j  mearandé.  çereieir#  c 

LO)A  GRANOE-^qq  Av.  «f 

Manatnhor  Fellx  n»  18.  V*.  ,  •  .  .,-a|ha  é5  mesa  elaitlc» 


ALUGA-51  api  •  nV 

cci.,  b*t,h„  qrande  4rea,  N 
Do  »  dc  Mato  nó  753 1 201 
Jacaré,  pont,  I.  cn-hui  474 
ENGENHO  NOVO  -  Puo  Agar,. 
t  90  ap-  101  Flc  <•  P"'- 
•I.  alo.  bétnho.  cós.  are» 

C  téprtMLW. _ _  _ 

1RAJA*  '  -  Alugo  epio. 

2  quafio»,  co:inh#,  l«nhe.ro 
core»,  ‘'njcco.  Ru#  Ambal 
Pórto,  600  BI  17  Apto.  204, 
Junlo  t  Cna.  Ver  d,.í..™ri 
le.  Chave»  no  201.  CrS  403,00 
e.áo  tem  luxa».  Traia»  229^409 

OUINTINO  -  Aluga-se 
c  I  n  2  quarli.  »»;».  cu»-  banir 
e  área  e/«lnl«o  i  *•  Bcr  n  ar  d, 
Gulmarne»  n°_35 
RUA“  ALEANO  FRAGOSO,  8 
,p.  401  -Sala,  2  qtc»„  banh 
,oi„  área.  CrS  300,00,  Chav. 
„o  ap  103.  ANSA  -  Av  Pr*t 
Anlania  Carla»,  *15,  29  P»1 
Tel».  743.1314  ou  357.123* 
RIACHUEIO  Pua  Imo  íe 
-ira.  152  ap.  351  -  Ftwh 
ia!a.  3  qio».  banhe  co;.  d, , 
omp.  área.  Cr»  600,00  Chavr 
no  ap.  302.  ANSA  -  Av  Pre 
Anlonio  Cario».  6'5  2  pa 

Tel.  242-1314  ou  252.1236  _ 
RIACHUEIÓ  -  Âlugn  te  amp 
apto.  301.  nrr  R  Anlonio  < 
Pádua,  nó  I.  Ve»  da»  9  át 
hora»  au  coinbmar  I  e 
325-6912. 


ATENÇAO  -  E*t»mo»  raunindo 
alunas  (taco»  da  vário»  cola- 
glat  pira  racupemic p  da  na- 
I»»  »m  INGLÊS,  FRANCE5, 
PORTUGUÊS.  Lgo  do  Machado, 

1 1 /202. _ _____ 

ANALISE  5INTATICA  -  Liçóe» 
de  porluguê».  Preparo  ve»nbu- 
lar.  qina»lo.  At/l »>.  indlvrduai» 
Vililo  aluno.  252-8934. _ 

AULAS  -  Po-luguô»,  lailm, 
Francí-»  e  E»p»nhol.  Todo»  o» 
nivei».  Prol.  diplomada  Pr  PUC 


ÓTICA  E 
FOTOGRAFIA 


Traiar  e/5f.  Leonardo 
Copacabana  500  s/302 
TEMOS  liador  idoneo  p 
ep:,  »l,  comercial.  To 
Tra-ar  c.D.  Maria  » 
Frete  788,1010. 


2  Hora»  17,00. 

artes  e  coleçóes 


domésticos 


740-6937.  500,00. 


BRONZES  -  ÃmiflC 
prerniadot, 
RARIDADE.  pcÇ*» 
nqai,  |opo 
cliifici  p#/itcul#r 

2256756. _ 

OBJETOS  ANTIGOS 

inafJii.  leloi.  Pf 

rira*,  móv=i».  Co'-e 


LOJA  -  AluT|«-*r  um#  c^m  110  | 
m2,  H  rterilório,  idef-  e 
lontíicu-.nnflc  Ver  n#  Ru#] 
Ufuquâl  nP  2B5  e  u«i#r  no  n? 

OLARIA  Aluga-ie  gr/mdP  lojij 
pfó»irtio  tontunio  h*b«l*cioruil 
u  P#rrtnap#n«fne  nP  694-A 
Tratar  7^-0518* _  _ 

SALAS  ccm  équ#  e  de  Ircnre, 
»'ugftm-tc  par#  fm» 

I  ou  cficinM.  doiíí  260,00  c 
depóa  ro  7  meie*  Ru#  do 
Mi*nvo,  51  lunte  ón  Rraça  d# 


Contas  de  luz 
Obrigações 

Compro  Rua  Teólilo  Orq 
15.  »ata  71B  —  esquina  c 

I  ,a  de  FAarco. 


ARRUMADEIRA  -  Cop.  B«o 
200.  Deve  ler  ptilica  R.  Gene¬ 
ral  Cristóvão  Bircelo»,  25  l»- 
ranieHa».  T.  245-1407. _ . 

AMIGA  BABA-  -  Venha  iam, 
lhe  ofereça  lodo  conlorio.  Oid, 
300,00.  Exijo  rei.  *  doc.  ri». 


AÇAO 


Tem  um  depaiumenlo  eaclu- 

„  d»  babá»  cipetraliiana*. 

m  nocôe»  da  anlermagam  a 
ili<#  «m  recém*na»<»oo%.  To- 

i,  cam  ro(„  c»n.  d.  sauda 
ibicugtdlir  Tet,  757«675K_ 
ENCYa  5ELMAR  Ofrfíco 
Rrccis#  urgente  de  empre* 


ALO  TíLEFONÊS  -  Comoro  ver 
do  iodes  bairro»  malhe 
ço  ligiçío  fftptd#  conltffnç#  e 
hone»t*d#dc  23*  3567  Ver*- 
ATENÇAO  -  Tnlr  tomp.  c  ven¬ 
do.  »ro:o  iclqfon:  pago  oi 
»nelr.o*e»  orr/ço»  d#  praç*  por 
qu«lquur  íinhi  d*  G6.  Santo» 
258  6757  -  250-110* _ 


diversos 


CURSO  WEST  POINT 

A.  Vliual  -  Cur»0  6  rn 
pnne  ink*o  15  »ut, 
7.30  -  8,50  noite 
19,30.  Av,  Rio  Br 
185  l013.  Tt1-  232  6Q4B, 

fÕTOGRAFIA  -  Cur»o 
Turma»  reduiída».  Infi 
247-3804. 

FRANCÊS  profa.  »ecém-c 


ANTIGUIDADES  -  Com» 
IJT..L,  tapeis»,  poredar 
lai*,  luirre»,  bronze», 
biuuirtg  qalõcs,  marti 
voi»,  moeda»,  pr.»oi  tí 
ç;  bicbc»  e  flr.re», 
ou  2*6-2595. 

AZULEJOS  COLONIAIS 
drt»  an^go»,  mévei* 
i  rr.nrJé, 


UBI5  AJARA. 


TÍTULOS  E 
SOCIEDADE 


MÚSICA  E 
INSTRUMENTOS 


domingo»  a;r 


DORM1TORIO  -  Moderno,  ar- 
mir  o».  avul»#».  Vende 

b.  rr.to  desocupar  luflM-  Ru* 

H  >ddeck  lobo  1B. _ _ _ 

ESTOFADOS  em  couro  e  lectdo. 
Córrego  Saco  fébrica  de  mo¬ 
vei»  de  Pfft'òpDll*  vcihdr  ne 
Rio  a  preço  e»pcfffcula»  R»'0 
Oia»  Ferrctr*  228  B  leblon.  T<*1. 
267-1C26  Abrrln  dlarímnenjr 
ale  22  hora».  SAbado  #«e  18 


P-onoi 


ACÒES  COMPRO  P#90  mubo 
bem.  Duc".  Cciel.  CIB,  M 
Açc,  Elcrobrá»,  c.  luz  e  cutr«. 
P  Atdndo  Gutinabara,  2* 

1/1004.  Tfll.  222  2356- 

CLUBE  DOS  CAIÇARAS 
•un.dado  eaccpcionel 
». r  pf:prielÍTio  C'S 
p:r  Itiéi.  Hu<n  ml 
Fene.  2*9>192/._ 

CARNE  ou  Açée»  CTB.  Compto. 
Pago  na  hora  melhor  P»**°*  “ 
Av.  Eratmo  Biaga,  227  »/  *08. 
Tel.  252-0823.  _ _ 


A  CASA  MOTTA  I 

cauda,  ap.  ar  mano.  A 
Atende  lambem  i  i  ba 
domingo»  2  Dezembro,  1 

r  *iefe. _ _ _ 

A  CASA  MlllAN  PIANOS 

tremjeiro»,  nazionai», 
apto.»  e  arméfio.  A  long1 
zq.  Ouvidor,  130—29 

,  218  t»  221. 

A  VISTA  -  Compro  pli 
.  qualquer  marca  ou  tipo 


'it  Si.  77.  T-  224^306. 
ARQUIVOS  -  Ot.c  a  4  q»v.  b*t' 
tòii.  eitenirn  c  n-etcla  rc»  | 
c/ou  »  c»cr ninho».  e*ci  van  - 
nha»  armãric»  p  f  <  I  m  e  * 

Qiji fdr.-rcupa»  P  «mpr.»  fl*r  | 
Tudo  em  aca  ou  m»d.  Av.  Metr 
de  li  77  T.  25?  3'*(1 

rC^r."'©  lud:  232-1643  fftrfro-  ■ 

f'',r,,-*iro»  r*m  qtral.  Gelad-i- 
ras.  TV.  t.^diodltola»  dr  mó 

l  i  pcrtetffi».  TirUi  -  •  •  ■ 
3.32-16^3.  tòo. _ _ 

FAMÍLIA  -  Vendo  tudo  de  »ua  . 
itiit!ehtl.t  yrupo  n»tot*no  io«a  | 
I  í»  2  poltrona»  tapeto»  Santa 
1  Elonff  <*  .  utro».  Mr*«»  de  «lb- 
I  lo».  Corlino*  abalunit,  iclovt- 
aáo  Gtlrdelra  ventilador.  B.-  I 
•  rotulo»  relonio»  «Jprtlho  upe* 
i  lot  de  parede.  Colcbat  casal. 
Virrmu  m#q.  costura  e  fotoyra 
fic.»  «tc.  R.  Pfli*»anck»  *P- 
IC3  «mi.  Pinhmro  Machado. 
FAMÍLIA  ESTRANGEIRA  i  m 
irHnslcrènciff,  vendei  miq.  la¬ 
var,  vilr.  port.  móvol»  r  oulrc» 
ulen:ilio».  Vor  Rua  Paul#  froiU» 

9Q  /  ni9  301,  _ _ 

MÍllTAR  trnniferld;  vende  TV 


CLASSIFICADOS  DO 
ESTADO  DO  RIO 


Vendo 

I.OOO.CO 

mc»mo. 


HIPNOSE  -  Aula»  pi 
totuçe»tão,  memorti 
roh  221-6375. 

INGLÊS  ADIANTADO 
tua  c#»«, 


olcrcce  cozinheira»,  copetra», 
babá»  -  Ot»m.»»  referencia»  « 
documento*.  Tol.  237-7191.  Av, 
Copacabana,  534  ap.  ^02-  _ 

AÇÀO  MISSIONARIA  OO  BEM 
—  Tem  par»  o  motmo  dia  oo- 

méUíc»*  rlgoroiamenle  »*te- 

cionodat  com  car».  *aude.  — 
Abreugrafi»  •  r«f.  Somo»  a 
maior  organização  do  ramo, 


ACARANDA*  Cerciffi»#  e  v*- 
nhãtleo.  Grendc  lóbr^ta  ue 
mpvffii  com  c.poíição  e  vmdu» 
direla»  ao  publico  a  nr<j',o» 
dç  revenda,  me*#s  con»oic»  « 
elástica».  280,  cadolra»  com  ra¬ 
lha  império  65,  canaoe»  3  iu- 
q*rct  ISO.  duplo»  -7-3 
_5  —  5  ptt.  a  nartir  dc 
650  orna»  diversa»  120.  cnn-  I 
lolct  esnelhn».  bitncr.»  igrei#. 
grupo»  e*lol«do*  dtv«r»o*  a 
pnrtir  de  600,00,  carro»  de  chA, 
comodaa,  «rca»  móveis  dc  u*t'- 
lo  l.  XVI  barroco,  lun  Fubp^ 
»#k#  cm  azule-o  v  imenta  vltrk- 
dnde  dt*  móveí»  avulto».  Rua 
lobo  Júnior,  763  tm  frenw» 
<13  Distrito.  Na  descida  do  via¬ 
duto  da  Av.  Bratil.  Diariamenlo 
#té  20h*.,  Incluúvo  »4batio»  a 
domingo»  »ié  IAh». 


CrS  20  auU  na  ml- 
nh.,  15,  Você  cicolbff  tfisunto» 
e  fiiclcdo-  Pode  irazer  grava¬ 
dor.  Gde-  desconto  p/  *ula 
diáfl*  -  255-2990.  _  . 

INGLÊS  -  p/  profissional»  con- 
v criação  e  escrito  cm  íod;»  ot 
nivcl»  prcpnraç.io  p  viagem 
ncyzclo»  eiludo»  superiores 
traduções,  Vcr»õç«.  Tel.  .  . 


CONTAS  OE  LUZ  -  Comp'o  e 
r,b'  'CjiKoct  EleirobrÁ».  Tel. 
25r-09B3  cm  qualquer  dia.  Vou 
domicilio.  O  melher  preço. 

A.,.  Cqp.  420  307^ _ 

JOCKEI  clube"*-  Vendo  tilulo 
»óc  o.  Vmdo,  lambem  bci»i 
fogo  e  Higino,  Dr.  NcUon: 
252  2550. 

SOCIO  Senhor  reiir.mdo-ie 
da  firm#  comercial,  paua  »ua 
p<»r1e.  Negócio  rscelenre,  ramo 
de  çjrnuros  alimentício»  por 
tilar  .ido.  F.rnvi  tradicional  « 
cor.cciiuada  na  praça-  IntDr- 


^ETROPOLIS, 
TERESOPOLIS 
E  FRIBURGO 


resid.  Compro,  vcfldo.  troco 
com  ótimo»  preço».  Sandra  - 

245  8556  e  225-4917. _ 

ATENÇAO  tolef.  compro  32  - 
55  _  24  _  65  —  comercial  e 
outra»  linha»,  lodo»  o»  baliro», 
traml.  na  CTB  piqo  em  dmtic.- 
ro.  Tel.:  268-8125. 

ATENÇAO  tel.  compro,  vendo, 
troco  qualquer  Itnha  CTB,  Com¬ 
pro  urg.  26  —  46  —  66  —  Ba¬ 
na  bem.  281-7395.  Raquel. 


CAXIAS  E 
S.  JOÂO  DE  MERITI 


ta.  Tel^  236- 3652. _ 

IANO  -  Novo  peq.  alomío 
Shoedbeer  vendo  CrS  4.000,00 


2454333. 


EM  TERESOPOLIS 

;  j.rrrilm  ou  ôot. 
ana  t:do.  Trata 
Av.  Alm.  Luc’( 
Dia»  ujm6n#  RiC 


oparl.,  em  |.«ar»tndá.  Ollmo 
-om.  CtS  1.200.  Av  Copacaba¬ 
na,  793  ap.  303. 


APARTAMENTO  - 

c-t».  »;il(t  o  oco. 
Centro  de  Ca*»e» 


Ofere. 


Varga».  1146 


DIVERSOS 


ALUGUEL 

COMERCIO  E  INDUSTRIA 


TAPETE  PORTUGUÊS  alui  gran 
dc,  vendo  par»  dc»o:up»t  300. 


Ver  R.  Inhangá,  7  apl.  1102, 


CBIUIIMIIIIW.  — -  •  ■ 

1 ' !  .  4  1 ; 

TAPETES  PERSAS  •  Prata  de  Lel 


APETES  PERSA5  -  Vendo  vá. 
rios  noves,  d.vcrscs  tamanhos, 
qualidade  e«ne  incluindo  lin¬ 
do»  lapote»  de  oir.çáo,  preçoi 
de  ocasião  com  f acilíiJado^  de 
pagamenio».  Ver:  Praio  da  Rus- 
sol,  344-E.  Tel.  225-2400.  Sr, 
fino.  Também  lavo  e  conserto 
top  tres  cm  geral* 

VINDE-SE  dormiiórlo  casnl  «f 
mãrío  6  porta»,  pau-marfim 
moderno  c  nov.°-  Ru.®  Aires 
Saldnnhfl  63  Iclef,  256-1676. 


EltSSIMOS  TOUROS  -  Fa/en- 
do  Capela  cm  Cniintlro  r>o 
Abreu,  do  Eng9  Agronqmo 
João  Bucliaul,  cria  encluiiva- 
iT.ente  reça  Glr,  seleção  leitei¬ 
ra  ti  tipo  orne.  Tinda  poder ,io 
»«r  adcnrirldoi  no  recinto  da 
C p posição  de  Barra  de  Pirai. 
Tel.  247-8890. 


SOCIAIS 


dc  »!**  catoqoria  fl  seleção 
V  íconde  P  i  r  a  l  4  *  *37  “ 

ST  RAM  D. _ _ _ 

VENDE-SE  um  dormitório,  armá 
rio  de  livros,  mesa  dn  eslud< 
om  carejelra  laubish  Hirsth 
miqulna  de  lavar  Bendie,  a* 

.  '  .  .  «.I  8  »  f  »OB7 


GALPAO  -  Aluga-se  corn 


■r»2  Rua  Carlos  Seidl  950  P«Mo 
Av.  Brasil  o  Cai»  do  Porto.  Sr. 
Sergipe  226-8228  242-2 169* 

SAO  CRISTOVÁd  -  m  Alugo 
galpão  c/  1  000m2,  Jirau  de 
250m2  e  aroa  de  8D0m7  - 
25Ê-Q06S  -  Alcarit.  CRECI 


CASAS 

COMERCIAIS 


s.  JUDAS  TADÊU  *gr*deçq  graça 
alcançada.  J«  N.  M. _ _ 


TELEFONES 


ANIMAIS  E 
AGRICULTURA 


ATENÇAO  •  Tel-ef.  ccmpro  e 
vflnda  pago  muilo  bom  em  d  • 
nhc  ro  na  h^ra.  A*«ndo  no  tc 
p.  dia  246-0245  -  H.*-r-aur. 

ATENÇÃO  TELEFONES 

—  Compro,  vendo,  tro¬ 
co  26  —  46  —  66  —  22 


churra» 


BOTAFOGO  -  R?»» 
caria,  p.v.»o  co*  fundanamer 
to.  Motivo  saúdo.  Arca  40Cm2 
rm  hota  cat.t.  contr.  5  anot 
Também  paiso  tó  o  contr.  p/ 
ourrcí  fins  comerciai»  Doc. 
100". k.  Tel.  227-0092  D*  2a 
CRECI  329S. 


—  Vendo  filhotei  vi- 
i  macho  e  fêmea».  Rua 
no  215  AboÜç.Vo.  T 


PEOUINES 
r  l/n  core» 
Glnr  ou  i 
2*9.7701- 


itinrquctit  co.thao  Anaton 
fn  u»o  Av.  Prado  Junior  J3D 
801. _ 

VF.NDO  -  OormiTórlo  c#»al  ma» 
fim  tf  cocbio  mola  -  Oiima 
comrrvaçâo  450,00  gcl.id.in 
Gelomatic  moderna  450,0b  R 
Paramirim,  270,  Bento  Rlbetro. 
VCrtDO  móveis  uiado»  e  um« 
mãuuinp.  ne  covlura.  Traiar  pe 
lo  indcrm  226-0975  depoi* 
au  10  horn».  1  c 

VENOO  gravador  Rãdio  Invicto- 
I  3  í.  maq.  film.sr  K:dnl 
M  22  1  projetor  fimet  focal 
I  tu  per  0  e  8  Noirnol.  Tuda 
novo.  Raul  Pnmpéia  23/301. 


ROXER  -  Cadeia  com  pc 
2  anos  *  Vcndo-ie  Rua  Miran¬ 
da  c  Brilo  58  Irajá. _ _ 

CANIL  -  Pomáo  Morajoara 
«dustra  »eu  leal  amigo,  fni 
correção  de  vicio».  Prof.  Gil- 
van.  Tel».:  267-0099,  247-6613 


Boutique 

Tijuca 

Ocositio  —  Pas»a-»-J  contra¬ 
io  loi*  rcccntemcnle  remode¬ 
lada.  Aluouól  CrS  350,00,  Tra¬ 
iar  a  parlir  hoje.  Tol.:  -  -  -  ■ 
354-4836. 


VENDO  I  *ala  de  jamar  e  outra 
tifi  esrar  co-nplera  cm  [acaran, 
dá.  Móvel»  dc  quarto,  Rua  Ba¬ 
rão  Flamengo,  4  aparl.  1011. 


PUG  OU  CARLIN  Vcnde.se  - 
dolt  lllhole»  Pri>-0l  pai  cam¬ 
peão  internacional  rnáe  impor- 
leda  CrS  I  500,00  lel.  337-1356 


dominga 


ELETRO¬ 

DOMÉSTICOS 


velho»  »ó.  Preça  Tlradonlei  9 

apt.  703. _ _ _  , 

COZINHEIRA  -  CrS  300,00  ca* 
jrt|  preeba  forno  e  fogão  bas- 
tanle  pratica,  referencia»  de  1 
ano  ultimo  emprego.  Rainha 
Elir.sboth,  650  apio.  202  — 

Ipnnema. _ _ 

COZINHEIRA  irlvial  caw»  de  fa- 
mlli-s  R-  Fmbalxador  Morgan, 
6*.  Humallá  lel.  266-ÓB17» 

!  COZINHEIRA  forno  c  fogão 
I  bon»  r«f.  \  pes».  »ó  alé  350. 


TBLEFONE5  E  TRON- j 

COS  P{A)BX.  Compro:  i 
221/  23/  32/  36/  57/  , 
65/  67/  64  e  29.  Sr. 
Gentil.  264-749^7, _ 

242  ccm.  e  2Ú?  tok  vf-nrl,  r. :  , e 
raiar  c.  Dr,  Anercidío.  R.  1 
I  Gonçalves  Oir»,  B9  »/70B  cu 
|  p  tel.  222-3973  c  205-3217. 


ALO  Compro  televisor** 
vitrola*  e  gravador®»  K-7  pita¬ 
do»  ou  funcionando.  Pago  mul¬ 
to  bem.  235-3157,  Renato. 


PROFISSIONAIS 


dn»  12  horas.  Rua  Rapubbca 

dn  Peru,  193  dpt?  42. _ _ 

AGENCIA  ALVORADA  -  Temo» 
par*  o  mesmo  dia  doméstica» 
rlqorosemRnte  tclccionadas  tf 
abrcuomfifl.  Sprvlmos  d  pro» 
teza  e  honestidade  —  T«l.  .  . 
256-3403. _ 

AVISO  AS  MADAMES 

I  _  A  Agencia  Alemã  de 


_  58  -  68.  Transferên¬ 
cias  na  CTB,  conforme 
a  lei  -  Sr.  Ramos  — 


Centro  —  Penoso  contraio 
ivo  —  Equíqada  p /  con»eHo 
jlont.  cl  2  000ml  e  lota  - 
la:  i /  5,.  Jo»6  —  Telulon? 


O  USO  do  sobrenome  do  com- 


FINANÇAS 

ENEGOCIOS 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


INDÚSTRIAS 


Aluro  Mortndo  Sãn 
Av.  Brasil  12-698 
pua  5  n?  73- 


GALPAO 

f-Bb-Vetião. 

Treiftf  na 


DENTISTA  •  Vdo.  comubono 
d:ntnrlo  complolo  Insfftlado 
CrS  7  000  •  Rua  Senador  Dan- 

ia».  76,  »/  303  -  lel.»  . 

252-3714, _ 

DESENH15TA  ÀUTONQMA  - 
Ofereço-me  lay-out,  orlo  final, 
embfllagen»  em  geral,  clique- 
ta»,  rótulo»,  carne»,  calèlogo», 
cariai®»,  ele.  Gw ocoçéo 
Hma  Azevedo.  TqL  281-0034, 
MEDICO  -  Dr.  Auquífo  Albu 
quorque.  CRM  BQ.  Doença»  dt 


D.  Olga  trabalha  ho- 
ne5famenle  há  13  anos. 
A  Agencia  Atemã  de  D. 
Diga  não  é  pára-que¬ 
dista...  Trabalha  há  1  3 
anos  na  Av.  Copacaba¬ 
na,  534  ap.  402  ofere¬ 
cendo  cozinheiras,  co¬ 
peiras  e  babás  hones¬ 
tas,  comprovadamente. 

Tel.  237-7191. 

A  UMA  ‘  COZINHEIRA  trtvlll 
pago  350  mil.  Cuide  «»'.  mnj 


MÁQUINAS 
E  MATERIAIS 


PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 

Confecção  ralor* 


COZINHEIRA  -  Precito  de  co». 
trivial  fino  e  variado.  Ord.  CrS 
300,00.  Traier  ref.  Av.  Ralnhe 
El i i ob e i h ,  436.  Tel,  227-4003. 
COZINHEIRA  -  Precito-»»  p/o 
Irivinl  Hno  e  variado  de  pe* 
quona  família  dr»  alto  Irala- 
mento.  Que  durma  no  empre* 
go,  Folga  um  dia  na  »emana. 
Tiafar  a  parlir  «la»  10  h»  na 
Av.  Rio  Branco,  110,  89  andar 

</  D.  AdayJ. _ _  _ _ 

COZINHEIRA  -  Preci»»-*#  d» 
forno  e  foaào  p/  pequena  fa¬ 
mília  de  alio  tratamento,  que 
ilurm»  no  emprego.  Folga^  um 
dia  na  semana.  Tratar  até  12 
I  I»»  na  Rua  General  Dioniiio,  53 
I  -  Botafogo. 


UTILIDADES  * 
E  DECOR AGOES 


CORTINAS  -  t. . . 

ma»  lavado  oficina  e*p#«ialit8' 
da.  Mo»ltuario  moderno  -  Da, 

jNalva  2B5J855.  _ 

ESTOFADOR  -  LUSTRADOR 
Reformo  móvel*  ®m  q«r«l  qual 
quor  bairro  a  dontklllc.  Tel, 
226  4139  -  Alinlr 


ATENÇAO  —  DINHEIRO?  Ar- 
r.njamai  •  P«tíj  Crí  »  O00'®®- 
-  Solusne  raptde  —  Flgu*,!*- 
d*  Magelhé*».  719  l»l»  *'“•  . 

ATENDO  -  Ho|*  q«»lqu«r  ho- 
„  Tendo  «vlomovel  gi*«l»»n- 
do  de  dinheiro,  »olu(*o  tipi- 
d».  235-1337  e  757-6068 

ATENDO  HOJE  DINHEIRO  -  Sl 

pMHri.i  e  |K,'.»ul  e.irro  leve  n» 
(ióie  1-te  i,  «Oinc  t  podei 
I  «Iiiqiii/a  mcni.  Caq.  ■:  P‘1* 
1  hmieáiln.  Coniullenet  apo;  13 
.  |„,  lr<  235  6581  St.  Clau 


DINHEIRO, 
FIANÇAS  E 
CAUTELAS 


AM  ASSADEIRA  p/»al»itharia, 


MAQUINAS 


lupia,  serra  clrculãf,  comprejio* 
ro»  por  e  frio,  caixa  regblfo* 
Hora  Sweda.  refroiqwftlra, 

ocmíôo.  f.  234-0506, _ 

MAQUINAS*  DE  COSTURA  Ind. 
p-r  conf.  e  malharia  novs»  e  to- 
condicionada»,  vendome*  b- 
i.Mtio*  e  facllitimoi.  Rua  Ajjdró 
Cavakant'-  1 3*C-  T®U-  252-3237 
a  252-7273. 


REFORMAS  í?m  yi-rnl  p  niwra  - 
lilcfréulica,  elétrica,  alvenaria, 
Inslnlaçõo»  comorclal»,  robvxft- 
mento,  wlcalex  mural,  tfpMy 
p.ipel  parede,  J  C-  BRAGA 
P:  VIST  IML  NTO  Av.  Copac.iba- 
.  na  68D  »/404  lel-  236-4^2  - 
1  265-061 1. 


Maquina*  sold* 


AÇÕES  em  garantia  de  •mpié*ll 
mo»  -  R«»olvo  na  hora.  Juro» 
b»n«ârios.  Oliveira  -  Telefone 
232-7704. 

A  SR5  COMERCIANTES  c «pilai 
cie  g  ro  em  divina»  modallcln- 
rir.-»  iOluCãO  rãptd*.  Marque  rn 
Irevlita  Iramo*.  ieu  encon¬ 
tro.  letefone  242  4V33 


ATENÇAO  ,™..-  -  .  . 

elétrica  ã  penteadeira»  deioe 
146,00  fab.  troco,  reformo  - 
Ru.»  Jo»C  de  Que«ró»,  195  - 
Bei  ti 

MAOUINA  CALAFATE 

•  c’*  »-nova.  1.5  H.l’.  Vainlo  e 
dou  obra».  256-4156. 


\  GEL  vrmdn  urgenfe 
nrupo  «*tolarfo  moderníssimo 
pir  apçnei  345.Q0i  Bicairtê*  em 
ettllos  oo  linhe  reta  per 
4/6.00.  Colchões  a  par‘‘f  de 
75,00.  Tudo  novo  »«m  u*o,  Ln 
t »  r  q  a  imedlelf*  fatllifamot. 
A-rifo  Dmfff»  e  CBC-  R.  Sena 
ijür  Dama»,  71  Gf  lf705. 


MÓVEIS  E 
DECORAÇÕES 


Compramos  mo- 
duplex,  itonni' 
t  sala»  roloniai». 
1  el  220  8379 


AltNCAO  -;  < 

vai»,  armanos 
torro»,  #r<tt»  e 
raga-»»  bem. 


•  EMPREGOS  •  VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES 


CIAISIFICADOS  -  Jsfnil  Ho  Imil,  I.M.tri,  11.»7Í  -  S 


COZINHEIRA 


. .  Mu*«  lat*  lado 

•«r>,ç0  <*»*!  oi  d.  340  b.  apa 
t  éncla  r*»r r.  doa.  Av,  Copa¬ 
cabana.  60!'/ 606  I.  *.  ccrmb. 
COZINHEIRA  1’fft-io  tom  ut- 
oénc<*  um*  de  forno  »  um* 
trlví*l.  Üid.  450.00  *  300.00. 
A.  Copacabana  534  ap.  402. 
COZINHAR  —  O  »'.v  dl  t  no  r 
Arrumar,  «w  multa  prática.  Cri 
330.00.  Referenda»  acima  de  I 
#no  T.  26Ê^65_42.  Loblon, 
COZINHEIRA  —  Precisai*  tflvlnl 
11*0  Umbim  arruma  cirt.  • 
r»íer«nc1*»  Cr$  280.00  Ru*  Pju- 
U  Frtila»  90  * p.  IOOI  Com*. 
i<b*ni, 


AERO  49  -  Supirjlndo,  c/  I. 


OOROINI  —  Ctmpro  *»é  |»/<on- 
»*rle  ou  allenad*.  P»c*  o  m*. 
ll*Of  prece  d*  01  -  Ru*  M»«- 
w*ll  357  -  Tljuc*  -  Tol.  . . . 
131*1704.  Hiio  *14  IV  hi. 

OAIAXII  9&hf  «t.  70  praça 
para  revendi  dor.  A  vista  ou 
*  cr Acilfo  l*Ç*  •  »u*  propotU. 
Ru*  Maríi  t  Barro»,  774.  etn, 
tlt  Vliconri*  d*  Cairu. 

OOROINI  43  -  44  ~  43  -  44. 
-  47  -  41  -  V«r|,u  torci, 
reviiado»  entrada  300,00  rnm 
Ml  a  pcrllr  do  183,00  »rm  par* 
cole».  Tel.i  226-6578  **  Ralor 
Automóvel». 

OOROINI  COMPRO  A.„  PrtfA 
ccnteno  63/43  *  2.0C0,  6-t  * 
3.530.  65  *  3.800.  66  *  3.200. 
67/68  *  4  000.  Pago  *  dlnhaíro 
n*  lior*.  R.  M«rl*  Amáiia,  67 
L  M.  I  ,u.*.  338-3891. 


viço.  Dormir  (or«,  Carteira  • 
teferlndM.  Or  danado i  20  0. 
T**tlf  R.  Sr*.  AleaancJrína,  101 
*o.  409. 


vinil.  Fino  frato,  Crédito  aber- 
lo  n*  Ho/a.  entrego  cirro  m/ 
dl*.  Ou  tom  entrada  c/virio» 
plano».  Ver  R  .5.  Clemente, 
130.  Tratar  R.  Álamo  P*n», 
71  A  -  Til.  226  3534  Inclr  do- 
mlngo».  * 

AERO  WÍllYS  1949  -  Branco, 

I.  vrfill.  rádio,  um  »ó  dona, 
Ent.  Cri  1,700,00,  preir.  457.00. 
Troco  p  r  curro  nacional.  Ru* 
H.  lobo,  382.  Ag.  Inc*.  Telci 

334?45fl. _  __  _ 

ÁIRO  44  —  Num*  viilo  Igual, 
lindo,  tem  enrrdria  c/várlo» 
plano»,  A  viu*  ou  1 .800  « 
286  mem.  Ver  R.  Sis  Clemen- 
to,  130.  Trniar  R.  Afomo  Peni, 
71»A>  Ttl.  2760334. 

A  IRO  WlllVf  48  -  CrS  2Í250.0Ò 
k  vliic.  R.  Condo  Bonfim.  40. 
AERO  47  em  otlmo  «tilado,  iodo 
novo.  F*c.  1.900  enl.  Irocn  oor 
Rurel,  Kombt,  Aefo  ~  E»l.  Bar- 
ro  Vermelho,  931  —  Tel. 


iMpriCAOA  —  Catai  precita 
»o  la;  «fmoço,  rtorm*  no  «m- 
prego.  Rua  Canlng  21  T.  .  , 
227  0565.  Pntio  6  —  Copat*. 


IMPREOADA  c  rofr-pni  i,v  ,i  n 
durma  lor*.  Marquf»  dt  Abram 
te»  26  303. 


TEATRO 


IMPREOADA  —  F«ml|la  pequena 
preciia.  NIa  cexiqha.  Tenha 
mi«.  lavar.  R.  Fernando  Otórm 
2/21.  L»q.  Marq.  Abrantd». 
IMPREOADA  C*7*l  Tem  íi 
lha»,  tab tt  forno  r  fogio.  todo 
lerviço  Bom  ordenado.  Rua 
5  dr  Julho,  38A  '501. 
EMPREGADA  -  'todo  aervlço 
»  p/ifki  p.ifM-if  bom.  durma 
no  emprego  p  rcf,  BttípH  Ro» 
*n  2^6  A.  202  Copacabana. 


Séo  Clomiinr»,  130,  Tratar  R. 
Afonto  Pena,  71-A  -  TeU 
326  3534  -  Cr.EfIN.AÜfO. 

D  KW  44  -  Oo*  venha  v«7  k  vlt- 
ta  ou  financio  treco  toluçio 
Imediata,  Av.  Brit  da  Pina, 
1823.  Poato  Etao. 

OKW  COMPRO  -  Sadan,  Vero*, 
guete  *  Fluor!  alá  p/centerlo 
oo  alienaalo.  Pago  malhor  ■««• 
«o.  Hcjo  Rua  Manwell  357  - 
Tliuca.  858.1704. 

DAUPHIN8  41/3  -  f4o«o  de 
ludo,  raro  ett.  geral.  500  da 
ent,  e  24  de  122.  Av.  IVet, 
V*rgai,J.683_~  Tel.JH  1-4323. 

DODGE  DÓ  MILIONÁ¬ 
RIO  —  O  dono  era  Ião 
rico  que  resolveu  tro¬ 
car  de  carro  quando  o 
cinzeiro  ficou  cheio. 
Por  Isso  vocé  tem  uma 
chance  fora  de  série  de 
comprar  um  Dodge 
Dart  72  azul  metálico, 
2  portas,  em  condições 
excepcionais  de  con¬ 
servação  por  um  preço 
mais  excepcional  ain¬ 
da.  GOGOCAR  —  Alm- 
te.  Cochrane,  205  aber¬ 
ta  alé  22  horas,  inclu¬ 
sive  sábados  e  domin¬ 
gos.  Tel.  228-9486.  (C 

OKW  VEMAOUETC  64  .  Í5  ■  tt 
-  Em  bem  rtfado  financio  ire* 
to  pequena  ant.  toluçio  medi* 
*ta.  P  Cardcto  de  Mor«lt.  490 
rtg  «ir  1 2  Kt 

OKW  40  -  03  1.980,00  i  viu*, 
ótim^  etiádo.  R.  Mi*it  a  Bar- 
roi,  72. 

OODGI  X  A  Pt?  auH,  Dronto. 
Tal.  399D491  /  224  B994. 

õòdoi  cõurr  n 


Smà  Inlclndo  nn  wgumla  quinzena  rlrstn 
mis  o  Curso  rie  IntcrpreUç4o  Teatral  e  prepura- 
çíio  pnm  o  vestibular  da  Escola  de  Teatro  da 
PEFIEG.  O  Curso  vai  abordar  dlcç&o,  expressão 
corporal.  Improvlsnçfio.  exercido»  dcsinlbltirlos 
e  criatividade.  Informações  e  Inscrições  na  Rua 
Sito  Clemente,  IS5.  is  segundas,  quarta»  e 
scxtas-frlra»,  das  9h  õs  12h  e  das  Mh  &»  17li. 
com  o  ator  Leonardo  Alves. 


CASAI  tSTKANOEIDO  -  P,«ci„ 
coiinhoi,.  ,fiv  4l  OW6 

no  o  ,n  p  f  r  o  o.  Tol. 
23J  /M7  eu  248.6302.  _ 
COZINHEIS  A  -  P.qo  300  ir 
v<.l  fine)  4P,r,,  4  p«,<o«.,  - 
G.n.f.1  CflilowAo  B.rclot  35 
M  !  r  i>  1  245  ;  J07. 

CASAI  prctlta  e*ep,ro.H»  n.*, 
leão  .rrvico,  rn.id,  Mud., 

Tel.  250  9970,  Ord.n.do  C,S... 
ISO.OO. 


Empresa  jornalística  de  grande  porte  precisa 
de  profissionais  com  experiência  comprovada. 

Apresentar-se  à  Av.  Rio  Branco,  156,  sala  725, 
munidos  de  documentos  profissionais  e  uma  foto 
3x4.  (C 


ITAMARATY  44  —  O»  mo  AMado, 
0g  01/t.cult'.  vende*»t.  Trata» 
n*  Ru.»  5onador  Mcuráo  VSaira 
nn  183  -  Ramst 
impai  A  45  fl  r  i.  mecirtlct 
doc.  embaiaada,  Olimo  ftt,  — 
Troco  ou  ilnanc.  R  la»*n|elrai 
147  T.  265-6550  «té  70  H.  - 
VINHAI5  VEÍCULOS. 


IMPREOADA  -  C  orática  «  tt 

frráiv  it  q/  durma.  Inicial 
250,00.  R  Sla.  A>aa«ndrlna, 
) 24.  no  Csmnr.de».  248-6/07 
EMPREGADA  -  »',-r  »,.-»*  k  R. 
Prof.  G*blfo,  205  E**gpm  ** 
refuréneat.  Dormir  no  «mpre- 
trry.cô 


AERO  WIUYS  69  Unir. o  dono 
ror  branco  e  teto  vinil  p/cto. 
Pouco  rodado.  Vendo  troco  f In. 
R.  Etcobar  91  tol.  334-6200. 

ALFA  CONVERSÍVEL  6  dl.  3 
carburadorea  240  Lm/K  -  Uni- 
ca  no  Rratil  R.  laranitlrat  1 47 
T.  265-6550  alé  20h.  VINHAIS 
VEÍCULOS^ 

ÁÍFÃ  OTV  1750  Brarea  - 
Otlmo  ntr.  equipada  -  Troco 
ou  financio  -•  R.  Uranlelrat 
M7  T.  265-6550  at«  20  h.  - 
VINHAIS  VEÍCULOS. 


COPEIRA-ARRUMADEIRA  -  Pa 

t*  ceia  de  fino  traramento. 

I  Ipe  tu  c*rt«  e  /efn*.  ord. 
2S0.0C  Rua  Arltlidct  Eipinol*. 
21  lo  and.  leblon 
COZINHEIRA  FORNO  FOGÃO  3 
prttoM  Imcio  300.00  Rnferén- 
c t *t  I  ano  r>  documenrot,  B.u.» 
M  Ribe  »o  flOB-302. 


CURSOS 


Continuam  nbci-tas  r»  Inscrições  para  o» 
Curso»  de  Conversação  Inglesa,  Taquigrafia  e 
Psicologia  da»  Relações  Humanas,  que  n  ASIEG 
está  realizando.  Informações  e  Inscrições  nn 
sede  dn  ASIEG,  na  Rua  das  Mnrrecax,  H3  —  tel. 
242-1891. 


MISSÃO  SOCIAL  -  Oferpí,  o>. 
mat  coiinheirat,  «rrumadelrat, 
dr  çonflènçi  ram  refe/encUt, 
Ttl.t  352-9915. 

MOÇA  P.v.i  iodo  lotv-ço  ffinl 
tem  filho».  Dorma  emprtgo, 
Ord,  300,00.  Trapa  »ef.  a  doc. 
Av.  CopACAb<»na.  583  806 


CABELEIREIRO  (A)  -  Admitiu» 
ftnerllata  com  fregugtU.  Da-lo 
luva  ourr«t  qaranllaa.  Hdãno 
dr  Gouve-a  n9  66  i  2  >6 
COSTUREIRA  Prc<íia-it  In 
um*  «u*ill«r  nu*  lenh*  aapnri- 
ãncia  em  contertot  da  caiçat. 
UNICAIÇAS.  Av.  Copacabana, 
«.Vs. _ _ 

COSTUREIRAS  INTERNAS  -  P»e. 
cita-ta  vattido  lino  Da  la.  a 
6*. *1  tira  da»  8.00  a»  10,00 

ht.  Ettrada  do  Ovitungo  1554/ 
105. 

LANTERNEIRO  Precisa  to  Rua 
B-vonet*  de  Engenho  Novo 
219. 

LANTERNEIRO  pmkIim»  a  Et- 
rradfi  Joio  Prulo  r»o  2C0. 


RAPAZ  c t  prállc*  dn  onfsrrtia- 
qont.  Olufece-tn  p/rrabalbar 
ern  Cata  da  Saúdf.  Sanarorio 
ou  Hotpltal  p/cargo  da  alen- 
dimento  de  enfcrm«gorn,  Tra¬ 
tai  tnlef.  2269737  -  Falar 
com  Edmilfton.  |C 


PRECISA-SE  da  cakelrot  para 
loi*.  k  Rua  Tcodoio  da  Silva 

n°  432  Vjla_  Uabel. _ _ _ 

SAPATEIRO  >  PrVcIta-ta  dn 
ollríal  da  Luit  XV.  Ru*  Alml* 
rante  Gaviáo,  II  lo|a  F  — 
Tuuca.  _ 


COZINHEIRA  CrS  350,08.  Pracb 
tj.ta.  Trivial  toitaira,  limpa  alé 
16  «.  Tratar  dat  2  kt  5  n.  Av. 
Epitàclo  Pattoa,  7114  apt.  605 
—  lagoa. _ ' 


OFERECOME  -  Para  ccrnhfl» 
trivial  llno,  Refnrrn*ia  6  .mo». 
30  anoi.  Sou  do  inrrrior.  Tflli. 
7i»l-ô3C2  ou  234-7B87. 
OFERECE-SE  moça  19  ano»  p f 
todo  tcrvtço.  P;tioa  ió  ou 
CJ»âl  c/  rcf.  Tal.  256  4364  - 
Carmo. 


Vendedores 

pracistas 


Õiim*t.  R- 


COZINHEIRA  P/ecíia-tr  tri 
vial  Uno  n  todo  te«vtço  catai. 
P-iça-tn  bam.  Tel.  346  0164  C 
COZINHEIRA  ~  Fofiiu  r  I 
mrclto  tatal  sem  filho.  0'd 
300,00  DariTif  rmoreao.  Av, 

Copacabana.  583  806. _ 

COPEIRO  ARRUMADOR  -  Pr.o- 
**•»*  c/muita  nràlita  a  rala- 
réiicia  d*  família  alto  t/ato. 
Idada  30-40  Praia  Botafogo. 
51.  *f».  MOÍ.  Ordanado  CrS 
500.00 


80URGUARD  IZAÔEIA  Van- 
Vende- te  Rua  Pedro  Tela»  r»9 
600  c/22.  Praça  Seca.  Jacara- 

pagué. _ _ 


Jovens 


Alcndcndn  a  professorcn  que  Iniciam  sua 
carreira  e  alunos  que  desejAm  atURlizar  proble¬ 
mas  de  técnica,  o  Conservatório  Brasileiro  de 
Música  vai  realizar  um  Curso  Prático  de  Plano, 
com  10  aulas  de  duraçáo.  O  Curso  será  ministra¬ 
do  peia  profn.  Elzira  Amabllc.  com  nulas  às 
scRiuuias- feiras,  às  17U30m.  Informações  «  ins- 
crlçfies  na  Conservatório,  na  Av.  Graça  Aranhn, 


Admllimo»  par4  venda  dc 
velai,  iiaboei  e  detergente  na 
Guanabara.  LUZ  BRASILEIRA 
S/A  IND.  E  COM.  Ru*  Mar» 
que*  de  Oliveira,  150,  Ra¬ 
mo*,  prox.  Av.  Brasil. 


Rnp«?e*  do  16  a  1B  anoi- 
Tra.jalhc  agradável.  Olimo* 
ganboA.  Ru*  Acre  23  gr.  G02. 


OFERECE  I  r/p.»/,  bo*  «purcn 
cl*.  »*br  ler.  t/  «efcrencia», 
piéi-ct  de  rata  de  familía, 
pentSo  e  b*r.  16  ano».  Otd, 
1 30.03,  T.  245-1368.  Quj Unvt 
da. 


CHEVROLET  Veranolo  73.  tero 
km,  pronta  ent/ega.  Troe.  Ib 
nane.  RECOVEMA  -  Concet- 
tlonárla  Chrv/olet.  Campo  de 
Sío  C/ittovio.  58.  Tol.  .  .  . 
264-2422.  Francitco  Oiav«*no, 
42 -A.  Tel.:  287-3110.  _ 

CORCEL  70  —  Couoe  luxo  c/ 
4  mil  de  àcettòrlot.  Perco  o 

3ue  j*  paguei.  Vendo  c/  4  mil 
*  enlrada  t>  26  ■  827.  Msti- 
vo;  outro  carro  comôreio.  Tol 
252-9209. 

CORCEL  69 


LANTERNEIRO  oficial  e  moto 


of«ci*l  precito- te  Rua  Candilo 
Bmi  :  o  1077  1 

LANCHEIRA  2  Baiconlita*  4  */ 
b.  Btllfta  boa  aparência  •  /*• 
ferenclat,  cata  a  Inaugurar  — 
Aprat,  «/  documento»  R.  lobo 
Junior  1674  -  Ponha  Circular 

MECÂNICOS  DC  AUTOMÓVEIS 
—  Precitamot  para  terem  iroi- 
nadot  em  manuteoçân  de  br 
lançai.  Procurar  Sr.  Waldtmlro. 
Rua  Bela,  483-A  dinz-amentr 
de  10  it  I2ht. 


OFERECE-SE  —  Co?*nhei/a  forno 
fogio,  (ompetenre,  reip^nével, 
of.ma»  ref ».  -  Irl  221  0260. 


OFERECO-ME  pa/a  ccr  nhar  tri¬ 
vial  fino.  Ado/o  criança».  Seu 
io.  Dou  rei.  5  anot.  Tel. 
252-2328  ou  231-7020. 


AUDIOVISUAL 


COZINHílRA  -  Pr. <1.1,.  1,1. 
vial  variado,  família  d*  trat 
pettoat.  Paga-ta  CrS  300,00. 
Folgat  a  combinar.  Tratar  dai 
nova  hora»  cm  diante,  na  R. 
Grnaral  Urquita  n?  91.  apto. 
107  —  leblon 


Desenhista 


PRECISA-SE  nmprtg-id*  c/ref.  p/ 


-  4  pofta»,  verme¬ 
lho,  ettof.  preto,  oacel.  etiado, 
k  vltta,  bom  preço,  troco  e 
f*c.  R.  RoaI  Grandeza,  193  loja 
I.  Tol.  246-6317. 

CHEVROLET  -  Ver.neio  1969. 

Vonde-te.  Rua  Píaut  n9  112. 

CAMINHÕES  -  Chevrolet  67  • 

66.  um  bauulante  e  outro  f 
350  -67  em  ólirnot  ettado». 

Trata/  Av.  Mlrandela,  nP  736. 

Nllòpolla. _ 

CORCEL  COÜPi'  49  c/t.  vinil, 

24  nvl  km*,  u.  -Jono,  ent.  3.200 
e  510  rnent.  ou  tem  ont/ada, 
créd«to  aberto  na  hsra.  ontregu 
carro  rn/dla.  R.  Afonto  Pen-i. 

71-A.  Tijura,  até  21  h»,  CRE- 

Fll^AUTO. 

CORCEL  DO  ASTRÓLO¬ 
GO  —  Se  você  nasceu 
sob  o  signo  de  Câncer, 

Touro,  Capricórnio  ou 
Fscorpião,  aproveite  os 
bons  fluidos  de  Satur¬ 
no  e  compre  o  Corcel 
do  professor  Zoltan.  71, 
branco  astral,  equipa¬ 
do  com  um  rádio  que 
dá  horóscopo.  Se  você 
for  gémeos,  compre 
lambém  —  tem  espaço 
para  os  2.  Mas  se  for 
Virgem,  não  desanime. 
GOGOCAR  -  Almie. 

Cochrane,  205  —  aber¬ 
ta  até  22  horas,  inclu¬ 
sive  sábados  e  domin¬ 
gos.  Tel.  228-9*186.  (C 
cóictl  CÓUP6-  luxo  ?i  0 

Lm,  cródito  abena  na  h;r*. 

♦  em  f  cha,  entreuo  carro  rn.-fli*. 
enf.  7.500  «  960  rrent.  cu  tem 
cntf.-da  c  vánot  otanot  a  vltta 
abair.o  tabola.  R  Afomo  Pem. 

71. A.  Até  21  hs. 

CORCEL  69  CÒUPE  LUXO  ravit., 
o*  eitado  *  vitta  ou  I.  pf-t/o, 
eréd.  na  hora.  Troca».  R 
Aifiuiát  Cordeiro,  51B  —  Malar 

riorr  I2h». 

CHEVROLET  Bll-AIR  53  - 

Mfiçaiiico  rã'JiO  tramito?  ven¬ 
do  barato  rrrtivo  carro  novo. 

E-.t,  R.a  P*u_2505  c/50.  Pavuna. 

CORCEL  PENDURADO 

—  Vocé  não  precisa 
acabar  de  pagar  o  seu 
carro  para  trocá-lo  por 
um  modelo  novo,  A  riAt  «so  m 
Gogocar  compra  o  ca- 
rango  usado,  paga  o 
que  vocé  ainda  estiver 
devendo  á  financeira, 
arranja  o  carro  novo 
dos  seus  sonhos  e  faci¬ 
lita  a  diferença  numa 
oorcão  de  meses.  GO¬ 
GOCAR  -  Almte.  Co¬ 
chrane,  205.  Aberta  alé 
22  horas,  inclusive  sá¬ 
bados  e  domingos.  Tel. 

228-9486.  (C 

CAMINHAO  r.600.  11  ledo  re- 
fnrmado  com  i*rviço  ver  t  I ra¬ 
tar  R.  7  d:  Murro  384  Ron\u 
estio.  Tol.  260-3203  Sr.  V/altei 
motivo  vljipom 

CORCEL  —  Compro  até  par*  con- 
««rio  ou  aficnacV  Cubro  com 
350  mil  qualquer  «farta.  Vou 
a  domicilio.  Ru-i  Maxwell  nP 
357.  Tijuc.i.  159-1706, 

CHEVROLET  51  CrV  2.350.C0 
i  vltta,  rnicâtiice,  ccupé  nz- 
viístmo  e  ortfjinxl,  R.  Marlt 
e  Bífrot,  72. 


Hnjc,  nn  Centro  dn  Formaçno  n  Treinamen¬ 
to  dc  Professores  —  Ccforp  —  tiaverá  uma  pa¬ 
lestra  com  demonstrações  de  npnrclhagem  de 
audiovisual.  Mock-ups,  supcrolto,  projetores 
sofLsdeados  e  desmontAvels  serão  mostrados. 
Nno  serft  necessária  tnscrlçfio  prívta  e  maiores 
Informações  na  Rua  Frederico  Silva,  Bti  — 
tel.  221-5679. 


KOMRI  71  -  Sf.ndl.d  .Oli 
Vendo  c.  7.500  e  11.570 
Ve.  Invilldc.  51  -  lS|.. 
KOMftl  iS  d/  vermelh.  100"., 
Cerutnb*  70-A. 

KARMANN  44  —  mod.  65  lodo 
o.iginAl  lenhor  vendi  c/  td. 
bl.upunk.  elcmio  7.700  ou  2 
em.  ,po>  13  hi.  R.  Flg.  M,g,. 
Ih»e.  623  «pio.  203  Cop.,  icl. 
235-8583. 

KOMBI  46 


_  _ _ _ _  Vanntlho, 

pouco  rodado  Ru*  Gal.  5an 
Martin.  857  com  uroorir tério. 


PRECISO  EMPREGADA  c /  rrftr. 
morando  perto,  podendo  <r 
Perrôpobt.  Todo  terv.  Sdnho- 
r*  io  R  FUmangt»  22/1C03  (C 

PRECISAMOS  —  Urgenrc  oe  va- 
t-j  i  cn7C'Og*da»  drrné*h;c» 
c*doc.  e  ref.  ben»  telér  a».  R. 
Coieie,  3IO  .  511.  T.  785  3577. 


MOTORISTA  eforece-te  jovem  c f 
Qinãtio  étimat  ref.  e  <J«  nbto- 
lur*  confiança  prefere  tram- 
porfuder*.  266  7388. 
MOTORISTA  PROFISSIONAL  ole 
rees  terviçot  c /  Corcel  70  luxo 
p/  virgrnt  ou  lu/ltta»  /  Rio. 

Tol.  752-9209. _ (C 

MOTORISTA  do  preferencie  tc! 
retro  qu*  posta  viajar  *  mo/n 
na  Tljuc*.  prét.ca  carro  de 
p«»i?io  e  reierênclat  -  Praça 
Hlldi  6  apto  101.  imtsr  «x- 
clutivomrHre  hoie  enrn  20  -i 
21,20  horá*. 

MOTORISTA 


COZINHEIRA  Trivial  fino  r 
pratea  f »*ra  ca»«  de  trata¬ 
mento,  :om  re<rf«ncui  Ru* 
Conde  Afor.to  Cclto,  84  — 
Jatduti  Botânico, 


Com  grande  experiência  em 
projetos  de  hidráulica,  eletricidade  e 
rede  de  telefone,  para  trabalhar  em 
empresa  jornalística  de  grande  por¬ 
te.  Apresentar-se  na  Avenida  Rio 
Branco,  1 56,  sala  725,  com  documen¬ 
tos  profissionais  e  foto  3x4. 


ESPLANADA  41/t  -  tfii 

cci  reclín.  4  faróis,  n 
muito  finda.  M«e.  1001! 

Jfote.  T  237-8097- _ 

ESPLANADA  69  -  Toc 

pad*.  C  ar  refrig.. 
483.CO  menti.*,  Rua 
Bcrrct,  774  etq.  Vr»;e 

Cairo. 


COZINHEIRA  ^  Forno  *  frqio 
erm  rgicttrc  at  «  do:umonto:. 
P-^a  te  bem.  Rua  Prudente  H* 
Mtira-i  1464 '101  —  IpuntlHI. 
DOMESTICAS  c/d  n  ref  n 
P'ege.s  *ré  400  Dódrm  »rare» 
t  r;up*.  °ui  UruQwtl  194  lo- 
*  33.  Tijuw. _ 

EMPREGADA  —  P.  todo  torvlco 
de  »r.  tó.  600  p/»r»è.  E»»o 
bz »  cc*?inhF.  P  G-nçalvc; 
Dia»,  £4  t -*06.  C'carla  5/la. 

J:uty. _ 

E-’.tPREGADA  d«  categoria  preci- 
ta-te  para  família  d*  Irét  pet- 
toai,  para  todo  urrviço  |l«m 
Favinriro  uma  v«r  par  i«mani) 
Exigo-i»  boai  rdnttuiii,  qui 
ic-j  a»ieada  •  capricho»*  de 
Ima  aparência.  Pagam  muito 
bem.  Salda  ao»  domingo»  de- 
peit  do  almoço.  Tratar  ã  Rua 
Guttjvo  Sampaio  233  apto.  n9 
1201  tel.  157-6083. 


Vendo 

eni  oiimo  estado  *  Ru*  Capuâo 
TeUcirq  631  —  Realengo. 
KOMBI  948  -  Vende-te.  Ver  e 
Tiatai,  na  Ru*  VValter  Seder.  n? 
178  apto.  203.  5nr.  Walter. 
Bete  8.0004». 

KOMBI  69  -  71  STÒ  -  .  Eqgip’. 
I  dano  oarflc.  rev.  finonç.  36 
m:  t/  enrr.  Acedo  troca.  Vcl. 


PRECISO  —  Pastadeira  cotturrtira 
lavadeira  —  coí-rbe*/*  -  faai* 
ne  ro  óurma  empreqo.  Do:,  ref. 

PRECISA-SE 

para  llmpce*  e  balcão  de 
padari».  R.  laranjeira»  251 -A, 


EDUCAÇÃO 


O  Centro  de  Aperfeiçoamento  para  n  Traba¬ 
lho  do  Instituto  Social  vai  renll/nr.  nn  período 
de  21  de  setembro  a  16  rie  novembro,  o  Curso  de 
Recursos  Tecnológicos  nn  Educação  As  nulns 
serão  ás  terças  e  quintas-feiras,  das  lBli  ás  201i. 
Informações  c  Inscrições  nn  Run  HumnlU,  170, 
ou  pelos  telefones  226-60(13  c  246-7798. 


Prec*»4-»« 


_  para 

ctimmháo  com  pratic*  no  tr«nt- 
porte  inarer.ai»  p/  centtruçic. 
Tratar  Av.  Ccpacaban*  1.285 

lofé. 


PRECISA-SE  urn*  empregada  p 
todo  »erv»ço  p/ca»«  de  Ijntili* 
rie  3  peiioiit  ouc  du»ma  ne 
emprcoo.  Paga-»e  bem.  Trat 
Dr.  Miguel  Ve-r*  Ferreira 
658  Rí  mor - 


PRECISA.SE  de  gaiçen  a  Rua 
São  Lu  :  Gonzrqa  ró  142.  C*rv- 
cei*  —  Sáo  Crittovão. 

precisa-se  ur  acAbadeiro  r 
ccitureira,  fábrica  roupa  de  tr- 
nhora,  lervtço  interno.  Av  N. 
5.  Copacabana  739.  **t*  2C3. 


FIAT  850  SPORT  1968  Cen 

vçrtivtl  Eau-pad*.  rf(,«êda. 
linda  cor.  ótimo  eitado.  Av. 
Csoa,  1.236  ap.  1.108  Tel. 
247-3702. 


oet  i  garantia  ftn*nc<o.  Troco, 
toluçio  imediâtc.  R.  Cardoto 
d#  M:íí  »,  4>0.  Ramo».  Dom.r.- 
oo  oté^  12  h». 

KARMANNCHIÃ  1968 


PRECISA-SE 


19  anet,  p«r*  l«mpc/a  e*n  cata 
de  família.  Tratar  fone 
225-6569.  Léran|e>rai. 

PIECISÀ-Si  do  cMlnhelra  e  m 
b«bá  Rua  5  d«  Julho,  162 
aparf.  C-01. 

SENHOR  SO'  procura  rmpregtda 
comperenf»  35/40  ano*,  refe- 
rnncia»  compicrat.  P  F  guetfe- 
rin  MsgafhAct  47  aq.  1201. 


FU5CAO  0K  -  Toda» 


,  —  Axv , 

rédia.  olimo  estada.  Imdo  at¬ 
ro.  prett.  de  CrS  355,60.  Vondí 
a  vi»t«.  troco  per  ca»ra  nac*s 
oal  Rua  H.  lobo,  382.  leie 
234-2458.  Ag,  loca. 

KOMBI  COMPRO  -  At»  p/«on- 
•erto  eu  alienada.  Pago  melhor 
—  Cubro  í/350  mH  q.  oferta. 
Hoje  at*  19  h».  Tel.  1S8-I706 
KOMBI  64 


_ ...  _  at  corei 

ab*i»o  da  tabfl*.  Financio  tro¬ 
co  lolução  Imidiatr.  R.  Car. 
dcio  de  Morai»,  490.  Ramo». 
Dcmmgo  ale  12  hl. 


CONTABILIDADE 


PRECISA-SE  de  gfltotc  c7nr«r,ci 
p/c.*f6  k  Rua  dc»  Andradat  46 
Centro. 

rREClSA-jf  - 

ra  auaíliar  de  fotograf  *i 
Foio  Etrúdio  Mafr*  —  Av.  13 
o?  Maio  nP  73  -  179  —  ta  at 
1704/6 


O  Instituto  dc  Desenvolvimento  da  Gua¬ 
nabara  —  Ideg  —  vai  realizar  no  período  dc 
2  n  31  de  outubro  o  Curso  de  Contabilidade  de 
Custos.  O  Curso  é  destinado  a  gerentes,  ad¬ 
ministradores,  executivas,  consultores  e  univer¬ 
sitários  e  témJros  atuantes  nesta  área.  Infor¬ 
mações  e  inscrições  na  Av.  Cnlogeras,  15  —  3* 
andar  —  tel.  222-3087. 


Engenheiro  eletricista 


FUSCAO  PENDURADO 

—  Vocé  não  precisa  aca¬ 
bar  de  pagar  o  seu  car¬ 
ro  para  trocá-lo  por  um 
modelo  novo.  A  Gogo- 
car  compra  o  carango 
usado,  paga  o  que  vo¬ 
cê  ainda  esliver  deven¬ 
do  à  financeira,  arran¬ 
ja  o  carro  novo  dos 
seus  sonhos  e  facilita  a 
diferença  numa  porção 
de  meses.  GOGOCAR 
Almle.  Cochrane, 
Ü05.  Aberta  até  22  ho¬ 
ras,  inclusive  sábados 
e  domingos.  —  Tel. 
228-9486 

FUSCAO  71 


EMPREGADA  dcmriíica  -  Ptc 
r  »n  d-  I  r.o7irheira  1  ccpoi. 
ra  atr.  *  1  babá.  Av,  Copau- 
barie  1035/601. 

EMPREGADA  —  Precito  p  r* 
i*|.  Pag/  ie  bem,  nác  corinh*. 
Tra-f*  rdMcncidi  R.  Barão  d» 
Metqu.'*  216  *p»°  C-C1  _  iC 
EMprjCGADA  cf  r -  c  -  -  - 
tervir  a  um  catai  com  tc f«r. 


Empresa  fabricante  de  equipamentos  elé¬ 
tricos  industriais,  necessita  de  engenheiro  ele¬ 
tricista  com  experiência  em  fabricação,  produ¬ 
to  e  organização  industrial. 

Cartas  com  pretensões  e  curriculum  para 
■]  portaria  deste  Jornal  sob  o  numero  107636. 


Nava  d«  lude 
irantf.  p/  70.  Financio  treco 
loluçào  imediata.  Ei».  V.  Car- 
valho,  1233,  Domingo  rre  17 


TOMO  CONTA  de  chança.  Trilar 
com  0.  Mar  a  lu  «a.  Pelo  tels- 


PRECISA-SE  dr  «uailiar  d*  rr 
fermagsfr  Apr-i^ntição  p''* 
tc/il  rui  d!*:  1 T  * 1 3  14  de  tr- 
tembr?  d?  14  a»  loh-t.  Ru* 
Cinro  d*  Ju;lio,  99  —  Cspaca 
ban.» 


URGENTE  Empregida  pr*cl»o 
dc  35  *  40  e.  p  'cdo  tervlço 
d»  I  raiai,  Dr  orei.  poriugu? 
ii.  Trl.  227-8897. 


KARMANN-GHIA  48  F.n.uxno 
frafo.  Credito  «berro  na  hora, 
rnrrcgo  c«uro  m/ dia.  rem  en- 
irtda  ou  2-000  e  550  m»n». 
R.  Afomo  Pena.  71-A.  Tijuct. 
Air  2 1  In.  CREFIN-AUTQ.  _ 
KARMANN-GHIA  65/67  -  Cré- 
dito  n«  hora.  entrenó  carro 
m  di*  nu  2.030  *  3t»8  merv 
Ver  R.  Sio  Clemente.  130.  Tr* 
tar  P.  Afomo  Pena,  71-A.  f*l 
226-3534.  CP C FIN  AUTO 
KARMANN-GHÍ  A  68  -  Sem  en 
tr  «da,  imrCo  dono.  ótimo  etta- 
do.  todo  onglnal  e  equipádr* 
«cci^moí  tioca  financiamot  «te 
34  meve*.  Rua  Prudenr*  de 

Mo^ait.  237-A^ _ Ipanema. 

KARMANN-GHIA  TC  70  Con 
12  mH  kmt  r«a;t  comprovedot 
pelo  livrero,  úníco  dona,  eira¬ 
do  de  :e«o,  todo  eauio»do. 
Acrjramot  rroc*.  Ilnanciamo» 
até  36  tmtn.  Rua  Prudente  de 
“tu  »,  237-A.  Ipanema. 

KOMBI  69  fod«  refontiada, 
r;j.  ot  mo.  'A  vitta  9.5CM3  tret  - 
Voíkf,  Kcrnb  .  F#cH»to  -  E»i. 
Birro  Vormjlho,  931  —  Te’ 

370-7174. _ _ 

KARMANN-GHIA  70  -  Impeço- 
vel  tem  igual,  ent  2. S00  ? 
439  rnent.  ou  tem  entrada, 
credito  «herto  n*  hora  entrego 
_  carro  m/d»a.  Ver  R.  São  Clc 

FUSCAO  DO  ALEMÃO  mente.  I30.  Tratar  R.  Afomo 

-  Herr  Fri.z  Uber  Al-  ^^.-^55^. 

les  e  um  daqueles  ale-  ««  2.r  eu  »em  emrad*  24  a 
m;flt  ^ 195  R.  Sio  Clemente,  13Q. 

maes  adoidados  por  KA«MANN;G„u-  '4r— ~Um. 
mecanica,  que  passam  . jj*  «  .;»?« .  u  finanefado.  r-1 
o  domingo  na  garagem 

fabricando  o  carro.  Por  KsrMAMN-GHiA  »♦  -  B.-nto 
isso  o  Fuscão  de  Herr  X' 

Fritz  eslarr  um  joia.  72,  w». .2  uj  i70i  -  267  »oí7. 

VBfdp  hpr Fpnh^i ií>r  \7, .  ÃIMA -111‘GillA  67  C  , 

veme  oecKenoauer.  ve-  ,  550  07  ,  óh.™  «>udo. 
nha  vè-lo  na  GOGO-  r  na-tim,  j0! _ 

CAR  —  Alrtllp  Cnrhr^  KABMANN.GHIA  6«  ‘t.Hdô 

T  ,e'  '“0C,1ra  ---  „  -.  2.V»  dc  í-,tr,d,  74 

ne,  205  —  aberta  alé  •  7M.40,  Av.  B-.ioiomcu  m, 
22  horas,  inclusive  sá-  „  -  ,, 

,  .  ,  KOM3I  63  C*r»J  (l-c.  miUíl, 

bados  e  domingos.  Tel.  3.300  -  w*u.  c  c-i.c  ioo-l 

^ _  ,  *■'  d...  it.  .  qoa 

228-9486. 

FIAT  114  68 


PRECISA-SE  de  a.udonta  d-J  co 
/Inha  tom  mftfçncl** 

Tr.ttar  R.  Tclieira  de  Melo 

31  loja  i. _ _  _ .C 

P3ECI5A.SE  d-  u-FB  rasai  com 
PT*’  r •  para  c«le  r*  ha*  A-,*, 
nirj#  N  Senhor*  de  Copvcaba- 
n*  1339. 

PRECISÀ-SE  de  2  qu«dr*itM  cu 
moldurr  rq».  Pua  Figueiredo 
*'*3>II»ÕS»  59B  loj.t  67. 


BANCOS 


EMPREGOS 


A  Assoclacão  das  Bsnr.os  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  t  o  Poruin  de  Ciência  p  Cultura  da 
UPRJ.  vno  realizar,  n  partir  do  dia  15  dc  outu¬ 
bro.  o  I  Encontro  Universitário  com  Dirigentes 
de  Bancos  e  Grupos  Financeiros.  O  Encontro 
tem  como  objetivo  a  atualização  de  problema» 
básicos  brasileiros  nus  áreas  técnicas,  universitá¬ 
rias  e  governamentais.  Informações  e  Inscrições 
r.a  Associação.  Bua  do  Ouvidor,  30  —  12"  andar 
—  tel.  231-3517. 


ESCRITÓRIO  E  COMERCIO 


AUXILIAR  DE  CONT A8IUOADE 

•  ou  1*1#  CO  :•  >  c:  co 
nlic-.  itt<nío  livro»  fijea*»  ICM 
e  IM,  hr„»  th(<grafle,  dtlitegr*- 
fi  •  irmane  5  d>at,  Copacabana 
•  a’ m  *  combine/.  Jteiar  P»m 
fjiaurlf»  Campo»,  171  qrupo 
.Y)2 


PRECISA-SE  -  Balconí»»*  c' 

padfcria  l  oréM*  r  q.  dá  r« 
fer.  R.  Barão  de  Sorlório,  ê7 
—  Rio  Comprido. 


PECIf*\-5E 


.  _  um  mecrnlçq 

ferrà^mrntííro.  Rua  Julho  R.be 
tu.  4M.  ibittutBiio  G-8. 

FRECISA-Se  -  Í3e  um  »ap«te  to 
que  lith*  fs/er  taparão  e  cat 
tert;  Pu»  Fotnandct  Minntt: 
nP  103.  Osvaldo  Ou/. 


VEÍCULOS, 
EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 


PRECISA-SE  c*)*«  com  pratica 
dr  padaria.  Ru»  Bai*i«  Ribeiro, 


_  .  Eacclçnt:*.  Un*ro 

ó^no.  Bom  ptcçi.  Av.  Atianlici 
14*4  e*q.  Ronatd  Carva-Ks  tt* 
òo.  T  237-Hll.  Troco  a  f-nin 

cie. 


PRECISA-SE  de  1  fap*/  i  pf* 

Tica  de  acettúriot.  Ettrada  V 
ernfo  dc  Carvèlhc,  1217  A  - 

Trl.  391  631  í» _ 

PRECISA  dc  b  "  para 
ior.  fiu*  Jo-.*iuin  5i)v*  i 03 
Cj ta  II 

PRECISO  deaemoa/AÇ-do  datllò 

?(«fo.  Ru*  Marechal  SarUttéri* 
02  C  -  Dí«  II  6»  I9:30h,  <C 


APOSENTADOS  -  Dir.amlcpt  e 
*  »íi  ba*  ip.ircnct.*  entrevitr» 
2  3*.  9  ii  !2tit-  t*jo.  5*3 

r  Titi rz.  26/1 41b. 


PRECISA-SE 


Rua  Conde  de  flrnl 


INGLÊS 


BANCARIO,  bteo  bem  rrmure 
i  :dc  uLir  connrçit  i  rrutcanica 
d  o  credito  d:uo*I  noi  Bento» 
r  Ftprsftttir<*‘  Perl*.»  «ind*  «*‘/r 
♦r.  'hando.  Nio  iríprfore  no 
n  iiu  '  Procur.ir  5e»m* 
.»t  12/T7  fu  n»  R.  Sen.  Oan- 
117/544  CU  da»  8/10.30 
hi.  1:  373  14JI  (C 


PASTELEIRO  Prerj».»  :e  paria 
»e  br*n,  Dtit*n;p  an  dam", 
gói.  R*-c«  dat  Naçõ1:».  78  A 
Brinucoák» 


O  Instituto  de  Professores  Públicos  e  P?r- 
UculniTS  vai  realizar  um  Curso  Audiovisual  de 
Inglcs.  para  os  seus  associados.  O  Curso  scra 
grátis,  com  aulas  às  qunrtas  e  sextas-feiras,  das 
9h  às  toh.  Informações  r  Inscrições  na  secretaria 
do  Instituto,  na  Av.  Rio  Branco,  185.  gru|H) 
1312. 


PRECISA-SE  dc  moça»,  b*lcorh»i 


’»  com  prática  e  bo «  caligrafia 
tr«r«f  Mundo  d:t  Plá»f-coi.  R 

Ca^va^o  dc  Soma  264 . _ 

PRECISA-SE  d-  baiccnijte  p*r  t 
pad-iria  ccm  pr*íi:a.  Vi»c-/oda 
Piraiã  30- A. 


AERO  63  -  65  -  66  -  67  - 

rcvitadot  t/  n-f*aruia  linenclo. 
Troco  eni.  >  panir  oc  830.00 
‘  utàu  74  h:  R.  Cardaio  ce 
M  /?  :  490.  R-nmo*.  Dom  ngti 

jíe  12  h». 


AUTOMÓVEIS 


Auxiliares  tíe 
escritório 


P'CCi»§-Ifl 


BALCONISTA  —  P*eci»í-ie  maç? 
.  :r  t*im  prallca  de  armúr 
rvr.  T»,»*ar  Mnrquéi  d«  Àbran- 

C  'RÃOOR  v*-ndPtfor,  \t  préd- 
•a  Min  pocca»  trm«n*t  «Lança 
..  .  5  e  tuparveornt  com 

10  n'il  mui:»?*,  Ferviço  int.  p 
•  i  -ino  nVólofl/ído.  A  ,i»n* 
Ca«t e«/a  hoie.  fiança 

em  rrtnh-Mfo,  ar.o»r.,  hrr.r*  di.* 
<  Kiitbio  Een.  Dom*».  117/044 
d**  I»'  ei  17  Je«f 


PRECISA-SE  pôr.»  Fábr-ca  de  C«l- 


A  pflAZO  StM  FIADOR  MESMO 

"•'I-  r  ó  73  Onla  6V 
t  72,  Dcdge  Cart  70  a  72, 
o  -  tc*  6  r  •*  72.  Var.n»  e  TL 
70  a  72.  Belna  70  Futcão 
70  *  72.  i  laliinadfl  6^  r  67, 
K *  «i»b :  M  »  f  A  n  6?  a 
63,  Morcctiet  65,  K<trm«nn-Ghia 
oò  tt  mu4t*t  ou  rc»-  Trcc-unoi 
U,  úu>loMcr  m.irta,  Vendimov 
l-imbcm  tem  mirada.  R  Mariz 
r  b.ir.  ^1,  7j  c  R.  Lc-ndn  Bon 
im,  2U.  D  mlngc»  ati*  12Íu. 


He  Senhora,  halrrinr.lA-.. 
ruiponradeirat  o  rapar  com 
pr  ilt/ê  de  nxprdlçéa.  Ru<  Ca- 
rtihne  Machado  n°  268.  M»du- 
n*f ra.  __ 

SENHOR  OU  SENHORA  ^  Pr^ 
cl»a-:r  qur  t^i*  proprlclárío 
tic  rtnévef  n*  GB  *  qu-  po»*a 
dar  refgfénr.;»».  Batr  dc  C»S 
ID.OCO.QD  mermal’,.  Inl.  Ru* 
Car  mundo  dc  Melo  469 
SECRETARIA  -  Pieciia-ie  mera 
de»f,mb*raçada,  ccm  nocórs  dc 
máquins,  para  lemar  conta  dc 
«rttrlfôrio  r-a  Zona  Sul.  R  Af 
mfc.  Ptrelr*  Gvimarict.  72#.. 
200,  It.  inleg. 

SECRETARIO  (A)  Bxacut.vo  .#i 
—  Indutiria  de  Confecçòe»  m- 
cettlla  rie  ircrufaria  («)  •**- 
cutivo  (a)  com  b*i'.mt*  capa¬ 
cidade  para  attitlancia  à  dlrv- 
teila,  propottat  cem  "curri- 
culum"  a  pretentre»  talarlait 
para  «  portaria  diife  Jornal 
iob  o  o®  122524. 


A  ALFA  DEL  COMMEN- 
DATORE  —  O  Cornmen- 
datore  Barberlni  está 
voltando  para  seu  Cas¬ 
telo  dos  Apeninos.  E 
deixou  a  sua  Alfa  dc 
estimação  para  a  GO¬ 
GOCAR  vender.  Ma  che 
bei  la !  Modelo  1750, 
Giulia  Super,  verde 
Monza.  de  calítá,  de 
ralitál  Venga  súbito  a 
GOGOCAR  -  Almte. 
Cochrane,  205  —  aher 
tr.  até  22  horas,  inclu¬ 
sive  sábados  e  domin 
gos.  Tel.  228-9486.  (C 


PEDIATRIA 


Adr>lri>no,  tom  curto  nlnn- 
,i,l  ou  cqmvalrnft  bo,  cjl- 
9m11*  c  d.ullerj. .•!!•>.  IU7 
BRASHÇIRA  5/A  IMO.  E  COM. 
fiu,  M.if que»  clr  Olivi  f.i,  ISO, 
Ramo*,,  p tar  Av.  Br.ail 


Sexta-feira,  dia  15.  será  realizada  uma  reu¬ 
nião  extraordinária  do  Comité  de  Assuntos  Pcrl- 
natis,  pela  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  A 
reunião  será  lio  Centro  de  Estudos  da  Mater¬ 
nidade  Alexandor  Fleming,  em  Mui.  Hermes,  as 
20H30m.  c  abordará  Alimcntiiçâo  do  Prematuro, 
Hidratação  do  Recém-Nascido,  Profilaxia  e  Te¬ 
rapia  das  Infecções  e  Condutas  Práticas  na  Rea- 
nlmuçAo  do  Recém-Nascido.  Informuçôcs  na 
Sociedade  Brasileira  de  Pediatria. 


NATIlOGBAfA  -  .  r. 

■,»  horárlp  com^rcB.il  Ao^ri/n- 
fpçí  i  pntoal  no»  d.a:  12  13/ 
M  dc  irffrrnbro  dc  14  ai  !ô 
It»  P.u/  Cinco  d#t  Julho  79 
Caoac»l>rtna. 

LOTERIA  ESPORTIVA  Pre 

ir  nso*;*  com  l»aa**Kt!»  prave*#. 
I  '  c»o  Rcdnv«áfi*  Novo  R  o 
bam.4  dc  jorna  *,  Sr.  Serafim 
di»  7  k\  1 1  Itorut. 


AERO  Í5  t-cn  ,  c:n»?rvjçá;, 
cnl.  1.500  e  275  mem.  ou  sem 
enkr<na  c,  vãr.oi  plA#»c,.  Vei, 
R  ãi:  Clem?mr.  130.  lutar 
R.  Alento  Pen.i,  71-A.  ate  21 
ht,  22  .  3534,  CREFIN-AUIO. 


Ferramenteiro 


AERO  64  .  65  Venha  »* 
w  ,r*  cu  líp.  u i o  ticco  lolução 
imod  afa.  Av  Rf„  rt?  I»  ne 
18/3  Potto  Ejic. 


Prci  lta-io  de  ferramenieiroã 
e  1/2  ofirlal  dc  fcrramcnló1* 
ro,  com  prállca  do  fcrr.imcn- 
ta*  mocanlcai.  Sr  Tcodoro  — 
Ru*  Cnfro  Tíivdip*.  17/-A. 


LAVADOR  c  basran*#  prâlrca 
Preti»a-in  n  íavqnder.a  »* 
i  niurafla  Alvoar.  R.  Cia 

•  rÇ  1 51  loja,  i 


Couqc  branca 
C:.  et  Roda»  n>aqn.  ctiuip, 
Tr  cu  funm.  R,  Laran.elra»  147 
T.  2bí-  6550  «té  20  h.  VINHAIS 

vncuios. 

Fiat  1  í4  68  Convartl^õi 
vi  nn'  ha,  Or.  «t.  nquip.  Tr, 
ou  financio  R.  Uranjelra»  147 
T  765  6550  até  20b.  VINHAIS 
VFlCUlOS. 


FILMES 


t  garanti*  f-n 
cão  mHiíi*, 
*333  l.mr.q- 


O  Serviço  dc  Cinema  Educativo  e  Cultural 
vni  levar  suu  programação,  esta  seinanu,  kx  20h, 
nn.s  seguintes  praças  do  Rio:  hoje  no  Jardim  do 
Méior,  amanhã  nn  Pça.  Condessa  Paulo  dr 
Pronlín:  quarta  Pçn.  SAo  Salvador;  quinta  nn 
Pça.  Cnlolé  c  scxla-feira  cm  SepoUbu. 


KOMBI  63.  66,  67.  68.  69, 
70  Tenho  26  —  Reviaadot. 
At  mait  linda:,  da  GB.  froco 
mntrno  p-'  carro  allonado  nu 
Una  entr.  taldo  36  m.  Etir- 
Vicente  cie  Carvalho,  108. 

K  A  Í1M  A  NNGHIÃ  70  Branca 
n; vo,  único  dono.  Ver  e  traíar 
«  qualquer  hora,  á  Pu*  lonele' 

’3.  com  o  oornito _ 

KOMBI  7.ERO  Troco,  »«ido 
36  m,  Wiltun  King.  Rev.  Aul. 
Vclkiwagen.  Bcnfo  lí*bo«,  100. 

ftlnlr 

KOMBI  IX  77  f  iitrrqo  hc:j c. 
Irqço  tiHdi  36  m.  Wlbon  K*ng. 
Rev.  Aul.  Vollitwagen.  Benlo 


MECÂNICO  —  Precita»*  profit- 
•ional  c  tjudani**  moio  of*ciíl 
P  Ccrreli  Du*r»,  166  lj 


CORCEl  69  4  perta»,  espetacu¬ 
lar.  5cm  oniroda  ou  3.023  e 
436  men*.  Crédito  na  hot/..  en- 
Ireqo  c.rro  m/ria.  Ver  R.  5à“ 
Clemente.  130.  Tritar.  R.  Afcn. 
10  Pena.  71  2)5-3 53**. 


VENDEDORES  P/  GB  E  RJ.  no 
ramo  de  tini*»  oaido  de  ff*- 
m  línrniico  teror  l--ch,»do  dl 
çntei  tmíatrradct  pref.  moto 
rirada.  Av.  Prr*i  Kenncdy  nd 
I 555  •  809  Lm,. 


MOCAS'  SR  AS  -Pb  iioufnflt* 

«•  oulro»  artigo*.  C  freguctr* 
fp  ’*  Ot  mo  bico.  Ccarni*  Du 
rra,  39.  508. 


FIAT  PENDURADA  - 

Você  não  precisa  aca¬ 
bar  de  pagar  o  seu  car¬ 
ro  para  trocá-lo  por  um 
modelo  novo.  A  Gogo¬ 
car  compra  o  carango 
usado,  paga  o  que  vo¬ 
cê  ainda  esliver  deven¬ 
do  à  financeira,  arranja 
o  carro  novo  dos  seus 
sonhos  e  facilita  a  di¬ 
ferença  numa  porção 
de  meses.  GOGOCAR 
Almte.  Cochrane, 
205.  Aberta  até  22  ho- 
ias,  inclusive  sábados  e 
domingos.  —  Tel. 
228-9486.  (C 

FORD  F  350  -  Venrifi-ic  citado 
dc  novo,  carroceri*  «beri*  e 
fcr.Hflda.  Rua  General  PecJr*. 

405.  Sr,  Armifido.  _ _ 

FUSCAO  1970  -  lerani*  -  *A 
vltta  12.800  ou  em  alé  36 
mete»,  Av,  Mem  de  Sá  118  - 
252-6861. 


CO«CEl  l9'-9  -  Um  só  d^no, 
4  p*:’-?.  Cr  *•»!#'.  ólV.r  Oflárió 
bom  pr^ijo  4  vi»U.  Ru*  Iqftr* 
pii”*»,  103  Finei  leblon. 


PADARIA  -  Prec*ta  de  urn  r.v- 
c*.z  eorr  prál  ca  p.irn  bilion-»!* 
de  piittrr»*.  Ru*  Pedro  Amér.ec, 
262. 


PROMOTOR 


VfNDEOOKCS  GRÁFICOS  P„ 

<•»*-*.«  á  Rua  NoemM  Nune» 
870-C  Pamoi  tel.  260  5959, 


O  Instituto  Brasileiro  de  Administração  • 
Gerência  vai  Iniciar  hoje  o  Curso  PrcparBlórlo 
pura  o  Concurso  de  Promotor  e  Defensor  do  Es¬ 
tado.  Informações  c  Inscrições  nR  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  156  —  Kl.  2216  —  leis.  222-1184  e  242-3587. 


CORCEL  69  coupé,  4  poma»,  rc 
v  ia  rio  ern  h/'of  tm-.i  Paputi 
dr  acordo  com  iua»  tuneitõci. 
Ru*  M«rir  e  Brrrcr.  774  taq. 
rie  V-f.cnntle  dt»  Caífu. 


EMPREGOS 


CHARGER  72  Cjmluc  ninh «I* 
ac  *r  fofr logrado  -  Otlmo  e»t, 
Ti«e  o»'  tina*».  R.  Li»ran'»«rat 
147  T,  265  AS50  até  20  h. 
VINHAIS  VEÍCULOS 

COrCEl  4  PORTAS  69  Mi: 
qualquer  prova.  8.5GO  à/v. 
*iá  36  meiei  f;rd  Mer  li  Dulrn 
Km  4  lê*.  2624  5.  J.  Mírit . 


INDUSTRIA 


FESTIVAL 


L 70  69  c,  ar  condicionado  peq. 
pniraoa  r  taido  24/30/36  Cre- 
titio  iberto  n*  hora  entroao 
ci*ro  m/di*  ou  tem  enlrad*. 
Ver  R.  Sío  Cltmcnie  130  Iralor 
R,  Afamo  Pe««  71-A  T , 
7.Z6-353.1 . 

LTD  6tt.  70  e  71  mecanlcoí  ou 

«utemáticot.  diveriai  tom, 
fúitj&aménto  «fé  30  metei. 
Rua  Meriz  a  Barre»,  774  eiq. 
de  ''i;;cnrl«  de  Cairu. 


BOMBEIRO  Cewluifo  S1';. 
que  trabalhe  bem  Barata  R- 

b^iro,  208  loi*  L.  Tel . 

757  300/ 

COMPOSITOR  P  r  , 

pt.trrti*’.  mimma  10  anct  dc 
P'oí.\»èo,  Av.  Ifaóc*.  1 331  -F 
Bcniur-*»»o. 


MALHARIA  Precita  ovorloqui 
la  d  n**»io»  qnc  »a*ba  trr4i» 
lhar  na  Slngor  R»-a  Vlcnnia  de 
Souia,  39,  i  ifli*.  Bjiafoqo. 

etréi  d?  Sear». 


O  I  Festival  dc  Primavera  do  Colégio  Pedro 
II  será  Iniciado  sexta-feira,  ás  21h.  O  Festival 
vai  apresemnr  o  Rock  Absorvente.  Pétala  Macia 
c  Amorlka,  no  auditório  do  Colégio  Zaccniift,  na 
Rua  do  CatoU-,  113.  Informações  na  Comissão 
Organizadora  Sodal  do  Colégio  Pedro  II,  seção 
Centro. 


CORCEL  COUCf  LUXO  70  .  0 

km.  Cródlo  «bode  na  hora 
enfregn  carro  tn/dla,  »em  en¬ 
tra  .  &e!do  alé  36  meie».  Vtr. 
R.  São  Clernenla,  1 30.  Trai«r. 
R.  Al:a  Peni»,  71-A.  Ti|u<*. 
CPEPIN-AÜÍO.  T.  226-3534 


QUÍMICO  —  tipecirtUMit  cm 
compondo  de  linfa».  Mu«  Ál¬ 
varo  Alvim,  27  grupo  131. 


21  AGENCIAS 

PARA 

SERVI-LO 

JORNAL 
DO  BRASIL 


ENCA0ERN  ADORES  -  PrccKa- 
|’»W  dn  meii>-oftcl«.»  com  orá 
*  ra  rfe  (Ivpet  irnproir.o»  *  bro 
churoí,  Pua  Mntipt»,  110  - 

J/'ore£ínho. 


TÉCNICO  EM  ELETRÓNICA  - 
Preci»*-»*  com  pratica  •  Ine* 
ria  am  audio,  grevadorei  * 
•quipamenfos  tran»i»tor1»«de». 
-  DODARI  ENOENHAR1A  - 
R.  Flg.  M*g*lhãtt  n°  219,  »l. 
207. 


CORCEL  0  KM  -  Core»  e  tipo» 
a  recolher  -  Sem  entrada, 
pagnmonto  rie  36  maies.  Sedm 
S/A.  Rua  Mariz  «  Barrns,  774, 
loja  da  esquina. 

CAMINHAO  MífCtdei  Br*r;  H) 
culrnte  «no  1967  -  Vendí-»* 
rralar  Av,  Aulcqwel  Cube 
3955.  Coelho  Neto.  Posto  Ene. 


FERP.4MENTCIRO  Pt,  »  « 

irefa  f  volfl»  de  arame.  Peça» 
Irvfi!.  P.  Pinheiro  Guimarães, 
99.  Bftf, 


INVE5TIMENTO 


MORRIS  1.300  SPORT  1968 

Coupé.  Eauip«do,  excelente  e» 
lado.  Financio  —  Av.  Copa¬ 
cabana,  1.236  —  apro.  1.108 
—  Pn»to  6. 


InlclR-se  quarta-feira  o  Curso  de  Análise  de 
Investimentos  cm  Mercado  de  Capitais  do  Con¬ 
junto  Universitário  Cândido  Mendes.  O  Curso 
terá  n  duração  de  40  horas  e  será  rcnltzado  dia¬ 
riamente  dns  18b  às  20h.  Informações  e  Inscri¬ 
ções  na  Pça.  XV  de  Novembro  101  —  DEPE  — 
3"  andar. 


EMPREGOS 


PUSCÀO  -  Vwdo  100".  uu|. 
diamante,  preço  13,500,00.  Av. 
Clpriano  Barata,  165.  I  e  I  . 
390-9479  Parque  Anch»0t*. 


MERCEDES  67  230  S  Ar  con¬ 
dicionado,  unico  dono,  pou¬ 
quíssimo  u»o,  lodo  equipado, 
aesito  troca,  entrada  a  combi¬ 
nar.  Sr»  «lo  Até  36  «firse».  Ru,» 
Prudcnie  de  Moreis,  237-A. 
tpanem.i 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


CORCEL  COUPE'  LUXO  1969 

branco,  rádio,  pouco  rodado, 
tirtico  dono,  lindo.  Prett,  de 
CrS  482,60.  Vando  ã  vIbü,  tro¬ 
co  por  carro  nacional.  Ru*  H. 
lobo.  382.  Tele.  234-2458.  Ag 
Inc*. 

CAMINHAO  FORO  F  350  - 

Vendo  1961  eotn  carroiar-a 
aborta  «  (odiada.  Rua  General 
Pedra.  405.  Sr.  Aatrnmdo. 


AUMENTE  tiu  ordenado  rcv*jrt  ,  ACOMPANHANTE 
drndo  bluafte»  par  tom*  pró  j  p-ar  t*  enforma. 
r.*T.  Fnrnnr.omo», amo» Ira»  gré- j  doente»  ou  ido 
l  *  Rua  *  cDÓhUca  do  Líbáns  la?  fa».  221 -üí 
*  90».  'wrrttro.  GB  - 


GORDINI  65  Vd.Tie  eip.fie, 
rad  o  capai  etc.  financio  c 
500, C0  ent.  froco.  S  o  I  ú  <  i  o 
trned  ata.  E»i.  V.  Ctrvilh:, 
1233.  Dcntlngo  alé  l?  ht. 

GORDINI  66  Motor  e  caia*, 
Novo  Dou  rr*r,-nti*.  2.CO3.0O 
4  vista  ern  2a  rie  125  »  ent 
lei.  221  4323. 


M  G.  MIDGET  66  ConV«ri 


^ef,  esr»tlo  de  novo,  rodo  or  • 
ginâ1.  entrada  C»S  3.COO.CO  «af- 
ds  até  36  meteu,  Ru»  Prudente 
d?  A‘.  r^l».  237. A.  Incncmr. 

MERCEDES  68-250  Linda 
Vidro»  ray-ban  com  equlpeibm 
»o  «ia  tom.  uniío  d^no,  ate  •* 
mo»  trona  e  financiamos  a»á 
36  meie  Ru.»  Pruc'enta  de 
Mora**  237  A.  Ipanema. 


Todas  as  Informações  para  a  coluna  Enstnn 
ilrvrm  srr  mrludas  ao  Departamento  Educacio¬ 
nal  do  JOUNAL  DO  BRASIL,  na  Av.  Rio  Bran- 
eo.  1 1U/-112  —  3»  andar. 


eOMBEIRO  para  manuiençáa 
ccm  rrática.  Hotel  V<l«  R<c* 
Red.  P»#i,  Dutra,  Km  3. 

COSTUREIRA  I  . ,  ,  , .  . f  , , 

fábrica  nr»  btavlnl»,  p«  r» 
máouma  de  emour  r  nláttico. 
Rua  Barata  Ribeiro  n9  49. 


AUXILIAR  de  cottut*  ca»n  b**.  I 
1í.nt*  n»á*  loníiofc»  2&‘j  , 

P--  IGÜ 

ADMITO  M«tnlrvira,  caheletrel.  i 
ra  c  muita  prática  Urrjpn- 
m  P>n  Cortipr  rin  Vmpaio 
V  *i«  315,  tel.  23-17737. 


CORCEL  69  —  70  —  71  -  Cupo 
lu«o.  Vinil,  mpecave  »  a  vai*. 
Treco  fin.  36  ti  Darl*  d* 
Mato».  184.  T.  230-6606. 


GAtAXIE  X  APT9  aur»e  prenfo. 
Tel,  399-0691  22.1  e994 


CtASSIFIf  At>0< 


•  VEÍCULOS,  emb.  e  esportes 


Automóveis 
Nova  Atlântica 

INCOMINOAMOS  I  973 
A  SUA  ESPIRA 

MERCEDES  350  SIC  72  - 
Ullimo  modulo  da  Morcodoi. 
Super  equipado  —  CiS  .... 
50000,00  -  ENTRADA. 

MERCEDES  200  SE  72  - 
Unlco  no  Rio.  3.5  Trèi  Ponlo 
Cinto.  ENTRADA  -  Cr$  ... 
40000.00. 

MERCEDES  280  S  71  novo. 
Superequipado.  ENTRADA  CrS 
25  000,00. 

MERCEDES  280  S  70-4 
porlai.  Pouco  rodado.  Su¬ 
perequipado.  ENTRADA  — 
CrS  20  000,00. 

MERCEDES  61  —  2  capoiat. 
O  carro  eilá  mulio  bom.  EN¬ 
TRADA  -  CrS  5  000.00. 

Av.  Allantlca,  1  588.  Teli. 
257-4872  o  255-2729.  NOVA 
ATIANTICA. 


naugura 


MILITARES 


ALUGUEL  E 
TRANSPORTES 


A.  KOMIIS  E  PIC-UPS  -  AL 

viagem,  futitmo,  p.  mudançat 
para  qualquer  cii.,  «nr.  com. 

fai.  e  f»t ,  cont.  248-0694.  _ 

ÃIUÒAM  SI  KOMIIS  -  Excur* 
*óoi,  pequena»  mudançoi.  en* 
iragai  comercial».  9/  hora.  Tel.i 
2497161, _ 

FALKOM6ÍS  Transportei  Lld«.  — 
Kombii  plck-up  a  caminhõet 
F-350.  Ent.  Com.  Po<i.  Mu* 
dancei  v.agen»  para  iodo  pala 
írola  própria,  fazomo»  cont.  ç/ 
firmas.  Rua  Gal.  Caldwell,  227 
tol.  252-8204. 

KOMIIS  I  PIC-UPS  -  Da  carga 
ou  pari.,  bom  faturamento,  p. 
variai.  Tratar  Alexandfo  de 
GutmSo  22.  Tijuca  l,  2480694. 
KOM6ÍS  -  Àlugr-te  c/  molorii* 
la  p/  entrega».  pcq.  mudanças, 
pasioloi,  ate*  Tol»  247*5586.  _ 
KOMBI  i  frata  c/  motorista, 
procura-to  firma  para  trabalhar. 
Praçoi  modicoi.  Tal.  36013C4. 
lEBlON  —  Kombi,  Galaxia  d/ 
casamento»,  viagem,  paiioios. 
Kombi,  plck-up,  camlnhlo  en* 
trenas,  mudanças.  Tel.  267-8843 

-  267*4481. _ 

MUDANÇAS  -  Kombi»,  plck- 
ups,  caminhões  a  Hora  «  awl* 
io.  Transarte  Tramp.  Ltda.  Mac. 
da  Asslia  31  l  32  -  Tal. 

2B 5-4468  -  Catete. _ 

7,00  p/  hora  Kombi  —  pick-up. 
P  contrato,  mudanças,  axcur* 
Cò«s  a  comb.  Tal.  226-8142  — 


MARINiiA 


Promoçóna  —  O  Ministro  Adalberto  Nunes  as¬ 
sinou  portarias  promovendo  no  Corpo  da  Ar- 
rnnda.  uo  posto  de  capItAo-tcncnte  os  prlmclros- 
tcncnles:  Sérgio  Pereira  da  Cunhn  Garcia.  José 
Eduardo  Pimentel  de  Oliveira.  Airlon  Mllitfto  de 
Albuquerque,  Paulo  de  Sousa  Braça,  Murilo  de 
Morais  Rego  Correia  Bnj-bosa,  Wilson  de  OllVel- 
ra‘,  Aderbal  Camlnnda  Neto.  Jocl  Martins  ele 
Medeiros,  José  Roberlo  Loureiro  Pimenta  de 
Melo,  Sérgio  Loest-h  Soares.  Elclo  Leite.  Arnnldo 
Janimzzl.  João  Carlos  cln  Cunha  Siqueira,  Paulo 
José  da  Cru/,  c  Silva,  Délclo  Machado  Lima.  Ri¬ 
cardo  Mendes  de  Parla.  Eduardo  Peixoto  Bltnr, 
Odolfo  Nermnno  de  Carvalho  Prnnco,  Odalio 
Amorlin  Pilho,  Pedro  Sousa  da  Cunhn,  Aurélio 
Ribeiro  dn  Silva  Filho,  Luís  Carlos  Vitnlc,  Mario 
Sérgio  Paranhos  de  Lima  Porto.  Alvnro  Luls 
Pinto,  Antonlo  Carlos  Monteiro.  Mareo  Anlonlo 
de  Aquino  Bastos,  Wantcnoir  Gonçalves  Lima, 
Laércio  Caldeira  dc  Andrade  Neto.  Heleno  Sér¬ 
gio  da  Costa  Viana,  Carlos  Augusto  Rodrigues 
Carvalho.  José  Auguslo  Assunção  Brito.  Cláudio 
Manuel  Ue  Castro  Lobo.  Eduardo  Schurch  Pilho, 
Ulisses  Felldc  Cnniardella,  Marclllo  Dias,  Luís 
Albc.-lo  Marins  Nascimento,  Geraldo  Ribeiro  da 
Fonseca  e  Sllvn,  Sérgio  Pnlhnrcs.  Roglnaldo 
Gomes  Garcia  dos  Reis,  Luis  Felipe  Dantas  Ver¬ 
gueiro  da  Cru/,  Alfredo  Fonseca  Barcelos,  Os¬ 
valdo  de  Castro  Silveira  Filho,  Pedro  Paulo  dc 
Sousa  Brlghtmorc,  Nilton  Mesquita  Llppincott, 
Marcelo  Carlos  Ribeiro  Tnvcs,  Luls  Sérgio  Onel.o 
Araújo,  Welllngton  Ferreira  Pinho,  Lconl  Verlal- 
ne  Madeira  de  Carvalho,  João  Alberto  Santana 
Sampaio.  Luls  Goulart  Monteiro  dc  Sousa,  José 
Garcia  Cabral  dc  Carvalho,  Eugênio  Manuel  de 
Astss  Bulhões.  Luls  Leite  Caiumbi,  Mureo  An¬ 
tolho  Gonçalves  Hompet,  Luís  Frederico  dc  Bur¬ 
ros  Teixeira,  Mário  Qulntanllha  Neto,  Paulo 
Marques  de  Oliveira.  Carlos  Vítor  Barbosa,  Jor¬ 
ge  Alberto  dc  Melo,  Fernando  do  Amaral  Torres, 
Valdir  de  Sousa  c  Silva,  Filinto  Elislo  Costa  Cu- 
trin,  CIóvls  Augusto  Lodolf  Gomes,  Jniro  Bar¬ 
bosa  Lopes.  Carlos  Dutra  de  Almeida.  Agulnaldo 
da  Silva  Ribas  Sobrinho,  Vahnir  Dtilccil,  Cello 
Fnrla  do  Amaral.  Antonlo  Jonson  Ferreira  Filho. 
Fernando  Marinho  Matos  e  Francisco  Marques 
Figueiredo;  e  no  Corpo  de  IntciidenUs  da  Mari¬ 
nha,  os  prtmelros-tencntcs:  Hnmllcnr  Lauria  Co¬ 
elho  Frnnklln  dn  Costa  Júnior.  AJamlr  Barros 
de  Melo.  Augusto  César  da  Nóhrega  Machado, 
Clother  de  Sousa  Breves.  Ivft  Jorge  Perdigão 
Gomes.  Joaquim  José  de  Sousa  Breves,  Roberto 
dos  Santos  Lobão.  Mttrcus  Vinícius  Borges  Llmn, 
Edson  Leite  Barbosa.  Aluizlo  José  Ramos  Dezou- 
start.  Dalton  Conde  de  Alencar  e  Gilberto  Gon¬ 
çalves  Rossler. 


Temos  8  menor  taxa  (56  em  24  meses). 

Pagamos  melhor  por  seu  carro  usado. 

Manutenção  feila  de  acordo  com  a  Tabela  de  Tempo  GM, 
Venha  por  último  e  comprove. 


DISTRIBUIDORA  GUANABARINA  DE  VEÍCULOS  S.A, 
Av.  Broill,  15.186 

Abarto  ala  oi  20  horai  -  Tel .:  391-0720 
Sobodoi  e  Domingo»  olé  cu  13  Koro».  .r-ei”' 


Vendo  eiledo  de  novo,  2 
porte».  Tel.  252-7474  — 

Areulo. 


Arcos  da  Lapa 

ALUGA  ti  24  HS 

Vo!k»  CrJ  40.00.  Fuitío, 
Tl.  Cri  50,03.  Equipados.  Ac. 
Cart.  crcd.  dai  7  ás  20  ho¬ 
ras.  R.  Riachuclo,  6  (lunto  sos 
Arcos)  -  Tel.  221-9516. 


Mercedes  Benz 
Inter-Car 


Revisado»  ç/  VOIKS  68  •  69  —  Part.  p/  parr. 
roco  solução  éxc.  cinde,  pouco  rodado 
’*  Carvalho,  Equip.,  única  dtna.  Mellic 

12  ht, _ ofena.  R.  Ccnav.eini,  286.  c, 

-  Revisado».  _?•  Noemi. 


350  SLC-  72  -  Estado  Okm 
350-SL  72  —  Pouco  rodada 
280-C  72  —  Lançamento 
280-E  72  —  Lançamento 
280-5L  71  —  Otimo  estado 
200-S  72  —  Superequipado 
230- S  68  —  Grenal. 

Outroí  modelo*  67  •  66. 
Atlmtica,  1536-B  —  Tel.: 

235-1166  -  257-9447. 


VOIKS  —  68  —  Vendo  em  oti* 
mo  eirado,  i  vitra  bem  equi- 
oado.  Voluntário»  da  Paina  n9 
18  —  Bata  f  ogo. 

VEMAOUETE  -^VeTdci.  6  vista 
última  lirie  ano  1965  -  Multi»* 
línio  bem  conservado  único 
dono  -  Ttl.  281-62)2.  Senhor 
Wxltcr. _ 

VOIKS  1968  —  Vendo-se.  Traia» 
Rua  Joaquim  N-tbuco,  150  c/o 
porteiro  Sr.  Jcsé. 


telefone 

disque 

230-9955 


10.000  km.  Superoquip.  carro 
p/'  penoa  exigente.  Troco  ou 
ocq.  entr.  saldo  aré  36  m. 
Estr.  Vicente  de  Carvalho, 


VW  F USC AO  e  VW  1.300  - 

Q.  cor  ent.  hoje.  Troco,  taldo 
36  m.  Wilson  King.  Rov.  Aut. 
Volkswagen.  Bento  Liiboa,  100. 
VARIANT  72  —  Toda»  core»  tro¬ 
co,  aeldo  36  m.  Wilson  King. 
Rev.  Aut,  Volktwagen.  Bento 
L  * h  o  a .  100L  Cntete. _ 

VOLKSWAGEN  72  - 

Todos  os  modelos,  to¬ 
das  as  cores.  Entrego 
hoje.  Aceito  Volks  63 
a  1  é  6.000,  64  alé 
7.000,  65  alé  7.500,  66 
até  8.000,  67  alé 

8.500,  68  alé  9.500,  69 
até  10.800,  70  até 

12.500,  saldo  jutos 
banco  36  meses.  Venha 
conferir  WILSON  KING 
REV.  AUT.  VOLKSWA¬ 
GEN.  Bento  Lisboa,  100 
—  Catete. 

VENDE-SE  ciinlnháo  Fofd~3SÒ. 
ano  1972,  chapa  AA7762  ótimo 
eitado,  Ver  R.  5ão  FrancUco 
Xavier  162.  Tratar  telefone 

256*8075.  _ 

VARTANT  *71  -  Vendo.  Pouco 
rodado.  Aceito  oferta  Rua  Sam- 
pa.o  Viana,  59  c a»a  2. 

VOIKS  1969  —  Beqc-ctrro  bom 
de  Judo  Cr$  9.600,  Rui  Afonso 
Ferrcra,  96.  £ng.  Dentro.  Tlf. 

2294)650. _ 

VOIKS  67—  68  -  Impecável», 


VENDE-SE  —  Volkjwagen  62  em 
perfeito  estado  per  5.000,00. 
Tratar  Rua  da  Capela  n9  554. 
Sr.  WaldIr.  Tel.:  229-2972. 
VOIKS  69  -  40.000  km,  8/ancõI 
P/cInt.  r/crom.  c/giro.  Onmo 
eitado.  Vendo  troco  menor  va¬ 
lor.  Real  Grandeza  196/601. 
246-4944. 

VOIKS  68  —  Equipado,  rádio, 
b.  reclináveis,  vendo  inolher 
oferta  -  Rua  5/360  -  Coalho 
Neta,  ou  2a.-fa»ra  tel.  223  4980. 
VOIKS  4  portas  1969  equipado, 
único  dono,  nunca  bateu  nunca 
fei  p^aça.  Av.  Copacabana  1236 
ap.  1108  Posto  6. 

VARIANT  MOO.  72  -  Azul- 
pavão.  Patsa-se  contraio  de 
Ypíranga.  Tratar  na  Rua  ClarJ. 
mundo  de  Melo,  n9  238  c/ 1 0. 

VOLKSWAGEN  -  Õkrn^ 
Temos  toda  linha  abai¬ 
xo  da  tabela.  Troco  e  fi¬ 
nancio.  Tel.  246-6317. 


A  Fiorenzafar  o  resto. 

Seu  carro 'usado  oomo  entrada 
ou  leve  em  dinheiro  o  valor  do  mesmo. 
Venha  por  último  e  comprove  que 
ninguém  vende  em  melhores  condiçocs 


Mundial 

Transportes 

Ltda. 


Mérito  Tamandaré  —  O  Ministro  da  Marinha 
assinou  portaria  concedendo  n  Medolha  do  Mé¬ 
rito  Tamandaré  ao  coronel-avindor  Antonio  Ce- 
lorico  Borba  da  Sllvn,  dn  Força  Aérea  de  Por¬ 
tugal. 

Prêmio  —  O  Ministro  Adalberto  Nunes  outorgou 
o  Prémio  Mnrlnbn  do  Brasil  ao  guarda-marinha 
Francisco  Fassariat.  da  Marinha  dc  Guerra  do 
Uruguai.  O  prémio  é  concedido  n  guardas- 
marinhas  das  unções  nmlgns  que  mais  se  des¬ 
taquem  nos  Cursos  dc  suas  respectivos  acade¬ 
mias  navais 


meses  para  pagar 


Av.  Brasil,  15.046 -Tel,:  230-9955 

Parada  de  Lucas  -  GB 

Aborta  até  às  20  horas 

Sábados  e  Domingos  até  as  13  horas, 


<mpor<apqra 


Temo»  p/  ent.  mudanças 
vÍAgen».  Kombi*  Pick-upi  ca¬ 
minhões.  Faz  contrato»  com 
firmas. 

R  do  Rustel  3*14.  —  Tol.: 

245-1656. 


R.  S.  Luii  Gonzaga  501 


VOLKSWAGEN  1970/71  -  A-u 

diem.inte,  rádio,  único  dono, 
pouco  redédo.  Vendo  « 
treco,  fKtliro,  ent.  2.500.00, 
prc»t.  d«  533,00.  Rui  H.  lobo, 
382.  Ag.  Inca.  Telas  234-2458. 
VOIKS  (1.300}  -  66,  69  •  70. 
E»tsdo  de  novoi.  V.  faz  o  pla¬ 
no  de  psgemonto.  Ru*  Mariz 
e  Barro».  774  e»q,  d«  V  vconde 

..  Co‘Tu. _ _ 

VOLKS  68  —  65  —  Otimo  «sfado 
míccnícâ  testada,  A  vista  fm. 
36  m.  Troco.  Darke  de  Mato», 
JB4.  Tel.  230-6606. 

VARIANT  -  Verde-foolha  - 
iupemova  -  equipada  c •  rádio 

-  relógio  -  volante  «porto 

-  protetores  de  pira*cbeques 
e  cr:.  -  Vendo  13-003  á  viu* 

-  Rua  Carne, -‘no.  75.  —  Tel. 
243  8393. 


A  ESPETACULAR 
LINHA  FORD 


Olimpíadas  —  Terá  encerramento  hoje,  ãs  11 
horas,  a  1  Olimpíada  do  Pessoal  da  Marinha 
Mercante,  promovida  pela  Diretoria  dc  Portos 
c  Costas  com  a  colaboração  das  Federações 
Nacionais  de  Marítimos  e  Portuários,  realizada 
na  Praça  dc  Esportes  do  Centro  dc  Adestramen¬ 
to  Almirante  Graça  Aranha.  Na  ocasião  serão 
entregues  o  troféu,  placa  e  medalhas  nos  ven¬ 
cedores.  A  Olimpíada,  este  ano,  foi  disputada 
somente  un  modalidade  dc  futebol,  ficando  cs- 
labelecidu  n  Inclusão  do  outros  jogos  nos  anos 
que  se  seguem. 

Universitários  —  Estão  abertns  as  Inscrições  pa¬ 
ra  candiduLos  civis  dc  nível  universitário,  bem 
como  parn  úlLlma-nnistas  de  faculdades,  os 
quais  imdcrão  ser  admitidos,  como  oficiais,  nas 
quadros  complementares  dos  Corpos  da  Armada, 
de  Fuzileiros  Navais,  de  Intendentes  e  de  Enge¬ 
nheiros  Navnls.  Os  candidatos  deverão  scr  ou 
estar  próximos  a  ser  diplomados  mis  seguin¬ 
tes  especialidades:  Engenharia,  Arquitetura,  Ad¬ 
ministração  rie  Empresas,  Filosofia,  Química, 
Fislcn,  Matemática,  Economia,  Estatística  e  Ci- 
cnclas  Contábeis.  Para  os  Corpos  da  Armndn, 
Fuzileiros  c  Intendentes  serã  aceito  o  nível  dc 
Engenhnrln  Operacional.  A  Diretoria  do  Pessoal 
Militar  da  Marinha  está  distribuindo  folhetos  e 
instruções  relativos  ao  referido  programa,  estan¬ 
do  pronta  a  fornecer  maiores  informações  aos 
interessados. 


VARIANT  72 


Toda*»  4»%  corei.  Entrega  ínje* 
tluU.  Looooooomjngo  f in*an« 
f.Mfnunto,  em  Atò  36  hjpíhií. 
Nj  lr«>cz,  ninguóm  paq.i  maia 
pHo  *.eu  carro  usado.  Sc  n.to 
pudor  vlrt  telefone  que  ire* 
mos*  vocô, 


MERCEDES  BENZ  65  220-S  - 

Bco».  individuzi».  cnntolc,  rá¬ 
dio  Bechcr,  novituma  o  origl- 
nal.  Troco  e  financio.  R.  Ccndc 
Bonfim,  40. 

MERCEDES  BENZ  -  j Mstoz  rc- 
_Ctl)CÍrD0ll4cJft  éUJ^CÚXã^  Ú  Ç, 
mudança»,  altcmatTor,  bomh.t 
irtlvtora.  filtro  et:.  Vtr  r,  Uèltr 
è  Ru4  Nerval  do  Gouveia,  n9 
273  -  Cuudurt, 

MERCEDES  63-220-S  McJor 

nova,  redo  original,  rádio  Bei . 
Fer,  com  antoni  nlétrica,  único 
dono,  «coito  troca,  c  financio 
co»n  pcoucn*  entrada.  Rua  Pru 
denre  tíe  Morais.  237-A.  Ip»ne- 
nu. 

MFRCEDES  250  68  -  Dir.  Midrtu- 
licj,  rádio  c/  arircna  elétrica  - 
Oiuno  ctlado  vinho  c/  Interior 
preto  R.  laranjclrá»  1  «f7  ~  T. 
245*4914  c/  Luiz  Emilio. 


Do  Corcel  —  GT  —  Belina  —  Galaxie  —  Jeep 
Pick-Up  -  Rural...  aos  possantes  caminhões 

a  süa  disposlçSefna'  " 


noi.  Vor.  R.  Sio  Clcmonre,  130. 
Trrttar.  R.  Afonso  Pena,  71*A. 
T r I  2 26-3534.  CREfIN-AUTO. 
VOIKS  70  -  71,  c/15  mil  km». 
»up,  novo  Credito  aberto  na 
hora.  entrego  carro  m/dia,  ent. 
2.500  o  480  men».  ou  tem  en¬ 
trada  c/várlo*  plano*.  Ver.  R. 
São  Clemente,  130.  Tratar.  R 
Afonso  Pena,  7I*A.  Tal. 
226- 3534  -  ÇREFIN-AU1Q. 

Branco.  To- 
’A  vhia  ou  f<K. 


Zero  l;ra  d  ridio.  Opjl»  (:/-T 
porfit),  Daic  e  Volkj. 
linuegx  t  domicilio,  tioque 


GASTAL  SA 


cheio,  iitnpoi,  lubrificado», 
Oleo  novo,  Atendimento 
mccJnico  24  hora*  por  dia. 
funcionário»  multiiinjjuci. 
linrre^a  ao  Rio  ou 
qualquer  outra  cidade. 

Todos  o*  Cartões  de  Crédito, 
Segurado*.  Preço*  apcciai» 
em  dia»  úteh. 
t»m  ou  >rm  motoristai. 


v.om  imanciamenro  de  ate  36  meses 
SEM  ENTRADA  —  Veie.  novos  e  usados 
TAXA  —  4,58  —  Crédito  imediato 

Exposição,  oficina  e  venda 
Rua  Vol.  da  Pátria,  48  —  Tel.:  266-0262 
Aberto  até  às  20  hs. 


VOIKS  69 


Bo-ye-karo  —  nunca  brreu  — 
ormo  de  mecanki  -  9.700  á 
vijta  —  Rua  Camerino,  81  — 

Tel.  243-8393. _ 

VENDE-SE:  Chevrolet  58  cm  oti- 
rno  estado,  hldramatko.  Rua 
Marque»  de  Abrante»  158  F.  — 
Tratar  Snr,  Jorge  Mecânico. 
VOLKS  72  —  No  concesjionarlo 
cor  o  modelo  a  escolher.  Vcn- 
do  bam  proço.  Tel.  249-1546 
e  2260078  —  Alfredo.  Horário 

comotcial. _ _ 

VOIKS  69  —  Excelente,  finando 
direto  c/tnl.  3.000  e  30  «  364. 
R.  Sã-  Clemente.  130. 

VÒIK5  60  -  Estado"  dT  novo, 
4.800  i  vi»ta,  vendo,  troco  e 
facilito.  Av,  Barlolomcu  Milrc, 

613,  _ 

VOLKS  59  —  Esiado  de  novo, 
4.700  á  vi»ta.  vendo,  troco  e 
facilito.  Av.  Bartolomeu  Mhre, 
613. 

VOLKS  -  Ano»  67/68/69  -  Te* 
nho  1 1  (onze).  Liquidação  - 
No  etiajo  —  Scmento  vi»ta 
JT  Av.  Marechal  Rcndon,  2675. 
VARIANT  1970  -  Èsi.  nova  - 
Crená  —  u.dono  -  equipada 
-  Ent.  4.000,00  prest.  468,60 
i/  fiador  —  R,  Gal.  Urquixa, 


VOLKSWAGEN 

GARANTIDO 

Trtaltnento  ravmado.  E  &o  Ir 
cncgnndü  •*  oíscolhendo.  To¬ 
do*  o*  modrion,  no  anr>  qou 
voc6  ouiB«r  e  nu  cor  que  mais» 
Jh#  aqfadAt.  O  melhor. hnan* 
ciomento  do  mamado.  Tá  t*h* 
ticrando  n  que? 


VOLKSV/AGEN  67 

do  equipudo.  _  __  _ 

até  30  meie».  Aceito  troca.  Rut> 
Uruguai,  234  A  (Garantta  total 
HEMPER). 

VARIANT  73  0K  -  Abaixo  da 
tabela  rode»  a»  core*  financio 
troco  solucéo  imedata  R.  Ca?* 
doso  de  Mofoi»,  490.  RAmos. 
Domingo  até  12  hs. 

VOLKS  -  Variant  -  TL 
todos  os  anos.  Seleção 
rigorosa.  Equip.  Revisa¬ 
dos  c  /  garantia 
3.000km  oficina  pró¬ 
pria.  Planos  alé  36  ms. 
s/  entr.  solução  na  ho¬ 
ra  devolvo  dinheiro  na 
troca  dias  úleis  até  20 
hrs.  Domingo  até  15hs. 
R.  Dona  Mariana,  91-B 
próx.  esq.  V.  Pálria 
246-8616  e  266-7371 
NORCAR. 

VARIANT  70  -  Cor  gr™,"  (SP|, 
rádio,  pouco  rodada.  R.  Mare¬ 
chal  Trompowiky,  45  —  T, 
238-1788. 

VOLKS  63 


MUSTANG  67  --  8  cl.  mecânico 
dir.  Htdraulica  otimo  rst.  Tro¬ 
co  ou  finun.  R.  Leranjrira».  147. 
T  ‘.'65-6550  até  20  h.  -  VI 
NHAIS  VEÍCULOS. 


Com  a 
garantiu  da 
atendimonlo 
rnocãnico 
do  Touríng  Club, 


ar  refrigerado  —  Otimo  utl.  - 
Troco  ou  finín.  R.  lerenjeira» 
147  T,  265-6550  20  h.  - 

VlNHAIS_VFICUtOL 
MÉRCURT  COUGAR  67  -  Hl- 
dram.  8  dl.  dir.  hidráulica  freio 
a  diteo  —  Troco  ou  finan,  R. 
Laranjeira»  147  T.  265-6550  até 


Conheça  os  serviços  da 


AUTOPEÇAS, 
ACESSÓRIOS 
E  OFICINAS 


car  compra  o  carango 
usado,  paga  o  que  vo¬ 
cê  anda  estiver  deven¬ 
do  è  financeira,  arranja 
o  carro  novo  dos  seus 
sonhos  e  facilita  a  di¬ 
ferença  numa  porção 
de  meses.  GOGOCAR 
-  Almte.  Cochrane, 
205.  Aberta  alé  22  ho¬ 
ras,  inclusive  sábados 
e  domingos.  —  Tel. 
528-9486.  (C 

fICK-UP  WILLVS  70  -  Carro  de 
l.od  traio.  3  OCO  entr,  J72.GQ 
p/m.  tó  na  Ford  Mcríll  Dulra 
Km  4  Tel.  2454  s.  j.  Mcrlll. 

«Í*'ÍtEn  RUcOo,  liíi 
Ihlllp,  9  OOOkm.  luperpqul. 
pado  -  Troco  ou  FJnan.  R.  la. 
ranlolra,  147  T.  245  6550  -  Ali 
7’di  VINHAIS  VEÍCULOS. 
PICIÍUP  VOIKS  6fl  -  Toda  nova". 
Vendo  tin,  33  m.  T-e:o.  Oarkc 
«  Mate».  184  230-6406. 

PICKUP  WiVlVs  70  -  "Olrmõ 


2.900  pomo»  de  locação 
em  todo  o  mundo 

Av.  Princesa  Isabol,  7 
loja  B 

.  Tel.:  235-0405 


CLUBES 


OPALA  71  SS  óiimo  e»t. 


01.  _...  tre-o 
h.  vácuo  á  V...1.1  ou  I.  praco 
c/pca.  entr.  c,õd.  na  hora.  Tro¬ 
co.  K.  Atquiai  Cordeiro,  S 1 8 
—  Me.er  dom  12  h». 


CHASSIS  Chevrolol  73,  cera  Km, 
pronra  entreqi.  Troe.  financ. 
RECOVE/AA  —  Cencetsionária 
Chevrolet.  Campo  da  Sáo  Cria. 
lõvào,  58.  Tel.  264-2d22.  Fran. 
cicco  Oiavlano,  42-A,  Tol,  ,  , 
227  6466. 

CAMINHÃO  O. MC.  aso  -  Ano 

1954.  Baleu,  vrndo  et  poça,. 
Avda.  Bartolomeu  Mirre  n  9 

1019  com  Sr ,  Fr.içioco.  _ 

CINTO  06  SEGURANÇA  ^- CrS 
12,00.  Colocação  grálli.  Rua 
Joaquim  Palharc»,  395.  Telef.t 
248-5405. 


EDGAR  DE  CARVAIHO  JUNIOR 


OPALA  X  APT9  mu, ..o  prenro. 


São  Cristóvão  Imperial  —  O  Bnllc  das  Dobulan- 
tes  do  São  Cristóvão  serã  realizado  dia  21  dc  ou¬ 
tubro  no  São  Cristóvão.  O  som  ficará  sob  a  res¬ 
ponsabilidade  do  conjunto  Sérgio  Norborlo. 
Monte  Llbanu  —  O  Sádico  ile  Alma  Negra,  com 
Giulinno  Gemam,  Blbl  Anderson  c  Rosemarle 
Dexter,  é  o  filme  do  dia  15.  às  21h.  No  dia  30 
será  o  baile  comemorativo  do  XXV  aniversário 
do  Monte  Líbano.  O  som  ficará  sob  a  respon¬ 
sabilidade  do  conjunto  Caçulinho.  Reservas  de 
mesas  na  secretaria. 

Jcquiã  —  Sábado  serã  o  Baile  da  Transação.  III 
A  comédia  Sementes  dn  Mal  será  apresentada 
domingo,  pelo  Grupo  Teatral  Santa  Cruz. 
Countrj-  dc  Jaearcpnguã  —  Os  Selvagens  esta¬ 
rão  no  dln  30,  ãs  23h.  no  baile  do  Jacnrcpagitá. 
Kíver  —  Dia  10.  às  23h.  Noite  dc  Seresta.  III 
Domingo,  ns  20h,  Boate  Rlverson. 

Iate  Jardim  Guanabara  Não  Faç»  Onda,  com 
Tony  Curtis,  c  o  íihnc  dc  sexta-feira,  ás  21  ho¬ 
ras. 

Minerva  —  Sextu-ícira,  as  21h,  ensaia  do  Bloco 
Bafo  do  Onça. 

Clube  dos  501)  —  Sexta-feira,  às  21h,  apresen¬ 
tação  dc  seresta  para  Jovens. 

Renascença  —  Baile,  sexta-feira,  com  Os  Deva¬ 
neios  .Ui  Dia  17.  almoço,  futebol  e  hi-fl.  ///  Re¬ 
nascença  tem  sede  nu  Rua  Barão  de  São  Fran¬ 
cisco.  54,  Andnrui. 

Cnuntry  da  Tijiicu  —  De  Volta  ao  Planeta  dos 
Macacos,  com  Charlton  Heston  e  James  Duly, 
c  o  filme  do  dia  20,  ns  21h,  no  Countrj'. 

Sírio  e  Libanês  —  Continuam  abertas  as  inscri¬ 
ções  pura  o  curso  gratuito  de  Artes  Plásticas 
que  o  Dcpto.  Cultural  tio  Sírio  promove  aos 
sábados,  n  purtlr  das  lBhSOm.  O  curso  é  dc  10 
aulas  e  já  tem  1)45  alunos  Inscritos.  Nns  aulns 
são  realizadas  experiências  no  campo  da  pintu¬ 
ra.  desenho,  gravura  n  objeto.  Informnções  na 
secretaria  do  Sirlo.  na  Rua  Marquês  de  Ollndn, 
38.  ou  pelo  tel.:  20G-0052.  ///  Qulnta-felrn,  ns 
12h30m.  almoço  dn  Comissão  de  Senhoras.  Logo 
após  haverá  um  blrlba. 

Sumi  —  Baile  tio  Arrepio,  sábado,  das  18  às  24h, 
com  o  Brasil  Show.  ///  O  I  Baile  das  Dcbutan- 
les  do  Suruí  será  no  dln  14  do  outubro. 

Country  da  Tijiica  —  Todos  os  domingos,  a  par¬ 
tir  das  20h,  hi-fl. 

Orfeão  Português  —  O  conjunto  Vera  Cruz  serã 
o  responsável,  pela  nn  (mação  da  festa  que  leva 
o  titulo  do  Lm  Domingo  em  Portugal  progra¬ 
mada  para  domingo,  ás  19.  o  traje  é  esporte, 
Grajaú  Countyr  —  A  V  Feira  Estadual  de  Ciên¬ 
cias  terã  Inicio  dlu  14.  ãs  14h,  no  Grajaú. 

Botafogo  —  Todos  os  domingos,  das  18  ás  23h, 
realiza-se  um  encontro  rte  gente  jovem,  na  sede 
do  Mourisco,  ficando  o  som  a  cargo  dn  Equipe 
Quadrason-Boné. 

Internacional  ijr  Regatas  —  Domnlgo,  baile  com 


OPALA  -  i  ci  .«no  70  ultim.» 


»nm  22  *rí|  km.  equiçwiHn 
com  r«dio  n  d:i<rnibn^<idor  « 
outro»  equip.  novinho  ventio 
troco  c  f In.  R.  Etcobur  *i9  91 
Tel,  234-6200,  _ 


TODAS  AS  CORES 


Fucciio  .  ....... 

Variant . 

Fwaquinha  . 

Accilo  Irocii 
drt  Pátria,  62. 
266-3931. 


.  15.700 

.  19.000 

.  15,200 

Rua  Vol. 
Telefone: 


Revisada» 
t7g,»ianl,a  financio  troco  *ofu- 
cá  o  imodiara.  R.  Cardoso  de 
490  —  R/imoí-  Dom.ngo 
otc  12  h». 

VOLKS  63,  67,  68,  69770  -  Fu»- 
cao  70  c  71.  Equip.,  revi».  A 
visiii  ou  I.  prazo  c/peq.  entr. 
créd.  n/hof*.  R.  A/quIe»  Cor¬ 
deiro,  518.  Meier  —  Dom.  12 
h». _ 

VARIANT  MOD.  71  ótimo  «»t. 
á  vfstrt  ou  I.  prato  c/peq.  enf. 
tród.  n/hore.  Troco  R.  Arqulas 
Cordeiro,  518  —  Maior  dom, 
I2hi. 

VENDE-SE  -  Chevrolet  Í95ÍI 
Rua  Joaquim  Palbare»,  266. 
Estácio. 


OPALA  PENDURADO  - 

Você  não  precisa  aca¬ 
bar  de  pagar  o  seu  car¬ 
ro  para  trocà-lo  por  um 
modelo  novo.  A  Gogo- 
car  compra  o  carango 
usado,  paga  o  que  vo¬ 
cê  ainda  estiver  de¬ 
vendo  á  financeira,  ar¬ 
ranja  o  carro  novo  dos 
seus  sonhos  e  facilita  a 
diferença  numa  porção 
de  meses.  GOGOCAR 
—  Almte.  Cochrane, 
205.  Aberta  até  22  ho¬ 
ras,  inclusive  sábados 
e  domingos.  —  Telt 
228-9486.  (C 


FORD  CORCEL  GT,  BEllNA,  JEEP  RURAI. 
GALAXIE  500,  tTD  IANDAU  E  CAMINHÕES 
—  Toda»  a»  cores  — 
flnanciamo»  sem  entrada  e/  taxa  <M4 

DELSUL  COM.  E  MEC.  S/A 

O  seu  Revendedor  Ford 

Rua  Francisco  Octaviano,  41  —  287-1855  —  C 
R.  Gal.  Polidoto.  81  —  206  1452  —  Boi. 
Aborlo  dlariamemo  alé  22  lioras. 


Anrovalle  uotorti 


financiado»  30  000  Km»  garan. 
lia.  ITAIBRÁS.  —  Av.  Ilíaca 
1261-A  T.  260-5065/6.  GB.  <rm 
Niterói  Biirão  Amazona»,  273 
T.  6  600. 


EMBARCAÇÕES  E 

MOTORES 

MARÍTIMOS 


RODA5  de  magnosio  vwndo  2 
serve  p/  Opala  ou  Doòqc  Darf 
300.00  at  dua».  R.  Conitanla 
_Ri>inoi,  70  c/  porteiro.  (Ç 
VENDE-SE  equipamento  completo 
usado  de  Volk*  66.  Milton  Run: 
Conde  de  Bonfim,  20B-B  -- 
248-0547  -  Milton 


CASSA  RI  NO  -  Modelo  ~  Bikml 
equlpadistima  motor  Stcrn* 
Drive  OMC  de  120  HP  -  Okm 
o  for  ta  Niveia.  Procurar  Sr. 

Miguel  -  I.  C.  Jardim  Gua¬ 
nabara  -  Ilha  —  Sábado  • 
domingo  ou  dia  útil  Rua  da» 
Marreca»,  32  loja  —  Tel. 
222-7720  R/425  •  622. 
EVINRUDE  —  Nivela  faz  pronta 
entrega  de  4  a  125  HP.  Crédito 
na  hora.  Barcos  Caravela,  DM 
e  Inlláveit.  Temas  tudo  pera 
teu  barco  •  sua  poscaria  -  Ve* 
nha  visitar  nona  loja  Marreca», 
32  -  Tal.  22-7720  R/425  e  622. 
VENDE-SE  uma  Harley  Davidson 
e/telescopico  em  otimo  esta¬ 
do  de  funcionamento  c/1.200 
cc.  tratar  pelo»  tel».  287-2238 


-3ir*  f0Í*  *  v.ala  fin, 

o0  m.  Darkc  de  Maro»,  184  - 
230-6606. 


VOLKS  68  —  Eiledo  novo,  á 
vista  ou  finando  2.000  mil  em 
24  ou  33  me»,  Ver.  André 

Pinto.  61  ap.  101.  Ramos.  _ 

VOLKS  —  Modelinho  66  raro  et- 
t.ido  bem  equipado  2/12  ent. 
rojt.  p/banco  ou  combinar  Rua 
Fig.  Magalhães  823/203  Copa. 
Tel.  23565B3.  apo»  14  h»._ 
VÒlICf  40  excel.  eit.  de  comer- 
vação  ent.  1  000  e  24*240  ou 
outro  planoi.  Ver  R.  Sio  Cie- 
“  Afonso 


TL  71  -  Pouco  rodado,  crédito 
na  hara,  entrego  carro  m  dia, 
ent,  2.550  e  i.  40  men».  ou 
*«»»  entrada  c/várlo»  planar.. 
R-  Afonso  Pena,  71-A.  Ti  uca, 

Ate  21  h».  CRtFIN-AU^O  _ 

TAXI  X  AUTONOMIA  -  Vende- 
te  2  poria».  Rua  Lm»  de  Vas- 
conecloi,  381. 

TRIUMPH  2  000~ 5PÕRT  T968 
4  porto»  6  cil.  mcc.  cambio'  no 
chão,  único  dono,  eacolonfe 
estado.  Av.  Copo,  1236  ap. 

1108.  Tel.  247  3702.  _ _ 

TL  72  —  9  mlf  krri»!  crédito 
na  hora.  Entrego  carro  m/do*. 
Ent.  2.500  e  720  men».  ou 
sem  entrada  c/oulros  plano», 
R.  Afonto  Pena.  71-A,  Tliuca. 


VOLKS  ALEMAO  70-41! 
lò.OCOkm  reais  ctpoii 
Facilito  .Ver  2a..fc»r,i  -  | 
dc».  51  -  loja. 

VOLKS- í5  Golo,  esrad 
ccp.  a  vista  bem  proço, 
o  fnc.  R.  Real  Grande»#. 
lo|«  1.  Tel.  246-63-17. 

ViVÃO  VOLKS  DA~Vt 

VI  —  Há  2  anos  a  Vivi 
ganhou  um  Volks  zeri- 
nho,  branqulnho  equi- 
padinho,  como  prêmio 
por  ler  passado  no  ves¬ 
tibular.  Só  que  a  Vivi 
morre  de  medo  de  diri¬ 
gir  na  Av.  Brasil  e 
nunca  levou  o  carro  á 
Ilha  do  Fundão,  Ele  con¬ 
tinua  novinho,  branqui- 
nho  equlpadinho  o  qua¬ 
se  zerinho.  A  Vivi  só 
eslá  vendendo  para  ir 
à  Europa.  Venha  ver  o 
Volks  da  Vivi  na  GO¬ 
GOCAR  —  Almte.  Co¬ 
chrane,  205  —  aberta 


BICICLETAS 
E  MOTOS 


VOLKS  68  —  Grená.  Uníco 

dono.  rádio  capa*  vendo  á  vii* 
ra.  Ver  Rua  Ana  Leonfdiá,  217. 
Garagem  da  Pedra. 

VENDA, SEU  CARRO  - 

A  Rua  Afonso  Pena, 
71-A,  Tijuca.  Qualquer 
ano  ou  marca,  mesmo 
alienado  ou  p/  conser¬ 
to.  Pago  na  hora.  Vou 
a  domicilio.  Tel, 
254-3586  até  21  horas. 
-  CREFIN-AUTO. 
volks' 


ADQUIRA  tua  rnoto  Honda,  fi¬ 
nanciada  alé  36  meie»,  «em 
entrada.  Temo»  o»  melhoro» 
planos  de  financiamento  e  iro- 
ca  além  do  um  lindo  brinde 
grátis.  ROTOR  REVENDEDOR 
AUTORIZADO.  Rua  Real  Gran- 
dezô,  74  Botafogo  —  Tel, 


troco 

193 


70  -  Eludo  do  Okm. 
Vendo  ,  viu».  Fm.  34  m.  Dor- 

73^.46Q4.M,,0,’  184  -  ,eL 
RURAL  41  -  A  moii  lindo. 

Voado  urgente.  Vor  Km  1, 
Rio— MrioO.  Quitanda  —  Co.Ioi, 
^RAl  195»  -  A  ví.!.  - 
1  700,00  -  D.rk.  do  M.roí, 
Bí  -  230-4406  -  Htgienópo. 


mento  130.  Tratar  R.  _ _ _ 

Pena  71-A  Tijuca  226-3534. 
VOLKS  63  trantformado  fuscão 
Volks  65  lopernovo  veem. 
Volks  67  oquipadlssimo 


)PAIA  69  -  4  porta»  ottMO 

de  0  km.  V.  Faz  o  plcrso  a  lon- 

?o  praxo.  R.  Marlz  e  Barro», 
74  esq.  Viscondo  do  Cairu. 


226-6578. 


MOTOCICLETA  —  Compro  pa¬ 
ra  meu  u»n.  Mesmo  alienada 
da  50  à  750  cc.  Prof.  lovy  R. 
Santa  Aíonandrino,  60.  Talo 
fone  248-2561. 


Volks  70  1300  c/20.000  km 
Fuicao  71  azul  SOOCkm 
Kombi  69  c  71  supernova» 
Fuocáo  0  km  15.700,00. 

Todo»  os  medeio»  e  core» 
abaixo  dn  tobola.  Vofunt.  da 
Pátria,  150/G.  Tel,  266-5729  - 


OPALA  69 


_ _ teto 

vinil.  'A  vista  ou  financ.  Tratar 
diariamente,  â  Rod.  W.  L‘u-i, 
Km.  14  I  2  MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO.  Domingo  só  até 

12  h0f£», _ _ 

OPALA  69  —  Todo  equipado 
tranillro  f  nane.  Faliam  20  * 
598.  Pagurl  10  mH.  R  »e  6.500 
R.  Dr.  Sal* mini  210/806-A,  _ 
OPALA  LUXO  1970  -  Grená  - 
pouco  rodado  -  á  vista  15.500 
ou  alé  36  meses  —  Av.  Mem 

de  Sá,  1 18  -  232-6861. _ 

OPALA  73,  Zero  km,  todo»  mo¬ 
delo»  e  coro»,  entrega  imedia¬ 
ta.  Troe.  f Inane.  HECOVEMA  - 
Concmiionárla  Chevrolof. 
Campo  de  S5o  Cri»t6váo,  58. 
Tel.  264-2422.  FrancUco  Ora. 


e  227-C6A0  c/Francisco. 


RURAL  WILLVS  69,  luxo,  4*2, 
otlado  cio  novo.  V.  faz  o  plano 
do  pagamento.  Run  Mariz  « 
Barro»  774  c*q.  do  Visconde 
da  Calrw. 


HIUMÍU  rvna,  ílrfl,  UtUCO. 

Alé  21  h».  CREFIN-AUTO. 

TAXI  VOLKS'  70  -  1600"  Tudo 
0  k.  Vendo  melhor  oferta,  Ru.j 
Dctembarrindor  Isidio  B9. 


64  —  Vendc-»e  ótimo 
cttiido.  Tratar  Rua  Netuno  101. 
Pavuna. 


VOLKS  65  c  um  69  1600  a  vista. 
Rua  Cachambl  n?  47  anto.  303. 

Cachambi.  _____  _ 

VOLKS  PENDURADO  - 

Você  não  precisa  aca¬ 
bar  de  pagar  o  seu  car¬ 
ro  para  trocá-lo  por  um 
modelo  novo.  A  Gogo- 
car  compra  o  carango 
usado,  paga  o  que  vo¬ 
cê  ainda  estiver  deven¬ 
do  à  financeira,  arran¬ 
ja  o  carro  novo  dos 
seus  sonhos  e  facilita  a 
diferença  numa  porção 
de  meses.  GOGOCAR 
—  Almle.  Cochrane, 
205.  Aberta  alé  22  ho¬ 
ras,  inclusive  sábados 
e  domingos.  —  Tel. 
228-9486.  (C 


VENDA  teu  Volké  pelo  melhor 
troco 


preço.  »oluçío  Imedleu, 
r  km,  abano  rabela.  V 

min'»,  150-G.  LEM-CAR. _ 

VOLKS  67  •  roda  prova.  Vendo 
M«  7  600  —  R.  Ndbcr  do  Re¬ 
go,  173  -  Ramoi,  2a.-feira  Rua 
121  —  Ramo». _ 


JNICA  DONA  -  Volkt  6B  - 
Vendo  lodo  original  bem  trata¬ 
do  2  1/2  ent,  ou  a  ccmblnar. 
Saldo  p/Banco  apo»  13  h».  R, 
Fig.  Magalháo»  B23  apto.  203 


SIMCA  66  *  67 


-  -  -*  Etplanede  re- 

v.iadaa  c/Qaranlia  financio  fro¬ 
co  loluçáo  Imediata.  Eu.  V. 
Carvalho,  1233,  Domingo  alé 


UNS  VOLKS  COMPRO 


-.  - -  Até  p/ 

conserto  ou  alleniido.  Pago  a 
dinholro  mal»  350  mil.  Vou  • 
domicilio;  60/61  a  5.9  -  62/63 
a  6.7  -  64/65  a  7.7  -  66/67 
a  0.9  -  6B/69  a  10.6  ate.  Va* 
rlant,  Futcio.  Tl,  TC  4  n.  ale. 
Rua  Maxwell  357  Tijuca.  Tol.: 
258-1706.  Hoje  alá  19  ht. 


mOTORES  SUECOS 
mODELO  73 


TAXI  —  Compro  um  68  a  70, 
á  vitla  2  poria»  com  autono¬ 
mia,  rnaii  2  anoi.  Tratar  Rua 
Freire  Junior.  105  Tel.  391  5593 
V.  Alegre. 

fi  1972  -•  C/Í7.000  km»,  roda 
do».  Rádio,  con»ole.  etc.  'A 
vitla  ou  fac.  «té  30  meie» 
Aceito  troca.  “ 


EM  5  PAGAMENTOS  SEM  AUMENTO 
A  PARTIR  DE  CR$  4.950,00 

COMPLETA  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 

CARBRASMAR  S.  A.  IND.  COM. 

Avenida  Brasil  i,"  12698  Rua  M  n.®  M5 
Tel;  260-8205  -'200-8955 


PUMA  70  —  Laranja-granado,  rá- 
d. o,  cctcle,  lindo,  Ent.  a  par¬ 
tir  de  CrS  5.000,00.  Financio 
a?e  30  meie».  Troco  por  cano 
ritftlortal,  Ru.i  H.  lebo,  3B2.  A. 
Inca.  Teíe;  234-2458 
PICK-UP  WIILYS  66  - 
ofGprio  p  enfregas.  Mk.  f00% 
6.500  á/v.  ou  financ.  «té  36 
me»«»  Ford  M rr  i|  Duma  K*n 
•I  Tel.  2624  -  2415  -‘5.  J.  Mc- 
rffi. 


-  Rua  Uruguai  n? 

734«A  (Garantia  lolnl  HEMPER1. 

TAXI  VOLKS' "71  -  Uníco  dono 
vindo.  V«r  •  irafar.  Rua  Pe¬ 
dro  d*  Carvalho  n?  28. 


financiamos  alé 

36  mtiti 

R.  VOL.  PATRIA,  62 
TEL.:  266-3931 
Alcndemot  a  domicilio 


VOLKS  62  •  64 

Joâo  Vicente  41 

Tru».  t  ■  Sr,  BJrá. 


Vendo  Rua 
Madurclra, 


VOIKS  61 


. .  pneus 

tn»rai,iii  Vulcron,  mee. 
0%.  850  rln  ent.  290,00 
\v.  Pre».  Vatg.ti,  ?  693 


VOIKS  69  —  t»cep.  lindo  ca»- 
ro.  SupoíQqmp.  c /  ou  %/  ont. 
fln.  até  36  tn.  R.  24  do  Mate. 
468.  281-6649.  (C 


Compro  autonom  a, 


Pago  à  vista,  100%  Icqall. 
Tratar  245-0051  br.  Rangel. 
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